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CAPITULO L<>
(

Lei, e slIas dh~isõcs.

•NlItU1'C~U.

N ATUP.EZA 'é um termo, <]ne se usa to­
mar em different.es aceepyões, umas vezes
significa o mun.clo, a mnchina do UlliV<-lrso.,
ou a reuoifio de todos os entes crcallos,
ou, corno diz Helvec:o, o grande todo que
resulta ela reunião tias dií,rel'entes matel'ias,
das suas diUel'cntes comuinaeões, e difT'e­
J'ente: movimentos. (System'a da N6ltul'.
pag', 8, )

NatUl'e:w em um sentido rest.l'icto se
usa para. demonstr'al' o sêr', o nttl'Íbuto ou
attl'ibntos, qne fÓl'múo a e~~isteneia. do en­
te, tal qual é, e seja elle animado 011 não
~tnimarlo; lle~t~ sentido porém, t~l11ilndo lo­
gicamente, o termo es~encja é ma~s ade­
quado, e claro.

NatuI'eza tUl'nb<Jm se usa IHll'a estahe­
leceI' a ol'dem, a lüilrcha dos entes mate­
]'ja.es, exemlJlo: a Pbvsica é o estudo da
nntul'el,i\., a ·llntnn>.'l,n Üz com qne as phn­
tas Yé!g-et('IlI, e dia IlH~:sma fáz, que o SI! ­
tento seja necesstlrio para a cüHsen·tleão da
vida •

§. 2.°

Deos.

11<ltllreza, com tu.do. em um sentido
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, o se applica a cada uma das dHferentes

'" "eles de entes creados, ou não creados,
cs 'rÍtuaes, 011 cÚI'l1Oraes, exemplo; - na­
tUl'eza hurnam, natureza angelica, natu­
reza Divina, S:c. NCEte sentido os Philoso­
Vhos chamão natlll'cza tÍ. Providencia, aqlleI­
le poder espiritual, flue sal~iamente gOVCl'llu'

e rege o universo, bem como define Aõ'is­
toteles - P1,i cip2'um et .causa moMs, et eju-s
i quo cst pl'inwm lJet' se, et rwn pe')' acci­
denso Esta definição pela sua amplitude tem
sido criticada, c no ada como obscura, pa­
recenuo de alguma maneira COnCOI'l'el' para
idéas Pl'opl'ias (é idolatl'ia, critica esta fei­
ta pelo s<lbio 1\1; lebl'anche; com tudo ana­
lysada ella, e olhada no seo vel'dadcit'o sen~

tido, se vê ser uma definiyão exacta, e
m)s(~s juf!iciosa de Deos, pois que aqueIle
I)hilosopho tão s6mente qlli~ !Significar a sua
~ul>stancia peloR attl'ihutos, nem d' outra
ma eil'a poderia haver uma definição exac­
ta, e COI'I'ccta, bem como diz Newton " nós
temos idéas dos attl'ihutos de Deos, porém
não podemos conhecei' a sua substancia,
nós yelllOS as figUl'as e as cÔl'es dus cor­
pos, ouvimos os sons, tocamos sómente a
supel'ficie extel'iol' dos mesmos corpos, chei­
ramos os aromas, e provamos os sabores,
e de nem-'Jma 111nneil'a podemos, pelos sen­
tidos ou pela razão, conhecei' fluaes são as
snaR intel'iol'es substancias, e corno pode­
renlOS tel' a menOl' nocão ôa substancia de
DtlOti, que '1 um ente' invisivel, intacto, e
uté incomprebcnsivel á nossa raúio, e aos
lwstiOS sentidos? Nós o conhecemos, e pe....
hu; SU'lS pronJriedades ou uttl'ibutos nós sa-
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1)(')010 , fJ le E. c é o sahio ex ('11e lt on-
strul't. r de tudo' . ell 'S, • ou ·,~s 'xi t"

te~, e Iwla' tau as finnc llÓ-; t('llIO' '(': ('­

~a de qU(~ Ue é um tont n~l'darl iro infalli­
vel, POtiPl'USO apient' - .', lO prO\"c1'l1t,

e 0\ Ini 'ci ~Il\e. PUI'LUl, nfio ub. lantl' C o 'Ta, ..

de - p ~,·fl·i~'Ü'" nós o lido,', !lI I' L:lo óm n­
tel:'tO I'; zi o do . '() domínio, 'nrio

l'l'1110' uma e:aí'ta lH'l'fl,ita rlfu:1i) I
suhliuJ ~r, ( <'ool1c ,ji\ll~l lo ('. te veda lu ao'
mi t:I'OS Illort;íc', ,com () fim d . (,'ta,'
a alma hlltllana a urf, pro nodo, C ('on(~lluo

e.'ta",j· do piai "c:ulta o amOI" <ln inrlag-a­
Ç-íIO, a p rteic:iío da razão). . OJlll'ih'c'on-
ulto' n -te -entid" t(~lll tOl\lac o o 'o 'alnd

na"ureza , o (' nllH'l) 11J) i ('r\'(: eh tl

termo pal'a ti -!!Tnal' mesmo Del).', 'h,t­
manc\o-o pUl'ém Nntm'C'zu. ,'aLUI' nte, a {im
de differ ri :(j·Io do Jni'c 'su, ou la!. reza

útUl'uta. - ces Hl't, llat,

Exisf neia d' Det""

Ql~e o
reado que

o IllelllO 1)

verdad "
todu os

l' o t('\'O prinl'ipio, CJu foI
c " rI' ~id\} I 01' J)~o: f' II c
'it' l'l <: l'Oi mc:nl (', é urna

lllla. t hl~'1' ~ ·tah"'c·('il'a ntr
e na~'õ" (1), () bL \IItc

,,' \1('('01 r\c'u
uutUI' ' IJfi.t

(I) Tou
(I) uu Diu el

(00 \'Il'lICI(:.

hi('(·,ioo. - La pP!llla 'ioll
n ~ IJUmalO. au uj l de la

ur I' (, 1.1' I l'c
pOUl' IOUIi (;11

'cllÍ'rnle ~~ f'on'lTIun{' nu
I illll~. ou rou\', 'I ' iI
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() muito comuatic a, e t('l' ht \'ido 0.1­

bio talentos, e enll'enhos l'aro , os
mo, tI'aodo-se ingl'uto .l -atul' lia 1 a..;
c, e ap\, icnndo suns faculdade para

lllU m eon :';~rio ao fim, ppr flue ellas foo:.
1-5.0 conce it as, tem luis PUl' capl'ieho, e

y :I plll~lcur' Dicu'; ou ne prouve poiUl 'lu' iI y 3it un'
Di u, Cu av ut I' lahlisselllellt du hri.linnisme, 1:\ plllS,
~r n le p:utie ue hommes ret'onnois oH & auoroit plusieur
Dj ux,

I {>p Me. II ('sl falllC qlle la persu3sion commun &
'nér II' tlu f; me hUlUnin I ail jalTlui cu pour objet la.

multiplicitÍ' dl' !)1l'UX. 'ar I

}.O 11 a tOlljours 'U des nations tr~s·rc peclahlc~ &.
re -nomb!"'1l ", qui ue donnoient poin dans le polylhéis­

l'ne: comme I C'hinoi, qui auoroicut le ons lt, ial, &
lêS aulre \' Aulelll' du Cicl; comme les Per-c' & le Pé.
rovicn. qui n' cid roi'lIt que le 'oleil' comme le .ruif
ql1i n' aoorO:l'n que le vrui Dieu; commc les nrachmane~
Indien-, qui 11' retonnoi 'oieut auciennem nt " oe re 'on­
Doi Sêllt 'Ilcor aujounl' hui 1111' lIn eu\ Di~lI.

'2." L" nation qui n m 'uoient le Pol Lhéisme, r-
eOllnJí ~I)íl'!nt prr' ue toujours quclque Jh'i.;iLé uprên1l',

la'lul'lIc toieul Ollmi Lou les Di u" inférieur & uha­
tern . Td I it cher. les ~I'e - eh 7, les Romain ou
J III itcr o le De Lili de qui dépeudoieut Lou le alltrell
Dieu, .

3,- heI les Peuples malhellrellscment infcclé 'd' illo-
I lrie & d pol thél~me, les homme a.,c érlairp bi 1\
loin de (\Qnncr d 'ln le é,!arcmen5 de I' aveug'le poplllace
r c • oi '. I nt pi us ou moin clnirement!ln Etre urr' m ,
qui seul rr~ iue: a la ,'atllre. T -I éloient ntre mille &
IDI\lt' ulr', icéron eh";'. \" Romaín, Cyrus chet les
I'ers. li, , Cr e 'hl:I le rec',

4.u uJo Iru'hui tou le' ,hréLien, O'l!! les .!"ir.,
lous le _,Ia,.ol él: ue; c' t-l', -rlir I presqu 0'1" le.; Pl'U=

11, I crr.. , 'a~('ord"lIt à l'i'colluoiLre I' IIlllté d
I 1"11. 11 L '!olle C J flue I cri l!~ n ~r1l &. con.;LRnt de lã
na ur él !e l I lllL:m " comme ii éla lit l' :d ten-'
CI! d' une
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pOI' vaidade, do que por convicção, comba.­
tido esta mesma Pi'oposjção, e tem tido
louca lembl'ança de negai' a existencia de
Deos, Sêr Supl'emo; affirmando, que a mes­
ma materia com as suas leis physicas, com
os seos continuados movimentos, attl'accões,
e attributos, é a causa pl'oductora dá sua.
pl'opda existencia, chamando a este resul­
tado de operações matel'iaes, natUl'eza, e
concluindo que o munu.o existe, que existe
por si, e que a val'iedade de pel'feições,
que os homens vêm, são totalmente ore...
sultado da natureza, isto é, da essencia dã
mesma materia.

Estes Autbores, mais celebl'es pela sua
extl'avagancia do que pelas suas doutrinas,
não tem feito mal algum á vel'dade sempre
eter'na - que existe um Deos, tem existido,
e ha de continuai' a existh' etel'Darnente;
milhur'es de escriptores tem convencido a
humanidade, de que esta these é vel'dadei ...
J'a, solida, e incontestave}, e que para ne­
gal:mos a existencia de Deos é necessul'io
negannos a nossa Pl'opl'ia existencia, pois
sendo n6s entes contingentes, de neces.sida..
de devemos ter um principio, ou causa pro...
ductora, e continuando n' uma sel'Íe rapida
de entes, deveremos de necessidade ir bus,.
cal' a nossa orige!l1 n' um ente, que exis­
tisse por si, e em si, por'que tudo mais
seda avançai' um absUI'do até rnathematico,
descI'evendo uma linha recta sem um pon..
to del"ivativo. Eotl'e todos os escl"iptores um
dos que o Compeodio julga de mais nota
e mais celebr'e vem a ser o Doutor Clal'k

'. nos -seos principios Mathaphysicos, onde
ft
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-qstra com toda a clareza esta verdade,
.tbelecendo para isso duas pJ'oposições (2)

ou clemoostJ'ações. e vem a ser: l.a que
existindo os ente~ actualmente, elles tam­
bem deveJ'~õ tel' existido anteriormente, e
que estes anteriol'es, ou devião til'ar a sua
ol'Ígem de outro ente totalmente differente,
ou então havião de ser produzidos do na­
da, sem causa, sem força creadora, o qoe
é uma pl'oposição I'epugnante á razão hu­
mana: 2. a que o ente, que existig eterna­
mente, e de quem os entes actuaes tirão a
sua origem deve sei' independente, immu­
tavel, -existi!' sem causa exte.rna, sendo a
sua mesma essencia incomprehemsivel, pois
que de outra maneil'a os trabalhos humanolii
terião já descuhel'to o primeiro principio da
natureza, ou dar-se-hia á materia attl'ihu­
tos assás' repug'nalltes com a marcha physi­
ca conhecida por experiencias, e por c<\lcu­
los infalliveis, dos quaes se conhece, que
a Lei do' movimento é a causa productora
e mot.ora do mesmo equilibrio universal, e
que a materia proouzida em fÓl'ma de en­
tes animados, ou náel animados, bensiveis,
ou yegeta ti vos, 11 asce, CI'esce, e chegandQ
ao seo estado de pel'feição se destróe, e
que os mesmos eotes reduzidos á mesma
matel'ia se reproduzem em nu vos entes. em
llovas espeeies. Aqui per~unta o Doutol'
Chu'k, qual ha de sei' o principio desta re­
pI'odução, qual havi~ de ser o primeiro en-

(2) Estabelece 1'2 demonstrações, e o Compendio se
lerve da 1:, e fórma a ~.' das idélUl dQ me51ll0 Auth6r
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te, ql1e se havia de Cl'eal', e existi .. , e des­
truir (3) a fim de pô,' em movi mentq estA>:~

gl'ande machina planetal? Não póde ser se­
não .Deos, esse Ente Etemo, Infinito, Invi­
sivel, Incl'eado, e que ab cete1'no deve exis­
tir ( ~. 10).1./ ett:istence d' 'lm Dieu, peut ttre
rigowreusement établie et demont1'ée j)m' trois
genres de preuves: l.0 p1'euves tÍ1'ées de l'or­
dl'e mm'al: 2. 0 de l'ordte physique: 3.° de l'9r..
d1'e metaphysique (4).

------~-----'"--'-----

(3) E' claro como a luz do meio dia, que esta p-a.
lavra - destruir - só tem relaçao ao primeiro ente creado.

(4) O Compenclio para mais clareza offerece ao Lei­
tor as seguintes proposições,

Proposições Moreles.

1.o II existe chez lus Hommes, une Loi naturelle,
écrite & gravée dans les esprits & dans Jes cawrs: une loi
sacrée & inviolable, qui réprouve &; qui défend tout Cl! qui
est injuste & dishonoête; qui commaude, & qui prescrit cer­
taines chos\';s justes & honnêtes: une 10i independante de
toutes Ilts conventions &; de toutes les volontés des 110111­

mes: & qui exióteroit & obligeroit encere, quand même tous
les Léglslateurs bumains abrogeroient, d' un eommun ae­
cord. toutes les loix par eux portées & établies, ~e.

2.° L' idée de Vertu & de Crime, n'est point une
nina ehimere, enfantée par I' imbécillité ou par I' impos­
ture. eonsacrée par le'préjugé & par la déraison: ou, en
deux mota, le Crime o' est point un vain nom, sans au­
elllle realité; la Vertu n' est point une pure folie ou une
pure sottise, &e

3,· Seloo la persuasion générale du Geme humaim,
ii y a dans ce Monue visible quelque invisible Puissan­
ce, qui dnmine & mattrise la Nature; qui dispense le bien
& le mal; & que I' Homme doit eraindre & honorer. Done
qne telle Puissance existe; done iI existe un Dieu,

. 2 ii
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§. 4.°

Di,·eito.

DiJ'eito toma-se em diffel'entes accepções,
1.0 no sentido Illetaphol'ico significa urna li-

Proposições physicas.

1,0 n Y fi, dans ce Monde visible, dans le grnud
Tout de I' Univers, Ull Ordre admirable des choses: (Iui

se, montre si sensiblemenl & si pompeusement dans la mar­
che réglée des astl'es, dans l' équilibre des élémens, dans
l'organisation des animaux, dans la structure intérieure &
extérie'ure des végétuux, dans la symmétrie & dans 1<': rap­
port eles diffel'entes purties de tonle la Nature visible, des
parlies entr' elles, ues partias avec leur destination par­
ticuliel'e, des )Jarties avec le Tout & avec la destination
générale du Tonto &c.

'l.' II y a ues Hommes SUl' la Terre ; & ces hommes
doivent leur existence à lenrs Peres & à lem8 Ayeux. &c.

3,'\. 11 Y a dans la Nature vi.ible un Mouvement du­
T:i\ble permanent ql1i la l'egle & qui l'anime. &c.

4,' 11 y a, dans ]' Espace inflni, qui naus envil'onne,
lJUe immense quantité de Matlere; qui y forme, & les
globes lumineux. & les globes opaques. & tous les corps
quelconques, qui sont attacbés ou annexés aux uns fi<. aux
autres. &c.

5.' La Terre, que nous habitona, bien loin dr être
(>lernelle, fI'a pas mêm<'l I'antiquité, ql,le lui attribuent les
Egyptiens, les Babyloniens. les Inuiens & les Cbinois; &
l' antiqniré, que lui donne lVIoise J paro'it senle conforme à
la Raisoo.

l'roposição 71letaphysica.

1.· Les Etres visibles sout contingeus, ou indiffêrens
à exister. Donc ii existe un' Etre néceHsaire, qui a déter­
miné les Etres sensibles à exister: úone ii existe un Dieu.

O Compendio apresenta llÓ as enuncia9õe • e omitte
as demonstraç5es por as julgar já sabidas; e ser esta ma- .~:
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nha recta, uma nÓl'ma fac i! e breve de COIl­

.seguir qualquel" fim: 2.° tóma-se por' tudo
o que é bom e conveniente: torna-se no mes­
mo ~entido da sciencia de J ul'ispl'udencia ,
isto é, a aptidão da razão em conformar
as suas acções com a determinação, ou pro­
hibiçâo da Lei. Tem mais duas significa!ões
propl'ias em Jurisprudencia, e as quaes ,,!ua­
si sempre são usadas; e vem a seI': 1.' a
faculdade moral, .que o homem tem de
obl'ar, ou deixar de obrar, qualquer acção,
isto é, a faculdade moral cultivada pelo co­
nhecimento da propria razão: 2." o \fo6abulo
di?'eitú se usa tomar pela mesllla Lcú, Oll

por l m complexo de Leis, e neste sentido
é que nós o devemos agol'a tomar, por exem­
pIo; Direito Nutural complexo de Leis da
Natlll'eza; dit'eito civil-patrio, complexo
.das Leis da nossa Nação; ..direito EceJesias­
tico, corn )lexo das Leis que regu150 a Igl'e­
ja. Confórme a Dit'eito. id est .á Lei. Di­
rei to , Obrigação, Lei, Offieio são cOlTelati­
"OS, isto é, não pódem existir uns se~

que existáo os outros.

§. 5.°

Ob1'igaçúo,

Obrif.?;a~ão em geJ'aI é o vinculo, (lue
liga qualquer ente, e o reduz ao estado de

teria alheia do objecto do mesmo Compendio; o Leitor
porém as póde ver, bem como ;JS objecções l e respostas,
neJS Elem. de Metaph. de Mr. l' Abbé Para du Pbanjas
- art. - Théorie ue Dieu.



não ~e poder mover senão segun do a forca
ligante, Na obrigação existem duas qualid~­
des, activa, e passiva; activa o ente que
liga, e passiva o ente ligado, Ohl'igação mo­
ral no sentido dos J uris·consult6s' se define­
direito, ou vinculo do direito, que nos li~a

a fazei' ou deixai' de fazer qualquer acção;
a determinação da Lei, que nos mostra a
norma. delibel'utiva, ou cobibitivu, é a obri­
gação moral activa; e a neces~idade, em
que o homem se constitue, de obrar ou dei­
xai' ,~e obl'8r, ~egunrlo a fOl'ça obr'igaute,
ou ségundo o prescripto da Lei, se chama
obrigação moral passiva: logo que ex' a a
obrigação moral activa, existe tambem a
obl'igação mOl'uI passiva, visto que a Lei
só se faz para se executar, e como o ho­
mem não póde cumprit' a mesma execuç50,
sem praticai' os actos externos, que demons­
tI'em a obediencia, estes actos externos se
chamão offieios, e a faculdade de os pr'ati­
cal' se chama direito, bem como já se de­
monstrou na definição supra, De, tes princi­
pios fica demonstr'ada. a correlação estabele­
cida, isto é, que havendo ohr'jgação moral
activa, ou Lei, existe a obrigação moral
passiva, e que existindo I1ma e outl'a, exis­
tem actos externos on offieios, (' existe o
dit'eito, ou a faculdade de os praticai'; isto
é, existindo a Lei, vem ella 'sempr'e acom­
panhada com as out.'as tres <.oosequencias
lll'oprias da sua essencia (§. 8,).

-



[ 15 ]

§. 6,°

Lei.

Lei em um sentido geral significa re­
gra de acção, e se applica indefinidamente
;;l toda especie de ac~ão animada, ou não
animada, intelligente ou não intelligente,
exemplo: nós dizemos, Lei do movimento,
1-lt'i da gravitação ,. Lei mecbanica &c.; e
outro sim dizemos, Lei da NatUl'eza,. Lei
Civil, Lei das Na~ões. ( Yeja-se - Cardoso­
O que é (j Codigo .Civil·- pago ]97<nota
31 - ediç. do Rio).

Requisitos da Lei.

Esta regra de acção deve s~r pl'escri­
pta por uma força supel'ior a outl'a força
inferiOl') a fim de haver preceito de obe­
diencia, e obrigu~ão de execução. Como na
Lei há obrig-ação rle execução, segue-se que
a mesma fOl'ça superior dC\'e ter justa causa
e poder de dietal' a nórrua executada, e
que esta deve ser conhecida pela força exe­
cutante. D'aqui devemos tirar a seg-uinte
conclusão, que toda a Lei deve te I' quatro
requisitos necessarios. e ,elO a ser: l, o t:>er
dictada por authoridade competente: 2. 0 ter
uma parte detel'minutiva, na qual se de­
dal'e o que se deve faZei' ou deixai' rle
fazer, e se chama - disposição da Lei: 3,0
ter outl'a parte, na qual se declare o ma],
em que se l'ecahe, deixando de fazer o que
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a Lei Ordena, ou fazeádo o que ena pro­
bibe, e se chama - Sanccão da Lei: 4,0
ser sufficienternente prom~lga a, isto é ..
que os entes obedientes, ou em quem exis­
te a ou.rlgação da execução, tenhão perfeito
conhecimento da disposição e sancçáo da
mesma Lei ( ~. 35).

Fim das Leis.

Ô- fim das Leis é conseguir a execu­
ção (J) das suas detel'minações, e o funda­
mento das determinações deve ser sempre
a execncão dos principios (2) da Natureza
NatUl'ante, exemplo: o fim da Lei do mo­
vimento é conseglJit' que a matel'ia ~steja

animada, (animada no sentido metaphori­
co ), isto é, que o U nivel'5o exista em per­
feito equilibrio, e o fundamento d' filsta de­
terminação é a execução do gt"ande pl"inci­
l)io da mesma natureza, que todos os en­
tes conhecidos e nilo conhecido-s, que fÓI"·
mão o Uuiverso, nasção, cl"esção on vege­
tem, se destruão, e se tornem a produzir.

(1) Remarquez que I' établissement des loi" cn sup.
pos.e nécess!lll'ement uu autre: elLes d«;vieotlroient inutiles,
si des magistrll,ts n' étaient ('hargés de les faire execllIter
et de punir les coupables" En efThct, que serviroit au lá·
gislate'ur de nous pl't:scrire les loi" les plus sages, et dá­
Cerner les recompenses et les châtimens avec la plus exa.
ete jllstic~, !Ii des magistruts n' étoient pas établi$ paul'
les distribuer? ( § 39) - Mably, de l' ~tude de l' Hi8t~

pago 19.. <~) PriAcipios ....... vontade.



fim da J.Jei da vegetação é conseguir
C]ue as plantas cheg'uem ao se estndo de
11el'feição, recebeudo em seo tecido pelas
raizes e pelos PÓI'OS os elementos, de que
constâo; e o fundamento desto. di posi~5.o

da Lt'i é a exccu~r.o do pri' t;' pio d'! lH~t:l­

reza, que as mesmas planta d vem servil'
P' I'a nu rir os animaes, e commuü'cul'-lhes
os mesmos elementos '0 que ILes são ueces­
sarjo.' para seo cl'escimento, e consen·ação.
Systeme de ll, Nut. Chapo 3.

O fim <la Lei natural, e racional, é
conSC§!Uil', que o homem se COIlSel'\'e, e se
a l)el'fei('ôe, e a razão desta Lei é o pl'ovi­
d~ t.e 'p incipio da natureza, que detel'mi­
na, ql1e o homem rleve existir para glol'ia
do Ser Sllpl'emo, para bem dos entes da
sua especie, e para ser supeJ'iol' aos mais
an·mae. O fim das Leis chis é conseguir
u; fel'cirlade e tl'unquillidade dos homens; e
os funde mentos destas Leis devem sei' os
I I'incipios da nat reza gravados no corução
do meslllo homem, isto é, os seos direitos
natUl'aes, ( ~. 84, N. B.) (3).

(3) La société civile n' ellt donc point établie pour
anéantir les dl'oi ts natureIs des bommes; mais, au con­
traire, pour les assurer, les defe~dre, et les rendre plus
clairs et plu:» précis; en les circonscrivant dans Ies limi­
te:;, que I' uniOll politique requiert, eU.. les rcsserre, et
leur donne plus de force et de Iiolidité. L' art social con­
siste á garantir les droits naturels de I' homme. - Donnant
Elém de I' org. Sociale. - Discour; prélim. pago II).

Ainsi, queIJes que soient les diverses modifications qu'
elIes puissent éprouver relativement aux lieux et aux cir­
e~nstallces, elles ne peuvent jamais être contraires aulC
lOIS naturclles, ou aux résultatli nécess:lires de ces fapports,

"
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Debaixo o sta these, oevencro er tO'­
das as Leis, fundadas nos princq)l s 'da Na­
tUl'ez:a JS atnra lte, segll-e-se, que ellas seriio
sempre verdadeiras e cel'tas, visto que a
mesma Natllrez(t Natlll'aute tem estes dous
caracteres ( §.. 35, ); e se algumas Leis há:
bem como na realidade exi tem, (4) sem es­
tes dO\1s J'equisitos ,- é pOl' -que estão bem
longe do fundamento supra, e estas J-Ieis
não póde:m gozai' de tal nome, nem se pó­
dem conSel'Val', pois que sendo contl'adido­
rias á essencia dos entes, que querem re-

----------------------
-tue les choses ont entre elles, et avec nous - Perreau
pago 11s._

Les loi" positives ne doivent êLI'e qne le développe­
ment des loix natlll'eJles, et ne servir qu.' à en faire fap_o
1)lication aux diflérentes cil'constances dans le~quelles les
llOmmes se trouvent sllccessivement. -lVlably. - Doutes SUl'

l'ol'dre nato des sociét. polit. -;- pago 3'8.
(4) lIs se sont ég'arés des le premieI' pas, et fai

sant ainsi' leurs loix sallS I'egle et sans méthode, des er­
reul's ont étero~lemel1t ~uccédé à d' autres erreurs. De là
cette monstrueuse v31'iété de gonvernemens, de loix, d' usa·
ges, da coutumes que presente la terre; ~pectacle qui
pellt amnser des esprits frivolell, mais etfrayant pour les
personncs qui pensent, et qui voient, à la oonte de notre
raison, qu' une fortune aveu~le et capricieuse a gouverné,
)e genre humaio. Chacull a_ vonlu se composer à aa fan­
taisie \ln bonheu1' de faste, de luxe, de volupté, d' ava·
rice. de mollesse, de tyrannie, de servltude et de cent
antres folies pareilles; mais Ia nature, qui n'a pas ainsi
ordonné Ics cooses, s' est jouée de nos ridícules prétentions.
Elle nons a punis de nos erreurs; pre que tous les peu.
pies Ollt été les victimes des loix insensécs qu' ils se ont
faites. La société n'a presqo' offert pal'-tout qu'ull as,em­
bIage d' oppl'esseurs et d' apprimés. Mille révolutions cruel.
les ont uejá changé mille fais la face de la terre, et.
fait disparaitre 1e- empires las plus consídérables. - MA­
~Jy. - de la Législation. - Hag. 16.
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~ular, segue'8e, que os hão "'de destl'uh·.
e destruir a rsi }Jl'oprias. (§. 35.) (Helve­
tíua Vol. 3. pago 430. Pe1"')'eau - Disc. P1'e­
limo pago 9,) (5),

(.J) Plli~qu' n tlC peut r.tlent\re un avanlage solide,
éel ~'- rlurable que ues loix, qui sont conformes aux régles

de la na.ture; puisque tout gOIl'icrncmeot, qui les offense,
detruít 'ordre social et y supstitllc te trouble et la divi.
siou f' citeyeos. - Mably. - De !' Etude de I' Hil;t. ­
pago 3U.

Colllmeot s' y preonent ce:> éCI ivains pOlir dépouiller
le citoyeu de se,. droits les plus légitime-? Jamais ii' ne
\'ous pl'ésen.eront uo ohjc:t sous toutes ses faces. Tantot
ils décomposent lrop suLJtilement tIne question, tantôt iI.
la chargent d' accessoire qui lui sant inuliles. J1s entas­
sent sophismes StH sophismes. Parlent.i Is <111 respert pro­
fond qui est du aux loi", I1s se garderont bieo de faire
rcmal'ljuer au lecteur que 5' ii Y ades loix justes, c' esta
.à-dire, conformes et proportionnées à notre nature, il y
-ell a d' injusles, auxquelles 00 ne peut ebéir sans humi.
Jier I' humauité, et préparer la décadence et la ruine de
}' et'lt.

Si je vous faisois voir à mon tom quclle semence fe­
conde de mallx une sente loi injllste e t capable de jeter
dans 110 état; si je vons démontroi- que les vices les
plus énormes de la pluralt eles gouvernemens ne doivent
ieur origillfi: qu' à une errem', même légére, qui tcndoit
à degradei' la digoité eles hommes; SI je vous faisois envi­
sager Jes suites funestes de celte obéis:;ance aveugle et ser­
vile qui, au mépris de notre raisoo et de la nature qui
nous en a dou és, nous transforme eu automates: que sais.
je! Quand L' amour de l'ordre et dll repos n' est pas éclai.
ré, i je vous prouvois qu'iL nous précipite rapidement au
de,-ant de tous les rnaux que nous voulons éviter; si je
vous découvll)is que le despotisme avec ses prisoos, ses
gibets, ses pillag€s, ses déva~talions sourdes, et ies imo
hécilles et cruelles iueptie., est le terme inévitable des
principes de vos jurisconsultes, ne vous deviendroient-ils
pas lustement suspects? Mably. - Droits et Devoirs du Cio
toyen. - pago 187.

L' art sociaL consi~te à garantir les droits naturels d
3 ii
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Lei no sentido 'mural.

. A c1efiniç50, que acabamos de dai' de
Lrj, não tem sido seguida por todos os Au­
tbores de J Ut'ispl'lldencia, e alguns eIles.
estabelecem como pl'incipio certo, que só
existe Lei para os eotes dotados ue liber­
dade e de razão, e que o termo proprio­
]llH'a demonstrai' a razão do movimento da
matel'ia, e das obras da natureza, e da.
arte é a palavl'a - qualidade ou pI'oprieda­
de -, dando por' tanto á palavl'a Lei um
sentido l'estl'icto, e particulal', e vem a
ser - preceito ))I'escl'ipto ao hum em , o mais
nobre de todos os mortaes, 1\ creatura do·­
tuua de razão e de liberdade, para guiaI
as buas determinações, pal'a o uso das suas
faculdades, e díreccão da sua conducta, Es.·
tes Authores dão ~OItlO razã.o das suas opi'­
niões·, que tenoo a Lei IHu'tes essenciéles ,­
disposição,. sancçáo e pJ'omNlga~ã(), ella
não póde ser applicada senão _a um ente ,.
~ue tenha a-ptidão de conhecimento, vonta-­
oe,. e libel'dé)de, a fim de ha\'er IDOl'a1i( a­
de na transgt'essão do determinado na mes-

l' homme, 00 a cberehé les Illoyens les plus sílrs pour
opereI' cette garantie dans toute son étendue - Donnant, ­
Disc. prelim. pago ) 9.

Vous counoissez les désastres dont parle l'histoire; mé­
pris des loix, ruine des mrenrs, guerres civiles' I guerres
étrangeres, cl1ítte eles empires, tous ces mau" n' ourpoint
d' autre origine que notre négligence à UGllS conformeI'
allX vues et aux regles de la nature, - Mably. - De la
I:.éóislation. pago 'l2,_
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ma Lei, cil'ctlnstan 'ia sta I 2('(' SUl jr 1ll'11'1\

ha ver desobel1iellcia, e pun poder re·'lwi ...
punição,

COI tinllarao da meama. matei'ia,

.fi.. pl'imeiI'a yjsta parece que esta lllti­
ina definicão é l'azoavei, e sem po(,er 'd­
mitth' contl'adic~'ão, pois que os IH'inl?ipio ,
em que ellet se fun(ia, 8-0 dedu?Jidos da.
mesma oefinicío de Lei, e natl1l.'eza ~HII11R­

na; com tud~ analysando bem a od,trem e
a na nreza oe todos os entes creados, e
eon! ecenoo·se, be I COIOO ~e conhece, qne
todo pl'ovém da atUl'eza laturante, 0::0

se lJó le de'xul' de entrai' cm dúvida sobre
a veraci ade, ou solidez de tnl doutr'jJ)a,
ou principios, de que se senem para tirar
a conclusão definida, Deos creou o Unh'cl'­
so, e tud·os os entes, que o fÓI'mão; a ma­
teria {,l'eada já mais poderia entl'UI' el1 mo­
"imento, sem que houvesse uma forqa ex­
teriol', que a obrigasse a sahir da sua
inel'cia, e a tomar actividade, e esta forca,
não póde ser outra senão a ,"ontade ou L~i
da mesma NatUl'eza NatlJrante. Se admitti-·
mos a segunda definição, é necessario que
esta força ex tema seja chamada proprieda­
de ou qlH lidade, e servindo-nos desta pa­
lavl'a, entfio vemos cabir no cl'as~o eITO, ce
que a matel'ia tem em si além de potencia,
uma fOJ'\la <.I~ se pl'odIlZl'"; que ella foi ett'J'­
JH\, e que el~ si tem seo lH'oprio princ'ipio,
..N.. vista desta conclusão, é daro, como a
luz do meio dia, que não nos lJodcmos ser~
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1~il' de aI doflní~50 ou opioHío, õiz n(Jo q e
.j.J i é ,~ propl'Íll JHU'U os homens, e qn:t as
L is pllYi!1írft f beln cc mo o movimento, ( I) f\

Htl'LH?I;âo, u !OO racC:Ílo &e. suo propl'iccJnd'
dll ll!ü8UHl. IIIUÜ>I'iu, j to é, que cllll. em Hi
t!1)"erra ao norma du !HlIi me ma ficção, em
depen ler de ontJ'o ente, que lho (lés' o
pl'ÍlUeil'o impulso (2). O Compeudío julga

(1) Le mouvement est \ln effort, par leq lIel un corps
change, Oll tend à changer de place, e' est.cl..dire à cor·

-respondre sucres il'ement à difl'érentes parLies de l'espace,
ou bien à Chall!{er de t1i~tance relativement à d' autres
eorps. C' e t le ~monven:iellt, qui seul. établit des rapporLs

ntre nos organrs & les êtres qui sont au.derlans ou hors
de nous; ce n' ést que par les mouvements que ces êtres
nons imprimeut, que nOlls GonnoiSaons leur existence, que
nous jugeolls de leurs propriétés 1 CJue nous les c1istillguolls
les uns des aulres, que UOllS les di I ribuolls en différcn­
tes cl . es. Syst. de la Nature pago la,

('2) o movimento camo potencia é propriedade da
materia, mas esta potencia foi creada ( §. 3. ), e a von­
tade do ente Creado!' é fl. norma ou Lei Physica do mes­
mo movimento.

Propriedade IJ Compendio toma em dois sentidos: 1.'
Philosóphico: 2.u Juridico.

No primeiro sentido define - Rlluillo que con~titue on
denomina uma cousa propriamente; ou a virtude, ou qua­
lidade particular, que exclue um ente dos outros entes
( §. 1. ). •

Todos os entes physicos, e moraes tem F'roprierlades;
exemplo: o corpo leiLl as propriedades de ser extenso, di­
vi.ivel &c.; eslas qualidades o excluem do espirita, cujas
propriedades são oppostas. O diamallt tem as propriedades
de ser a pedra mais rija, e brilhante; e estas proprieda­
des a fazem disunguir das mais pedras, e lhe constituem

sep nome. O homE:m tem a propriedade de ter alma; e
ola plopriedade o exclue dos de mais animaes. A alma tem
as propl iedades de ser intelligente, de ter liberdade, de
ter vontade &c.; e e~tis propriedacles a r,epá.rao de todos
os...,e.:.piritos. O homem mal almeBte fallando tem as proprie.
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que nfts Leis physicas se llchúo o~ íres "e­
quisitos essencbes da Lei, . (lue acabamos
d~ tt'unscrevel': l.0 a Lei physíeu {; dictilr!,
]lOI' ('ma autlJoridade eOUlpctente, pois (!ue
Deos é o 811pl'emo GoveJ'Oadol' <10 llni 'ül'­

80: 2.° as Leis physicas tem disposição, is­
to é, declaração do qne ,l matel'ia de'e
obrai', ou deixai' de obrai', tanto a!' -im ,
que a mesma matel'ia com os scos elemen­
tos existe em pel{pctuo contacto, e eqnili­
bl'io, e se este eqllilibl'io falta, tomando
qualquer elemento mais Pl'cpon'del'uncia so-

dades de ser livre. ter igualdade, ter direito de proprie­
d,ade, P. de segurança; e estas p,ropriedades o fazem supe­
Tlor a toJos os c1em"ts entes, e férrnão a essencia do me~·

mo homem. Cap. 4:
Torlas as substancias soffren1 modificações, ou novos

modos de existir; por exemplo: a pedra é modificada 11m
estalua, as sensações rooclificão a arma, o homem é mO­
dificado em principe. Cada moclificac:ao tem suas proprir.
elades, as quaes fórmao a natureza (~ L) ou ser da mC611:.l
modificação; exemplo: é propriedade da estálua o repre­
sentar em vulto o bomem, e esta propriedade fórma a na­
turezi\. da modificação. O bom e tudante tcm a -llropriE'da.
de de saber bem os seus CompendlO , e esta propl iedade
fórma c ser modificativo. E' propriedade do príncipe o rn _

presentar a Naçao, e esla representaçao rórma a natllrl!.la
dl1 modificação &c. Veja-se o §. 25.

Propriedaue no senüdo juridico, o 'ompendio dá a de­
finição 110~. !JS. l\:Iuitos JlIris-ron ultos para c\al'e7a pila­
mão a li' t.a propriedade-- propriedade de bens ou dominio;­
o Coml,JPndlO porém, nao obstante respeitar tnllito e~ll s
Jurisconsulto , não póele achar a clareza ele ('.iadu sem es­
ta1JelE'cer Cf'l1\O I'eg-ra - Direito de propriedade é Sf:ol11prc
l\Obre hens CUI póreos (~. 107. ~ 98), l1ão é nere. ario pur
t. nlo r\ivlsão para. evitar confusão. As propriedades moracs
do homem é que fórmao a nature?a, o ser do eo lado
moral; e uma destas propriedades é o me u o dll<::It.O de
propriedade. .
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bre o out·o, segue·se a oestl'uieuo da mes­
ma materia, o flue forma o 3> J'equisito
da Lei, e a pal'te condena1' toda (3):

------------
O) Lllrsqnc les ObscfI'ateurs ont desiré llVec tant

d' ai leu r de cOJnoitre I' origí.ne eles cho es. ii étoit inllti!e
u':Is :1llassent rhelC!1t'r au dehors & loin d' eux, ii falloit

j Ver les yeux SUl' ellx.mêmes, les Loix de leur propre
orps leur eusscot indíqllé celle qui ont douné la nais­

,aoc-e à tout ce qui l'a recue; ils auroient vu que l'uction
oppo~~e, rlui se passe dans la poill'ine entre le oufre &
]c !:lei, ou Je fen & l' cau, ~outiellt la vle du Corps, &
que si I'UII ou ['autre de ces ag-ents vícnt à manqueI', lo
Cor s cesse de vivre.

Appliquant ensulle cetle observation à tout ce qui exis­
te corponllement, ils auroient reconnu que ces deux prín­
cipes fOrll de mêlne par leur opposiLion & leu r combat, la
vle la revolution corporelle de tout la ature; iI n' 1'11
fuut [,ai davantage pOlir 5' instruire; l' homll1e a dans lui
taus lea mo.ren , aiMi que toutes les preuves de la Seien~

ce, & iI n' aur<>it bEsoin que de s' examineI' llli.même,
paul' s,\voir COll1mellt les ch<>ses ont pris leur origine.

Mais on remarq-uera qu' iI est absolument nécessaire
que deux agents, au'.i ennemi l' un de l' autrp, aient Ull;

Mécliateur, (lli serve ue barriêre à leur action, & qui Ies
cll1p,õeh réciproquement de se surrnonter, puisque des.lors
tout liniroit; ce Médiateur, c' eat le principe mercurieI,
la base de to It corporisatloll, & avec lequel les deu x all­
lres Principe concourent au même but, c' est 11Ii qui.
étant répandu par-tout avec eux, les oblige partollt à agir
selou l' or~re prescrit, c' est-à.dire, à opérer & a entrete­
uir ]es formes. '

C' cst·là ceUe harmonie, pai' laquelle Ies Corpa des
Animaux éprouvent, l\ans soulftir, I' Relion de l' eau par
1 s poulO1ons, & I' actioo du reli par le sang, parce que
la Loi, doo L le mercure est dépositaire, pré:ide à toutes
ces aetioos, & en mesure \' étendll1'.

Par cette même harmonie la Terr~ rpçoit l' aetioo de.
'fluides par S'l surfaee, l' aetioo du feu par son centre,

& cela sans en éprouver de déraogements. puisque c' est
la même Loi qui la dirige.

Je n' ai pas besoin de répéter) que duns r.-es deult
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Temos visto que Das Leis physicas eXIs­
te atithol'idarle competente, disposição de
Lei, e sanccão, I"esta-nos IH'o,'nl' que exis
te prolDu]ga'çuo, e este 4,° requisito na ver­
dade não !iócle soffrel' tal demonstra'diu,
d to que sendo a maiol' pal'te dos e~tcs
inanimados, não poclel'emos sabei', e nem
comprel1endel' como elles possão tel' scien·
cia das súas mesinas ~eis (4), É vel'dade

-7""'- --------

exeínples. Ia vraie prapriélé du fluide est de modérer Y
ardeur du feu, qui sallS cela sortiroit de ses limites, com.
me ii parolt dans t~es les efterl'escences. du saog des
Animaux, & dans toutes les éruptions du fell túrestre,
Cal' on seut que si ces différents feux II' étoient tempérés
par un fluide, qui pénetre jusqu'au centre mênle, ils ne
connoltroient poillt de !Jornes à leur aClion, & em1Jra~eroicnt

Hlccessivement tOUi les Corps & la Terre ,entiere.
C'est,pour cela que l'Animal respire, & que la {erre

est slI]ette ali ílux & reflux de sa partle Aq\!atique; parce
que par la respiration, l' Anima'l reçoit un fluíde, qui hu­
mede son sang, independamll1eot de celui qu'i1 reçoit drs
aliments & des boissOLlS; & () ue par le ílux & feflux. la
terre reçoit dans toutes ses parties l' humide & le seI né­
cessaire pOlir' arraseI' son sou f"re, ou son Pr~ncipe de , égé-
tation. '

J e ne parle point de la maniere, dont les plantes &
les minéraux reçoivent leur humide; des qll'ils sont :ttla.
chés ~ la terre, iI est n'atul'cl qu'ils se nourrissent de$ ali­
'ments. & de la digestion de leul' mere; cal' m~l11e pour
]e~ arroser, oú prendroit.Ol~ de l' eau qui ne flIt pas à.
dle?

Laissons nos ]ecleul's faire icl des comparaisons avec
tout ce qu'ils onl vu SUl' la cause aclive & intelligente; lais­
sons.les observeI', que si tout part de la même main, iI
eat ~ ptesumcr que la loi inlellectuelle & la Ioi corpor~lIe

oot lu même murche, chacune dlms lenr classe & d n3 l'
action, qui leur est pl'opre. Des Erreurs et de la Vérité,
pago 145,

(4) ElJe ne se manifeste pas de même dans Je8 végé­
taux; mais aucun de nous ne pourrait affirmer qll elle n',

4
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nós 6 confessamos, que sobre este pont<T
nada podemos adiantai'; mas como a PI'O­

videncia Divina é superior á razão humana,
é melb-ol' dizermos, que ella de alguma
maneÍl'a a nós- não conhecida féz esta pro­
mulgação, do que dizel'mos, ou que -não
a fé~, ou que a mesma lllutel"ia em si as
ence,'ra ab initio. Em conclusão deveremos
sempre arloptal' uma e outra definição,
u~l'\ndo dos termos - Sentido latfl, sentido
stl'icto -. vh~do desta maneira a hav~l' uma
uefiniçáo exacta de Lei ,. se nque exista en­
tre si contl~adicção,

§. 11.

Quern póde !aze1' (J, Lei,

Já demonstrámos, que a Nntlll'eza Na d

torante e iste ab retnno, e que ella é a
ansa primaria de todas as cousas existen­

tes, e um podei' sabio, omnisciente, e pro­
vidente, e POI' tanto ella de necessidade e
por sua essencia deve te.' um poder de le­
gislar, a fim de conseguir a boa' ordem, e

--_._-------------~---

existe pas, ui même dans les Rlinél'aux; p~rsonDe ne peut
être certain, qu' une plante n' epreuve pll.S lIne vraie dou­
leuf, quand la nourriture lui' manque, ou quan'd on l'ébran­
che; ni que les particules d' un acide, qu~ DOUS voyons
t~lUjours disposées ii s' unir" à celles d' UD alkali, n' éprou­
vent pas un sentimellt agréable dans cette combinaison. Je
ne 'Veux point par cette observation vons induire à suppo­
ser la 8l:'nsibilité partout oà elle ne paralt pas; cal', eu
bonne philosophie, iI ne faut jámais rien suppo~er; mars
je sais que. nOlls sommcs dans une ignoraure complete à
cet égard. - MI'. Tracy, - Elem: d' Idéologie,
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eonsel'vação desta gl'anc1e e lwHhante ma.­
china., obra sua, e debaixo da sua prote­
ccão; a nossa vista nos mostl'a a realidade
deste poder tanto no sentido luto, como u
restl'icto (~' 10.), pois diariamente \'cmo'
a J'e'l'uladdarle e )lerfeicão da marcha do,

~ >

entes animados, e inanimados, ClljCl marcha
ou acção pela sna pel'feição e regulal'idude
~e vê, e se conhece, nRo ponel' sei" filha
do acáso, mas sim de uma norma, ou lei
prescl'ipta por uma fOl'ça superiol', Esta
fm'ca superior é a Natlll'ezá Natnrante; ]0­
g > a Natureza Naturante tém podei' de le­
giblal'.

O homem é o· nnico animal dotaf1o de
aptidão de 1·a.Zfi:O, e ainda- segundo a opi­
ni; o dos impios, e cxtru\'agantes materia-

'Hc;tas, elle é, o unico animal, que tem a
Sllp rioridllde. de lera!' a mesma aptidão ao
godo de perfeição. S'endo o hon.em o unico
animal racional, segue-se, que eHe só é,
que póc!e conhecei' os principios da nature­
za, e por tanto el!e s6 é, que pôde fun­
daUlental' o fim de uma Lei, ou muitas
Leis, e em si ter o podei' de Legislai' (~' 8.).
O homem porém é UIU ente creado, e por
isso de necessidade deve tel' principio, e
este principio devia existit' ab cete'rno; ab
cete}'no só existe a Katureza Natul'ante; lo­
go os homens provém todos da mesma Na­
tUl'eza Naturante; provindo todos de uma
ürig'em, e origem igual e recta como é a
Natureza Naturante, segue-se que todos
os homens são ig'uaes em direitos c olll'ig'a­
,ções naturaes; sendo iguaes, não exL te en­
tre elles fOI'ça supel"iol', moralmente falJaon-

4 ii
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do, e daqui !se segue, que o homem não'
é legisladol' para cuti'o ou OlÜl'OS homens­
(§" 7,) (1) e muito menos para si, visto·
que· elle já mais podia executaI' a snncçfto
da Lei. Com tudo os homens l'ennindv suas
yontafies, e suas forças-, fÓl'múo uma força.
s.nperiol· ás suas fOl'ça' pUI,ticulal'cs, e des­
ta. maneira se tornáo legisladores, fl('{\ndo'
a reuniiio UI} ente sUl el'iol', ~ os homens.
carla um de per si ente iu criol' (2), Des­
tes principios .se til'a a seguinte necessal'ia­
conelllsto - Legi~hd(),r s6 Df'os, OH a I'eu­
1 '-0 dns fo:'ças e vontades nos homens, is­
to é, U oberania rias N a~ões (3),

(1) L'histoin: n'est bonne qu'à occuper la euriesité­
d' un enfunt, si elIe n' est pas lIne éeole ue morale et de
politique. Qu' ellc étale les d'roits de' peuples; que jamais
'.lHe Íle 5' écarte de cette premiere vérité, d' ou déeoulent
toutes les autres. Que l' homilie n' est pas fait pOlir obéir­
aUK volonl~s d' un Olutre homme, mais aux seules loi",
,~ont le magi8trat, quel que soit son nom, quelle que soit
a prééminenee, ne pellt être fllle I' organe ct le ministre.­

Mab]y - Drolts ct Devoirs du Citoyen. pago 272.
(2). D.1oS ces régions heureuses, oú les loix, ouvrll­

ges d' un pellple liure,. sont. méditées, faites et publiées
"CC ces formalités et cette 'Ienteur sage et réfléchie, qui

leul' dOllnellt de la majesté el de la force, je voudrois,
anc Platon , que le citoyen ne pr&tenàit pas être plus sa­
~e, que la loi, en rtfusant d' obéir à ce C]1l'J! croit· in­
juste.~ l\1nbly. - Droits et Devoirs Ull CitoJen. - pago 247.

(3) Malgré la philosophie, eJont hOlre siecle se piquE:,
mai.;; que nous o' appliquolls qo'à. àes objets fril'oles. nous
continuo))s, sans nOlls en dfluler, ... raisonner sur les ad­
mirables príncipes de nos péres. On rapporte tout au roi'
comme à, la lin unillue et universelle de la soci6té: on le'
(!onsidere comme le rna1tre, et non comrne lc chef de la
lI<llion; e'est lui, qu'on sert, rt non pas Ta patrie. C'est
d' alJord le' bien de la couronne, le bien nu fisc qu'on
v{'ut faire, ct Iii cela se peut, ou 80nge à. cclui des S'l-
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§. 12.

Quando se e.vecuta a Lei.

A forca infel'iol' de\ e tel' o conhecimell­
to da disposição, ou determina~'iío da fOl'ça

jets. I.I! raison parlirldiere du roi e t la raison universelle
et g"énéràle de son rOY'dlllne, puisl{ue ses ordres justilient
tout, et qu'il I'allt les pléférer a IX loix les plus sacrées,
Quelques allcienlles chartrs I monumens de la tyraunie que
la noblesse 11 alltrl'fois exercée, el de I' as ervlssement ou
le peuple languis uú; la morde tles ecclésiasti q ues pres­
que réduite à. quelques pratiqu s de morlilication~ super1li­
tieuses, monaeales et pi opres à rend re Ies hommes esela­
ves I triste , sauvages, durs et patirns; les écrits informn
et ab urdes de quclques jlllÍseansultcs fiseaux, qui ne aon·
1l0iSStllt p int d'c.lUtre gouvernerr nt que le despolisme;
eles ordonnances oil le p.'ince dé ide toules les que tiOllS

eu sa faveur, et déclare que Dieu !eul I'a élevé ali des­
sus de nos têles pour DOUS g"ollvelner: voilà I s sources

- impures OtI depuis plU5 de troi. síecles nous pUlsons nolre
droit natlll'el/('t 1I0tre dlolt publico

Seroit-il possihle que naus Y cussions trou\'t~ quC'lque
\"érité? Nou. Mably' - Droits et Devoirs du Citoyeu. pago
271. .

II y a ues marc]ut's certaillcs pour juger de la jusles­
se des proporlions, avec lesquelles t10it se f-.. ire lo partage
de la puissallee pubtique. Si vous lisez I monseilTtleor, (l"ec
altcutioll I'histoire de. peuples anciens el n,odel nes, qui out
eu uu gouvel'l1ement mixte, vous "('l'I'ez rumtamlTI Ul que
ceux qui en ont retiré le plus grand :) ~lJtag-e, ce ont
c{!ux Cjui ont abandotlué la pnissanee legislative au corps
entier de la nation.

Quel qlle soit le partagc de la pllíssance u lifJue,
'Vous COl'lcevez a:sémen , mon'cignr,ur, ql/il Ile lJl:l. l u'·
tre utile; cal' quel qu ii 5 it-, iI e t impo" ib'e qu'i\ ne
tempére pa jusqll';l UD c !lain po'nt (( gOlll'lrnClTIlllS ex­
trêmes tels que la m narrhie ari'iu' ire, 1"lIi.lcrratic ;iI:: 0­
lue I et la ptlre démocra iI' , ui, par lenr nat re, ue
p uvent ;I"oir des loix imparuale , pt u'nnl ue ku:s pr.s­
sioos pour lcs min 'slres de I ur aUlorilé.



superior (§, '7. ); log9
nhecimento adquil'e a
siva (~. 5. ) , e o acto
gação se chama, e é

que elll\ tem e~te co­
obr'igação mOl'aI pas­
de cumprir esta obri­
exeClleno da Lei.

>

§. ]3,

Quartdoltá vitJlação da Lei.

A fOl'ça ioferiol' vioJa a J.Jei,. {jllando por
(lefeito de vontade não cumpl'e com a ohl'i­
gação moral passiva ( ~. ];) ), Muitos Autho­
}'e5 fallan(lo no sentido stl'icto neerescentüo,
que a violaçã.o tambem é feita por ignol'un­
cio. vencivel, por negligencia, e pOl' falta
de iovestiga ão j mas se a f, l'ç~a inft'í'jor tem
aptidão, e força de "encel', se~lle-s', flue
]Jeccol:l s6mente pOl' defeito de vontade, e
nós, este belecen' O a violação só ue.'te defei·
to, temos nelle comprebendido todos os
mais, verdade, que logo hayeruos demonstrai',

00 I'a dit Cl'nt fois, monseignelolr, et ii faudra eo-
ore le dire mille, et peutêtre inutllement: dans les états

Otl un despote pos etfe toute la puissance publique, IEG

sujets . escla':es n'onl ~i patrie, ni amou r ~lu bien pu}Jlic,'
CondUlts comme de ,,!Is troupeallx, et touJours sacnfies ii.

<jue1que pas ioo du m::lIlre ou de ses favoris, je' ne sais
quell e iodifFérence stupide engourdit les ressorts de l'ame ,
et dé,yrade I'hllmanité.

~ I • •

Dan! la democratle, 1e cltoyen, toujours dispo~é à
confondre la lícence et la liberté, rraint de s'imposer un
j01\<1. trop dur par se~ propres loix, et ne regarde ses ma­
gi trats qlle comme les miBistre' de ses passions, J.e pelo!­
pie sait qu' iI est vérit~blement ouverain, iI aura deli
comp-Iaísalls, de~ .í1atteurs, et par conséquent tous les pré.
ju.,.é3 et tous les vires d'un despote. - Mably. - De l' Etu­
de" de l' Ristoire ,pag, 36 et pago 58 &c,
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§, 14.

Imputação.

Não há violação (J) sem ilFputaçüo:
imputação ..no sentido geral désigüa a appli­
cação da Lei ao f, cto: no· sentido moral
se define-Juizo pelo qual n::'o só l'e-de­
clara alguem autbor e c-ausa efficiente de
qualquer cousa, mas até se explora a ra­
zão, e" a moralidade da acção, e se applica
a mesma accáo ao con t'ctario da Lei.­
'Toda Lpi te'~ nma p:Jrte determinati\la, ou
p"ohihith'u (~. 7.); pal'U haver conhecimen­
to se esta parte da Lei está ou n50 cum­
pJ'ida, é necessario havel' indag"a('o: impu­
tal.;'fio é lima anaJy~e ou exame da ficção,
que cumprio, ou deixon de cumpri!' a mes­
lUa parte detenninati,'a, ou pl'ohibitiva;
logo a imputaç~o é necessaria para se co·
nh·ecer se bou,'e ou núo violac50, isto é,
não há villação sem imputaçãô, (I'50 pode
havel' sentença soem processo).

~, 15.

Mo'ralidade da acrfío.

Acção moral, no sentido lato, é uma
móção votuntaria de um ente capnz de dis­
ting.uir o bem e o mal; c os effeitos d' esta
m6ção em consequencia da nptidão de co-

(1) O Compendio não faUa do facto, mas úm de
julgamento.
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nllecimento justamente devem sêl' imputados
ao seo agente. Em um sentido restl'icto
(~, lO,), ur<;ão mOl'aI' se define - O acto
pl'at.icarl0 pelo ente dotado dê conhecimento ~

libcrditde, e vontacle, em cujo ncto sf'g'uio,
ou deixou fie seguir aquillo, que era de­
terminado, ou 'prohihido POI' uma nÓl'lI1<l

expI'essa., e pOl' elle conhecida, resultando
d' esta delilJel'ucão um hem ou um mal,
sendo este mesmo bem ou mal tão sómente
filbo d~ livre ê colha do mesmo ente agen­
te (~. ] 2. ), Philosophicamente falIando, diz
DI', Reyd, nada se póde chamar a('ção do
homem se 'não aquillo que eJle anteceden e­
mente conceheo, e livremente detel'min.oti,
Como o que fÓl'm~ a mOl'alidade da HC~'r.O

são os tl'es requisitos, - conhe('iruento "011­

tade, e liberdade, e como pun\ hn\'cl im­
putação é neceSSéll'io haver moralidade, se­
gue-se que fultando algum destes t'equisi­
tos, faltoll a mesma imputacão, e faltando
està não há violação de Lei' (§, 14,).

~. 16,

,19nOl'ancia , e el"ro,

IguOI'ancia é a privação absoluta de
i(léa , 011 de conhecimentos: _erro é a não
con "ul'midade das no·ssas idéas com o venla­
deíl'o fim das cousas, isto é, quando a
no~sa alma s 'pal'u o que devia juntar, e
jl1nta o <jue devia separar, til'ando uma
coo lus~o contral'ia á \'erd[\de. Vel'dade é no
confol'm' dade eotl'e a· proposição e a cousa
que se aflil'ma ou nega; ou segundo diz



IJocke, - o ajuntamento ou separação dOI
signáes em conconiancia, ou disconcol'Clan­
cia das cousas, que elles significão; isto é,
a conformidade do juizo com as <'OU!ias,
que existem no objecto, sobre que elle versa.

§. 17,

Causa da ignOl·unciu, e dOI erros.

Segundo o mesmo Author, a ignorancia
se- attribue a tres causas, falta de idéas,
falta de indagação das irléas, que nós pos.
suimo8, e falta de descubl'ir connexão en­
tre as mesmas idéas. As causas dos erros
são, segundo Maleb ...mche, os nossos sen­
tidos, a nosso. imagillação, o nosso enten­
dimento, as nossas inclinações, e as nossas
paixões. Os effeitos da ignorancia, e enos,
fanando juridicamente, se confundem, e
produzem o mesmo eifeito, e pOl' isso os
J ul'is-~onst11tos os dividem, em relação á
moralidarle da acção, em iguol'ancia e el't'o
voluntario. e involuntario, vencivel e in­
vencivel. Erro voluntal'Ío, ou ignol'ancia vo­
Juntal'ia, é quando nós por- negligencia; e
pOI· falta de prO<'U1'3I'mos os meios, não evi­
tamos o mesmo el·ro, visto que na vm'dade
elle era vencivel, e estava ao nosso alcan­
ce, exemplo: - os elTOS commêttidos sobre
os meios da acção pbysica do corpo buma­
no, são erros voI untarios, e venci veis, vis...
to que nós temos ao nosso alcance o me­
thodo da analyse e das experiencias pro.;.
prias, e necessal'Ías pal'a o conbecimento
da verdade. Jguol'ancia, ou efl'O involunta-

5



1J'1Ó é aquelle, que nos garante de imputa
-ção, aquelle, que não se póne "encel', não
obstante se empregarem os meios necessa­
)'ios na indagação, exemplo - os erros com­
mettidos sobt'e a verdadeira residencia da
alma humana são involuntarios e inyt~nci­

veis, visto que, sendo ella um espirito in­
visivel, está fóra do alcance de nossa inda-

~ O J' I ,~gu(:ao, s mesmos uns-consu t'?s Í{1>l'nuo a
dividir' a ignorancia e el'l'o voluntario, em
el't'O de direito, e de facto, em eno essen
dai, e accidental. Erro de direito é aCJuel­
le, pelo qual nós, nos ilIlldimos, sobre o
sentido ou disposição da I ei. EITO de facto
é quando nos illudimos sobl'e o mesmo fa­
cto, que a Lei manda praticar, En'(} essen­
cial é aqllelle, que vel'sa sobl'e eil'cunstan­
eia necessaria, na natureza do objecto ou
acção em questão. EI'J'o accidentaI é aqueI­
le, que versa sobre alguma qualidade ou
eit'cnnstancia indifferente do mesmo objecto,
ou da mesma acção em questão.

§, 18,

'Na ignorancia, e e1'ro v,oluntm-io hd vio­
lação de Lei.

A ignorancia, ou en'o ,,01untal'io é sem­
pre yencivel, pois a Natureza Naturante
dotou o homem de liberuade, e de aptidão
de razão, ao ponto de podei- exercêl' pel'..
feitamente as suas faculdades momes (~, 95),
e descubl'ir a verdade (1) pOl' meio da ap-

(1) Veja-se o §, 41, e a nota :z: do mesmo,
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-pl"cação e trabalho. Se o homem lÍ.ão cultf.­
.va as suas faculdades é pOl' falta (2) de
vontade; havendo vontade, Jibel'dade, e
aptidão, há moralidade; havendo moralidade
há imputacão; ·havendo imputacão há vio­
lação ( ~~: 14 e f5): logo na iguoranci~ e
erro ~c. -

§. 19.

Definição de acção, e suas divisões.

Accão denota poder, pGder em scntid~

lato ( \: lO.) se denne - Qualidàrle' on at:o
tl'ibuto de um ente, o 'qual p:'oduz mudan­
ca na natlll'eza, ou nas pl'opl'iedades ou cÍl"­
cuostancias das cousas, - nssim nós dize­
mos, o calor faz a 'cera molle, o sol faz
a tel'ra dura, o castor fabrica a sua casa,
a abêlha fÓl'ma a sua habitação, o bomem
edifica o palacio &c.

Podei' no sentido stl'jctO, segundo a
doutl'ina de Loeke, é a faculdade, que a
aJma humana tem de executai' qualquel' dos
seos pensamentos, ou deixar de executar,
considel'ando ou não as suas mesmas icJéa~;

e a faculdade que tem de dar movimento
a qualqner parte cio corpo pOl' sua líne de.,.
terminação. A acção ele executa.' qualquer
detel'minacáo de nossa alma se chama ac.,.
'ção voI(\l.ntaria; quando porém qualquel' ac:'
ção se pratica sem esta (!eterminação, en·.,.

(2) Falta, a ql-le o homem deu cansa. O Selvageni
não tem irnputação, uma força superior é a causa do sea
não desenvolvimento. (~ 49, e ~. 35.).

5 ii
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tão ~e cbama involuntaria, exemplo: a nos­
sa alma analysando bem as suas perfeições,
e as perfeições dos entes, llue a cércfio,
conheceo quanto devia á Natureza Natul'an­
te, e determinou pagar-lhe adúl'ução; o acto
oe adoracão é voluntario; a alma conheceo
que só á NatUl'éza Natllrante se deve I\do­
ra~~ão; porém ent"e tormentos fónl de si (I)
}-westa adoração a um idolo, esta ndoraçflo
é um acto involuntario, porque nelie não
houve detel'minação. A mái, conhecendo a
Lei da natureza, detel'minou alimentai', e
agasalhar o filho, a acção de executaI' esta.
detel'minação é ,"oluntaria; a mái porém es­
tando no mesmo leito agf\salhanno o filho o
sutfocou dOI'mindo, esta acção é involunta­
ria, porque não huuve determinação no
acontecimento de tal cl"ime ( ~. 66 nota 5. ).

As acções se dividem mais em pos i·
veis e impossiveis. Acção possivel é aquel­
la, que é contingente, porém que não é re­
pugnante nem ás nossas faculdades phY'5i­
'cas, nem ás mOI'aes. Acções impossiveis se
dividem em ahsolutas e hypotbeticas. Im­
possivel absoluto é aquelle, que não pôde
existir nem pbysica nem mOI'almente, exem­
pIo: que o homem t6que com o dedo 110

eeo (2). Impossivel hypothetico é aquelle,
que não repllgna êls nossas furças physicas,
,e moraes, purém qu~ deixa de existir por

(1) E' nccessario, que os to,'mentos sejão taes, que
possão tornar nos a alma incapaz de raciocinar; de outra
Elaneira, então, só há Direito de necessidade,

('2) O impossivel pode ser - ou só physico, ou só
ftlOral. - fortuna.
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\lma forca momentanea, ou accontecirriento..
temporado, exemplo t quem tem ul~a gran-
de inflammacão nus olhos não póde "êr;
quem tem o~ braços, e pés amarrados não
póoe andar; quem tem a boca tapada não
póde falIar &c. ,..,

~. 20.

Há imputação nas acções voluntarias pos­
siveis.

Para haver imputação é preciso que
haja moralidade de acção l ~. 14. ); para.
haver moralidade de acção é preciso que
haja liberdade, aptidão e vontade (~. 15. ) ;
Das acções voJuntarias existem estas tres
cousas; logo há imputação nas acções "0­
luntarias possiveis.

~. 21.

Necessidade.

Démos a definição de Lei, mostrámos,
quem podia fazer a Lei, definimos, o que
era violação e execução da Lei, demonstrá.
mos, que para haver violação de Lei era
necessal'io haver moralidade; definimos, o
flue é"a acção, e o que era acção moral;
dividimos as accões, e m03trámos, em
quaes d' ellas, b~m como em que erro e
ignorancia exi te violação de Lei; estabele­
cêmos a final a regra geral. que, onde
existe aptidão (Ie razão, vont.ade, e liber­
daue, sempre há moralidade, imputação, e
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• 1 .. ~VIO açao; p.assa",se agora a lazer uma ex-

-cepção a esta regra geral.
Há muitas accões, em flue o homem, não

obstante gozar d~_ aptidão -de co lbecimento ,
:vontade, e liberdade, elIe se acha por uma
causa externa ou intel'ná de alguma. ma.­
neira coaeto, e sem podei' u at' da mesmâ
vontade e liberdade, que tem e 1 amplo
exel'cicio, e á sua ampla disposição. E te
estad() contt'adictorio chama-se nece~sidaJie,

Necessidade em uma definição bl'eve e ch\­
}'a, chamão os J urisconsllltos - a posição
na qual o homem não obstante ter o uso J

e exercie,ia das suas faculdades, não póde
executai' a Lei.

A necessidade se dh,ie.Ie em absoluta ~

e hypothetica, Necessidade absoluta é,
quando o bomem não póde oumpt'ir a !.Jei,
por causa de um impossh'el absoluto (§, 19,)
externo, ou interno; exemplo: uma Lei 'de­
tel'minou, que quando o inimigo invadisse
a Cidade de Moscow todos os seos habitan...
tes se retil'assem debaixo da pena de cl'Íme
õ' alta tl'aição, um entl'evado conheceo a
I.Jei, tinha, vontade e libet'flade para execu­
tá-la, maS o estádo em que existia, n"'o
o deixou fazer a mesma execllyão; neste
acto existio violação de Lei. mas violação
filha de uma necessidade absoluta intel"na,
Uma Lei detel'minou que todo o Cidadão
comparecesse no dia 24 de Agosto pal'a as
Eleições, a fim de eleg-er Deputados, e isto
dehaixo ela pena de ficai' desnaturalisado;
um Cidadão conheceo a L i, tinha vontade
e Iibertlal1e de a executal', mas na mesml\
execução era uecessal'io passar por ~m cal\..
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'. dàloso' rio,. o ql aI só dava passag~m por
cima de uma ponte, a qual já não existia"
e o Cidadã@ não pôde fazer o transito, e
não' chegou no dia 24 de Agosto ás Elei­
ções, segundo lh» él'a determinado; este
homem violou a Lei, porém violon-a POI'
uma necessidade absolutu externa,

Necessidade hypothetica é, quando o
homem não póde cumprir a Lei, não pOl'
causa de uma impossibilidade existente, tal,
que r~pugne ás nossas forças, gel'almente
falIando, porém PUI' causa de um perigo.
que fól'ma a hypothese (~. 1g. ); por exem­
pIo: um ladrão roubou um depositario, elIe
podia gritai', e perto havia gente J ql:le o
podia soeCOI'l'er, porém o mesmo ladrão
lhe jUI'OU, qne á pl'imeiJ'a voz lhe tiràva a
vida, este per'igo lhe til'ou a I'esponsab.ili­
dude pelo favor da necessidade bypothetica
externa.

. Se o perig-o não é da vida, mas sim de
a]rrl1ill iual physico, então a necessidade se .

.chama bypotbet;ca não extrema, e ~ maior
ou menol' segundo do qualidade do mesmo
perigo ( ~. 24.).

A necessidade absoluta e hypoth~tica,

bem como o erro, e ignol'ancia invencivel,
suspendem a execução da Lei, e POI' isso se
chama á escusa da suspensão - fa vor da
necessidade.

~. 22,

Collisl'io,

É aquelIe e.stado, em que o homem !le
acha, e no qUéll elle é obl'igado a cUmp'"il'
uma de duas Leis; as quaes. não se l'eV0-
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gão uma a outra (§. 99,), e mesmo não
são contl'al'ias entre si, .mas que um acci~

dente, um acontecimento, as féz discrepar,
e as tornou impraticaveis ao mesmo tempo.
de IWI'te que não se· ij6de cumpl'ir uma
sem violar oub'a.

Neste misero estado, depois de se pôr
em pratioa todos os meios possive~s de evi­
tar a collisão, se deve indagar, qual das
Leis involve maiores. perfeições, a fim de
se seguir' a mais forte, e desprezar-se a me­
nos forte.

Todas as Leis tomadas em reIarão á obl'i­
gação, são iguaes em perfeição e' fOl'ça (§'.
7. ~,8. §. 13); a desigualdade pOl' tanto só
tem ,relação á imputação (§. 14. ).

§, 23.

Di,'eito de necessidade.

A faculdade mOI'al de desprezar a Lei
mais fraca J para que se obedeça, por causa
do conflicto, á Lei mais forte, se chama
Direito de necessidade, Na collisão p6de
existir, 1.0 DiI'eito de necessidade absoluta
e hypothetica extl'ema. 2.° bypothetica não
extl'ema. 3,!> Necessidade simples, isto é,
Bem complicação de pel'feições.

No p.·imeiro caso existe peri.go de vida,
e o bomem, moralmente fallando, se acha
em uma posição tal, que lhe é um impossi­
veI obrar de outra manei,'a (§. 19,). O con­
flicto p6de pI'ovir ou de urna força conbecida ,
ou não conhecida, por exemplo: um bomem
attaea ou.t1'o: este tem, a cumpl'il' a ~.JeiJ
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Ciue obriga. a. defender-se, Lei superior vistCJ
ser - Offieio erg~ se - ,_ pOl'ém,. por mais
q1le procul'e,. não a póde executar,. sem
violar outi'a Lei 11 que determina que nin­
guem possa matar o 8eo semelhante: estll
Lei é inferiol',. porque é - Officio erga
alios -,. neste estado,. o homem matou,
violou a Lei,. orérn por causa de uma­
necessidade absoluta' extrema. Um navio
naufragou,. dous homens s6 ficál'ão vivos, •
fatigados vão nadando. e p6dem salvar-se,
porque a terra está á vista,. um d'enes além
-das suas forcas leva o soccorl'O de um mll~

deiro,. que ~ ajuda a boiar no fluido ele­
mento; aquelle ql:le não t-em este soccorro,
estagnado de fm'ças vai de certo para o
abismo, se não lança mão do mesmo .ma­
«eh'o; lançando mão o seo companheiro de
certo ha de perecer., e o homem neste cruel
-estado se vê na necessidaue,. ou de snlvar
a vida,. sacrificando a outrem,. que não o
attaca,. ou de deixá-lo viver sacrificando-se
a si; a Lei supel'ior são os Offieios erga
se,. a inferior são os Otlieios erga alios; o
homem lançou mão do madeiro,. matou a
seo semelhante,. cometteu um crime. porém
oom uma necessidade absoluta extrema,

N6 segundo caso o homem tem esco­
lha, visto que elIe _p6de,. geralmente faIlan­
do,. e ,ecutar esta ou aqueIla; mas esta es­
colha deve sempre ser regulada pelas se­
guintes regl'as,. a fim de ser conf61'me á
razão: }.o Deve-se antep~r o bem do todo
ao bem da parte: 2. 0 O fim ao meio: 3. Q r

O mal menm' ao ml'lior: 4.° O mal incerto
ao eel'to, o terceiro caso,. visto não haveI'

6
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compl'ca.ç~ de perfeições ~ deve-se executaf
aquella Lei, q e está mai~ .ao nosso a 'an­
ce, e desta maneit'a não póc1e l'esultnr da
collisão injuria a 11m tel:c<71'O, por e.-emplo :
Pedro naufl'agou, e vai em uma. jangada"
na qual póde salvar mais uma péssoa, po­
rém existem h'es ou quatro em iguáes cÍl',,\
cunstancias, e que de certo hão de pere­
ceI', se.' lhes faltaI' o 60ccorro de Peul'o: a
l'azão manda salvar ao nosso semelhante, e

. a razão manda amar com igualdade ao
nosso proximo, deve portanto Pedl'o neste
estádo decidir-se pela sorte daquclle, que
prillleÍl'o estiver ao alcance do SOCCOI'ro, e
como e&>,ta sorte depende da vontade da Na­
tu I'ezar Naturan te, elle não otrende, não lésa.
0.11 direitos dos de mais.

~, 24.

Opinião do Compendio ~e' as divisões
do §. 21. e §. 23.

o Compendio. juJ~a que necessidade hy­
pothetica extrema não existe (1) ~ visto que,

(1) La nécessité. en geme d' existence. est ou ab­
llolue, Oll hypothétique, I.a Nécessilé absolue est inde­
pendante de toute supposition: elle est essentiellement telle
.par l' exigence naturclle des chosell. dans quelflue hypo­
these que l' on les conçoive. La Nécessité ..hypothetique
dépend d' une supposition, hors ile laquelle e11e lI'existe.
plus, Etern. de Mesaph, de Mr. L' Abbé Para du Phan­
jas, pago 58, Destes princi pios se vê, que quando o
Cornpenclio diz - não existe - falia em r lacão aos effeit.os
(-á imputação), e não em relação á causa'da mesma ne..
cessidade.

.,
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~e o perigl) <1e vida é presente, e certo,
ct1tão hti necessidade absoluta: e se o pe­
I'j~o é incerto, se existe só medo, então
não há necessidade, e o homem, se violou
a Lei, OUI'OU uma accão moral, rle"e soff1'er
impllta~ão (~, lE ) ~. e nrlO gozar do favol'

r ue necessidade; sal vo se o medo tit'ou o
podei' da af'ção (§, Ig, §. 20, ~. 23~).

Para existir nercssiilarlp absoluta basta
existi!' um impossivel ahsoluto moral; isto

, ,J , .c he, que n:1O repugne as nossas 100'ças p y-
sicas, mas que repugne ás Leis moraes da
Natureza, pois que o homem é um ente
intelligeute, e a slla faculdade de obrar é
sempre mOI"aI, e não pbysica; e a sua li­
beJ'dacle deve ter os limites da razão para
não sei' licenC'l:l. '

Do pl'incijlio snpra se segue, qu.eacções.
coaetas ou fOI'çadas, pódelU pl'ovir,. Ot~ de
uma força pbysica, ou <le uma força mOl'al,
e uma vez, flue esta. fUl'ça moral procluza
necessidade hypotbetica extrema, as m'es­
mas a('<;ões serão nece sal'ias, e pOI'tanto
sem liberdade, sem imputaç~o ( §. 2 , ~, 23. ) :
acções coaetas ('hamão-se - quod etsi humo
actionis suce sit auct01', et digat, et agat p1'out
iib'i placeat ; pleno libertlltis suce u~u p'rivatus
~)'at, et necessitate ductus ilhlll elegit, qu(}d
eivtt'a hujus'Yrwdi ~·tatllm ce1'te quidem non eli­
gc)'et. ,,- FOI,tuna (l).

A necessidade hypothetica nl:ío extl'ema.
para dai' favor de necessidade (~. 21.) é

(1) Na l1ece~sidade hypotbetica não extrema deve.se
seguir o determinado no ~. 23,

. 6 ii
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necessario, que se realise a hypothese; e então
se confunde com o direito e necessidade hy­
potbetica .não extl'ema, e deve ieguir as
mesmas regl'as .( §. 23.),

§. 25,

Estado e suas Di1\isões.

Estado no sentido lato (§. 10.) é. a
situação, em que se acha um ente a. res­
peito dos outros entes, que o ceI'cão, e
co~ as I'elaçóes, que existem entre si. Di­
vide-se e~ primitivo ou Ol'iginal'io, e acces­
-sorio Oll adventicio, Estado primitivo é
aquelle, em que o ente se .acha tal, q.ual
a lJat!Jreza o ~reou: adventicio é quando
tem r softH'do alguma modificação (I) •

. (1) On nomllle Modification, une mamel'e d' ~tre lIe
la llubstance; laquelle maniere d' être ne peut cxisler que
dans la substance, ne peut être conçue par notre esprit,
(lue dana la 8ub~tance & avec la sobstance.

Par exemple, un globe de marbre est une substance: Ia
figure de ce marbre, le mouvemint ou le repos de "ce
marbre, sont des morlifications dont I' existence suppose
essentiellement )' existence de ce marbre, dont la nature
e5t telle, qu' elles De peuvent ancunement exister sepl1­
rées de ce marbre, & qu' on De peut pas lJlêrne 1es
«:oncel'oir séparées de ce marbre.

De même, . mon Ame e&t une substance: les idées.
les sensations, les sentimens, les jugemens, les raisonne­
mens de mon ame, sont des modifications, qui ne peuvent
exister, & qui ne peuvent êlre conçues que dana cette ame.

Tontes les mouifications, qui conviennent aux Esprits
queJconques, telles qne la pensée, la volilion, le rai~on~

nemtut, la réminiscence, l' affectioD ou I' aversi~n, l' es­
pérance ou la crainte, le plaisir ou la douleur, sont des



" '

. No sentido stl'icto, se de~ne-: qua­
.1idade moral segundQ a qual o homem goza.
,de certos direitos, e é obrigado a certos
Officios (2): divi"de..:se em Natural absoluto,
e Hypothetico social. Estado natural abso­
Juto é aquelle, na qúal o homem góza de
certos direitos, e tem certas obrigações,
(seA"undo as suas differentes modificações)
porém plenamente naturaes, I não reconhe­
cendo por LegislndOl'" e 8upel'iol', senão
a Natureza Naturante, por Juiz a mesma
Natul'eza Natllrante, e a Conscicncia, e
por Lei o dictame da razão: estado natu­
ral hypothetico, é quando o homem, por
uma modificação, a que deu causa, tem
cel'tas obrigações e certos dh'eitos, os quncs
não obstante serem os mesmos do primeiro
estado (~. 8.), com tudo são limitél:dos , ~

ampliados &c. pela Força Publica (S be a­
nia- ), a quem o mesmo homem reconheceo
como Legislador, 'Superior, e Juiz, e cuja
vontade reconheceo como Lei \3). (~. 34
e nota l.a) (~. 11.).

Rlodificalions spirituelles: elles partlolpent neccssairement
à la nature de la substance qu' elles modifient.

Toutes les modifications, qui cooviennent aux Corps
queJconques, comme le nlOuvement, le repos, la configu­
ratioo, la 81tuatioo, sont des modifications mntéri lIes:
elJe~ sniveot nécessairement la nature de la substance, à
laqtlelJe e·lIes son.t IFlhérentes. - Phanjas pago 85, et pago 88.

(2) Dlcimus autem qllalitalem moralem, qllin cum
.tatum homo non habet physice, ita ut ejuB natura mlltetllr,
sed vel per impositionem hominum, vel per spontaneam
electionem. - Heinecc. l~rrelect. in Pufi'endorf. Lib. 2.
Cap. I.

(3) Dea ce moment, milQTd, I' hemme ne pflrott
plus E1.a'un roi d~trÔné; ii a en quelque sorte ebangé de
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o HOl rem t,mto no estado Natural.
nbsohlto com :no e tudo HypotlJetico Sacia
tem diffcl'eotes estados, ou morlificacõ~5 (4)
5eguodo as different ',8 )'OSÇÕ 's, e[~ que se
acha, exemplo los .ns -',- <'j; lO, Pai, f\ral'i­
do, Pt'cp. it tudo, O (,i , ~kc. -: dos 2.°5 _

Ciuadão, l\ [al'i do , Elo,tlldallte, .Juiz,
Deput.ado, J' pl"i tario, Ne"'ociunte &<>.
Estado tam )em e toma como syoonimo de
Nattll'eza (~, ],), c 'g'llifica -: o Com­
plexo de lH"op"iedarles ue 50 p"opr'ias de
um ente, e o limitãl) (5): divide-se em es­
sencial, e acciliental 6).

Em relação ao homem ou é pbysico 0\1

---------- ------------
t ponr juger de ses D,OUVe~ux del'oirs d,tns cette
situatioD. il seroit nec.e~~' ire de r.onnoilre I li

I ii a faits avec ses concitoyells, et Slll'-tout ri'exami.
li lnix con titutives du I;0uvernement.; et c'esl ce

demier rarport d'l ciroye,n à l'ol'dre publi(~, qui mérite
une attenlÍon parti<,;ultere. - l\Iably. - Droiu et Devoi.'lI
d'u Ci'to'yen pa~. 18't.

(4) Les Modifications ont anssi lenrs proprtélés &
leurs atlriiJuts, qni ne sont autre cltose, que leurs
manteres propres d' exi ter & d' agir.

(5) Ou Domme Propriétés ou attributs de SubstanreR,
leurs manieres propres d' exister & ri' agir, leurs intrlnsé­
ques aptitudes à prudllire ou à occa.ioner tels & tels
elfets, les différentcs quali és & les dlfJel'enles vnlus
qui leur sont inhérentes & qu' elIes t.ieDElut de I UI' natu.
re: soit qlle ces qualités, ces aptitudl!s, ces vertlls, ces
maniel'E's d' exister & cl' agir, les confanuent a vec d' an­
tres especes; salt qu' elIc. ne convienuent qu' à leur e.­
pece, & qu' lles la rlistlnguent de loutet! les autres.
Les propriélés & les altl'ibuls des substances I ne sont qu'
une même chose, ~ous diHerens noms.

(6) Ou nomme Propriélés eSAentielles des chosE's,
('til qualités, ces vertus, ces aptitudes, ces manil'res
'd' être & d' agir, qu' eIles ne peuvent perdre salla ceSller
Q' exlllter.
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moral', e um e outno tem a (livisão SUM~õiõõõi;;;;;;;;;""'­

Estado tomado' n.este sentido, e stricta-.. ... .. '

1
Tdle est dans l' homme, ln faculté primitive & Ta.

dirale d' avoir de~ iJées, des sensation~. des jugemens ,
du volitions, des raisonnemens. Ot~z à I' homme, par
la pensêe, cette faculté ; & vous ne concevrez pIus
I' homme.

Telle est dans Dieu, l' éternitê la bonté, la véra.
cité, la. sagesse, l' illfiNie puissance. Otez à Dien; rar
la pell ee, quelqu' une de ces qualités; & l' objet de
votre idée cesse d' être Dieu.

On nomme pr~priétés accidentelles des chnses. ces
qualités, ces vertlls, ces aptitudes. c-es maniel'~s d' être
& d' agir. qu' elles ont dans uu tems & qu' eIles n' ont
pai dans un autn': ou qu' elies ()!lt toujours, mais qu'
ellei pourroient perdre sans cesser d' exister. - P. pago 96.

li'acil he de p~rceber, por ponco que se ouseI' e ..
que se passa em turno de I'lÓS, que todos os !' s P. ..
deceIU, pelas forças da nnture7.a., inc-essantemente t a~

ç<íes, e flue iám~is se conSf:l'v1io cm hum estado constante.
Os corpos solidissilUOS, que parecem os mais inaltera,:veis,
taes como as massas e. os cumes das m(1ntanha~,J as ro.
chas e as pedras duras, que as fórmão, rachão. se , ar.
rebentão, partem- p. desmoronã.o· e, pejos etreitos succes.
llÍVUS do sol, das chuvas, do frio, do calor. As rama_
das da terra, caladas pela agua, abertas e expostas ao
ar, pac\F'cem continuas alterações pela demora 0\1 ausencia
da~ aguas, da athmes era, do~ meteóros, &c. Os vege­
tacs e os animaes, ~ensiveis II est as acçõei externas, re.
cebem neBus mudanças perpetulls; el~t's ahsol'vem, me..
diante seu_ pÓlOS e vasos, os liquidos, e fluidos elasticos,
(le que se 3lJl'''prião, que convertem em sua propria su1>.
stallcia, os qll: PS angrnentão o s(·u pezo, fazem-os c,rescf'r.
t'ntretem e consPI \..ao a sua vida, ou a am..ução de mil
maneiras, diminuilldo-Ihes, ou uccrescentaudo.lhes suas
força:! vitaes.

Esta altera~õe' (las pl"dras, dos minp.raes, dos fos.
ais; e. tas funr,-ões, elltretidas uu perturbadas, dos "ege.
tnes e do- animaes; e tas lO11rlanças quaesquer, ljue ex­
p('rimenlão toda~ as rroducçõ~ u:t natureza pela sua
r< ciproca acdío, quando p!:'! t!:'llcem a outras propriedades.
,aloÍm da figura, da ex,Leu~ão, da cOJ)sisteJlcia. ~ c. i

/.
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mente, ele maneira qu·e l!mite um individu ,
(7) se chama patri~~l}i.o - ta 3uum
( ~. 102.).

.4.cçÕt!s boas, e mds.

As acções ou são boas, e justas, 0\1

más', e injustas. Uma accâo moralmente
hoa, é aquella, que é exaétamente confór­
me á disposição da Lei, e' praticada com
as circunstancias e disposições determinadas
Jlelo mesmo Legislador. ACftão má é aquel­
la, que é praticada contra a disposição da

o , inteJlção do mesmo Legislador; da-
I .~, que tanto se viola a Lei não

rio a letra da mesma Lei, 'com@
..........,,0 do com ~sta, e não com a mente,­
com "que a mesma Lei foi feita e determi­
nada, e POl' isso os J urisconsultos dividem
as acçõeli em physicarnenta boas, e' moral-

~

I

quando pertencem ás acçõeg intimas exercidas entre as
derradeiras meléculas dos CO'fpOS, são dep'endentes total.
lIlente das forças quimicas, e são ú objecto da Quimica.
PhiJosophos. quimie. Je Paiva. - pago 11. ~. 3, e §. 4.

(7) Ii est clair qu' une m~me nature individueHe
peut être considéréeo, ou comme une col1ection de pro­
pr,iétéi, qui ne convient qu' à. <;lIe, & alors ou conçoit uo.
Inrlividu; ou comme une colJection de propriétés. qui con­
vienl uniqtlp.mept à plusieurs individua aemblables, & alors
el1 conçoit une E pece; ou comme une collectioll de pro.
priétés, ql1i con)'ient à plusieurs individua dissemblable., &
alors ou conçolt »0 GelHe. .

L' llldividu csl une uature uni6Jue & lsolée, eon:sidé·
rée CI!- elle mêm~ & comlJle cireonscrite e11 eIJe même.
Tel est Ariste, l6Ue est Emilie, dana l' e'pece h~Vlaille.
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n1cnt.e más; e moralmente bo s; e pl~ysica;

Jtleute mas: :'.IX mi10 de uma acção physi­
cumente boa, UI almente má: - um Fa­
ri:.éo dêl esmola c ~ "poul'es, porém não pela
J-Jei da hom 'da , mas sim por ostenta­
ção e vaida. , e -tio' cto da e mola prati­
cou uma acçf o p'hy"i~amcnte _,boa, e moral­
mente 1l1é.-l. m henlem tinha urna hydropi­
~ia, a qual n~o i'llha CUnl, segund'Ü :1 opi­
-nião dos Pl'ofe&sol'es, , outl'o homem o (juiz
Tnatal', e I e <lêo llllJa est-ocada, da' qual
elJe não mOlTéo, ant s nJelhol'oU; o mata.­
dOI' neste aet'Ü fez unIa aceao mondmelJte
má, e physieameute boa, E~emplo de \:lUla
acção mOl'almente boa e pbysicamente má;
llm homem {IUebl'ou \'1m hraç'a, e foi lH"'tHI- _.

'Sario amp'Yta-Io, o Cil'ul'giiía fez a-'ol era­
ção, mas o dQente esnlindo-se m, sa', l'e

lJnOrl'eO, a ampllta\~ão foi uma aC~'ãô ()'l'al­

-mente boa, pois a mente do Professor era
,o bem, tornou-se physieamente má, porque
~Ill vez de bem l'esultou um mal,

Definição do b'em, e do mal,

'Bem na sentido moral é 'a conc'OI'danda
dos pensamentos, habitos, -actos, e inclina- -"7

cóes do ente racional c'om os dictames da' C'

';'ecta razã:o, 'ou com a vontade da Nature- ,/ .
-za Naturante desc~bel'ta pela meSlnfi luz / 4'f)t

nattlral, Esta defin'icâo se )'ednz a estas tres
l>alav l'as: - Bem é 'tudo o que nos consel'va
e ul'erfeiçôa; mal é tudo, o que nos oe&-
tróe e prejudica. - Alguns Pbilos,oph-os e

1
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me~mo Mõralistas fazem correlativo bem i
virtude.

§.
ri,rtude, e s a divisões.

A definicão de virtude tem sido muito
combatida pel;- todos os Philgsophos antigos­
e model'nos; uns, bem c'Omo Aristoteles,­
Platão, Zenon, Clark, &c, querem que vir-­
tnde consista na propriedade de podel'mos­
governal', e dirigh~ todos os nosses aifectos,
os quaes pódem ser vh,tuosos; ou viciosos ie­
gundo os objectos que nós d.iJigenciamos ,.
e os principios e motivos) que dirigem a
mesma diligencia, e a vehemencia com que

raticada. Outros fazem consistir a­
i 't de na pru~encia, que c1e,'e existir na

c'h:, CH'l, que fazemos do nosso interesse
l'<u f·c aí·, e felicidade; e oub'os querem,
que a vÍl,tude 5Ó consista naqueI1es affectos ,­
com os quaes amamos ao nosso proximo. To­
das estas questões estão sanadas, e todas.
as opiniões estão comprehendidas na que se
segue, adoptada pelo Compendio,

Virtude consiste n~ conformidade de nos­
las acções com a razão (I). Vi"tude é a
báse sólida da nossa felicidade, é a unica
Lei, que existe pal'a sermos felizes: na
virtude se encerrão todas as Leis da natu­
reza, e todos os principios da moralirlade.
Virtude se divide em tl·cs grandes pontos:
1.o Devêres para com Deos, como piedade ~

~ --

(I). Razão recta (§',41.)!

r
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reverencia, resignação, gratidão &:c. 2,- pa;;
J:U com nós m~sm s, -como castidade-, 50-

denude, temper3.ilça, conse~,vação da vi·
a &c.; pal'u com ,os OUti'05 bOILens, como

justiça, fidelidade', :cbaddade, lealdade &c.
Temos até aqui mostt'a,~lo que, cousa

se>. Lei, quem possa fazer 'a Lei, o que
~eja violação da Lei, e em que circunstan­
cias, e acç~ões exista a me~ma yiolação.
Passa agora o Compendio a mostrar qu!!n­
do céss'a a obrigaç;'o moral passiva; e quan~

<lo céssa de existü' a mesma Lei.

~, 29,

Quando cessa a ob1'igação mo'ral pass;va"..c::>

ObricJ'ação moral passiva é a, né~essi(a­
fle que a força inferior tem de cnmprh' a
determinação da força superior, ou o tel··
ceil'o requisito da Lei (~. 7, ). Cessando po­
l'ém esta determinação, cessa a' obrigação
moral activa, e cessando esta abrigacão
moral activa, cessa a obrigação moral pas­
siva.

A determinação cé.ssa de dons modos:
l.o quando a força su-periol' a J'evoga ~ 2.(),
quando a fOl'ça infel'iol' muda de e.,tado,
exemplo, quando se muda de filho para
pai, (le homem solteh'o pnra casado.

Revogação tóma-se em duas divisões,
ou em todo ou cm parte; tanto pal'u uma,
como para outra é necessal'io que exista
oub'u L i, outra determinação, pela qual
possa havei' pl'omuJgação.

1 !í
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Divisão

As Leis se dividem Divinas, e Lu';'
manas. Lei Di,vina é aquella, que provém·
da vontade de' Deos ,. e Lei. humana a que
provem da Soberania dos ho.mens. A Di~in<ll

se divide em natural, e J1e\'clada; Lei Di.
vina natural é aquella nórma; que Deos àtJ­
ter.minou ,. q.ue O, homem' segu..isse em suas
acções, e que g'l"aVOU no coração do mes...
mo homem, e a fez publié&J a toda huma­
nidade, por uma ionata luz, que se cllama
l'azão. Lei Divina positi\'a é aquella, que­
De 1 re eloll pelos seos PI'oplJetaa, ou.

ssoas sobrenaturalmente inspiradas.
'/. fim.

As Leis liuma:nas, 6U Civis são- aqueI'­
las constituídas ,. e dictadas pela Soberania
dãs Nações, as quaes ol"(!<máo,. o que á
justo, e prohibem o que é injusto, isto é,.
que tenuem fazer a felicidade do homem
lSücial, e que tendem a. conservar ao mes­
mo homem social os seos dií'citos naturáes-.
As Leis humanas, eu civis, se divi,dem bem
como se dividem as Sobenlnias, e deriváa
o seu nome da associa~:-'o re.spectiva, exem­
pIo: Leis do BrazH, Leis Inglezas,. Leis
Francezas.

As Leis consideradas em relação aos
sujeitos para quem são detel'luimHlas., qua­
si todos os Authores tle Dil'e'tg natural, ou
de J urisprudencia natural ~ as dividem em
t,'es partes, a saber universaes, particula~

e singulares.. .



Opinião esta divisão.,

No Direito na'tUl:al existem L~is univer­
saes, e existem Leis partículal'e'5, porém
Leis singulures jámais pfídem existir, Par­
ticular é aCiuella, que é relativa a um ente
moral, e com connexão ao seo estado; sín­
guIai', tem a ItleSma significação, porém
em um sentido mais st"icto, pois que no
sentirlú partic~l.ál' debaixo do ,ocabulo, en­
te mora!, existem todos os outl'OS entes,
de que se compoem o mesllJO estacio, e o
vocabulo singuhH' denota simplicidade e exis­
teocia de um só ente, exemplo: uma Lei
da natureza d~l direitos pUl,ticulal'es~ ati Fai
de família, esta Lei pOl'ém se extende a
todos os homens em iguaes - circunstancias,
que gózáo do, estado' paternal: outI'a Lei
diz - João tão sómente póde casar, esta
.Lei é singulal', visto flue João é um ente
só, e a Lei em si não comprehenrlê mais
entes, Tomando a divisão de unh-cl'sal, par­
ticulm>, e singular neste sentido, bem como
o Compenclio tóma, é evidente, que na na­
tUl'cza não existem Leis singulares, pois
que a natureza ou deo nórma aos entes
em geral, ou aos entes em differentes 'e~ta­

dos, ex€mplo: é Lei geral da nattll'ezà,
que todo o homem ume a seo semelhante;
é Lei particulu,' da natUl'eza, que o Cbefe
rle familia pl'ocul'e todo '0 beru ser da sua.
mesma familia; mas achar uma Lei, qne
o llomem .João Sf'ja. só virtuoso para Pe­
dro ~ é idéa singular pela sua sinS'ulôlJ'idade
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As univel'stl.cS e parfí 'nlc res se dividem

'quanto a seos objectos, e Í\renificão bem
como se divel'sificão o smos objectoli,
exemplo: Leis de com cio, Leis de agri-
cultura &c. r '"

As Leis !$~ dividem mais em affirmati·
vas ou iITipel'antes, e negativas ou pl'ohi­
bentes, invitantes ou pl'emiantes, e cogen­
tes ou punientes, Imperantes, são as que
mándão f(\zet' uma acç;'o; pl'ohihentes, as
que pl'obibem fazei' uma acção; premian­
tes, as qne dão um IH'emi6; ;l unientes, as
que ofJeJ'e(~em um castigo dà mes'ma acção.
A opinião pOI'ém do Compendio, é que
não existem sentO Leis affil'mati vas, ou

<. I'me a necessidade, que há de obrar,
deixar de obl'al'; e o mesmo Com­

pene io - não chama Lei, á Lei p,'emiante,
visto que aeHa não existe san~ção, ,'equisi­
to necessario pal'a se lhe poder deU' tal no­
me; e sendo necessaria a" sancção, para
existir Lei, é evidente, que todas ellai
são punientes, e ociosa tal classificação, (1),

Temos até aqui tl'atado de Lei e suas
diiferentes divisões, imputação e suas divi­
sões, vai agOl'a o Compendio descei' da Lei
em gel'aI á Lei em pal,ticuial', ou do Di­
reito em geral no, DiI'eito particular. (2).

Direito natural é o complexo de Leis,
que a NatUL'eza Natul'ante, podeI' ~cl'eadol'

ornLliscieate, e providente, g,'avou na mas-

--------- ~-~ ------
(1) A Lei póde ser pnuiente e juntamente premiante.
(2) O COlllpendio tem até este ~, tratado de preli~

1ninares,
1

• I
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sa geral de todos os entes, que f6nnáo o
Universo. Esta (\e.finição é no sentido lato,
e amplo, comi. J'ehendendo todos os entes
animados, e não .i;lnimndos, yegetativos, e
sensitivos. Esta ~l:e.ênição comprehemle as
grandes Leis da natUl'eza, que n6s conhe­
cemos, e não conhecemos ( ~ •. 10.). (3)

§. 32.

Definição de Di'i"eito Nat~wal..

o Compendil) tem até aqui tratado da
definição de Lei em geral, e das differente3
circunstancias, em que a mesma. Lei se
])6de tl'unsgl'edil', ou violar, vai agora o -
Complimdio descer <1 Lei natural em piH,ti­
cuIa1', e applicá-Ia ás diffel'entes' acções do
homem, bem como supra fica dito.

A Dcfiniçã.o de Direito Natum1 tem sido
variada, ()uestionada, e debatida, e o Com­
pendio vai servir-se das seguintes reflexões

(3) Ou nomme Loix de la Nature, l' ordre constant
& pel'manent de choses, qu' on observe dans Jes corp~

célestes & terrestres: soit dnns IEur mouvement; soit dans
leur durée; soit dans leul' action queJconque; soit dan~

leur mani're de se formeI' & de se détruire, s'ils n' ont
qu' une existence passagel'e & périssabJe

Par exemple, c' est une loi de la Nature, que Jes
Corps terrestres gravitent vers le centre de la terre; que
le SoleiJ tourne ou paroi55e tourner autolll' de la terre en
vingt-quatre heures, paI' uu mouvement succe~sif& non
interrompu; qu' Ull M alade exténué par une Jongue mala­
rlie. ne Tl'COUVre point subitement ,'«, tout à coup uu élat
?e sa~té parfaite; qu' un Homme expil'é ne l'CVlenne plus
__ la vle. P. pa~·. 62~
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de Rousseau, Causa admirncr'o, e até e!f"
candalo a diffel'cnca, QU /eilli'l sobre tão
importante materia' entl"Ç. o' 'ift'erentes Au­
thol'es, que d' ella tem 'at. cio, (Entre os
Escriptol.'cs mais illustl' ~_, 'lpenas hu\'cráô
dous, que tem seguido o me~mo r mo so­
bre este ponto '. sem faBal" nos [ln ig,-os Phi­
losophos, os qm\Cs füzito stn( o de se con­
tradizeI', ) Os JuriscollsU!tos Romp,l1os entl'e
si tambem não conconhd'ío; Justiniano nas
suus Ill~titutas define o DiI'eito Natul'ul­
Direito que a natureza <1eo a todos os aDi­
máes, e que não é proprio e· pat,ticul ar do
.genel'o humano, mas sim ele todos os entes,

" - C' tflue llascenw no eo, na eITll, e no mar;-
- esta defirni<;ão é tirada ele Ulpiano um dos

mais celehres Philosophos, e J tll'jsconsnltos
elo '-sco tempo, A mesllla nmplítude parece
tel' a defii1ieão' de Cicel'o no seo Trat, de
Leg. Liv, l.é'_" !..Jei -é a razão Sllmma im­
pressa na natUl'eza, a q lUI manda o .que

-se deve fazer, e probibe o' que não se de­
ve fazei', ~sta definicão, bem como a ante.
cedente de Ulpiano,' parece sei' til'ada da
opinião dos Platonistas, e Pytbagoricos, e
outl'O sim dos Stoicos, (a cuja Seita per,.
tencia o mesmo Ulpiuno) os quaes conce­
dião entendimento e razuo, bem como sen­
sação, a todos os flliimnes, posto que em
gl'áo e ped'eiç50 menol' do que ao animal
horn~m, 85.0 '1'homáz na definjç~fio, que dt~

.de natureza, pUl'ece avançar o mesmo prin­
cipio, pois q!le elle define a natlll'eza: - A
1>.I'te Divilla communicada aos entes, a (lUaI
o.s leva no fi1l1, puea que farão creados, Con,.
tiuuando o Compendio com as expressõcM
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.-de ROU8IellU (I) diz: - conhecendo-se· tão
pouco a natnreza, e não havendo accol'do
snbl'e o sentido da. ~lavL'a Lei, é bem di­
fficil dar uma deftrfICáo de Lei natural 011

de Direito natuI'a1. O~ompendio porém não
segue esta opinião, e julga que esta diffi­
cuIdade não existe, uma vez que ~e siga o
determinado no ~, lO, fallando nós sempr'o
no gentido stricto, isto é, em relação ao
homem, objecto unico do nosso estudo, 8

l!obl'e o qual recabe a Legislação natUl'al,
e Legisla~ão, que faz objecto das presentei
Licões•.

O Compendio tir'u etyl conclusão o mes­
mo, que tirou o Cidadão 1\11', Perl'eau;­
lem nos embaraçal'mos nas vãas e louca.
discussões, sobre a natureza desconhecida,
que anima o homem e os bl'utos, limitan­
rio~nos á simples noção de factos, nós ba­
vemos de l'Onclllir, que 9 homem tem es­
sencialmente a vegetação pelo moôo do seo
nascimento, do ileo pl'Ímeiro desenvolvimen­
to, da sua nutl'icão, e do seo cJ'escimento
(2), e que o m'esmo horn~m tem aniniali<la­
de por senti I' , bem como os demais ani­
mães, mas que elle diffel'e dos outros en­
tes, pelai suas faculdades, que se não
podem confundi!' , e que nada tem de
cOlllmum' com a nutrição simples da!
plantas, e nem com a sensação limi­
tada dos brutos; devel1do-se' conciuÍlt, que

.. fI) Rousseau - Polilique - Vol. 1. Priface pit~. 40
et pago 4S,

(2) Veja.se a nota - 3 -ôô §. 51,
8
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estas mesmas 'fácnIdades o' põem
ordem geral, e aei de todos os eD
vi.ventes, e sensitivos, e a Natureza
turante cl'eou. Todos animaes, á e. ce
pção do homem, a )illtureza Naturante já
mais os perde de "ista, entregando-os a SI
pl'ol~ri(.s; a Natureza NatUl'ante assigna a
cada um d' eIles o climà, em que devem vi­
VtW e repl'odl1zir-f'e; ella lhes mostra a es­
colha dos alimentos, com que se devem
nutrir, e lhes fixa o tempo propl'Ío, DO

qual de",em form,al' a reproducção: pelo
contl'ario o animal homem, a Naturez.a Na­
tJJrante o organisou perfeitamente, e lhe
deo todos os meios nece5sarios para se con­
sel'var, e aperfeiçoar physica e moralmen­
te, não só pelo meio das idéas, mas por
meio da expel'ieneia _e reflexão.' A Natureza
Naturante abandonou inteiramente o homem
á sua vontade e liberdade, não lhe desti­
nou clima para viver e reproduzir-se, não
lhe marcou quaes o~ alimentos, de que se
devia nutl"ir, e muito menos lhe marcou
ou fixou tempo da sua reproducção (3), O
homem, é verdade, recebe, bem como o
bruto, das impressões dos sentidos ,- a ma·
tel'ia prima das suas idéas, dos seos jui­
zos, de suas affeições, e estas impres6õel
exerc~m sobre o m'esmo homem, um impe­
rio muito poderoso; porém o homem tem
a faculdade de reproduzir estas mesma.
idéas, separá-Ias, e tornar a Hgn-Ias; 8

outro sim tem a faculdade de combater ai

--,-------------- --...;..~

(3) Veja-se o §. 511, e Rota 2.~



'[ 591

mesma!! impressões, e triunfar denM: De~

baixo destes pt'inci lios se tia'a a necessaria
conclusão - O homem é um animal, porém
dotado de intelligencia, de certas faculda­
des, que só são pr~prias a elle, e não aos
mais animaes; e Direito NatUl'ul no sentido?
em que fallão os J \H'isconsultos, e que fallq,
o Compendio se define-NóJ'ma ou comple­
xo de Leis dictadas pela Natureza Natu­
rante t poder cI'eador, omnisciente e omni·
potente, a f{uul nórma gra·vou. no cOI'a:;áo
do homem, e a promulgou, pOlo meio da
luz da razão, de 111aneiriJ, que o me!!mo
homem ficou sciente oe qual é o fim da
sua c,'eação, isto é, o conserVillo-se, e aper.
feicoul'-se.

~

§, 330

Demonst'raçáfJ da e,vi.ftencia do Direíto N-a­
tu'ralo

Vimos já que Deos é o Legislador Sll­
premo do Uníveloso, e que sendo um ente
omnisciente, e omnipotente, elle tinha detel'­
minado as regras cel'tas, e sabias, pela!
quaes os entes, que compõem o mesmô
U ni v el'50, diJ'igeru as suas acções, os seos
movimentos, Fica demonst"ado, que o ani­
mal homem é o mais pel'feito, e o mais

• favol'ecido pela mesma Natllreza Naturante,
e sendo eIla um poder omnisciente, e om·
D.ipotentc, . sel'ia repugnante á sua essencia
o legishl' para' ·05 mais ent~s, e não pal'a
o mesmo lotnem, A Tatll1'e~a Nutul"ante.
dietou ab reterllO, nos mo~·ill.len~os physicos:
da matcJ.'ia, a nÓl'ma, pela, qual ella uevlt

~ ii
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existir em equilibl'io, e cumprir 'ü' fim par
que foi cl'eadA: ·sendo a Natureza Natur
te omnipotente, sabia, e omnisciente, ser)
em s) contradictoria, nã6 dando ao ente
mais perfeito uma nOl'ma pal'a conseguir
um fim, e detel'minar:the esse mesmo fim,
O fim do homem já dissemos que é ~ sua
coniiel'vacão e perfeição, e tambem já dis-. ,
Bemos, que essa mesma norma era a von-
tade da NHtm'eza Naturante gl'a\"ada no co·
ração do mesmo homem. Da existencia de
Deos se prova a existencia do Direito Na­
tural, e paJ'a se negar esta mesma exi~­

tencia é necessat'io avançar a aU8Ul'da pro­
pos!ção, de qlle não existe Deos, de que
não existe esse port~r creador e motor do
mesmo Universo, (I)

(1) La Loi oaturelle, que nous trou'fOOS écrite en
nos Cl:eurs, peut avoir pOlir leurce, 01\ la nature elle-mê.
me, qui est ainsi fBite; ou la politique des Prioces qui
a imnginé cette loi pour le mainti.:n eles sociétés civl!es:
ou uo préjl1~é géoéral, qui adoplé par le8 preRliers Perel
ou genre humain, s' e~t transmii Q' âge en ãge à leura
enfans. Dunc I' existence d' une Loi naturelle o' e.t point
vyidemment connne avec I' existeute d' un Dieu,

Ré-ptJnse

Cette Lrli nature11e est écrile dana notre nature: mais
notre nature ile s' étallt point faite elIe-même, eHe ne
,,'est pas faite a-vec cetle Joi. La nature livrée ~ elle·roê­
me, ne 5' imp8se & ne pent 5' ímposer par elle-même l au­
cunt: loi, qui la eapti\'e & qui la lie. Cette Loi a dane
pour Ilource primitive une autorité sllpérieure :.l. Ia natu.
J'e, I' Auteur OIt1me de la nature.

Les Politiques & les Lég-idatt:urs Ollt fait servir celte
Loi natllrell~, & à leur avantage & à I' avantage de la
Sociélé. Mais c' tst uu moyen, qu' ils ont trou~'é rxislant,
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Divisã.o do Di"eito Natu~al.

Virnog o que era estado, e que elle ~e

dividia - em primitivo ou natlH'al, e adven­
ticio ou bypothetico, Direito Natural é o
complexo de Leis, que regulão as acções
humanas; o homem tem dous estados, na~

tural ou absoluto, e hypothetico ou adveo­
ti~io social; e daqui se se~ue, que se deve
dividi!" o mesmo Djr:eito Natural em abso­
luto e bypothetico (1).

DiJ'eito NatUJ"al absoluto é aqnella nor­
ma, que o eote creador gl'avou no coração
do homem para elle regular as suas acções
no mesmo estado da natureza, sem haver
facto algum humano, que transtOl'nasse o
seo mesmo estado, Direito natural hypo­
thetico é aquelIa norma, peJa qual o ho­
mem se deve regular, não no estado da
natureza absoluta, mas sim no estado da

& non un moyen qll' ils aienl créé: comme ils oot fait
5.HTent servir à leurs fins If'S pas~jons humaines, sans
qll' il~ iloient soupçOnOQ3 d' a\'oir formé les passions dans
la nature humaine. •

Les premiers Peres rIn g~nre humain ont entendu la
yoix ilTlpérien~e de cette Loi n~turelle: parce qll' ils étoient
110mmes. & qu' elle est gra\'ée dans ]a natu e humaine,
] Is I' ont expliquée" dev loppée à leurs enfans d' s le
bf'rceau; & tCS cnfans pal'VenllS à I' âge de raisoo & oe
r.éRexion, ont trouvé écrites dans leurs cceurs, les leçens
qu' ils a,oient entenônes de la bouche de leurs peres.. ; ~

(I) Estado no sentido slriclo ( ~. 25.). Cham3-se~
Direito Natural hypolhetico, visto que a mesma liberdade
n~lur.&1 é sempre a ba.e da lib~rdade politica e civi,l
( nota 2: ). . .
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natureza llypothetica .soeial, estado em Que.
o homem existe por facto IltUlnanO por von-

d 9 . ~

ta e sua (... ). '-?'1~,al!..lZ-
0oDireito natural ahsoluto • irle~ tam-

bem em Dil'eito' Natural absolutó dOas - geri­
·tes, que é a norma, que regula as associa­
~ões ou as Nações entre si, consideradas co­
,mo entes mOl·aes, e formando cada uma
um ~Ó infli"iduo existente no estado natural.

DiI'eito Natlll·al bypothetico social, se­
chama tambem Direito publico universal,
e se póde dar outra definição mais restl'i­
eta, e vem a sei' - as obrigaçõf's e üi·
reito5 dos para com os Governos, A
e as oln'ig'H;ões e dil'eitos destes }J'u'u comi'
,os homens (nota 2,a deste ~.), 4. n ~

f/'.xJ Direito publico univel'sal i, ';te
elllt1Dil'eito politico pal'tieulul', i~ o é, a
norma, pela qual ü'ma Nação {Jepositou a
flua Soberania no podei· (O G vel'no de um
ou mais homens, gal'aotia, co n que ncoll
este GoverBo, e garantias, c fi que ficál'áo
os associados.
~O Dir'eito Natural absoluto das gentes

te". di 'id'e tambem m..t 'Direito natum1 hy­
pothetico das gentes, ou Diplomacia, isto
é, a I'egl'a ou nOl'rna, pela qual as Nações
se l'eguláo pal'a' com as de mais Nações,
segundo as expl'essas convenções ou trata·'
dOlS, que entre sí existem.

, (~) Neste estado o homem troca a liberd,\de nalll­
Il\l pela liberdade politica, € liberdade civil. Vejão-se ai
postillas de Direito Publico. Veja-se Blackstone Comment,
~ur les t.oi:l A.!ll>ltli~e9. pag, :H3 e pag, 215 1I0t" 1."
(VQI: 1. ... )



: 'AlguD!) Jurisconsultos, e Autbores de
Dil'eito Natural, costumão fazer outra di­
visão de Direito Natural, e vem a ser­
Direito Natural absoluto, Dh'eito Natural
bypothetico nã.~ social, e Direito Natural
hypothetico .sQciál, chamando ao não social
aqnella norma de Lei, pela qual () homem
se regula no estado da natureza, pOJ'ém
sobJ'e certos factos ad\'enticios, e adquil'ido8
pelo memo homem, POI' exemplo: os. pa..
dos, contractos &c.

A opinião do Compendio pOl'ém é que
não existe (3) tal divisão, pois que na na­
tureza sempre existirão táes hypotheses, e
ellas sempre farão natas no coração do ho­
mem, e tiverão principio com eIle, send()
portanto hypotheses naturaes (4), e não
adventicias, por exemplo: o homem sem­
I)re foi social, e o estado de sociedade na­
tUl'aI é estado absoluto, e· não hypothetico:
o estado conjugal é ab8oluto, e não hypo­
thetico; c da mesma maneira, a permuta­
ção &c. &c. (§. 113,).

Desde que os primeiros homens nas­
cêrão, elIes ha"iáo de iJ' soffrendo mil
hypotheses necessarias, e relativas á exis­
teneia humana: a razão lhes mostJ'ou as
;Leis da nattlJ'eza, e lhes fez vê!', que es­
t.alS Leis de nada sel'vião, uma vez que
ellas não fossem. applicadas ás mesmas hy­
potheses: esta applicação pOl'ém não traIis

_ (3) Não existe - fali ando em relação à divi.ã da.
Leis (~. 30. ).

(4) São modificações do estado aaturaI (§. ~5, ).
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tornou o estado natural absoluto:
el'ão n Natureza Natul'ante, e a
cia; a sancção erão 08 remorsos,
eterna &c. (~. 72, e ~, 25.) .

.N. B. No seguinte qu.ad.·udo
pendi o llIostl'a- qual é a sua" idéa. a
da divisão de Dit'ei to,

O quad.'ado representa a Nação, e esta
figura geolllet.'ica symholicamente diz - l..
A Nação de\-'e te.' união a fi de te' exis­
tencia (5). 2.° Ser igual (6) para ser pel'-

(5) Tous les peuples ont en des 10ix, mais peu d'en­
tr' eux oot été heureux, QueIje en cst la cause? C' est
l'!ue les législateurs paruissent avoir presque tonlours ig.
noré que I'objet de la société est cl'unir les farnilles par
uo intérêt cornmum, a fin qu' au lieu de se r.uire. elle3
se prêtent des secours mutueis dans leurs besoins journa­
liers, et joignent Icurs forces pour repousser de concert
un enuemi étranger qui voudroit les troubler, Si telle est,
romme est, comme on n'en peut dou ter , la fin de III
société, j'en conclus, monseigneul', que les loix doi,ent
'tre justes, cal' leur injustice, loin de prpvenir les injurel
et les torts que les c;toyens pourroient se faire, ue ser­
viroit au contraíre qu'à les autoriser. Les homilies, 011
<>ppressems 011 opprimés en vertu des loix, se trollveruicnt
encore exposéll dans la sociélé aux mêmes inconvéni,)ns
qu'ils épl'oll\oient dans I' élat de nature. 118 se ha'roient,
iii> se défieroient les lIns UQS autres, ils ne seroient occu­
pés qu'à se tromper et à se venger, et lel1r8 divisions
domestiques pril'eroient la répllbJique des for 'es qui ~out

le fruit de I'nnion. -- Mably. - ue I'Etude de l'Bistoire
pago 20. .

(6) Le seul gOllvernement stable et solide eit celui
qlli repose sur une liberté égale, qui e~t limité paI' la.
loi, ac1millistré avec moderatiun. soutenu par les intérêts
combiués de tout le corps politique; celLlÍ oli ii régne 110.

of(,b~é-intérieur, une sécurité au dchors, aLI I'industrie,
la ci~ilisati~n, la vertu sont combinées pOl1r faíre te bo_
llhcur des gouvcru~5, -- DOIHlant. - Dg& Elémens de l' Or""­
~~ni..atiol1 :lociale. - pago 109,



f'eifc'\ (~, 94.) e poder ser ti'da como tal
(.como ente moral).

As qnatro casas, que existem nos an~

"Jrul s do qUild-('ado, mostráo, quaes são os
l'HIn - s priucipaes, que fót'mão o bem selO
de u.na Naçr'o. ~s outt'as quatro casas,
l)ost " sobre os CJ\1utro Jados do quadl"tH o,
ID stdío, que jámais a Nação pode existir

Pa;-eo:Jrez toute- le histoires, et tous les faits vous
:prOLlverunt que I' illlpartialilé OLl la partialité des loix a
élé ;,1 racinc heureusc ou malheureuse de tous les bieos,
ou de tOllS les maux-,

.Ie vous p'ie encare, monseignl'ur, de jeter le9 yeux:
-SUl' I' ELlrn;)~, et VOltS verniz por vous-même que chaque
état e,t plus 011 moins heureux, à mesure que les loix se
rapproche.lt plus ou moins de I' impnrtialité de la nature.
J,c paysan suédois est citoyen, ii partagc avee les aufres
on.!re- de la république la qualilé de législateur, La
S"ef!e eSl-e:11e done ex,;o;ée aux mêlr.es injustices, aux:
mt'mes vcxations, à la méme tyrnnnie que la Polo~np..,

~U tout ce qui n' est pas noble est barbarement sacrilié à.
la noblesse? L' Anglois, soumis it des loix qui respe­
Cl€nt I('s <.Iroits de I' humanité duns le dernier des hom­
mes, portet-II \' ame abjeele et abrutie de ce Ture qui,
-lIe sa~hallt jamais quel sera le c~price du sultan et de
-son Vls'r, ignore s' ii e,t destiné :'1 fuire IIn bacha ou un
palfrenier? La IIollande, cullivée par des citoyen>, et
gOllveTllbe par des loix eneore plus irnparti,,-Ies, nourrit un
penple nombreux, et donne des I.>ornes .\. leI mel' ,lI pennlle
SUl' s~s côtes. Duns les proYinces d' UII de.!Xltc, ne cher-
chez quc des frichc" et ues llommes COIlVl'rts de
hail1ons, qui abandonn roint leurs dé5erts s' ils sa­
voiel,t q:I'i1 y" des terres qui ne dél'orcut pas le:lrs
11:lbi t?IlS.

II y a certaiml'ot no pll1~ grand nom He d' hom lles
heurcux dans la 'uisse que dans loul le rr:te .I,' I' Eu­
rope. P .lrljlloi? paree qne lêS loix, rluo illlpnlliuJes 'l' e
par-lollt ai!lellrs, y rapproch nt dav:!nl, 1~:C les hon n:e. (ie_
j' égalilé nnlurelle. - [\lablJ. - De \' Elude te l' Hi toire
pag 25 et pago 28,



"sem ellas; pOl'êm -as suas posições bé~

DlOstrão, flue a pe,'fl'ição e exi~tel)cia das
·:tnesmiXS casas depende da existencia e pel'­
feicáo das casas existenteg nos ang-ulos.

~ Os riscos, que ligf~ oentl'o do qllarlra";
do as oito casas, mostt'ão a perfeita unif!o
que as mesmas devem ter' entre si, e ilS
linhas rectas e os angulos mo tl,ão a Sll~

dobrada Jigação, e igualmente a maneira1&.
4:QWO se deve formar a mesma~,
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(1) La pl'emier.e vélité politiqne, et d' oti dé.coulenb.
toutes' les autres, c' e t que 1<1 spciété n~ peut existe
slms 10Lit et' saos magistl'ats. Délruisez ce double liel}
<jUl 'unit les hommes ~. li ils reutrent sur.le.champ dan3
l' et t ,de la' nature'. •Vaus vOus raflpellez', m6nseigneur,
'fl"e vaus n' avez vu dans aUQune histqire que aes peupks'
policé~ se soient passés de loix..:et de magistrats; bien loill
de·lil.. vons av.ez remarqné que les sau vag~s. d' ,Afrique
e d' Amer/q ue, malgré' leul' ignórance et l leur • barbarie,
'ont licuti la Déc~ssité J d' voir des chefs et quelf}.ues cou­
tumes qu'ils I'espectasscnt. - Mably. -- Vol .• 12•. p. 16,

('2). Lá primiel'e condition reqnjse pour institu.er de
'oonnes floi" posllives~ des loix. .dont l'autorité soit iné";
'branIable, c'est leu!' / conformité pllrfaite et é idente. atree
les loix nalnrelles et e sentielles des sociélés. Celte régIe
invariable ('3t le premieI' principe de toute Iég·islation.-­
Mably. -- VaI. 11. pago 38.

(3) Veja.se - Montesquieu, Liv. Lo chapo 3.° Per~

iTeau - Elémclls de Législation Nat. Discours Pl'élimi­
'l1aire pago 39. llot. 1." - 1'ilangicl'i -- Science de la Le-
.gisl. VoI. l.°chap, 5.° .

Ell1quanto :lu clima o Compendio segue a seguinte
'opínia1 - Qll' illlporlent des plaines, des montagnes.
UIl sol plu'> sec, plus hnmiue, plus ou moins fertile, le
voisilla~'é ·ur;: la mel' ou d' une granue riviere, et cent autres:
parells accidell~, pour décider des loix les plns propres
·à faire le banhelll' de l'homme? La nature des climats
change-t-clle la nature de san camr? N'a-t.il pas partout
,les JrIêmcs be"oins, les mêmes organes, les mêmes sens,
les mê.nes penchans, les mêmes passions et la même rai­
son? Par.tollt 1'aUTait da plaisir et la crainte de la dou.
leur ne sont-iI [las les mobiles de nos pensées et de n05
llctions? Par lout ne sont.ils pas également slljets à. trom.
per le d~sir 'lnc nous avoas d'être helll'enx ? Sous l'éql1a­
teur Comllle saus le pôle, dans des plaines et de vallées
comme SUl' t1cs montagens, chucnn de nos sens n'ou I'l'e-t.il
pai notre ame u. cent passions di fferenles? Qllf>llf' sont
les tene; favodseés du ciel ou l'avalÍce, l' all,h'lion, la
pares.e ('t lu volupté ne pui3sent p~s germl'r? D n'l li I'ls
Clill1alS ces pLwtcs E'lllpoisonnées se prodllil'ont-ellL impu-·,

ém nt? Dans nl1 liell, si I' on vcut, nos p;'l"ion'l eront
plus impérieuse", et dans I' autl'e plu di>ciplinalJlcs; l.l
<lHes serout exposées à des teutation pias fréquented, iei

9 ii
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des' ReclcLos pr,rti'cul"ers eo retar8.eroot. le dévelo pement
et I progrés;, et .iI' ('ooseus ' out ee qlle voudl Z c!ire
da poul'oir lcle's clima s. -- Maul .- de l-a LégislatioR pago
17. Veja-sé a nota - 4 --do. 3.

(4) II f(lut avoir des fore"; mais 'pour ,1es remIre
pIus considérables, ii oe faut ofie ser Di menacer person.
De; ii faut montrer qu' 00· peu!: attaquer, mais se teo'r
SUl' ln défeo~ive. C' est par eette coodl.lite so.vante & mo­
rlérée que la politique 'vite la haine d s étrangers, &:.
8"eo fait re pecter eo conteoant leur amLítion. Si vous
vouJe... COuserv r la paix, soyez toujOLHS prê à' faire la.
glJerre avec avantage; maxime usée dans les liHes" et
iil~onnue dans la prali'lue. Mably. -- d.e l' Etude de 1: His'3'
tOlre pago 44~
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§. 35.

Ca-ractet'es, e fim do Direito Natm'al,

Dêmos a defi..oição oe Dir'~~ito NatuI'al,'
e dividimos a J lll·jspI·uclencia em Dil'eito
Natul't1.1 absoiuto. direito das gentes, di~

plOtllRCia, c1il'eito publico universal, e P0­
litico purti~IIJt\l', vamos ag-ol'u teatal' dos ca­
rne 81' s, e fim do mesmo Dil'eito Natul'al.

A Lei natlll'al é tão antiga corno o ge­
n 1'0 hlltnanO, e sendo dictad [!leIa Natlll'eza
Natlll'ant u , eIIa é mais oblign.t.ol'ia, que ne~

nhuma outl'a: o direito natural deye sele
obsel'\'ado rigorosamente em todos os pui­
zes, e em todos os tempos; as lcjs huma­
Jlas não pódem seI' válidas f]uando lhe são
contrarias, e as que são valic1as tirão me­
cliata ou immec1iatamente toda a sua fOl'ca
das Leis da natureza, e d' aqui se segu~,
que as Leis da natureza são immutu,-eis, e
universaes. (Veja-se - Blackstone - Com­
mente SUl' Ies J.Joix Ang, '01. 1.0 Section 2, ).

_ As Leis dictadas pela Natureza Natu­
l'ante tem neJla o seo principio e razão
sufficiente; a Natlll'eza Naturante é omllis­
çiente, e por isso jamais se podia en~anl\l"

fazendo uma Lei, que fosse contraria á es­
~encia do homem, e á conveniencia {Ia sua
natUl'eza, a qual sempre foi a meslllo, e
sení em quanto existi!' o mesmo hOll1cm,
e o universo: se as leis (Ia natureza são jn­
falliveis, e a essencia do homem é sempre
a mesma, seg-ue- e que as J.Jeis da naturez'a
são immutaveis, isto é, não tem sofft'ido ~

<' -nem podem 5offl' i l' altel'a~ões. Os home11l~
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forão toàos creados pela Nattú'eza :r t 1':
rante, e1ta é infinitamente. snl.>ia, e recta,
e por isso pmaís hwia excluir q al!]uei"
homem, creatm'u sua, ela nOi'ltl pOl' ella
prescl'ipta, o prescripta pa.l'U' fJl1l ames 'H\

humnnid d~ alcancassc' o h ,10. Bst~ j on11a
é a Lei da natUi'~za, e cumo na n·\t ll'eza
nftu' e_ iste exce 10ftl) , <tU. é coat 'Cll'ia á
jl:1sti<;l:l c rectidão' '(lo seo Aut 101', SPg'U '-se,
q.ue eJ.la é, Iiii i venial , bto ~, aIJ., 1ge to ia,
R espeeie llu nana.

As L:ús da natlll'eza s:ío. Vl'l'(1tu!cÍ/'as ,r
e' ce 'tas. 1,° Pal'(\ se delllOl) ·t",i.!', que as'
Lei.s dn, natUl'C7Ja s50 vel'dil'.l ~il"l';, Inst' de­
monstrai' O' attl'íhi. to ('s"1endae.., (O Lvg'is­
li\dol', A Natul'e' a <l!llI';lllte é a fOI ue­
)'ellne de todos os bem:;, e tlllil'o be n nb~o·
luto, logo as SUfl'S leis telll pl'in('ipio na no­
ção do mesmo vel'dadei 'o hê"'); \'equisito
:Qecessario para qu em lllI)a nOj"llla h ja a
circunstancia óe se dizPl' - exi'i ii' vel·.-Ia­
de -, pois que a mesma \'el'dade. nada
mais é do q]e . a noção .10 que é bom,
justo, e confól'lue á vontade do Ente Su­
premo.

2.° A Natlll'eza Naturante é um princi­
pio omnisciente, e pOl'tanto pmai' podia
fazei' uma Lei sem um fim c >l'to, e vei'da­
deu'o, e ti' esta esseneia da eatlll'eza 1Tatu_
rante tI \'emos conclui;', que as suas .Lei~

lliifi cer-t,-ls, e teul Uln flrn fixo, e uma
âu estabelecida, e detel'minlH a, a fi lal

e e ser Pl',ltictl ou não pmticada pejo
h'omem. Ali Leis il n tu '~za lldO si DpIes
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(1) e {te maneira, que todos os homens as
llOdem comprehe,nrler pl'ogressiv'uanente seUl

,riolar o fim da mesma Lei natul'al,
As I.Jeis da natUJ'eza sfio dictadas pelo

8upl'emo Creadol'., que é sallio, e infinita­
mente bom por essencia, as 'Leis ela natu­
}'eza são uni versaes, e necessal'ias pal'a a
eonsen"acão do homem; (IS homens nno
obstante' nascenlm com aptidão de l'azão,
não nascem entl'e tanto com razão culta,
e pOJ' isso se as IJeis do C,'eac1ol' fossem
complicadas, e não podessem ser descobel'­
tas senão por meio ele um juizo recto,
então seguir-se-hia, que ellas não él'áo
nascidas de um podeI' infinitamente bom e
~abio , o que m'a um absul"(lo; logo as
1"(.'\8 da natureza são simples, isto e, pó.
dem ser conhecidas por toda especie huma-

(1) A l' égard des loi..: natllreIles, vous voyez d' ahord
'jue n' étant que los preceptes de notre raison même, on
ne sauroit trop Ies éwdier; elles sont si simples, si clai.
-res, si lnmilleuses, qn' iI sullit de Ies préseoter allK hom_
Ines pour qu' ils 'y acquie cent, à moins qu' ils oe soieot
troublés par quelque passion, 011 que les organes de leu!:"
llerveau ne soient dénwgés, L' e,prit le plllS faux, et la
paysun le plus F:ros~ier sal'ent, au si bieo .que 1e philoso.'
phe le pIus profond, qn' ils ue devoient pas faíre à au­
trui ce qu' iIs ne voudl'oieut. pas, qui lellr fíit fait, Cet
}lOmme est u\'ili par la misere et la bassesse de ses em.
pIois: oyez SUl' cepenrlant que vous parviendrez à Illi don­
ner quelque idée de la dignité de son être, tandis qlla
A uguste, lIU miliell d,·s. acrifices que lui offrent des fia­
lIlines, et de, flatteri,," honteuses dll sénat, ~t enCOre

capable de sentir '1"' ii n' e t 'lu' un bomOle. Plus oa
:lpprofondira ces loix primilives. de la natnre, pIus I' e prit.
fie répaur\l'a r1ans nos loix politiques, Mi\bly -- Dreits i'-'.
Devoirs du Citoyen. - pag, 245,
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na (2), O Cl'eartOl' é 11m poder infinito; e
por isso podia preSCl'eVel', aos humens as
Leis, que bem quizesse, ainda fI'Ie fossem
injustas e dUl"as; mas elle é um ente infi·
nitamente salJio, e bom, c pOl' isso elIe
só estabeleceo Lei" fundadas sobre a jus­
tiça, que existe na m\tlll'eza as cousas
nnteriol'es a algum preceito positivo, e àS

Leis etemas e immutavl:;is do bem e do
un1, ás quaes a mes;na ~ ~ntul'cza Nata­
rante se coafol'mou antes de CI'PH1' n mesma
natul'ezu natlll'uta, "Os pl'incipios ue .J us­
tiça univ'l'sal são - Vi\'el' honestamente,
não olfendel.' a nioguem; d~lr a cada um q
q ue é seo, " I

o ,/

A NatUl.'eza Naturante sendo inf1nita.

(2) La Loi naturelle, ainsi !]ue naus venons de
l' observer, ain i que naus l' a rend le sentim~nt intime t

es ecri te • gra vee ans nos ames, en caraêleres senti.
Ides & ineffaçables, ,II est donc impossible qll' elle puisse
jamais être iuvinciblement méconnue & ignol'ée, dans S6~

premiers principes, dans ce qu' elle a de plus essentiel &
de plus f udameutaI, par quelqu'un qui alt 1e Iibre &;
complet lIsage de sa raison,

La force du préjllg'é, i' habitude du crime, le désor';
dre & tumulte eles passions effi-énées, peuvent san doute
parvenil', dans quelques ames dépravét's & corompnes, à
l' affoihlil' & à I' oU3curcil' ce 1ang,lge intérieur ue la Na­
ture: à 1e rendre Illoins intelligible & Illoins .éllel'gillue;
à l' all~rel' & à le pervertir j duns ses conséquences maios
immédiates ou pIos éloignéps,

l\'!ai." ni la force du llréjngé, ni \' habitllde du cri-
me. ni le tl.lIDulte des pas3ions, ni I' ensentule de toules
ces nu °es & de tell~5 alltres causes que l' on vO'JL!ra Ieur
.5 50cier, ne saul'oient jamais lHvvel ir à. !'éteinclre & à.
;l' étonfrer C) npletement, dan5 une ame dOllée de rui"on J

;!:oe Jil.ng1ge intédelll' de la Nature, - Phaujas, - Théori~

de Dj~u: p3.ó, 184, .
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mente sabia l e boa, não limitou as regra!>
de jl 'tiça tão- sómente á inspiração do amOl'
de nós mesmos, mas sim estabeleceo-us no
amor do proximo l dos mais entes intelli­
gentes l que nos cel'cã.o (3), Seguindo este!i
prineipios o Compeodio esthbc!cce o systeul'

e todas as I~eis l' nat l1'eza nas seguintes
maximas. - 1: Tudo aquiHo (lue est4 na.
natul'eza. do homem l e na sua constitui(.~ão

primitiva e originaria-, tudo o que é resul­
tado necessal'io desta mesma natureza, e
de ta mesma constituicã-o; nos indica certa­
mente qual é a intenção, e a ,-ootade de
De s em re açã o ao homem, e por con­
sequencia nos faz conhecer as Leis natu­
raes. 2,n l\fas para haver um s)'stem21 com­
pleto de Leis naturaes não basta sórnente
considel'ur a natúreza do bomem tal qual
é, mas sim é necessario attender ás rela­
f,:ões, que o hon em tem com os outros
entes, e os divel' os estados, que existem
entre si. D' estas duas maximas se conhe-

(3) Je vais avec que! artifice admirable -I' auteur de
nQtre existence dispose les différens besoins auxquels il
JlQUS assujettit, paul' nous rendre necessaires les uns aUle
autres, et préparer notre amQul'-propre à une bienveil­
lance mutuelle. Ce n' est pas tout, iI a plaeé dans notrc
âme plusieuTs qualités soei ales , qui ne sont, pour ainsi
dire, qu' autant d' instincts involontaires qui préviennent
toute réflexion, qui- nous rendent cher le bonheur de lia;

- pareilil, et nous invitel'lt par l' attrait du plaisir, ou par
ia crainte de la douleur, à naus rapproeber, à naus unir,
:l nous ãtmer, à naus soulager, à. nous servir et à nous
faire des slicrifices réciproql1es. J' apperçois en mpi la pitié •
la reconrroissanee, le besoin d' aimer la crainte, l' e,pé.
rance, l' amour de la gloire. l' émulation, eet, - 1\-1a­
tly, - De la Lé:-islation, ou Príncipes des Loix - pago I(>.

10
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ce evidentemente, que as J~.eis da natnl'ezz(
relativas á constituição primltiva (lo homem,
são conheeidas pela razão, e razão tal,
qual nasce juntamente com o mesmo homem,
isto é, pelo iostincto natural, tendente á
nossa consen'ução, e qne. é o pl'incipio
universal das acções animáes, Quanto vo­
rém ao conhecimento das Leis relativas á
seguuda maxima, ou á relaçã.o dos estarIos
( ~. 25.) tio homem, essas não podem sei"
conhecidas sem A\1C o mesmo ponha em
execução a sua aptidão de razão" a qual
aptidão tem em si u fOl'<;a necessal'ia para
conhecei" a verdade, e di cel'oh' o ert·o ,_
mostrar-n.os os nossos devêres. e os princi­
pios da nossa. conducta; fazendo-nos· Velo

todas as regras ordinurias da moral e suas·
,.. t .excepçoes, ou reO')'us que as res rmgem

nos diff'erente tempos e oc:casiões. Na dif-­
fel'ença destas maxirnas existe a pI"ogre são­
(4). A Natureza Natllranté' sendo iofinita-

(4) Toute sensation, tout mouvement agré:l.ble 0l1'

fâcheux, qui st-excile dans nos orgalles, ust un fait; par
lé. plaisil' Oll la douleur qui produisent en nOU3 à I' occa~
lion d tln obJet qui nous rem ue , naus formons 1 idéo de­
cet objet, naus ilfstruisons de sa. nll.ture par ses etfets SUl'

llolls-mêmes, nous acqlolél'ons l' experience t que l' ou peut
détinir la cOJlnGiSSallCe 'des causei par leurs effetl sur les
bommes.

Ce u' est qll' à force d' expériences que les homrnes
p()uvent apprendre ce qu' ils doivent faíre ou éviter:
I' expérience seule peut naus lhontrer la vraie nature de"
cbjets, ceux. que nous devans desirer ou craintlre, leI
actioos utile!l ou nuisibles à nous-mem6S & aux au.tres:
sans experience & sans réflexion I' on àemeure J dans une
enfance perpétnelle. Ce!ui, dit no' Acabe, qui fait des
expérillnces, augmente sa science ;.-mais celui qui eit cc..
dule J auglJlente ~cp. ignoranee"
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mento boa e sabia fez as Leis da natureza
sh~ples " e de maneira tal, que 'podessem
ser executadas pl'ogl'üssivamente, 5em vio­
hH'ão da Lei natural; o fim da Lei natu­
ral é o hem, isto é, a conservação c per­
feieáo do homem, que é o l1'lesíno, que o
dj(:tarne da recta' razão, ou vontade da N a­
tUl'ezu N, tlll'ante dictada á lu~ natural da
razão humaoe (~, 27, ),

Recta l"azfio (esta expl'essão) denota
_a sabedoria e omnisciencia do podei' in­
visivel,. que creou o homem, qn~ lhe deo
tão' justas regl'as de. dil'ecção, denota a ra­
zão da alma do Universo, A I atureza Na­
turante cl'eou o homem dota.do de aptid50
de razão, (o Compendio quando tratai' do
homem ha de dizer a r" zão por que diz­
aptidão de razão - pOI'ém desde. já é ne­
cessario dizer', que apthl-'o de razão não
denota falta, mas lmper'feição) vontade,' e
libm'dade; e não I lhe marcando .nem clima
nem alimentos proprios, nem periodo certo
de reproducção (~. 32. ), o abandonou a
si vroIH'io, para que elle conseguisse o fim
physico e moral da sna creação.

Deos como pel'feitamente bom lhe deo
normas simples para conseguir o primeiro
fim, bem como já se rlemonstl'ou; e como
perfeitamente sabio deiXEm as nOJ'mas do
liiegun ri o fim á ampla. vontade e liberdade
do ente creado, dons) que lhe tinha ·dado ;

~--7""-------------- ----
. La l\Iorale, pour être sure. ne doit être qu'une suite
d' expériences faitoes sur les dispositions esselltielles, les pai­
iionl, yolontés. les actions des hommes & I~g.ri effets.­
I,a Morde universelle, - Vol, 1. pago 80.

10 ii
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e, que desde. a sua cl'eaçâo lh' os ' poz em:

_amplo exel'cicio, a fim de não ser contl'a-.
dictOl'io, caract i' ~epugnante á, sua sabe­
doria,

A Natnre2ía Ntlturante, sendo infinita­
mente boa, e jus-ta, fonnou o entendimento
humano de tal maneira, que ficou pel'feita."
mente 1" ai em. todos os· homens, igual no
estad de impel'feiçã.o, igual no seo, estado.
de 31'tirlãu á se)' pel'feito; e tendo dado
"~ontHI. e e lil erdade aos homens, lhes deo'
i-g-llald' de n conhecimento ou podei' de
ex cut;'ão da vit'tude ( ~ 28. ), ou em outras·
palavras a. r atureza NatU1'3nte promulgoll:
p 'feitamente as leis da !latllreza eotl'e todos.
~s homens., sem. a, men.or excepção-, (5)~

(5) Objection. L' Antropophage engraisse son. pel:e.
ou son ami sur le retour de l' àgc, pour l' égorger & le
mauger; &, ii croit faire Ul1 acle. de vertll, tandis, "lue
nons jl)geons qu'il- fãit- une action abomil1able, Done la­
dilitinetiou du juste & de I' injuste, de l' hounête & c1ll

d.éshonnête, du crime & de la vertu, est assez arbitrair&
chez les homrnes.

Réponse. Les prerniers Príncipes de la 1m natllrelle,
llont invariables'& les mêrnes chez tous les hommes, che~

J-cs pellples barbares & cbez !es nati{}ns civiliséts. Mais
lell. conseqUE'flCeS -plus, ou moina éJoignaes de ces Príncipes,..
varieot quelquefois parmi le~ hommeg, elon la diíférence de
ll!urs lumieres & de leur~ prpjugés. Par exemple, \'oici
110 Axiome de mreurs, comrnum & aux Antropopha, 'es &
aux N ations éclairées -: ii faut raíre da bien- à nos Pere
& à nos Amis.

De fet Axiome ou de ce Principe, que conclnt I1n
Peuple éclairé? II en eonclut qu'il faut les seCOUl'ir ,,' les
soutager dan5 Icurs OHltlX, tant qu'ils ont uo oume dOe
vie :' qu-'aprés leur mort on doit eAcore des respects & eles
honneurs aux pré.cieux Testes - d' eux-meme; respects &­
honneurs qu'on leur procure' p'ar une sépulture dé-ceu.te •
religieuse,
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Derivarão do nome de Dh'eito J\' atu'f'{tl:,

-
Muitos Authol'es qllel'em que o d'l'elto

Natu('al derive s o nome pOl' cansa. fia
})J'omulgação, isto é, por sei' proJnlllga(lo
pela razão natul'al do homem,

O Compenllio lOrém- não quel' que clle
del'i..ve seo nome da p,'olllulgaç-o, mas sim
de se.o Author ( ~, 3'0, ), isto é, Lei dicta­
da peLa Nati.1l'eza Naturante,. pela Natureza
do Uni erso,. on alma d-o - univet'so-,. isto
é, Deos,

Du même Axiome, -qui conclpt Ul1 Peuple antropo­
phage? II en conclut que dans uu état ele vieillesse & de
souffrance ,_ la vie d'ün Pere, ou dlnu Ami, n' 'tant plus
qu'un assemb!llge de maux; ii faut- les eu c1éli-vrer, en
]l'ur procurant nne mort, -qui devient pour etlx nn vrni
bienfait: qui Ics restl'S préóeux de. ces PCI'SOlwes chéries &
respectables ,_ ne pouvant avoir uu plns digne tombenu que
]0 sein de leurs enfans Oll de leurs amis; ii couvienl de
lcur acr:order ce genre de sépnlture, qui les tronsforme
en la substance de ce qn ils ont de plus cher en ce monde.

On uit paf là comment <.l'Ull rnême Principe, on
pout tirer, selOI1 les différens degrés de lum:eres ou de
préjugés que 1'0n a, ciles_ consequences toutes différentes
en genre de mreurs , en fait de juste & d' injuste, d' hon·
uête ,k de desbonnête, de crime &_ ue vertu. _

II résulte de lã que, .quelque variélé qu'i1 yait dans
I' application nes Príncipes de la Lo) naturelle; ces Prillci':'
pes sont toujours & par tout invariables en eux-mêmes.-
P-. pag. 491. _
. . Veja-se - Principios historícos para servirem de Pre­

hmJnares aos Compendios de Direito Natural, e Direito­
Publico Universal - peló A.



UtilidaiÇe d(J Direito .1Vatll,'al.

Os Authores de Dh'eito Nutur:al tem
e'nc lido long'us paginas com esta demons­
tração; pOl'ém o Compendio se limita, e
julga que tem dito tudo no seguinte, - O
homem sempre existio em estado; (1) estado
ou é primitivo ou adventicio; no llrimitivo
o homem não póde cumprir o fim p8m que
foi cl'eado, sem. tel' uma nOl'ma de dil'ecção
de acção; esta nOl'ma é a Lei natnl'al; logo
a mesma Lei natural é essencialmente ne­
cessaria ao homem no estado natural ab50luto.

Os homens não podem cun pl'iI' o fim do
estado adventício', sem que fórmem l,eis
pal'a l'egul r ·suas acções; estas Leis não
podem existir sem ser fundadas nas Leis
.D~lturaes; logo as Leis naturaes são essen­
cialmente necessal'Ías no mesmo estado ad­
'l'ellticio. ( ~, 34. )

§. 38.

Justiça.

Vimos no §, 35 que as Leis da natll­
J'eza são fundadas sobre a justiça, e por
isso o Compendio passa a dai' a definição,
do que entende por. este vocabulo. J llstiça
no sen ido universal, e sentidó, em que o

---'--.-----:...------------
(1) Em estado i~to", o pri~eiro homem creado,

!3elde o momento dil lua crta~iío, teve direitos, e teve
,obriga~õlll, §. 25.
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COI pendio tomou n(} ~. 35, sign-ific:l. tOllo o
de\'er du homem ~Hll'U com Deos, para c li)

sigo, me!'-mo, e para com o pl'oximo; o
. que sft p61!e }'eduzil' ;í seguinte e. pressúo -­
J ustiea é o deve , flue o hOil em tem de·
cnmp' ii' com a vontarie do seo Cl'e<:lclor-.
Esta definição á tão u' iversal, q le tem ~i o­
àada 1'01' todos I}' úl'nli:t. s até c o t mpo,
(la idolatl'ia. Ci,'CI'O de Tat, Denr. Ca , ".<5
di7J, que piedade é a justiça, que o homem.
paga para com os. Deos s,

.1 ustica., em um S ,ntido· l'estl'icto, sh,ni­
fica o eo~§tante desejo, ou' incli.nação· de
dá,' a cada um o que se lhe deve, ou um
babito, pelo qual a no 5a alma é di 'po~ta.

e deten lio~da a dar a cada UID o que é
seo~ Divide·se a justiça em si ,pIes e com­
posta; justiça simples se entende no stl'ielo.
sentiflo do tenno - a con8tante e pel'pt'tu"
vontad-e de daI' a cada um o que é 8·0 -';

o sentido stl'icto é o dar a cada lWl o que
- é seo. Justiça simples é, bem curno diz

Cicel'o, a Se .hm'a e a ainba de todas :1.~

Vil'tudes (1), .Justiça composta se ent~nde

C1uando a esta vir'tude se juntão onU'as vit,­
tudes, por exemplo-, hllllluni Jade ~ I!lwndi­
d' de &c., e se pócle Cbl'lIlHl.r, como Ci eY(J ­

Justitia c01dtlncta est bel e./icentia,.

~. 39.

Consciencia, e $.uas divisues.

Jus' parágrafos- antecedentes temos fil!-

(1) La justice est I' ame du gouvernement dont til
loix loot I. ~ie. - Mr, Moreau Sur' la Justice.

\
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lado (le Lei, e Justica. por i-sso perle :lo

uoa. I'llZUO d' Mdem ~ tl'atar do foro, no
qUi\) ~e jnIg~~ a acções humanas pelas
m smas Lei:3. FOl'o é cOI'l'eJl\ti\"o de TI'ihu­
na.l, e est"s suo dOllS, pl'esente e visi,'el ,
e futuro e indsh'eI. Q 1,° é a consciencia
flo h_ornem; o '2,0 é a alta Justiça da Di·
viuc1ac!e na vida futura (I). ~ Q

Cotlsciencia . é ° pedel· da nossa alma, -:- 4.-â.
pelo qual 'ella dá. approvação ás cousas,
'que ella faz, e que são natuI'alrnente boas, C)
e J'epl'Onl arlueHas que faz, e que são~J/
más; ou 'eonsciencla é o dietame da I·azã0l.;~...-· I

concel'nente ás acções moraes.. No seutido...~ ,
gel'aI conseicncia é iun juizo, ou verdadeiro, . tl

ou falso, pelo qual pl'onunciamos que uma
eousa é bGa Ou má. Con 'ciencia se divide
em antecedente e consequente, A antece-
dente detel'lIlinao que é bom ou máo, e
por cousequencia presei'eve o que se rleçe
fazei·', ou o' que se <.leve evitar;

Consciencla consequente é II \TI juizo se­
cundal'lo, ou combinado com o hem, ou
com o mal das cousas já feitas, ou commettidas.

~. 40,

Consciencia nada mais é do que a ?·azão.

Consdencia é o acto, pelo qual nós co-

(1) Si cette doctrine ouvre lIne SOllTCe nouvelle de
plais'i1:, pour l' homine' ele bien; si S08 ame, occupée dé.
Jicieuse.roent de ses devoirs 1 les remplit llvec zéle, et en
attendant une récompense encore plus délicieuse, jouit en
quelque sorte dam cette "ie c1u bonheur de la vie futu.
re; avouez, qu'elle inftpire une terreur so.lutaire aux má.
cham., leIO retient; ou pnr la voie des ren;ords les l'apel\!l
~,U repclltir. - Mably, - De la Lcgi latioo pago 25~.
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nhecemos a bondade da accão, ou a mal­
dade, decidimos se devemos praticá-La, ou
não, e outro sim a mesma consciencia ana·
lysa, depois (Ia acção feita, se ella teve as
cOlJsequencias esperadas, ou não· esperadas,
isto é, se a accão foi cúnfarme a Lei, ou
se a violou o Este juizo·, em que a conscien­
cia. dá a decisão, nada mais é do que um
syllogismo, ou um racioeinio, .IJo1' quanto
e n }.O lugar eHa examina a Lei e seos con­
se ·...arjos; em 2.° analysa o facto com a
mesma Lei;- em 3.°, destas duas proposi­
cóes eHa fÓl'ma uma terceira, que vem a
~er se a acção é justa ou injusta. Desta
maneim é que se fórmn um raciocinio; isto
é o le mo, que a consciencia prática; logo
a met'ima consciencia nana mais é do que
II 1 raciocinio, ou um syllogismo. O racio­
cinio é a razão em execução, ergo a
consciencia é a mesma razãoo Sendo a
consciencia um raciocinio, segue-se que eÚa
póde ser loecta, não peccando nem na ma­
tel'ia, nem na fÓloma, isto é, sendo a Lei
"erdadeira (1), sendo _verdadeil'as as cho_
cunstancias do facto; ao qual se' applica a
mesma Lei; sendo bem deduzido o mesmo
raciocinio; póde ser erronea quan-do existe
vicio, ou na matel'ia 01.1 na fórma, isto é,
quando existe vicio na Lei (2) ou nas cito.
cunstancias do facto, ou na regra da deduc-
ção do raciocinio. ;.

----------...--------
(l) Sendo verdadeiro o conhecimento, que temos

da Lei.
(Z) Vicio no CouhEciméato da Lei.

11
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Consciencia tambem é certa ou incertà.
A certa é quando tem uma conclusão fixa
é 'deteJ'lllioada, .isto é, quando na conclu­
são do raciocinio se conhece, que a acção
deve sei· immediatamente praticada ou não. '
Incerta. é, quando a conclusão do mesmo
raciocinio nfo dá esta mesma certeza, e
o homem fica suspenso sob.·e fi decisão, se
a ªcç,á.o ..se.'á boa, ou má ( §. 41. - Seh, ),

COllsciencia tambem se dii;ide em pro-.
vavel , en 1·o.v-ave- ou du viciosa, Pl'O­

vavel é quando não existe cel'teza na con­
clusão, mas a nossa razão nos mustra que
lIão de l'esll1tar maiol'l:?s perfeições da acção,
do que da não-acção. Consciencia ~mmws

UlliO\'U"V'-el; . duvjciosa, é l]uando não existe
~el'teza na conclusão, e nem ~~ nossa ra~ão

nos mostra facto a,;.gum, pelo qual se possa
concluir ped'eição ou imperfeição da ~c~ão.

( ~. -41. - S.eh, )
§. 41.

Como devemos usar da n&.ssa Consciencia,

Consciencia já n6s vimos que nada
'mais é, do que a razão: a .'uzáo humana.
.já n6s tambem vimos, que não nasce culta
em todos os homens; e que o tral.>alho, o
estudo, e a applicação, é a força externa,
vela qual a mesma razão humana aoql1il'e
cel'teza ou não certeza das Leis da natu­
reza. Como este conhecimento depende de
uma forca externa, e est,\ das faculdades
moraes do homem, segne-se que a conscien­
cia deve diversificar, bem como diversificão
us mesmas· faculdades ( ~. 85. ), e que umas
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hão de !!ier certas, outr'a.s incertas; em uma!
humas ha de haver maiol' certeza' do que
em outl'as, umas hão de ser mais l.ll'ova­
veis, outl'as menos (§. 40. ).

Quando a nossa razão é certa, devemos
sem duvida alguma sem hesitaçãó cumprir
a sent.ença do tribunal da cODsciencia. Quan­
do a consciencia é incerta, ~ obl'igacão do
homem é Pl'ocul'[\r, por todos os> meios
possiveis, o descobl'Íl' a vel'dade, PI'ocul'ar
pOl' todos os meios possiveis, o saber, qual
sel'lí. o resultado da acção, ou nã.o acção,
e depois de se tei' posto em pl'ática esta
diligencia, a !sentença do tribunal da cons­
ciencia' póde ser executada, sem que exista
no seo resultado U1ol'alidade, sem que' pos­
sa recahh' sobre o homem a sancçâo. (§'. 43.
Regi'. 2,a) )

COlíscieJ cia p",'ovavel.

Como nos nosso juizos não póde ha­
ver sempre e\'idenci , e póde existi!' possi­
bilidade; se~ue·se q e os nossos raciodnios
devem el' formados da mesma maneira, e
a c6nclll~ão os me' !fl(ts aclocinios ha de
tomai' e'ste cara tei' t muitas vezes de não
evidencia, e sim (e )O sib'lidade, Esta con­
clusão de raciocinio oe possibilidade, é a
sentença da conscieócia pro\'avel, pela qual
não se nos dá a certeza, mostí'a-se-nos a
existencia de maiores p:ei'feições de. um ludo
do que de outl'O. O Compendio segue
(lomo regra, que, existindo esta sentença
prova"vel, nós devemos segu'l' o lado de
maiol'e~ perfeições, e desprezar o de meno­
res, (~. 22.)

11 ii
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Consciencia j'mprovavel é quando não

existe cel'teza, nem facto algum, que mos­
tt:e maiol'es perfeições de um lado, do que
de outl'O, e n~s!,e <'uso, fica á livre vontade
~o .~hornem. o seg'uiJ', QU' não s.eg-uÍl· a mes­
ma sentença da consciencia; havendo po­
rém, a regra - ( ~. 43. R. 2. ).

Scholio. - Não obstante o Compendio
ter feito as divisões supra, elIe está pel'sua­
d.ido, e segue como rega'a, que a consciencia
sell'lJ)l'e deve ,sei' cel'ta, ou incerta (1). Cer­
te~a, en) gel'aI, é a convicção da no~sa

2ll,ma sohl'c a vel'dacie de uma proposi~:ão.

A certeza, ou incerteza, existe, na nossa
alma, e a .verdade ou falsidade existe na
proposição. Nós podemos crêl' como verda­
deira uma pl'oposiçüo, que na realidade é
falsa, e esta Jnesma opinião nos dei certe­
za &c, Veja-,se ]i'ilangieri Cap. 13,

A consciencía é a mesma nizuo, ou nm
raciocinio. Nós somos obrigados a pôr todos
os meios ao nosso alcance pal'a alcançal'­
mos a verdade (2): um raciocinio pôde ser

-------- ---
(1) Certeza da verdade, ou certeza da invencibilida­

de, (§, 4'5. )
(2) L' E re raisonable sent qu'i] n'est point simplc­

menl destioé à véJéfer , avec les Plantes; à. éprouver deli
sensations, avec les I3rutes.

S' iI :ii reçu de la Nature une :lrne grande, élevée,
énergique, à peine se voit.il échappé des entraves_ & des
nuages de l' enfance, qu' on .le voit s'in(ligner & s' irriter,
;\ l' aspect du vuide humillant qu'il rlécouvre elans toutes
I'es Facu\tés intellectueles; bruler d'un desir ardent d'éten.
c1re & de perfectionner ses lumier~R; porter avidement ses
regards ob~ervateurs sl1r toute l' étenrlue & sur toutes les
profondeurs de la Nature visible, dont le spectacle I' en-

h::mte & e ravit, L' amour des connoissances devient
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rreto ou el'l'oneo, mas e1le sempre ha de
til'lli' Ullla conclusão, e esta, sendo filha do­
tI' l.lalho, e diiigencia, sempre ha de pro­
duzir cel'teza ou incerteza da verdade, em
l'elacuo á no Si alma,

'A NatUl'eza NatUl'ante dêo ao home.m
aptidão de l'az50, vontade, e libe.rdaôe, e
pOl'tanto lhe oeo todos os mei.os, d' eIle se
poder applicaJ', e rnrlagal' a verdade: o 110­
melTi tem obrigaçfo de se apel'feiçoRl', logo'
tem obJ'iJa~'ão <!~ e applicul', de estuda" &r,

O Compendio t.em tratado de VAl'ios
gl'áos da conseiencia, e como estes gl'!;OS
dependem, e suo consequencia. dos vnrlOs
gráos da evidencia, pur isso -o mc~mo Com­
pentlio vai tIm' esta definição, e sua di 'isfto.

§, 42.

Ecidellcia, e sua dü·isi1o.

Eddencia é uma qualitlade das cousas,

pOl1~: lui, une passion é"íllement dOllae & pujs~ante; IIne
p-aSSlon qiJi, comme nn feu dé-or,Hlt, élance sur tous les
o~jpts, >e nourrit de ses efforts, se fortifie par s s pro­
gréd, & ne s' éteint que par la dEstrurtion de 8011 sujet.

l\lais iI sent bienlôt que la pl'emi-ere démllrche qu'il
li à fdiie, cn voulant s'ólancer aVi1l1tageu~emcnt dans l'im­
men~e cilrrier~ des connoi 'saneea hllmaines; c'est de des­
llo'ndre profoudelllem duns Illi.mêll1e, pour y pose!' ou pour
y onrler les inébranlables fondemens de la Ccrtitude.
L' Edifice scientifique ue présente rien de solide & d'assuré;
si I'on. pent cn soupçonner ruineux les fonuellJ<:'ns. Qu' cst­
ce done que la Cenitude, & quelle en cst la SOllree & I:J.
ba8e ?~ P. pag 192.

Ve.i~-se 1\lably, - Doutes sur l'orrlre naturel eles so-
ciélés politiques pag, 33. - le donte est l ne si.
luatioD importune et pénible pour nous &c,
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pela <-qual ellas ficáo visiveis, e appllrentes
aos 'olhos d' alma ~ do COI·PO. Divide-se em
Evidencia .l\letaphysica, Physica, e l\Joral.
Evidencia mOI"aI é ~ quando temos uma dis­
tincta . idéa de Ilma cousa POI' testemunhos
dig'DOS de fé. Bddencia Physica é quando
os sentidos e a razão, appl'csentando-nos
lIma cousa, nos conyencem da mesma. Evi­
dencia . MeJllphysica é, quando nós entl'amos
clara, e plenamente no conhecimento da
esseneia de uma consa. - (Rees's. G.1Iclo­
pa:dia). Ou p{HJe-se dividi,' em evidencia
d e sentido, de l'onscieo('ia, oe razão. de
fé, - c de Í! sph' lção, - 1/Vatts, Log, Pm't. 2.
Cap, 2. Sect. 9.

~. 43.

P"incipaes r gras, que de"emos seguÍ1' a ,'es­
peitf:J da n08sa consciencía.

RClfra L a Dpve· se esclarecer' a conscien­
cia, - É neces ario não havei' descuido em
in.stl'uÍ\' exactamente a nossa ra~fio, sobre
a vontade do Leg-isladol', e sobre a disposi­
~~5o da Lei, li fim de tel' justas idéas do
que Fé prohibido; por quanto se nós esti­
vel'mOS na ignol'ancia, e no el'l'o a este res­
peito, não podp-mos fazei' uma exacta ap..;
plicaeão das nossas accões ,i mesma Lei,

(não :podemos fOI'm,u' d l',acio;ioio '... e pro­
nunCiai' a sentenea eh eon"Clenc1<'l, Nuo basta
só este conhccim'ento, mas é necessal'io jun-,
talo-lhe o ,conh~cimento da acçüo, que se
vai obi'al', ou já se Obl'OU, e nlia sómente
é 'tleeessnrio examinaI" com attencuo as cir­
cunstancias, que a accompaahádi.~, ou ,'5.0

/



L87 ]

Rcompanbnl', c as consequencias que resul.}
tái,ão, ou pódcm resultar: fazendo-se este
exame nós -vel'ernos, o que nos é conve·
niente ou não, e que nem torJas as cOllsas
pÓ,dem conviI' igualmente, c da mesma ma­
neu'a; a razão nos fará dil;cel'flil' o bem
e o mal p' l'a J'eguIat' a nossa. conduda so­
bre juizos ce 'tos; ella nos fal'á vêr, que
a ve\'(lac1eil'<:l felicidade não póde existir cm
cousas incompati veis com a nossa nature­
za, e com o· nosso estado, e que em fim
o futuro não deve entl'ur menos em nossas
vistas do que o IH'esente e o passado; e
que não é sllfficieule para t.'!legal' seguro ii.
felieidade, o combioal' as idéas pl'escntes,
sem cônsiderar o mesmo futul'o: fll'aticando·
se d' outra maneira, COl'remos risco cm en­
ganai"oos na npplica~'ão das }.leis, cuja~

disposicões gel'aes soft':'em muitas mOllificn·
cões, ~eg-l1 Hlo as rlincrentes circunstancias,
qne 'Icol~panbr.o ~s nossas acções, as qllaes
influem neeessariamente 80hl'e a moralidade,
e por conseCluencia sobre os nossos devêl'es.
D' esta maneil'i\ não basta, que o Juiz antes
oe pl'onllnciiH' a senten9u, seja instruido 80­
hr'e a detenninacílo <lu. Lei, mas é necessa·,
)'io ter um c ·t;'acto conhecimento do fa·eto,
e de todas as (:il'cutl 'tancias,

HeQTa 2,a - i ntes {Ie nos determintH'­
mos a ~egllil' 0<; movimentos da consciencia,
dev~lllos examin, j', se temos os conheci·
mentos e soeCOITOS necessal'ios, para seD4
teo('ia lHOS a cou. a, de que se tl'ata, FuI·
tanrl os soe' nos e conhecimentos, nada
rlevemos rleci ii', e muito menos emprehen­
óer sem uma extrema temeridade; e. no
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caso õ' esta e.xt1'cnm temeridade,' deve sem­
pre existit' ce"t'teza de extl'ema necessidade
de fazer Oll deixai' de fazer (§. 44).

Regr'a 3.' -;- Logo que estejamos cO!l\'en­
ciclos de que temos os conh~cimentos e soc­
corl'os, necessarios devemos sem he~ital', e
sem pôr a menor duvida, seguir o dictame
da nossa consciencia, porque desta llH"ll1ei,'u
temos cumprido com a' vontade do Legis­
lauol'; e sempl'e é mais pl'ovavel, que a
mesma consciencia sejacel'ta do que erl'O­
nea, vi~to <]l1e tendo nós tr't bulhado, e es­
tanuo convencidos da. existencia dos conhe­
cimentos e SOCCOl'l'OS, estamos tambem con­
vencidos da certeza da existenci~1. do j l.lsto
dietame da mesma consciencin (~. 41, nota
2,a ).

~, 44.

Opinião do Compendio.

o Ctmpendio eshl cel'to da existencia.
do tl'iounal . da consciencia, e cel'to da im­
possibilidade dtl sua não existencia; mas o
mesmo Compendio julga que só deve ex'stir
conscicncia, fallando no rigor da. definição,
quand.o existir cel'teza (I), pl'ovindo esta
mesma certeza da evidencia physica, ou da
evidencia metaphysica, ou da evidencia le-'
g-al; ou em outl'OS termos provindo da evi­
dencia. de sensueâo e reflexão, Oll oa evi­
denCia. de fé, a~alisado p~rém physicamen-

---- ---'--- -------
(I) Não póde haver sentença justa sem ser fundada

em prova I pl na,
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te e depoente, e analysadas tambem as­
circunstancias do facto physi~amente.,§. 51.).

~. 45,

I ,
Regras, que de1!ernos segun',

o COll1pendio segue, e determina as
mesmas l'e "..as do ~, 43, accl'escentanf!o S9
á l'egl'a 2,/\, que no caso não imaginado
pelo Compendio de baver necessidade da
con:ciencia pronunciar uma sentença, sem
cel'teza da bondade ou maldacle da acção,
e~tn se.ntença não pócle existir, nem se
deve pronunciar, sem ser fundada na
eel'teza da mesma necessidade, e certeza
da in\'encihilid'.cle de não conbecimento da
bondade ou maldade (,. 43. §. 41. Seh.).

~. 46.

Sanr.ção da conJciencia, ou tffeito$ da COltS­

,iencia nW1'ul•

•
POI' uma Lei constante da natlll'eza, (j

malvado já mais p6de goznr de uma felici- o

dade pUl'a neste mundo; as suas dquezas,
o seo poder não a garantem contl'a si mes­
mo; nos momentos Iucidos das suas pai-

o xões elle entra no seo iotel'ior com trao­
quillidar:le, s6 pal'a sentir os remol'sos de
uma consciencia árnargosa, c penosa, pelas
pintul'as, que a 3ua mesma imaginação lhe
appresenta: o assassin~ durante a noite,
mesmo acordado, acredita vêl' pledamente
a sombra d' aquelle, a quem cruelrllente as-.

l~ ,
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s-1fssinou; elle Ollve os mUl'm urioô, cheias de­
horror, do publico, que gl'itão vingânça;
elle vê os Juizes sevél'os, que pronllnciã()
o seo castigo; eIle vê depois do suppHcio,
o re<'onhecimento do seo merito; e este es­
pectaculo imaginado nas almas sensiveis. e
cheias de imaginacão, é um castig-o! mais
cl'ueI do que .... a \;I'opl'ia mOl'te; o.... homém
procura achl1l' a1iivio a tantos tOl'lneJ;ltos ,.
e a'sílo a tantos l'emol'SOS na meSJlln mOI'te.
'raes supplicios influem soure o c0I'JJO, e­
sou.'e a alma humana, a sande s~ altél'a.
o COI'PO lentamente se uestl,óe. e o mesmO'
homem, assassinando-se a sí propl'io. execu­
ta a sentença da sua mesma conscienda,
80ffl'e o castigo da sua má acção, do seo
crime. As faculdades da alma de tal manei­
I'a estão unidas com o COI'pO.' qne se resen­
tem dos mesmos males COI'pól'eos, e se e'n­
fraquecem, e faltando-lhe tl'unqllilli( ade e
paz, ellas não pórlem desenvolvei' com cel'­
teza os seo~ raciocinios, nem póderu CUHI­

Pl'Íl' com o seo fim, que é fazei' e_'acta a
perfeiç~o ao mesmo homem. Eoganar-n0!i­
hia-rnos, se ucreditassemos que a conscien­
cia obra de uma maneil'u tão poderosa em
todos os cnlpadõ'5. EUa quasi nada diz aos
espiritos entorpeci cios , 80 falIa ás fUI,tudel­
las a entes frívolos e dissipados; cala-se
iBteiramente na tempestade das paixões,
oppõ~m-se clebalde ás inclinações do habi­
to; 'o habito se tórna uma necessidade im­
periosa, que o!s tOI'lUl surdos a seos gritos,
Não ,nos admiremos se tantas pessoas no
munrlo commettem males, sem cuidar ncl­
les, e persistem até o tumulo DOS vicios e
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desordens, de que se arrependem ral'as ve­
zes, e não cuidão em r.eparal' as injustiças,
que tem feito expel"imp.nt,<\I' aos outros: Não
se repul'a o mal ~enfto qnal do ti couscien
eia atormenta assidllalllên~e: a cOlltilllladiQ
das fel'icla!;, fllle cl a nos faz, nos fó;'ça
não só ao tl"j'epem imento, ma ainda il

destl'ui!', qUiluto nos é possivel, o mal)
cuja idéa, nos cé,'ca, e nos deve fazel' odio­
so~ aos entes, com quem vi vemos, Repal'an­
dO-SiC o mal, todo o homem se _pl'opõem vi­
VCI' be:;n cOlnsigo. e com os outros; tenta
ent~º bani., de seo espírito as imagens he­
<I~onda , de qne está infestado, e esfól'ça.se
li apag'[lI' do espit'ito dos out/'os as irnp,'es­
~ões desfa'"ol'avcis, fJue nelles tem necessa­
.riamellte p/'oduzido a-sua conoueta, Há vi­
cios, há faltas, e rnesmo cl'imes, qne se
parlem reparar; lima injustiça feita a alguem
se repnra, fazendo-lhe justiça, e inclemni­
llando-o de uma maneil'(\ generosa do mal,
flue se ·Ihe causou, A I'e~tituição l'~pal'a o
crime do roubo, Uma declal'acão solemne
pó<le reparar' as injurias feitas ' ~l. rcputncão
<1e alguem. As demonst/'a~~ões de submissão,
e de. respeito, pódem desarmar o J'esenti­
mento pr'orluzido p~/' lima olJ'ensa; o eOi'a­

ção do homem pa/'ece alegra/'-se, quando
tem reparado o mal, cuja idéa o opprime,
e amige, Nada é mais l'a/'u, com tudo, do
que uma ]'eparação completa, isto é, capaz
de-destruil' as cicatl'izes da consciencia em
nós, e nos outros a lembranca do mal,
que lhes temo5 -feito 8ofi'l'er; o bomem sem­
pt'e ,é forçado a experimentar a dor, urp
entllnento secreto de si rne~lllo, quando

12 ii
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se 'lembra, que se tem feito odioso, c des~

presivel ao,s ólhos de seos semelhantes, e
estelS da ua parte tún grande c'usto el1!i
excusar totalmente as acções ~ ~ue os tem

° 'Cl'uelllJente affiigido, De outra parte a re­
"pal'açao dos' CI'I'OS sempre pUl'ece infinita­

mente custosa, tanto á vaidade, como á
cubiça ,dos homens: ella 51J( póG1m nma
grandeza d'alma. uma coragem, (Ie que os
máos, St1tn lima nJúdança total, não Sã0
capazes; eis pQl'qlle tantos enJpados se ar­
J'epenrlem em sua coorlucta, e parecem re­
nunciá-Ia, mas consentem rUl'as vezelS I'cru­
rar os males, de que são authores: seOi
••ntim,entos de justiça são duvidosos; ou a
ignorancia, ou falta de força, ou a f'J'al)ue­
~a dos aguilhões da consciencia, jtl não ator­
mentão bastante para 'se procurar desemba­
l'açal' '<1' eIles totalmente. A maiol' parte dali
homens, quando não sã'o confinnado8 llo vi­
cio, Q no crime, passão a sua vida a lutar
comsigo mesmos, a fazer l'eprehensões, e
a procurai' adormecei' a- sna cOllsciencia,
Jogo que eIla accórda pam os ill'1portunar.
Os hornens de,oeri50 tl'emel', ~e cuidassem
llas consequencias inevitaveis oe suas pai-

ões !! Por um justo ('ustin'o da natnreza,
há crimes, (Iue não pódcm de maneira al­
guma ser reparados, como restituil' a vida
a um amigo fiel, que o delirio da cóle,oa
fez perecer; corno um tyranno, cuj-os ex­
céssos tem tomado um povo desgraçado,
podel'êi r l'onl'ilia,o- oe \ ('uro /Sigo meilIDo? Co­
mo acalmaI' os remOI" os de um Conquista­
'dor, quando a Slla imaginação lhe chega a
fazer ouvir os gl'itos das Nações desoladas?



Como apaziguaI' a consciencia de Uln mi­
nistro, cujos nefandos conselhos tem des­
truido fi felicidade de seos ConcidadãDs?
Há algum meio oe- intl'oduzit' a. paz 1:0 co­
1'a<;ão de um .luiz, cU,ia ignol'aneia, op liés;..
cuido fez per~el' o' innocente? FiL1alme~le

como J'eanimal' o espirito daquelle, que e
engordou com a subst ancia 00 pobre, ela
viuva, e do orffto? HOllJenS d' esta e mpe­
J'a n50 OllH'Ul o grito <.la consciencia ~ ) ara
elles ella est.á per'petuamente suffocada pelo
tumulto oos negocios, dos prazeres desco­
medidos,; do "icio excessivo, pelos seniços,
pelas consola~ões pérfidas de impostores, que­
os eércâo; e quando pai' ?ocaso a ('onseie"­
cÍa levanta a ua voz, quando a imagina-.
ção assustada lhe aponta os cfJ'eitos ol'dina­
)'iamente irrepanneis de snas p~ixões, _el­
les os tl'anqllillisão commummenle com re­
medias imag-inarios; a ~upt'rsti~ão 'e encar­
rega de expiar' todos os ~eos ~I'iml's, e por
meio de f\lgnmas pratiC'as lhe JOl'llec.'e meiüs
de apaziguai' os mnnl'S ri' aqu(>]les, que sua
ambil'50, ~ua coLica, e !'lua yjllgal1Cé\, tem
ill1m~lado; então ;lS lllaiOJ" . cl·illlin'(J!';os se
julgão lavados de seos ('rir It'S ]I I t:m logo
tÓl'núo a cahil' nos Ille~")(j[l; Cl'íllW. d (jue
é tão fUl'il apal'tm' os I'PII10l' (I . (Fi .. (' ,mo

. tudo eontl'ibll~ a ('oll!"olm' ii ('(Ins(" !le'a d'
<tquellcs, euja ('onc!uctn inflUI da n,lI 'ln.. '
a n rtis. ("'\leI soure o uem St'!') Cllé I H~

nas JH\<;'"'es ! )
-A moral fundada Slohl"e tl ra l'ez, não

possue "éct'Ít' fi 1~11 Il: n p~ I':i cu rat' a~ (' lagas
iov ·terad s daql>plle, l ue o costume tem
habituRuo ao crime; a seos olhou o ürr~-
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p nflim nto p tel'j1 nada p6de reparar; elln
lão '!'ê qn \'50 <lrrepenrliment.os seJao
un tant pal'a tranqlliJlisar o máo, que
J r j-;l ('01, ua iniqllic!acle; ella o cono m-
rlê a gt'll I' até a mOl'te deb' i. o II acoite
du fll~il\', qn r (1" o ao rll não ~é se
(' 0/'1' da fCl'Ída, e quer qll , na falta
do {'a·ti ro qll a tYl'l\llnia não tem rIa
purt do hom n ,dia puna a i me­
mê, I~ uma nleld: ti· ae'llmar os ),f'morsos
d' f.lCJllclle, li fH~em a de gl'aça dos ou­
tro ; e.'p I'imcnt lU IUbOl'a, e é po si\'el,
todos os tOl'm ntos elo terror, 00 d prezo
ue i m até que fação sanar o in-
fOl'tuni que au .irá , Uma coo cieocia

elllp\' . l'ena e plll'a é rccompen a, que
Ô p l'teor ti inoo n 'ia; a con cieoda elo

1 á '6 III p6de mo t,'al' atterrarlol'é\~ ('!la­
a ; a eon cicnC'ia do vicio o, e debodla­

d lhe mo tr< i, tri'~ a 00 c1 n ia tio
hom m de h m . lhe annuocia. uma sRude

00 tllnt, 10ral nlv.

~, 47,

Cal! cicncia e 1mp (faftO eln geral são C01'­
r 'llltÍt'O, .

o C mp neli .i,í. / o h'ou o qu é im­
a na' {iffel'ente di vi õe (§,
a(J'ora appliear a m I a 1'e­

lht'e.l.to._.Na ' 1 considel'ado no en-

con ciencia er um racioei­
coaI ava a Lei, e a 3'ção,

applicar Lei e -e tiril a
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conclusão da me ma applicação, O 1'0nT 'C'1"

a Lei é ter aptidão de conh Cil Dto li
parte detcrmiuati\'a; o co lh ('f a u('c;i l) e
upplicá-Ia á rn ma Lei, • UI n 'lo d, von­
tade e liberdade. Pal'a ,'L,t iI' imputa~'50 é
necessario que c.~i ... ta mOl'ulidllde d ac<;ü,
para hav r mo 'aLid~ de de ae ão, ' ne' -<.t­

rio que haja conhecimento, "outue!', e li­
berdade; e COI o na coo ci ncia xi t 'II) '3·

t·s me mo J' qnibito, • a III . ma op 'I' ­

ção, ~e(J'l1 -se que na con icnt:ia . ibte j/ll­
pntasão. (~. ] 4. ). fundam uto Ó~ CI) S·

ciencia é obre a me ma mOl'a1i(!atl) ilu
acrf\o, i to é, e eIla foi f4 itu ('OUl conhe·
cir~ento de cau. a, com ampla voutnrle H

liber ade, llj ito da on. ci ncin é O 'nte
dotado de r oh 'cim nto, vOlltad', c lihcl··
dade, i to " o homem. Ohj(' ,to ela ('OIlS-

i n ia é a L i a" ntac1 d r.i(' ri latlo .. ,
a vontade da 'atuJ·e7. atllrant, pnlllllll-
gnda no "m O', pUI' Ul io da ró-lzfío. r 1
imputa ão ,'i -te o fi 1110 filO Iam 'i t ti o
me mou'rito , n mo o"j 'do 1l)~H im­
putaçõo e ('on.('il ('i, I I g('f'al fio ('OlTcla-
tivo ist@ ~. fio nJlla a lOeSlll~l 'ou 'a.

R ' 't'" . t ~a mllJ', ;IC ~'( c' (I na Impll a~'ao

nuo p' fi m. ",.pplicada - , 'i to Cl" c·a.­
re' m de 1llOl'alidacle; já 'iUlf) , que 011­
ci n' ia c i n,} li t a I: fi ii o IIIlHl a r (' rn a
eOIl a; 11JU'0 n lue n',L con 'it'nl,ja hão de
. i ti!' que 11ft/) )Jod OJ ~ 'I' app1ic' -

{ f tu aecue. ,-fo n uj It· :
].0 a 'c;õt' no tàdo ih~ . uIH1e n:'" o ')("'-
~ it , Da inf; ncia, na continuadio <la ( 1In n­
('ia, do lIl'O C, 2.° no ( tado iI i no, ln-
ia inv nei 'e}; 3.° no es ado de e ri: '~



it)voluntal'ia; 4. 0 nas acções praticadas no
tempo «;lo somoo ( ~. 49.).

~. 48.

E,vpUcação destas di1Jisões,

.Vimos que as pl'imeÍl'as acções, que
não podiúo ter applicf1Ção á Lei, erão as
do estado de saude não perfeitô\; este es­
tado define-se -" quando o COI'PO e a alma
não desenvolvem as suas faculdades, e ope­
rnções com regularidade - ,,; quando a nos­
sa alma, ou nosso COI'PO, não póde obraI."
('om regulal'idade, e esta irreguJ aridade n~o

é causada pelo Pl'opI'io homem; nasce a im­
possibilidade absoluta interna, p{']a qual se
lhe tira a "'ontade e libel'dade; ora não ha­
\'enr1o vontade e libel'dade, não existe mo­
ralidade; não havenuo moralidade, não há
j~pl1tação; e como a consciencia e imputa­
cão sãu uma e U mesma cousa, segue-se
qlH~ estas aoções não pódem sei' applicadas
á l.Jei. O Com enrlio dec]al'a- quando o es­
tado de im'possibilidade não provém do ho­
mem -. \ is o que há mil circunstancias, em
que o mesmo homem, com pleno conheci­
!nento, vontade, e libertlad'e, proclll'u o
Ihesmo estado de doenea, ou ionovando vi­
cios, ou USUl)rlo dos "idos já antigos, ou
mesmo mutilando pàl'te do seo corpo, .a
qual mutilação vai illAuil' nas snas sensa­
ções, e por consequf'llcia na imperfei~ão da
sua razão; táes vif'ios podião ser evitaclos
pelo homem, não si:io imnossiveis ab oIutos,
não sendo impossiveis absolutos existe mo~
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raIidade, e;xistindo moralidade existe impn­
tação, e por cons('lcluencia tambem na cons~

ciencia taes acções pódern ser applicadas p,
L.ei, e til'm'-se a conclusão.

No estado de infancia, denuncia, e fu­
ror, é claro, que o homem não tem apti­
dão 'de conhecimento, e mesmo não se pód~
dizer que tem libel'dade, visto que a sua
ab1R não resolve com perfeição, mas pelo
hnpeto natural da paixão, ou da força sen­
slIal do corpo, e como não existindo nem
'conhecimento ~ nem libel'dad~, não existe
imputação" segue-se que taes acções não
pódem ser applicac1as á Lei, nem t,iml'-se
a conclusão. Os furiosos porém cQm lucidos
interval10s merecem impntacão uaquellas
acções, nas q4ae.s ell~s pódem ter 1l100'ali­
dade,

2," Quanto ao tere,eit'o requisito de igno­
l'aDcia invencivel, já nós vimos no §, 17.
que em erro e ;gnol'ancia invencível não
existia moralidade em gel'aI; e Dão existin­
do est~, não póde existh- mOl'q1ida.rle ell).
p.~l'ticular, visto que céssa a moralidade no
requisito essencial, que é vontade; e comq­
não existindo vontade não existe imputação,
t~mbem não existe applicação da ,conscien,.
cia.

3,11 O homem no estLldo de embriagué~

involuntaria pel'de o conhecimento das cou­
_sas, e perde ,a aptidão de reflexão, ou da
combinação das suas itléas, perdendo a apti­
dão do conhecimento, e perdendo a reflexão,
na qual fundava, ou devia fundar a sua

. vontade, tem pel'elido os dous requisitos d~

Q.wralidade; tendo perdido estes re,quisitos 1
U .
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... t • t"" d •nao em Impu açao, e a mesma manell'a,

estas acções não pódem ter applicação á
consciencia. O Compendio senTe-se da pala~

vra - involuntm'ia - pal'a mostraI' que quan~

do existe detel'minacão do homem com co­
nhecimento, vontade, > e libel'dade, existe vio-·
lação de Lei; e existe moralidade; existin­
do esta, existe impatação, e por conse­
quencia taes acções não estão incluiíias nu.
l'egra gel'tll.

4," As acções praticadas no somno, ião
obraoas sem conhecimento, e sem delibel'a­
ção da razão, e por consequencia pó{le-se
dizer, que tambem cal'ecem as mesmas acções
de vontade e liberdade; cal'erendo não exis­
te llIoi'alidade; não existindo moralidade não
póde existi,' applicação da nossa consciell­
cia, e nem til'ar-se uma conclusão, Quanrlo
porém o sonho, ou outl'a qualquer acção
praticada pelo homem dormindo, pecca pai'
causa anteJ'~Ol' da vontade, conhecimento,
e liberdade do Ihesmo homem; então segue­
se, que nellas existe mOI'alidade, isto é,
nossa consciencia póde tirar uma determi­
nacão,

• O Compendio tem mostrado que na cons­
ciencia existem as mesmas regl'as de impu­
tação, e q-ue, para este tribunal dul'_ a sua
sentenca é necessal'io que tenha conheci­
mento> (la mOI'aHdac1e da mesma acção, e
que sení este conhecimento não póde til'ar
uma conclusão, a qual condemne, ou absol­
va, debaixo de probabilidade da mesma
existencia (~. 44, e §. 45 ); e o Compendio
seg-lle como regl'a, que tudo, quanto se tem
dito a respeito da Lei em ger~l, se póde
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applicar á Lei natural em particular, e por
consequencia ao tribunal externo visivel.

( ) Scholio. Axioma 1.0 A condemnação da
acção justa. por injusta é maior mal, do
que o julgamento da acção injusta por
justa.

2. o A nossa consciencia, emquanto não
é julgada absolutamente culpada, deve exis­
til' sempre no estado de tranquillidade e de
innocencia.

3.0 Não sendo a prova completa, ou
não sendo o raciocínio certo, a nossa cons­
cienciú não póde tirar nossa alma do S60

estado de perfeição, e de quietação,

~. 49.

Continuação do §. 47,

Existem mais acções, nas cJuaes não
'póde haver resultado da consciencia, bem
como 1.0 as acções, que provém de casos
fOl'tuitos, sólitos, e insólitos; 2.0 aquellas
accões, que ~ão commettidas por um tercei­
ro: Quanto á l.a regl'a, falIando em gel'aI,
já se vê que nno existe culpa no homem,
PQ1S que o caso fortuito, sólito ou insolito,
lhe tirou a mOl'alidade, e timda esta dei­
xou de existir a imputação, Esta regl'a po­
rél sofft'e a mesma excepção da regra l.a:
dada no ~. 48, e vem a ser, quando o
homem por negligencia, POl' descuido, P01'

f~ lt.a de applicação dêo origem ao mesmo
caso fOl"tuito, exemplo: um Colono deixa
de pagal' o Rl'rendamento de um· terreno,
porque este se tomou esteril, e não pro-

13 ii

II
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(}uzio a se.\ra; se acáso este caso fOl'tl-litO
pI'oveio da natuI'eza., é evidente que o rnes­
1no Colono não peceou, nem pOl' conheci"
mento, nem POI' vontad~, e }iocr'elude; mas
se el1e pOl' falta de cultur'u, pOl' fu ta de
pl'eplu'o do ter'reno, ou POI' negligencia de
ápanhal' a se~l'a, em tempo competente,
solE,to n ester'i1idade, ou a privação do
fl'llCtos, então ene mesmo foi a causa d' es­
te mal, e não pagando ao Senhorio, obl'it
uma acção má, e sol)1'e a flual rccahe im­
putação e cODsciencia, "isto que a sua.
pI'opria vontade foi a cOllsa motora da SULl
acção: olltru exemplo - o mestre de uma
ernbarcacúo recebeo a seo bordo as fazen­
das de l~1Il negociante, e logo <pe as rece­
beo, pelas leis de um fiel depositario, ficon
obrigado a' entregá-las a seo dono, ou tl0
seo mandat'l.l'io, mas na viagem sofft'eu um
temporal, e tal que pan\ se sal nu' foi ne­
cessario deitar as mesmas fazenuas ao mál",
e pai' esta raz.ão núo cumpl'io com a obl'Í­
gaçflo (Ja Lei, mas não peccou, e nem
existio mOl'alidade BO alijamento; p()l'érn se
pOl' <lescuido do mestl'e, se POI' negligencia
de tN' amainado o panoo pai' el'ro de não
saber a posi~~fio, em que m,:stin, elle sof­
fre este mesmo temporal, e este prejuízo
dI) fazendas, então pceca, e pecca com mo­
l'alil1at1e, e peccando ('om moralidade, deve
s m'el' imputação da eonsciencia,

Quanto ás ucc:ôes de 11m terceir'o, é
diWO, como a luz' do meio dia, o não po­
del'n)O~ soffrel' imputação, pois que o co­
nbecimento, "olltade, e liberdade é alheia,
e fio nossa} com tudo esta regi'U tem uma
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excepçao, e "em a ser, quan- () somos cau-
sa 1 ol'1.d da accúo c!' esse mesmo terceiro,
p r exemplo: q~ando nós pelo nosso exem­
plo, pelos nossos conselhos, pelas nossas
insi 1Ui.\{:oes obri~amos, e somos causa de
outi'tm' executar~esta, 011 aquella acção; e
ainda que na· ac<,~ão e}~ecutada não exista
m ..H'ulidacle nossa, existio cum tudo ames·
ma mondidaoe na sua origem, e origem
que déo o elO ao crime.

P demos tambelll peccm', quaullo por
cu pa, e animo deliberado oceultamos a um
te 'ce'!" a vel'dade, occultamos os meios de
elle conhecer a llci, occultamos o lugal" ,
o elllpo, e o modo, por que elle podia obl",u'
a S' a Heção, on meSllJO lhe J.1egamos os re"
medias, q\:e _fio necessarios para a peJ'fei­
çiío 00 seu conhecimento e da sua razfi.o;
as ac<,'Úes as~ill1 1)I'atiendas por um ten~eil'o

reeabem sol)l'e i-1ÓS pl'opl'ios, pois que 1 ão
ob~tante o i"'o existil' moralidade na mesma.
acç~ão, existio com tudo na origem d' elh.

Finalmente há imputação nas aeçües pra­
ticadas pOJo um teJ'l:C'il'o, quando este obl'a
})Qr coaeljâo nossa, sPja esta concçfio moral
ou physiea: nestas acções deixa do existir
a mOI'é.dirlade do tel'ccil'o ~ mns existe a nos­
sa, visto C'jue nós <!~mos a causa, e com
conbeeillleut,) ollJ"iA-ámos esse tl3/'(~eil'o a
fUZf'I"'OIl a oeixar df' faZei', MJ'llHo, que
e Ic quel'Ía, O~l não queria,
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§. 50,

Regra ge1'al,

Temos até agora mostl'ado que cons­
ciencia e imputação em geral são cOITelati­
vos; temos visto que todas as acções, qne
não tem moralidade, nem imputação, não
tem, ou não p6rlem ter sentença da nossa.
conscieacia, c pOl' isso o Compendio vai
estahelecel' a segllinte l'egl'U geral. - Toda
a acção bumana, seja ella qual fOI', que de­
pois de analysada se vê tel' sido praticada
.sem conhecimento, vontade, e libel'dade,
Dão p6de soffrer o .julgamento da nossa con­
sciencia; e est.a. meSllln regl'a se deve seguir
quando a acção peccar, ou pOl' falta só de
conhecimento, ou de vontade, ou de libm'­
dade,

§, 51.

Razão da exclusão da evidencia rrw)'ul no
§. 44.

Vimos que a Evidencia se divide em
l\1etaphysica, Pbysica, e MOI'al, démos as
rlefinições de todas as tl'es no ~, 42, e dis­
semos, que se dá evidencia Moral, qnando
nós temos uma distincta idéa de nma com,a
t)Ql' testemunhos dignos de fé; el' esta defi­
nição jé\ nós vemos. que o espirito do ho­
mem, ou a sua ra7,ão se assegura da. cxis­
tencia de nma proposiçuo reiutiva á exi,,­
tencia oe um facto, que não existe, dehai­
xo de sua vista, mas sim que lhe é deposto
por um terceiro; d' clla tambem vêmos, que
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na EdrJ nCll\ mOl'< 1 existem duns partes, a
sabel' - pe·. lI: fi e depõem, e facto depos­
to. A Bvidel1"ilt mOl'ai podia ser a mais
perfeita, e a mais simples, se ocáso fosse
]lo i"cl cl;u-~e infallibiliclade aos .homens,
é obriga-lo a nunca se afastarem da ver­
da(.e, e da justi~"; mas desgl'açaclameote
o (:ontrario <teeontece entl'e os homens, Jlojs
<]ue, depeno endo elles para os seos conheci~

1rlcntos da sua ducacuo, esta lhes faz tk­
hei' erros il1ealcI\Iav~is, e Yieias inCOl'ljigi­
veis e assii~ funestos (1.): a nossa educ~l;'ão

110S I'epl'esentà á ima~inação factos, que já
mais exi ·tirão, ou podem existi.', e a nossa
im~ I-{inll~'ão cntl', tauto nos assegura, e as­
se\,él'u a sua l\~al existencia, O homem sa­
hio perfeito das miíos da Natu/'eza Naturan­
te, e ('omo esta é Sllmlllumente boa, o
mesmo homem, CJIlC foi cl'eado á sua se­
m lhanç-a, devia ti:l!lIbem' possuir este excel.
lente attriol1to; mas a infelicidade bumann.,
qne fie certo proveio do nosso pai Adão,
tem determinado que o bomem seja mais
apto para st'guir o mal, do que o bem) e

---------------.---
(1) Lc Témoignage des homme!' est une '.Illtorité

pIus 011 1rI0illS grave, pllls 011 moins sohel ) plus ou 1D0ios
convBll caule & persuasi\'e: selon ()II'B a pI'us ou moins d'
étendue) 1,lus ou moins de force & de poids. ~usceplibIe
de pllls & de moins dans SOl) flutlllilé & duus son lntensilé,
ce tf.muignalTc peul se borner) dans es moyen degrés de
force) à fonder & à pl'oduire une simple l>robabilité, ou
une simple \'rais'mblance, rclativemnnt à so;a obj t. 11
peul allssi, d;1\1s Wll pllls lif:ut dcgré de force, 5' élever
Jusqu' à fonder & r: proc1l1i,'c une compldLe Ccrtitude, que
I' oU nomme Cerlitude ~o:alc. I'Lauias - pago. 2 1. ó!rt,
379, "
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quando nossl1 educação nos dá a viela mo..
)'al, nós não obstante a repugnancia da na­
tureza adquirimos com mais fucilidade o yi­
cio do que a virtude; o homem fica ceg'o
ás paixões, e a funesta experiencia nos
mostra que elle está pl'ompto a sacrificar o
seo semelhante só pelo fim da vingança,
ou do vil interesse, Debaixo destes princi..
pios é facil demons ral', que não obstante
existil' a certeza mOI'aI, e nelta existil'em
as )'egTas das mai evidencias, isto é, o
poller o homem en _'aoar-se, bem como nas
otJtl'a~ <luar;; l\.fet, physica e Physica, e em
todas ellas existi,' certeza, e incerteza, en~

não póde deixa" ôe sei' considerada como
fraca, quando se trata de pl'ej'lizo de um
terceiro, ou de nós propl'Íos, fundando so­
bl'e elJa uma senten-C<l condell1oatol'ia, da
qual resulta fi sancção da mesma Lei. A
obt'igação da consciencia é examinai' atten­
tamente a verdade, e. pôr todos os meios
ao seo alcance pal'a descubri~Ja: já vimos
acima, que a evidencia moral tem nous
grandes pontos, o facto ou objecto oepos­
to t e a pessôa, que depõem, e como ha
de a nossa alma executa.r a sua obd~:adio

dei;xando em c1UI'O a analyse {\' estes ~ m'es­
·mos nous pontos? Corno pode,á livrar-se
da imputação deixando de cumprir esta obri­
gação? Corr.o ponel'á eIla ~wanç~\I' que e?is­
te certeza, ou certeza de incel'tez na evi-

.dencia m01"'clJ, sem que pl'imeiJ'o analyse
'todas as paJ'tes, oe ue ella se compõem?
-Como poderá anal; sa' o ente, que (f'põem,
~ o. (acto, que é (}eposto, sem <]~ e pl'itllei~

TO veja qllaelS são as suas facullaues, e
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'quaes as circunstancias, que o' o}J.rigárão a
dar o mesmo depoimento? ,E optro sim ana
lysal' qual foi o iugal', e modo com que o
facto se pt'aticou, e os motivos., e circuns­
tancias, de que se revestio (2)? E camo po­
del'á a nossa alma fazer esta miuda analyse
sem p"imeiro applical' seos sentidos a estes
i"equisítos apontados; combina-los com ou­
tI'os, que jêl. vio, e fazendo uma reflexão,
e combinação, deduziJ, então que a mesma
evidencia mOI'aI encena em si a evidencia
legal? Ou, como diz um ~.abio publicista,
que a evidencia moral encerra em si a pl'O­
va, ou certeza legal (3)? Logo que é ne­
cessario f~zel'· a analyse das faculdades do
ente, que depõem, e a combinação dos mo­
tivos, dl'cuostancias, &c•. do facto deposto,
e desta opel'ução nada mais resulta do que
a evidencia legal, confórme fica.. dito; se­
gue-se, que a evidencia moral só serve de
báse á mesma evidencia legal, e foi POl"

·esta razão, que o Compendio a o'mittio,
pois tinha que, falIando em ge.ral eql Evi-

('2) O faeto não se póde analysar, visto ter pasB~do,

mas pódem-se analysar os vestigios que o mesmo facto
deixa depois de si, Pedro matou Paulo; e assim o diz
Beltrão. e affirma ter viste; e outro sim que Paulo I foi
morto de u-na estocada. E' nccessario analysar se Beltrão
podia ou nao yêr, se tinha faculdade physica,. e mOl'al;
se o bJgar onde foi commeltida a morte podia ser I descOl'~

tinado do lugar onde existia, Oll estava o mesmo Beltrao:
·é necessario llnalysar o corpo de Paulo, e vêr se I.tem fe~

rida, e se e~ta ferida mostra ser feita com o ferro men-
~joMdo por Belt: al>, &c. &c, . '. I~

, ,(3) Legal- segundo a Lei manda. Veja.se o ~. ~.

VeJa·se Filangieri Vol, 3." , .1• .I
14
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detlcia legal, nella se comprehendia todo e
qualquer fundamento, e báse, em que a
mesma se fundasse (4).

'CAPITULO 2.-

Do Homem.

Já "imos, que Lei faIlando rigorosa­
mente só se podia applicar ao ente moml
( §. 9. ), e outro-sim vimos, que o granrle
fim das Leis natul'l:1es, ou J ul'ispl'udencia
natural, eJ'a o regulai' as acções humanas
.( §. 27); o Compenoio dt'fiuio Lei, e tl'a-
tou das suas differentes rlivisões, e do me­
thodo oe applicar ás accões t\ mesma Lei,
vai por tanto ngora de'flni!', e tratar do

(4) Talvez o Leitor cuide, que o Compendio ignora
as regrae fundnmentaes da critica relativas á certeza moral
( La Certitllde moral e , ou la Certitude de témOlgnage.
Four être dans sa plus grande force, pOlir exclure & pour
'bannir absolument ele i' esprit toute inqlliétnde & tout Jou­
te, exi~e essentiellement Je concours & ], ensemble dei
Ilix Cooditions ~uivallte8.- 1.0 Le nmnbre rles Témoins­
!l: l.a gravité des Témoins - 3.° LI\ droiture des Témoins.­
4," La constance dans Jes Témoigoages. - 5." L' unanilIlité
moral e dans les Tém0ignages -:- 6,· La possibililé & la sen­
6ibilité dalls I' Übjet des Témoignages); ou que deseja
innovar nomes ás cousas, que são na realidade as mes­
mas? Não ignora, e nem qller iunovar nomes; e se o
Leitor pagar al\ençao á nota 2.' deste ~ 51. ha de achar
difl'erença entl'e certeza legal, e certeza moral. O Leitor
pode ti izer : - a differença que acho é o exame ou ana­
IYl\e. dos ,-estigios, isto porem é de Direito Civil ( - Cor­
po de delicto -) e não de Direito natural? O exame é
de Direito natural, e uma prova é o ser o mesmo exame
adoptado em todo~ 08 Códigos das Nações cultas, como- a
1fase ))illural, e l'cquis,ilO es~encial do processo~
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author das mesmas acções, isto' é, do ho";
mem tI).

§. 52.

Definição.

O homem é um ente dotado de sen~i­

bilidarle e intelligencia, ou um animal do­
tado da faculdarle de razão, ou de aptidão
oe razão. Da dennicáo se vê Eet· o bomem
composto de duas p~rtes ou duns naturez.t\s
(~ 1.). (Pen'eau pag, 2. - F~licc, Pl'éfa­
ce) (I),

§. 53.

A primeiJ'a das partes do homem é umll
"lubstancia solida, extensa, e palpavel, a
qual os PhysicOi cnamão coq)o. O COl'pO
nasre, cresce, e repl'oduz-se; e é compos­
to de partes organicas, e dispostas com t~l

(1) La Sdeuce Ue I' Homme est la premierc des
.ci('nc~s, et ce Ue que le3 Sages de tOIlS le. temps oot 16
pJus .recommuAdée. .

I1s ont eu sana doute principalement en, vue la ('on •
.DoisslI.DCe des facultés intellectuelles et des alfection~ mo­
Tales de l' homme. Mais cette conlloissance ne peut être~

assez exacte et lumilll'lI e, si I'on n' est tr~s-éclairé sUF
le Physique de la NHture Humaine. - P. .T. llarthez­
E'lém. de la Science de I' Homme -- Disc. Prélilll'. PlIg. 1.

O Leitol' deve ler o trabalho de consultar a Mr:
Ca1Janis - Vol. 3.° Prefácio. ,

(1) L' Homme s' éleve nu-dessus de tous les ani~

màux par la perfeclion de es or!S3I1es, et la .perfectibi.
lité de son intelligence. -1', J, Bal'thez - Volt 1." pago ao.

U ii
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artll'on"a, ~ que por· elJas se nut.)'e, recebe a;

eKistenciu, e a destl'uie110. () e "po huma­
no, bem corno os mnis ('orpos viventes,
póde-se dizeI', anatomieamente fallan<1o, corn-·
posto de tres elementos simples, 1. o o te­
ciclo C'ellulol', 011 os suecos mucosos, que a
influencia vital ol'!{anisa, e qne recebendo·
della differentes, gníos ele animalisaç50, for..·
néce a seo tUl'no os matel"iaes immecliatos'
das memb,'anas, e cios ossos: 2. 0 o syste-·
ma nervoso: 3.- a fi h,'a carnosa (I). O cor­
po· humano, hern como os· mais entes àni-·
m-ados, que fórrnáo n Unlvel'so ( ~, ).), é·
susceptivel ele (!iffel'entes fónmls de obr'll" ,_
e sujeito' ás I,eis do· movilnento (2), as acções.
praticadas na eonfol'loidade (I'esta Le! cha­
mão-se vitaes (3), rnéchanicas, physicas, &co.

------------------------
(1) Cahanis Vol. 3. pago 374. - '2." le lIy,teme'

nerveux, ou ré8ide> le príncipe de l<l sf'mibilité; 3.'" la.
fibre' chal'UuE', instrument général eles mouvements: l'n-­
core même, comme nous I' ~von~ fait nhSN'vt'r, pst-il llS.

tez vraisemblable que la fibre cha1'llue n' est CJue le pro··,
duit d'une combínaison de la pulpe Ilprveuse aVfC le tis~Ul'

cellulaire, <:lU avcc les sues dont il t':,t 1'1' ré~crvoir,

(2) C' t'St par le mouvement ]JI'ogressif et volontairs·
que l"homme distingue particulierclPent sa propre vie et
celle des· nutres animaux: le mOUVE'ml'nt cst pour lui lc'
véritable siglle. de la vitalité. Canlluis - Vol. 3, pago 11] o •

. (3)" Procure-se nas ('onsirleraçõl's abstractas a de·
:finição da vida; flchar.st:'-Ira, segundo eu penso, neste
dado geral:· a vida é a união das· funcões, que resistem
á,- morte. .

Tal he com efi'eito o modê> ela exi-tE'llcia dos corpos
"ivos, que tudo, o que os cerca, [enne a de trui-Ios. Os
corpos illorganicos obrao contillllumente sob.'p E"lles, e
elles mesmos pxercem huns iobre os outros humi1. acç~o

oominuuda; de sorte qlle bem dl'pressa succumbirião, se
não tiyess!lu. ~m li melllllOS hum prinoipio permanente de
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exemplo: o -movimento do sangue, a aC('ãO'
do pulmão, a digestão da cO[~1Ída, () cl:eS'-

---------------~

reacçã Este principio he o da viria; dcsc.onhecil.lo na
sua natureza, 1 ao pócle ser apreciado, se não por seus·
phrnomf'nos: ora o mais geral destes phenomenos he esta
:i1ternaliva habitual da acção da. part dos corpos exte­
riol'es, da reacção da parte do corpo vivo, alternativa ,.
eujas propurções varíai> aegnnuo a idade.

Vida se divide em organica e animal. A primeira 11e
commum ;lO "fegetal, e no animal, e a. sogu nda iiI' a
herança especial de te ultimo.

He facil conhecer qne as proprieuades vitaes se re­
duzem á de sentir, e de e mover: ora, caJa lJuma
dellas tem nas duas vidas hnm caracter dilferl'nte. Na vi­
da or<Tanica, a sensibilidaul' lie a faculdade de receber
hnma impressao; na vida anin~al, he a faculdade de Te­
~hl'r bum a impre.são, e demais, o transmiti-la á hum·
6 .. l1tro commum. O e~tomago he sf'nsivel á presf'uça dos
lllilllf'ntos, o coraçiío á. aftluellcia 00 sangue, e o condu­
eto excretorio ao contacto do fluido, qne lhe he proprio;
porém o termo desta s~nsihilidllde exi~te no mesmo 01'.'

gã.o; e nuo lhe exceoe os limitei. A pelle, os- olhos, 05·

ouvidos, as membranas do nariz, da boca, todas as su­
pl'rficies mucosas na sua origem, o nervo ,&c. sentem
a impres~ão oos corpos, que os tocão e a transll1ittem
dl'pois ;10 cerebro, que he o centro geral da sensi bilidade·
destes diversos oro aos.

Ha pois huma ~f'n ihiliuade organica, e huma scnsi •.
bilidade animal: de hllma dependG'tn todo. os phenome­
nos da di,g-e fao, da riréulaçao, da secreção, ela exhala­
q1í:o, 113 ahsorveneia, da nutrição, &c.; he COll1ll1un, á
planta, e ao &nimal; o zoophyta goza delta, como o lJU:l­

drupf'de o mais perfeilamf'llte organizHdo. Da outra ('ma­
nila as sensações, a percepção, assim como a dor e o
prazer, qus' as modificao. A pl'rfeição dos animae. está,
se me hp llf'rmittido assim fallar, na razão dH dóse rles­
ta . f'1l ihilidade, que recebêrão em h.. rança. Esta esrec.ie
nlo hé () atllÍbllto do vegetal.

A llifl'c-rença destas duas especies dE> forças sen ilhoas
está. sohre tudo btm marcaria pl'la maneira, com que 1'1­
las aral:ão nll~ violenta mortes, que a·~altao o lInimal
60m hum golpe sulJilo. Então a sensibilidade animal se
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eet' , o enrl'aqt1ecer-s~ o mmJmo corpo na
velhice, o suar, &c, Sua vida é uma longa
sél'Íe de movimentos necessal"ios e ligados,
que tem por principio, ou as causas intrin­
secas, bem como o sangue, os nervos, as
fibl'as, a carne, os ossos, em uma palavra
os materiaes tanto solidos como fluidos, de
que se compõem o mesmo corpo; ou as
causas exteriores, que obrando sobre elle
o moriifiaáo diversamente, bem como o ai',
que o cel'ca, os alimentos que. o nut\'em,
e todos os objectos, que continuamente tó­
cão os seos sentidos (4). Systellla da Nut.
pago 55,

anlliquila n·pcntínamente. Não existe mais vestígio desta
faculdade no instante, qne succeue a. hUI1la. fortl1 CO.'IlIlO­

ção, a buma grande hemorrlHlgia, ou ii asphixia; porém
a sensibilidade organica lhe- sobrevive por maí~, ou menos
tempo, Os lymphaticos absorvem aioda; o mu:culo sente
il,{ualmente o estímulo, qu'e o excita; as unhas, e os ca~

bellos pódem lambem nutrir-se ainda, ser sen ivpis, por
consequenci.\ aos fbid03, que re~ebem da pplle, &c.; e he
IÓ n.o fim de hum tempo, muitas ve7.es a ,áz longo, que
todos ai. vestígios de ta sensibilirlade se apagão. em quau~

to que o anníquilamrnto da outra tem" ~ido subito, e los­
tllllanco.

Posto que ao primeiro golpe de vi ta esbs dURS sen~

sibilídades, animal, e organica apresentem huma dílferlJnça
no laveI , oom tudo sua natureza parece ser t'ssenelalmeJltp.
a meSIn:l; huma nilo ha provav('!melltt' Se113,0 o maximo
da oulra. He sempre a mesma força, que mais, ou me­
nos intE'osa se apresenta debaixo de diversos caracteres':
as observações segnintes o provão. " Indag. Phys. por
Xavier 15ichat. Jla~. I. e pago 91:- Parte L"

(.:j) C' est par des expérienees directe5 '1u'on .a fait
voir que, chez ]ps animallX Ics plus parfaits, le mouve.
ulent et la vie sont imprimés à toutes l('s parlies du corps
}lar les nerfs, 0\1 plutôt par le systeme nel'VCIlX: rien oe
parait plus completement t1ómootré duns la physiquc detl
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Todos os nnimaes depois de desenvolv;­
dos no utero matemo onde J'ecebern os ali­
mentos proprios da sua essencia, apparecem
em tempo competente á luz do UniveJ'so,
e então se fOJ,tificáo 9 e adquirem novas pro­
priedaoes, e' novas forças, nutrindo-se das
plantas analog-as ao seo ser, ou devorando
outl'os animaes, cujas substancias são pro­
prias para a sua conservação, e para re-

COI'PS ViV30tS. C' est done aussi de la manÍere clvnt le 6Y8~

teme nerveux exerce son aetion, et o.nt eette action E:st
éprouvée ou rl'ssentip, par les orgnlH's, lju'il faut oéduire
l~s différenees observées dans les fonet;lJD5, ou duns les
faculté~, qui ne sont, à leur tour, que Ics fonctiom elleso
mêmes, ou leurs resllltólts généraux,

Pour se faire une idée eompléte de I' aetion du tlyn~

téme nervellx, ii est nécessaire de le eonsidérl'r sous
deux points de vue uu peu clifférents: je veux dir!!, 1.0
comme Ilgissant par son énergie propre 8ur tous If'S orga.
nes tjll'il .mime; 2.° comme re~evant par 81" extr6mitéll
IJentantes les impressions en ,'ertu desquelles ii réagit eo­
suite 8ur les organ s moteurs pour leur fllire produire lu
nlOuvements et e:l.éeuter les fOllctions. pago 375.

Noo-seulement la maniere de sentir e5t diflérente
chez les hommes, à raison de I ur org,inisatioll prirnitivlt
et de. <Iutres eireonstances de l'âge et uu sexc, exehisi­
"Vemeot dép~ndautes de la nnture; mais elle est modifié-e
puissamment par le climat, dont l' homme n' est pas tou­
jours dans I' impossibilité de diriger I' influence: eJle l'est
aussi par 1e régim~, Je caraetére ou I' ordre des traTaux;
en un mot, par I'ensemble des habitudes physiqul's qui,
]e r,lus souvenf, peuve~t être Boumises à des plans rai.
!lOIlUes,

C' est sous ce poiot de vue que I' étude pbyslque de
}' homme est prinripalement intérl'5Sant: c' est J.l. quI' le
phiJosoplle, II' morólliste, le législateur, doivent fixe ... leur.
regards, .. t qll' ils peuvent trouver à la íois et dcs lumie­
res nouvelles sur la na.ture humaine, et des vucs fonda.
mentales 5ur 100 perfectionnement, pl\~, 70. - Cabanilj ­
.voI, 3:
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iPal',ar a pel'da -contilluada (Ie alguma~ por­
ções de sua Pl'opl'ia substancia, que se e.
'pádio a cada instante: estes me mos ani­
maes ou vegetaes tinhão- e tluu'ido. e con­
sen'allo com o soe(~ol'l'o dos qua \'0 elemen­
tos (5) a I', agua, fogo, ,e' tena, e es tes
mesmos (jllilt\,Q elel1lentos em si encel'l'aváo,
e POI' isso os tl'unsllIittit,ão ao eute devo·
rante (6): os COI'POS p,'ivarlos do ai', ou des­
te fluido, que os ceI' a, CJue os nppl'ime,
{j!1e os penetm, e que lhes dá elasticidade,
cessal"ião repentillaruente de vin~". A aErU,\
combinada com o áI' entra no mechani;;no
do (~O"PO, e lhe facilita o movimento. A
terra sen-e de btl e aos COI'POS, e lhes dá

(5) Slurm, Vol. 2. pago 39,~.

(6) "Re huma verdade assáz reconhecida que os
animaes nao póc!em existir SElm o soccorro dos ve~etaes j

por isso se diz na Ri f.()rru Natural que os vegeta.~ s~

fórmão dos milleraes, e os animaes tIos vegetaes. "- Fi.
losofia Química de Paiva pago 212.

Les aniroaulr, les plantes & les mioéraux renuent, nu
bout d uo cel'tain tem ps , à la oature, c' est-à.dire, ;l la
masse générale des choses, au magasio uni,'el'sel, les élé.
ments ou princ-ipes qu'ils en oot en)pruotés. La tl'rre re·
Jlreod alors la portioo da corps dont el1e fai~oit la base
& la solidité; Pair se charge des parties flnalogues à lui.
rnême, & de ce{}es qui son1 les plus subtiles &. les plus
légeres; l'eau entratoe celles qu'clle est propre <I. dissou.
ore; le feu rompant ses liens, se dégage pOlir Rller se
combioer avec d'autres COl'pS. Lei' parties éléll'lentaires de
l' animal aiosi tlésunies; dissoute;:, élaborées, dispersées,
voot formeI' de nOllvelles combinaisons; clles serveot à.
llourrir, à eon erver ou à. délruire de nouveauJC êlres, &

,entre aulres des pla.ntes, qui, purvellues à. leur maturité,
nourrissent & consel'vent da 1I0uveaux animaux; ceux·ci
foubis'3ent à. leur tour Ic même sort que leI> premieri. - '

, Systeme de la Nature pag., 30,
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solidez ao seo teddo, e sendo acarretada
pelo mesmo .h", e agua ás (}iifeJ'entes par­
tes elo cOI'1 o, com as quaes el!a se póde
combinar J lhes subminist.ra os sáes, e fór­
ma nm dos seos componentes. Em fim o
fogo é rec bido e~mtlnúadarneDte no COI'pO
debaixo de infinit()s fó 'mas, e lhe dá o ('u..
lor, e animação, e o põem prompto a exel'­
Cêl" as nas funC'üóes.

E t mes\r!ós elementos, que ·sel'vem
para nutl'ir fOI·tíficar', e consel'val' os COI'­
pos, mUltas "eL. s .5.0 o p"incipio, e instru.
I Dto ii sua dis 01 ção, na sna destruição,
e da sua (IOl't , e isto assim a('('ontece to­
e as s V{'Zf:'S que cntl'e elles não existe jns­
ta pt'o or-<;ã; ng- a Cjnrtorlo é abundante
nos C( I' }o. I'elaXíl l\ fibn\ , e impede a
a '(:flo as H is parlC' rlo coqJO; o fogo
seI () oelTl9si: rlo eX<lita movimento!'; desor­
delladú. e destl·njdol'.e~ ,.1.a mach,na; e o ár
sendo ('a,.,.egado de prinl 'i"piús pouco andl0•.
gos á sit llHI;ão rlo COl'pO, tl'az 11 ~l1a eles­
ti' i6io, tl'i:lZ til) ncas, e cont<w;ios (7).

'Vph,'ixo destt:' ' pl'inei ic s se J1órle di7te.",
que vida nada lIlitl' é elo que 08 movimen-
tos pe I'.fei to. tlas ),}l"t; animues tanto .soli-
ôas como flllitla (8). 1 ~lartes solidas dos
animt1CS • tio mi-OS, musculos, pelle, mem...
branas, tennõ s ig'amentn, gIandulus,
miolos, thtano, cuL -110. Além d' estas sllb-

(7) ~lsl('m. da 1'\ntltr. pago 2a.
•(8)· Se o Leitor f€lr cnrio'o, e de~,ej;lr conhecer to·

das as questões, que exi tem sobre o priuc:ipi.o da vida
1I1Iiml\l, Vqdc consultar a. P, .T, Barthez, Noureaux El~..
,me de. Ia- Science de l' lIomOle.

J5
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stllbcias existem fluidos, e o mt\is importan­
te d' estes é o sangue, o qual gira em todo
o corpo, e penetra em todo o systema le­
vando-lhe o calor, o movimento, e a nu­
tricão, sendo um verdadeiro fluido vital.
Há' muitos outros fluidos como a linfa, o
leite, o fel, a gordl1l'a &c. - (9).

N. B. Os Chimicos modernos Dão admit­
tem os quatro elementos agua, ar, terJ'a,
e fogo, como substancias simples, e compo­
nentes dos corpos, visto que as experiencius
tem mostrado, que elIes são compostos de
muitas outras substancias. Pelas experien­
cias cLimicas se tem conhecido que as sub­
,.;tancias simples achadas DOS animaes são
gáz azótico, g61Z carbonico, hydrogeneo,
oxigeneo, fósforo, cml, enxofre, sóda, po­
tassa, acido muriatico, magnésia, íerrq, e
sal amoniaco. Vej; -se Filosofia Quimica por
Manoel Joaquim nriques de Paiva. Thom-
flOD'S Chemi!tl'y, O).

(9) Consulte-se - Thomson'a Chemistry VoI. 5. Li­
"ro 5." Cap. 2.

(10) O IJeitQr talvez enfa9liado de meditar sobre
este Capitulo desespere, e lançando o Compen-dio para 8

lado exclame - Que cousa tão fastidiosa. e inulil! Para
que fim vem nos principias de Direito Nalural, principiol
de materia Medica? Eu; que só desejo ser Jurisconsulto,
que me importa COlO os principios analomicos da conslnl­
cção humana, e com questões alheias do foro, que nada
tem com a vida a que me destino? O Compendio 1h4f
responde - que triste Jurisconsulto ha de ser aquelle, que,
principiando a conhecer a marcila da J urisprudenCia, !lI!

enfastia de conhecer a natureza do E'Ble para quem a
J urisprudencia é destinada.. Os principios de Dirp.ito Na••
tural, báse essencial da Legisla,ao, já mais podem ser
aprellllidas com aproveitamento e utilidade sera que pr..
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§. 54:.

Saude, e molestia.

Nós dizemos, que o corpo humano eetá
em ordem, quando as differentes partes, de

meiro se tenhl1 urna leve noçao do que é o animal ho­
mem? Não é o Direito Natural o mesmo dictame da ra­
zão concernente ás acções humanas? São 35 acções hu­
manas todllS iguJles? Sao 88 modificações do homem filhns
do acaso, ou sao filha.s das suas necessidadl'S e das suas
paixões? E como ha de o J uriscoDsulto saber a razão das
l1ifferenças estllbeIecidas primitivamente na natureza do
homem, sem que indague primeiro a sua organisação?
Como ha de conhecer o principios da razao, e da mo­
"ral, sem que primeiro conheça as bases invariaveis da
forrnaçã-l' das idéas; e como conhecer estas báses sem
primeiro tf'r. uma noção da construcção do corpo huma­
no, da razão, da variedade elas sensações, e da influen­
cia que IIS circunstancias physicas tem 'sohre ellas? -Co­
mo nos póde a razao dictar normas para procurarmos o
bem ser do nosso proximo, quando a mesma razao ignora
o que é a natureza humana, e como esta se póde aper­
feiçoar? C mo pode o Chefe de família educar a prole
2elli que conbf>ça a vida organica, e a vida animal, 6

-as alt('T<!,:ões, (/ue estas solr cm pela mesma educaçao?
Como podf'rá o Lf'gislador aperfeiçoar os usos e costumes
de uma Nação, sem S3 E'r as necessidades reaes, e ficti­
cias do homem, ~em sabl'r li rnzao por que a dôr e o
praaer filo o moveI da acção hUITll1na; sem saber a razão
da ignoranc"a dos povos, e sem conhecer os meios oe
physicarnpnte remediar este mal? Como poderá tal I ..egis­
lador decretar contra as paixões do llOmem, quando não
conhece li origem das mesmas? E como acautelar psta~

paixões, quando elle: ignora a natureza, e a força do ha_
bito, e quanto depende a mom\ da physica? Como pu.
derá o Juiz pezar a moralidade da acçiío sem conhecer
li natureza do ente que a praticou, e a influencia, que

• as circun~tancias pl~ysicas podião ter ilobre :lo mesma lia.
tureza:? Em conclusão

II é'st do ne certain que la connaissllnce de l'organiçl?­
15 ~I
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que elIe se' compõem, obl'ão de tal maneÍl'a,
flue resulta a cOllsel'\;acão do todo; e dize­
mos qne e -tá de saud~, quando os sólidos
e fluidos COnCOl'l'em para a mesgm consel'­
vação, e prestão SOCCOJ'l'OS mutuas para aI­
,canç'u' este ..fim. O coxpo está m desordem
todas as vezes que a relação das suas paJ'­
tes é pertud.lada, e alguma das mesmas
paI'tes céssa de concorreI' paJ'a a mesma
conservacão, deixando de exeJ'cê,' as fun­
ções, q~e lhe erão propl'ias, Da -c1esol'dem
nasce a molestia, e a mOI·te; e o corpo
morrendo fica uma massa inanimada, seo
sangue não cil'cula mais, e d~ixando de
sentir d~ixa de ter movimentos prop"ios da
vida, A matel'ia porém entm na gl'ande
m, I'cha do Univel'so, na gr~lOrle Lei do mo­
"imento dos COI'POS; o ('ada ver rapidamente
fermenta. ãpof!rece, e se rlissolve, e da dis­
persão de suas partes se fól'rnao novas com~

binacões, e resultfl:o novos en·e~. - ( Syste­
ma da Natureza,) ( Cabanis VaI. 3. pag, 2~9,),

------.----------- ----
tion humaine et des modifications que le tempéra 11ent ,
l'àge, le sexe, le c1imat, les maladies, peuveut llpporter
daos les di~positiol1s physiques, éclair it sin 'nlicremellt la
formation dp.s idées; que sans cette connais~allce ii est
impossible de se faire -ues notíolls completement .ia 'tes de
la maniere dont les instrumenls ue la pl'nsée agissent
paul' la produire, dont les passions et les volonlés' SI' dé.
veloppent; enfin, qu' el1e suffit paul' dis iper à cet égard
une foule de préjugés également ridicules et dangereux.,

Mais c'est peu que la physique de l' homme fournisse
les bases de la philosophip. ratioDnel1e; ii faut qu' e II e.
fonrni5se encore celles de la morale: la suine raison ne
peut les chercher aillears, - Cabanis - Vol. 3, pag, 92,

....
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§. 55.

Dij[erfnça do corpo humano.

Não ohstante o Compendio ter mostra­
uo que os corpos dos animaes, fallando
em gel'al, tem a. mesma composição, e que
são sujeitos ás mesmas Leis physicas ( ~, 6,),
elIe não deixa com tudo de conhecei', que
entl'e o corpo humano e o COI'PO dos hrutos
existem muitas differenç3s, a sabm': .1.1 quan­
to á funnação el<:terior, B quanto á sua
stl"Uctul'a Ínt€l'na, C quanto ú economia ani­
mal, D quanto <is fJualidarles do esp'dto (I),
A ditfel'enca (10 fOI"mato extel"ior se divide
1.o em f01:mato vel,ticaI, 2,0 bacia larga e
depdmida, 3,° duas mãos, 4. 0 dentes che­
gados igualmente entl'e si•

.§. 56.

Demonst1'ação.

],0 Que o fOl'mato vertical é p,'opl'io
da stnlctura cio homem, é uma verdade de­
monstl'ada. a priol'i pela mesma stl'uctura
humana, e a pos~eJ'iol'i pelo testemunho
unanillle de todas as nacóes. É ioutil tra­
zeI' mais af'gumentos soh;'e esta' proposic;ão,
n50 obstante o haver alguns casos allega-

----------------------
(1) As qualidudes do e~pirito, não obstant.. estarem

fóm da epigraft: do §., vem fil:sta lugar para. maior cla­
reza.
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dos contra (1). -O comprimento re~pectivo do
tronco, e us extremidades mostrão ao pri­
meiro golpe oe vista, que a natureza fOI'.
mou o homem pam e xis til' na estação ver­
tical com os olhos levantados pal'a o Céo,
e com a cabeça sempre no grão superior,

2,° - Bacia lal'ga, e deprimida -. Os dons
ossos (Jue se observão no e!'lqueieto huma­
no, e que fórmf' o a gl'ande bacia humana.
são compostos, ou tomão uma posição d~

tul fÓI'ma, que nos demais animaes não
tem tão gl'aude extensão, e nem nelIes
~xiste uma configuração, a. que se possa dal'
8ste nome, A mulher tem a dit'ccção da va­
gina ditt'erente das de mais femeas, em ra­
zão do fOJ'[nato dos ossos da bacia. Este
mesmo fOl'lnato faz com que haja nos ho·
mens uma situacão contraria aos demf\is
nnimaes, em I'el~çfio á disposição l'eciprocl\
das pUI'tes sexuues.

" Et quibu8 ipsa ?} odis "'octptm'
blanda 1'olllptas? "

o hymen é só pl'oprio ihs mulhet'es,
e Dno existe nas de mais fen cas ( Blumen­
buch pag, 8).

" Cltm solo m homine sit ,'epe,'·
tus, ctiam ad 1UOl'ales .fines ei ease
conceSSiWt signum pudicitice, "

3.° - Duas mãos, - Annlysados bem to·

(1) - HOIJ3s·l.'aU - Di$C. SUl' l' origine et Il's fonde.
meu de l' in6J<l1ité jli\l"mi I('s HOlllmt'3. - uota (c).

I
(
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\los os animaez quantos exist.em no Unh-el"d
50, nem urrr-d' eUes tem miios cgm a (}nfr--

- d'" ~btgUl'açao as ma! ~,~ e nao o s ante
o homem silvestre ter muita compal'ação~

eom tudo o-formato dos ossos Dão segue a
mesma regra, nem a mesma configuração,
e nem o homem silvestre é apto para sus­
tentar em uma só mfio um grande pezo, e
executar com uma só mão qualqucl' acção
de grande for~'u,

4. U
- Dentes chegados igualmente entre

Iii. - Analysado o cada\'er de todos os ani.
maes, que existem, vê-se, que os dentes
posteriores sempl'e tem uma grande differen­
ça na altu/'u, e separação dos dentes ante­
i'igres, cousa que não uccontece nos dentes
humanos, os quaes, não obstante os deutes
chamados fjueixáes terem alguma differença
em fOl'mato aos primeil'os dentes, eJIes en­
tretanto são iguaes em altura, e chegad0s
igualmente entre si.

B. Structura i1~tenw,

A structura interna do homem é- qUllsi
a mesma que a dos aoimaes, com tuuo há
a diiferença de l.llgunB orgâ8s: l,a que o ani­
mal tem, e o homem carece: 2. 8 e outros
que o homem teRl,' e o atlimal iarece;
exemplo da l.a clifferença, o osso interrna­
xillar &c.; da ~,a a sitllação do coração, e
ce~tas particularidades do canul alimentar,
e matriz &c, (Veja-se Blumenbach, dll L'uni­
té du Gen. humain. pag, 80:). . .

•
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C. Economia animal,

O. lOmem, ntio 'obstnnte (-em -gera-~
rOliÇa (lo seo estoma/!,"o, ou as lJill'tes vitaes.
que fazem a oiss()lu~'Í\o ôos a imeotos serem
igua-es ar·s nnimaes, elle. t('m alem disso
uma pal,ti 'tdul"idade natlll'al, qne a uatm'e-
za lhe destinou, e t.il·ou aos mais entes ani­
rondos, a qual pal·til'lllal'idaue faz com que
o homem não tenha um certo e determina.
do alimento, bem COlHO os bl'lltos, mas sim
a natllreZil f"z o ho 11em capaz de se sus-
te tal' e alimentaI' ('om todo e fjualqnel' ali­
ment.o a lim'l~ I U vP!Jt'tal, s ja elle produzirlo
em C]uulqut'I' dos ('limas do UnÍ\:e '80, sem
que a prh aç-fio oe iI!imeoto d .... tel'tl.linado lhe
Cê u~e a ~ua de tl'uiçáo (9),

. .~e fll,t' m('n.çt'r71el est egalcment
e.Tcí lsif UllX !cmmes - \ BlumenbCld~
-.pa· 8H).

A n: tUl'eza não limitou no homflm,
hem corno ao!; demais <lllimue!';, n faC'llldarle
ele - l'l':pl', duzi.... (hl nn:.lllaes tem f'sta fa·
cuI ade em cedas é(llCaS do anno, e rom
estím\llos extc/'l)os, excessivos, e \'Ísiveis.

D, Qualidades do espil·ito.

1.° O dom, que a Di\-.indade concedeo

('2) . Uti el'f{O natllra hominem respeclu vielu omni.
vorum fecit; iI. ~ respeetll hnbitationi!< "um omnis soli et
cJimiltis esse voluit; icleo que corpus ejus ex maximo ol.l c­
qllio~o eOl1texlo mucoso fahricntum est, ut eo facilius nd
mulliÇal."ios di"ersorum elirnnllllTl j'mpulsus se aptare et ae,.
cornll'lol!aJ'(! p03 ii. - Blumenl.lach. De Gen: Hum, Variet.
nato pago 48. - Cablni:> Vol., 4. pag, 48. .
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DO homem, pelo qual elIe póde combinar as
suas sensações, e désta comuimllião til'ar
um resultado perfeito, foi negad,~ aos mais
animaes, os qnnes, não oOitante serem do­
tados de um instineto, e de urna sens'ibili­
dnde, a qual sensibilidade e instincto lhes
f~IZ adquirir certas idéas, e praticar certos
actos, que (liu'erem filhos de combinação (3),
estes actos e estas idéas nau·a mais s'io do
(~ue a l'epetição de bauitoi, e sensação dos
estimulos natbraes tendentes {L existencia {)u

P. destruição (~, 32). O homem não só se
.regula pelos estimulos natlll'aes, mas sim
ajuda a estes mesmos estimulas com a sua
,'uzáo; o homem é o fabl'icador dos instru­
mentos, e com estes mesmos instrumentos
elIe chega a allel'fei~oar a natureza, e a si
proprio, fazendo que a terra. ingl'éltr\ lhe
[Jreduza o alimento, que o animal feroz lhe
conheça a sua superioridade, e que os ani­
maes domesticos' ILe obenecão, - Rei deste
globo cobel'to de vegetaes ~al'iados, povoa­
do de animaes differcntes, o homem se ele­
va acima d' elles, e nasce para os mandar;
seos cuida<.los se estendem sobre o vasto
Universo, e a força do see genio lhe poz
na mão o sceph'o 00 mundo! A Snpl'ema
lntelli.gencia lhe deo a excellencia da sua
fOl'mação, e pelletrado de um sôpro divino,
o homem ficou .soberano de todos os ani­
maes, e diffel'ente de todos eHeso

2.· - O dom da palavra, que muito

-----------~-------
• (3) Vejao-se - Condillac - Helvétius - Mr, Her­

lIlann. Obeervações physicas impressas em Pariz em 1770,­
Rees's Cyclopredia art, Instioct,

1..6
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parti-culal'mente distingue o homem, e o se­
para da linha .dos animaes. ( §§. 67, 68, e
69. ).

§. 57,

Diffe,'entes 1Ja'i'iedades de homens.

o genel'o humano é composto de cinco:
gl'andes variedades principaes, as quaes pa­
recem na especie humana compôl' cinco
grandes famílias, L'" vat'iedaoe ou raça­
Caucassiana; 2,a MongoIs; 3,a Negt'a,; 4. 1l

Americana; 5.a l\falayo. - ( Blumeubacf1.
pago 283.)

~. 58.

Conclusão ge1'al.

Depois de se fazer a analyse da varie­
dade dos homens, depois de se tel' o, el'­
vado a Physiologia e Zoologia, e a historia
do lllesmo homem relativa á.s artes e scien­
cias, deve-se concluir, (jue o genero hu­
mano é todo de uma especie, e que existe
no homem unidade, e que a Lei da natu-·
reza, ou a Jurisprudencia natural, é commum
a todas as variedades ou familias, tendo
todas el1as iguaes direitos, iguaes obriga­
ções, e iguaes offieios. (Blumenbach de L'
uDité de Geme Humain, pago 314. - 'id. ,
Sketehes of the hist. of Man. VoI. L pag•.
3 &c. - Rees's Cyclop redia art. - Mau. ).

,.
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~. 59.

Da .Alma.

o Compendio estabeleceo no ~. 52 que
o homem é composto de d laS partes, ou
naturezas; já nemonstrou qual é a p 'imei­
1'<1. pal'te, a sabeI' o COI'PO, vai ng-ora tl'a­
tal' da segunfla, que é a alma (1).

(1) C' csL, eIoo Epicure, un mÊ:lange de matiere
ignée & de Illatil're aérieooe, combioée avec la partie la
plus spiriLueuse & la plus veloutée du saog, C' est, selon
J\ristotE', IIn elixir ou uu sublimé de~ quatre prlncipes
êlcmentaires des corps, auqueI iI donoe le uom de Quiu­
Lpssence, C' l'st, selon Hobbes, une pure matiére teIle
l]u' pile, ':oOl'enablement figurée & agitée. C' est, selon
Spino '&, une simple modificatioo de la Substance uuique
& uni ver elle. C' est, selou Humes, dans son Traité de
la Nature humaine, un flux & un reflux de corpuscules
en mo vcrnent; c" nolre ame d' aujourd'hui o' est cu riell
notre ame ele l' an pa é.

L' illustre ComLe de I311ffon prétende & démontre que
l' Ame humaine est une vraie sllbstance spiritllelle, dont
le caractere di~tinctif est la faculté iutellectiv~. Mais ii
préteud aussi, &. ii ne prouve aucuoement, que dans l' Hom­
me & dam; la nrllLe la Faculté seositive est un apauage
de la Matiere orgallisée. Phanjas. - pago 569.

N. B. O Leitor á vista da doutrina do ~. 3~, e da
nota - do ~. 53, e do ~. 56. - D - jà de~e conhecer
qual é a opinia.0 do Compendio em relação á difi'erença da
Alma humann á alma QO Brutos. O Compendio deo vida
organiea e sensibilidade aos wgetaes e aos auimaes, e vida
~nimal a estes ultimos; e o Compelldio nao duvida, antes
reconhece, que a mesma virla ~lUimal é espiritual (I). Há.
com tudo uma grande dif]'erença entre a espiritualidade
do Ilomem, e do bruto, não obstante terem alguma coo­
nexão (2): o bruto percebe, tem memoria, e tem rftfl.c­
:xã(j, porém não tem razão (3). Seo espirita o faz só
mover pela dor e pelo prazer. e o limita a meros conhe­
cimentos prá tieos , que parecem todos ligados á força

115 ii
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.A almn é hnma substallcin de natureza
não conhf'cida, simples, indivisi\ el, prin\rla

da vida organica, e por isso com razão se chama à. mes.
ma rspil'ilualirladc instincto, ou na etymolog-ia da pa]:!­
'ra-" Ic produit des excitation dont les slimulos 'appliquent
:. l" interieur- ,(4). A e~pilitua.idaclc do homem não só á ra­
cioDul, porém ainda demais a I. ais é in'lDortal ; e o Cornpcndí~

só a dia dá. (\ nome de - alin:l. E' á razão, que o Com­
pendio a1tribue á grandeza do homem, e é neste senlid<>
que concorda com 1\lr. Bichat, quando diz, que tudo o
que é rt'!alil'o ao enlendiment0 pertenc á ,ida animal _ ..
(Vol. 1,° pago 5·1.) He i'lutll, penso eu, o demol'&r·
nos muito tempo a provar ql~C a meditação, a refle~ao,

o juizo, c tudo, (} que pelten re, em huma palavra lÍ a ­
f;oeiaçâo d<l idáll~, he do domi nio da "ida animal. .1111­
g:amos pelas illlpres~õe3 recebidas em outro tC'lllpO, pelu~

cy.le rC'cebemo,; adualmenle, 011 pelas q ue nós mesmo'
criamos. A memoria, a P('ITC'pçao, e a imagillllçaú, sií~'

z:s uasrs pl'i ucipaes, sohre que apoiiío todas a. 0IJl'raçr rs
do entendimento, e eOl sumn,a estas ooses rqlOu~ao esn~(}'

sobre a acção dos senliàos.
Supponhamos um homem, que llasceo desprovido de­

todo este nppanJho extel ior, que eslabe\l'ce nos. as r ln­
çüe!> com os objectos, que nos cerção; c~le homem I~ão

~erá. inteiramente a estalllu de CondiJlae; porque I como
() \'ereI1lOS, outras cu·tlSas, <]lIe lIao sao as sensações,
lódf.lI1 determi'nar em 11' S o cxer 'irio dos mo\'ill1Ue!.08 da
vida animal; poré'lII ::0 menos estranho a tlldo,. o qlle o
lodea, nno poderá :Idg'lr, por'lue os materines do juizo
lhe hdtl.Hlío; tOlla a 'speci<! de funçao illlelleetual lhe
~cró. ilulla: a vonta.cJe, que he o resultado destas furrções,

.1!ão poderá. ter lugar: por cOl\seqllencia esta classe tao
~ x[cu~a de movimentos, qlle t('11\ seu assento immcuiato
1.0 ccrebro, e que he huma consl"queneia elas imprcsliões,

. <Ine este tem recebido dos ohjectos exlt:riores, não 5Há

~ua herança.
11e po.is pehl vid'a animal que (] 1101 em he tão gran­

ele, tiío superior a todos os sllrcs, que o rodeiío; por
dJa pertence ás sciencias, ás artes, a tudo·, o que o
afasta uos grosseiros attributos, debaixo· dos qllaes represen.
t,IOIOS a materia, para o aproximar das suulimcs imagens,
'iII formamos ela espiritual~c1ar1c~ A industria, o C0l1lnlcr-
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de extensão, indsiveJ e impossiycl
conhecida pelos nossos sentidos,

--------

de ser
e nella

cio, tudo, o que he bom, tuuo, o que engrandece o
estreito circulo, em que permalle<:em os animaes, he a
beranca da ,ida t'Àterior.

Â sociedade actual não he O\;ltra cOllsa senão hurA.
desenvolvimento mais regular, buma perfeição mais ma­
nifesta 110 exercicio das diver~as funecões desta ·vida. as
quaes estabelecem nos·,as rt'lações com' os fêres, que-Boi
J'odeao: porque, como o provarei circunstanciadame.nte r

he hum de seus caracteres n aiores o poder estender· se,
c aperfeiçoar-se. em quanto que Tla vida organit!3. cada
pllrte jámais abandona os limites, que a natureza lhe
impoz. Vivemos organicamente de huma maneira tao per·
feita, e tão regular na primeira iJade como na idad~

adulta; porém comparai a viva animal do recem nascido
com a do hom m de trinta aunos, e ,"creis a differcnça.

Depois do que acabamos de dizer, póde.se considerar
o cereuro, orgão cenlial da vida anima], como centrEI
de tudo. o que t m relaç ao com a intelligencia, e o ena
tendimento. l'odetia fallar aqui de Eua proporção de gran­
àeza no IJOmem, e nos animaes, em (jue a industria pa.­
rece diminuir á medida que o angulo facial Ee tórna agu­
do, e que n caVidade cereural se aperta. Iterações di­
,"ersas, de que he o assento. e que todas ~ao 1uanifc ta­
das por transtornos notaveis no entendim nto. Forém to­
oas slas relações são assá r. conhecidas, e basta indica.las.
])assemos á esta outra ordem de phcnomenos, que, estra.
nlios, COmo os precedentes ás idéas, que formamos dos
pbenomenos matel'iaes, tem com tudo hum assento
essl'llcialmente differente.

(1) Une <::ubstance qui ades COLH, issances, cst une
iubstance Epirituelle. 01' iI y a dans les· Brutes, lIne
subst3ue'e qui a eles connoissances: puiEqu' U11 Chicn con.
Iloit Eon .Maitre, qu' ii distingne de tout l.\ltre; corwcit ce
qui lui est bôn. pOlir se lc procureI'; conno1t ce qui lui
fSt pr6judiciable, pour l' éviter: donc il)' II dnns les
13rut s une substance spirituelle.

00 dispute tous les jours SUl' ce qu' on cloit appcIel'
upl'it; chacun'dit san mot; personne n' <l[tachc Irs mê­
mes idées à ce mot, et tout le monde parle $ans ~'en­
teodre.
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e :i~te ,ta.l u,niflade, que não pócle sel' sepa­
radn, ,nem por abstl'é\cção. A álma sendo

---------------....
P91l' pouvoir donner une idée juste et précise de ce

, l1).ot csprit, et Clc" diffél'entes ac:ceptioll,s dans lesquelles
011 le pren-d, . iI fHut d' ahord corddérçl' I' esprit en tui-I
mêlT e.
• Ou' \' on re!1;'arde I' esprit comme l' effet de la faculte

de pcnser (et I' e .'pl'it n' est, en' ce se,ns', que I' assem­
blag(> des pel1~ées d' uu homme ), ou on le considim: com­
me la fac~dté même de penseI' .

. Paul' liavoir ce que c' est que I' espri~, pris dans cette
r1ernlere sig-nificatiol1, ii faot conl1 ltre quelles sont lei
causes productrices d,e nos iJécs. ..,;

Nous avons en nous deux facultés, ou, si j' ose le
dire, demc pllissances passive~, dont I' e')(i~tcl1ce est géné­
ralement et distinctcment reconnue.

:L' une est la faculté de recevoir I impressious rliffé.
rentes Qne foot SUl' naus les objets extérieurs; 00 la nom-
me sensibilité physique. I.)

i' a1,ltre est la facu\té de conserveI' l' im.pre~, ion, que
ces objets oot fa it SUl' nous: ou \.' appelle memoire, ct la.
mémoire n' e t autre cbose qu' lUle sensation cootiDLl~e I

mais aflbiblie.
: Ccs (acl1 Ir és , que je regarJe comme les <lãuse~ pro.

ductríce tle nos pensées I et qui nous ,sOJJb cOlllmLln('~ al'ec
le.s animaulC, ne nous fourniraieot c,t::pendant qu' Lln Lres­
petit nombre d' idées, si elles D~ étaient joiotes en UOIIS

,à une certainc organisation exterieure. - Helvctíus, -- de
L' Esprit pago L

-O Compendio não concorda com a conclusão de Hei.
vctius, em absoluto, pois a sua intima consciencià lhe
faz ver, que a perfeiçao das faculdades do homem nao
provém da organisação c;tterior, ~as sim do dom da ra.
~ã1; nau obstante concordar que a, mesma orgonisação de
alg Ilna maneira concorre para a mesma perfeic;ao,

O) L' inst'nct n' est rieo, ou c' est Lln commence­
ment de cOllnoissr~nces; cal' lcs actions des animaux ne
pel1\'ent dépendre que de trais príncipe ; ou d'un pur mé­
canisme, ou fi' 1I11 scotinleof. aveu[!:le IlJi ne compare point.
qui ne juge poiot, ou d' 110 sentillJent, qui t:ompare, qui
juge, et qui CCll1oo1t. O,', j' ai demontré que lei deux prl:!­
nliers príncipes sont absolument insuffls1lns.
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invisivel, e não podendo selO tocada pelôs ;;05:
!iWS sentidos,. é tlma substancia tal, que nrfo

Mais qbJel est le de2;'f:' de roilooissance qui coostitl.le
l' iostincl? C' est une chosc qui doit varier 'suivan't l' orga.
nisation des anil aux. &c. &c. &c. Les réflexions ql t' llC!u
venons de fàire sur I' instioct et SUl' la raison démontrelli:
combieo I' homOle e t à tous egards, supérieur aux: bête;,.
On voit <lue I' instioct n' est 5(11' qu' autant, qu' ii IIsf.
borné; et, que si, étant plns étendu, ii occ sionne des
errel1l'S, ii a I' avantag-e d' etl'e d.'!.In plu grand secoul'S,
de cunduire à des découvertes plus grandes et plus utiles,
et de ti ouver dans la raison un surveillant qui 'I' avertit ei
qui le rOrl ige.. - ..

L' instinct des bêtês ne remarque d aus les objets
qu· un petit norílbre d~ propdété l

,_ ,: i!' o' embrasse -que des
connois <Inces pratiques; par conséquent, ii ne fait poirl
ou pres-q ue point d' ab' tructions. Pour fuir ce qui I II r es~

cbutl'aire, pOlir rechercIJer ce qui leu\' e~t. propre, ii n est
pas nécessaire qu' alies décbmposent. les choses qu' elle'.
craigr.ent, 011 qu' elles dé irent. Out elles faim, E'lIE\s ne'
COlIsiderellt pas sí'parémeut les quJlités e.t les al'men :
elles cherchent seulemeot telle ou telle oourriture. r' ont-ell s
plus fuim , e:llés lIe g' occupent plus des alilOens et des qua\ités.

Des qu' elles _forment peu d' ab tractions, e:lles oot
peu d' ídées géLlérales; presq.ue ,tout n' est qu' individll
pour elles. Por la natnre de leurs ue-ains, ii n' y a que
les objets extéricurs qui puissent le9 inléresser: Leur ins­
tinet les entraine tOlljours audehars, et nau ne décou­
vron rian qui puLse les faire réfléchir SUl' elles pour
observer ce qu' elles ~Ollt.

L' homme, lIll contraíre', capabJe d'abstractions de toute
espece, peut se cOIlJparer al'ec lout ce qui I' environne.
II I'Enlre ell lui-rnême; ii en sort; son être et la nature
entiere devienuent Jes objets de ses obsen-ation : ses con­
noissances se multiplient; les art! et les sciellces naii­
sent, et ne naissent que pour lui.

'\ oilà lIO champ bien vaste; mais je ne donnerai iei
que deux exemples de la supériorité de I' Uomme SUl' les
bêtes; l' uo sera til é -de la connoissance de la di inité
l' autre, de la connoissance de la maruje. - Condillac ­
Par R. Noel pago 2<19, ct' pago 253. Vidç - Ree~ s Cy­
clopcedia art. iU8tinct.
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p6de seI' Ilnnlysada pela I'azão humana, ex~

cept9 pelos seos attl'ibutos, ou faculdades;

(3) Tnstlncto é -: uma natural di5posição ou $aga.
cidade, e011l a 'lllal QS animaes são todos e pela qual
elles 5ao habeis a procurar a sua conservação, e a couhe.
cer o que lhes é bom e mílO, e outro sim sao determina.
dos a propngar e cori~crv;H a especie. - Rees's Cyclopcedia
1Irt. instind.

V instind dj[Tere de I' iutelligen~e. V inlelligeuce est
comme Ilue. lumierc, qui éclaire & irradie I' ame, qui lui
trace S;; les choses & les rapporls eles choses, L' iustil1ct
est comme un tact, susceptiblc de différentes impressions,
car.able de f~ire sentir les objets scnsibles, illcapable d' eu
n:lOnlrer ]es rapports insensibles. II intelligence retrace,
exanJille J jnge nn objet: I' instinct se borne, à eu sentir
I" prêsence, .1 le raire appercevoir. .

, La raison est la· cOllnois~ance de la vérilé appliquée
à ]01 couduite de la vie: c' eH la faculté de tlisliul;uer le ....
bien du mal, t utile du nuisllJle, les .intérêts ré"ls dell
inlérêts apparents. & de' ~e ('onduire en cooséquence.

Quand on dit que I' hornme est nn ptre rllisonab!e,
ell ne ··veut point faire emt~ndre par lã. 'lu' iI :lpporte en
uaissant la cennoissanée de ce qui lui est avantag'cux ou
nuisib1e; on veut seulement indiqueI' fju' iI jOllit de ln fa­
oulté de sentir & de distinguer ce qui lui est favorable ,
de ee qui lui est contraire; ce 'lu' ii doit aimel' & cher­
cher, de- ce qu' ii doit hair & craiudre; ce qui procure
l1l1 bicn durable, de C~ qui ue procure qu' un plaisír
passager. ,

D' ou I' 01'1 est force ue conclure qne la raisou dnns
l' homme ne pent être que la frnit tardif de I' expérlence,
de la connoissance du vrai, de la réflexion; ce qni snp­
pose, comme on a vu, une organisation bieo cOllslituée,
1m temperament modéré. une imagillation réglée, un
creur t'x.empt de pussioos turbulentes. C' est de cette heu­
rcuse &. rare cOlllbinaison de circonstances que résulte la
raisoo éclairée. faite pour guider les hommes daus la coo­
duile de 'la 'vie. Il 1\' Y a, dit Sélleque, que la sgience
du ui lJ & du mal qui porte l' esprít à. sa perfection.

L' ho Ime uans son enfan<!e montre anssi peu de rai·
son que les brutes. Qu~ dis-je? bieri moins capable de
s' aider lU:i-même que la plupart des bi:tes, sani le se·
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e não podendo sel" anaJysado se
este meio, é por isso que e ,iEte

---------~-----_._---

cours de ses parents ii seroit exposé à périr, deI; le mo­
ment de sa nais ance: ce n' t:5t qu' à for('e d' experiences ,
qui se lracent plus ou meins facilemelll & durablement
duns sa mémoire, qu' iI 8flprend à se conSfner, à connol­
tre les objt'lS, à distinguer C6UX qui Iui plaisent dt;. ceux
qui lui déplaisent, ceux qui peuvent lui faife du bit'n de
CfUX qui 1lIÍ sont nuisibJes. L' enfant, pou sé par le bc­
,oin de la faim ,- porle naturellement à 6a bouche tout ce
qui Jui tombe sous la main; s' iI éprouve 810rs par Je
sens du gout unt· impr('~sion agréahJe, celte e'tpéneuce ~uf­

tit p(Jur qu' ii ali:. he I' idée de plaisir à I' ohj t qui a IIne
fois f"it lIait,e en lui des semalions favorables; des-loTR
il aio e ceI objet, ii le desire, iI s' y habitue, iI temI
lfs blss pour I'obtenir, iI s'irrite & pleure lorsqu'on Ie
11Ii refu'e: ali onlraire, si IIn ohjet a une foi:o excité
oans sa LJo\lche une sposatioD dOlllourellse ou dé;agréa­
bl , ii appr"ncJ à le hair; 53 vlle IlIi canse de la répug­
nance, p"rce qu' 1\ se lapj'l.. lfe ]' impression fàcheuse qu' II
a él'rouvée; on De pellt II' prt'ndre sans I' afl!iger.

En nai.sant, I' Itumn e II' est qu' une ma~se inerle.
mais capable de sentir. Ce n' I'st que peu à peu qu' iI
rlpprpnd à. connoHre ce qu' ii cioit ailllPr 011 crainc1re, ce
qu' iI doit vc,uloir ou ne 1'01 lt vOllloir, If' moyrn! qu' iI
faut an'ployer pour obfenir Ies choses qu iI desire & pour
é\·jter cdles qui peuvent ·IlIi nuir.e: ce n' est qu' avec le
temps qu' il apprend. à se mOll\'oir, à faire usage dt! ses
membres, à marcher. à parle r , à exprimer ses pasilOns &
ses \'olonlés. En uo mot, c;' est aVt:c beallcoup de Jen­
teur que l' hotT,me -apprend à agir; ce n' e t qu' en réité.
rant eles e)"périence~, quP ar·s parents, lia nourriC'e, ses
instituleurs Ini aident à f'lile, qu' iI acquiert \' habitude
ou la facilité di') se remllc'r. de s' énoncer, de porler,
d' écrire, ele pEnseI' corr.me les aulres hommes. - Moral
Universel Vol. 1. pago ~8~

(4) Cabanig Vol. 3. pago 145, el pa!!'; ]47, pt
pago ) 59 -" Les psycllo\oglles et lei physiologistes ont
rangé, ('omme de concert, les impressions, par rapport à.
]!!urs elfets généraull: dans l' organe sensiLif, soU~ ~e.ux
chefs qui Il's emhrassent -effecti"ement touLes: le plalslr,
et li douleur. Je oe m' att3cherai pas à. prouyer que l'un

17
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dú vida, ou questão, do lugal' on de ella
reside.

~. 60.

Un·ião da alma com o cm·po.

o Compendio já ee.tabeleceo no ~. 53,
que a vida consiste nos movimentos per­
feitos das partes tanto solidas como Hui­
das, porém tambem estabeleceo como re­
gi'a, e regra certa, que o homem é UI

todo, e que pal'a existil' é necessêlrio ser
composto de <luas substancias, urna das
quaes é a alma; já vimos tambem, que
a superiol'idade do homem aos mais animaes
provém iglialmente desta mesma alma, a
qual fuz com que as acções humanas dei­
xem de sêr mechanicas, e de 1}I'ovit' do
mero instincto, pois que ella regulando-as;
faz que as mesmas operações Ulechanicas
se tómem combinadas, e sejão totalmente
dií'igidas pelo conhecimento, e deJibel'ação
da yontade, e deJiber'ução tal, flue a mes­
ma alma só deve abraçai' o bem, e fugi I'

do mal (1).

et l' autre concourcnt également à la conservation de
l' animal; qu' ils dépcudpllt de la même cause, et se cor­
I'espondent toujOllrs entre eulC dans certai113 balanccments
nécess ires. II suffit de remarqueI' qu' on oe peut conce­
voir sans plaisir et douleur la na ure animale; leurs phe.
nomenes étant essentiels à la sensibililé, comme C~l1X de
Ia gravitation et de l' equilibre aux mouvements de~ gran­
des masses de \' ll~ivers. - Veja.se a eloquente meditação
sobre a vida animal de Addison. - Sp.ectndor. - N. o 519.

(1) - Mechanicas - idest - ltrgalliCas. Para melhorãln1/
se entender a doutrina do §. veja-se a not3. 7 do §. 62 t()
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§. 61.

Immm'talidade da alma,

Há duas especies de immortalidade "
chama-se a primeira intrinseca, e a segunda
extl'inseca. Um' ente é immortal intrinse­
camente quando pai' sua natul'eza elle não
póde ser destl'uido pelos outros entes crea­
dos, e tal é todo o ente simples e indivisi­
vel, porque ( pl'Ímeiro) este ente simples
não sendo um corpo é incapaz de recebei·
a acção externa dos Outl'OS entes creados,
e por isso é indestI'uctivel, ou immortal
intl'insecamente, e por sua natureza, (Se­
gundo,) Nós não conhecemos outra desb'ui-

. ção senão aquella, que se deriva da se­
paração de partes; ol'a um ente simples, bem
como é a alma humana, não tem partes,
em que se possa di vjdit" ou separar; logo
a alma humana n5,0 póde perecer pOI' ~n­

niquilação, e POl' conseguinte é illlmol'tal (1).
A immortaHdade extrínseca é aquella

qualidade de um ente, 8 qual o tórna indes­
t)'uctivel á vista de todos os mais entes, e

'de tal sorte que a sua destl'uição é contra­
dictoria. Esta ímrnol'tali ade só póde con­
:vir rigoro'samente a um Ente necessario, e
por conseguinte só a Deos: entl'etanto não

in fino - ibi - o homem, cuja constilui~ão é a mais féliz &c,
(I) Cette Ame des Brutes n' étant paint composée

• ,de parties, comme la Matiere: elle ne péut périr par
voie de decomposition, Mais elle doit perir par voie d' anéan­
tissement j i elle n' n plus de fin à I'emplir, dês qu' elle
n" a plus de Corps ;}, aflim~l'. ~ Phanjas. - pag, 661.

, . 17 ii
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se póde negai" , á vista de muitas razões
assás fOl'tes e de um gl'ande pezo, que o
mesmo Deos tenha concedido á alma hu­
mana esta graça, ou dom da immortalida­
de" A primeira razão é o ser a nossa alma
"ma intelligencia capaz de conhecer tantas
verdades, fazei' tantas descobertas. raeio­
cinar sobre uma infinidade de cousas, sen­
tir as proporções, con'veniencias e belieza
elas mcsmas; contemplai" as '.o»ras do Crea­
dor, e remontai' até elle, &c. &c.; pois
não é pro~'avel qne a um tul ente negasse
Deos a ímmortalidade. Os mesmos antigos
sentil'âo bem o pezo deste argumento,

A segunda razão é o progl'ésso e a
perfeição, de que é suscepti\·el a n.ossa
alma em todo o tempo da vida, ,a mesma
morte, que paret'e feri-Ia antes d' elle tel"
acabado seo adiantamento, e quando ainda
estava capaz de ir mais longe, prova com,
bastante fundamento a mesma immorta­
iidade.

A tel'ceil'a razão é o prazer e conten­
tamento, que os mais sensutos e os mais
sabios, ainda de entl'e os Pagãos, sentião em
acreditar, que sua alma era immortal p'Or
natureza.

A qtlal'ta razão' finalmente é o senti­
mento nato da dignidade do nosso ser, e
da grandeza do nosso destino, sentimento
que não é uma ilJusão do amol' Pl'opl'io t

nem do prejuízo, O desejo e a esperança
de uma immortalidade é uma impressão, que
nus vem da natureza. Este sentimento tor-'
na-se o princípio o mais segf.I'o das acções
nobres, genel'osas, e úteis á sociedade, e
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póde-se dizer, que sem este principi as
vistas humanas st'rião pequenas, baixas, e
ordinarias, e nem é provavcl que Deos
désse aos homens esperanças, que n50 hão
de jámais realisar·se; desejos, que não tem
um objecto cOI"respondente; e temores inc­
vitaveis de cousas, que não existem. -

Além -destas razões, que são deduzi­
dss do homem considerôrIo só ela parte
physica, ha aiooa as seguintes deduzidas da
parte mOI"aI. A pI"imeit"a é que se a alma
do homem 1I10....e com o corpo, então a.
condi~5.o das fénls é pl"eferi vel á dos ho­
mens, pois que seos pl"aZel"CS, ainda qae
unicamente sensiveis, são entretanto mais
puros e mais reaes, \'isto que não são nem
cúl"l'ompidos, nem' diminuidos ou alterarlos
lJor alguma reflexão, como accontecc nos ho­
mens; e POI" isso a não ha\"er uma vida fu­
tUI"a é inoegavel que l1'a presente a c~mdiç1io

das fél"as é pref~l"i 'i~l á' dos homens; mas,
corno isto é I"epugnante, segue:se que a alma
tem uma outra vida, isto é ,- que eHa é
immortal.

A segunda razão, que pt"ova & im mor­
talidade d' alma é flue o homem não está
limitado, corno os animaes J:a u-ffia economia
physica, mas está além desta comprehen­
dido debaixo de uma economia moral. Li­
vre e dotario de razão, o homem acha -em
o proprio fundo de seo sêl" Uh1 princi}>i o li­
vre, pelo qual tem o podei' de se determi­
nar, e de obrnr em consequ eiícia (los m 0-

-ti \'08 momes, que lhe são propl'íos; elle
tem finalmente uma .,I"egra sp.gundo t\

qual deve-se reger" t: ... esta regra lbeé
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appl'esentada sem cessar pela recta razão;
elle póde , e mesmo deve dar conta de to"
das as suas accõt,s; revestido de uma von­
tade naturalmente capaz de escolha, elle pó­
de, e. deve Coufol'mar aqll lIas ac~~ões a ullla
reg'ra, fixa, e estas acções sendo livres
pl'ocedem ou de um moti vo bom ou mão,
são confol'mes ou não á recta razão', são
dignas de louvor ou· d censura, de recom­
pensa ou de punição. Ora como ha um
Sêl' Supremo, a quem (levpmos todas as nos­
sas faculda:les, em cujo bom ou mão uso
consiste a bondade ou malicia de nossas
acçõt:s momes, temos sufficiente razão para
SUPPÔI' que os principios, motivos, e cir­
cunstancias destas mesmas accões sel,ão tlJ11
«lia submettidos a exame, e 'que nós 'mes~
mos sel'emos j llIgados então confórme á
obsel'vaneh\ , ou tl'ausgl'essão das J'egl'as,
que nos torão prescl'iptas, dependendo este
juizo do Sobel'ano, Juiz do mundo, que
pronuncial'á a ']ossa absolvição, Oll a nossa
condemnação. E· esta pl'óva tão confór'me
á razão, que entre os mesmos Pagãos tem
appnr'ecido, como se vê nas seguintes pala­
"Tas de Platão, Lib, 10. de Leg', - niDO'uem ,
se lisongêe~Hle porler' subtt'nbir-se a est.e
juizo; pOl'.qne, ou desçaes -até o centro da
tert'i.\, ou snbaes até o mais alto dos Ceos,
"\'ós não podel'eis escapaI' ao justo jui~o dos
Deoses, quer seja ainda na vossa vida,
que!' seja mesmo depois da VOf'sa morte.

A tel'ceil'a razão da necessi lade fie IHm~

vida fotun,. é o vêl'mos, que neste mundo'
não há a necessal'i.: distincrão entre o e'st<l­
'~o dos que pr'atic~~ a l'irfude, e dos que
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J:le f'11tI'€.r:"r.O ao "icio, e nem ha" recompensa
l'el'ta pu a. esma. vil,tnde á proporção
da sua. excelle tia, e nem pena imposta
~o vicio, que cOI're8ponda {t sua atrocid:Hle,
o que tuc10 não é conciliavel com a exis­
tencia de um Deos infinitamente bom. e
justo, e que attende á conducta de cada
(~reatul'tl.

A quarta. razão é fundada na infinita
pcl'feição de Deos, pois tendo nós visto,
que a mortaliáade da alma não é confól'me
;j I'ecta razão, não se póde suppor que
Deos, que é infinitamente perfeito, a faça
per 'ceI', porque então obrai'Ía contraria"!'
mente á recta razão, o que é absurdo,

Fiualll1 nte aqueile, que faz a. alma
mortal, deve confessai' lima destas duas
cousas, ou flue Deos é um Ente injusto e
cl'ue1, ou flue o homem póde nesta vida
achai' remedio {, sua miseria., e t1. sua oes­
gra,:a, Ora avanç:H a primeil'a. destas pI'O­
posições é contradizeI' a uma venlarle da
maiol' evidencia. Confessa.." a seglluda é des­
mentiI' a histol'ia tIo hornelD, e ao s,enso
intimo, Logo &c. &c. Felice.

§, 62.

-

Faculdades.

Vimos que a nossa alma- não púde ser
conheeida senúo pelos seos attl'ibutos, OlI

fl.H'uldades, POI' isso vai o C:l)mpendio esta­
belecer qllaes são estas mesmas faculdades,
As acções principaes d' alma sãu: 1. 11 pen-
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sar (I), 2. 8 entender, 3.a querer, 4.· de­
liberar. (Sentimento primario e secundario ,
entendimento, vontade e liberdade. )

A pR'imeil'a faculdade, que nós vemos
no homem, e da qual todos 0-- nossos co­
nhecimentos uependem, é o pensar; e a
hase essencial do pensar é o sentir (2).
Por mais iDexp icavel , que seja esta fa­
culdade, se nós a analysarmos, bavel'l}os
ueduzir que é uma conseqllellcia essencial
do ente homem, ol'ganisado de corpo e al­
ma, não oh tante a sensação a..Q.itna) se
estender a todos os entes 'viventes, com
tudo o pensar, no sentido, em que o Com­
pendio está falI ando , é tão sómente pro­
Vrio da especie humana. O met-hodo, por
que a Natureza Naturante institulo as ope­
nções d' alma no corpo, as ligou, unio, e

(t) Les sens:ltio\1S fl)nt nnitre eles ic1ées, c' e~l.à.di­
re, oes irnllges, des traces, eles imprt:ssions que nos ~ens

ont reçuf.:s: le sentiment cOl1tinl1é 011 renouvellé eles impres­
fiions ou des idées qlli se sont tracées eu nous, se nommt:!
pensée. Mo~. Univ. p~g. 3il.

('2) Nou ne 5011 mes pllS sans nouLe réclllits encor~

à prouver flue la sensibililé physique e t la source ele
toutes les idée5 et de toutl'S \es habitudes tlui cOllstitllent
l' exi~tence mora e de l' hornl11e: LoC'ke, Ronnet, Condil­
lac, Helvé,iu~', ont porLé celLe 'étité .i"~qu' au dernier
uf'gré de la démonSlra!ion. Parmi It's j1prsonnes instruiLes.
cl qui font quelque u ag-e dI' 11'1,1' I'<lison. ii n' en est
mainlcnanL 3ucune qui pllí~se élever le moindre floute .1
cet éganl. 1)' un antre CÓlé, les physiologiste~ ont prou"é
que l(/lU les mou\'empnts \'it<ll1x sonL 11' produit eles im­
pr"~sions reçucs par Jes partie~ nensiblcs: et ces deux re·
!'ul~ats fondun1entaJx, rapproehés dans un examen réflé·
ctl! I ne formenr tIu' une' 6eule d m~me vérilé. - Cabanis
V-o!. . p;lg. 106. '

;
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fez dependentes (3),· llão materiag; ou são
l ..eis totalmente ilesconlJecidas ao genero
b lmtlno, por~rn por sel'em desconhecida!
não podemos negar, ou izel' que não exis..
tem, visto que a mesma Lei da gravidade,

(3) Celtc ineffable Unioo paroit consister dans deux
choscs; savoir dans la Comprésence de l' Ame ~pirituelle &
dll Cor ps organisé; & dans une mutuelle dápel1lIanre de
ces deux: Substances dan<; leurs fonctlons re~peetives: dá.
pendanee décernée & établie par une lolonté Iibre & ef.
1irace du suprtlme ArlJitre de la Na ure; dépendance ea
Tertu de Jufluellc la Substanee inlelli ente ne peut aroil­
ons senlations, eles idées, df'<; affections, des jugemens,
d!'s raisonnemens, des rémini~eences, que par le moyen
ou par le eonCOllr_ du jell naturel & régulier des olganes
m'üé. ieIs ; & en vertu de laquel1e la Substance organisée
~le peut subsister & se conserver, ne peut avoir I' e"ereir.e &
le jeu régulier de ses organes, ne peut exercer Ies dill'ê­
r~ntes fonction auxql1clles ellc est dcstinée, sans la pré.
senee & s~\ns l' iuHllcnce de lu Substuuce spiritucllc qui
I anime & la gouverne.

Ces deu" ubstunceb, I' Ame & le Corps, sont en
tont e,sentiellement dilférentes entre eHes: soit dl1ns Icur
natuI'e; soit dans lellrs modificatioo ; soit nans Ieur de, ti!,
nation: l' llne n' est ricn & ue peut ricn être de I' aulre.
Mais I' une pellt elépendre de I' autre, duns I ur état
d' llnion: quailel, par un D ~cret éfficaee & permaneJlt,
I' Arbill'C snplême de toutes les substance~ ordonnera &
établirn une telJe dépendance; laquelle devieAclra une Loi de
la Nature, tant qne durera le Composé. .

De1'" la. foibIcsse de I' Ame hUIllJin.c, da.lls l' enfllcr.,
D~là a for<~e & ~a. viÇ!uellr. dans 110 ãge robuste, Oelà.
1100 aff'ulbli~scnlent, dall9 ln maladic, ou c1ans une vieil.
leise déc.élJite. V Ame humaine semble suivre en tout la.·
50rt du Corpo qu' 1'111' anime: parce que l' !\rbitre s prê.
m!! de la Nature, a Iibrcment décerné que ses operationil
dépelldissent tOlljours du bon ou du mamais état des or·
~~nes qUI accasioment ses perceptíens; & tel est, .to.ut le
r v ,e fond.e,uent sur lequel " appuie le Mat~r~allsme.

pour ~n falre absurdellleut une slij;IF.taace lnatel'lelle.. ­
Phllujas pag, 583.
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do magnetismo, cJa electl"icidade &c. tambem
e -istem, e nos ~ão desconh cidas tol almente­
as razões .das suas operações (4). O me~­

mo podemos dizeI' do espirito animal, ou
instinto,

O sentir, que é propl"io a tgdos os
corpos vi"~ntes (5) nada. mai!~ é do que a
jmpressão feita nos sentidos pelos objectos

(4) Humiliez-vous avec moi, lui repondit Phocion,
oevaut l::t sal!:esse suprême. N e soyous point assez témé­
raires, taudis que nous nous seu tons pressés de tOllt côté
par d' étroites limites, pou!' vouloi!' comprendr , embras­
ser ét mesureI' un être infini. Qui sommes nous pour

. exiger qu' ii nous rende compte de ses uesseins et de sa
conduite? Ce qlte nOllS voyons de sa sage 'se, c10it nous
jeter dao une admiration timide et respectueuse pour ce
que nons ne voyt>ns pas. S' il nous dévoiloit .Ie· ystême
géuérai du monde, notre vue seroit-elle as ez ferme et
assez étendue POUl' en sai ir toutes les parties et tous 1 s
rapports? TOU , mon cher Aristias, si l' auteur de la.
natnre vouIoit nous révéler ses secrets, nous ne lc com­
prendions pas; iI lIe nous npprendroit que des mystére5
allxquels ne pourroit atteinol'e notre raison, faite pOUl'

eles vérités d' un ol'clre illferieur.
Bornons lã. nos \lonnois ;mces et nos reeherchcs. Le!l

vérités qu' iI nous est important de connoitre, la provi­
oence nous les prodigue; ell s Ies a. mi es, pOlir aiu i
d ire, sou noLre main: n ai~ Ic re:>te est caché sou un
voilc impén' I' I. - Mably. - Entrctiens de Phocicn.­
pago 38. -

(5) ujet à l' actiou de tous les corps de la natu-
re, I' homme tronve à. la fois dano Ies i pre'sion qu' ils
font SUl' ses organes la source de ses counnisliUnces, ot
les causes mêmes qui le font vivre; e(ir vivrc, c' est I

sentir: duns cet admirabIe eu 'halnemeot des phêllomànes,
(Jui constitllent son existence, chaque facultá, par son
llheloppement même, satisfllit à. quelque bcsoin; le"
fnculté s' accroissent r I' exercice, comme les 1 e
s étendeut nvec la uCllit' de Ics iatisfairc, - Cab
pu~. 110.
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~orporeos, o~ qnaes tocando nesses orgãos;
fi Que chamamos nel"VOS, vem t\ l'euniL' e
Jlerder o 580 som no cerebl' , onde reside
o assento do sentimento; (6) e como o ho­
mem é composto de gl'ande quantidade d'ele­
mentos, bem como o Compendio já demons­
tl'OU, e estes elementos influem DOS mes­
mos ne ,"os, dando-lhes ou mais actividade,
cm mais rela.,;'\<;ro, d' aqui e segue., que
uel) todos os homens tem 'gua dade de p'el'­
feicáo no sentir; e como as sensacões são
a (Jase essencial (lo pensêll', segue~se tU11­

bem, flue os (:ensamentos dos h mens são
desiguaes; e como ainda dos me~mos pen­
samentos resultão as diffel'entes acções pos­
tas em execução pela nos~a. vontade, se
ha de seguir' tambern a desigualdade da­
(lUellas m smas acções, e por este motivo nos
homens· não 11<\ de haver Ulla perfeita exe­
mH;fio das Leis natul'aes, visto que a ap­
plicuç50 della~ é dependente oa rtlzno hu­
mana, e esta está fundada na Ylu'iedade
d08 pensamentos. [Veja- e a nota l.a do
~. 9~. ] (7) (Perreull pago 8. ).

(6) La Seusation exterieure & orgauique est une
commotion ou une impression fait dan I".,. .organes du
c.orp~ :m'mé; c' pst-à-rtire, duns Jes flores infinimetlt
mohiles & delicates qui fortnent chacun de n08 01'­

ganes,
Telle est la sensation extérieure & orgunique de la

Vue &c.
(7) Tornamos, meo Leitor, a principias de physiologia,

principias que vos hão de dar muito traba· ho, e pOUGO prazer;
tende por' m pacicneia, e consultai 0& Authores, que vos apon­
to, e 0& demais que tem tratado desta materias, e vossa alma,
e acaso lê este Compendia com r fim de indagar Il ver­

8ii
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Entendimento. .

Tem-se dado uma idéa da faculdade (fe
pensar, e o Compendio vai tocai' le\emente

dade, 11u de ir pouco e pouco recebendo os doces effei­
tos do conhecimento, ou iicienciu physica humana: vossa
alma se ha de conhecer a si propria (primeiro devêr do
homem) e analisando por comparação as acções dos mor­
taes, hu de conhecer qual t.em sido a marcha do Genero
humano: vossa alma com prazer, e com dor, ha de co­
nhecer, qne esta scieucia tem fornecido armas para o
bem, e para o mal, e outro sim que o verdadei'o meio
de evitar o mal é fazer desapparecer o monopólio deJla:­
monopolio de que se tem servido os Tyranno para triun.
far da liberdade dos Povos; os Impostores parK fundar
~uas seitas; os Fanaticos para sustentar as me 'mas seitas;
os Legisladores para regular a~ acções de Nações barba­
ras, e tirar as mesmas do seu estudo feroz, e do pélago
das paixões sem freio; e os verdad iFOS Moralistas paril
esmagar a superstiçao, e fazer triunfar a virtlUle. E,t
sciencia é a base essencial, na (LUal o Pai de familia.
deve fundar a educaçao physica da .prole; e assim como
o astuto jardineiro :.lprompta a terra, e lucta coutra o
clima para fazer prosperar çom v.igor e perfaiçao a liuda
flor' da mesma maneira elle deva com cuidado escolher
os alimentos (Influence des aliments SUl' l' économie ani­
male. - Cabanis Vol. 4. pago 47. L' effi t des alíOlencs
sur les !Iabiturlpg rganiques semble ne pouvoir être com~

l,let, que Ipr' il c~t fortifié par ceI ui du c1imat. - pa~.

4 -la. ), e có II. 'udencia modificar 85 em~ito5 do Clima,
(lnfluence des c1imnt! sur 14:5 tempéramellts. - Cnb:lnis
Vol. 4. pago 159. lnfluence tre -remal'quuble qu' exercellt
1!11r le temEéramcnt les traval1x habitueIs - pago 4 '2. ); a
fim de que a innocente planta humana vegete, se OP­

[UniRe com perfeição, dquiriodo um bom t lI"lPeramcuto.
[La diversité de Tempéramen! consi le dUlls la din'"·

ff'1l e constitution des Solides & des li'Juidc, plus •
moins Rubtils, plus ou moins onctlleux, plus ou moi
jJln.aD,1aQle~, plu~ o 01..18 mobiles & éla,gliques, q'

7.,
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na parte do entendimento (l). Entendimen­
to e ra:óão muitos Philosophos tomão POl'

forment la partie malérielle des cii"ers [ndividus 'de l' E3­
vece hUlllaine. (La dilférence 0.<'5 tempi-ramr-nts dépentL
~UltOut de celle des cenlres de ~('nsibilil~. des lap­
parts de force ou de railJles e, et des commuoications
sympathiques ue dível's orgaue5, Cabanis Vol. 3. pago
85. )

On divise communém('nt les T mpéramel1~, 1'11 bi·
lieux, en sallgnills, en melal1choliques 1.'11 phlegm:\li'lu~ •
( Ao.Olis iou de six tempéraments ali lieu de qu:1Lrc, et
lenr dé;;ignaliou - Cabaní~. Vol. 3. pago 427,) Phaoja~

pago 110.
En revenant SUl' l' en~pmble des iclées, flue n'n fl'rm

1ile Mémoire, iI serait [acile de detérlTliller qlld P. t I
meilleur telllpérament, cdui qu' 00 peut regareier rOm171e
II.' type ou l' xemplaire génél'al de la nalure hllmainc.
11 est évicient que toutes les forces, tous 11.'5 or~anes,

toutes I s fonctions doivent s' y t10u ver dans un é4uihre
parfait. Mais ce tempérament n' e t-il point une vérilable
~b tmction, un modéle purement irléal? A.t-il jamais
existé réellement duns la natllre? II est vraisemlJlable
que nono Et quand la nature formuait qUE'lqucf is des
Illdividus SUl' ce morled , iI est encore plus vl'aiSl"P1Ulable
que 11.'5 mauvaise hahitudes de la vil.' ne larc!eraielll pas
i dé~rader leu r Lonstitution pl'imilive. L' ob.llrvation nOl1~

fait voir seulement que I plu5 parfait tempér:lment est
c:plui qui se rappl'och lI.' rlu~ oe cp. typ!', L' homtn~
dont les forces seusitive et motricps sont dan II.' ral port
11.' plu~ exud; chez q.li nuJ ol'gane 111.' pré.lomine traI'
con idél'ablement plH son volume o~ -pa,r son acti"ité,
dout toutes 11.'5 fOIlC'tions s' f'xerCf'nt lle la mauiere la plu régu.
liel' et la plu ri~oureu"empntprop0rtionell!', si I'on pellt c',
primeI' de 1,1 sorle : eet homme a ans doute l'l'ÇU I temp&r,­
nteut qui promet la aLlté la plns égiile I't !lu corps et til' l'am.,
]e pIo de ~agesse et de bonheul'. Et ,'iI llflpl'e Id à
portel' la même propol'tíon 0\1 le mpme é'l'jilihre dans
1 I'mploi de ses facullé • 5' iI sait !Jnlancer Fes habltuc e"
1/"5 nn('8 par les autre<, s' iI n' pxceoe le forces d' anCUI 1

de ses organes, et s' iI n' E'll lai e aucuo usns la I 11­

,1IPll1' et I' inertie; nonos ulelll Pnt, comme nous I avon.;,
~jll fait Qbservel', iI jOllifôl IUi ('Ieiu ment, plu pllr
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uma e a m sma cousa, o Compendio P(}';
rém entende por entendimento a reunião de

/

--------~-
faítement de chacun des inslants de la vio' mais encore
toutes les vraisemblances qui peuvent garantir la Iongue
durée de ceUe vie, alor! palofaitemellt heureuse et dési­
ntble, se réuniront en sa r,IVeUr.

L:t nature produit l' hommc avec des organes et des
faeuHés déterminées: mais I' art peut aecroltre ces faeul­
té", chit00er ou diriger I~ur emploi, créer en quelque
sort de nquveaux organes. C' est 1.1 I' ouvrage de I éduca­
tion, qui II' e t, à proprement parler, que l' art des im­
prcssions ct des habiturlps.

V éducation se di vise natul'ellement en' deux ~ ceHe
qui agit directement SUl' Ie physique, et cclle qui 'oc­
c pe plus particulierement des habitudes morales. N oltS
ne parlous iei que de la premiere.

On sait qu' une bonne éuucation phy ique fortifie Ie
corps, guérit plusieurs maladies, fait acqueril' allx orga­
nes une plus grande aptitude à exécuter les mouvements
commandés par nos bc~oins. De là, plus de pui:mmce et
d' étendue dans les facultés de I' espl'it, plus d' équilibre
dans les seRsatioo : de Ià, ces idées plus jnstes et ces
passions pIus. élevées qui tiennent aLI srntiment habitueI
et à l' exel'cice régulie.!.. d' une plus grande furce. Dans
l' éducation physique, ii faut comprei dre San! doute 1e
]'égime, et. non-seulemeut le régime propre aux enfaot! ,
mais encore ceIui qui convient a toutes les époques de la
vie; comme, sons le titre d' ed ucation morale, ii faut
comprendre également l' ensemble des moyeos, qui peuvent
agir et SUl' l' espl'it et SUl' 1e caractere de l' homme, de­
puis sa naissan~e. jusqu' à. ~a morto . Cal' I' homme, envi­
rooné d' objets qui fout san cesse SUl' lui de nouvelles
impressi0ns, ne disrontinue plus un seul instant son éuu­
cation. Cabanis Vol. 3. pago 429. et pago 98.]

A physiologia é necessaria ao Amante para poder co­
n\tecer sua AmaLIa, e quaes os meios faceis de excitar 3­

paixão do amor: a Mulher necessita conhecer o tempera­
mento do Marido a fim de fazer o amor permanente, e fa­
zer reinar a paz domestica; o Philantropo deve attender Í1
Jlatureza orgaoica do Desgraçado a fim da sua beneficencia
nao ser nulla. O Legislador) linalmente deve- conhecer
vida or~al1ica dos Povos o caracter da Nação:) para .PQ-:
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as faculdades, de que a alma é do~

e razão, o acto de pôr e n execllçã

---_._---.------.---_._---
der procurar a felicidade dos meSl1lOl;. Para que o Leitor
melhor conh ça as verdades supra deve cousultar a sabia
àoutrina de Mr. Bichat. Parte J. art. 5. §. 2. - Tudo,
o que he relativa 2S paixões Jgertence ávida organica.

" Não só as paixõcs influem essencialmp.nte sobre as
funções organicas, aft' ctandu suas visceras de huma ma­
neira e pecial, porém o estado destas viceras , sua~ lesões;
e as variacões de suas forças concorrem, de hum modo
sensivef ~ producção das paixões. As relações, que as
unem com os ten perllmentos, as iuades, &c. estabelecem
incaotestavclmente este facto.

Quem ig'nola que o individuo, cujo apparelho pulmo­
monar he muito d(selwoll'ido, de quem o sy~tcma circu­
latorio hi muito encrgico, e que he, como se diz, lI1uito­
sanguíneo, tém nas aflecções huma inlpetuosidade, que
o dispõe sobre tudo á cólera, á furia, ao valor ·c. que
no que predomina o sy tema bilio o, certas paixões são
mais desenvolvidas, taes como a cubiça, o adio, &c.;
e que as constituições, em que as funções dos IY01phati­
cos listão em hum m~iol' grão, imprim m ás affecções
um vagar opposto à impetuosirlade do tempcramenlGl san­
guineo.

Em geral O que caracterisa talou tal temperamento,
h~ sempre certa modificação em parte da, paixões, e em
pal:te do estado d~s vise ras da vida organica, e a pretlo­
minancia de tal, ou tal de suas funcções. A "ida anirn; I
lle qnasi constantemente estranha aos attributos dos tel1.
perallJentos.

Digamos a mesma consa elas idades. Na infancia fl.

fraqueza da ol'g'unisação coincide com ~ timidez, e o me.
do; ~a mocidade o valor, e a audacia 'se desenvo~ve á.
proporção, que o systema pulmon:u, e vascular se ltr­
naQ superiores aos outros' a idade viril, em que o fil;u.
do, e o apparelho gastrico estao mai deseul'olvidos, he
a idade da ambição, da cobiça, dd intriga, &c.

Considerando as paixõcs no' diversos clima!, eras
àiversas estações, se observaria a me ma relação el tre
ellas, e os orgaos das funções internas; porém mi Itcs
medicos tem indicado stas allolog'ias; 6 seria SUpCI flU0

O repeti-las.
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estas me ma facul(lac1es. Entendimento é a.
facul lade lU is nobre da alma, e a que faz

Se elo homem no cstaelo de saude levamos no ,as
,'istas no hom m no estado de mole"tia, ,erCl~OS as JeSÕE'5
do ligarlo, do e.tomago ,do intestinos, do coraçâ'G, &c.
dl'rerminar nas no sa. affeccõe~ homa multidao de varie.
dades, e de aI. orações , qu~ cessão de ter logar dE'sde' 0­
instante, em c1'le a causa, que as entretinha, ces.a por
si mesma de existir. - p:Jg. 65.

Posto que < Pa;Aõe~ sajão o altributo especial da
ida orgduica, telll comt\1(10 obre os movimentos na vida

?nimnl hum iniJnxo, que RC precí,o examinar. - pago 67.
(§. 131. uot.) (VIJe Ca\nni' VoI. 3.--Sixiem.e l\lé.
r..oire - De \' inflnence des tempéramcuts sur la furmation
des i ées et des aAections 0101 ales ).

() qlle nós oh ervamos na longa cadêa dos seres ani.
mados, o observamos na especie humana tomnda isolada­
mente. Em huns, as paixões, que dominao, 5ao o prin­
cipio do maior numero dos movimentos: o inHnxo da vida
animal a cada iustante exeedido pelo da organica deixa.
nascer sem interrupção os actos, aos qllacs a vOlltade he
quasi estranha, e que muitas vez.es arrastiío apôs si os
amargos pezares, que se fazem sentir, Jogo que a vida
animal recobra sco imperio. Em ontros esta ,ida he 5'1­

perior á primeira; então todos os phpl1omcnos re!alh'os
ÚS lIcn-ações, á percepção, e á. inttlligencia, parecem en·
grandecer.se a custa das paixões, que permanecem em
hum silencio a que a organisuc;ão do individuo a3 con­
clemna. Eutão a vontade preside a tudo; os muscu10s
locomotores estão em buma continua dependencía do ce·
rebro, em quanto que no caso precedente são principal.
l1ente os orgão~ gàstricos, a pcitoraes, que as põe em
movimeuto.

O homem, cnja constitui<;ão lle a mais feliz, e ao
mesmo tempo a mais rara, he aquelle, que tem suai
duas vidas em huma e~pecje de equilibrio, cujos dous
centros, cerebral, E: epigastrico, exercem hum sobre o
6utro huma igual acção: em quem as paixões anima ,

.extitiío, ex,11tão o phenomenos iutellectuaes, sem lhe in­
vadir o domioio, e que acha im 5/;,0 .i uizo hum oblitaculo)
~ue p6de li mpre oppor a seo impetuoso influxo.

I'le este inAllJw das p '" li sobre os actos da vida
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'distingllÍl' o homem dos mais animaes. Entendi­
mento é a faculdade de conhecermos as sensa­
ções pl'imarias e secllnrlarias eom toclas as cir­
cunstancias de que se l'e~estem, circunstancias
analysadas pela opei'aç'ão do mesmo entendi­
mento, a f1ual opera~'fio chamamos razão ou ra­
c'o('inal', como acima fica dito; com esta opera­
crão conhecemos () m' 1 inturo e o passado; co­
nuecemos o í)em presente, e tambem o passado,
e o futuro; e esta operação é a ~ola real da
execução du J urisprl1dencia natUl'al, sem a qual
o homem, ou ba de deixar de executar a Lei da
natul·eza,. ou ha. de executa-la ilr,perfeitamen­
te. (2),

Hnima! , que COl~lpõe, o que se chama caracter, o qual, come
o t mperame to, pertence manifestamente ávida organi­
ca: por is~o ha nelle os diversos attributos' tudo, o que
tiel!c cmllna he, por assim dizer, involuotario. Nosso;;
actos exteriores fón1150 111101 quadro, cujo fundo, e de.
~ellho pel t~ncem á vida animal, por m sobre o qual a.
vida orgnnica amplia os matizes e o. coloridos das paixões,
e este 50 os 'jue formao o calact r. '-- pago ,,'2. (~. 131. )

(I) O Compeodio tóma nteod.imento, on romo Sr­
nomino d' alma, e neste sentido, esta faculdade, a quem
o mesmo Compendio chamou 110 §. 52 faculdade de ra_
zao, comprcAcLHle todas as faculdades da mesma alma­
percepçao -- atten~:ío - compar:lçao - juizo - reflexao ­
raciocínio - memoria - imaginaçao &c., todos os ditferen­
tes usos que nó fazemos da nossa intelligeocia - ( Pen'eau
.pag. Q. - Vide - Condillac par R. oeB.; ou toma
como faculdade em e~ercii::io, e eotão chamà -- razão,
raciocinar &c. Em geral, muitls vezes o Compendio con­
funde entendimento com 1'1I7aO tomando ambos no mesmo
sentido - arma racional -, sl.bstancia intelligeote &c.

(2) La fiai on est une lumiere naturelle, qui n0US
fait discerner ce qui est vl'ai, de ce qui est fauI:; ce qoi
découle d' un principe, de ce qui n' en découle pas; ce
qui est propre à conduire à. une fin, de ce qui n a pas
de rnpport avec cette m~me fin; ce qui cst licite, ue ce
qui est illicite; ce qui est honinête, de ce qui est déshon-

]9
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~. 64.

rontade.

Vontade é a modificação de nossa alma ~

pela qual ella dispõe a acção \*). Esta dis­
posição da acção provém sempre das sen­
sações já representadas na. nossa alma, cujas
representações chamamos motivos; e estes
motivos, que devem ser filhos da razão fa­
zem nascer as acções voluntaJ'ias, nas quaes
o homem tem uma perfeita mOI'alidade, e nas
quaes se executa necessUl'jarnente a S3tlCÇ'iO da
J..lei natul'ul.

§. 65.

Libe?'dade.

A L.iberdade é a faculdade,. com que-

nête; ce qui est vertu, de ce qui est vice ou crime; ce
qui est plus ou moins parfait, de ce qui est plus ou
moins défectueux; ce qui convient, ou dans l' ordre phy­
sique, ou dans I' ordre moral, ou dans l' ordre politique,
de ce qui en altéreroit I' harmonie & la perfectioo.

(*) La volonté eat une quatrieme especa de sensibi­
- lité; c' est la faculté de sentir des dé irs.

Elle est une conseqllcnce ill1rnédiate et nécessaire de
1a singulierji!-propriété qu' ont certaines sensations de nOIlS
faíre peine ou plaisir, et des jugemens que naus en por­
tons: car des que nous avons jugé qu' une chose est pour
naus ce que nous appelons bonne ou mauvaise, ii
naus est impossible de ne pas désirer d' en jouir, ou
de l' éviter: d~oll vaus voyez que la seule façon d' em­
pêcher la volonté de 5' égarer, est de rectífier le jugement
qui la détermine. Tracy Idéologie.

Dans uo sens plus général, la voJonté se prend pour
une faculté qui embrasse toutes- les opérations qui nais·
sent du besoin. - Condillac. Voyez Perreau pag, 7,
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a nossa alma ~depois de determinar-se a
praticar a acção, põe em execução esta mes
ma determinação, exemplo: a alma delibe­
rou-se a colher o pomo, a faculdade que
a mesma alma tem de executar a disposi.
ção de o apanhar, e de o levar á boca, é
'O que ehamarnos IJiherdade, sem a qual
não podel'ia existi,' a mesnia vontade., e
quanclo existisse não podia sei' executada,
e nem produzil' eifeito mOI'al, e as acções
pl'atieadas neste estado, se é que pódem
8xistit' , (Existem de facto, pela maldade
dos homens.) se chamarão involuntal'Ías.

O homem sendo dotado de liberdade
'ri" ] , d" -po e pOl' ou (eISar e pOl' em execllçao

todos os nctos de sua vontade até mesmo
aquelles, que são contradidorios, e repug­
nantes com ,as Leis da natureza; e á pri­
meir'l vista pal'ece que a JurispI'udencia na­
tu['al é injusta, visto CJue não atalha, não
proviôeocla o abuso da mesma liber ade,
deixando-a ao homem em pleno exel'cicio,
-e com uma exten ,ão sem limites: anaIr­
8ando pOl'ém nós bem a mesma JUI'ispl'll­
dencia natUl'al, chegamos a conhecer o con­
tI'uI'io, e tiramos a conclusão, que liber­
iltuie do homem tão sómente se pôde .de­
finil' - a faculdade, que o anirn-a dotado
de aptidão de razão tem de executar toda
e qualquer acção, que não é contl'adi to­
ria, e I'epuguante com as Leis da nature­
za, O homem na I'enlidade tem aptidão
para ir contl'a as Leis, mas a Sabia Na­
tureza N atul'ante , que lhe dêo este dom,
lhe unio immediatamente a seguinte e ter·
\'ivel sentença: - Tu poderás violaL' a Lei,

19 ii
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sel'2\S castigado, tu deixal'ás de
e esse acto ilIimitado de liberdade

a tua mesma liberdade ou pe-

~, 66.

Definiçãu de Pensm'.

o Compendio mostl'otl que
pl'incipaes faculdades d' alm", é
(§. 62.). Pensar, e sentiL' são
(l); pensar em rigor se deve

uma elas
o p~nsal·

synonimos
definh' - a

(1) Vous pourriez avec plus de raisou me demandeI'
pour quoi, penseI' étant ia même chose que seAtir, on a
fait d 'ux. mot! au lieu d' un? Je vous elirai'" que c eôt
pal'ce que l'ou a plllS spécialement uestiué le mot sentir
à exprim,'r l'action de senti .. les premieres impl'es ions qui
DOUS frappent, eelles que I'on nomme sensalions; et le
mot penseI' à exprimer radion de sentir les impressions
secondaires, que eelles là. occasionnent, les souI'enirs, le5
rapports, les desirs, dont elles sont I'origine. Ce partage
entre ces dCllX Il10ls est mal vu, sans dou te; ir n'est fon­
dé que snr les idées fausses qu'on s'était railes ele la fa­
eulté de penser avant de \'-a voir bien observee, et ii a
ensuite causé cl'autres errcurs. Mais, malgré l'obõcul'ité
que ce mauvais emploi des mots répand SUl' notre sujet,
ii est clair, qnanc1 on y I'éfléchit, que penseI' c' cst avoir
eles perceptions ou eles idées; (lUC nos perceplions ou nos
idées (je fc i toujours ces deux mots absolument synony­
mes ) 80nt es choses CJue DOS sentons, et que par con­
séquent pen~el' C'C"t sentil': No,lIs avons, clone aCluellcm1ent
une connoissance génerale de ce que c'est que pcn er. II
nou resle à entreI' dans les (fétilils. - Deslult d~ Tracv,
E'lémens d' ldéoJogie pago 18. .

La raculté de penseI' ou cl'avoir de perceplions ren­
ferme donc les quatre facultés élé1l1entaires appelées; la se1l­
sibilité propl'ement dite, la mémoire, le j ugemcnt t:t la
voJonté.

Enfio, le mot pensée, pJus géoéral encore, compl'elld
dans SOR acception toutes les facultés de J'ententlemant et
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faculdade, que a nossa alma tem de l'cce·
bel' em Sl as sensapões tl'unsmittidas pelos

-" • > J (Í J'fi /Iorguos sen '01'IOS, e tens mo( I. cal', sepa-
r-.2, ., - _

l'at' " ,s-xten( el'. restl' gl' com} tU'al', e I'e-
novat' (2), Sensac;ão tall ndo em rigor n.
impressão, fjue os objectos cxtemos fazem
nos nossos sentidos corporeos (3), Logo que

toutes celles de la "olonté. Cal' penseI', I' e~t- ~enlir, don­
uer son altcntioú, compareI', juger, réHéc1iir, imal;incr,
raisonner. désirer, a\'eir d s passions, espérer, craindre,
etc. O Leitor deve con~ullar o A uthor upra citado, e
combinar sua doutrina com aquella 11:1 Logica de MI'. eon­
dillac.

(2) La eo.atioo extérieure & org'noique n e t cn rien
Ja sensatioo intérieure & meotale, doot nOlls aHons parleI'.
Celle-ci est toute E'otiere dun la .ubstance ml'mc de ['ame:
elle-Iã est toute entiere dans I'organc matériel.

La ensation I1lcntale est unc moelification de I "me
e\le-mílme: la ensation organiqlle n eH qu' lIne modifica·
t;OD du rorps organisé & animé; modificalion 5usceptible
d'unc iufinité de nnances différenlielles: modificutiol' eles·
liuée à être la cause ou J' occa ion d~ dJfI'érentes 11 cdifi­
calions spirilllcllcs; mais modification en tout matélielIe
cn elle·même.

La Sellsalion intériel1l'c & menlale est, dans ln sub­
stance m~me de Ilelrc ame, une morJilic:alion . pirituclles
relalive aux qllalilés sensible du carps flui la fuil nallre,
par son aClion immédiate ou médiale: ou, ce qui reI iellt
à la même chose, la sen alion intéricure ,,' menlale est
unc impres ion ~ensible faile dans J'ame; il1lpre sion qui
BilnOllce & qUI fuit cOllno1tre à J'amc Çl~ J'l'xislCllCe &. lu
présence de l'o1Jjet sensible par IC'lucl f'. t nffed~ I'arga­
lle materiel. - Phaojas - Théorie de la Cel'litude pago :l;:l.:J.

(3) La sensibllilé propreme1l't dite est l'clte propriété
de Dotre êlre en vertu de laquelle nous recevons de" ill­

pressions de beallcoup d' spel'es, appclées sellsatiolJs, "t.
en avons la com il'llCe; nons la cOl1l1ai sons par expérien­
ce en nous-mêrnes, et naus la reconnais ons dans nos se 11­

hlables et dans les aulre~ êtres par analogie, à propOI tion
lju'ils nuus la munife tento TouS ne POUIOIJ ni I' ~(t;f111<r

n,i la, nier dans ceux qui n'out p \S IlW:ClJS Je liOIl"
1exprlmer.

) {



r 150 1
a n088;\ l\lma sente, ou é I\visada das sen­
saçõe!o> ~rganicas, resulta a percepção, e 10-

---_ •._--
Los nerfs sont en ne>u5 lei organes de la sensibilité.

L 1Ir' principanx troncs se réunissent en différens paints,
et snrtollt uans le ceI' eau, dans lequel ils se perdent et
se confoml ell t.

Par toutes cellcs de leurs extrémitQs qui se terminent
ii, la surface ue notre corps, nou' I'ceevons les se,nsations
(Iue UOIIS confondolls sous le nom général de sensations
tactiles, mais qu'un examen plns scrupuleux pourrait faire
parLager cn plusieurs classes; cal' chacune d' elles varie
suivant les diverões parties qu a eete une même callse;
ainsi, à. proprement parleI', le sen du tact est composé
do b3UIICOllP de CR$ di tlncts.

111llepenJamn\ont de ces sensations générales, nous en
reCH'lllS de parliculieres par les extremilé- des nerfs qui
se terminent à certains organes placés aussi à la surface
de notre corps; ce sont celle de la vne, de \' Ol\~e, de
l'odorat et du gout. TOllte: ensemble forment ce que nous
appelons les sensation externes.

Mais oulre ces seE! ations externes, nalls recel'ons en­
core. par lés eXlrémités de nos nerfs qui abouli seot aux
dilférentes parlies ~e I' intérieul' de notre corp-, une faule
de sensati"ns que nous nommons p, r eettcl rflison seusa-
tions internp.5. .

Tel\::s sont cell.: (]ui.l'é-ultenl des fonctions ou de la
lésion des différente al'tte de uotre corps.

'['1'1105 sont ene re cel\es que eausent les mouvemens
de nos membrcs.

Tdlcs sout enfin toutes les affeetions de plafsir ou de
peine qui rés'l\ rle c.en inES ~li-po itions de notre indi-
vidu at des pa ons qlll lc Illortlnent.

'fOlltefois, les pa, ioos cJ[c~-m~mes ne doivent pus
être raoaée, parmí les ,en alions simples, parce que tou­
tes renfcnnent en OIltre lIlI désir queJeon(]ue, et qu'un
dé~if P'; lln cfft~t de la faCllI é appeléc v lonté; ain i ,
nans 1:1 pa~sion, c t I'eufermé \'ex81 cir: de dt>lIx fal"1I1tés
distillct(~~, la sensihililé et la v lonté. L'état de sOllffranee
011 de jOllissance dans lequel dle nous mel, apparlient
seul à la sensibilité proprement dita. - Tracy - Extnlit
Rnis nné ele I' Idéologie pago 289.
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nossa alma upplica estas mesmas
aos ohjectos f'xteriores fÓl'ma as

Asserlion.

(4) La f'ensation extérieure & organique a toujours
pour cause ou pour occasion, le choc ou la résiHallce
d' UIl corps, par lequel soiellt ébranlé5 Ies orgunes du
sen.timent.

Démonstralion.

L' ébranlement prod uit ou occa5ionné dans les fibres
de l' reil, par le choc des différens rayons lumillellx; dans
les fibres de l'orei!le, par I' impulsion & par Jes différcn­
tes vibrations des molécllles aériellnes; dans les finres du
tact, par la différeute actiou ou par la différeute résis­
tance des COI'pS palpalJles; voiJà la scmation exlériellre &
organique.

Or iI est certain que cette sensation orgauique, ou
cette agitation & cette vibration de I' org"ne matériel, ren­
ferme toujours un~ relation <t. un autre corps qui la pro­
dui. e ou qui l'occasionne dans l'org"ue ou elle existe. Cal'
]' expérience n us apprend que cest lIDe loi générale de
la Nature, que dans les corps terrestres, I' ébranlemeut
ou le mouvemellt De soient communiqués à un t'orps, que
par I' action d' tlll autre corps.

Nos organés sem ues corps, ils sont done soumis à
cette loi générule de 111 NaturE'; & leur ébranlemen est

,toujours relatif à I' eJ<istence & à I' action de ejuelque corps
, étrang;er, qui le fasse nahre dans eux.

.Llsserlion.
' ..

La Sensalion intérieu re & men ale a tOlljOurS pour
((ause ou pour occa~lOu, la sensation PX erieure & organi­
que, ou I'ébranlemput des fibres de l'orgaBe m~,tériel.

Démollsi7'alion.

La sells;\tion organique est occasioullée par 1e <'orps
étraD~el', (lui Llellrle 1'0 '~ane; & cclle sensaliolJ org'" i-
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Dorrt da palcwJ'a.

Tem o Comoenclio até aqui tl'atado das
facllld<lde espil'ituaes do homem, faculda-

~-----------------
qlle, ou " ébranlement de l'organe, occasione la sensa­
tion mQI~tale, c e~t.à.dire, I' impressiou gracieu e ou dis­
gracieusc ou imlitférel1te, lJui affecte I'ame. Tel est I'état
des cbo~es. établi par l' A lteur de la Nature.

1,° Par exemple, une étincelle, élaocée dn sein
d' nn li on ardent, ébranle les fihl'es de ma muin: cet
éhra'lllOlI eut dC$ fibres de ma main, voilà la sensation ex­
térie~::'c" crgall:lllle, ~lli n'anroit jamais existé sans l' im­
11ul ioo de I' étincl"lle.

A cpt ébr, nlement des fibres de ma main, rt'pond
dan- mOll ame une st'nsation caractérisée, que j' arpelle
sensation de brúlul'e: cette sensation reçue dans mon ame,
ceUe impre'sioll sentie par moo ame, I'oilà. la sensation
inlélieure & mentale.

01' ii est certain que cetle ensutioo intérieure & men­
tale, relati,'c à. ma main, n' eilt point eXlsté dans mon
ame; s'il n'y ellt eu aucun ébranl.mellt dllns les fibres
de ma main, aucunc scn3alion orgunique dans ma. main,
Cal' I expél'iellce 110\IS apprclld que c' ~st une I i g'oél'ale
dc la Nature, CJue ootre ame n'ait aUCllne ~ nsalion inté­
rieure, salls quelque seu :\tion organiquc, qUI eu soit ou
1a cause erficiente ou la cal! e occasiol1l1clle.

2,u La même cho~e a fiel!, dans toutes nos sensa­
tions quelconques. Par exern pie, :\ l' ébranlement occasion­
l.lé duns mOIl refJ. par la prés oce riu solGiJ, est . ltachéc
la scnsaUon melllale du solei 1; & je ne puis avoir la sen­
s:ltion mentale dV" soleI!, sans ul'oir préulablement la 5 n­
o aliol1 ol'g'tniqne du soleil daos mau reil.

De m~ll1c, ;1 l'~branlemcnt occasionné uans moo 01' ille
par lIn concert musical, est attachée la sensatilj)n mentale
de ce concert mu~i 'al ; & je ne fluis avoir telle sensation
mel talc de~ sons, sans avoir préalablement telle sen alion
organique dans mon oreil1e,

La loi génér'lJe de la Nature, Cjue nons venoos de
rapor'c!', ne ~ouHre UUCUlle exception quelconqlle. Si on

)
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eles, que o distinguem, e o .fazem' superior
aos mais anirnaes, corno já o mesmo Com­
pendio estabeleceo nas quatloo divisões, que
fez; resta por tanto faUaio no dom da pa­
lanoa, dom que tnmhem o (Iistingue, o faz
superiolo a elles, e que demais o faz socb­
vel.

Não 'e pól1e com exact.irlão dizer, qu
o dom da PU1aVl'("\ é pl'in\tivo do homem ~

tomando-se a palavra no sentido muito la­
to, isto é, eutendendo-se pOlo ella aquelle
som, pelo qual o animal se faz conhecido ti.
S\lll eS.pecie; neste sentido latu os exemplos
dial'Íos nos convencem de (lue muitos ani­
InfleS em maior ou menolO verleição tem cer­
tos sons pelos quaes os entes 6e08 iguaes
conhecem certas e cel'tas sensnç~cs; pOlo
exemplo: a mansa ovelha 'na ausencia do
COI'f!ei,'o ballando chanJa o seo tenJ'O filho
ausente, e este respondendo faz de. a 'oeego
na carinhosa mãi: o g<!lo achando qualquer
semente nl,ticúla certos sons, pelos fJuaes
as gallinl1as obenecendo vem-se apro"eit.ar
do favor madtal. Além destes exemplos mui­
tos outros htl, e mesmo entl°e nós "êmos
certas aves, que chegtio a pl"Onuneial' cer­
tos sons articulados dos homens, e 8llaly­
sado anatomicarnente o Orang - Outang ,
nelle se achão os mesmos orgãos' ffxternos
guturaes, que existem no homem ( Sketc!te'S

ne suppose pas un mirac1e formeI qui déroge à cette loi
de la Nature, il n'y a jamais de sensation mental , sans
quelque sensation organique, qui en soit ou la Cillse ou
l' occaaion. =Phalljas. pago 235.
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UI lu~ Hist. u1' .iltlan. vol, 1. pag, 79. BIu.
menbaah. pago 91.),

Palavra no sentido stl'icto, ou no sen·
tido em que o Compendio falia, é 'o som
articulado procedido Dão do instincto natu­
ral, como nos aniDlae~, mas sim da razão'
11umana, isto é, da nossa ahna. Pelo dom
da palavra nós transmittimos aos nossos se­
melhantes as opera~~ões mais nobres das
nossas faculdades, e em um de tes sons­
articulados podemos expl"imir uma ou mui.
tas idéas: estes· soos articularlos não set'·
vem ao homem me("haoicamente ,. mns sim
racionalmentg, dedu:dnc1o-se daqui, que o
homem não se comrnull,ira com os seos se­
melhantes unicamente pelo g"rito uatural,-e
pelo instincto, como os anilNlPS, mas sim
pela convenção; e o Compeurlio se sene
das seguintes expressões de HoblH's -" in­
venção a mais beIla, e mais· ut!l ao ge·­
nero humano -, ,.,

§. 68~

01'igem do aom da plIlam'a, e .,'azão dós
dfffe1'ent-es idiomas,

A .origem do dom du palavra pt'ovindo>
{la razão, e sendo esta razão dom da Di­
yindade, é COIll exactidão, que o Compen­
.-lio tir'a a conclu~ão de que esta imrenção
proveio da Natureza Naturante, e foi uma
graça por eIla· concedida aos mortaes a fim
de poderçm com mais exactidão tirar ore·
'suItado da sua creação, que vem a ser­
existir, e aperfeiçoar. Conhe~emos, sem que
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possa haver questão, que as dinel'entes ~:a··

.I'iedades do genero humano tem muitas vu­
}'iedades .de idiomas, on de diffel'entes sons
~lI,ticulados, pelos qnaes. exprimem as suas
icléas, on openlçÕp.s das snas facnldades in­
tcllel'tune8, Não existe facto algum histod­
co, no qual com exadiclfio possamos fun­
dai' a razão destus difrel'enças', excepto,
no Genesis Cap, n., o facto histo.rico da
tOl'l'e ele Babel, no qual os homens enthu­
siasmados pela louca E:jspet'anc;a ele chegarem
ao Ceo formál'ão este estrondoso edificio,
que fez a íldmil'ação naqueJ1e gl'ande secu­
lo; e Deos ou a Natureza Natul'ante f1llC­

rendo castig;ar esta louca -vaidade deter'mi­
nau, que o~ homens pel'dessem a sua lín­
gua natural, e désta se formassem os diffe­
rentes idiomas, que existem, Este facto his­
tOl'ico e Divino n50 pórle ser negado; po­
rém parece que o sahio escriptor Moysés
quiz antes fa1lal' por al1eg'oria do que com
realidade de facto, pois semelhante facto
historico Divino pm'ece repugnante á natu­
reza do homem, e á natureza de Deos, to­
mando-se no sentido réstl'icto, isto é, como
facto real, e existente, Parece l'epugnante
á natureza do homem, pois que tendo ra­
zio, e o sentido da vista, parece' incrivel ,
que elle (dotado d' estéls duas faculdades)
podesse combinai', e PÔ1' em execução a
acção de fOl'mar um edificio, que chegasse
ao Céo, Parece repugnante á natureza de
Deos, .por que, sendo elIe omnisciente, bem
conhecia ser este facto uma loncUl's, que
já mais se podia realisar; e sendo summa­
mente bom, fie mostl'a"a cruel castigando

20 ii

..~ ..
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um flICto mais digno de compaixão do que
de castigo. Este ponto pOl'ém optimamente
se entende tomando no sentido allegol'ico, (I)
e neste sentido o E~criptor Moysés fallou,
não só na conformidade do gosto da bi to­
ria antiga, rn-as mesmo eom os pl'incipios
historicos admittidos nas sociedades moder­
nas ( ~. 69.), para se provar a oJ'igem da
Sociedade Civil.

~. 69.

Continuaçf2o do §. 68.

Vamos a v~r quaes sejão as razões, em
que os HistoriadOl'es n.lOdel'nos fundão a

.differença dos idiomas, llne existem no Uoi­
-verso. Esta questão involve-se com. a mes­
ma da origem das Sociedarles, e com a
origem do genero humano, O Coml}endie já
estabelecet>, que no genero humano existia
-unidade, isto é, que elle pI'ovinha de uma
só familia; é por tanto de neressidade o

-----------------------
(1) Quando o Compendio diz que Moysés fallou ar~

]egoricam~nte nao falia 11 respeito da existencia da torre
de Babel, .poia que até os hi -toriadorcs profanos dizem
que eHa existio, e que nada mais éra do que o sepl1lchro
dos Réis. O Compendio tao sómente chama a!legoria o
facto da mudanca das lingnas, e fu nda ef;ta opinião na
opiniao de .• GregoriEl de NÍGea, de Joao Cl rc, e de
Ricardo Simao, os quaes dizem, que Moysés contou i to
de uma maneira mysteriosa, e toda fig'urada, e que a Bi.
blia tao sómenle quer dizer, que Deos permittio que a
dif;cordin entrasse entre us homens, e que elles se sepa­
rárão, e a sua separação, ou a distancia em que ViI'ClãQ.~

causou a differença das línguas, Vence rebateo esta Opl­

~iões, porém não apresentou razões que as destruíssem.
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concluir-se, que o idioma primévo dos ho­
mens foi um e unico, pelo qual esta pri­
méva familia 5e fazia entender, não só lHl5

suas necessidades, como tambem nos seos
actos de razão; e daqui devemos tambem
concluir, que embora os homens fossem au­
gmentando palavras para exprimir as novas
neces idades, e idéas, que ião ad<juirinrlo,
este augmento, e a sua !Jase principal, se
devia transmittil' ao gcnero . hum, no, sem
qu~ hotl\'esse a àiffereoça, que actualmente
exi te, (Veja-se - Sketches of tI e Hist. of
A, cm. li ol. J. pago 79 'c,)

;, neCé! s::'I1'io pOl' tanto reCOl'l'er á nos­
sa razão I)lH'a Vêl' se ella nos dá 11m meio
de descobrirmos a vcnlade,

O Compendio já disse que a palavra é
um som articullldo, filho da convenção; já
àisse que as palavras erão neressB.l'ias para
expl'imir as neeessidqdes, e os actos da I'R­

zão, e pOl' isso não há inconveniente al­
gum, em que os bomens começando a emi.
g. 'ai' pelo Universo, fazendo coO\,jvcncias
separadas, e estabelecendo finalmellte 0­

ciedades, e tes formassem igualmente por
COll\'eD~ão certas palavras, pelas quaes en­
tl'e si só se entendessem, e na. mesma ma­
neil'a talllbem tro sómente se -entendessem
il!, Sociedades, isto é, os meu.bl'os ri fjUe

ellas se compunbão; e que o e!spaço de se­
culos, em que o genero hum no já dt::ve
ter e. istido, fosse consolidando e -ta ('00­

venções de- tal man ira ~ que no dia de ho­
je appareccssern romo llppareeeTU os idiomas
5 pa ados, e tot. hnente djr~t.inctos, O e:p:!<.'o
de seculos luoto com o clima e lllai' cir-

" I
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cutlstnncins particulares, degenerou a côr
priméva da rflça humana; Ol'a se o espaço
dos seculos teve este tão longo poder, e
foi capHZ de pl'odll~Í1' uma murlança tão
palpavel na especie humana, qual será a
:J'azão, por que o mesmo espaço de seculos
não seria capaz de fazer a mudança nos
idiomas?

N. B. O Compendio bem sabe, que o
Leitor ha de Cl'iticar muito e muito por
elle ter dado ao COl'PO organisado sensação;
porém paciencia: o Compendio só pede, que
a critica. seja feita depois de algum estudo,
e reflexão; e para m~lhor se fazer este es­
tudo, e o Leitor bem entender e~te Capi-

, tulo, elle oiferece as duas seguintes taboas.
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N. B. A Sen adio mental secundadn
oepenue da sensa~'5~ primaria ~. 62, e ~.
66.

A sensação ol'ganica interna df'pende
da sensacíío externa -. " A colera, a tl'1S­
teza, a ~legria não agital'iáo, he vel'dade,
a nussa alma, 'enão encontras!;'emos nas
nossas relações com os objectos ex tedores ,
as causas, que as fazem nascer. He "tl'­
dade tambem que os sentidos súo os agen­
tes destas relações, e que elles communi­
cão a causa das paixões, porém não par·
ticip50 de nenbuma s~rte do effeito; sim­
lllices conductores neste caso, não tem na­
da oe commum cOlil as nffecções, que pro­
duzem " (1). Alguns Authol'es cbamão á
sensação ol'ganica irritahilidade, visto flue
eHa não percebe, e não fÓI'ma idéas ~. 66.:
o Compendio conbece, e confessa esta vel'­
dade" porém tambem (lonhace o não existir
diffel'enca ent"e sensação e lrl'iti.lcão; não
metta pOI'ém i to confusfio ao Leito I' , vois
póde .estar cel·to Cjue esta questão é só de
palavras, e im'entada para socegar escru-

(1) Bichat-Indagações Pbysiologicas-Parte 1. pllg. 57.

OBSERVAÇÃO.

Onoe existe - P. - J..eÍa-se - E'Iémens de metnphyd­
~ue sacrée et profane de M. I' Abhé Para tIu Pha~.ias .
••.•••..... - Perreau - ..... , E'Jémens de Législatioll
Naturelle, par Ie citoyen Perreall .
............. -Blllmenbach- .. De l'Unité du Gpnre
llumain, et de ses variétés, par Fred. Blumenhach. 1'1".
duit par Fréd. Chardel '
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})ulosa~ consciencias. Veja Cabanis Vol. 3.
pago 109.

Fim do Capilt4lo 2'-

A orthographia da~ notas ,-ai confórme ao texto dos
Aulhores.
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CAPITULO 3.0

Sociedade JVatural.

~. 70.

Os homens no estado p1'imevo viviúo bem
como as fé1·as.

Tem até o presente o Compendio fal­
lado do homem, e das ditre"entes t~tclllda­

des, de que elle é dotado, ,'ni agora tra­
tal' de qual fosse o seo estado natural, e
primévo. Há muitos escriptores, bem como
Lncrecio, Cicero, Horacio, e (1) outros ci­
tados em PuffendOl'f" os quaes querem
que os· homens primévos andassem disper­
sos pelas montanhas e bosques, "h-endo
com as fé"as em lugar de viVei' com os
seos semelhant,('s; que os homens neste es­
tado não tinhão conyivencia alguma, que
não tinhão vineulo algum de hurnaniclade,
e que "ivião ele rapinas e furtos, satisfa:ten­
elo a seos appetites brutalmente, e senin­
(lo-se das suas forcas como arbitros da Lei
J;latura1. Entre ess~s escriptol'es não se pô­
de deiXaI' de estranhar que Rousseau (1)

(1) (I) Rous~eatl, sor I' olojgine et les fondemelÍ s
de l' ic~gali(ó parmi Jes hommen$, note lO. Ce paradoxe
est pris eles ancieos : Lurrcce, Jiv., fj, v. 923. Horace ,
liv. 1. sal. 3. v. 98 Cicéron, pro Sextio. chapo 4'2. de
nventione, IiI'. I, c1lap. 2. Lactant. clivo Inst. liv. 6.

ch~p. 18. Esta opinião de Rouss eau é flplimamenle cpm.
hattda por J.Hr. Charles Com te. -Trailé de Legislation. Vol.
'2. Cap. 9, pago 408.

21
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~eguisse de alg·uma. maneira esta
(~. 72.)

§, 71..

, ' ....Op!oIilO•.

OpiniãD daquelles que qll.erem que o gen(fl'.
humaNO no seu estado ln'iméno estir;esse

em Socil!dcule, tomada esta no )'igm'
du palam'a,

:;\Iuitos cscl'iptot'es, fundando-se' no e­
nrsls, querem, que a raça humuna, logo()
(1 ue _foi expulsa do Pal'Uiso tel'l'e~tl'e, fi':
casse sujeita immediatamente ao rovel'J)()
rlc Adão, que foi Rei e Impet'ante, nuo s6
<la sua familia, mas sim de todo o genel'o
humano, que' se foi 'cl'eando; que Adão fu­
zia a Ltli, juJg~\\'a, e a cxecuté;\\,u; é que
esta pl'et'ogativa pela morte cie Adão pas-
ou a seo filho mais velho, fundada esta

mesma prerogath a. não só no rlireito da.
ldade, como tambem de maiot' prurlencia,
fOI·taleza, e outras razões vil'is. :Estes mes­
mos escl'iptol'es quet'ell1 q 1e, logo no prin-'
êipio da raça humana, existiss ~111 artes e
sciencius, fundatldo-se no mesmo Genesis,
e dizendo qne Abd foi pastor, Caiu la­
vI'adol', Jabel filho de Lamech qlle habitou
em tendas,·.J llba:I que tocou cytb' 1'0. e 01'­

güo, Tnbalcain <]ue foi al"tifice em toda tl

qllalidade de obras de cobre e de feITO ( Ge-'
nesis 4, até' .13.). Esta opinião porém já­
mais se p6de tomaI' no l'igOl' do sent:do lit­
teral. isto é, qne o estudo pJ"imévo do. 110­
nwm fosse o da sociedade civil, e que ~o

mesmo . est~do. vrimévo houvessem m'tes' e
sciencias. 'Do Genesis jámais se conclue,
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que Adão fizesse Lejs, julgasse, e as exe­
cutasse, tanto assim, que o facto da mo r':"
te de Abel tão sórnente foi julgado pelo
mQsmo Deos, e não appal'ece Lei alguma
mais do que a vontade do Altissimo; em­
bora Adão fosse o Chefe da familia, como
na realidade foi, suas leis havião de ser
unicamente preceitos patel'naes, que se ex­
tendião á sua IJi'opria familia, e membros
(}' ella em quanto pela Lei da natureza não
sRbirão do parleI' patemal: taes Leis porém
não se l~odem ('hamai' sociaes, como vai
most\'al' o Compenrlio no ~, 72. Não se pó-

neg'ur', que Cain e Abel um foi lan-a­
dor, e outro pastai', não se pódem negar
tOlO' os mais factos do Genesis acima apon­
tados; porém por Abel ser pastor das ove­
lhas Dã se segue que estas mesmas ove­
lhas não esth'essem no estado da natureza,
e que Ab J túo sómente fosse o que tra­
tasse de as cODrlu7.i,' para o seo sustento,
e sustento da sua familia, e neste caso po­
demos dizer, que el'a pastor, ou mais em
l'ig~l' caçador, Cain está na mesma razão.
e talvez tendo ao seo cuidado os fl'llCtos
da tel'l'a, bem canja teve, elle t50 sómen­
te escolhesse, e tm tasse (los frectos espon­
taneos da mesma natureza, e no mesmo
caso, e na mesma ra~fio estão as ue mais
personagens acima referidas, éls ql1aes se
(levem atll'i1Jl1it' esses factos, que ellas p)'a­
tic~ir5o. feitos no estado natural, e nno no
estado de perfeição, (l qual só foi 11I:O\'C­

niente da sociedade civil, e da condvencia
flos homens entre si, debaL'o de uma só­
uel'aoia &c,

21 ii
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Temos mais no Geuesis um facto, l,eio
qual parece destruir-se a opinião, que os
homens pl'imé,-os se alimentassem com o
fi'uctos eSIJontaneos da mesma natlll'eza: es­
t~ facto vem fi seI' "a tel'ri vel sen tença pro­
nunciada pelo Altissimo contra Adão, e seos
descendentes em vil"tllde da desolJediencia,
quc elIe tinha commettido no paraiso tcr­
restí'C: porém esta suntençn júmais se pó­
de interpretar em rig'ol', e de manein tal,
(lue destl'fLa os· attributos essenciaes do
Juiz; a sabei', D. misel'icordta, e bonda.de
Divina. Deos determinou, que a tel'l'U pro­
duzisse espinhos, mas d' aqui não se segue
que Adão sahindo do paraiso terrestre tfto
sómente acbasse espinhos na natUl'eza ( ~"

103. ), pois que então faltando-lhe o 8u"ten­
to de certo havia de perecei", Deos detel'­
mÍtlou. que Adão se havia de alimentar
com o SUOI' de seo rosto, mas daqui nuo
se póde conc1uÍI', que os nnirnf.les, que exis­
tifío cl'eados, deixassem de existil', e so sim
qne Adáo e seos filhos não podessem sem
farliga e tl"ab-aU}(~ apanhar, e caçar estes
mesmos animaes, os quaes já Hle não obe-'
.1ecião apezar oe ainda lhe serem sujeitos
peja superioridade da razão (Este §. opti­
tlWllIente se combina com o §. iufra),

~.' 72.

Opiniéía do Compe)~dio, (T1·adl.tzidu de Fi~

lrmg1ui, )

Qllulql1el" que tenha. podido '3cr o esta­
do dos homens antes do estabelecimento da
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sociedade, qualquer que tenha sido l\ épo­
ca (I' esta J'enuiáo, de qualquer maneira que
tenbão exi~tido a Constitl1i~'ão primitiva, e
() plano qlle lhe servio de base, n·ão se
pó de duddar, <]l1e mIl S0 pdncipio tenha.
11I"0(!l.Izirlo todos estes effeitos, e este prin­
cipio é a necessidade da c(jnscn-nçfio e d:t
tranqlliHidade, Eu evitarei muito o suppór
um estado da natureza anterior í~ socieda­
(le, e semelhante no estado elos selvllgens,
como al;.t'uns sophistas misanthl'0pos o tem
asseverado em nossos (lias, Não me é PCl'­

rnit.Lido desconhecer assáz a nntm'c'l,[l., e os
caracteres di tincti,'os da espp.cie humana
pnr:'l crê;-, que o homem tenha sido desti­
nal,~o U CITar nos lJosqnes, ou que o (t fa­
00 da sociedade seja pai'a eUc um e~tado

ue violeileia,
Longe de adoptai' llma opinião tão 01'­

l~ont'a, cu ou. o dizeI', que o \uthol' da na­
tureza teria contl'al"iado o objecto (le suo s
obl'as, se o hOllJ(~l\), n mais pertl'ita, e a
mAis al1~'ustn d' ellas, nto ti\'csse ~i(lo ,!L:s­
titllldo POI' ElIe pura o c ··tnrlo ele socieôa­
(le; e com effeito pal'a que o tel'ia Eile
dOlt do de lima rUúlo, que níío se póde
desen\'ohcl' senÍlo pela COmm~l!ünaÇrO com
outros homens? Pil"a qtlC, Ú (~~tc grit elo
sentimento, flue fÓl'l1lU toda a 1ingll~lge1H

nos aniltl:lcs. tel'i" E!le ~jill1tndo o (10m
cxelusi,'o da p!\liHT<\, dand I no bómcm esta.
vnntllgern iI estimuvcl d, ligar a ol'<lcm oe
todas as Sllas idéilS pO&GÍ'l-'eis a sígnHc8 de
con\'cnçiío lH~('t!S';il\l'ios l',wa tr'ansmil" i-las aos

OU1:I'08? Pill'" que, prin1illlo-o fie ·te in~tin.

eto, que regllla todas tiS ac~ül!S dos ani·
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rnaes, teria Elle dá do ao homem o poder
de se detenninnl' por um acto liVl"e ele !!ma
,'ontade, a qunl, pal'a glliél-lo na escolhi\
dos meios, slIppõem luzes, que não se pó­
dem adqllil"il' fóra do commel'ltio dos mais
homens? Pal'a que lhe tel'ia feito a socie­
dade tão necessaria, por causa dos males,
e da dllra~ãu ue sua infancia? (Veja-se a
nota - 4 -> do ~. 73,) Porque não teria dado
a todos os homens os mesmos gní.os de fOI'­

ca, illdustl'ia, e talentos, e antes os tor­
{lOn h. heis para tão di\'el'sos g:enel'os de
occupnção? Pal'u que lhes rleo tantos, e
tão dift'el'C'llte desejos, necessidao,es, e sen­
timentos? Para flue fazel' do homel'n um
ente susccp i 'f 1 ele t.antas paixoes, que· são
inuteis fúra da sociedade? I nspil'ur-lbe o
«lesejo c1r~ a ';I'41dar a seos scmclhantps, e da
exercêr seo il)p I'io :ob:'o e le , ou ao me­
nos soore StH\S opiniões? t aze' ni1 scer em
seo" cOl'a-;ão o sentimf'nto da compaixão,
da eneficcncia, da anJisade, em lima pa­
Ja\'!l'tl ele todas as pai ões, qne decorrei
do senso moral de uma a ma honesta e pu­
ra, e qne ihe fazem sentil' a cada instant.e
a necessid'1l1e de espalhaI' so1>I'e os outros
uma par'te de sua existencia.? Para que fi­
nal me! te nuo ellCClTur todos os seos rlesejos

~ . t 1:' t~nu es"r ~l a CSLCI'a, em qne er. ao enCt'ITa-
(los os eJe todos os mais entes, que 1 aui·
tilo na. supcdicie do g-lobo, fltlel'o dizer,
'Il~\ l'a('1l1dil( c oe sati fazer as nOC",1S idades
J1hy. ieas? r~\c111dade fi lueI1a Cllle, não porlen­
do 'e;' exel'citacia scnfio pOl' intel'Vllllos­
deixa rll~i,}ti'O de nós um sentimento . eCl'e,
to) (lHO 110R advel'te de sua insllfficiencia
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P"I'U produzi!' a nossa feliei<1adé, nos an~

Dl1ocí<l, que a alma, assim como o corpo,
tem snas necessidades, e que o homem não
vóde satisfazei' a estas necessidndes senfi6
envo"Tendo.'se de todas as nifeic- es sociáes.

Eu ~l'eio que estas pouc~:; reflexões
'bastul'áõ pai'a, fazer-nos vêl', que sobl'e a
ter'l'a a sociedade é tão antiga como o ho·
mem, e para fazer-nos vê.' no seh'agem;
flue ena pelos bosques, não o hOPJelll da
natureza, mas o homem degenerado, o ho­
mem que vh-e ~ontra o seu destino; e uma:
ruína e degTudução da especie hum:lna em'
vez de uma irnag'cm 'da sua infancia.' Eu
~ou logo o pt'illlei!'o a crel' qne a SOCIe­

dade na'ce com o homem, mas esta socie-'
{lade pl'il litiva, de que eu fali o , é !UuitO'
diifer'eote da Sociedade Civil,

Não é passiveI presurnil'-se qHe os 'ho­
mens destinados A "h'el' juntnmente tenbão
Jogo rennud:Hlo a sua. inclependencia antes
de !iWntil"elll mesmo a necessiciade deste &1a­

(~rj ,ia. h. ta sociedade primitiva não e:'n,
lo~"o •enfio U J a HO 'j .... dnde puramente natlj­
}'ul, lima sodedacle, na qunl os nomES ·de
I.< hl'C (' preuêo, de amo e eJ·jado, el'áo tão
de,'conhc idos, como o el'no tambem a ma­
g'i tnttunl, tiS Leis, as penns, e os C'Ul'g'os
civil:): era llma ~oci(~dade, on'de núo se co­
ll!le<'ia outl"a desig"ualdade senão a que nas­
ce da f ...)I'(;a, do corpo, outra Lei senão ,a
(la - Jlatu "t:'za, e outro vinculo sen~ío o dá
, mizade, e ~\s necessidlHdes da familia;" l'a"

uma sociedade, ClljOS membros não tinhão
ainda renunciado Sl1a independencia Iltltu­

!"uI, não tinhfio ainda dÜ'lJositado todas as,
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suas forças 'particulHl'es em as mil"os de um,
ou mais homens, nem lhes haviiio confiado
a. guarda de seos oh'eitos, e posto debaixo
ela pt'otecção das J.Jcis sua dela, seos bens,
e sua honra: nesta 60ciedade cada homem
era soberano, por isso que el'a independen­
te; era mRgistrado, por isso 'lue era ~uar:'

da, c interprete das Leis, que tinba gTava­
das cm seo coração; en\ Juiz em fim, por
]sso que era o arbitro dos litigios, que se.
ori!2;inuvrio entre elle e seos semelhantes,
c ;ingarlor ULS injurias e males, que se.
lhe fazião.

filas por de~gl'aça da humanidade era
impossível, que uma tnl sociedade dura"s~e

muito tempo. Parece que a natUl'eza nno
tinha inspiL'udo senno só á raça dos Casto~

res a al'te difficil, ou para melhor dizer,
o dom precioso de combinar a sociedade
com a independencia. Aql1ella desigualdade
(le força, de que aciroa fallei, unida aos
fundamentos da sociedade primitiva, devia
com o tempo, e com o desenvolvimento das
paixões. proôuzil; as maiores desordens. A
igualdade moral nno podendo lut.ar conh'u
a desigualdade pbysica, devia necessaria­
mente Sl1ccumhir deuuíxo da pl'epondel'ancia
da força. O homem fraeu exposto aos ca­
prichos do forte, em quanto os attentados
da fOI'\~a estive?sem mais pOflerosos, que
os direitos da fmqueza, via sua subsistell­
vià, tJ'ist.e fructo de 6tla fadiga, tornul'-se
a 1H'~sa do 6eo tY"iwnu; sua honra, c sua
"ida nno erão senão. bens pre carios; (los
(l t1UCS podia ser p"ivullo a todo n instant~,

e sempre que uma alma perve rsa e malta-
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l'l.eja animasle um corpo mais VÍII"Ol'OSO que
o seo, A desconfiaoca, a illcel'teza, e o te­
mor peL'tlll'ba"ão -ao' cada momento a paz
desta sociedade primitiva. Convinha logo
oppôr o remedio, e não se achol] senão
um só. Vio-se que não se podia oestruil' a
desi~l1aldatle pbysica sem l'cll\lllcim' a igual­
dade mOI'a!. '\"io-se que pura COllsen-al'-se,
e consel'var-se tranquillo!i;, e"a necessario
não seI' i dependentes. Yio-se que era ne­
cessario CI eal' lima força publica, qne fosse
811 erioi' a tooa for!,~a paI' iCl1lUl', Vio-se q 1e
esta fOl'ça publica não se podia compôl' se·
~o lo a!T!!,Tcg;ado de todas as fOl'ças pa\'­

tf ulaí'es. rio-se que tinhamos necessidade
de u;mt pessoa moral, que l'f'presentas e
tonas as vontades, e que ti \'es 'e entl'e as
Hlãos todas estas forcas, Vio-se em fim
que e ta fOl'çofl puhlica' devia est I' unida a
llma raz;' o publica, a <]ual interpl'etando,
e desenvol ....endo a Lei natul'al fixa se os
Ir ,'eitos, re.rlllasse os de"êres, (ll'escrevesse
n' obri.'Ta~õe óe cada indh'iduo pal'l\ com
a sv~'edade inteira, e pura com os mem­
hros, que' a compõe, I; e tahel cesse uma
nOl'ma entre os Ci<ladfios, que fosse ao
mesmo tempo a re~ra de sua conducta, e
a ba e de sua segul'ança, que pudesse creal'
e consel'vtu' por n e·o oe uma ordem o f:'qui­
libdo entre as necessidades e os meios de
satisfaZie·las; CIue tivesse em fim o podei'
de pür de urna maneira imlnudavel na mão
dos homens () instrumento de ~ua conserva­
ção, e de suu. tl'anqllillidaoe, unico objecto,
})elo qual tinhão feito o sacl'ificio· de sua
il1dependencia primitiva.

2~
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Eis-aqui a origem e o moti \TO d.u3 Sou
ciedades Civis, eis-aqui a origem e o moti­
vo das Leis, e eis-aqui por consequencia ()l

'Obj.el~to unico" e universal da Leg.is1açüo.

Edado C9njugal. (Ti'ejU'.se a notu' no jim;
do Cap,),

o Gompendio Já al'lalysou o qu-e era o­
bomem" e mostl'ou qual foj o sco esta(!9"
primévo-, e na tercei/'a. opilliáÚ" estabeleceo·
como regl'a, que o' estado- de fümilia foi a
base deste mesmo estado,

Casamento nada mais é', falhln-do em,
rigor d'e direito- natllral, do que n união'
do homem- com a mulher, tendo. POI' base (}.
eODsentimento mutuo, e pOI~ fim' a propa­
gação e a conservação da especie humana~

D' esta definição se vê, que no casamento
existem duas partes, a sabeI' - coot/'acto ,
e socie'dade; como contracto é fundcHlo no
mutuo 'consentimento;' e por que este de"-e
ser filho da razão humana, seo"ue-se, que
flÓ o homem com a' razão desenvolvida é·
apto pal'a daI' es-te mesmo· consentimento,
é que· póde f.(}J'mal' cs·te cOQtI'acto: e :romo
na sociedade é neeeSSal-1<>, que os- so-cios és­
tejão aptos pal'a, a desenvolve/'em, é por
isso, que em direito natural se estabelece,.
que só' a i'd-aoe da pubel'flade (a qual di­
,'el'sifica segundo os- diversos climas) é a
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J))'opria Jl~ra nt'lIa se formal' a união con­
jugal. - Perl'eau -. (1)

-~-----------
(I) Ca!.lanis Vol. 3. pago 301, e pago 125 -" L'a­

dolescent cherche ce qu j.\ ne connalt pas: mais ii le cher­
che avec l' inquiétud-e du bf'soin. II est plongé dans de
prorondes rêvel'ies. S'on ima!{ination se nourrit de peintu­
res indécises, source inepuisable de ses contemplations:
sou creur se perd duns les afi'ections les plus dou ce! ,
dout iI ignore encore le hut; iI les porte, en atten.
llant, SUl' tous les êtres qui I' en Íronneut.

Chez les jeunes filies le passage est encore plus;
brusqlle, et le chaogement plns général, quoique marqué
'par eles trai plus déiicats. C' e t alors que l' uoiveri
commep.ce véritablement à exister, qUf' tout prend une
Ame et une signification pOlir elles: c'est alor5 que le
rideau semble se leveI' to li t-à-coup 311X yeux de ces êtres
incertains et étonnés; (Iue ll'llr àme res:oit en fuule tous
]es sentiments et toutes le pensées relati ves à une pas­
-sion, l' uffaire principule de leur vie, I' arbitre de leul' des.
tinée, et dunt eHes répandellt qnel(lUe fois SUl' la nôlre
le charme ou les douleurs, - "

S'il n' y avait pas une dHfércnce origillel1e dans 1'01'.
'ganisatiun générale de \' homme d de la femme, les im·
pression3, que communiquent au systeme nerveux les par.
lies génltales, e res emblenlÍent au fond parraitement nans
l'lln et dans l'uutre. Dans l'un t uans I'autre, eu effet,
la pub rté sUmule égalcment Il's ~landf's et le cer­
~('au; elle imprime 3U sang des mouvemenls et de~ qua­
lités qui parai "ent reIativC:'mf'nt les mêmes; elle agit d'une
m:llliere, au moins annloguf-, SUl' I.:s in truments particu­
lier9 de la voix. Mais, d'un sexe à I'antre, la contex­
tUre générale eles orgulles, et les nOLlvel1es Iiljueurs sti.
mulnot·· qni se préparent alors, dilférent essentielJeml'nt.
Dans le jeune homme, ii fuut que la l'oideur ues fihl'eii
augmente, que toutes les impressions deviennent plus
brusques~ Dllos la j une fiHe, l'extl'~ll'le far.ilité des mou­
v ments les retient à un dc~ré bien plus bas de force;
ils prellnent seulement un cara ,tére pIus vir.

I"e nouyeau besoin, qui se fait sentir à. lui, produit
dc.~~ II' jeune homme nn melange d'a'jdace et de timidi­
té: d'audace, parce qu'il seut tous ses organes animés
t1'~Il~ vi,ue\ll" incomme; de timidité, parce que la natur

22 ii
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o ser o casamento, ou a UI1IaO d'o ho­

mem com a rnuller, um contmeto, é .Le·
pl'iméva e natul'al, e i1emonstl·u- 'e est< ver­
dade pelos principio physico , e r lOI'aes elo­
homem; pelos p'J'incipios physi 'OS, pOl'rrne
l1ÓS vemos que o homem, bem como os
mais animaes, tem ced:os instinctos Ol'g"­

nicos teotlentes á pl'opagação (~. 132, ).
O Homem porém tem limites mornes (*l,
e como já oemon tl'OU o Compendio, tem
cel'tas p'utes ol'ganicas propl'ias para este

,------_.-
des désirs, qu' ii ose fOrnlN, I'étonne lui-même, que la dé­
fiance de leur succes le u' concel te. Dans la. j(:une filIe,
ce mllme 1JHsoin fait naitre un scntiment ignoré ju qu'
alors, la pudellr, qu'oll peut I't'gnrdcr comme l'expression
détournée eles elésirs, Oll le si~'ne involootaire de Il"un
secretes impressions: ii développe un rcssort qni ne s'esb
fait encore sentir qu'imparfaitement, la. coquelterit', dOllt
les elTets sembleraient d'alJortl destinés à compen't'r c I1lt

de la pu,leur, mai:! llui véritablemcut sait tout t'nsemblll
leur prêler et t'n tireI' à on lOllr une puissance nou­
yp.lle. Qui ue connait t'nfiu l'état Ue revel'ie mélancolique
ou la puberté plonge e,e;ulement les dCLlX se. e,y, et le ~ys­

téme d' afl'ections ou d' idées qu' elle développe presque
llubitemeot? Ces pbénomenps suffirHient dPja. ponr montrt'r
l' intluel1ce des organes. de la généralion sur le moral,
llag. 340.

(-) L' amour, dans nu ~lre inlelligent, pl'él'oyant I

rai onoable. oe doit point être lrailé à. la r.lçon (les l> '11­

te : <:elles ci, eo se propageant, ue cel'chcnt qu' à salis.
faíre uu besoio ruomentanó; I UI' uniou ne uure que jltS'

qu' à. ce que lours petit soicnt eu état ue se ~a ~r de
leurs s.oins :lVIais I' hommc, eu cher hanl le pi ~isir daru
le rnanage. porte encore ses vue: plus loin; ii Vf'ut po·
!éder ~a c~lllpague ex.clusivement ~ roon-selllement parce
que le besoln de l' amour se l'elwlIvelle eo lui, mais en·
~ore pa.rce q~' ii a le. besoin couti~uel de pos écler u.n
f!tr~ .qul contnb?e à,lul rendre la v!e donce par des dls­
pOSlllOlli étrangeres a l' amouro - M.oF~le Uníverselle pago G.
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acto, bem dLel'entes das dos brutos (2) f

• S qnaes partes fazem que na opera~ão ani­
mal natu 'aI exista I aI'! e de ope '(\~'õe da
razão humana; e na me~ma ri:\ça umana
fultáo cel'tos estimulos da natlll'e'ta t ü qllal
falta auglUenta. ainda mais a parte i'ucio­
naInu pal'te ph,,- iea ( ~. 5ô. - C-) (~. 75. )
(3), EIU egundo lll[::ül', fjue o e. 1ado ('Qllju­

gal, como soeietiade pf'l'lnaoente, é 'ri­
mé,'o e natL raI, é um objecto por si lU'CS-

(2) Comtlucçâo, posIC;ao &e. VE-ja.se~. 56 n. '2,
(3) O Compe-ndio falia no estado natural do fI 0­

mem; no estado da innoeencia do Genero hum no. O
Homem, não sendo féra, jámais se altrtve a vioJar á fUI ça
11ma virgem; e a Vhgem nã() se attrele a conceder a sua
mao a um homem, quc 11a não conhece, e sem primeiro
a 1epetição de habitos lhe ter feito perder o snsto resul­
tado do pudol', e modesLia propria. <;ia virtude i vil t de,
que fdZ as delicias do honesto amor. As primeira vistas.
não obstante innocentc , fazem trem~r a can::1illa mocida­
de: o tremor lhes faz vêr a novidade ou \·oz da naturezJ ,
e a novidade lhes cxl'Íta o de8ejo da aual se do seo 5­

melhanlp. A linda flores parecem destilla a'l pela natu­
reza para serem a" primeira offcrta de dois virtuosos e
.tímidos amantes; o mimo$o pas'urilllio tem o sel!l\otlo lu.
gar, e a fil'lal o hOnJf'111 sll~rirn, e não pnc!e achar soce­
go senão á vista do objecto amado. no qual Ib faz e)"is­
til' a sua vida, o , o IJllico bem,

Pour l' accomplJI'l ment de ce denier but I comme
I' a tres bien fait voir Rou,senu, I' homnL doit attaql1er, a
fe01me doit se défendre. L' homme do;t choisir les mOill lll-,
(n\ lo besoin de I' attaque se fait sélltil'; Oll e besoill m'­
me co assure II' sllcce ; h femme dOlt r.hoisil' ccux ot\
ii lui est le plns avanla~PIIX de se remire; elle d'lil sa\'oir
cécl~r à propos à la viol llce de I' agresseur, apre<l \' I'oir
ar\ollcle par le caraclPre mêrne de la r'.j 'tance, donner
II' plus de prix possible ii. a défaite, e fdire 110 méritO
·de ce qll' elle même n'a pa désilé moins virement pellt­
être d' aecolder que lui d' ohtenir; elle doit enfin 5av Ir
t ouver, dilD, la sag-e et ~ouce dirl::çtion. de leurs \ "isir
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mo demonstl'arlo (4), O homem é um ente
racional, isto é, dotailo de aptidão de ra­
zão, e quando elIe chega a unir-se com a
mulher neste acto, no qual entr'a pal'te da
oper'ação iütel1ectual, como a ima fica dito,
(~)Je tem adquir'ido a I'epeti~ão d' habitos
(5), e esta repetiç'"o lhe veio a produzir-

l11utuels, le rooyen de s' assurer un appuy, un défen~eur.­

Cabanis Vai. 3. pago 324.
L' amoU\", cette passion si follement cXlJ1tée par leI:

poetes, &; si décriéc par Jes sages, est un sen iment inhé­
renL à la nature de I' homme; ii esL I' effeL d' uo de sell
plus pressants besoi<:ls, mais, s' ii o' est conteml dans de
jusles bornes, tout nous prouve qu' ii est la source des
plus afffcux ravages. C' est aux plaisirs de I' amour que
la natur-e attache la conservation de notre espere, & par
conséql1ent de la société: ainsi que I' homme l les animaux
Mnt sensibles à l' amou!', & cherchent ses plaisirs avec ar­
deur; mais la tempérance & la prudence nous apprennent &
IIOUS habituent à. résister aux ~ollicilatiolls d' un tempéra­
ment impétueux, ou d' une nature toujollrs aveugle, quand
elle 11' est pas guidée par la raison. - Mor. loiv. Vel. 1.
p~g. 335.

(4) Daos l' éLat o' isolement, l' homme est l' être le
plus faible, le plus incapable de ze déf...ndre contre les
intémpéries des saisons, contre les atlaqllt's des autres ani:
maux, contre la faim et ln soif; en un mot, le plus in­
capable de .pourvoir completement ;l. ~es premiers beslilin••
11 ne peut gl1el'e se conserveI', et surtout se reproduire,
que d.ms la vic sociale. La longl1eur de son enfance
exige une continuité de soins assiclus, qui supposent ali
Dloins la sociélé du pere et de la mere: ces soios \lUX seullil
la nécessileraint sans doute, si, par une impulsioo anté­
Tieure, par les besoins plus personels et plus dil't'cts, cette
~ol'iété J]e lie trouvait déja fOI'Il1\Íe. Mais ici, tout tieot à
des directions primitives, indépendanles de la ralsoo et de
la volonté eles individus: tOllt se lie, se coordone, et oe
tend pas maios à leur plus grann bien-êtl"e, qu' à. Ia per·
pétuation paisible et sure de I' espece. - Cabani~ - Vel. ;.
pa~ 3~3.

(5) V halJitude, en génél'al l ~lit Ull.t' dilipositioD dali'



o complemento da pa!xão (6). Neste e'sbtT()
a nossa alma, em lugar de desprezar o ob­
jecto amado-, e a que- dedico-tl a mesma re­
petição d' habitos, pelo contrario toma-lhe-

---.-.,----------------
nos organes, L'-3.t1sée par la fréquence des mêmes mou­
vements, d' ou réslIlte la fãcilité de les proc1uire.
Morale U ni_verseJle pago 93. (Veja.se a nota - 3 - )
(Vol.l.)

L' amowr daus les deu x sexes f'st, comme on I'a. dit
ailleurs, une passioll natllrelle, excitée par Je tempera­
ment, & nourrie par I' imagination , qui sollicite plul> ou
moins vivement les detlx sexes à. s' unir dans la Vlle de
se procurer les plaisirs a-ttachés à. cette unioo. Mor. Un•.
Vol. 3. pago t5.

Estes principios são ti ,'ados da expcrienria, e se o
Leito!' bem os anaiy~ar, ha de vir no conhecimento da sua
verdade, e outro sim ha de conhecer a razao, que o Com­
pendio teve, quando- disse que a physioiogia era necessaria.
ao amante. e ao marido. O habito tem uma grande força
no nosso caracter, e este faz diversificar nossos costUIlJ~S

( Le c3ractere, dit Hobbes, nait du tempérarnent, de
l' adversité, cles réfiexions, des disrours,o de l' exemple ,
des circenstances. Changez ces cboses, & le caraetere
ehangera. J~es manus· sont formées des que I' hahitude a,
passé dans h~- caractere). O habito i1perfeiçôa nossos jui­
zos - ( Bichat Parte l.a pag, 50); elle porém embota o
sentimento; (-" á, medida 'Iue as sensações se repetem
mais vezes, devem fazer sobre nós huma meaor ílnpres­
são, Iorque a comparação se tórna menos sensível entre
e estado actual. e <;) p<l55au'0. Cada vez qne vemos hum
objecto, que ouvimos hum som. que g'ostamos hum man­
jar, &c., encontramos menos differença entre o que ex­
perimeutamos, e o que ti-nharn05 ex.perimentndo. - " Bi.
chat Parte l.' pago 47.); o· habito pOI tanto, que vence ().
pudor, qUI! fórma o anlunte. & o apaix9uudo COllsorl ,
póde c!e'trllir o amor conjugal, e o gTitl) da )'a7âo,

O Leitor poderá. dizer - ( o amor é arito interno, é
15ensl\ção interna organica, e est<'l8 são subtrabida ao if"ll­
perio elo habito (Hichat Parte 1. pag', fi'l. )? O amor é
sensação organiea intert'8 (Cabnni Vol. 3, Second l\1é­

'Doire) , porém o meo Leitol' jíl vio q le e ta~ mesma seu­
sações são sujeitas ao imperío da razão (Bichat P te 1.
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818 amor, ·e nelle reconhece a sua propl'ia.

e:Yistencia, isto é, a necessidade q le tem

pago 8:::) (I,) O amor é uma necessidade hu~ana, e na­
tural, porém nossos desejos (§, 139.) podem pelo habito
tomar o mesmo amor (~. 131.) ou uma virtude ou um
crime. O homem attendendo á sua razão lá acha as de­
terminações da natureza, e conhece, que a atul' za
N aturant é sabia e Providente, pois nos deo para tudo
regrds, procnrou por todos os meios dar.nos a felicidade.
Estas regras, meo Leitor, melhor se conhecem combinando
as desgraças causadas pelo virio; pelos costumes deprava_
dos do Seculo; e o Compelldio para vossa gnia \'0 dá o~

seguintes apontamento - 1." Les pas~ions violentes n' oot
que peu de dlJrée: I' impl'11dence des épOllX enivrés leur
fait bielltôt nbuser pes plaisirs qu' ils auroient dâ sage­
ment économiser. Le mariage doit être chaste: la pu­
deur. dit madame de Lambert, doit être consel'vée dans
Je temps même destiné à la perdre. Les époux doiveot
respeeter les liens sacrés qui les unissent, & ne .iamai~

se permettre la liceoce, prf'sque toujour!! !luil'ie du dé.
gout.-2." D' ailleurs, un mari sage doít cr~illdJ'e d' all'lmer,
daos l' imaginalíoll d' uoe femme, un goClt pour des vo­
Juptés qu' lIe ne pourroit satisfaire qu' <lUX déprn, de sa
VEll'tu. - 1\101'. Univ, pago 17. - 3.° Tandis qlle \' homme
agil SUl' la nature et SUl' les autres être5 ::Inimé , par la
force de 51'S organes. l' ascendant de SOIl illttl1igence,
la femme doit agir SUl' l' homme par la sénuctlOlI oe ses
manieres et par l' ouservatíou contiuuelle de tout ce qui
peut f1atter son creur, ou captiver son imagination. n
faut pour cela qu' elte sac:he se plier à ses au es gouts.
céder sans contrainte, même allX capricps du moment, et
~ai5ir les intervalles eü quelques observation , jetées com.
me au hasarJ, peuvent se fail'e joul'. - Cabanis Vol. 3.
pago 3'28. - 4." Si c' e~t I' amour aveu;:;le qui forme les
nreuds des épollx. cet amo.u, enivré par la beauté, nl!
songp. aucunemellt aux qualit.és de l' esprit ou du ('reur,
si nécessaires pour remire ces I1reuds durables; dé En•

._--- ._-.:.-.----------
(l) E' subtrahido ao impel'io do habito emquanto

• e não tórua paixao animal. Bichat - parte ---lo pago U.
Veja-se a not~ deste ~. no fim do Cap.
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pOl' uma Lei da natureza ue unh··se á es­
pecie humana como parte consistente do

chantés par la jouissance, les épou'< ne tardent pas à se
voir tels qu' ils sout, & se devienncnt incommodes par des
défauts, qui, à la tongue, les rendent réciproquement in.
5upporta,bles. - 5: Mais dans Ics o&tioos livrées au luxe· &
aux, préjugés, c' est ralement l' amom qui pré'ide au ma·
ri age ; un iotéret sordide, la vanllé de la naissance, des
idées fausses de convenance soot uo'quemeut consultés dans'
les allianccs. Les talents, lcs sentimf::l1ts, la conformité
l<1e5 humeurs & des cara.ctere, I la bonne édueation, la
doucenr, la complaisance, le bon seos 1 la raisoo n' eD.
trent paiot dans les calculs de ces êtres mercenaires &
vains, q'Ji ne cherchent qu' à combineI' I' opulence & la
nai sance. Quel bonhr,ur peut.il ré5ulter de ce trafie hon­
teux de la ri ehesse & de I vanité? Au sortir du cou­
vent, c' esl-~-dire, d' une pri 00 dans laquel e une filie san!
expórience 2l tristement \'égété, sans coosu Iter son ioclina­
tion, des palt'Dts inhllm~ins la font passer dans les bras
d' nn homme, qu' elle n' a jamais vu, dont i1s ne connais.
aent gOuvent eux-m'me que le nor,n ou la fortune, &
dom tes qualit' s in érieures ne les occup ut nullement.
A insi des ~pOI1X se trouvent liés sans se connoItre; l1s se
méJ'lrisent dês qu' ils se sont COL1l1US; ils finissent commu­
llEÍment par se haú' & 'éviter autant qu' iI est possible.

A ces auses I déjà tres-suffisantes pour faire du ma·
riage une source de désagrémeots, ii faut joindre encore
la jennesse, }' inexpérience, la déraison ele ceux qui s'y
engagent. - pago '15. - 6." Dans le choix d' une femme,
la figure est souvent la premiere qU3.1ité, à la quelle on
s' arrêle; elle n' est, sans doute, aucunement à négliger:
mais, comme I' xpêrience nous prou;ve que l' amour eit
une passion peu durable, que ia possession Ie fait tres·
pr mptemeot disparoitre, la prudence &: la prévoyance doi·
vent faire sentir à ccux qui \'eulent s' unir, qn' iI cst
des fjualit's, plus solides qne la tnalllé, que l' 00 doit
chercher dans le marla~e. Le beal1té fut souvcnt compa­
rée à une flellr passagere, & I' amour au papillon légllr.
La femme I pIos beBe de ient en peu de temps une fem­
me tres-ordinaire aux yeux du mari . qui I' avoit adorée.
]J3. beauté, disoit ocrale, est liDe tyrannie de courle
ourée. -- pago 16. - 7,° La VHlu !'eule donne eles droits

!ê3
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seo sêl', fJogo que
authol' deste fl'ucto

n mulhel' concebe, o
da natureza reconhece

impl'escl'iptibles, une puissance que rien ne peut ébl'anler.
Le l'egne de lil ver ln est pOlir toute la vie, (1 y a pell
de, tcmps á êlre bellL', & beaucollp à. ne l' êt plus. : , •
.. , ... Das mceLlf~ pures, lln espl'lt juste & fin, uo Ccelll'
droit & seu 'ible sout des beaulés renai33i1.utes & tOlJjOUl'il
llouvel!es. Elles sont faites pour fixeI' la tilnUl'e'iSe &
l' amitié de lout mari sensé, & paul' atlirel' à lont àg'e
l'admil'ation & les l'espe('ts des autres; sentiments plus du.
rables & plus flalteul's qne les flenreltes dont se I' !paít une
sotte vanité. pag'. 19, - 8.° D.ln' des' nation dépravées
pilr le lux & par l' oisiveté, Ilne femme d' un celtain onlrc
se tl'ouve complétement désceuvrée; elle se croiroit avilie.
SI eIJe prenoit quelque soin de sa maison; elle n' li done,
paul' s' OCcuper, d' autre ressource que des anlU~emcnls

continueis qui tenc\eut tons <I, I' écartel' dc ses devoirs:
ils consisteot dans un jeu habituel, doot Ia manie pellt al'oil'
Its plus fâcheusos COüsf:qnences, dans uos unis 011 la "a­
Ilit~ deploie loules les resources de lil coquctterie, dall3
des spcctacles Ou tout respire la volupté & semble exciteI'
los femmes ii. mépris~r les vertlls fnites paus les rendre
chores à lours mlll'is; enfiu, t;es passe-tcl1Jp~ cou-islent dnes
h lectore des romnns, dont le but est c1' a!lumer snns
cesse I' imngillation pOli" tles plaisil's que la verlu d~fent!.

Coml:llent lIne COnL!uilC si c1érnisOllnablc li1rmel'oit·elle
des épouses vertuetlses, attentativcs, oecu )érs du soin de
plaire à Ienrs maris? I)es femmes dont la tête n'e~t rem­
plie que de fli\'olitps, d' images d{shounêtps, c1' amuse­
ments perniciellx, devienclront elles des compagne~ spden.
taires. des meres éeonom ~ & régléss, de' nmies (I, i.
tlues & sinccres, capalJles de consol .. r & (h~ conscdl<'l' des
époLlx doot la pl'é~eoce Beule les elf.lro.lchc & les ennuie?
Dcs êlres que tout ramene sam; ('csse all jC'u, ii. Ia VOo

lllpLé, à la dissip:llion. à la coqllett~rie, JOllneront-ils Et

lellrs eofants les soins & la vig'il\lllce qtle leu!' écat I ur
illlposc? En~n rles étle:ô ennellli;; de toute ref]~xion na­
v:Jillcl'ont iI à l' ovra<Ye sêri Il~ ele leur pi'Opl'C bonh('ul',
in t,ill1cmcnt lié:L celui ele lous ceu:.: q.ui les entourent ?­
1:.'Io!', Univ. VoI. png, 29.

(6) O homem unindo-se ú. mldher pelo meio do ca·
samcnto re:t1lsu a posse do bem d~~.jaJü. ESte bel!) é real,



nelle a suà propria semelhança, e este re­
conhecimento, e a vaidade, ql:1e é natural

pois que se fomla em uma necessiclade natural do ho­
mem, e quando a pahão se funda realmente na virtude,
t'lIe nao esfria com a mesma pos$e, antes pelo contrario
augmenta corn a gratidão, com a vaidade da preferencia.

cC Les hommes jaloux des primautés en tou t
gent'e, ont tonjollrs fait grand cas de tout ce
qu' ils ont cru pouvoir posseder exclusivemc:at et
les premiers. "

II n'est poiot de bonheur comparable à celui de deux
~tres sincérement unis par les Hens de I' amour, de la fi.
delité, de la cordialité, & chez qui ces sentiments, se
succédant tour-à-tour, se varient' sans jamais s' épIJiser.
Quoi de plus attendrissant que le spectacle d' un époux
occllpé du bonheUl' d' une femme chérie, qu' il ne quitte
qu' avec peine, qu' iI ne retrouve jamais sans un nouveall
piai ir! Est-il une félicité plus grande POUl' ces hemeux:
époux, que de lire à. tout mament, dans le.ll\'s yenx, le
contentement que chacuD s' applaudit d'y faire éclol'Te?
Leur propre maison a paur eux des charmes qu' ils cher·
cheroient vainement au dehors ou dans le tumulte des
plaisirs. La solitude, lIn désert n' onf rien d' uffiigeant
pour des êtres qui se suftisent, qui trouvent l' un dans
I' autre les charmes de la conversation, les dou<'eUl's de
I' amitié. Est.il llne joie plus pure pour eux que de se
voir entourés d' ellfants qui, formé,; par leurs soins reu­
uis, serollt sage & ~ertueux, & sen'iront lIn jour de con­
solatian & ue support à leur vieillesse? MOI'. Univ. Vol. 3.
pago 37.

O amor fundadu na virtude excita em nós o pr:Jzer
intelleclual, prazer qne não póde ser embotddo pelo ha­
hito, poi$ este, aperreiçoundo o juizo [o habito, embo­
tando o sentimento, assim como o lemos visto, aperfeiçôa
constaI temente o juizo - Bichat. - png. 51. ] nos mostra
com clareza as perfeições da mesma virtude, nos faz per­
ceber as utilidades prGvindas da uniao conjngnl: embora
o habito raça esfriar a sensação organica, o prazer phy­
sico, elle jámais será capaz de perturbar a paz de uuus
virluosoli consortes.

23 ii
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ao home;>ffi de se repl"oduzÍI", faz nascer :l.

vercbc!eit'a amizade entl'e o homem e a
mulher (7), embOl'(\ tenha desappul'eeido ao
p!\ixâo, essa repetidio d' habitos com uecc·
1

,.., ,
era.çuo do sangue, a que chamamos amOI',

embol'[\ pal'eça que a natureza <1' alguma ma·
neil"a fez esfl,ial' ess-a mesma pai.<io, elIa
Sllppl'e todas essas faltas com o cuidado pa­
ternal, e o vel'dadeil'o amor conjuga!, o

------- ---------
(7) Mais le temps qui prá('ede la maternité DOU'

montre uans le animaux uue suite d'actíolls qui sont bico
plus inexplicables encare suivaDt la théoria de CondilIac.
Duns ce temps, toutes les es~êces soot occupées des sen­
timents et des p!aisirs de I' amour : elles y paraissent li·
vrées tout enliéres. Cepp,nclant les oiseaux au milieu de
chants d' alIegrcsse, et pl1l5ieurs quadrupedes au milieu de
lenrs jeux, préparellt deja le berceau de leurs peti s,
Quel rapport y a·t.il eutre les impressions qui les capti­
vent, ct les soios de leur materoité future? J' insiste par­
tícufierement encore ici sur I' instinct m.:J.ternel, parce que
la tenuresse dcs pàres, dans toutes les e~peces, parait
fondée d' abord presql1e uniquement sur I' amou·r, qu' ils
~nt pour leur compagne, dont ce senLiment toujours imo
perieux I souvent profond et délica~, leur rait partager
les intérêts et Ics soins. - Cabanis Vol. 3. pag, 14~.

L' amour des peres & roeres ponr leuls .\Ofanls e't Ul1

6cntiment qui se trouve mêmc dnos IE'S animallx les plns
&auvages; nous les vnyons reHlp'lis de la plus tClldre solJi~

citude paul' leur pro:;cn.iture: ce S~IT iment doit étre euc;ore
plus I·ir dnns I' homme, qui v0it, cilaos sa post rité, des
cooperate~rs de ses truvaux) des amis lié~ d' interét6 a cc
Jui; des 80utiens de 8a vi~illt' se. Do pere peut espérer
de \'oil', dans la suite, ses soios payés par IE's elreS 1!.
'lui ii les donn!); au lieu q e l~s Cluimaux accordel~t les
lcurs à des êtres incapaLles de recoOlltlissance, qui lc8
,lballr!onneront des que leurs forces leur permettront de
Sf passeI' de lellrs sec:ours. D' ou I' 00 loi t que les pa­
l'ênls ont lTloins u-: sentiUlent ou d'instiQct que les bêtes,
Jorsqll' <IJlres avoir donne l.1 vic à des enfants I ils négli­
.~(;f.t de b' occllper de leur bien·être. - Mar. Univ. Vol. 3.
pa,"·. 4~,
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Q'lal entra no 'Carinhos0 cuidado, que o
lj;~t'Ído presta á mulher, não só physica,
mas moralmentl':', e na protecl;ão, que lhe
deve, yis~o sei' eHa lHlI ente mais fraco
( ~. 75, 77, e 78.). Além destas I'azões
existe a I'uzão da obl'ig,,<:ão, que provem
da da convenção - faHando moralmente (8).

§. 74.

Polygamia. (nja·se a noteI no .fim do Cap. )

A polygamia é contraril\ ás Leis da
natui'eza, por quanto Jíil. vimos no para­
pr'lfo Sllpl'U, que o fim da sociedade c~njl~-

I é - ,.,. ,
ga a erc:1çao, e pl'opagaçao. .la Vimos
qlW o marido den~ PI'C tal' amOlO conjngal á
mulhel', e igualmente pl'vtecçfio, e como a
8111:ie!lnl!e é igual, de"e a ml1lhcl' pl'estal'
o lDesmo amor conjugal ao ao 111Ul'Ído (1).

(8) Sobre os argumentos deduzidos da hi5ttlria eon­
slllte-se - PrinciplOs hi 'toricos compilados para servir de
preliminares nos Compendio~ de Direilo Natural, e Dirf'ito
}'uulieo -- pelo A.

(I) .La poJygamie, adOpléi! ou perrnise dans quelques
DatiolH, est, d' apre3 la, nature même des chosf's, uu abuJ
tyrannique, illtrotluit par uue Juxure dfr~l1ée & justcment
prosclÍt par les loix pIns raisoDnnbles. U lIe seule fernme
doi! SidEre nux uesoins de lout homme gui n' E'S't pas IIU
t1ébnuebé. Vn mari pCllt.il done pnrt gel' ~(,n crem éga­
lell)el~t "ntre pl{)sicurs fcmmes à la l'oi,;? Ne rend.il pas
malhenreu-es toutes cclles CJII' ii neglig ? Sen . errail Oll
son harem ne sont·ils [ln- exposés :l. des lrollbler COlllinll~ls?

D'!ln autre côté, ce tYl'an peut.il être sincéren1<tnt niUlé
par des caplives uont ii st lc 'eolier, & <111' ii oe regarde
que comme Jt.s instruments de SOl) pi i!ir brutal? Les
'crr'li!s d' ori~nt I!e .ont ren'plis CJue d' esclaves tl 'l'0nfI'ÚeS
de sCi'llilllt'lltS> rle J aisoJJ &; de lUiliurs l dont I sages e ne
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No caso porém de poligamia não se pede­
ria executa." com exactidão o fim da Sociedade.
O pai, tendo muitos filhos, faltal'-Ihe-ião
as forças lleccssarias pal'a pI'ocurar-Ibes o
sustento, e a faLtul'-lhq-ia o tempo pal'a 05

educar; e tendo muitas mulheres devel'ia o
sco amol' conjugal dimiuuh'-se, e desta ma­
ueit'u falta." com o devido cal'illl19 a alguma
d' ellas, e mui principalmente com a devida
protecção (2)"

A poligamia, fluando é relativa ao ho­
mem chtlll1.a-se polygynecia; e se a mullu'L"
tem muitos mal'idos chama-se polyandria.
O Compendio fallando em geral da poliga­
mia jú demonstl'ou, que a polyginecia é
contl'aria ás Leis da natureza, e agora "ai
mostl'ar, que a polyandl'ia é ainda. muito
mais contr'lll'ja ás mesmas Leis, se é qlle
muito mais se póde aCCl'esceutar á execu­
cão das Leis.
~

-------
tient qll' à. des verro\!\:: la vertn, Jes sentiments du creur
peuvent sellls rép:\lldre eles ch<lrmes SUl' les nrouds du
mariag-e. - Mar. niv. Vai. 3. pao-. D.

("'2) O concubinato promiscuo produz grn.nde varie­
(lade de males, e não só tende para a corrupção, porém
tambcm para a ultima destruição dos individuas, e da
~ociedade. Dcstróe o a»l10r , c as ternas <lffeiçóes para
com o br::llo sexo, e para c.om a prole; dest.róe a hoa
fio e por isso fa7. nascer ciumes, 'llestões sem fim, Dr,
Har\lus, nas suas obsen'acões no homem dil -" a ver­
::onhosa e nojenta 1ll01estia' ( e militas vpzes fatal), 'llle
:lcol11pan\ta o vicio da Iuxllria, deve ser considerada com"
11m manifesto e evidente casli~o da Di ... illdacle ,,-. Os
clfeilos fataes desta molcstia contaminao até distantes p;e­
racões; e pó c-se contar como um dos mais scvéros ma­
los', CJ ue t em a raça hum::lOa. -- ftce's Cydopredia -- art.
ConcuLJinage.
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A mnlbcl' tendo muitos mnl'idos j,ímnis

~u )el'ia a qual d' elles pertencia o fnlctu de
seo ventre, a esp/::'cie humana apptu'ecia
neste valle de lagl'ill111.<l sem saber qnem lhe
devi~\ presta' pi'ote '~fio e SOCCOI'rO; c o
natul'ul e doce Dome de pai senno riscac10
(lo Univel'so, a Ta;a' humana tú,o snjeita
ás misel'ias perecel'ia no seo nascente estado,
( \ t'ja-5ie a nota l.a do ~. 132 inDll. )

~. 75.

D(]!Jac~ do Esposo, e da Esposa.

A uatul'eza, diz Cicei'o, estabeleceo a
\lniiio conjugal, niio só pum fazer a vida
aO'l'adavei eot1'e os mortacs, mas tall1b~m
~ ,

pura os enl'lfluecel' de muitas vantagens,
pois que fi nni5.o conjugal nos traz uma in­
finit ade de SOCf:Ol'l'05 e de bens, O gene 1'0

humano não poniu !))'OVCI' a todas as suas­
necessidu{ cs PO~" si só, c emquanto o ho­
mem p;,oeul'a no meio dos campos os me' os
neccssarios e ÍndispenSêlVeig da sua snbsis-
t " I' -enCHt, a mu neto pl'OClIra a consel'vaçno
dos bens ja adquiridos, e o ter j.í eOllJ

euiduc'o promvto t'lS viandas necc sarias ,
com que o homem l'cfól'(:e as Sllr~ t'o '('(\s ,
cxpcndidas no tl':.\balho com :11 ti I1J •. A n:'l.!n­
reza constrLllo o liomem Ie tai maneira,
qne perece tei'-lhe dado eH} purtilha r1 fOl'­

ça, a fi !II de elle snppol'tUt' o calor c o
:f"io, a fa r iga da$ "iagclls de tCrJ'i.\ e de
/lIUI', os tl'ahalhüs c excl"cicios nece sarios
ela ngl"icultl\l'a ao mesmo tempo que deo ~í.

lllul'her uma l'acllhiat e iil:lis tiUlida, e mais
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propl'ia para a quietaçilo, a fim de q e
el1a praticasse as funcções, e ncc'oeio do­
mesticas: O mesmo Cicero nas suas l'~flQ­

xões nos dá em geral, pOI'ém pe,.f ltame toe,
a exposição de ql1aes sejáo as obl'ig'< ções
do homem e da mulhel' no estado, o mi""o
conjug·al. Tendo o homem a qnalidade da
força e da cOI'agem, por uma Lei da natu­
reza elle deve vigiai' sobre a defeza e pro­
teci:ão de toda a fi:uuilia; e a mulher ten­
úo tambem por lH~a Lei da mesm< l1atB­
reza o dom da quietação, ella d ve ter
o cuirlado dos negocios domesticos, e1H~ deve
vellat' no conforto da mesma fami ia, e com
zelo tel' prompto. para o homem o uescan<;o ,
que elle necessita para recuj era.l' as or',~a

perdidas (1). Deste dons pontos ac'r" es­
tabelecidos pelo Comp~or ia póde.s ("zel' ~

que a sociedade conjugal é de!lir:ual, e que
o marido tem dh'ersas obriMações c1us d~\

mulhel', e que tendo a pl'uteccfio da tamiiia.
a SPO cuidado, tem sobre ella um perfeito
impel'io; porém :\llalisando-se hem a defini­
!tão de união c@nju~al, vendo-se qlle o mll­
tua consentimento é uma pUI'te essencial, e
vendo-se ql1nl é o fim (Ia sociedade, se de­
dliz uma perfeita igualdade, e não precmi­
nencia.; pois q~e tendo o esposo e a es­
}J0sa iguaes direitos antes da convenção, (2)

(1) Cahanis VoJ. ~. pago 324 u6qne 329. - Vejn-se
J ..r. Pagéll, Princip. Gcn. du Droit pont, pa.g. 2 D

(9) Differences qui existent entre i' homme et la
.femmc. autres que ecl1es des parties génitnles, le plus
arquée~ , et ce qni 'en resulte. Ca1.Janis VaI. 3.

p g •. 297.
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e unindo-se nesta s'ocieilade pOl' expressa
\'ontade, sem renunciarem os mesmos di­
reit6s, elles expressamente J'econhecêrfio,
e estabelecêrão eotre si a mesma ig'ualdade.

O homem pelá dom d[\ força., c da co­
I't~g'el\l, é mais pl'opdo paJ'a vigiuI' sobre a
(lefezl1" e con 'en:ue5o oa familia, tambern
a mulher é mais pr{)pria pUI'a vigiaI' sobre
os bens domesticos, e zelar os bens já ad­
~uil'idos; do que se ~egtle flue, não obstan­
te sel't~m e tes dOllS fins diversos no aeto,
elles nilo o suo no resultado; e a h'óca, que
o homem faz coro a mulher d' estas obri·
~aç'ões, faz nasceI' a me rua igualdade, e'
iguillôade., que de necessidade de'Te _existil'
na união conjuA"ul PUI'a, se conseguil' o seo
fim; sem que o marido debaixo do Vl'etexto
de protecção possa j.í.mais extendeI' esta
mesma pl'oteccão ti dominacão ele violencia ~

de desrl-OtisrrlO', e de t'yl'an~ia &c, (CabanL
Vo1. 3, pa~l', 304, ~:.5, e 3ó]. -) (Sous
le régime bientaisant ele l' égalité, sons I in­
flucnce toute-puiSs8llte oe la l'uison publi­
que, lib.J.'e enfin -de tontes les chalnes dont
]' avaient chnro'é les nbsurdites politiques,
civiles, 0\1 supel'stitieuses, ét 'anger ti toute
c.'agération, á tout enthusiasme ridicule,
l' amour Sel'3 le consoJateuJ', mais Don l'ar­
bitt'e de la vie; ii l' embellira, mais ii ue
la remplira point. - Cabanis Vo.1. 3. pag,
362). (3),

(3) L' autorilé muritale, :lms\ que tOllt autorité sur
la terre • n' e t fondée que 5111' les avanta"es que l' épOllX

e~t capable de procureI' à eelle a\lee qui "son 501 t est lié,
SI des loix injuslt:s, ou dei u.ages. peu raisonables J ont

24:
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§, 76,

Do Divot'cio,

o divo.I'cio. pal'ere de· arguma n aneira
repugnar ás Leis da natUl'eZé\, pOÍs q,ue
}Jarece I'epugnal' aos fins oa uniHo conJu­
gal. Um fIos fins da união- conjll~al é 3;

con5ervl\~ão. da eSJleei humana, para a qual
o Compeodio .ia mo h-ou sei' necessada a·
anião de fOI'cas do marido com a mulher,
l~elas quaes' elles augmerrtão seo patl'imo­
nio, e o põe em estado (Je podei' cOl1sel'­
vaI' n prole; ora um vez que se desliga
o marido da. 1I1l1Jhel', uma vez C),ue e des­
fuz a união conjugal, torna-se ta-mbem des­
feita esta união d'e meios, e lJ0l' conse­
'}uencia !la de faltar o J'esultad'o;' e ou l\

pl:ole ha de perecer, ou ficando uAid,a só no,
marido ou á mulher, um d' elles não ha de
podei' cumpl'ir com exactidã9 os preceitos
da natul'eza relativos ao amor paternal.
Porém se adrnittirtrlos que () dh'ol'cio só·
póde ter lug'ar nos dous casos, que fazem
a base da definição de união conjuga.l,. eu'

--- ---------
ailj ugé, chez quc:Jques peupleS , au mari uo pOUl'oir illi.·
milé, s' ii s' est trop SOllvent :urogé le droit d' exercer
1\0 empire trop dur, l' équilé natllrelle coudamne ,as'
lIsages & ces loix, met au Iléant ces droits ("o'rnme BVl"
demll1 ot USlH]1Ps, & d"accord avec I' humanitg, elle ao:
nonce aux époux q·ue l' alllolité déCérée par la n~ture :J.

J' homme loin de 11I~ donnel' le p0uvoir d' opprjnler 0.11

d núl1tl'aitcl" 5a Cemme, & d' en fuíre une ese\ave rl'ohli­
ge à I' aimf'r, a la dét~rtdre, à la garnllLír, des dan­
gers 3uXqll Is ~a faibll'sse la forceroit de sucGomuer.. ­
1\1ora1e Univendle Vai, 3. pag, 3.
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tã:o parece-nos, que jamais elle é l'epugnante
ns Leis naturáes, pois que no primeiro caso
não bnvel'á nunca união de meios, e no se­
gundo não ha~el'él a pl'opag'ação; e por isso
() Compendia estahelece como regra, que
o divol'cio so pode ter lugal' (llH\ndo faltar
'O consentimento mutuo, ou quando faltar a
aptidilo para a pnJpagação, De que serviria
-com effeito a união do homem com a mu­
lher quando faltasse o mutuo consentimento?
Em lug-al' da amizane paternal os esposos
olharião com indiffCl:rença para os clHll'os
objectos da natureza, em Iugal' do amol'
conjtl~aI h(H'~I'ia o óflio; e o marido e a
o\\) ulhel', em vez cie pôrem todos os meios f\U
sec all'ance pal'a uugmeotar o patl'ill1onio,
·ou estado de familia, elles pelo contl'f.\l'io

- pOl'iíío todos os meios ao sec alcance pal'a
dcstl'oil' e se mesmo patl'imanio, e!ise esta­
do, que aborl'eciáo, e odiavão, 6 no qlH~1

\'Í\'ião 'em coacção (1).

Cl) Tonte occupation ulile lui parolt odieuse; s
maison lui devient insllportable; ii lui faut 1I1l tourb}lIon,
une dissipation perpétllelle ponr i' etollrdir SUl' leI; repro.
ches de sa conscience & SUl' ses chagrins dome"tique~.

Ses folies dépen es se multiplient; les enfanta equivoques
qu' elle donne à SElL1 mari. sout totitlement négligés; 1Is

i)'eprCJuvent jamais les ClHesses ou les tendres sollicitudc3
d' une nlere évaporée, que d' ailleurs ses vices rendroient
toll/emeot iucapable de leer formei' le creur & I' esprit.

Des époux désunis par le caractel'e ou par le vice
ne peuvent pas mettre, dana \' edl1catioll de leura eufaots,
cet aecord, eetle heureuse harmonie des sentiment! &
des préceptes, Récessaire pour les faíre frucLifier. i

. P UIJ, des parents est vertueux, i' i[f1prlldence, I' hu.
meur • & I! exemple de. l' al1tre reOllronl à tOlll moment sos
le~ol1s inutiles, 'Vil pere déréglé peut fru~trer par soa

24: ii
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Faltancl'o a l)l'opagação, e sendo e15ra

falta por defeito de aptidão dos contrabentes,
(2) se segue necessUl'iarnente a ina:ptiuflo
da sociedade pam tiral' o fim a que se
PI'OPOZ; e não podendo-se til'Ul' e te fim, da
que 5el've a mesma sociedade? O fim do
casamento é a propagação, e a coo e.rva­
ção na es ecie humana, -logo pois que o
mal'Ído 0\1 a mulher tem um defeito, pelo.
qual não póde propagai', ou conserVlU' a
especie humana, de que serve tal cas~­

m nto? Ou como ser;o os sacias abriga­
d'os a continuai' na mesma sociedade uma
vez que se não possa pl'eencbel' o fim.
(-leUa? Nestas mesmas razões está o adol·
terio: I'f\zóes expen.(!'idas nos dais pel'iollos­
linpra.-

Devf!res dos Pais pm'a com, os' filluJG.

É evidente, que entre nós existe uma:

exemple, tons res soios de la mere lo. plns tcndre. Une
fetnme Jégere, l'aine & san9 cOllduite, peut déranger à.
cbaque iostant tous Ies ptojets d'uo mari raisonnable snr
ses enfants.

Voilã. comment les- désordres des époux, apres nvoir
buooi d' entr' eux la' concorde, influent ell~ore de la fa­
~on la plus terrible SUl' leur poslérité; celle-ci, dcsti·
tuóe d' instl'uction & de bons exemple5, oe manrJllera pas
d' imiteI' à son tOUI' les déréglclllents qu' eIle a vu pr3li.
quer à ses parents. Tels sont le effels déplorables ~l1e

prodlllsent dans la !'ociété la gala11terie, la co uclterie,
,les iufidélités que ql~elques morali~t s relâchés ont trailées

avcc tallt de légé!'eté; tu'Odii que I' on en voit li (out 010­

rnen.t résulter . ues· mariages malheureux, de~ ferlunes dis­
sipées, ues eDfanl~ qui se trouvent corromplls dàs l' âglt
le p1us teudre. -- MoI'. Univ. Vol, 3. pago 23,.

('2) Exemplo -- impotencia &c,
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vaiaaile, uma inclinação natural pal'a augm('ft.
tal' a nos a _especie, e amar a nossa prole;
é desnecessal"Ío entl'al' em argumentos ptU'l\

mostrai' estes estimulas da natureza, pois
que sendo co-cxistentelõ com o DleSmG ho­
mem, sempre exist.Í1'ão, e hão de existil'
emquanto dUl'ili' a raça humalll?' POI' mais
que os homens tenhão tl'iibalhndo por que­
rei' demoustl'lu', ql e aqt1elle amOl' não pro­
veio da natlH·C7.1\ do hOlw,tn, mns sim óo
habito, eIles nada tem poditlo consegui I' ,

pois que os espantosos @xemplos, que nos
appresentão, só nos mostr'ão que a raça
humana exi te degener'arlu pelo peccarlo de
Adão, e que muilas "ezes o homem ati'o­
pelando as Leis da ll'leSIl a natureza, e as
suas in linações nattll'Ues se deg"arla da
sna especie, e se tÓiTlU um misero bl'uto.
A I'uzfio humana nos mostra que nós (le­
vemos amai'· o nosso semelJHlllte, e isto é
uma das IJeis da natureza gl'avar1as em no S{)

~ h' b' 'IcOI'açao, ora se o omem e o I'Ig<H o a limai"
o sco semelhante, Oll igual, como deix,aní.
de sei' obl'igndo a amai'· áquelle a quem l d"o
o me mo sêl'? Se 1>eos ~1'ê1 VOll no cbl'ação
do homem o preceito oe .Ju ·i~·pl'l1den('ia I,J~l­

tUl'al, pelo fJual elle denl am~I' o. ÇQ. t)I'O­

ximu, como é rtt~e () mesmo Deos ofto ha­
via de gl'nvur tumbem no coracãci '<11) mes-

I ' '1" ., ,mo }Ornem o amOl' a Slla pro e, f1u;e e !'co
proximo, produzido rio seI) eio., ' .da Slla

cal'oe, ou para· melhol' dizeI' pc l'te das slIas
pl'opl'ias· entnmhas? O COMp 'ndio I t6J~ná" la

: repetir, que 1:>01' mais exeiDI)10. , e p'Ol' rit~\s
1 ' ~ II r

caso', que SP- pl'oduzlto da f'alta de. arnot'
putel'oftl, e' de -cnleldade .'-para' ' co:m· ,os I fi-
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taes exemplos e casos s6 servi~

para provou' quanto os homens se
apar·tacio das Leis da Natureza, do
da I"a~ão (J).

(l) Comhien ne I'oit-on pas de peres lransformés
flil L)'rans, qui oe regardllllt leur enfnots que comme des
cH;luI'es, destinés par la nature à se onmcttre sans
léscne <l. l()lIrs caplices despotiqlles? L~s aveugles s' ima.
flinelll dane que flour avoir donné le jOLlr à d s etrcs qu' ils
doil'Clot aimcl', ils ont acquiõ le droit d' en faire les jouets
<Ie leul' humeur &. de leur volonlés arbitrairc ! Le oom
de perc, qni renferme I' idée de I' alfection & de I' inté­
)êt lto: plns tendre, est-i I donc fai l pOlir ne pl'ésenter à
l' esprit d' LIli r:nfaut flue I' idéc d' Utl mattre im iloyahle,
Jes coups duquel ii ne r IIt se défendre? Peut-on dODnel'
le nOIll de pere à, ces ambitieux, injustc· pour t u, ICllfs
cElfarns, f] ui les sacriflent cr ellel ent à la fortune d' un
ainé, SOI1S prétexte qu' iI est chargé rle S\Hltenir dans le
monde la splendeur de ,a famille? E, t-il une uarbarie plus
féroce que ceUe de ees indignes parenl qui, pOlir mieux
uoter une fiUe, f0rce'lt sa sre Ir à. se coudaolUer à tine pri­
son perpétuelle, qu' elle arrosera toutc 5a \'ic Gle es lar.
mes? Des êlres de cet affreu:< C:lraclere oe peu\'ent point
<~tre l10mrnés dto:5 parents, ils ne méritent pas ln 'me te
110ID d' hommes, & le loiO( devroient 6ou-trJ.irc leurs enfants
j'nf'lIrtonés à l1ue autorité dont ils foot un abus si di.
te table.

e' es SUL' tout dans l' établissement des enfants que
- Gles p~rents déraisonn bles font ouvent paroitre Ipur
- r RI1f1é: gllidés comrounément, soit par une a~arice SOl'·
-di e, ,'oit; pll't ln vallilé. vou ne les voyez guere con-

su!J:cr !I?S inclinations de leurs enfants, Nous avons fait
• ~e'r;larq~~r ci-~I~~, IJt' le ,con é,~ucnces déplorables de ce~
I n\âl'l:l"'e'S .doót 'I' itltérêt 5 ui f rmt les tristés mreuds &
J'tll-fn tI is' époux, sont les vicLimes: mais oli I' on voít prill­
'ei ~1('FIl;1:4nt édater la dllreté de~ parent , e'e t lorôqne
IP~r rh~~,&rd, • séduits par l' amour, leurs eufants contre
,lllur, .1J1'é ont e,lI h~ maljl,eur de ,contr'1cter one alliance:
?'pôf/l' t 'r;' ces parents Implacables pardonnent rarement

n~trlrÍiép'\'I\;. de 1101-1' autorité; an lieu <le s' appaiser <lvef: le
~.i('Rlp'" .tl)Qubliet { dp fau,te.s s;ms rem dI:, vous les lOyez



[ 191 J
~, 78.

É evidente, qne a natnreza deo a
Pais um pod I" lHltul'al sobre eos f, lh ;,
pal'a lhes mostrai' os meios de c'onseg ii' o
fim da ~ \la creaç·río, nuo só physica n.1'\5­
mOI'almentf', A especie bnmanl\ na llU in­
fau('ia nas e em maiol' mi eria 00 que (]lJal­
quer outl'O animal (MoI'. Univ.·' o . - 3. ­
pag'. 43. Buifon. Rees's Cyclopredla al't.­
dano - ), e este facto d tel'minado p~]H.

Natureza Natul'ante mostra aos Pnls a obl'i­
ga<;ão natul'al de prestai' a 15eos filho o.
SOCCOl'l'OS physicos, sem 0<; quaes elles COl'­

J'em cel'tamente perigo de perecer, <.) ge­
nel'O humano !'lesce com ~ptirlão (lc I'aúio
porém não nasce com a razão e elurecirlu.
Este facto da Nature'IJa Nnturante mostl"\.
aos pa.is a obdgação, que tem, oe dh'ig-ir, e
de fuzer cult.ivar a~ faeuldaoes intellectunl's.
ele seos- filhos, a fim de elles clJegal'cm á
perfeição, a que os uestinou a II e;'I1ll. Na­
tureza Nutlll"ante, e d' esta man ira alean­
carem os fins- oa sua existeD('ia. D' esl 'f;

principios se til'~ a. necessarií.\ COI,)c1ll'lHO,.

quelql.1efois pousser leur afIreuse vengeance p~.r ti r- J:i le
tombeau, &, par des cxhérérlation illllln.úines, elevou r
leur propre sang à la mi (~le & :ln dé'_ ·prir.

Le' creur d' Ul~ pere denoit·iL jamai' éLie ferll1{! pOlir
toUjOlll'S à la pitié? II n'y a que le vir· i'I1COI h l ;lfle, 011
le crime endurci, qui pui sent alltoris r sa Var ialité' pOU!:
Iles ellfants; s'il eSl I' aut ·ur de leur :lsit'llce, ii .( l'
uoit le bon.llcu r à tOUb..
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~e qllC os infantes são necessdl'iamente erl""'
h gues peln Natureza Natllrante á absoluta
(I) rlisposiçfío df' eos pais, pois nfio tend.o
.·lh~' a slla intellig-tmcia de envolvida pal'u
poderem conheeel' o bem e o mal, lhes
fnltu a base essencial do exel'cicio da sua
liberdade e vontade ( moralmente fallillldo ) ,
e esta falta de libel'llane e vontade é o que
fórmu a disposição ahsoluta acima referida:
r·esta-nos a~ol'a demollstl'ar até que tempo
deve dUi'aI' este por/el', poc1.el' absoluto, que
() Compenclio dá aos pais solwe os fi h08.

E.;tabeleceo {) CHm pe:1Clio corno fllllrla­
mento a falta de libe,'clade e '-O!ltad~, e
pstu falta de conuecimento do bem e do mal,

oe debaixo (lestes U'lf~SmOS pl'Íllcipios o Com­
pendio tambem estabelere como regl'~, que

(l Ln ri~ueur injnsle & d'placée oe fuit que des
csclaves tl'croblnnts, ou eles rebl:"lIes. Tout )lere, que la
Tai 'on guine, doit la mOõ1tr'er à ses enfanl', . Irs f'Orce1'
de reconnoUre lJu~ ii les punit jllsternent. Vn gouvernrment
1'lrhitraire ou tyranniqlle prorluit I en petit, dans les fa­
milles les lU mes inconvélli IItS CJ!" ·dens le grandes 50­

ciÍ'tés: nn pcre de famille, flui 'ellt régller eu despote
sur les sieus, gOllverne per la terreur, & ne mérilera
jamais l' llnectioll de ses ~uJets. Des parents ont la folie
ti' exiger que leurs enfants, d:H1S. Ull âge lennre, aient
I('s mêmcs idée> , les mômes amuSclllents, les memeii
l;oUts qn! ell". 1\ e~t a sez rare quê les enfants aieot les
i,·clir aliolls ae lellrs peres, parce ql~e ceux.-ci oot eu
. oin·, pour I' ol'uin"ire, de les faire beaucol1p soulfrir­
pour les rendl'e conformes :1 leurs propres falJlaisies, &

.11' ont rait 1'rellement que les degollter. - MoI'. Uoiv.
Volo 3. png. 57.

A' vi -ta destes principios já o Leilor vê, que o
(~I)mpenrlio está bem longe das idéas dos antigos J~ gisla.
(lores Romanos; e outro.&im deve conhecer que á pala.
'Ta ~ Illnolu.a - se deve unir a palavra - racir;lDal,
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logo que a prole tivel.' libel'dade e vontade
;( rnol'a.lmente. fallando ), ella recnpéra uquel­
les direitos, que n D' tnreza tiilha conce­
dido a seos pais, Logo .que o homem se
·llOssa chamar racional, e que, se possa dizer
vi,,'o ·para a con,ivencia ou sociedade dos
·rnais homens', pal'ece que csté direito ne
cúacção, que os pais tinnão, cJe_ulJpare e
por uma Lei da mesma nutUl'e~a, Lei abso:­
luta, . e gl'avacia nos :t>ol'ações de todos os
JlOmens, isto é, 0- homem é lh-l'e (lhrre
moralmente), O CumpenJio por' m tambem
estabelece como regra, que não obstante as
Le's da natureza fazerem cessar o pnc1el'
patel'nal naquelle tempo, com tudo as mes.­
mas Leis natura~s tem gta 'lido ·nos côra­
cões dos homens o pl'enaito sag-l'ado, e eter;­
~o, de que os filhos devem s'émpl'e ter res­
peito, e· vencl'açfio para com seos pais:,
:Co.mp se de~onstl'.at'á no §. 80~

~. 79,

A que pontos se póde 1'eduzÍ1' a educaçuo da p'}'oi~

O Compp.t\dio estabelereo, como fim' rla.
união· conjúgr 1 a con:{'I'\",H'ãv . (.H\ pI'pIe, e
esta c I)ser\' ~-i) anto d~l ·prú'te l)hysi.ca',
como (, paI' l~Oi" -l; é p·órtanto t\ reunião.
d' estas pal't~·s· fll' fah o objecto da edu-
.ca~ão, ( )\'e.'us Tol 2, 'pag', 575, e 576.'
Cabanis V , 3. pa~,. 98.) . Edl1cacão no ri,.
gOl'OSÓ seo .i"lo'·do Direito NatUl'al' nada mais
é do que a dit'ecçao das '~cçõeg - racionaes
,d.o hom~m ·DI;> e tudo da infal)cia, ~ fim
~e. que. e.stas . 'l.C~~õ~s· .s jão .taes, que J'epr~l'"
.. '25
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sentem á n9-ssa almR um' bem, ou nm mal
loeaI, cujo bem ou lDal real, tõrome as nossas
paixões, de sorte, que se tÓI'nem virtuosas,
e con vi ventes, eu. lugar de "iciosas, e de!!i­
tr'1fidoras da raça humana (1). A eoueaçâo

(1) V éducation est l' art de modifier, de façorr­
Der, & d' instruire les enfallts, de maniere à devenir des
hotUmes utiles & agréables à leur patrie, &' capables de
ie procureI' le bonheur à. eux·mêrnes.

" II est, dil Théognis, bieo plul facile de dOlln-er
" la vie à un enfant, que de lui àonner une beIJe (tme."
C' est ce que l' éducation doit pourtant se proposer. '1'out
a.d~ nous con~aincrc que l' homrne n' apporte en naissant,
DI bonté, ni méchanceté: ii apporte la faculté de sentir
ses besoins qu' iI est incapable d~ satisfaire par llli-même,
des passions plus ou ft\oins vives, sUlvant I' organisation &­
le tem2érament dool la nature I'a doué. EleveI' un eo­
fant, c' est se servil' de se~ dispositions natllrel1es, de
~on tempérament, de sa sensibilité, de ~es b~soil\s, de
ses passioos, paul' I.~ modifier ou le reodre tel que l' 01)

desirt:: c' eat lui monlrer ce qu' ii doit aimer 'ou crain­
dre, Iui fournir les moyens de l' obtcnir ou de I' éviter;
c' est exciteI' ses desirs pour certains, objets, & lei répri.
mel' pour d' autres, Les passioos bieo dirigp~~, c' esC
à-dire) réglées d' une façon avant.ageuse. & p9ur lui-m~.

me, & pour Ies autres, conduisent l' enfant à la Yertu;
ces passions ahandonnée~ à leur fougue J ou mal dirigées ~

les rendent vicieult & méchaots.
Vo tUoraliite célebre (.Helvetius de l' Esprit dis.

courll 3) a cru que I' éducatiõn pouvoit tout fuir ui."
les hommes, & qu' ils étoient toU& également liusrt:ptibles
d' êlre moçlifiés de la façoo qu' on desire, pourvu que
}' 011 sGt mettre leur intérêt en jeu. Mais I" expérience
110US prouve qu' iI est des enfaat.. , dana l' .me deegueIs
on t1e peut allumer aucun intérêt puissant: iI 1'0 ea' qui­
n' aiment rieo forte~nt: iI en est de till'lides & d' auda­
cietlx: il eu est qu' ii faut poosser, &~d) autres que l' oa
peut à peine relunir: ii en est qll' nn naturel atupide-,
une orgllnisation fàcheuae, un tempérament rebelle reo­
dent tres-peu sllsceptibles d' être lJIodifiés. Nous "OYOM

0.es ames volatilell & légerea l1ue l' on ne pellt. aucune.-
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das dl1as partes acima estabelecidas v~m i'i.

~er quanto ~ La, fa~er gozar a prole de

ment fixer, tandis que d' autres sont tellement engourdie S

.que I' on ne peut les animer par aucun moyeD,· C'.est

donc sr. tromper, de croir.e que l' educaliou pUl5se
tout faire dana l' homme: el1e ne peut qu' employel;
les materiau~ que la nature lui présente; elle ne peut
aemer avec slJcces que daas un terreiil préparé par la.
nature. de façon à répondre au.l soius que la. culture
\ui donnera. (O Leitor deve combinar esta doutrina 6loro
.aquetla do Capitulo 2. 0

)

La premiere éducation s' oecupe ·principalement à fa.
çonner, farmer, fortifier, le corps de Pe.nfant, lll·i ·a,p.
prend à faire mage de ses llIembres. l' habitue à. rég,\er
ses besoi.ns, réprime les' mou.vements àe ses pal!sions. lors
qu' elles se trouvent contraires à son propre bien: cette
premiere édllcation 'modifie déja dans un enfant ses fa•
.cultés intel1ectueJles, d' une Caçoa gui souvent influe ~ur

Ie reste de 5a vie. Les parents .ne parolssent pas fatre
assez d' attenlion à .cette premiere partie de l' enfance ;
,on l' abandonne ,à. des I.lourrices, puis à. d.es gouver.·
Dantes, qui eommencent par remplir Ies esprits de Ieura
élevea des craintes, des idées fausses, des vices & des fo­
lie~ do~t elles sont imhues elles·mêmes; entre Ienrs
-mains, un enfuot ~Olltracte l' habitude du meosonge, de
la fausseté, de la pusillanimité., de la l?;ourroaudise, de la
mollesse. Tant.ôt gàté par des eares&es & flatteries, tantôt
.corrigé mal.à. propos, ii se tr,OllVe déjà rempli de passions
.opioiàtre~ qui n' ont pas été c~mbattues, d' U!lC foule
,d' errellrs & de préiugés tenaces , qui le tourmenterout jus­
qu' au dernier soupir, & ,que la seconde éducalion, quaod
-même elle sero'it plus r.aisooElable, ne pouna point déraci,.
lIer. Les p,'emiers momeots de la vie, que I' on 8églige
trop communément. mériteroit une attenlion particuJiere;
ils décident quelque(ois pOlir toujnurli du caractere d' ,un
enfant. Platon attribue la decadcnce ou l' empire de Cy­
-rus tomba depuis sa mort, ;À. 1· éducatiou de ses e.nfants
connée à des femmes, qui flattolent leurs pa-sions nals­
f;antes ,& ue leur jospiroie-nt que des ver1us dignes d' d­
leso - Mar. Uoi•• Vol. 3, pago 69.

Voyez Mably de la Legislatioll pago 230.
~ ii
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uma saudé "igol'osa eXelt' n ') as suas fa-.
culdades plJysicas, e diri,dnc1o-as com lU
estudo pl'udtmte, e el1\pl'eo'o COI \ enie/lto ;
e quanto á 2." conduzÍl' pritrleiralH ute a
acção, que fóI' na a razão, gal'antindo-a da
infl~e~cia dos p,ejuizos, e de todos os des­
pr'ezos pel'igo.sos das Leis da natureza; ga­
rantindo-a contra todos os abl1sos dos es­
timulos uatl1l'aeS, que devem . cr nW'ulados
pela mesma razão: em segi.mdo lll~ar fll'e­
sel'va-la com ig-ual attencúo da infll1eneia
dos m<los exen1plos, e 'J'epl'imiJ' a-quclks
actos t ·cuja repetiçfio lhe póde ""Oi'11ilt' 1.\ i­
tos noc1\'OS, e paixões viciosas; jnspil'ar-lhe
con inuamente as, I'lladeiras no('óes do bem
'e do .mal; e 113S quaes ella de've fundar a
sua con tante vontade, a filU de seguir um,
e e\ itêl!' o outro; fin"lmente deve pI'ocm'a"
por t()c!os os m io que a pr )le sinta as do-o
ces aff'ec~ões, qlle 5.0 dote' da natUl'e'za, e
esta sensil..lili Jade pl'eciosa, qne é () fó o d< s
gnmdes vi"tuc!es, e das grandes ac<;ões d()
genero humano. '

~. 80,

OÚ1'ígação dos Filhos pm'u com os Pais, _

A riatul'eza é a melbol' me tl'a para
--------------- ----

L in:;truction est la plus sure g rantie de la soriété;
c' est eHe 'C]ui lui falt c(lonoitre ses droits et les d vuir:!
qui ('n llécoulent; c' est qui a til é les h0\1) 111 5 de I" taí
d~ sP'f\'itude d1\ns le quel ils ont lang'ui pendant le ié­
de d' i"lloraoce; c' est elle qui arrêter'l .talljours les 1""0­
g.J:t." LI II de5potisme et le rnyages de ,l' anar<:hie' <:' E:Sl
pile qui c1émasquF'rfl l'.hypocri-ie, mettra uu terme <lUX

fureurs c1u fanati~me, élt:illdra le f!am1~eau de la d'i corde ,
~clajr"ra Ips uumai'ns SUl' leu' véritabl's, intérêts, &c, ­
Duou.aut - pag, 1\)(;), n)it. 1.,.,
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nos (léil' lirões so JI f' o amor fili 1; S ln' 8

SOt;('OlTO tia "ó" lll..Ulana, sem nc( sbida( e
das Sé; llCias, sem fOF\'a, !rJ'l1 ma.· estran la,
('lia inspir.l seeretan: nte no corac;ão la mo­
delacle a tCl'tlUra, que devem a seos pais;
inrdiz <lfJl1clle, que ueces j"a ele uma de­
mon~t .. it('ã.o da existencia do de\'êr filial,
paru filie l'eeooheça a necessidade d' e. ta
ObJ'jgH\~áo! De que seI'" um trat·ádo de
moral, ele que ene a in 'trucçfio das Leis
Dutlll'iles, sobre e.:te ponto., a um 'ente de;.
pnn'tI ri o , 00 est'llpic!o, l'ujo coracão nãu é
humano, llHlS de fél'f\? Logo que' o homem
é UlIl vCI'í1adeiro ente racional, elle reco­
nheee, que aquclla obedien 'ia foi a ·cáu-.:a
da la perfl~i\·r!o, I O/" que foi a. cáu a de

Ue conheceI' o bem e o mal relati\-o ao
seu estado; Ile reconhece, que aC'Ju lla
obedieneia foi a CéÍ.u a. de elle tel' l'UlI1PrlC),.o

Ulll dos fins, para o qual a Naturez~ _ ;<1­

tu!'no te o lançoH no U lli n~-r o; (1). e como
dei.·c.ll'á pOt" tanto de ser ;grato ti. 'UIll Fi.o
gl'l nde fa\'ol"?" E como. porlel'ú 11m {jlh
seI' ~I"ato ,.\ seo pai sem elle lhe- pl'C tat"
l'eSI t'ito, e "enera~'rto? O homem uão ó·]'
con!Jeee o d :5envolvilllento das uns fncllI~

darles mo!'aes, e pbysit:n.s, nlt' l' conhece
tambplIl fll.e seos ILds forfío 9 que JlH~

sub'lIinistd.dio O' ,o('cor.ros l'l('t'essi:ll'ios pa­
ra e ·ta lI1e:'illél pcrfei :ão ( physíCtl ); SOéCOI'­
J'OS em os <lllaes clle pe!' cel'ia; ora 'omO
poded. t~xislil" Ulll ente I'ariana I, qne reco­
llheceudo este tão graudt:: fa,',ol', se n=i.o

------._------------
,(1) - AqueJla obediencia - é rclntil'G ao. ~, 78.
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se não deHbére a paga-lo? . 'Qual sel'á o fi;;
lho que não alimcnte, e que não preste'
todos os anxilios fi cessarios á velhice de
8eo pai, a qu" o- f<\z depender do, filho,
bem como o fi~hu foi del'e1lóente do pai?

§. 81,

Devi'reg perfeitos, e imperfeitos.

Os devêl'es e direitos, que ligão as fa­
milias entJ'e 8i fazendo o estado de convi·
vencia natural, se dividem em rígol'osos
ou perfeitos, e menos l'j~orosos ou menos
perfeitos; os pr'imeiI'os são implicitamente
compi'ehendidos na seguinte maxima - O ho­
IDem deve-se abster ·tie far.er (\OS outro»
aqllillo, que não fluer qlle os outros prati­
quem para com elle~. Os segnndos ou os
Dlenos "perfeit.os se comprehendem tambem
implicitamente na seguinte maxima - O ho­
mem deve fazer aos Outl'OS todo aquelle
bem, que deseja que os outros lhe, fação -,
O Compelldio' chama os primeh'os rigorosos
e perfeitos, pois que as obrigações, que
nascem d' estes direitos elevem sei' I'igorosa..
mente cllmpl'Ídas, e ohsel'vaduo::; aos ~e..
gundos chama menos perfeitos, porque as
obrigações, que nascem d' elles posto que
s~jão essencialmente J'ecom endll.das pelas
L~is da natureza ao Genel'ú hpmano, com
tndo como a mesma recommencla .fio não
tem o caracter de Lei em (IUanto" ás cir­
cunstancias, quantidade. qna!irlafle. modo,
tempo &c. os homens nrío tem direito rig-o­
roso de ~s exigir, llois diffel'ente é o dar
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-uma somma ou flmmtia de prata á aqueIle
.que a emp.'cstou, Ot~ dar esta m,esma· quan­
tia' a um desgraçado, que riada~o.ntractou

~ornnosco, Dev-o- pagar no dia dez do futu­
ro mez dous alqueires de trigo, esta obri­
gação é perfeita, quanto ao m.ado, quan­
tidade , &c. &c. Devo dá.' esmola, esta obl'i..
gaç50 é perfeita, porém piu'a cumprit, a
mesma ob.·iga<;ão devo conhecer as. minhas
cil'cunstancias, a quantidade. que devo dar,
e como &c, &c. , Perreau ).

§. 82.

O.fficios menos perfeitos do estado 8"cial na­
tu'ml. (Jieja-se o Cap. 4.° in 111\illC. )

;Respeito lJa1'a oom os fl"elltos.

o homem por urna Lei da natureza não
só deve pagar respeito e veneração a seos
pais, mas tamhem aos homens anciãos, ás
mulheres, e ás cl'iancas. O homem é um
ente dotado de aptidão de razão, e tem a
Lei natural,. flue lhe determina que se
-deve apeJ·feiçoar, esta pe..reição recabe so­
bre a exactidão do conhecimento do bem,
e do Illal, e sob,'e o vel'dac1eit'o limite nas
nossas necessidades.' O Compendio já de­
1nOnstl'ou, que os pois tem obl'~g;ação oe
diJ'Ígir as i1c~'ões oos fiihos a fim de limitar­
as suas necessidades, e dar- lhes as noções
Terdadeit'l\s do bem -' e do mal; estas no·
ções porém" que dependem mui principal-
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mente dos exem. lós de nossos pais (l), de­
pendem' igUliln1el'lte ;d S' exemplos dos mais
llOmens,"que n:os' Cl31'(''''O; e ~omo os velho
pela experiench; e p-elo resultado dos seos
tl'aoalhos; chegão 'S}'mln'e a uma maio)' pel'­
.feição do que' () 1.0 nem no estado ria sua
llJ'ocida6C', os ~~<elbp os, que el1- s nos pl'es­
.-tão, vem ' se1'Vh'-nos ôe báse na dil' ccão
'oa nossa 1'(tz5'1, c na nO~'n'(), que f, I'rna,~)os
(lo bem, e do a], vcm a Sel'Vil'-nos de
guia pal'a, l'At'rtltm'! -os UTI1 dos fins da na~
t ' c • ~ ]ureza, q e a no<;sa pCrlel(~aO; OI'U sene 0
os velhos nl)ssos gllins. seoilo seos e_rem.,.
pIos uma <iii' 'çfo (a nossa pel'feiçfio, nQs
devemos SI. 1'·IIH'S gl'atü pOl' este obsequio,
e- obseqnioatlll'td, o qual deve sêl' ·paO'o... ~

com aquclla v{'nenl('ao e l'espeito, que os
seos mesn10S annos nQS fazel1i sentil', .

. §. 83.

,Pevdl'es me~ws pe1feitos, blt 'i'espeito pcwq,
com as mulheres, ,e.m 1'elação {to ~stadu

CQnJu,gal, / .

.'

., .b Compendio já demonstt'oll que as In!!l­

lhel'es fazem parte da .nossa felic.idade es-

i ......-------- ----;---:--.--- .---,------
(1) L' exemple .dcs parents, com"Je nous l' avons

fait sentir, cOlltrib'uc SUl' tout à. rendre leurs enfant 'ver-
"'tueux 'ou vicieux. Der' eiemple' 't pOlir eux une instru­
rtion -iridrrecte & continuplle., plu <'fficace que les !rçol1S

.1es plus réitérées, Do !'lere e~t ílU' Y u,.; de 011 enisl\t
l'~tre ,le plus gran~, .le plus ,pl~is.a~1t, le plu, Ji~re, ce,.
Jui à. qui iI voudl'OIt le plus rcssembJer. -1\101', UUlV. Y I,
2. rag,"74-. "." ".. ,
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tabeleee-D(lo, como regra, quê ella§ fazem
pat'te ela -nossa existencia, e do nosso ser;
demolJstl'Otl igualmente que no acto 'ol'ga­
.nico da natureza não s6 operaviio as facul­
,dades pbysicas, mas tambem as faculdades
mOl'aes, e disse por ultimo, que o amOlO
ou a paixão ~ehefnente, quP- o bomem sen­
te péla mulhel', eJ'a fundada 'na repetição
d' ~Jahitos; ora uma vez que na opel'ação
mechanica eutl'em pal'tes intellectuaes, é
neeessal'io que na mulher e~ist5.{) ci!'cuns­
tan.cias, ou doteg da natureza mui differen­
tes dos mais anilllaes, os qu.aes nos at-
t ,.... t' 1 tramo, e repl'esen em a nossa a ma es·e
bem real (1), em que se funda o nosso
ÉunOI', ou a nosso. paixão: estes dotes, são
·0 pudor., e a vir'tude; estes dotes encantão
·llossa alma á pl'imeil'a vista, e quanto mais
açtos nós vêmo~, praticud9s pela mulller, de
pudo'l', e vil'ttule., tanto mais nossa inclina­
çã.o se excita, e nossa alma, bem como
fól'u de si, fómla a violenta paixão deno­
miuad.a - amol', O Compendio se ah:en~ a
estabeleceI', que o amor dos homens para
.com as mulheres, no estado da llHtnl'eZU,
~elatÍ\'amente á l:Inião conjugal" nad-a U1ai~

é do que a )'epl'eselltação ,ehernente com
accele"a~fío do nosso san~t1e do objecto ama­
do revestido eom aqlldles dons uotes, os
ql1aes o tÓl'núo um bem mOI'a)., Dehaixo
d' estes pl'incipios de\'eJI:ios cóncluir que as­
sim como a Lei da natureza determinou"
que o pUdOl', e a vi)"tude fizesselll parte do

(1) Veja-se~, 73, nota-':- 6-"
~6
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~osso bem s~r, assim tambem gravou n&<
coração do homem o preceito de que elIe
jámais concorresse para a destruição des­
tes mesmos dótes; e por isso os homens
'devem-se abster de todos os mãos exemplos
perante as mulheres, respeitando-as não só
na execução da acção,.. mas até em todas
as palavras,- que possao alterar a candura
feminil, .e a pureza, que deve sempre exis­
tir nas suas idéas: Jogo que o homem pa­
ga este respeito ás mulheres, a natureza ()
recompensa eom a muito maior inclinaçã()
para o belIo sexo, e fazendo-lhe duravel
a representação d' este bem.

§, 8(.

I Respeito que se deve d mocidade.

Já se demonstrou no §. 82 que 08 ve";
lhos nos servem de I guia, plll·a o fim de
executal'mos a segunda parte da Lei natu­
ral, que é o apel'feiçoa,·-nos; sel'vindo-nos
os seos exemplos' de direcção no conheci­
mento do bem, e do mal; demoDstl'ou-se
mais, que por uma J.Jei da natul'cza se lhes
deve respeito e venel'ação, e àebaixo d' es­
tes principios se tin\ agoJ'a a necessaria
conclusão, que a Lei da natUl'eza dá aos
anciãos o dh'eito de exigir dos mancebos
este mesmo respeito, e veneração; e como
do dh'eito nasce a obrigação, por isso elles
pela mesma natUl'eza são obrigados a res­
peitai· a mocidade, não fazendo acções, nem
dizendo palavras, que lhes excitem icJéas
viciosas, mas sim dando·lhes bons conse-
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lhos, e procul'nndo por todos os meios ao'
seo alcance que a mesma mocidade cumpra
perfeitamente a vontnde do seo Creadol"---i-

----------- ---------~
Nota do §. 73.

A materia desta Dota deveria ir no,. 131, poré.
eomo o Leitor talvez não possa bem entender os §§. 73
e 83, o Compendio julga d-o seu dever o já. principiar a.
tratar das paixões, e julga. que desta maneira consegue o
seo fim, id ~st se faz entendido. No Capitulo 2.0 ji ie
tratou d-e sensações orga'nicns internas, e o Compendio
referindo-se a l\1r. de Bit;hat fez vêr, que tudo o que
era reiativo ás paix,ões pe,rten-eiai vida organica, e ou­
tro sim fez vêr, que estas modificavão a vida animal, e
que o homem tinlra a propriedade de pôr, por meio d.o
juizo, um obstaculo ao impetuoso influxo das mesmas pal­
xões, Esta doutrina não esclarece bem, á primeira vista,
a theoria das paixões; e os Philosophos nao tendo COD­

cordado sobre o verdadeiro sentido da palavra [Rees's Cy­
dopa:úiaJ deixão um vacuo entre a physica e a moral.

As paixões, DaO há duvida, dependem da Tida organi.......
(la, tanto assim, que diversificao de força, e caracter,
bem como diversifica a mesma organisaçao [Le BilieulC
~emhle né pour être grand; le Sanguin, pO'ur être aima.
ble; le Mélancholique, POUI' être rê.eur; le Phlegmati.
que, POUI' être fadtl & illutile.

Le Bilieux est propre pour ce qui exige de la for­
ee & de l'éoergie: le Sanguin, pour ce qui demande de
I' améllité & de Pai ance: le l\f€lanc.holiq·ue, pour ce qui
requiert de la onstant'e & de I' opiniàtreté: le Phlt>gmati­
«Iue, POUI" ce qui n'a besoin que d'in-erlie & de putiellce.

Le llilicux cst ardent pour le plaisir, & ne s'alarme
Jloint de ln pdne: le Sunguiu s' elrraie aisément de la
peine) & a'me vivement le plai-sir: le Méluflcholiquc est
pcu scnsible -llll pluisir, & peu épouvanlé de la pt'ine; le
Phlegmatique De sent que médiocrpmcnt la peine • Ic pIai.

• sir. - Phanja' pago 711. J: mag ~sta rigorosa dejJendellcia
lião lhes lira 1\ l'igorosu rnorulidaue.

lVh. Bichat dividio as "idas ( T3boa 1.4 do Cap. 2.·),
e ,0 Compentlio divide as poi.'ões, debaixo do mesmo S)"3­

temi\, em orga~licali e animaes: ás primeiras li~a as idáas
2ü ii
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(lo. mesmo Mr, Bichat, e Mr. Cabnnis - VaI. 3. Memor.
2. pag. 136.·; e lls segundas liga as idéa9 de MI'. €Ol\G

dillac - "Comme iI est naturel de se faire une na!Jiluâe­
de jouir des choses agréables, il est naturel aU .•si de se
fnire 'une habituue de le's désinn";- et les desirs~·tnlIrnéS'

en habitudes se nomment passioI1$ - '" e o mesmo 1\ r.
Bichat concorda com est:t mesma divisão, e Iigaçao de
id·éas - " Nao fallo aqui de huma muTtidão de outras mo.
<liticações rias forças, nos desejos, &c. moditicaçê)es q,ue
tirão sua origem do habito., parte 1. pago 53.

As primeiras D-ascem da uatureza - Cabunís Vor. 3~

pago ]4].; e' as segundas da educação " dÜ' exemplo &c.
1\101'. Univ. VoI. ]. pago 55.: as se~urrdas sao modifica.
das, snspensas &c. pel0 balJito ( - MI'. Bichat parte 1.
pa'g. 43. - Tudo he modificado pelo' habito' mi \<lda ani.·
mal; cada funçIí.o exaltada 1 ou enfraqu-ecicJ.a por elle"
parece que segundo as eTiversas epocas, em qu.e se exer.
cc, toma caracteres todos differentes." - ),. e as primei.·
ras, visto dependerem d-a circulaçã'o, nutriçiío &c., stão
~ulJtrahhlai ao imperio da habito, tod'avia o mesmo habito.
póde influfr, e influe, na acceleração, e suspensao das·
secreções, c por isso' elle ainda indirectamente regula as'
mesmas pahões - MI'. Bichat parte 1. pago 52.; :JS pri.
meiras id csl as organicas dependem para se agitarem dos
nossos sentidos-MI'. Biehat p. 1. pago &7., e as segull­
chs dependtm destas primeiras - MI'. Bichat p. 1. pago
67. ~. 3. -, e dellas recebem diiferentes modificações:­
as primeíras só momentaneamente roubifo o imperia da 1'0..
zão. MI'. Bichat p. 1. pago 72, e as se"'undas til'ão todo,
El impedo: as primeiras IIcabão, passado o objecto, que
lhes deo cmlsa, e as se-gund'as sao muitO' mais dUTallou­
~as, vi to que s50 por fono-o espa~o, e':il cada roomfO.·
to, excitadas pelo- mesmo objecto rerresPlltado na no SI\'

ima illUÇão. E~tas paixões porém, IrãO' obslllnte diversifi­
carem, tem entre si tál ligaçlto, tál dependendo., que se
póue dizer delIas o mesmo, que MI'. ilichat disse daS'
vida -" com tudo slIa natul'eZ'a pllrece ser essencialmen­
te a mesma; huma nao he provavelmente senão o maximo,
lia outra. - " p. 1. pago 9~f.

A divbrio é pois sá feita pai'" melhor se I'ntl'nller Q;

ITIarclla das paixões, e a orig m da moraliJade. Ex.: o­
10mrm "Plldo lima linda mulhl'T nao póc1c dei"al' de sen­
tir o amor, e e~Lc sc'otiml'nto, eJleitauo p lo sentido da
V'.:l' 'que diversilica segundo os tempenunl'utos - Caba·
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Dis. ), é interno organiro: nossos mf'mlJro~ obrão plílr si'
só sem direcção da vontade, e a razão momrolaneamllute
fica suspensa: o homem recebe esta sensação no esrado da
puberdade - Cabanis VoI. 3. palT. 297., e sem lhe er
necessario lição humana - (Cabanis Vol. 3. pago 126.
Quelle est la cause de tous ce grantls -:hang-f>meols? S'
e t-iL fait das changemeuts analogues ou proportionnels
dans Les extrémités sentaotes des IH'rfs? ces extrémités, ou
sont reçues Les impressiolls des objets externes, ont-elles
éprouvê par eux de profondes modifications? Non, saos
doute. II ne s'est rien passé que dans I'intérieur. - ) ;
mas ella não é tão forte, que tire o dominio á mesma
razão: o puuor e a virtude põem obstaculo á paixão 01'­

ganica, e este ob taculo causanuo uma sensação externa
accorcla a razão, dá triumpho á mesma virtude. ( Alguns
casos há contra, estes porém só mo lrão o poder causar
a mesllla paixao organica o. d sarranjo do s)'slema animal.­
Hum soldado pela inl1uellcia, e força, da paixão organica,
agarrou, e pertendeo violar uma rapariga, isto publicamen­
te em uma das praça~ de Montpelier. Nem a publicidade,
nem os gritos ua victima, nem as exclamações e panca­
das das pessoas, que o eercavão, podérão fazer que elle
largasse o seo pro.iecto: Borden Aoecdota de Medicina).

(O habito veruade é qlle lião destróe a paixao (1)
orgauica, mas o mesmo habito póde tran tornar a mesma
orgRlIisaçao, transtornar u nl\tureza, e desta maneira des­
truir o amor- Cabanis - Vol. 3. pago 347. Rees's Cy­
clopredia art. generatiou [Veja-se o ~. 132. J; e é deste
principio, que partem as desgraças, que apparecem, ou
de excesso do prazer de amor (~ 132 e nolas ), ou de
uma ab tincllcia forçada filha do cl'pricho, da supersti.
ção &c.)

A paixao organica é sempre excitada pelo sentido da
vista, e corno o habito enfraquece este mesmo' sentiuo ,
elle vem illdilectamellte li enfraquecer fi mf'sma paixão:
eis a razão porque o homem hahituado a viver entre o
helio sexo, e habituado a respeilá·lo, soffoca, ou para

(1) Among the cxciting causes of thi procpss, \\Te
mllv enumerate in the first plflce, the pre enre of a ~uffi­

cient supply or seminal fluid. I ees·s Cy dopreuia ar!. Ge­
ncration.
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melhor dizer, não sente o impulso da natureza, tao sóo
meute pela vista do mcsmo encantador sexo. Finalmente
«) habito, modificando o tempprament.o, modifica a organisa­
~ão, e por conseguinte a mesma paixao.

Da paixão organica do amor nllsce a paixão animal,
Rlais forte, mais dUl'adora, como t1ca já dit.... , e muito
mais perigosa. O homem sentindo a repulsa do pudor e
da virtude, ainda com o calor da organisação, concebe
e fórma a idéa de dôl' e prazer: dôr de ser desprezado,
prazer da futura conquista. A imaginação a cada instante
DOS olferece com côres vivas o mesmo pudor, e virtude,
e alternadamente augmentado, ou diminuido, e com aquel.
la força propria do temperumento. Eis a oooasião do ha.
bito levantar o grito da victoria, e poder coroar a virtude
ou o crime.!

O hOIt1l>m é sujeito á grande Lei da attracção, e
por esta força não conhecida el,le sempre corre a procu_
rar o prazer. O homem, que uma vez sentio prazer cm
llm objecto, CGl'l'e para elle sem saber como: o amante
,;e faz en~ontrar do objecto amado;, acções seguem acções
( nota ~ 3 - dE'ste \.), e a final pela força do habito
se praticão actos, que parecem mechanicos 1 que são obje.
eto de escarneo, daquclles, que não conhecem amor, e
de compaixão, daquelles, que já um dia sentirão o meSa
mo mal.

Se o fundamento da pa.ixão é real, se a virtuue prea
sidio ao amor, entao o habito faz triumphar a mesma
virtude, e uma lícita uniao vem dar a paz 1 a .tranquilli­
dade, a felicidade, aos tímidos amantes. Sc porém a ne.
cessid ade é imaginal'ill, se a educação, os exemplos, em
uma palavra se o habito nos tem en -inado a calcar nos;
pés a virtude, e a fazer consistir um bem no desprezo
delln, entiJ:o triumpila o crime, e o habito faz nascer
as desflorações, os concubinatos, os adulterios, a des­
truição do mesmo homem, e Il. destruição das famílias.

A razão como directora de todas as nossas accúes
animaes, e me 'mo organicas - Bichat - p. l. pago 83.:-,
é rf'sponsavel por todos os males provindos das mesmas
paixões allimnes, e pela não modit1cação das paixões 01'·

ganicas. A razão nos devia ensinar a habituar a despre­
zaI' a~ primeiras scns:lçõ~s das paixões animaes; ella nos
devia habitllar II sotrl'er com paciencia o desprezo do belJ.u
sexo, e a conhecer quão pel'igos~ é a sua conquista: a
razão nos deve hal.>ituar a conhecer, que com Q amor



[ 207 J

lião se brinca, e que o mesmo amor tem o poder de
transtornar acções iRnoC'entes, e inuifferentes, em acções
de vistas secundarias, e dil'igidas pelo habito ao comple.
mento da paixã~; finalmente ella nos deve assignar o tem·
po proprio para formarmos a união conjugal, e habituar.
DOS a pensar sobre este negocio com madureza, e refle.
xão (nota 5.' do §. 73.); e outro sim habituar-nos a.
respeitar', e procurar a virtude, a fim de que do mesmo
amor resulte prazer intelloctual (nota 6.' do §. 73); pois
que, de outra maneira, a mesma paixão nos illude, e o
habito da cOllvivencia entre os consortes fará. esfriar a sen­
sação do prazer physico, e o mesmo habito esclarecendo
o nosso juizo nos fará vêr a Dossa iIlusão: a inconstancia
reinará, e fará . que os laços matrimoniaes tenhão fracos
direitos ás no sas homenagens, ás nossas affeições. - ( Se eu
não attendcsse, se não ás leis da nossa organisação ma.
terial, quasi· diria que a constaucia hc hum sonho feliz
dos poetas; que n felicidade não consiste se não na in.
constancia, que ste sexo encantador, que nos captiva,
teria fracos direitos ás nossas homenagens, &c. MI'. Ri.
chat p. l. pago 48.)

Eis, meu Leitor, qual é a marcha, que o Compendio
dá ás paixões, e como combina a physica com a moral,
e ou.tro sim como deduz a moralidade das mesmas pai­
xões. (Vejão-se os ~~. ]30,131, e 13'1.)

Se Rousseau attendesse mais á natureza humana, e
~esprezasse a sua forte imaginaçao, elle teria seguido a
mesma doutl'Ílla do §. 73, e não teria avançado o se.
guinte ahsurdo - les mâles et Ies femelles s' unissaient
fortuítement, Relon la rencontre, l' occasion et le dé ir,
suns que la parole fôt un illtcrprêt fort nécpssnire des cho.
ses qu' ils avaieot à. se (!ire: ils se quitlaient avec la roê.
me facilité." - Disc. Sur I'Orig. et les Fondemens de
l'Inégalité pago 82. Veja-se igualmente a nota.- m - do
mesmo A. e na mesma pagina itada.

Para os argumentos deduzidos da llistoria consulte o
Leitor - Principios historicos compilados para servir de
preliminares aos Compendios de Direito Natural e Direit9
Publico - pelo A.

DC8 HQbílftdes.

I,e mot agir se dit du corps et fie l' ame. Or, que fait
te corps quaud iI aglt? Il :>e ffif:ut. Le mOUl'cment cst
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done I action dll COl'pS, et autant on distingue de mouve ..
mllDS dans le corps, autant 00 di~tiogue d' actioos di1ré­
reote~.

Parmi Ies actions, les unes sout natul'el1es, pal'ce
qu' elIes se fOllt par uoe suite de notre conformatioo, et
sllns être dirigées par notre volollté. Tels soot les mou­
..,emens qui SOllt le prinr,ipe de la vil'.

D' autres actions du corps se ront, parce que nous
le8 voulol1s faire, paree que oous dirigoons nous-mêmc9
nos mouvemeU5. Vous vous promenez, parce que vous vou­
lez vous promeoer. Ces netiolls se oommeDt volontailes.

Lors qU'Oll fait souveot faire au r.orps les mêmes acUons,
i1 arrive ellfio qu' ii le~ fait avec tallt de facilité, que
nous R' avons plns besoiu d' eD diriger les mouvemoos: iI
agit alors comme s' iI y étoit déterllliné par sa seule 01'­

gaui atioo, Ces sortes d' actiollS sout ce qn' 00 oomme des
habitudes. Ii est aisé d' eo trouver des exemples.

Mais, quoique les aetions toural'ot eo hnuiluc1es, el­
les ont été vololltaires dans le commeocemeut; et elles
ne soot dcvenues habituellcs, que pare:e que notre corps
les a souvent répétées. Pour en contracter l' habituele, ii
faut qu' elles soieot dirigées par I' attention; et, quaod
l' habitude cst contraetée, elles previcnoeut la volonté, ot
se font saos nons, c' est-à-dire, sans que nous SOYlltls ohli.
gés d' Y pensei', Nous avons, par exemple, eu beaucoup
dp. peine à appreodl'e a !ire, et aujourd'bui nôus lisons
comme si nous n'avions pas pou besoio d' apprendre.

1,es actions de I' ame c' est-à..dire, les opél'"tions de
l'entellc1emeot et de la volonte, deviennent habituelles,
ainsi que I 5 actiou du corps, .

Lors Gjue les habitude sont une fois cOlltractées, naus
paroissoos faire les choscs natul'cllernent, pal'ce que nOlls
lcs faisolls avcc III même fllCilité que si la nature seute
TlOUS les faisoit fairc. Mais, si "011 ROIIS dit que de pa­
reilles actions sont uaturelles, ont parle impropl'ement;
et, POUI' nous ussurer qu' elles sont un cfl'et des habitudes
que nous avons contractées, ii suGlt de nous rappeler que
lJOUS U\'on' ~prris à les fuire.

Nous pOlll'ons ulIgmeuter le nombre de nos !Il.lbitu­
des, parce que nous lI'avoos 'lu' à rail'e souvent une c!lo­
S!', et oou~ conlractel'ons l'habitude de la fuire. Nous
pouvons <lU si diminuer le oomhre de nos hnbitudes; CUI',

si nOIlS ces'olls de fuire uu chose, ii arrivera que nauS
la feroas avec ml'lius de facilité, et que nous auroni mê~
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e de la peine à la faire. Alors, bien loin de la faire
].Jr habitude, iI 1l0US sera. difficile de la .faire, même lon.
·que nous l~ voudrons.

De lã ii résulte que nous_ pouvons acqu' rir de bou.
l1PS habitorles, ct nous cordgel' des mauvaises. - Condi!.
Jae par R. 'oel - pago 220,

Nola do §. 74.

A polygamia tem tido muitos defellsores. porém P(!fa
e conh~cer qUI:l eHa é contraria :is Leis dll natureza, basta

attender-sc ás sE'guintes reflexões:
Em toda: as Naçoes, onde, ou o barbarismo, ou a

volnptuosidnd tem admittido 'a poJygamia, as mulheres
são tidas como inferior s aos homen', e as consortes co­
mo escrava; e em ilue Lei da natureza se pode fundai'
esta inferioridade, e esta e-cravidão ? (Skelches Df the Hist.
'9f Mm1. Vol. '2. BooTe 1. Slcetch. 6.).

No Universo o pumero de homens e mulheres é igual,
f! se a naturE'z·a assim o destinou, como é que se pode
Qizer, que a mesma natureza consente a polygamia? ( Rees',
Cyclopredia art. Polygamy. )

A organisação, e forças do homem sao mui limitadas
em relação ao amor, e apropriadas a satisfazer o mesmo
amor com glande moderação, a fim de nao cau'sar a des­
truição da mesma organisação; e se a natureza creou ao
homem não apto para a polygamia, como é que se póde
l1izer o ser ella confórme á razao ? (Haller Elem. PhYi~

Rees'-s Cyc!opredia art. Generation.)



[ 210 ]

. CAPITULC

Dh'eitos. do Homem;,.

§. 85.,

Libe1:dade.

o Compendio depois de te I' feito vêr/
qual fos e o e tudo pl'imévo uo homem ( ~ •.
72, ~, 73, ~, 77, e ~, 80) mostl'-ol quaes;
erão as obl'ig-açijes. e dit'eitos do mesmo e~­

tado; e para mais cl I'eza no ~, ·1 divi­
dio os devêl'es ~ e diJ'eitos, em pel'feitos,

/ menos perfeitos; e tendo tl''ltar1o d{)s tJel'"
feitos em· relação aos memhros de lima fa­
milia (~, 75, §, 79, e.~. 80), iJ-atou igual­
Blente dos menos perfeitos. em. I'ela<;ão aos
membros. de uma família para oorn os mem-·
bros (le outra faulÍlia (~, 82 "§, 83', ~,
84. ); resta por tantO' tratm' dos. Oh'altos,
que f61'Illão a essencia do bomem, o que é

'õbjecto do pI'esente Capitulo; . e outro silTl
dos Direitos e obrigações em I'e a "..::io á di­

isão. da vil,tude ( ~, 28); O' que ha de fa­
zeI' o objecto do. Capitu] o 7. 0

Os. Dit'eitos sagTudos. do Homem, e filie
fÓI'mão. a sua essencia., são Li l1eJ'(1urle , 19uul··
dade, P,'opriedade, e Segul'ança,

O Homem é corr.posto de duas- uatlll'e­
zas (§, 52), e uma deltas, a. mais nobl'c,
e que o separa e. djst.jD~ue dos de mais
anirnaes ,. mor:almente· falIando, é a alma
(§. 59, e~. 56)., a qual só· é conhecida.
pelos seos. attributos, ou faculdades, e es­
tas todas ie. encenão nos q~H\tr(}. direjto~.
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Sup1'a; sendo estes de natureza tal, que
não exi tindo um não existem os outros: o
homem sem liberdade não tem igualdade &c, •
sem igualdade não tem liberc.làde &c,; sem
propl'iedade não póde conSel'Val"-se. e apel'.
ifeiçoal'-se (§, 106), e por isso sem este di.
·reito não póde ter os de mais; e 'finalmen­
te sem segul'nnc:a tarou m n50 póde, existil',
Ca }itulo 6." Estes qnat..ro dil'eitos f~)rm50 o
est.ado mOl'uI f pl'imitivo do homem, e o mes­
'·mo homem não póde extendei' a na liber­
dade a abusar dos mesmos (§. 85,). Al­
guns J urísconsultos tem tomado a palan'a,
pl'opl"iedade em lugar da palavra estado ( §.
25, e §. 102,); - Fm'tuna de JUI'~ Nat, L.
1. Pars 2. ~, 4Z-L: -' ,. , "Jn'opj'ietatem di­
cimus omnia bona, perfectiones. rot jll'ra,
.(jure ~'espectu, cu}usdam pe1'Stmre dete1'min(tt('
.l.'ltnt, s.·c. -", Esta confu:do de tomar a'
parte- pelo todo, que de rel't.o vem da ~ty­

mologia da palavra (§. lO nota La) - a
I)I'ope esse -, faz na"cel' o ahsnrdo de se
dizei', que se póJe alienaI' (~, 105) os di­
l'eHos sflgl'ados do IJOJnI'm, e lflW, feita a
alienação, outrem a(lqllire propl'iedade elo
l11esmo!S (il'eitos, Há ('Otl tl'a~tos 8 lhl'e obras
(~, 115), sobre o eo"('rcieio rJe nossas fa.­

·cnldades, por'6m (~otltract.us ... 'a ali 'IHU' as
mesmas faculdade' Ó! odião S ,I' ('elebl'ndo
por dementes, e PUI' anto nullos (§. 116).
( Lea-se l\1ably Droits ~t Devoil's u Citoyen
pag, 230 - Si UIl peuble disoit à son mo­
narque: &c, ) E comõ nfio &e had; de I'epu­
tar demente um homem, fi e volnntada­
mente se degradava de SPI' eh!'. mo/'al, e
·entl'uva na classe dos brutos?: ~J Ilocio ná

~ii
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é escriwe aa soeiedaue; u sociedad tem
direitos liiobJ'e o socio, mas n50 tem pro­
p"iedade destes direitos-, t'anto assi , que
não póde dispÔl' d' eUes li \Tremente ( §. 105),
mas tão sómente da maneira contractadii,
e o mesmo socio se livl'a da obl'Íg:lçáo com
a prestação do interesse (§. 125, e §. II L.
in fin,).

O Compendio já demo.nstrou· ( 65) cm
que existia a Libel'dade tomada como Íi.H'ul­
dade moral, e estabeleceo cerno regra, que
o homem deve sempre applic:.ll' a rneSIUR

Liberdade pam a execução da l"ei natl rrtl ;
estabeleceo mais, que Liberdaoe tomada in­
definidam.ente se póde extenr1el' além da
execução da I"ei., mas que esta violac;ão de
necessiàade t1'RZi cemsigo a sancçüo; e ain­
da que o h.omem não se destl'ua I hys'ca­
mente,.· destróe-se com tudo moralmente"
pois que calcando aos pés no razão ( dom,
que a Divilldac.le lhe concedeo para o fazel~

differente -dos mais animaes), elle uestl'óe
este mesmo dom., e se põem na cl~sse dos
1)1'ut08, A vel'oadeira liberdade deve sel'
sempl'e l'egnlada pelo conhecimento do vel'­
dadeit'o interesse; e a libet'dnde excedendo'
estes limitas chama-se então licenca, lou-.
cura.

O Compendio debaixo. destas vistas es·,
tahelece com,o regl'a, que o homem digno
ele ser chamado Une, é aqueHe, (jue pel'
si. tt'abalha pt\m esc1al'(~cer os meios de usai"
COfi\' oienternente da sua l'a·zãQ, e conhecei'
Q verdadeiro bem, e o vel'dadeÍl'o mal, e
execHtar pal'a si" e pal'a os outros este mes~

mQ. bem, e e rital' e~te meimo mal, vLveu.-
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do desta man ira com igualdacTe no cstu<fo
social Dat ral, o qnal estarlo é essencial­
mente io_eparav€l da raça humana para, PI.

SHa consel'vac;ão e perfeição, como já. fico
demonstl'ado.

Estas são as verc1a(leiras id'éllS, que de­
'vemos ter da Libet'darle individu,ul, e con­
vivente, que em resumo "em a ser - o Vel'­
cladeit''O uso da faculdade da t'uzão relafa.­
mente á si, e l'elativamente aos outt'OS.

§. 86~

Continuarao da mate1'ia"

o Comp'endio já demonstrou, qne ~

,·el'dadei.,;\ libeJ'dade do homem consiste em
executar a Lei t,l~ltlH'al não offendenno nem
a si;- nem a seos semelhantes, .A Liberdarle
é uma faculdade' do homem, a qual lhe foi­
concedidá pela Natureza Naturante; a Hbet'­
elade existe em t.odo e qualquet' homem,
flue tenha razão, e vontade, e esta thes~'

é de evideneia, e não necessita pOl' is'o'
de demonstração, Deuaixo d'estes principio
o Compendio vai continuar a denlOn:trar ~

'lue não póde existi!' nem via'tllde, nem fl­
licidade, uma "ez que não exi ta libel·dadt>•.

Toou o homem tem um dil'eito imp,'e ­
cl'jptivel, á sua libel'daue, isto é, êí facul­
dade que elle tem de fazet' af]uillo, que
lhe agl'Uda, uma '-ez que não viole a Lpi
natural, e que não seja-nocivo nem a si,
nem fi seo proximo, como acima já fina
demonstt'ado. No momento, em que fazemos.
idéa de um ente I'acional, a liberdade se
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,appl'esellta irnmediatamente á nossa alma 9

"nela felicidade, toda virtude repousa obre
-esta base; a dl"tude consiste em faze,' um
digno uso das nossas faculdades intelIe­
ctl1aes, ou em te I' uma conduct convenien­
te á condição da natlll'eza humana; a felici*
llade consiste nos }JI'azeres, para os qu" es
a natureza nos destinou., e que o bom u o
(la nossa )'azáo nos faz alcançar, e obtel';
porém como póde o homem., que não é li­
'Te, e que é II'Í\rado rla fa-culdade de re­
gulai' suas l'roprias acções, fazer uso das
t:iuas faculdades intellectuaes, e determinar
(lU dit'igit· sua conducta d' uma maneira con­
-yeniente a~ fim da sua creação? Como lJo­
derá um homem, -que não é dotado de li-

I
berdade prucurar os pruzel'es, que eIle pl'e-
fel'e? Como p-oderá um bomem, (Jue não é
dotado de liberdade e que tão sómente é

. sujeito á vontade arbitraria de um outl"O,
contribuir 'Com a sua parte paJ'a a orcfem
commum, e felicidcule de todos (que res llta
dos esf(wços -comhinados de todos os mem­
bros da especie bUlll3na) PI'orluzindo, e es.
l)ulhando entl'e si os conhec·jmentos, a sa­
bedoria, a industl'ia, os talt:ntos, &c, (I).

(I) Remarquons, poursuivit milord, que la liberté
est un second atlJibut de l'humanité, qu' elle nous est
aussi esscDlielle que la raisoo, et (Ju' elle en est mêllle
inHéplIrnble. A quoi nous s rviroit que la nature naus e(\t
doués de la fllcullé de penser, de réliechir et de raisoo.'
ner, si faute de Iiberté nous étions condamnés à oe pai<
faire usage de ootre raison? - MalJly - Droits et Devoirr­
du Citoyeu - pag, 191.
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;.d esc)'avidão é o maLO' de todos os males.

Não é de admirar. que o amor da Li­
berdade tenha, t<>ota força. e tanto podel~

sobre o cOI'a~'ão do homt'!\l. e qne este a UOl'

seja sempre em PI'O ol'ção da elevação d s
sentimentos, da idéa da dignidade, e da.
atfeição para a vit,tllde:.. toda alma graol c
e genel'o a ólba pal'a a escl'avidiío corno
um dos maiores 10, les; e com etreito pa­
rece um e.·cesso de haixez-a, e de COI'I'U­

pção, e até pal'~ce, que não póde exi~ h'"
na natUl'eza um' bomem, que se acostume
por UIll longo habito a ser esel'avo, e qne
possa olhal' pal'a si propl'Ío" e considerar-se·
como PI'oIJÍ'iedade de outro uomem, e con­
ter sua indignação á vista de um tyranno,
que quer reduzÜ' seos semelhantes a uma,
condição misel'avel, que degl'aciando as crea­
tlll'as, que Deos dotou de razão, lbes ('011­

ba aquillo, que não póde de: '-lhes ( fallando
Íno('almentQ). Pal'ece· repugnante li especie'
humana, que haja um homem tão· degl..!nc-·
rudo, que possa pel'del" o sentimento da
Libet'd'ade e a idéa da' dignidade d.o seo
sê.'! Os homens podem muitas vezes ohe"
decer em silencio a um déspota mas elles
o abol'l'ecem a ('ada. momento no tu do de
seo corils·ão, e quando pl'esumem po el' sem
pel'ig'o stl('uclh' seu jugoo, elles apl'on>itâo a
occasião com dili~'encia (1), O nome de se-

(I) I,a guerre civile e t un mal dans ce sens, q~

nlle est contraire à. la surcté et au bonh.eur que les hom-
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ilhol' e e escrav'O rlestr6e toda a icléa dtt
'fie "êr, todo O co nnel'eio de affeh~ão, ~

põem os homens em 110 estado oe 'bostili­
oade l'eCipl'oCll; e ue, te t Jisero estado, a
fOl'ça é o direito, € o medo a unica obri­
gação. ( 1 'lahly Droit8 et evoi 's du Citoyen
pag', In2, Apres ces I'efiexions 8 tU' la nature
de l' hOi 'une, &c. )

§, 88,

1 Libcl'cZadc ill'imitada é conh'(t1'ia d,s Leis
da natureza.

A T..lei natul'al metaphol'ieamente se pôde

mes se sont propo 'és en formant eles sociétés, et qn' elle
r'ait pel'ir bicn de cito~'cns; de même qur. l' amputatioll
d' on brlls ou d' une jamue est mal pour moi, parce qu'

Ite e t contraire à l'organisation de mon corps et me
cause une douli::ur cuisante, Mas quand j' ai la gangrené
á la jambe ou an bras, cette amputation est UIl bien.

, Ainsi la guerre civile est nn bien IOl'sque la societé,
sans le secoors de cette opératioll, seroit expos~e à re­
rir dans la g'lllgreme, et pOlir parleI' sans métaphore,
cOtlrroit ri que de mourir du despotisme. Je vous prie.
continua milord, de raire une réflexion tres-importante
SUl' cette matiere, Quand la guerre civile eat I'ouvrage
de Panal'chie, c'est.à,.dire, quand les citoyens, sans mceurs,
sans connoissaoce de leurs droits et de Ieurs devoirs.
mépri~ellt et hai sent autant It's loix que Ies magistrats;
'lu'on se souléve contre le châ.timent, parce qu'on veut
être uo sr,élérat sans crainte, que le plus adroit peut
tout oser, tout entreprendre, tout exécutcr, dans ces
circonstances, la guerre civile est uo tres-grand mal. Ce
n' e t pios une opération qui puísse rendre la santé, IA),

ga.lIgrelle a déjà iufecté toute la masse du saog; la mort
est déjll. répaodue dans' chaque mcmbre du corps; c~

seroit tOllrmenter, sans espérance de succes, un agonisant
(Iui ne veut qu' expireI' sans douleur et sans cOllvulsions.­
Mably - Droits et Devoirs du Citoyen. pa;:. 221~
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di·zel' que é 1\ razão do homem, Lei
'é a regra, que devemos seguil' pl\J'a sel'mos
felizes, Alguns escl'iptores tem pertenditlo,
llue os homens vivendo no estado da na:tu­
)'eza são pel'feitamente livres; o Compendio
'po'l'ém julg-u que isto é um e1'1'0 , tomando
~emp're u liberdade no sentido moral: a L~­

bel'llade do homem vivenc10 no estado ela
natul'eza é sempre limitada pela mesma Lei
da IHüUI'eza, ó\ flual ensina nos homens,
que f'lIes todos são iglláes., que um não
tem dit'eito sO\)I"e os outl'OS, e que não de­
"em já mais satisfazer os seos desejos at­
tentando <'ontra a vida, liberdade e pro­
priedflde de seos semelbflntes; estes limites
(la lihel'dade indivirlual são garantidos pela
reunião dos homens em massa, -estes limi­
tes são oosel'Vados por todos os bomens

,Qfr.l geral, e aque.lIe, qne os "'ÍóIa, é consi­
'l1erado como iO'imigo rIe seos semelhantes,
pois que este acto de licença rompe os vin­
'eulos, que o ligavão natul'ulmente <Í espe­
eie bumana, e desde este momesto cada
'um tem direito de o punil' para PI'OCU1'UL'

a sua pl'opl'ia segUl'an~~a (1).

__-------"-------------~rfÇ~5"(77--~~---··

..J\

~~
~~-

~

---.----------------.-----
.",. (1) No estado primél'o, slmdo os homens Iguaes
(~ 94.), jimais pol1ia haver o direito de punir, excepto
na Natureza Naturante, Author das Leis, que regulavao
as acções humanas (~, 33, c ~. 37); visto que, o OIS·

tigo sendo essE'llcia\ á naturp7.a da Lei, de certo elle de.
via existir, e existe, nas mI" mas Leis 'naturaes r~. 7., ~,

39, e ~, 46), Com muita razão di,zia Solou - " O gran­
de estimulo da~ acções humanas é o medo e a esperança,
la pOl' tunto já mais póde existir uma Lei, que nau te­
nha castigo l' recompeb,a igual (~, 130), O Compt!lldio

·se aparta d-a opiniií1> de Felice, Vol, 3. pag, 236, - ..Le
~8
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A liberdade illimitada

aivel no estado natural,
não é 80 nnpos­
mas em toda e

àroit de faíre exécuter les lois naturelles & de punir CellJk

qui les violent, apparlient ori"ginairemellt à. la societé &c.
&c. -" C6mo se póde I!orém combinar este pnnclplO
com o ~. 94, ~. 7.2, e ~. 128? No e8ta~o originario o
homem nuo reconhecia outra Lei além da natural, não
reconheeia outro superior senao a Natureza Naturante,
Joge como é que elle se havia de sujeitar a reconhecer
um particular, ou particulares, com o direito de azer
executar as mesmas Leis naturaes? Sendo o author das
Leis naturael\ um Ente Poderosissimo, Perfeitissimo, e Om.
nisciente, como é que hlll'ia de fazer Leis deixando a
sua sl1ucçao depender da Í1lconstante, e perigosa füJ'ça
physica dos homens (~. 72)? Se o direito de fazer exe­
cutar as leis da natureza existia na sociedade natural,
para que se formou enlão R Sociedade civil? Se a força
publica já tinha o direito de representar symbolicamente
fi Natureza Naturante, e direito de impôr, e fazer, ~xe·

r.utar penas, para que houve a couvençao, pela quar os
homens reconhecirão a mesma força publica superior, e
com dirCliLo de fazer executar as mesmas leis da nature·
za, limita.las, coarcta~Jas, :lmplia.las &c.? Os homeDll no,
estado primévo teOl o direito de segurança, este direito
porém é mui dilferente do direito de punir: qualquer pó.
de violar as leis da natureza, e uma vez que elle nao
lese o nosso to-suum, nós não temos 0 direito de o abri·
gar a eiltrar em se05 deveres; nem a Natureza Naturan­
te necessita do no~so fraco bruço para se fuzer resp~itar,

fazer respeitar seos decreto. O Direito de segllrança é
uma das penas da lei natural - nao causes lesão a teo.
irmao, e se causares, clle te obrigará a entrar em tuas.
ohrigações, e Eu farei que sco braço descarri'g'ue sobl'~

li até o golpe extremo; e se rniliha vontade fôr, que (').
crime physicamente triumphe, nao te i\ludas, pois deves
saber, que te tenho reservado para maior, e elerno caso
tigo ,. visto que minha recta Justiça me obriga a punir.te
severamente. - O homem é obrigado a amar o seo pro.
ximo, logo o mesmo proximo tem direito de exigir esle
mesmo amor; o malvado é porém ca tigado pel~ atu­
Teza Naturante, fazendo Esta que o mesmo nmor des­
npparcça, que a ami~ade esfrie, que a desconfiança rei·
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fjualquer especie de associação; (2); o fim
pl'incipal de toda U sociedade é fazer coo­
peraI' todos os s~os membros pal'u o bem
commum, é por tanto necessal'io que cada
um regule sua condl1cta de maneira que
possa nlcançar este fim: se a lioel'dade pel'­
feita se extende ~í indulgencia sem lirn~tes

pam alcançar nossos desejos, nossas iucli­
nueões, entno esta faculdade é contrnl'ia á
Co~stitui~'fio na creaturu racional, e opposta
a toclos 'Os pJ'.inclpios da união. A natureza
~_tabele·ceo nos nossos desejos llrna certa
orch:m, e a razão nos foi dad-a paJ'u U co­
nhecel'mo , e com ella nos conformarmos;
uqu 11 poi", que não se confól'ma com es­
ta ordem, violo a marcha mOJ'al da razão,
cgssa de sê,' homem, degenéra em brut.o ,
e destráe a sua prop"ia felicidade. O hQ­
roem, como simples individuo, não é }jyre
se não fJuando elle tem direito de saeudil'
o jugo das paixões, de entregar-se todo á

lle, e que o misero mal vado fugido dos homens, entre
Jla clas~e das féras, e receba o premio dl1s suas aGçoes:
é neste sentido que o Compendio usa da palavra punir
no '. supra.

O Leitor deve consultar l\'Jr. Filllngiel'i, livre 3...·,
seconde partie, Chapo 5" f. 2-1- note 1., et f. 28 noto 2"
cuja opiniao é contraria á do Compendio, porém em lu­
gar de II destruir antes pelo contrario a esclarece; de­
veudo-se consultar igualmente o Cap. 6.° deste Compen..
dio, e a6 postillas de Direito Publico Universal.

('!) 1.1 amoU!' de la liberlé 8ullit pour donner naissan­
ce à. une rép-ubJique; mais l'amour seul pottr les loilt
peut la conserver et la faire fleurir; et c' est de l'unioll
de ces deux sentimens, que la politique doit faire par
conscquent sen principal objet. - Mably. - Droil$ et Da­
'Veirs du Citoyen. - pago 254.

iS ii
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~nttlll'é\. (3) dos seos semelhantes, e de con~

sel'var todas as Sllas inclinacões l'llcionaveis I.
§, 89.

Í!
No dil'eito de Liuerdade está ellcerl'adg.

o livre uso, que cada homem póde fazei"
do seo juizo a respeito de tudo aquillo,
que é ~onceJ'nente Ú conducta de sua vida t

e que diz respeito ús suas opiniões em ge­
l:al, uma vez que estas opiniões não cho­
quem a definição de Liberdade moral.. É
em vão, que o homel1.l gozaria de liberdade
de ~.H1as acções uma ve~ que elle não ti­
vesse a libenlade de dizei· fl·ancamente a
sua opinião; e na realidade não há força.
alguma, não há I~oder algum sobre a te\'­
l'a, que possa privar o homem do dil'eito
de eX8nêr a sua razão,. O espirita humano
cónstituido li,vre pelo Cl'eallol' sení tal eter­
namente, não obstante t~dos os esfol'ços,
que podem appul'ecer para lhe lançai· cu­
dêas; a ignol'ancia o pórle eSCUI'eeer; os
prej uizos pódem fazei' retroceder a li bel'­
dade; a cOlTupção póde fazer esfl'iar esta
faculdade ~ porem nada disto pode fazei'
caBul' l'l. vóz. da natur.eza, a qual diada-·
mente nos gl'ita - Tu recebeste tua existeo­
ci'a da N.üll1'eza Natul'unte, ella t.e fez um
(,'omposto de duas substancias, uma <1' ellas'

...------ ~~---
(3)

bem,
á.. cultura uas suas mais nobres faculdades, a~
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na-da 1l.1IÚS é do qne n tua pl'opr'i"a ra.'úfo' i
vontade, e liberdade, e se tu destl'óes uma
destas faculdades, "iólns a Lei da B!ÜUI'CZ-a 'i

calcas aos pés um dmn tia Di do.dade, des~

tróes a tua nlnHl, e entra& na classe geral
dos bl'utoS.

§, !JO,

Libe)'dade de Con8cíenc 'a,

o Compendio estabeleceo no ~, supra ,.
fIue o homem den~ ser livre em opiuiões,
não chocando esta'S com- a definirão dadi..
de libel'dade mOI'aI, e deuai'xo de~te gol, e
de vista vai. agora tl'atal~ da matel'ia do·
IH'esente ~.

A liberdade d'a consciencia deve ser sa-'
grada, e invioIavel como' conseq,Hencia. ne­
cessaria. dos pl'incipios da libel'(lRde 511 es ...
tabelecioos, e dos pI:incipios de igualdade "
que existem entre os homens, e que o Com-'
pendio ainda ha de demonstrar, A religião'
é sempre consjd~rada como um dos mais
sólidos laços, que unem a especie huma.'
na, p I'ém este laS'0 nRo tem tanta fOI'~~a,

que faça Pl'oolizir fi evidencia reunich Ilo
cool"icção d'aquelle que ab~'il.ç·a a fllesnJU re­
l,igião. O, Compendio quando falla de reli-,
gHio, é de religião natl;ll'al, e Jibcl'dade'
religiosa é a faculdade de estabeleceI' na­
turalmente um Culto externo pum com f)(-'os ..
A cOll\'iQcão religiosa é op:~n\{'üo cItl l''''lJil'l­

to, é 01;eraç5.o 'de perceber ~J1IH\ vel'{!,~dc;
e. depois d' esta opeI'n~'fio (') corl:l\,ão (;O!l\'('ll­

cldo do belll o ab-raça com zelo, e slllH!l,eL-



leMse 30S seos decl'etos com firmeza, e caos­
tancia; no acto religioso é necessario qae
a intelligencia seja esclul'ecida pela razão,
'e fIue o cOl'ação seja afl'ectar1o pela pel'sua­
"8rtn, llIas nem uma ~ nem Outl'l-\ 'cousa póde
-(~xistil' sem lJaver libenlude, Jog-o a I'eli~ião

"rwtul',d tamlle n níio pode exi til' sem liber­
1;;Il!e ele consciencia. Pertenrl " persuadil',
tlU convencei' por violenl'ia, é 11m absurdo
·até irnpossi rei de imaginar-se (1). Logo que

(I) I.ais e-t-on à Dieu le soin dt' sa propre vengean~

ce, IlIi lenH:t·OI'1 la pl1niti(!ln des héretiql1es, la terre ne
s arroge-t-elle plns te droit de jue;el' le" olfen e~ faites au
ci 1, le preccpte de la tolérance rlrvi"lIt.i1 rnfin un pré­
'cept~ de [' éducation publique, alors, ~l1nR p,étrxte pour
persécuter les hommes, soulever les p"lIplG's. rnvahil' la
pllissallce temporellc, I' ambition du prêli' .' é ei I : alurs,
dépouillé de sa férocité, II ne maurlit pI,' .1',: souvel~ins,

n' arme pl'ls les Havail\ac, et 11' ouvr.' plllF le rirl aux ré.
giciues. Si lu foi e't Uli don dll ciel, I' hOlllmr sans foi
cst ;), plaindre, non ii. punir. Vexce ti.: \' j •• hnOllinilé ,
c' est de per éClIter lIn infortllné, La toleraore e,l-elle arlmi­
se, le pHradis n' e~t plus ]a récGmpense de ]' a 'slIssin et
Je prix tle$ grands attentats,

La rnultiplicité eles religions, dans un empire, alfer.
mit le trône. Des sectes nc peuvent ~lre contenne~ que
par d' autres s~cte.s: Dans le moral, comme d?ns le phy­
sique, c' est ]'equlllbre des forces opposées qUI prodult le
repos. - Helvetius Vol, 2. p:lg. 561.

Quelqnes prelats", dit uo écrivllin l1ne'lais, ~'étant aper~

~Ug de la bigotte faible~sc de Ja qnes Ler, en profiterent
pOlir !ui persuader que la tranqnillité puhlique dépendait
de I' nnifurmité du clIlte, c'est-à..dire, de certaines cere­
'monie~ religiellses. Jacqnes le crut, truusmit cette opinion
à ses tle~rendnus. QlIelles en furcnt Irs suites? l' exil et
la ruiur· de 5a maison, - Helvetius - Vol. 2, pa~. 2fí4,

L' indnlgence que nous avous P 'lU' les opininns & le~

errellrs des hommes, est appellée tolér~nc(', POlir pE'U qne
1'011 con "ltiU I' expérience, la raisoll, l'équité. J'humauité,
on reconno1troit que rien n' est plus nic.:essaire que ceHe
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... l' .,J - tJ ,.~nao H\ convleçao" tlem persuastlo, nua I:nJoe'
existi!' religião nat11l'al; a I'elig-ião POI' tan­
to deve ser livre POI' natureza; e sendo li­
vre POI' natm'eza, nem um homem tem di­
reito de commaoôal' a conscienl'ia de um,
outl'O; toôos O'S homens tem Q mesmo di­
}'eito de servk a Deos. e todos sã{) igual­
mente obrigados a sen:i-16 em espi 'ito, e'
vel'dade; nem um ,homem pú.<le ~enil' a,:

Deos com espirito senão· eom o sec PI'O­
pl'io, e nem lHU homem póde discemil' a.,
verdade pela intelligencia d' outro, logo a
religião natural de\'e ser livI'e, isto é, ele'"
v,e exist'il' liberdade de cOll5-eÍencia,.

§, 91.

Continuação d« mesm.a mate'i,ia,

o Compendio já estabeleceo, e- demons-'
trou, que para existir a Relig'Hio natural
é necessario, que exista vel!dadeit,u lihel'­
elade de consciencia, e vai dizer em conclu­
são, que logo que haja um ente, que te­
nha o dil'eito de violentai' out.ro ente a se­
gnit' a detel'Olinação de sua pt'op1'Ía. cons­
ciencia, este e.nte, que faz a violencia,
destróe ii. essencia da Religião nat.ural, a
fl ]al essencia consiste no c nhe<'imellto, w
convicção, que o ente adol'adol' deve te!' ua'
·verdade.

disposition; q-ue l'Íen n' est à 131. foi~ olus tyl'. nniquc, - pllls­
insenfé, que de ha'ir ou tourmentel' 'nos sCll\\,lau Ics par.
ce qu' ils ne pen ent pas lomme nOLls. - Monde Vnlv" I:

seBe, - Vol. 1. p<lg, 213.
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A Uellgifio: natural tem duas partes,
saber culto iutemo, e cnlto externo. O

~-lIlto interno é a adol'uç1io, que a nossa
-aima l)l'esta rao Ente bem fuzejo, ao Sêl'
~llpl'emo, que lhe deo a existencia, e que
-t!'" U fi exist.eneia fi esta gTunde macbina,
-que cilam(lmos Univel' o, Culto externo são
ns nCI;(}es physicas pI'aticadas pelo homem,
1Hu'a que eom ellas mo tl'e a sua adol'ação
intellectlla1. O culto intemo é univel'sal,
-existe nelle Hlllidade, e toda a espe~ie hu­
'mana execut.a com ÍA'ualdade t=>ste devei" O
"culto externo pelo cont"ul'io rli rel'sifiea, hem
como as sensações dos homens (1), e as
ac~ões physicas pl'aticarlas pelo ente ad01'a­

'(101', não obstanle sprefn (lil'jgidas, e detel'·
minadas pela sua alma, ellas sempre tem
'l'elacfio, e são confol'mes aos ohjectos exter­
nos,' que dédlo matel'iaes pal'a' se formar o
raciocini0, ou a deliberação da conscif'n­
<ela (2).

~. 92,

-.4 Religião rel'elada deve Sel' obs€t'vada pe70

enCl'O humano pm' dete1"tninaç"o da Lei
'illltlwal.

o 110mcm io'i crendo pela I\IatUl'eza Na-

------
(1) Va tel L. 1. chapo 12. §. 135. nota,
('!) L' Itistoil'e ues Numa, eles Zoroastre, des Mnho­

mel, el de tanl rl fOFluateurs de Cl1~tcs modcrnes, nous
a')prend que toutes les rl'li~rions peuvent étre eonsidél'ées

'('~Iõlme uos in~titlltioos politiques qui ont une g-rande ill-
flllt>nec sei' le bonhi'ur des olltions. Je peo e done ~ pois­
''1 e l'","pl'it hurnain prodult e-ncore de temp en temps
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foi cl'eado pela NntUl'eza Na­
deo-Ihe aptidão de razão, e

::: .
:;.'::?

tUl'ante, e com os fins de consel'var-se ,_ e \-n
. A ti' 1 é J""ape eH"Oar-Se, per elçoul'-se D(\C a -,,~ .....

00 ue' conformal' suas accôes com a 1"e TvI!'
razão, isto é, praticar a ~Yirtude; ora vir-
tud perfeita não existe sem existir a Re­
velação; logo o bomem é obrigado a se-
gui a Religião J'evelada a fim de cumprir
a L i atnral- apel'feiçoal'~se-.

O lOmem foi creado pela Nutureza Na­
tun !te, 'esta lhe :!l;ravou no coração a
segl 11te J ei natlll'al- Tu deyes indagar' o
bem, e a cançal' o mesmo bem; deves in­
dagai' o lO 0.1 '. e fugi!' do mesmo mal-.-. Bem
, bsoluto, e re, é só Deos; ora par~ aclo­
rarmos .0. Le08, e a)cancarmos a vida
etel'oa, ou o umr 10 Bem, é ~necessal'io pra-

. ticul' 'cel'tas ucçôes, e ~ meio de pl'aticá-Ias
só se acha na Religião re.velada; logo o
110mem é obrigtlcio a seguil' a Religião re­
velada para CUI pdl' a Lei natural- alcan-
C~U' o bem-.
~ O homem
turante, esta

.....------------- ------
des rcligions nOl1velles" ql1'il est important, pour les ren­
dre le moios malfai an~ei póssibl~7 . d'indiquer le plan à
suivre dan leur créa·ti6n. -.

r Toutes les religiOl;s sont fall,l e!r "à. l'exceptioll de la
religion chreti.1wne: níais .ie· la . nfouds pas avec le
papisme. 61) HelveLit;s, - "",01.2, pllg. 49. .

(I) Hell'etins de certo '(j undio o ver~deiro pai is-
mo com o fan·:l.ti~mo e sl1persti ç"ti'Ó l' e~ 00 Cornpe!'(ljo deli ai­
xo .de.5ta intel'pre ação é que usa dcs(a. nota, e por 'isso o
Leitor dCl'e ler~ á excepção da Religlã Catholica Apos­
tollca pura. id cst sem fanlltisl110, .el]l superstição.

-.. 29'
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prescreveo em seo coração a seguinte- Lei
natural -, Tu deves cultivar a tua razão
com todas as forças a fim de couhecere a
verdade; - verdade absoluta. só pl'o\-ém rla
vontade de Deos; ora a v ntade de Deos

~ ãG é transmittida ... pela Revelação;
logo o homem é obrigado a seguil' a 1111:'8­

ma. Relig'ião revelada paJ'a cum rir a Lei
natural - conhecer a verdade,

A NatUl'eza Naturante creou o homem,
e lhe deo a faculdade da razão, mas nfio
lhe deo esta razão desenvolvida; para o
homem desen\""oIve-la não só é obl'Ígado a
aperfeiçoar esta faculdade por meio do e ­
tudo, mas tambem a indagar, e a seg'uil'
os exemplos de "irtude pratica os por um
ente mais perfeito: ora exemplos reaes de
virtude só se encontrão na Religião revela­
da, e Ente absolutamente perfeito só é
Deos, e Deos faJlou pela Revelaçao; loO'()
o homem deve seguir a Religião revelada
para cumpril' a Lei oo.tural- CultÍ\'ur a fa­
culdade da razão,

§. 93.

Pe1'igos d9 Fanatismo, e da lntolm'ancia.

Já nós, vimos, que a Religiã.o é um
vineulo oecessal'io pal'a a felicidade do ho­
mem, e qlle ella deve ser praticada com
ampla con ciencia, isto é, com pl«:lna liber-

'<Jade; já vimos tarnbem que não existindo
esta plena liberdade; póde sim existia' o
culte corpóreo, porém nunca o culto mo-

"I _
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ral f faltando d' esta ibaneira a essencia da

. Religião natural.' .
Fanatisino nada mais é do qU'e a pera

segui~~ã~ vel1emente, 'que. os homens fazem
uns aos outl'OS nã(t por l'ansa do culto in­
'te"rno, mas por causa do culto externo, no
qual elIes fi.lzem consistia' um bem J'elath'o
ás suas sensações, .não ad ertindo já mais
que os outros tem as mesmas sensações.
Este estado de intolerancia, ou de fimatis­
mo' faz destmir a marcha physica e a or­
dem da natureza, faz destruir a lJolarcha
moral, que de-,'e existir n6 especie huma­
na; e destrui a .esta marcha moral, qu~

nada mais é do que 05 Officios de huma­
nidade, 09 homens se tórnáo 'em féras,
Bem relações so~ii.\es; o estado de· g'uerra
luccede ao estado de paz, e o genero hu­
mano em vez de se,' perfeito se tórna im­
perfeito, e em. lugai' de se consel'~ar se
deatr6e, Os homens por um~ lei da nature­
za são obrigados" a i"nsin.uar em seos seme­
lhantes a virtude, são obrigad!Js a excita-los
eom exemplos rio ~aperfeiçoamento. da sua
razão (1), é a subminilitl;a~-lhes os meias

, (1) T~nt que lei prêtre8 'feront .consiaérer leur de.
etnne par la sa~esse de leun m~urs et. de leur con~uite,
vous sentez., milord, .que là religiou ne pllut atre e~posée

à .aucune iujure; car l:eI\vie et la jalúusie ne lui feront
JlOIll.~ d'ennewis. Des homme~ qui, ne la regardent aujour.
d'hUl que comme une iovenlion .Iiumaine, n'oseroient P.f.
fc?ser, qUaBd, même le lé?;!slateur ntauroit porté al1cune
lo I. COBtre les Impies; 'la ciâinte llellle de révolter les ell­

pr1ts et de se rendre odieux ~ les' retiegdroit dAna ·Ie de.
"foir. ~a!s des que des pr.êtr·es 'profaneI{ inc"ommoder~1'lt.
la SGCleLe par àeli prétentiolls injustes f par'leur aTaricCi.

. ··:>W ii
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nC'f'(! ";, \'ic para que fÓl"mem uma recta sen.
t.1; da sua conscieocia; e debaixo destes
c1e':"i es nr.~ura('s é evidente, que elles são
obl"h:.ados tambem a insinuar a prática de
aC~'õe cOllfónnes á Religião revelada, e a
sabministr l' a seo proximo os meios de co­
nbecer esta mesma Religião; porém insinuar
não é obl'jgal' (2).

." ..

leur luxe, leur faste, lenr oisiveté et leur geotillesse; des
que ne valant p:iS micux que DOUS, lls 110US choq~el'ont

également, et par leur indulgeRce relachée, et par I'amer­
tume tle leur zele: comlllellt sera-t-il p05sible d'étabhr une
sorte d'alliauce entre la ri'ligioo ct la philosophie? Taut
Cju'on aura du boo sens, ou sera indigné et sCdndalisé;
et commenl empêcbera-t-on de touroer en ridicule des
lJommes qui ol'elonnent au nom ele Dieu d'avoir' eles ver­
tllS, efont iIs out un soi'lI extrême de se préserver? Quand
Ieur conel uite les aura reodus méprisables, iI n Y ôlura
'.lu'un public hábêté, at slupiele qui puisse Ies respecter;
et si II.' public est hébêlé at slupitle, la rélJublique n est­
elle pas perrlue? S'il reste quelque lumiere" ii ne tardera
flas à s'élevcr des hommes il'I'élig'ie li X , qui auront l'audace
d'attaquer la religion même, et de fJursuarler aul' per~on­

ncs peu atlentives que les "ices cle p,êtle& apparticl1l1cnt
li. Ia rf! gion; on dira qu' elle ne peut fai.re que du mal,
parce que sps ministres ~ont devenlls incapabl'5 de (nire
du bien. l\Iahly - de la Legislation, Vol. 9. pago 297.

(2) PIl1s le 7,êle que leó miuistru de la religiou
cllrétieOl.e oot pour Ip. salut des ames, est propre à. lcur
faire illllsion, plus le lég'i lateur dlJit êtr0 atteDtif à rési"s­
ter à celte sorte ele sóductio". Vous êtes destil1és, doit-il
leur dire, 1 montrer aux homme le chemin <Jui couduit
au ciel, et qualld vaus avez prié Di('u d écJairer par sa.
gra~e CeUx qui I&fu"tlllt de \OUS croire, votre mission est
l'cmplie. Voilá. vaLle elevoir; je \'OU8 exhorte à les rem­
plir, ct "o.us prie ele me permettre de ne p~s manqueI' au
micll, je suis magistrat et non pas apôtre. La paix, la
tlnnquilllté, en uo ,mot le banheur de la sociéte; VGil.!
Ics objets que .le eois me proposer; et je vaus d 1l1alld~
si jc sllis armé de l'épáe pOLI!' punir des citoyens qm
rOl1Jplissent tous le devoirs, que Itl patrie exige d'eux, e'
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De tudo q'lanto se tem dito relnti\'t\­
mente ao ~i1!p'a lo direito da Liberdade ()
COI';) 'adio fÓl'llll1 a seguinte l'ecapitulação.
O <iil'cit.o da libcr'dade (!e'"e ter' as seguin­
tes q. atro f,(1'(L! des di vlSÕQS, La Libel'dade
pessoaL i. a Libet'c1ade de acção. 3,a Liber­
dade de conscienc:ia, 4,11 Libel'(lade de com­
UllUlicftl' seos pensámentos, - Esta qnarta.
dirisão cio dir-eito de libel'(lade já "ai in­
cluída nas dont 'inas esti beJecidRs, c não
necessítn de denlOD tmçáo, pois que é ed­
dente de nada ser'fir.- a libeJ'(!a(te de pe ­
sal', uma \'ez que nú'O '-se podessem COill­
ulUnicai' os mesmos, pensament<ys, moral~

mente fllllando; e fie.odo suix'oca la a fucul­
da:le da liberdade, ficu\'u suft':}("{\'da a n,zfio,
e esta já mais tCl'h o eles Dyoldlll"nto bri­
lhante para que foi creada, 'sto é, para.

----------
qui platiql.lent la rcligion qll'ils croieot fa plu.s agréablc à
Dieu. Qne chucuo s'eo tienne alJX devoirs de !>Oll état,
et tout le monde sera heureux. Ne croYE'Z pa que oos
Gbligalious SOiCllt opp<'sée, ~i je me livrais u. ~'olre zele,
je f'erois huir lIne doctriue, que vaus deve:; faire aimeT, Je
farois une folie, puis que la yérlté oe se persuade po;ut
par la force; je ser viroi~ mal Dif'u, puisq ue l'llommage
d'un hypocrite qui trahil sa cOllscience, ne peut lui plui.
re; en a sociant à I'O~ mystérc rles hOmme qui eu s nt
inG!ign s, je prOrilOereis un>! r"li",'ion que \'ou voulez con­
serveI' dans tOllte SOl purclé', ei je me rendlois coupable
de lilJr suc:rilcp:e. Je vons dois, ii est vrai, ma prole­
clioo, mais m'é!:;Qrel' avec vous et pnl' I'OS cansells illl(Yru.
dens, seroit-ce 1'0\15 proteger? I'ernar'luez nu c ntl'aire
CJll cn me bornant ali bonhelll' temporel rle la SOCidté, .ia
\'ons dOllue lIoe protection vérila blemeut 'utile; c'est I'PUS

appre>nrlre à llf' pus obéir à lll1 zel indlscrpt, qui VUlIS

rendrúit cO'.Ipables, et commc oitoyeus et comrne minis­
tl'1'5 de la rt:ligioll, - OOubly - f1 I Législatiou, \'01. 9,
pag, ~03,
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aperfei~oar, e ajudar o todo da raça bum'a­_a. (§. 8~.) t3)

Igualdade.

A natureza fez todos os homens iguaes,
é e!§te um pl'jll{'ipio, é uma verrlade, que
não necessita de demonstracão, mas s6 de
esclarecimento, pois que eÍla, bem como

p) C'est à la contradietion, par conséquent à la li·
bluté de la prpsse que les sciences ,phvsiques doivent leur
perfeetion, Ot('z rette liberté, que d'el'reurs coasaeréell pu
lo temps sel'~nt eitéc comme des axiornes incoRtestables!
Ce que je dis du physique est applicllule au moral et ali
politique. Veut·oo, n ce gem'p, s'sssurer de la vérité de
ses opinioRs? il faut Jes promulguer. C'est .1 III pierre de
touche de la contradiction qu'il fnut lps éprouver. La pres.
se doit àone être libre. Le magi trat qui la gêue s'oppose
douc à la pel'iectiotl de la mOl'ale et de la politique: ii
pêche contre 5a nation; ii étouffe jusque dans I urs gel'.
mes les idées heureuses qli'eUt produiles cette libel'lé.
Helvetiu9. - Vol. 2. pag, li:!!.

" De quelle maniere parle-t-otl de moi et de mOIl
~Quvernement ?" disait un empereur de la Chine à COD­
fucius. -" Chacun, répond le philosophe, se tait; tom
!ardent I\n mome silence. - C'est ce Cjue je désire, re·
prend l'empert'ur. - Et c'est ce que vóus devriez rrllindre,
réplique le philosophe. Le mnlnde f1atlé e~t abannOl.l11é; Iili

lin elt prochaine. 11 f3ut révél r nu monarque 11'15 défauts
de son esprit, comme les o'llludies de son corp~: sana
('eite libertá. 1'étflt et le prince sont perdus. " Cf'l,te ré.
p411ftse déplut a I'empereur. L'intérêt présent de l'orgueil
l'emporte presqu t.oujours SUl' tont intérêt ;\. venir; et lt!s
peuples Sdllt prillCe$ ia ee poillt. Ilelvetiu.s. - Vol. 2.
pago '1.55.
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toda! as OUtl'{H'l, saffre intel'f.ll'etnção; e em
ttldas há 5empre 15m mão gc io, que nãô
Ib.9 dá a verdadeira accepçblo, Ignaldade
• 't lira (los hfjmeos não é nivelidade dos
)jlllcl'l8; os homens são iguaes de direito,

pOi'éUl D10 ôe facto, 05 homens são iguaes
perante as lds da natureza, pOl'ém não
ii; ~ jtrllaes entre si; todos tem o seo prin­
cipil,l na N atul'eza Natul'ante, todos são su­
jeitos á grande lei physicu da m\tureza,
n-asce)', crescer, reproduzil', e uestrui)'-se,
todos são ~ompostos de duas substan~ias,

tlHlo' tem as mesmas faculdades, e todos
lião suj itos á grande Lei natural- Con!5er­
var e aptwfeiçoal', seguir o bem, e fugit'
00 mal-o Os homens porém não são todos
iguaes entre si, e a pI'Ímeil'a desigualdade
vro\'ém d(t~ côres, que fÓl'llláo as varieda­
des da raça humana. O corpo é composto
de quatro gl'ande' elementos, terra, agua,
UI', e fop;o; e eites quatro elementos com­
põem os temperamentos, os quaes influem
no desenvolvimento do mesmo COI'pO; os
element.os finalmente não são igualmente
l'f'partidos entre os homens, e daqui nasce
a de~.igllaldacIe dos mesmos, temperamentos,
das physiúnomias, das strllttul'US dos mes~

mos corpo~, &c. &c. (1) •.

(I) Le tempérament 'ao chaque homme, est 1" tat
habituei Otl ,e trauvent les fluides & I '!S solides l10nt son
Cllrpij e~t compasso Les lernpéraments varieut eu raisoD des
élern~nts ou maliere qloi àomineIlt dans chaque iudi\'idll ,
&c des dlffl'rentes ('omblDai~on8 & monificutians que ces !lla­

tiere. , di erses par dle .mêmcs, épro\lvent dalls ~a ma­
ch!ne. C e.t t\insi que eh 'Z 111 UI'I5 li sang abonde, la
\lile daus leI> aUlres, 1e Heg!'ne daEl5 qu lqu • uns, &c.
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o Compendio já demonstl'ou, que a

perfeição do~ COI'PO' consi5te no pel'feito equi­
librio nos elementos, de que elles são compos­
tos, e flue faltando este equilit)l'io, ou não ha
perfeição, ou ha destl'll' ç"o (~, 53,), Ol'a
como a falta de equiiibl"o dos elementos - é
a causa da desigualr.ade de perfeição, se­
glle-!ie que n;' o !lavendo jámais um perfeito
equiHbl'io dos mesmos elementos em todos
ps homens, jámais póde ht vel' tambem
igualdade nas perfcir· .... cs" e D1~ito menos
nas faculdades phys.i 'ar.;, qne dependem des­
tas mesmas pel'feí,ões: e esta falta de
igualda({. é tão visivel, c]~le se póde affil'­
mal', que é qlH si 11m impossivel o achar-se
na natul'eza dons homens lHwfeitamente
ignaes; e esta <.Jesignaldade nãu é só para
a especie humana, mas tambem para os

. mais anin'Hlcs" c até se póde avançar pnl'a
todos os ent.es inanimados; o Compendio
ousa portanto estabelecei' a seguinte these
.tinld;.t elo svstema da natul'eza de Helve­
~io -" ão· ba no Univel'so dous entes,
dLlas combinações, que sejão lllathemati..

Ainsi, quoi que Jes hommes ayent entre eUK une res­
semblance générale, iIs different e senciellement, tant paI'
le tissu & l'arrangcment des fibres des nerfs, que par la
nature & la quantité des mutieres qui mettent cel; Hbres

. r-n jcu, & leu r ilUl rimp.nt <les moul'emenls. Un homme,
déji différent d'lin autre homme par la texture, & la dis­
posilion rle seA fihres. le rlevíent pnCOTp. plus I rs qu'il
prr,nd. rles aliments nourrissants, ]01'5 qu'il boit dl1 vin,
]01'5 ~u'il f,tit de I'eli:eréice; lanr1is que I'autl'e, l1Jui ne
hoirn qua de J'eall , & ne prendra que des n lrrirures peu
511cculcnles, !anglJira dans ]'incrlie & l'oisiveté. - 5yst. de
Ja Na-tur, pago 95.
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'amente e rigorosamente as mesmas ---o "
pllg. 93. (2). _

(2) La Ilature est farc~e de ài'l'ersifier toes ses Ou~

vrages; des matieres élémentaires dilfércntes ponr I'essence,
doivent formeI' cles êtres diflérents par It:urs combinaisoDi &;
leurs propriélés, par leurs fat;,ons d'être & d'agir. II n'est
point, &: ii ne prut y avoir Jans ,Ia nature deux êtres &
dt'u' combinaisons qui sQient m:lthematiquement & ligou.
reU5Cffi>1nt les mêmes, \'U que le liell, les circon"rUuet5,
Jes capports, l-e5 proprotions, les mociifications o" taot ja­
mal f~a('temeote senlulables, ll/s t-trps qui en re ullent ne
peuVfn t point ::rvoir entre eux Ul'le re.sem' lance parfaite &
IClIlS fuçons d'ugir doivewt diffêrer en quelqlJe chG e, lurs
1Iléme que nous cr0J'0lls trOU\'er entre ellt::s 1.1 plus grande
couformité.

Fn consc:qut::Dce dI' ce principe, que to-..lt conspire i
.I\Ou~ pIOU ver , iI n'cst ,pus deux I[jJÍ\'idu de l'c.pece bu~

maioe qui :'lycnt les mell1es tI' ilS, qui Senli'llt prêL·jsement
de la même l1)' niere, q~li pcnsC'IIL. d' lIoe f-Ic;on t' n~'urme,

.qui voycnt. 1< cho~es des mêmes )'ellX, ~lli a"ent leSo
mêm s id' eS ni par cODséljueot le ttlêl1le systéllle de
condllite. Los organes vi,ibles de~ homm 's, aio i que leur;;
vrgaues c:lchés, ont blell une all'àlogie Ou dei! p0inls ~é­

ntlraux de ressembldllce & de conforl1li:é, qui itHH (n'il
.paroisscDt en e:ro. alfcclÉs de la l1lême maniel e ntlJ '!e
certaioe~ calj.e~; mais leurs differences !\ont illfi i~s danE
lc:s détail" Les ames hllmaines pClw.enl être f'ompalées :l.
des ioslrllmeDts, dOllt les cordes, déjaclivelses par lIes­
mêm s ou par les fl.lHiere. dont elles sont été ti sues,
scnt encOI e montées SUl' des tons ditferellts; frappée par
U1J~ mêlle impulsion, chaque corde reDd le son qui lui
e t pro J " c'est à dire, qui depend de son tissu, de sa
ten ion, d Sl't gr0sseur, ele I'état momentané ou la met
l'air q:.ll I'cnvíronoe, &c. C'est la ce qui produit le spe~

ctacJe si varl.ú que nons olfre le monde 1.1101'0.1; c' est de
H. que ,.é~ll I' C tle iversité i frllppante que neus trou·
v~n9 ntre )(', esprits, les facultés, les pauions, les éner­
.gllli, 1e$ gO'lts, Jes Jlnaginatlons, Ies itlées, lei opinions
des hommes; cette diverslté e.t atlssi grande que celle
d~ lellrs tl'mpéralll nt~, aussi vurié& que leurs pbysiono•
.mlQ~: de cette diYer~ile, résulte I' action & la reaetion con.~

!iuuelle qui fait la vie du monde moral; de cettc discp~~

~O
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Dil/lmmr((S das faculllúdcs 1JWI'aeS'•.

o Domem
l'aes, pOloém

é il~ual nus faculdade mOQ ,o
não é jo'ual no desenvolvi­

~

oance, re.u\te l'harmonie qui maintient & consen e ia race·
humaille.

La diverslté, qui se trOllve entre le indi, idus de
l'espece bumaille, tnet entrt' eux de I'inpgalil:'é; & eette
inégnlité fait le outlt'1I de la socicté. 'i tOll5 Je homo
mes étoient If'S m.Jmes pour les fOI ces dus corp, &
pOlir les taient:; ele l'f'splil, il5 n'aneojent aucun be·
soin les UII eles <lutle. : e'e,t la di,'er.'ilé de leur:; facIII.
tés & I'i\lpgalite qll' ellps mettem entre cux, qui rendent
les 0101'1('1" néc(""H'l'tS IfS III1S :lIlX aUfre'; salls cela ils
-rivroicnt isolés. J)'OIi I'nll voit qlle cetle inégalité, OOll(:
sallvent nous nou~ p!Cli!!.llOll à tort, . i' illlpossibililá oii
chacun de nOll~ 'le t1't'llve dI' Iru' niller eflicacement tOllt
;;eul à se {'onsel ver & à e proclIrer le hiell êlre, l1lTUS meta
tent dans l'heurPllse néces ile ,1e nous as~o('it'r, de rlépel.
dre de nos selllbI ahle , e1e l"elÍter lenrs secour~. d~ )(.
renrlre favcrahlt: ;l nos Vll('S, de les atlirel' à nou~, IJolll'
é.cllrter, p'lr dt>s efforls C0Il111IUn~, ce qUI pOIlJ'l'oil trulIbla
l'ordre UHns nolre mat:hine. En (,oll>équenee ele la di,er-.
loité eles homOles ~ de ICIII' in'I!<lli é, le fvihle e~t forcé de
:se metlre saus la sau"e"'mll ele du ph.s 1'01 t; c'pst di
qlli ohlige celui·ci :lo recolIl'ir <lIlX IlImipr ~, ali tafents I

à l'indu '[rie dll pln~ fOlbl , lorslju'il les jllge ulllcs paul'
]ui-même. C tte inégalilé natull'lle fait que 1"5 nationi
Glstinl;uent 11" cil.oyens qui ieu!' l'endf'llt des sCl'I'ices, &,.
vn raison de leLers !JE:soin:; hOOolent & récompensent I.':>
1Jer onnes dont I~s iumi res 1 les scro\.ll'S & Ies ,-cTlU~ leu!'
TJl'ocurent dL al'antages rée\ ou illlagillalre , des pllli.
sirs, d ~ sensations agréablC!.s n tout geme; c' IIt r' r
(·lle que le génie prcnd de I' ascl'ndant SUl' le hOIl,mcs, &
r'orce eles reupl s entieJ'~ à r connolll'e 80n pouvoir. Ainsi
H!. d:\'e!'sité & l'inégallté des facultés tant corpore:Ilt'8 que
mt'utales) ou intellecluel1es, rendent 1'1 0111 me nt'ccssaire à
I'hon!me, Je rendent sociublt,. &: lui pl'ouvent évitlemlllflt!~

la uQce ité de la I onde. - :systéme &.@ I ~ iltl.ll'e, pu • 9 .



[ 235 J
mente (r ellas, e estu desigul\ldade provém
da desigual da e dos orgãos sensol'ios, ~l'H~

são corpol"eos, e sujeitos á variedade aci­
rua já estabelecida. Loo-o o homem tem a
·faculdade da razão, pOl'ém para desenvol­
ver esta faculdade depende do estudo, da
appUc ção, dos bons exemp os, &c. &c_
No estudo, e applicac;r..o n6s nada mais fa­
zemos do que adq lil'ir idéas pal'a ao de­
pois fonn<lI'mos juizos, e a final racioci­
nios: as idéas divel'sificão, uem como di­
vel'sificão as ~eDsações, e POi- conscquenci
a opel'aç-ro da nossa ~ ma em J'elaç50 a.
estas mesmas irlé,~s tamlJem diversifica; e
d' aqui nasce lima perfeiu desj~\lald~Hle na
l'n"ão humana. Os bomem; bem organisa­
dos todos são susceptíveis clo mesmo gl'áo
de per ei<;56 , pOl'ém como pt l-U esta I er­
feicf o suo' neces -arios S{ ('co TOS 'lxtcr·
DO:, e estes não podem l- jrrIHH:'S p'll-a,
toda a especie h mana., por isso ãe neces­
-sidade se til'a a seguinte conclusão - que
-não obstante os homens se 'em' igllaes na.
aptidão, eJlcs são com tudo de!'igu' e& na
pel'feição -. Os homens bem organisados to­
dos serião susceptíveis de um mesmo gl'áo
de paixão, pOl'ém a po ição differente, ~m

que a natureza tem lancado os meimos
ho;nens. faz a dirre,'ença > de paixões, e t:l.

tlegigualdaue. qu~ m'lIes existe; a posição
do homem fórma o seo caractCl' ol'iginal, e
este caracter, bem eomo rliz Paschal, nada­
mais é do que a product;ão dos prirneit'os
habitos_ (Veja-se a nota 5, a do §. 73. art_
L~ caractere, dit Hobbes &c. ).
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~" 96.

tA dive}'sid«.de ele faculd de la, a àe~l­

~'llald(lde de condições.

Fica acima. demonstl'arlo, flue o deseO'~

volvimento das faculdades intel1ectnues é
(IHferente nos diffeJ'entes homens. e flue na.
l~azno humana níw existe h!llllldacle. E '\ a'
yurieôane da n1.zuo produz 'a dc~jgualdade
de cundi~ão (1) •.

(1) Quoi yu'd ..n sait, ii est incontl:st,lble qU'11
existe, parmi te granel uamhre d'~trp.s qUI COIT,PO I nt J'es·
pece humaine, Ilue \'allélé P f'S'IU'illlinip rle lal \I, de
car:1clêres et d-e temperam,ons. Ct'lle varié é noit nec~~Fai­

remcnt produire une iné~alité nat\lrelle parmi les homnll S

Les talem; aillldh[ps, I \'ertll9 so.i:iales rendrut ceI x.
qui les possedent l'objet de I'e tinle et de l'umo Ir de 1 urj)o
:i!'mbl:.bTcs. TOUl S ItS fois CJII'f}n reueontre d@ qualit~i

aimables, ii t' t allssi impo slble de se défenrlre d'ul1'
..ffeclion parti~uliere pour l'individu qui les posshle. qu'il
est impossilJle qU'IIIIt: cau~e rlE' prodlJi~e pas SOn etlet,
qllanu rien ne contrarie ~on actie;l!1, Le ~eni , la S<I!!;a­
cité, la pénétraLion et la prudence excitent lOlljours l'admi.
J'ation de l'homme, chaJ mellt f:es sens, et a:tLirent sa re.,
connoissance.. Le COllrag , la grandeur ame, lJ - ~éllé­

rpsité cnmmanrlent toujours nutre rf'spect et emport nt
nOlre estime. La dOllc'::llr, la rnodératíon, la polite5~c.

'humanité, reunie<; dans la rnême rer~{)nne, ne peuvent
manqueI' de lui 111 'rill'r l'ál11ltié t les bonnes graces de
ious Ct IlX qlõi l'clIL IIren!. H n'est PR!; jtl qu' à la force
physi(Jue et l l'agilité. uu l'orp , qui n'obtiennem à <:cux...
<jui en sant dou's Iloe ('on,idé'[ltion parLicull're, tant à
cause de If'lll' utilité pour l'íodivlclu mêlne, que pour 1
"ccilÍté clILiere,

11 est égalemecn.t certain flae le respect, \'estime, la
\'énératiol1, assurcnt à celU qui eo soni I'ob.iet une Ires­
granel influence SUl' leurs semblalJles: ils sont écautés.
imités et m~me obéis par ccux qui SQnt en étllt d' app,é~
<Qier leur mérite j Icurs yertu- !e~ fe>nt ~rill~r. aux Y Ui: les-
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.Em que ermsiste a 'e;'cladei,'a igualdade'
1wtllí'al.

Jgunlclar1e natmal dos bOi. ens não qt~e..
di'l,Pl' lli\'elitiade natural dos mesmos ho­
1}'pns, como já Se disse, mas sim !'igniflc3.
a rlt'pendencia mutua, e a recipl' .ú<.'de de
obl'ig·i.\(: Gt'· , em que e,'istem c es, llns
pal'a ('om S outres, f'jfo quaes forem-as
",uas diffel'pntls f'ol:rlic'"'es. Gil homens nfio.
sro igllut's /lO t'!i'e.lal'ecfmento da sua razão ,.
porém ~iio i~'llat's em procnrar todos os
llH'ios pal'u con~e~lli~' este esc1al"i' cime lto,
elies não sfi.o ig'uaes nas f'('lil(,?rJes phpi­
cás,' p Il'ém tem tono" igual dir ito para,
prOC'lJ'al' tor os os meios de me horor, e
aperfeiçoar estas mesmas faculdul es (l).

--- ---.-----
moins c1nil'l'oyans; les hommes mpme le plns illE'p l' rt
le!'\ plus stnpirles, ont forcés de I"ur rendre nn hnmHla~~

invo!ollt.. ire. Ce sont danc le. vertus qui sont les SOllrces-­
primiti,'ps dn pouvoir et de l'ioAuencc. - p1g. 11.

l.:'galilé natnrelle tles hommes, dont l'A'Jleur prl'le
ici , e~t, comme 00 le rerra elans la suite, Jiamérral",.
ment opposée à ce sy~t me de nivellement, de d'l1' tif fie
tout unlre et de toute harmonie socinle, sy tême que
'luelCJues lntrigan pré I:'ndoient introduire eu Fr1n~e, ql1oi­
<jn'ils fu~s nt bien convainclls c1e la falie Je le II' enlr"'­
pl'IS ; mfliSl ils flatloient les gouts ele la mlll ilnde, anil
qu' etle Ip~ fit sortir de l'élat obsPllr oô h natul\! l' I"ur
peu de têllens Jes avoient. placé~. C'est nin i que, p l' r
K'élever au-dessns eles uutres, ils prêchoiC'nt une é~!'llilé

chi~eri.qul'. - pago ]. oot ].0' - Donoant Elitm.eos de 1'01'­

gaTII~atlol sllcii:Jle.
(1) Si. ali coutraire, régalité 'l11e le créat r a!

établi parmi les hOl;jIl.ll S. ' gali(é qui cemiste, nún :1
J1I€ttr-e tl)US les illc\iviilus SUl' u~,.li'Içme niveau, mais dall~
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'Todo o homem tem um dil·eito i vio1
"'e} ao gô~o dos fructos do seo tl·abalho, .e

''Cne dénendance mutllelle, et dans une ré<:iprocilé c1'obli­
g-alions' entre les diflcrentcs cla;~es et les di verses condi.
tions de la societé; si c:eUe égalilé, dis-je, est maintenue,
alors la commllllaulé est heureuse, libre et florissante;
alar chaque indivirlu jonit des avanlages qni lui ont
accordé par la nature, et tous liont assurés du produit
de leur" elJorts communs, dirigés avec prudence et sage.
nwnt combinés. Le~ 1I1 mbres du corps social se trOIl\"ent
r' unis p, r Ies liens de leurs intéréts réciproqlles ct d'une
bienv illal rI' mutuelle, et ils conservent Jeur liberté dans
toute la latitude que comporte l'état de societé.

Daus c'et heureux état de choses, quelle que &oit la
'forme de subordination qui existe, com me ii r a une
.dépendanee mutllelle entre toutes les parties (lu corps so-
cial iI n'y a. pas lieu, d'une part, à s'énorgueilhr ou à.

'l'lommander a~ee insolellce, ni, de I'auLrc, à ramper 011

à s' baisser. Les hommes qui sont élel'és audessus des
autres par 'la sllpériorité de leurs facult~s intellrctuelles,
lcur sont inf'riell s sous le rapport des autres qualités CJui
Bont d'une absolue nécessité dans Ie eommerce de la vie. I
Vun se fait distinguer par des qualités util s, l'antre brilte
par des talens agl'éables; et eomme le plaisir sans utilité
cst pcrnicieux, ainsi I'ulile sans l'agréable devient fade et
insipide, Si eelui-ci est élevé en pouvoil', ou jouit d'une
réputation bl'il1ante, eeux qui remplissent fiddement les
fonctions rl'Ull état obscur, I'aident à. se bien acquitter
de:; devoirs de sa charge; ils contl'ibueot allss: a son
élévation, en oeeupant les grade, illférieurs sans les quels
Jes hallls raogs ue pourroient subsister, et eo lui reo·
dallt Ie rcspeet que lui allire ~on mél'ite. Si I'un se fait
disti nguer p'lr sa sagesse, sa sagaei lé, son esprit e t san
él'uditioll, l'autre se f'lit estim~r par son activité, sa for.
(.e, sa dextérité ~t san adresse, par son iudustrie el par
son amom pOUl' lc travail. Si celui·ci se rend respectable

;par sa grandeur d'arne, par sa g(n~rosité, par son arn(Har
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da sua inrlustt'ia honesta. A NutUl'eza l'\'n­
1;urante deo ao homem faculdades pu. sicas ,
e faculdades moraes ,. e deo-lhe mais certas
necessidades primévas, sem as qunes elie
não póde existit'; OI'U parece que sendo no
Natul'ez.l. :r\aturante perfeita IifQ podia faz i'

estas mesmas facilIdades nullas para a sa­
tisfurão destas necessidad s. O homem pelas
suas' faculdades physicas nasceo I êu'a o t!'<\­

bulbo, e pelas faculdades moràes nasceQ
pal'a a industria hon sta; o homem é o li H€

senhor, e possuidor destas 1 esmas facu1e;ii­
des, e POl' isso el e deve :CI' senhor, te' pos­
suidor do resultado d' ellas, A te Ta toda

-----------.----------_.
pour la patrie: par son courage, cl"lui.1l se fait aimcr
par sa douceur, sa com pIai ance, sa mouest:e, et t'lInll

par soo aflflbilité. Si les prel1lieres \'Prlu ront \'OnJ:\\ lent
tle la vie, les dernieres servent à lui donnf'r dt'o C'harm ';.
ces deux especes réunics, se suppléeut & s'embelils'l nt
réciproquement. Si ceux qui occupent digneu ent les plu!I
hauts rnngs de la soriéLé mérilent biell de leurs s mbl,l __
bles, cpux-ci, à leur tom, ont rlroit à. la recollnoissance
ues premiers, puisC]l1'ils cootrihuent à. les sOlitellir et à. le;\->
défelldre. Si les vnstes cOllceptions, le jugement solide
<.1es gouvernans sout utiles :lUX gouv(,Illés ,. le. prl'n Irs'
ont besoiu du sccours des ccol'lds pOlir as urer l'executiou
de leurs pl:lns, pour op~rer le bien public et maillt nir la.
s!\reté génélHle. Si quelques hommes contl'ibuent à. I'in ­
truclioD et aux progré de leurs. emblablell en faisant
conllo\tre et en dé\· \oppant les t!ranus pl'lllcipes de la
moruJe, qui sonl la base du bonhem conllnlln, C('UX qui
jouissent du uiellfait de \em!' leçon , les ell I'PCOI1 pl'nsent
en pratiquanl em'ers ellx les \'e.JtI1S qU'ils ell!'(-iol1t'nt. i
une classe d'hommes v ille au llJall[ien de \' rure et de
la paix, une autre cultive les arts utiles ('l agréables;
andi' que d'autres déf ndent la société rles incursíons O('s
nnemis du clehors, et paiellt de lelir sal1g le tribut qtl'tI

·tioiveut à la COmmU1Hll1t~, - DlImaant Elem de l'orgatli~

~alien Sociale, pa,. SI!
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I

-fuI propriedade do genel'O human., poré
propriedade em COIBmum conforme o qu~

se lê no LivI'O ue Genesis: não é peJl'ém
neste sentido (1) p{l)·ticulal·, no qual o rne;;~

mo Compendio dá a definirão de propl'i-ed~dc

da maneit'u seguinte - Propl'iedade é o dj~

reito, que o homem tem de gozar, e usar
elo uem (bens 1lI0'Veis, ou ilDmoH~is) mo­
ye}, ou immo\'eJ, que possue, e póôe pos­
sui;', e (j direito CJue tem ele prohiuir aos
outl'OS o gôzo e o uso deste mesmo bem.

No estado da natllr za os bens, fJue
pUl'ect:m tet' sido a ])l'imeiru pl'opriedac1e do
homem, sfto os fructos, e animaes I ves­
tres, as temIas 0\1 eh upanas, os utensílios,
e as al'malS pt'opl'ias para a caça. A J~ 1I­
)'eza Nt.tunlnte tendo creado o home s de
um só h0I1H'(11', rlett'l'mirlOu (Ill~ na especie
llumaoa houvesse pr0gressáo, e sendo poucos
os primeiros hOHWOS, havjfw ue ach,\J' nos
fl'uetos espontaneos (la erra com que satis­
fuzer ás suas necessidêlrles; Cl'esl~endo pOl'ém
.a raça humana, os mesmos fnlCtos li. vráo
de faltar, e os homeus pal'a sati cazel' á~

.necessidades da "ida hav';'{) de l'eCOI'l' r á
-sua razão, á sua industria. O iJomE'1ll habi­
tuado a vivei' dos fl'uetos da terra havia de
tomur-se la"l'a<1ol"; ~ o homem acostu 1 ado
a vivei' da caça das fél'as se havia de tor­
'nar pa"tol', amansando as mesmas para lhe
sel'virem no uso domestico. Neste segundo
,estado da natuI'eza os homens havião d~

.(1) este sentido, que o Compendio falia, mas sim De
.'3entido particular I e o mc:omo 9omFendio di a defioi~ão.
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extender a sua propriedade a bens immo.,
Teis, isto é, á porção de tel'l'eno, ou te1'­
l~enos, onde guardassem a sua seára, e o
seo gado: a occupação foi logo por direito
;natUJ'ul o primeh'o modo de adquirir; e o
terreno, que o homem ]Jossuia cultivando,
cu guardando nelle o pasto do seo gado,
elle o occupava, d' elle usava e gozava, e
tinha o direito de pl'ohibir, que os outros
tivessem o mesUlO uso, e o mesmo gôzo,
Esta occupação PO)' diJ'eito natlll'al é pOl'ém
limitada pelas palavl'Us - poder possuÍJ', po­
deI' occupal' - pois que del'ivando·se a Pl'l}­

]}l'ieclade das faculdades do homem, ou para
melhol' dizer, da necessidade, que a Natu­
reza Naturante impoz ao mes·mo hOlnem de
trabalhar a fim de satisf:.lzer ás necessidacle!j
primadas da vida, ~egne-.se que este mes­
mo direito de pl'opriedade na natureza só··
se pôde extendei' áqueHe teJ'l'eno, que elle
possa cultivar, e tanto quanto baste para a
~;ua consel'varão e perfeit'ão,

Occnpaçã'o, como j~\ o Compendio de~
monstrou, é a aprehensão, que o homem
faz dos hens moveis, ou immo\'eis a fim de
gozar, e uzal' d' elles, e prohibil' aos ou­
tI'OS o seo gôzo' e d' e1'ltes principios de
necessid, (e se deve estabelecer a seguinte
regI'a - o objecto apl'ehendido, e oecupado
dev.e ser nullitls -.

Pes nultills é quando o ohjecto apre~

hendido ainda n;-' o foi occl1pado POI' um tel'­
c.eiro, ou quando apezul' de occupado foi
desprezado, e o ~nte, que o oecupava, ex­
pl'es.~ame[Jte (~, 116,) demonstrou não que­
rei' continuar a go~aI' do seo dit'eito de

:.H
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propriedade (l): tambem, se costuma cha­
lOi:H' res null"us a pr'opl"edade dos nossos
inimig'os attribuindo a nós o dh'eito de oc­
CUl'urmos estes bens, e fundando este mes­
mo dir'eito no direito da guei'l'a, e da se­
gurunç[l. O Compendio porém, tendo acima
estabelecido que depois oe urna consa ter
sioo oecupada POI' um terceiro só se tÓl'Da
llullíus havendo declaração expl'essa do oe·
cupante, não póde dei X i:U' de achar repu­
gnancia quando se estabelece este dil'eito
de guel'J'a, e esta l'epugnancia o faz esta­
belecer uma regl'a em eontl'ur'io, que vem
a ser, - os bens do nosso inimigo no es­
tado natur'al nunca são nulJius, - A guerra
é fundada no dil'eito natUl'al de segurança
(2), e sendo fundada neste dil'eito não se
pódem extendei' suas attl'Íbuiyões aJém do
que é necessurio; o homem POI' uma Lei
da natureza. pode fazeI' mal á pessôa, e
aos hens do seo inimi~'o, pOl'ém e te mal
deve seI' sempre fundado na necessidade
( § 23); o homem tem dil'eito na guerra
de matar o seo inimigo, pal'u flue o inimi­
go o não mate, tem di/'eito de hostilisal' a
J)1'opl'iedade do mesmo inimigo pal'a o obl,i­
gar com este mal a ressarci-lo do damno,
flue lhe fez; tem dir'eito de destl'uil' os bens
do seo inimigo para o enfr'aquecer, e im­
])ossibilital' de continuaI' a offendê-Io, e a
attacá·lo, e o obrigaI' a entrai' nos pel'fei-

(1) A prescripção é de direite civil.
(2) Mably Vol. 11. pãg, 225. - Dans la vérit<Í,

toutc espece de guerre &c,
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tos -direitos da humarlidade, ressarcindo-o do ~

mesmo damno, ou das injUl'ias, que lhe
hayia feito, e que forão o motivo da mes­
ma g'uerra. Debaixo destes principios é evi­
dente, que, se o homem tem dia'eito de ma­
tai' o seo inimigo, muito mais o tem de
retê-lo; se tem direito de destruir a pro­
prieda e do seo inimigo, muito mais dil'-ei­
~o tem de aprehender, e retel' esta pro­
priedade; esta ap"ehensão porém, e esta
posse, já mais lhe póde dar direito de pro­
p"iedade, pois que cessando a causa deve
.cessa· o etreito; por tal'lto logo que o nos­
so inim'go nos deixa de ttacaJ' , logo que
elIe DOS tem pago, e ressarcido a offensa s

que DOS fez, eHe perde este nome, e tóma
..0 seo nome primévo - homem -, é nosso
i}'m~o no sentido nntura], tem iguaes' direi­
tos aos que nós temos, e assim como nós
podemos revindical' a nossa propriedade da
occllpaçfio <le um tel'ceit'o, as im elIe tam­
bem tem direito de r 'vindical' a sua pro....
priedacle, que está na nossa posse, pagos
,que sejão os damnos. (Cap. 6.) (3).

Alguns Authores de Jurisprlldencia na­
tural tem entl'~do na classificnção de quaes
.8 jão as p ssoas de nossos i.nimigos, e quaes
os &eos bens, que podemos hostilisar. O
Compendio porém jufga desnecessario tratar
.em DiI'eito N aturaI absoluto de~ ta materia,
.e c mo principio rig'ol'oso desta seiencia só
estabelece esta regra -.- Tud.o o que é con-

----- ------------
(3) Mor. Uuiv. VoI. ~. pago 3. - De Ct:S principes

iDcsntcstables &c.
31 ii
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tl'~ os dil'eitos da humanidade, e além da
n .. re..si.!ade para adlJuidl' a segurança, é
prúhibi;';o pelas mesmas leis da natureza no
est do de gueJ'l'a -: as 1lJl1ll ere , os inDo"
ccntes, os velhos, os doentes, em summa
todos os impossibilitados de nos atacar, e
de pel'tendel' til'ar·nos a "ida, está fóra
u direito de necessidade - sacrifico a meo
semelhante para salvai' a mim pl'Oprio -:
p6de baver o direito de l'e enção d tas
pessôas, pois que sendo objectos charos aos
nossos inimigos, elles com esta privação
hão de entrar mais facilmente nos seofi de­
vêl'es, pOI'ém reter não é matUl', reter n-o.
é adquiJ'il' dii'eito de pl'opl'Íedade, e por
conseguinte a retenção nro dá direito de
escraddã9,

Todos os bens pódem ser desLI'l1ic1os,.
pOJ'ém pal'ece que aquelles bens destin los
para o culto externo da Jatureza aturull­
te devem ser exceptua rios. A Natureza Nil­
tm'ante é Universal, o culto extel'no, núo
obstante diversificar, todo tende t (;) mesmo
fim.

~, 99.

o que seja oA]J1'ehensão, Posl'e, e OecullOÇio.

Aprehendel' é subjugar com as nossas
forças Ulll objecto, e ('om a mesmas con­
servá-lo. Possuir 0 o mesmo acto da apl'e­
hensão, retendo em nosso poder o objecto
aprehendiclo, e podendo excluir 05 Ollt!'Oil
do uso d'elle (~, 102.). Occllpal' é o pos­
suÍl' com animo de adquirir pl'opl'iedade no
objecto. aplõebendido, e tendo um direito de
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fazer a mesma uprehensão, (le SOl'te que
na occupação hi.l titulo, e modo; modo é o

. acto pelo qual subjugamos o objecto, e o
cansel'vamos na n08,;-a posse; titulo é a ]'(\­
zão sufficiente, é a justiça, em que se fuu­
da este mesmo modo, ou esta "fi' isíção de
posse; exemplo: no estado natural o titulo,
pelo ql aI se udl]ui{'e a pl'opl'Íeda(le de um
objecto, é o "CI' elIe - nullius -, e o ter-!lJe
um direito natm'ul ás cousas, que nos são
necessarias para a eonsel'vação da vida;
moda é a C[lusa pl'oxima, titulo é a eausa.
remota da occupação, D'estes pl'incipios é
ed<lente, que a posse pOl' si só não dá a
propriedade, por que lhe falta um dos ti­
tulos, em que se funda a mesma proprie­
dade,

A propriedade póde I'ecahir em todas
as cansas mo\'eis, ou immo\'eis, corno se
dLse na definicão; isto é, devem ser COI'­

poreas ou lll~teriaes, Os bens 1 !Oyeis são
animadus, ou inanimados, e quanto asco
lISO são fungh 'is, ou ofo fungíveis ( . 109,
e ~, no,), e todos estes são l'ig'orosamente
objectos de propriedade.

•/r, B. Alguns Authol'es de Dil'eito T a_
tUl'ul querem que as eOllSUS não f'Ol'pOl'eas

sejão obj 'eto d propriedade, o CUlllpenrlio
110rém 1"''Couhece pelo contl'ario, flue tnes
cousas não pódem ser' oLjeeto (le JlI'opl'Íe­
dade rig rosa, e perfeit.a, m Direito Na­
tural. Veja-se a nota ],a do ~. lO, (~. 5,
§. 10].).
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§. 100,

.1' quetn pertence o animal fe'rido.

o Compenc io j ..í estabe eceo, que obje­
cto de propriedade só póde ser. res nullills;
ora sendo assim já se yê que a ave, Oll

fél'a man u fac'ta 01 mansueta não póde ser
objecto de caça, e de occ lpaçfio, Aquellas
porém, que são nllllius, pórlem ser ca~adas

pOl' todo e qualquer hom m, e desde o
acto cio ferimento adquit·c o caçaool' a IJ"o­
priedade; é PO"élll Dec ~ssario que elle siga
o animal ferido, pois, se nfio o s guir, ex­
lH'essamente declara desprezar a mesma
pl'opl'iedacl~, e deixfll' a ave, ou ~~ra DIlI­

lins, e por isso sll'oita a Olltl·U ql.talqne~·

oceupnção. .
..~. 101.

Occupaçãu das cousas inl'lnÇ} veis.

li occupa~'ão das cousns immoveis se
faz pelo exercicio das faeuldades physicns,
isto é, tl"uoalhando; esta oecupação porém
jámais se póde entender no rigol' da pa~

Iavi'a., isto é', qne o homem só oceupa
aquillo, que tf'abi.llha; pois como o fflnda­
mento da. pl'oprier ade é a. nece$sidade cio
homem, é necessario ex entlel' o direito da
mesma IH'opl'iedarl a fJ\~!l o se póde ex­
tender a nesma ec sl;<r1a e, qnet'o I:r~el',

o homem póde OC~11 Jal' t nto espaço de te"­
reno, fJuanto lhe é ecessal'io patO a~ 1l8­
cessidades da. virla; e d'a ui já se vê tam­
bem, que o principiQ da occ lpn~úo dev i
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s{'r feit f'~ 1 si(rrli'es, O] marco , que }.lO·

uh-o teruJO u aquelIe terreno oecessul'io pu·
ra o cc) I!e'"el dil 'Lei da existencia, e
ue bem sel' ~ .12). I

~. 102.

Dijfeí'entes modos de adq1.li1' ')0 P1'()JH'iedade.

o CompencHo tem até- ngora tra tudo
da occupação, nU1 dos modas originarios de
adquirir propriedade, resta por tanto tra­
tar de um out:'o mono OI'igi oal'Í o , a que
chamamos Acces.sfio, e outro sim de um
moclo del'ivati\'o, o qual cm rigol' de Di·
l'eito Natural se chama Tradi~ão, Antes po­
rém de entl'ar n'estes dons modos, o mesmo
Compendio estabelece a seguinte regl'a de
Direito Natural. Todas as cousas, que nos
podem ser rle uso, e utilidade, e qu~ pó­
dem sel' ap"ehendidas, e guardarlas, sendo
nullius, potiiern sei' ohjectos de propriedade.
•Já se estabeleceo o que era rés nullius, e
8e disse mais que s6 com expressa decla­
ra~ão do ant.igo possuidor é que urna cousa
depois de possuída toma este caracter, e
d'nqui é evidente que as cousas pel'Clidas,
guul'<!adas, lançadas pelo nauf.'agio, furta­
<las &e. &c, já mais pódem er objecto de
propriedaue, Tambem não póaelll sei' obje­
eto de propriedade ufjllellas COllsas ,que
tem um l1S0 iIlexhaurÍ\-el, POl' exemplo, 11m

rio cOl'I'ente, no qual usando-se da nnxt'g'u­
ção, esta. jámais é capáz de lhe tirai' as
suas forças, e o uso, que elle deve pres­
tat' a todos os homens, O MlqlJiril' proprie-
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dall de consns de uso inexhalll'i\'el é ir
contra o fundamento da mesma pl'opl'ieda­
de, tlue é' a necessidade, que nós temos, de
conse 'var o objecto p'Ha nosso uso excluin­
do o nso dos outros, por causa da destrui­
ção. Há fine lmente corpos, os quaes náQ
poclem m"smo ser aprehendirlos, e muito
m{)I1OS gnardados, como o Sol, o m', o
mal', &.c~ do que devemo~ concluh', que tn~
(10 que uúo pôde sei' aprehendido, e pos­
suido corpol'earnente, 050 póde sei' em I'i~

gOl' de Dil'eito Natul'U~ objecto de proprie­
dade.

Os J lll'Í5-consultos tli\'idem a posse em
nna, e compostit. Posse núa ou natlll'al na~

da mais é (lo que -a !'imples detenção sem
animo de fazeI' propl'io o ohjecto possuido:
I)osse composta. é quando existe animo de
fazer pl'oprio o ohjeeto pos~uido, e um jus­
to titulo, e} que elle . e funda. Os mes­
Ir os JUl'isconsultos dividem mais a posse
em l'el'dade'ra ou pl'opda, a qual só póde
existi,' em objectos cOI'poreos, e posse ana­
logica 0\1 quasi posse, a qual teOl lu~Ul'

DOS objectos incol'pol'eos, como obl'igações,
oireitos, acções &c, Desta quasi posse nas­
ce o quasi dominio, a qua'i tt'adiçfo, a
qual não obstante augmentar o nosso patri­
mon:o, não pôde com tudo fundar direito
e!e propt'ieuade, o que hem se conhece pe­
la impel'fei > iio ~'pn:hensão ( ~, 99. ),

Patl'Ímoc~o é o nosso to-suutn 0\1 o nos­
"O estado tornado como synonymo de natu­
rez(\ (~, 25.), o qual estado é co nposto
de tocio!i os bens, pedeiç-ões, e di/'eitos,
(11Hf nQS são determinados, e, relativos, e
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flue nos limitão, O to-stlum se divide em
natural, e adquil'ido: o natural é o nosso
COI'PO, a alma, e todas as suas faculdades.
e dil'eitos, bem como liberdade, igualdade.
conservação, propriedade &c, To-suum adqui­
rido são todos os bens, e direitos, que o
homem possue por um meio del'ivativo, e
todos os mais direitos, que lhe provém
d'essa dedvação, por exemplo, os dh'eitos
provenientes dos contractos, a PI'op"iedacl6
pro,rinda por meio da tradição, &c. &c.
(Fortuna ~. 162).

§, 103,

Se o di1'eito de p"'opriedade seeundm'ia é ttl!­

tLl'ral, ou adventicio.

Muitos Autbores de Jurispl'udencia na­
tural querem, que o dit'eito de }JI'ol)l'ieda.
de secundar'ia não seja pl'imévo, natural, e
aosoluto, isto é, um direito connato dado
pela Natul'eza Natul'ante dil'ectamente ao
l'lOmem, ma~ sim que seja dil'f:ito derivati.
"'o. Aquelles, que são d'esl,a opinião, não só
se fundão em aJ'gum<:'ntos deduzidos da ra­
zão, mas tambem em argllmentos til'auos
da historia pl'iméva, que é o Gen<:'sis; pri­
meit'amente no Capitulo ],0 ve,'so 27, e em
segnndo lugar no Capitulo 9,0 verso 2, e
seg'uintes. Na pl'imeira parte vê-se que a
Natureza NatUl'ante deo em gf>l'al a todos
os homens a propriedade de toda a teJ'ra
logo no acto da sua creacão; e na segunda
existe a confirmacão d'esta mesma dOl\('ão
depois do diluvio •universrll. O !,lrgllmento ..

Sf:

/
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que elles fundao na razão é o seguinte: a,
Natureza N,ltul'ante creou todos os homens
COLi1. ignaes {!ire'tos primévos, e a todos
deo a obdgação, ou para meJhOl~ dizeI', a
n cessidaue de se consel'Vai'em e apel'feiçoa­
ren , e pOl' isso tambem lhes deo o direito
primévo 'obl'o todos os fl'uctos da ten'L\, e
sub,'e todas as prodncl;'ões existentes no uni-o
vel'so: o direito (le p,'opriedade secundaria.
1 ol'ém "ióla este di,'eito primé\'o lloiren,aJ,
)lois qne aprehentlendo-se, e occnpando-. e
UI1I terreno, Jl,'ohibe- e nos outros o II o,
dos fl'udos deste mesmo terreno, no qnal
todos tinh[io igual dil'eito; esta violação
pOl' tanto só pudia seI' consentida n 1 8ocie~

dad~ natural por uma cOD\'en~ão; existiollo,
esta, existião dü'eitos adquiridos, e este (li.
l'cito de prop!'iedade secundaria foi um des·
tes mesmos oil'eitos', que nunca se pode
cllanHll' c('nnato, e pl'jmévo, Os Allthores
de JUl'i~pl'udencia, que são de opinião con­
traria á opinião que o Compendio segue,
j.i mais consentem, ou POdC!!l admitti,' que
a con 'en~·5.o !i;l"ja a pl'Ímévu ol'igem do di­
reito de pl'opl'iedadc secundal'Ía. As citaç-ões
da histol'Ía antiga, e o u"gumcr:lto SllP"a,
nOli mostJ fio-, que todos os bomens tinhão
um ilireito pl'imévo aos fi'llctos da tena,
fUllclado este direito no dit'eit.o prime,,'o da
necessidade da e.jstellciu e perfeição; ao
}I'opl'iedaue secundaria fuuda·se ne 'tes me'l­
mos {lous direitos ll'irnévos, e nada mais é
do que uma consequ~ncia, um resultado·
(lesses mesmos direitos; e se a pUl~te segue
o todo, e o accessoriu o principal, como é
que poderemos dizer - a propriedade secun-,/
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daria não é dil'eito connuto, pOI'ém a1lqui­
rido? - O homeln verdade é que exdue os
-mais homens do uso da StH\ J)/'op"ieclacie se­
cundaria, pOl'ém tambem o uomem excluiu
os mai!S homens do uso do fruto, que ti­
Jlba. apl'ehendido nu prop,'iedade pl'ÍllIal'ia
pal'a o seo sustento. Vel' lade é que no es­
tado secundado da pl'opl'iedade o )ll'ol)l"ie­
tal'io extende a sua Decessidade além do
dia, e do acto da aprehensão do fl'uctO,
pOl'ém este acto de extensão já mais póde
extioO'uil' os direitos primévos, em que elJe
se funda; e se os homens consentirão nesta
exten 'áo não foi p~I' con "enção, pOl'ém silO
pelo preceito da natureza, que fÓl'ma o
equilíbrio da humanidade, - não devo fa­
zei' a olltl'ern aquillo, que não quero que
elle Ille faça ( ~. HJ.), DebaL'o d'estes p,'in­
cipios, . sendo o fundamento da Pl'ol)J'iedacle
secundi.\I.'ia dil'eitos connatos e prilllé\'os;
sendo a extensão na propriedade náo IlllJa
:viola :ã.o (restes direitos, segue-se, qne o
mesmo (lireito (le pl'opriedade secundaria é
um dil'pito connuto e l)l'il11 '\'0, que a Na­
tlll'eza N utnrHnte gl'Cn-ou no cOl'lIção do ho­
mem : - Eu te dOLl a pl'opl'i ~darliJ llos f 'u­
ptus da tel'I'u, don- te I l'é n <~ necessidade
de fOI'mi.lI'Cs propl'ierlade 'ec.llníluriu pRra
.adquirires os meSlpos fructo ne 'es~al'ios pa­
ra a tllU 8ustt'Dtaçfio, e a tua e.·istenda. A
extensão do direito de PI'opl'iec!ade é l1a " a­
]idHd~ fnodada no direito de neces -idade;
POI'élO este dit'eito de lleces"idade não des~

tl'óe o dil'eitu prirn~~'o do ente p ssnid r,
Of~1l1 offende 0'3 dil'eitos pl'Ímévos elos 01.. t I'OS
~.ntes, que o ccrcão. O homem, que cx.tell-

. ,$2 i~
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deo a ~ua propriedade além da necessidade
nial'ia 9 fundou esta extensão na necessida­
de, que teve de conservar os fructos pill'a
a sua existencia; pOI'ém este direito oe ne­
cessidade fui geral a todos os rle mais ho­
mens, bem como el'a o direito primévo,
que elles t1nh50 sobre os fl'llCtos esponta­
neos; pÓflem, e nevem elles por tanto fuI'­
mal' o llJesmo rlireito ele p"opriedade secun­
oul'Ía; e como d't'sta unive,'salidade de obri­
gaç'ão nasce a univC:'n.alidade do direito, e­
glle-se, que só obstando-se á exeruç'fio le­
gal . do mesmo direito é que se faz offen­
S8, e se causa lesão. O homem é obl'ig-ado
a procUl'ul' todos os meios possiveis, e le­
gaes, para se conservai' e aperfeiçoai'; a
pl'opl'iedade secundaria 6 necessal'ia para a
conservação e perfeição ( ~. 106.); logo o
llOmem deve formar a mesma propriedade
(Secundaria.

§. 104,

aI1ccessão,

A accessão é outro modo ol'io'inario de'='
adquirir a pl'opriedade, e póde'8e definir
todo e qualquel' augmenlo, que tem o nos­
so patrimonio, provindo este ou do benefi­
cio da natureza, ou da nossa industl'ia, ou
de uma e outra. cousa juntameEte. No pl'i­
meiro caso a acecssâo é natural, e nella
segne a I'egra - o accessol'io segue o prin­
cipal, uma '-ez que este acee~sol'io seja
nullills, e.<emplos: o féto on frllcto dos
unioutes, da égoa, da ovelha, &c. a lã. e
o leite dtts mesmi:tS orelhas; o lodo provin~
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(lo da atluvião, e todos os mais incremen­
tos natu raes; o ninho dos passaros, e mes­
mo o dos animaes fel'ozes, que se possão
tomai' domesticos (§ 100), e que nos pos­
são prestai' algum uso, Na accessão natural
é necessurio estabelecei' mais a sel;uinte re­
gra, -- se o augmento do nosso patrimonie
pl'oveio d'outl'o patrimonio, e este augmen­
to é. ta I, que póde ser en tl'eg-ue J segue- se
qne não é objecto de accessão, visto que
tambem não é nullius, .

Os frudos dos animaes pertencem á
propriedade do possuidor do ,'entre, e o
nateit'o, e o lodo pertence ao possuidor da
p,'opl'iedade u que ~e juntou este aug-men­
to, pois que não obstante 1)1'0 vir d'outra
pt'opriedade, elle se reduzio n um ponto
tal, que não p6de soffret' entrega, e nem.
re\"ndica~'ão do antigo possuidol', e não po.
dendo sofi're I' esta "t:viodicnc1ío, deixa dei
sei' sua pl'Opl'iedacle, e se t~rna nuqius,

A accesÍ)no inciust"ial se faz de tl'es
modos, a saher pOJo adjlll1cção, comrnixtão,
e especifica~5.o, A adjtln('~'ão e faz 1.0 801­

.dando, como pOI' exelllplo; ullindo {t minha
e~tátl1a de ul'onze um hnl(lo, que se lhe ti­
nha quehmdo:~ 2,0 por 1;1eio da pintu','a,
('orno ql1uodo se f~,z esta no panno, cobre,'
madei,'a &c, 3." pela bordadura, \", gl', in­
cluindo na minha téld o fio d'oiro ,. ou do
s 'da, &e, 4.° pela cl'a\1ação, in(~lllindo no
metal, que é minha propl'ic>dade, qualquer
}wclrn, a que possa dai' estimação, 5,0 final­
ilI~nte pelh edificação, pOl' exemplo: pondo
telhas no meo telhado, cal na JIlinha pm'c­
de, &c:
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A commrxtâo ou é de cousas sólidas;
ou de cousas lifJuiuas, por exemplo; quan­
do mixturo a fal'iuha de tl'igo cum a de
milho, ou de a\'(~a, &c.; ou quun lo lllil'tU..
1"0 o vinuo com a aguardente, ou uma flua.,

-l'idade de azeite COIll qualquer onU'a, &c.
A especificação é quando fazemos ele

urna mesma materia uma nova especie, POL'
exemplo: das \lvas o vinho, das él-zeitonus
o azeite &c.

Na al'cessro industl"iô\l devem-se seg;ult'
as seguintes regl'as. Pal'a o accessorio 1'01'­

{DaI' proprieoade é ne.cessario que seja nul..
]jus; se o accessol'Ío fOI' alheio, e se puder
sepal'ar sem destruil' ~ de\'e-se f'estit 111' ao
pl'oprietul'io antigo; se pOl'ém não se pudeL'
sep<l/'al~ Self\ destl'ui't~o, uma vez que a
~ccessão seja feita de uoa fé, o accessol'Ío
tlegue o pl'incipal, mas o novo Jll'opdetal'io,
ou possui~lol' deve dál' um equivalente ao
antign prOl rietal'io pal'a, o ressarcir do dum..
no causado,

No caso de commixtáo sabenoo-se n,
quantia pel'teocente ao antigo PI'opl'ietal'io,
deve-se faze'I' lll~~ diyisüo - pro l'ata - re­
lativa á mesma qqantidade, Se aC'clso não
se puder f<~zel' este ruteio elf\ conseql1encia
de niío se conhecer' a quantidade, então a
divisão deve seI' feita pOl' ~ql1ivalente cle
cquirlacle em relação ~lgllella quantia, que
parece existi I',

A acces 5.0 mixta é quando a nossa pl'O·
pl'ied&de ge Ullg-men ta parte pela n l;\ tlll'eza '.
e par'te pela illdustl'ia, POI' exemplo: as
J)lantações , ·nas quues não obstante ~ natl1~

reza concorrel' com todas as suas fOJ'ca~. .' . . .. ~ .'
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pal'(l a sua .existem'ia, e progl'essão, o nQS~

80 trabalho e industria tambem conCOl'l'em,
e POI' que este mesmo trabalho e inf1us.tl'ia
sro o fundamento da jJl'opl'iedade,' como já.
acima fica ôito, segue-se, que os bens pro­
vindos da áccessão mixta se~'uem o pl'inci:­
))al, seguem a nossa propriedade, e d'ella
fi:.u~eru pal'te,

U Compendio tem até agora tratado dos
meios oI'jgimu'ios de adquil'il' propl'ierlade,
J'Esta pOl' tanto tocaI' n'outl'o modo derivati­
vo, o <]lIal em Direito LJatural se póde cha-'
Ulal' Tradição, como já se disse. Esta tl'a­
dição pódt" sei' feita ou de um modo gratui­
to, ou oneroso, e proveniente de contracto,
no qnal é necessal'io que exista a mesma
tl'adil{í.o a fim de se verificar a proprieda­
de - nullius - nullius no momento da entl'é­
ga oe um propl'Íetnl'io pal'a outro, oe ma-:
neil'a Clue na tt'adiç:ão a cousa que era nos-'
!l;n, pl'oprieilade, e furmava o nosso patl'imo­
~110 vai para a p"opl'iednfle, .e patrimo.nio·
fie lI:) outro. O Compel.ldio há de tnüal'
deste <'ontl'acto e tradiç'fio em lugar compe­
tente (~, lU7.),

~, 105,

Di,'eitos, que nascem -da prop't'iedade,

o primeiro direito, que nasce da p"o­
pl'iedade é o poss'l1ir o p,'opl'ietado a cousa
com') sna, O segundo é pel'<'ebel' todos os
rend'imentos e utilidade d'plla, O tel'ceit'o 6
dispô" d'ella ou em todo, ou em pál'te,

Do _I. ~ direito na!cem os seg'uintes-
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1,° excluit, os outros do u~o da mesma pro~

priedade: 2.- ter dil'ecção pel'feita em todos
os actos tendentes ao uso da mesma pl'U­
pl'iedarIe: 3,· retê-Ia, conservá.)a, defende­
Ia, pedi-la, e revindicC\-la de um segundo
}Jossuidol',

Do 2.1\ direito nascem os dons seg-uin­
tes - 1.0 usar da propl'iedatle, . e per~eber
d'elIa tudo quanto lhe é neces ado para o
:fim da sua existencia e perfeição: 2," fazer
dos fl'uotos da mesma pl'0pl'ierlade tocla a
especificação que bem quizer, corno do tl'i­
go fOl'mando a farinha, da uva o vinho,
&c, &c.

Do 3.· dh'eito nascem os seguintes-..
1." dispô.. da propriedade livremente ou por
um titulo gl'atuito, ou por um titulo one·
roso, transmittilldo-a para a posse de um
outro propl'ietal'io: 2.° fazer esta mesma.
trans.issão ou de toda a propriedade, ou
,,-ó de parte, e outro sim do uso da mesma
propriedade\

Se o. estabeleámento da p,'mpdedade $~

cunda'ria tf util, ou nocivo ao
genera humuno. I

'Pepois ~a multiplicação do genel'o hu­
mano o establecimento da propriedade dos
bens era ahsolutamente necessal'ia para a
felicidade dos particu);u6s, e pal'a o repous.O:
e tranquilidade publica, por quanto: 1.­
uma communidade gel'aI de bens t que ti.­
"eise lugaa' entre os bomeui perfeitamente
Justos, Q exernptos dlj to.das' as paixõe,
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violentas, sel'ia injusta, qnimel'icél; e cheia
de inconvenientes entre os homens táes fJuaes
ellas são: 2. 0 em um tal estado sendo cada
um o~l'igado a encorporar á massa com­
mum todo o fructo da sua induitl'ia, e dI)
seo tl"abalbo, orig-inal'-se-ião disputas sem
numel'O sobre a ig-ualc1ade do trabalho, e
sobre a JH\l'te, que cad9 um consumiria.
no seo uso: 3,0 se cada um podesse aehar
111> fundo commum o necessuI'io pa"a a sua
subsistencia, a mÓI' parte dos homens con­
tando 'com o trabalho dos ontros entl'egal'­
se-ião á p,"eguiça, e á ociosidade, vindo
por isso a faltar bem depressa o necessal'io ,
e o util: 4.° se tudo fosse commum, não
ha\'erião mais necessidades, e faltando estas
não existil'Í:-to as artes, as invenções: 5,·
eX'istindo a propriedade secund.U'ia, cada um
toma cuidado do que lhe pertence, todos
são excitados ao trahalho, e as vantagens,
(lue cada um til-a da sua applicação, e in­
c1llstl'ia, dão nascimento ás al'tes, ás scien­
cias, 'e ás inv-enções mais com modas , e
nteis·: 6.° em fim produzindo a cammuni­
dade de bens a igualdatle de possessões e
riquezas, estabelecia tambem uma igualdade
absoluta nas condições, o que banida toda
a suoordinaGão, e reduziria os homens a
ser\'Íl'em-se • á si mesmo, e a não podel'em
sei' soeco"I'idos mutuamente; e desta sOI'te
cessal'Ía a principal fonte do commercio
mutuo de Offieios, e sp.nricos, e os homens
rerlnzidos a uma tal independencia não te­
rião mais sociedade entre si.

A propriedade secundaria pI'odl1z ainda
.ma-ior vantagem, 'e é o pôr-nos em cit"cuns­

93
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tancius de satisfazermos ás mais nobJ'cs
affeicões d' alma, Se os dons da fOl,tuna
fosse'm communs, que occasião have1"Ía de
manifestar-se a genel'osidade, a beneficen·
eia, e a eharidade? Faltando a estes no­
bres pl"incipios objectos, sobre os q.uaes se
pudessem exel'cital', fical'ião pal'a sempre
em inacção; o que sel'ia pois o homem
s~m elles? Uma dI Cl'eatUl'a distincta em
verdade dos lH'utos pelo formato exteriol' t

mas de uma natureza pouco mais ele,,'ac!a
que a d' elles. O reconhecimento, a com­
paixão poderião ohl'al' algumas vezes, mas
no estado pree,ente de cousas taes senti.
mentos tem muito maiol' actividade. Os
pl"incipios do homem são adaptados com
uma sabedol'ia infinita ás cÍ/'cunstancias ex­
teriol'es da sua coodicão, e cbtes pl'incipios
l'ennidos fOl'mão Ulm~ constituição regulai',
onde reina a hó.U'mooia em todas as partes,

Nada é mais coofónne <1 recta razão,
e IHH' cOllsequencia ao Direito Natuntl, do
que o estabelecimento da propl'Íedade se­
cundada; pois que sem isto sel'ia impos­
sível, que os homens vivessem em uma 80­

eiedade pacifica, com moda , e agl'aduvel..
ApezaI' de todas estas" razões Platão, Tho­
máz 1\101'I1S, e Campanella Clllizél'ão iotl'o­
,Iuzil' a communidade dos bens; é pOI'ém
fu-cil o imoginul', e SUPPÔI' os homens pel'­
feitos, a questão é acha-los táes. Por mais
que se diga, que o meo e o teo süo a
causa de todas as guen'as t é cel'to pelo
contrario, que o meo e o teu forão intl'odu­
zidos para evitai' as contestações; dond~ "em
que o mesmo Platão chama a pedra, "que
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marca os limites de nm campo - uma cousa
sagl'ada, que sepal'a a amizade, e a ini·
mizade. O que dá lugar a uma infinidade
de contenchrs, e divi:;ões é a avidez dos
homens, que os conduz a passaI' os limites
(lo Illeo, e do teo rp.glllados ou por con­
,:cnçúes, ou por Leis, - ( Felice), Veja-se
Mably - Dontes SUl' l'ordl'e natlu'el des 50­

ciétes politiques-,

~. 107,

Doacüo real,,

Tem (') Compendio até este ~, demons­
tl'ado o -fIue seJa propriedade em rigol' de
Direito Natural, qual o seo fundamento, e
(jnaes os direitos pl'ovenientes da mesma
proprietlade, e entl'e estes direitos estabe­
leceo, que um d' elles é o dispÔ!' livre­
mente da pl'opl'iedade em todo, ou em
llal'te, pOl' um titulo gratuito, Oll onel'oso:
deste direito nasce o direito derivath'o, e nm
dos modos de adquiri!' a propl'iedar1e­
nihil enilll est tam com-eniens natUl'ali requi­
tati, quam yoluntatem domini volentis rem
'Suam in aliull1 tl'Unsfcl'l'e ratam babel'i.-

este modo de adqui -ii' propriedade existe
sempre uma transmudação de posse; e é
pOl' isso que se cbama em geral tradição
( ~. 102) - traditio est possessionis datio­
( ~. 112). Para existiL' posse é neces~ario

existil' cousa material, visto que as cousas
incorporeas não são susceptiveis da mesma
posse, que só existe havendo detenção ou
·atprehensão. (~, 114.) (~.102.) (§. 99)~

SI ii
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daqu'i se deduz: 1.0 de tlousas incol'pol'eas
não se póde fazer tradição: 2.° qlle sendo
dous os modos originados de adquil"il' pro­
priedade, (§. 98, e~. 104.) e derivativo
sendo um só, e sendo necessario em todos
elles detenção de COHsa corp{)I'ul, se segue
que' a mesma propl'iedade nunca exi 'te em'
cousas incorpOl'eas, A posse por si só nã<J
dá pl'opl'iedade, e é necessario haver um
justo titulo da mesma posse (§. 99, ), o
titulo (na tradição) deve ser o contracto ~

e este deve ser capaz de tl'ansferil' dominio.
por exemplo: - a. doaçã& l'eal, a pfl'mu­
t[\ção real. - Estes contractos chamão-se
reaes porque neHes existe tradiçl;io. l'eal,
isto é, com àeclal'açn'o de transferencia dO'
direito de pl'opriedade existente no BQSS-O

patrimonio para o patl'irnonio d' outl'em ,
Í'olzendQ-se portanto a mesma propriedade
no momento da entrega nuIlius - ( §, 98. ) ,
a~quil'indo-se l~o CORl a tradição o jus in
ré. Destes princípios fica evidente, ~llle a.
tradição feita de uma cousa em virtude do­
contracto do eommodato, depo~ito &e. &c. ,
não é tradição real, e por isso os mesmos
eontractos não sã.o capaZles de transferÍl' do­
minio, ou propriedade, não dão jus in re,.
porém sim jus aeI rem (§, 116, )

Objecto das doações é objecto das con­
,-ençóes (~, 11'5. ); daqui se segue: 1.0 Que
a o'vação pode ser real: 2,° Que a doaeão
póde ser menos real, hto é fazendo a tra­
dição dR cousa cOt'porea com dlilclaração de­
ficar sempre O' direito de pl'opriedade no
DO$SO patrimonio, e transferir-se tão. sómente
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o uso (~. lll, ), 3,0 QI e p6cle exÍ'siir dm\'..
cão sem I1tH-el' (tl'ar1irão ~<, lU,),
, Doacão em gel'a'l de"ne- e - Liberalita9
nullo jll;'e eoge':frte io' aecipienlem col1~üa,.
Doação real vem a ser: l1 íl contracto pelo
qual nós trunsferimos 00 nos o )a "imonio
a nossa propl'iedade para o pntrimonio de
um outro, sem ha\'el' dit'eito, que nos
obrigue, sem existil' remuneração alguma 'i

existindo o acceite voh1lltal'io da- pessôa, f'j

quem se ta-z a 001\çá'o (---.;. nemil'le invito be 4

neficillm datUl' -) e havendo mais a h-adi­
'Ião real do ()bjecto doado. O fim da. prG­
pl'ie·dade é o satisfazeI' ás' nossa~ necessi...
cindes natllracs determinarlas pelu NatuI'eza
N ..üul'aflte; debaixo f1este pl'incjpio pal'e,ce
que todo o excesso de bens, qHe Dão nos
!ejáo neces·sari'os para a nOG-su eonsel'va..-ão
e pel'feiçuo, não nos pertencem, pOl'érn sim
pertencem á lflassa uDivel's~1 dos homens, (\
quem foi dada- a pl'opl'Íedarle- tlBivel'sal e pl'i­
mal'Ía do mundo; e pOl' isso' parece tum..
bem que, não havendo SI pel'fluo /}u exce­
dente, nãa póde h'aYCl' 6bjecto, de que fa~'a

doação, O' Compendio pOl'ém diz qne a
doação ue- pal'te da IH'Oprieil.ude é fundada­
no diI'eit3 da natureza, não obstLvlte seI'
Yel'dade, que o excedente dos fructos da
nos a propriedade, depois de tel'mos sath;­
fe'to todas as nossas oece~sl:1ad s, de\'em
pertenceI' a TI SS: R irmão univcl'saes, aos
bo-mens; e 'iste elc Lei gel'i!l da viI·tude:.
CO~110 porém n Jl um d' ell :; t,'nl tilt\ direito
perfeito de e, igiI' estes Ul.e~m(lS u-ens, poi-;
que s~o nos ~ pl'0l1l'iedade, "rul'to d0 nut;s(~

trabalho parti dar segue·s " que a\ nOuS~l
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'(1)rigação' é impedeita relativam@nte á pes­
s~t\, a quem devemos fuzer a doação, e de­
baixo desta olH'i~ação illlpel'feita temos o
<1il'úito de escolher a pessôa, para com a
q lU! devemos USi:\!' da nossa liberdade,
doando aquelle oe'll, ou bens, <1e que nos
podemos pl'i\~u'. O Compendio pois fun­
dado nos pl'ineipios já estabelecidos oe di­
reitos perfeitos,. e impcl'feitos, estabelece
como regl'a, epe a obriga ão de dár aos
nossos serl'1elhalJtes o e.:cesso dos nossos
bens, é UUla obt'igação impel'feita, pois que
n" o La\'eodo contl'llcto alg'um, nem Lei da
natureza, flue mUI'(l'le os l'mites oas 10S­

sns uecessioades (Veja-se o ~, 130 in fine ),
e <la nossa pe"feição, segue-se, que tam­
bem não ha Lei alguma positiva, na qual
os ontros fundem o seo dil'eito de recla­
mação da quantidade, ou numerO de obje­
dos, que ellcs pOl' titulo de humanic1nde
àigão que lhes pertencem (~. 8],), Todos
os homens tem di/'eito aos Ufficiaes de be­
neficeocia, todos tem dil'eito aos Officiaes
-de liberalidade, porém estes direitos são
'imperfeitos, como já acima se oisse, logo
a nossa olH'iga<;ão lambem é impel'feita, e
rl' ella nasee o di"eito da escolha, e da doa­
'«50 (~, l 06. ~, 126. nota 7, ),

Quanto lÍ doação da propriedade - in
'totum - o Compendio acba necessario fazer
as reflexões seg'uintes. - Se o homem tem
o direito de tJl'opl'iedade secundaria tão só­
mente pai'a se eonsen ar, e satisfC\zei' ás
suas l1ecessidacles, emfluanto dm'arem estas
necessidades deve existir a mesma propl'ie­
'<1aue; cessando porém este fundamento deve
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cessar o eo accessol'io" isto é, se o fio·..·
lpem não necessita da sua propriedade pal'a:
se conservar, e aperfei~'oa.', tamhem não
necessita dar- he este nome, ao qual une
tantos direitos, tantos privi'legios, Se elIe­
púde dOai' toda a sua JH'opl'iedade, signa~

é de que d' ella Il:"íO necessita, e se (I' ella
não necessita, pertence á Natureza Nata­
..ante, isto é, fica·- nnllius -,

Quando o homem não necessita da sua.
prop.'iedilde, esta se torna - nllI1ius -; ora
tomando-se - nulJius -, é objecto de apre·
hensão, e objecto de um outro nella fOI'­

mal' o lUesmo titulo de prop.'iedade j ver­
dade é que jà se estaheleeeo; como l'egm"
que m'a necessario a e:-q1l"essa declal'ução
de flue n5.0 se queria continlHu' a possui!',
e pal'ece que tão sómente ne ta declar' açft()
é que se póde fundar o dil'eito de doa~'ão'

do todo; porém tal decllll'ação não parece
ser' fundamento bastante, visto que na doa­
cão é necessaJ'io realisaL'-se a tl'adieáo,. c
fazendo nós tl'adição da pt'opl'iedade, >de qoe
não temos necessidade, pal'e('e que fazenJOs
um~\ otrensa aos mais homens, na qual vio­
lamos o dir'cito perfeito, qne tamuem elles
tem aos bl'ns (La nntlll'eza e c!<ldos em
commum. Estes al'gumentos porém seg'uem'
as . mesmas regras j:í. acima estnhel 'ci<1,,:,:.
V rdade é que todos tem direito ás comas ­
nullius - e -istentes no unÍ\'el'so, e dadüs­
pela NatUl'eza Nat.ul'allte em commum a
todos os homens, e pal'a () f:eo hem S(,i',
pOl'érn na J.}I'opriedHde secundaria luí. I ella.
o fl'llcto do nosso tl'ahallJo, c da nossa in­
dustria, e esta acces ão não póde suf:"t.r
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~'éfHH'al}~o, n m solll'e ella og demais how'
'Inens tem dit'eito perfeito; não tendo di­
'J'eito perfeito, a nossa obl'igação é impet"­
feita, e telllDS pOl'tanto o direito de esco­
·lha, e não lesamos' os dil'eitos pe-l"feitos dOI
dema-is,

~. ·108.

Alguns A utbores de Direito Natural
'luel'em que a doação causa mOl,tis seja
pel"mittida pelas Leis da natUl'eza. fun­
dando a sua opinião nO's se~uintes pl'inci­
pios - Do din~ito de pl'opl'iedade nasce o di­
reito, que nés temos de dispôl' Jivl'emente
do objecto occupado, ou em todo, ou em
parte; logo que este fundamento é derivarlo
oas IJeis da natUI'ezf.\ aãe se póde conhecei'
qual seja ,o motivo, porqne não se possa
fazer esta mesma d-isposiS-ão por meio do
tes.tamento.

Scholio, Testa-menio define-se - Volun­
tatis nostrre justa sententia de eo, quol'l
quis post l1'lortem suam fieri vulto
- Aquelles pOI'ém, que "luerem, que a

(Ioaçãc; - causa mortis - não seja fundada
em Direito Natu'l'al, servem-se d' estes mes­
mo al'gumellto pa!'a provai' a sua PI'OPO­
sição, pois que, dizem elles, na doação é
nencsssario que exista ·acceitação da pessoa
doaria, e tradi<;ão ÔO ohjecto doado; o ho­
mem qualldo faz o seo testamento, pal'ece
fazei' uma doaç~o ; mas como se podei'"
'chamai' doacão em Dir'eito Natural uma
JC'O'~Si1, na q;Hd não existe ucceitação, nem
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t~'::lli~'no? Os Anthnres da opióião contraria
d/bem - e ta acceité ~ão, esta tl'adição existe
depoi da morte do testadol': porém como
se porlerá chamai' tl'c di<,'50 neste caso? Por
ventura 6 mOl'to poder-se-ha chamai' - do­
millus - em l'igol' de Dil'eito Natm'n.l? O
mOl'to poderá dizei' DO acto da ·tradição que
é sua vontade fazer a mesma tradição?
O morto poderá ouvit' as palavras da pes­
soa doada, que diz - quero acc-eitar a consa
doada? Requisitos -estes todos necessal'ios
em Di.'eito Natural para havei' 11ma per­
feita doação, Debaixo destas objecções o
Compendio segue a opinião destes segundos
Autbores, os quaes dizem " doação causa.
mOl,tis não é de Direito NatUl'a1. As objec­
ções supl'a são tão fOI'tes, CLue os Autl1Ol'es
conteul'ios pal'a responderem a ellas dizem,
que é ve.l'dade que Dão -existe uma tradi­
ção real, pOl'ém que existe uma quasi' tl'a­
dic;ão; não existe uma acceitação real, po­
rém existe uma quasi acceitação, pois que
Dão é de snppôr, que a pessoa doada deixe
de acceitar um begeficio totalmente lucra­
ti,'o: estes rodeios porém bem mostr·ão de­
pendel'em de convenc;fio dos homens, e não
de dctenninacão das Leis da natureza ('Te_
j.a·se Blackstone. Comt 1<mt. SU'I' les Lois
Anglaises, Fortuna ~, 578, e ~~ 580).

§. 100,

lJo .Mutuo.

Até este ~, trm o Compcndio tl'atado
da doação real, na qual existe tradi~'ão, e

~)·1
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expl'essn declaração de tornar o objecto .-,;
nullius - trausfel"indo desta ml\neil'a a pJ'o·
pl'iedade do nosso to-s-uum pal'a o to-suum
de um outl·'O: Vai agora o Compendio tra..
tal' de duas especies de' doação, nas quaes­
existe a tl'adição, porém não existe decla­
Fação- de tornar o objecto doado - IlnIlius,
e por' 'consequencia sempre elle existe no.
110SSO tO-Sll'Um ,. ·nt~lIe sempre temos o direito
de pl'opriedade,. e por- isso· o direito- tum-o
hem de o pedir,. e revendicar.

1.\1 ntuo é um contracto,. pelo qual nós·
entl'egamos a outrem uma cousa fl1ngivel ­
gratis- -,. porém debaixo desta obrigação,.
que depo-is de um certo tempo se nos ha
de entreg-at' a mesma cousa emprestada ,. e
J'estitu-i-la no mesmo genero, qualid'lde, e
t}.uantidade.

Scholio, Cousa fungivel ebama-&e tud~

a-q uillo , que se póde pesar, medit" ou con­
tal',. e do que não podemos usar sem con­
sumil',

Da definição de mutuo se de<Tuzem as
~eguintes conclusões, l.a O mutuante co­
mo nfio' dedal'a, fazei' o obj.eeto doado­
nullius - conserva sempre BeBe o direito de
pl'opl'iedarle, pois que não ohstante o objectO'
mutuado se consuruiJ', cl1e deve cem tudo>
sei' entl'l3gue na ITJesma quantidade, <)nali­
oade, e genel'o; e por isso o I-nesmo mu­
tuante semp.'e conserva em si o tlireitO'
de pl'oprierlade em relaeão ao mesmo ge­
Jlel'O, flualidade, e quantÍdarlc, em que rleve
~{\l' feito o pa~amento, senclo estes requi­
l'ito5 os qlle fÓl'múo a cxistt'neia do con­
tl'iIC:O; exemplo; - eu emprestei IHll alq l'leil'e
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de tl"igo para no fim de seis mezes se me
dar o mesmo trigo na mesma quantidade, e
qualidade: O trigo empl'estado de necessi­
dade ha. de ser consumido com o uso, po.
l'ém este eonsumo não me tira o direito
perfeito, que eu tenho de revindica-lo, pois
(lue sua qualidade, e quantidade fÓl'mão
sempre a sua existe.neia, não obstante o seo
'Consumo. 2. 11 O mutuutario é sempre obri­
~ado a .entr·egar no fim do tempo marcada
() objecto emprestado, e pOI· consequencia
Q perigo COITe pela sua conta. 3.a O .mes­
mo mutuatar.io, emquallto não chega o tempo
da i'estituição, tem pleno dh'eito (1) de usar
,do objecto mutuadQ, como bem quizer t

pois que d' este uso só póde nascer pel'jgo,
Q qual não cansa pl'ejuizo ao mutuante.

Scholio. A pecunia, isto é, a moeda
<com valol· intl.'inseca e extl'ioseco, é objecto
de emprestimo ou Inut-lIQ, o Comp·encHo po­
l·ém não pófle imaginar esta mesma moeda
lIO estada p,'irn€yo dos homens, e muito
menos que em tal estado houvessem -ec;m·
vell~~ões ele jU.I'OS, e pl~IlIios, &c.

~. '110.

Do Comnwdato.

Commodato é um cont\'ucto, pelo quul em"';

(1) O Compendio segue a opilliao de Saumuise , em
'1 uan lo o não se t.ransmitt1r ~ ·dir('ito d'e rropriecladeou
domiuio no contracto do mutuo, nlío obstante ;VJr. Pplhicl'
seguir o contrario. O Leitor de...'e consultor o n'esmo 1\1 r.
POLhier,- Trai.té ou contrat de p,(~t de consomptioll pago lHo

24 ii
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prestamos a um ontro uma cousa não fun~

givel - gl'atis - com a condição de elle
nsar da. mesma cousa por um certo, e
dt:terminado tempo, e restitui-Ia no fim
deste.

SchoHo. Não fungivel chama·se aquilJo,
do que se póde usar sem abusai', isto é t

sem consumil', exemplo, um al'ado, uma
enchada, &c,

Neste contracto observão-se as seguin­
tes regl'as, l.a o commodatario .póde usar
do ohjecto emp,'estado da maneit'u que foi
contt'actada, pOI'ém não póde extender o
uso além do mesmo contracto, nem d' outro
modo, que não seja o estipulado. 2.a o pe­
rigo cOl'l'e pOl' conta do commodante, po­
]'ém o commodatal'Ío é obdgado a prestai'
toda a diligencia, e ter toda a cautela e
cuidado para que a cousa não pel'eça, e.. se
por sua culpa houver qualquer rlestruiçao,
então segue a regra em conü'ario - o pe­
J'jgo corre por sua conta, e elle é obri­
gad'o a satisfazer todo o damno cansado t

e entr'ega.. a cousa no seo estado de per­
feição. 3.a o commodatario é obrigado ê:1S

despezas necessal'ias para o llSO da cousa,
e mesmo para o sustento ri' elJa no caso de
sei' animal. 4,3 se acnso hOllvel' algum de­
trimento, o qual não fÔI' por culpa do
possuido,' , on commor1atario, e este man­
dar fazei' o reparo necessal'io, sendo este
além das despezas do uso, e melhorando
desta maneim o objecto emprestado, entã()
o cOll1l1louante é ol)J'igado a pa~al' essas
mesmas de5p~zas pela ..e~ra de Direito Na­
tural, - que ninguem se deve locupletal'
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com o suor alheio -; é necessario porém
que este repáro seja de primeir'a necessi­
dade, e que sem elle a cousa deixasse de
exi'ltir, pOI'que não havendo estes dous re­
quisitos o commodatario devia saber pri­
nleiro a vontade do commoclante.

§, 111.

Dit'eitos p1'ovenientes das doações g1·atuitas.

Tem o Compendio até agora tratado do.
modo gl'atuito, com que se transmitte, ou
se faz a doação da pl'opriedade, classifi­
cando duas qualidades de doações, uma
)'eal, em que se tl'ansmitte plenamente a
pI'opriedade, e outra menos real, em que
se tl'ansmitte o uso da propriedade só por
um certo, e determinado tempo (~. 107· ).
O Compendio já disse que estas doações
são sempre proveniuutes do contracto, no
qnal é necessal'io que exista sempre a con­
dição - gratis -, para que o mesmo con­
tracto seja benefico, e não oneroso, Exis­
tem outros contractos tambem benéficos-,
e relath'os á propriedade; porém como
destes contractos não prove~ augmento ao
nosso to-suum do diJ'eito de propriedade
( §. 120, §. 121, §. 122, e §. 123), sendo
esta ruateria de que estamos agora tra­
tando (§. 107.), ficão os mesmos re ervados
pal'u quando se tl'atal' dos contractos em
geral; e o Compendio tratou dos contractos
do mutuo, e commoc1ato, tão sómente para
esclarecimento da doação real, e mostrar
qual a sua differença da men~s real.
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No contl'acto de doação real devem-se

observai' as seguintes regl'as, 1,11 Que t\

pessoa, lfjue dôa, seja vel'dadeil'o senhol' da
cousa, e capaz de tl'ansfcl'il' a sua vontade;
e outro sim (lue a pessoa, que acceita,
seja rapaz <I-e fazei' a acceitação, 2,'" Como llt\

doação existe sempre contl'acto, é necessl:ll"io
que eIla seja I'eguladu. pelas leis gel'aes dos
mesmos contl'actos, e d' aqui se segue, ({ue
a· doacão pórle ser condicional, ou pUI'a.
3,a É D'ecessal'io que 11' esta doação exista sem­
pl'e tl'adição real com declaração da vontade de
quel'ermos fazer a transfel'encia do dil'eito de
propriedade existente no nosso patt'imonio para
o patl'Ímonio d' outrem; se fOI' pOl'ém menos
)'eal, é necessario que exista a tradição me-.,
nos real com deelal'ação nio de tl"ansfe­
rencia do direito de PI'opl'iedade, mas sim de
conservação no nosso patdIDonio. 4,11 Na doa­
ção real pel'de-se pel'feitamente a pl'opl'ie­
dade , e por isso não se tem mais o direito
de pedir, ou re\'indical'; e ila doacão me­
nos real perde-se o \1S0 deste me~mo di­
I'eito, mas isto só emqllanto não cheg'u o
dia ou a cit'cunstancia, que limita a mesma
doação, 5. n Em qualquel" doação é necessa­
rio que não exi~ta outl'a doação recipl'oca,
pOI'que, se existir, então u doação não é­
gl'atis -. e o contl'acto não será benefico,

é ' ,.., I ..
pOt' m sim oneroso, nao sera (oaçao, filas
Sirll pel'mutação, 6. a Se a doação é de obl'as ,
por exemplo - eu hei de cavar u tua vinha.
gratis; eu te hei rle fazei' o palheil'o &c.,
então o ohjecto de contl'acto é inCOl'pOl'eO,
e delle se não póde fazei' tradição, visto
nii.1l soft'rel' apl'ehensão i como porém das
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.. b'''' "'eonvençoes nm;cem o rlg'açoes, e acçoes

}Jcrfeitas (~. l18 ) , se segu : 1.0 Da obri­
gação de prestação de obras nasce o jus
ad rem, ou acção pessoal (§. 116.). 2."
O obrigado ao facto, ou obra, se livl'a da

. obrigação prestado o interesse; e este inte­
resse supre a regl'a - cump,'e-se a obriga­
ção cumpl'indo-se a convenção (§, ll9.).
3, o Desta regra se vê a diffel'ença do jus ad
rem, ou acção pessoal, quando elle tem
)'elação, ou ao uso da propriedade, ou á
prestação das obras. Do primeiro nasce a
obrigaÇão de se fazer a tradição menos real,
vor exemplo: João contractou com Paulo
o emprestar-lhe o seo cavallo, a obrigação
de João não se cumpre sem havei' a tradi­
ção menos real (§. 10'7.) do cavalIo em­
)lrestado. Do segundo nasce tão sómente
obrigação da prestação do interesse, pois
que obras só podem ser prestadas com von­
tade, e libm'dade, e estas faculdades não
)lódem ser aprehendidas, nem usadas por
um terceiro; e não podendo ser apr~hen­

rlidas, nem usadas, se segue que a mesma.
obrigação, isto é, o interesse resultado da
mesma obrigação, é o unico objecto du nossa
accão, exemplo: - Paulo nos fez a doacáo
de' cavar a vin1Ja no dia oitavo da segllJ~da
lna, não cumprio pOI'ém a doação, nós
não temos dh'cito oe o obrigar a vil' caVal',
nem podemos; mas Paulo é obrigado a dar­
DOS o interesse, (lHe outra qualquer pessôa
pedil' para ir fazer o serviço, a que elle
Paulo era obrigado.
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§. 112.

T't·adiçáo.

Tradição é o acto, pelo qual o "errla~

deiro senhor de uma cousa COI'pol'ea dis­
põe d' ella, entreg,ando-a á posse de um ou­
tro com animo de a alienar ou não alienai',
sendo o mesmo senhor idoneo para fazer
esta transferencia, e idoneo não só quanto
á causa, mas igualmente idoneo em relação
á si mesmo. A tradiçíio é real ou menos
real (~. UI. ).

A tradição das cousas cOl'poreas se di­
vide em Verdadein, Symbolira, Longa-ma­
no, e Brevi-mano. A Verdadeira é quando
o objecto. é moveI, e se tl'uDsfere de mão
a mão, A Symbolica é quando o objeeto é
immovel, e então a tl'adi~'ão se verifica no
uso de pu·rte -do- mesmo objecto, que se
elJi.l'ega; como cOI'taBc1o ramos da al'vor~,

fazendo o fosso, pondo marcos, abrindo
pOI'tas, &c. A Longa-mano é quar.do o obje­
cto, de que se vai fazer a tradição, é mo­
vel, porém oe tal gl'andeza, que não se
póde tl'ansferir de mão a mão, por exem­
Jll0, o tonel de azeite, &c. esta tradição
faz-se então extendendo a mão para se
mostl'é\r onde existe o objecto, e outl'O pon­
<lo tambelfl a mão 801)\'e elle para mostl'a"
que o occupa, A BI'ed-mano finalmente é
(planeio o objecto, de que se faz a dgação,
iá -existe e~n poeteI' do fionatal'io, ou por ti­
tlllo de mutuo, ou de commoeln.to. Quando
nós qllel'emos to 1'11 ai' a doação menos I'eul
em doação real, é necessario que haja a
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declaração de que o objecto, que já esttí
entregue com a condiçfw de ser nosso pa­
tl'imollio, eontlnúe no patl'imonio d'outl'o sem
esta meSUla condição, Este quarto modo de
fazer a tl'adição impropl'iamente se chama
tI'a/lição, e antes se devia cllUmal' ratifica­
cáo.
, Muitos Autbores de Jurispl'unencia na­
tUl'aI querem que a tra,Jição não seja de
direito natural, porém ~ilU de direito civil,
dizendo que na natureza vl'iméva era um
impossível os homens complicarem os seos
contr' ctos, e que sendo eHes no estado
primé,,'o pel'feitos, não el'il necessaria a ü'a­
dição, depois de havei' f' expl'essa deciaJ'4\­
ção ,de tI'ao ferir o ohjecto contradado do
nosso patril onio Jl< I'a o patl'imollio d'ou­
troo

O CO'l Jen "o IJ' m egue opHllao mui­
to cc' I t'a ," t, fuu.a.() l)(lS me 'mos principios
a in a e~t .H~ l'C' uS, 01' 1 ~ UI I S no estado
IJI'in.é o (h n,.turt.·/,t\ lle 'iro fazer os cieos
contl" c Illõ h . i· . irop (JS pOS i"el, e me. iol'
simplic' da í:.' lik', pode havei' do que PÔI'- e
o ohjectu ('01 tI'. ctóldo á vista, c d'elle fa­
7.er-se a tradição. O estado natural e p,'i­
mé\'o dos homens foi o (lo socieda e natu­
ral, no qual o pai de faroilia él'u legisla­
001', juiz, exeeutol' &c. Ora ('omo é que em
tal estado os homens buvião de eontractar
sem faz I' a tl'ndição? Como é qt e o homem
havia de largar parte do eo patrilllouio
sem ucceitar a outl'a parte, que) lhe davão
em b'oco, ou julgal'-se segllro da doação
gratuita sem que possuisse o mesmo obje­
cto doado? Que mais comp'licação podia

35
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havei' do que a necessidade de pedit, o
complemento do conta'acto a um mernbl'o
de uma familia, que não reconhecia por le­
gislador e jUiK senão só ao chefe da sua
mesma familia? Que segm'ança podia tel' a
pessôa, que fazia a permutação sem obtel'
pl'imeir'o o objecto pel'll1utado? Que difficul­
dade, que complicação não havia no ir pe­
dil' e~se objecto, quando ene aiuda estava
na posse de uma outra familia, que era so·
}Jerana , e não reconhecia P'u' isso outro
poder, quando violasse as leis da natul'eza,
alem do poder da fOI'ça? Os homens no es­
tado da natureza erão perfeitos, <:omo bem
dizem os Authol'as acima referidos, mas es­
ta perfeição só el'u em relação aos dons
dados pela Natureza Naturante, e não quan­
to á execução dos mesmos, pois que os ho­
mens em suas acções sempre se ineJina\-ão
para o mal, não obstante a sua razão lhes
prohibir a execução deste mesmo mal; não
obstante tel'em sielo distinados para o tl'a­
balho, e)]es parecião fugir do mesmo traba­
lho, e amal' a ociosidade ( ~, l(}ti): quan­
tas vezes no estado natUl'al faltarião elles
á obrigação de um contracto só por fugir
á t.'abalhosa difficuJdade de adquirirem o
objecto contl'actaelo? Quantas vezes havião
de cOíltrahh' obrigações tão sómente com 6

fim de adquil'h'em a cousa, que desejavão
ou necessitavão, sem que entretanto tivessem
a menor tenção de cumpl'ir o contracto,
(1lle havião feito? E quem sel'ia o juiz em
taes casos, e como se havião executar as
sentenças deste sem o dil'eito da força, e
da re::;istencia?,. Debaixo destes prineipios
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{'omo é que ~e pôde admittir que a tI'adi·
cão não seja fundada Das leis da natureza t

que ella complica5se os contractos no esta·
do primévo, e que fosse um mal antes que
um bem? A tradiráo é confórme á marcha
natural da propl'ié'dade, e confól'me a ra­
zão, Na propriedade primaria o dominio nos
fmctos se adquiria. pela posse - Dominium
.à possessione c(Zpit -, Na propriedade secun­
oal'Ía o dominio originado principiotl peJa
})osse - ju!re occltpationís-; nada é pOl'tan­
to tã.o confórrr.e á natureza da propriedade
d.o que o vriucipiar o modo deri, ativo pela
tradição da mesma posse; e nada há tão
natuI'al á raliáo como o COti inuar a con­
servar-se nos modos de adquil'il' o dominio
um requisito que nas-ceo com o mesmo ho­
mem ( Pothier), O Compenoio til'a pois a
seguinte conclusão - nos contractos de cou­
sas corpol'cas, nos quaes havia transferencia
de propriedade ou uso da propriedade, a tra­
dição era um dos requisitos essenciaes dos
Jnesrnos contractos, a fim de que a pessÔa,
.que recebia o objecto contructado, puoesse
ter o oil'eito perfeito de dizer, é minha
]H'opriedade, e esta lH'opl'Íedade existe no
meo to-sltU'1n; qualquer possuidor está obri.
giHlo a fazer-me delIa entrega, visto que
lhe f: lta. o .titulo á sua occllpação. O uso
deste objectlJ corporeo me pertence, tanto
assim que eu tenho posse do mesmo, e di~

reito d.e defclldel' a mesma posse,

(:, .....
.J;) II
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§. II3,

Pe7'mutarão,
>

o Compendio tem até agora tratado do
modo gratuito de transferil' fi propriedade 9

vai por tanto tn1tar neste ~, do I o o one­
roso, o (llai se chama I)el'mutaeâo, e vem, ,
a sei' qu' mio nós tl'ansmittimos livl'ell'lente
a propriedade existente no nosso pat.rimonio
pa 'U o p~tl'Ímonio de outra pessôa, não ~ra­

tis, por' 10 sim havendo no nosso patri­
monio i'~unl auc)"mento com a -t.ransfel·encia
de pl'Op 'ieda '" d'essa outra pessôa,

A per °llltação não só é um contl'ucto
fundado nl s leis da natureza, porém até
se deve imagio,tr um os mais antigos, que
existio entl'c os homens, Do direito de pro­
priedade nusceo a fuuL natural d~~ feHcidn,
de do homem em relaeão ti sua. consel"va­
cão; e da pCI'rnutu('ú-o nasceo a fonte natu­
;'a1, com que o h~mern se apcl'fei(;oou, Se
não fosse a permut;a~ro, o homem tratarÍa
do trabalho tão sómente pUI'a conservnr a.
sua e~.. istencia, e esta consen7ação seria só
cumpl'ida por sU' s fOl'çns physi' s, e não
sel'ião ne~es at'ias 3S fo"ças mora s; existi­
ria o tl'ab. lho, mas" não havia. oe cxistir a
industria: o "homem sem a pel'mutação tOI'­

nal'-se-la um misantropo, vi"endo unicamente
com a sua familia) e fi.111 comlllunicação
caIU os mais homens: ~lJe limitaria seos
desejos, suas necessidades, e pOl' conse­
gninte o s o uem relativo, e jámais estuda­
ric\ nm meio de 5uppdl' as 5tH s faculdades
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phY'i?llS com as acnlrlacles mOi'aes, e rlb'
mllnell'a tal, que a ti. industria 1.e dés e
Sel1'lpl'e \ lU so'}l,'exe-ll 'ute, com 4í) qual po­
desse s cial' s 11 s paixões, r"rmutundo esse
llle, mo sobl"exceJieu to pelos o!>je~ os deseja­
dos, e qu~ lb. edi:J uecess:trios, pois que
formav~() 1 m iJen, 5elll o qual eU J não
podia e:-'stií' ( ~, IDO,). D'l. pel'llluta~~rLO nas­
ceo a <1esi~lIa dl'de do tl't balo, e da in<lus­
tl'ia; a l;ermuta~ão fvi um Yinculo, que
unio os homens em conri encia; ella deo
mil occas'ões ú execn ;Íto da virtude, á PI'Ú­
tica dos cffl ,ios ti humnnidade, ao augmen­
to da civilL:lç'ão dos costnmes, e da affei­
ção ptll"a com no~so I l'oximo; em summa
ella foi a causa. elo rlesenvolvimento da nos­
sa perfdção, e a que mo:strOll nos humens
que elles jei. mais poc1iíio ser felizes senão
POI' meio da sociedade ( ~, 10G,), A N'ature­
za Natun\n e, limitando nossas forças phy­
sicns, liluitOU ta I bem o nosso tI'abalho, e
o bomem jámais podia sm' univel'!\al adqui­
rindo com o SUOI' do seo \'osto tudo aqnil­
lo, que lhe fosse necessal'io: a família la­
vl'lulol'tl ele n c s. idade havia (ie carecer da.
15 para se cllur'r conti'a o I'jn-Ol' do tempo-,
u farui ia pustOl'ót pelo contrario ha\.'in. de
cal'cu.tl' d0 pro, iliho do tl'uuallJo, e da
c'uItUt'U d!l telTa; u hOlnem, necessitando
dome~t1cal' a mesma tel'l'u" inveutlJu os in8­
tl'umentos pl'opdos da lé vOlli'a, e ~ 01' isso
te'-e necessidade de c~\l.,l'al ir os metaes,
flue a mesma N atuI'eza Natnrtl~te Cl'OOIl, e
de!'tinoll JliU"). este fi n; porém das entr'rt­
nba. da t"'l'l'a jú mais se til'<U'if o {'st S me­
taes sem que houvesse 1 m al'duo 'ao'11110,
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" qual tiraria certamente todo o tempo da
familia minerante. e de que então se sus­
tental'ia esta família? De que se havia de
vestir, se acaso não permutasse os mesmos
metaes com os objectos do pastor, e do
lavradol'? &c. &c. ( ~. 115. ). Da pennutaçã9
lJusceo a divisão dos empi'êgos entl'e os 1n­
(1ividuos, e desta divLão nasceo a riqueza
da soeiedadc, e o bem ser uos particulal·es.
Os varios tnlen"os e propensões, com que
6S homens são uotados, os tórnão aptos, e
destinados pal'u differentes.---QC.C 1Jações. É
evidente, que um homem destinando-se to­
talmente a um só UI!lico ramo de industl"a,
o leva ao maior auge de perfeição possivel,
pois que elle applica para aquelle unico pon­
to toda a energia das suas f'lculdades mo­
l'aes e physieas: desta perfeição nasce a
)'iqucza da sociedade, e o bem SCI' do par­
ticular, pois que elIe -acha, que p6de obter
uma Uluiol' quantidade ele commodidades,
com o excedente (la sua indl1stl'ia. em per­
feição, pel'lllUtaorlo- o pelas pl'otfucções do
b'abulbo dos de mais homens, do que se
elle applicasse aos àiffereBtes ramos de in­
dustria, dos q13aes pl'oviédío os mesmos obje­
ctos pel'mlltados (1\1' Culloch. P. ECOll.).

~. 114.

Continuação da m,atel·ia.

A permntaçno porém no estado prille­
YO 11e"ia ser muito impel-fcita, e a sua pet·­
iei('âo deveria cl'escer hem como foi CI't~S-, ,
cendo o g-cnero humano. 1 TO et5tuuo pl'ima-
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rio da propriedade parece Dão ter sido' ne­
cessaria a permutação, n;' o há .com tudo
difficuldade alguma para que ena existisse,
e • ntes mesmo se p6rlem imaginar mil by­
potheses, em que elln fosse necessada ( §,
ll~ ). O Compendio pOl'ém quando falla.
d'este direito de permutação é tão sómen~e

em relação ao !!egundo estado da propl'ie­
dade, qnnndo u ten'u já não pl'oduzia fI'u­
ctos sem o trabalho do homem, e sem o
~uor do seo rosto, e quanrlo os mesmos
fl'uetos fHzifio propriedade do tl'ubalhador,
que tinba applicado as suas forças pbysicas
e mOJ'ues pura a sua producção, e não per­
tenciâo ao primeiro occupante, Debaixo des­
tes pl'Íncipios já se vê que a pJ'opi"iedad~

pel"01lltada deve existi!' no nosso patl'imonio,
e que sendQ s6 nós os que podemos sabei'
a utilidade ~ que ella nos presta, só nós po~

demos tambem da '-lhe a. sua competente
estimação, e deduzil' o seo valor, e igual­
mente determinar qual seja a quantidade,
ou cousa, que tenh~, um valor igual, e re­
lati vo, para com eIla fazermos a permu­
tação.

Na permutação é necessario que existiío
os seguintes requisitos. 1.0 Que os pel'lnu~

tantes sejão ,'erdadeiros senhol'es das cou­
sai!, que permutão. 2. fJ Qu e haja declara­
do, e expresso consentimento dos mesmos
senhol'~s, que fzzt-lm a permutação. 3.° Que
os objectos permutados sejão de ig-l1al vu­
101', 4-.0 Finalmente que exista tl'aflição real
e perfeita d'elles. Como pOl'ém o Compen­
dio já estabeleceo que o valor era só rela­
tivo a proprieturio, se seg'ue, que este va~
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101' t5.o somente deve ser estirnatorio, e
que não péde seI' ele ;.dido, nem pela quan­
tidaoe, medida, ou pezo, e muito menos
'Jelo o'ene,'o Desta ren','a nasce o seo'lliote1 ~' o o
requisito" essencial, sem o qual não póde
ex.istil' o contl'n,cto d'l permutação, a sa­
uel' - os pel'mutantes de, em deci<u'al' um

_ no outro todos os vicios inte!'!1os, e os ex­
"' tCl'OOS occnltos, os quaes possão fazer per­

der a estima J ão, e tornar o objecto per­
mntado nfio eh, utilidade, que se imagina,
e pela qual se celebrou a mesma conven­
ção,

O ohjecto da pcnnutac50 pôde ser não
só a mesma p,'opriedade, 'que é a penllu­
tação, de que o Compendio aqui f· lla, como
tambem o liSO da mesma pl'opl'iedade, e o
das nossas ooms, Dos contraetos na .. cem di­
l'citas e estes ílUg'ment'lo o nos'o patrimo­
nio (~, lI8, ~, 1] 5.). Quando se falia po­
rém em permutação entende-se (em rigor)
o ser f'ontracto real; pois que as permuta­
ç.õ s d· uso de' prOl ri dadc, e ohl'as, to­
mão di~'l'ente8 nom~s pi'ovi!)(los das 000­
yençõ s, por eX<'lllplo: locuçúo, 'ocieclade,
&e. &c, Pu.rn. a tl'ansfel'encia ele p"oprieda f e
lIa pel'Irlllta\iío é necessnl'io flno exi 'ta tra­
cli~ão I'eal, o POI' iSFO já se "ê que neste
caso ti' o sómc~.te póuem ser objecto de pel'­
muta.çGo c....ous· s COI'PO" as, Nas outl'as pel'­
JllIl'ta ,.... es llã.o fl<l jt-lS iR "e, i ..:to é, não se
trnns{~ e o (;n>it~' de PI'ojú'icdacl , pOl'ém
sim dir.:ito mOl'al; nós nüo temos por elIas
o di:-eito e· l'ee1a!lJal' a COUSil peI'muta{ a ,
lUa,; !.Jirn (1 il'e'to {te I' .damal' o oorlilplomen­
to da ob 'jbJ,~:J (~, 118, c ~, 116 in fin.),
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o jus in re exis e em quanto e.·l~te ~ o je­
cto do dil'eito de pr'opríedurle, e a n~el3.­

mação se faz ao possuídol' do mesmo ohje­
cto; e o dil'eito mOI'a1, ou jus ad 1'em acu-

a deixando de existi•. a pessôa constituída
b '... '. t /\ 'dna o J'Jgaçao, e 80 Qes a pessoa se po e

reclamóir (§. 116.).
Ao contl'acto e permuta~~5.o pó em-se

juntar val'ias condições accidentaes, as quaes
aão del'ltI'u5.o a esscne' a do mesmo contl'u-.
eto, mas sejão baseadas no mutuo consenti­
mento, pOl' exemplo, 1.'" a cOlldi~iío de lld­
di\'ão in diem., como quando ao C'OI1tI'3.eto
se junta o pacto seguinte - se dentro de
(~erto t mpo detel'minado não ho }\'er quem
we <lê tanto quanto e pevo, a pel'llltüat;ÚU
fique perfeita pOl' aqueIJa quantidarle ou
consa, que me entregou o pel'mutante, 2,°
a con<rt~flo, ou puct )'etl'o vendenrlo, que
vem a seI' quando se declara flue . e dent"o
de certo tempo a pessôa, flue fez o contl'3.­
eto de pel'mutação, entregaI' o ohjecto da
mesma pel'nluta9áo, fique ellc\ desfe'ta, e
eomo se não existisse. 3,° o pacto IH'otime­
seos, flne é a condição, que nós pomos ao
permutante de que, se acaso elle tor'DaI' a
lJel'1Dutur o objecto pel'mutado, que nos of­
fereça primeh'o, e que nós tenbamos pl'efe­
J'encia a qualquer outra pessôa ( Fortuna §.
ti28, ).

Todos os mais pactos, ou condições,
que não fOl'em contl'al'ias ao dil'eito natural
se pódem juntar ao mesmo contl'aeto de
peI'mutação. A pel'mutllc;ão é o contl'a<'to, e
'Por isso jujeita ás l'egl:as geraes do rntlsmo.

\
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INT.RODUCÇÃO'

ao Capitu.lo 5,~ /

Muitos Author'es' tem assentado seI" ~

lrJatcl'Ía de ceatf'~ctos alheia de Dil'eito, Na-­
tural, ciizen'do, qne Da intancia do Genero·
humano os mesmos contl'actos nHO SI) não.
existiJ'ão, mas me 'lUa não edio Dere s·ados,.
O que bem se prova ('IHU os usos e costu­
lnes das • -u~'-e' sehr(lA't'il~, que no dia d'bo·
je ainda Sé aprnxim:-' O no estado pl'imé\·o,..
e das (lllaes bem se vê a nullidade, oa:
Hão necessidade ete ('on\-ençríes, exeeptlH.n­
do a IJer(lluta~'fio ~m UUl estado mui imp'~I''''

feito,
Couclullm os nwsmos A uthores - con-­

tl'actos sÍlo invençõe~ ('i\-i:, uas regl'as na-­
da mais sãe do que fÍt>ci,.ões dos .I uriscon-­
~mltos, principal nente RUllIilnos,
. O Leitol' n50 se deve· illndir com· este'
argumento" e exemplo,. t}, para poder. r'es-­
pondel! ao mesmo, deve lAr (l ~'. 72, o ~._

115, c o ~" 1'03. As Nações selvagens mm-o
tia podem sei' tnlzic!as pOI' eX€l1lpto, e com.
G fim de se <iestruiJ' com elle as rnaximas
da raz·ão:' o estado do sei vagem- não é o
~sta.c1o per'feito, ila natureza ,. mas sim umai
.degradação da mesma:- a fãtlllioade, que'
involveo (,) Genel'o humano,. fez que ~ ho­
mem fugindo dos mais homens en'asse nos­
ho~ques, e deixando amortecel' sua I'azáo,_
se assemelbasse aos bl'utos._ Se as Nacões,
mergulhadas no bal'bal'ismo não I'econhe~em>
,3S convenções, é por qll'e o seu mesmo mi--

ero. etita.do Hão con.sente que SUiil1j. facul-:-
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dtliles sejao desenvolvidas (faculdades iotel.
lectuaes ), e que seos corações oução 6

gdto da mesma natureza.
O Compeodio expressamente faz vêl',

que a maior parte dos contractos só tive·
rão lugar no estado secundal'io da socieda.
de natUl'al, isto é, quando a genel'os-a tel'­
J'a, cansada de prodigalisar seos favores, ·exi­
gia em l'ecowpensa o suor ddS malfadados
mortáes: quando a razúo Sl1ppl'Ío as forç!:ls
physicas: quando. os homens dividi.'5.o os
seos trabalhos, a fim de alcançar um ,'esul­
taoo capaz de suppl'ir todas as suas neces·
sidades, (§, 113.)

O Compendio confessa. flue foi bebei"
n ooutrina das con vençôes nos escl'iptos dos
Jurisconsoltus Romanos, pO"ém o qne pJ'O­
va i to? Donde oel'ivádio os JUI'Í.eonsultos
Romanos as maxi lUas legislàti va:s sohre e. te
ponto? 011 da sua rtlz,âo, ou da "êlZão fie
outJ'OS Le~isladoJ't's: o existi!' pOl' tanto nos
Co<1i~os das Nações cidiizacias, o exi ir
Dl s Paridectas, as J'eg'J'as dos <'ontnlCtos,

, .... I'so pl'ova, que as mesma~ l'egTas "ao l 1-
ctadas pela prnoenC'ia, pela reflexão, pf'Ja
)'uz.fio social natlll'ul, id est, SHO 1'l-'lYras
ahsolutas de Dil'eito Natlll'ul, e Uniw'l:sal,
O meu LeittH' pOI'ém não confuncia a partI:
l'elati"a com a parte absoluta nos Codigo!",
e em fazeI' esta perfeita seplH'a~'ão é t:jt e
consi ·te o veJ'(/adeil'o conhecimento dos prin­
cipios l'a('ionl1f' '. O Compelldio já, s!:,gnn f(~

as suas forc;as, fez a mesma separação I e
até mesmo se sepal'OU, em pequenas con­
sas ~ UO Dirf:'ito eh'H Patl'io. O Leitor mais
sej<mte fieará nesta materia, se consultar--

Da ii -
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para as '311 tilezas dos contl'uctos - a lU ...
Pothier - Pandcctas -:. para vêl' o mes­
mOi contractos tratados miu'dauiente as obra·
do' mesmo l\Ir, Pothiel' -Tt'aité à~ contrats
de Bienf isance - Tnlité du contl'ut d·
Vente - rrl'aité du contl'at de Lo l1:\gf', -;:
€ para apVlit'ul' a doutl"inu do Compendio­
ao Dil' ito Ci,,'} Patl'io, den:l com attellçáo
lêl' a cl'tulit.a ohm - DOlltl'ina das Accõe5i'
1)01" Jo. é Olllelll Conêa Telle', ~

.J\T, li. Ao.~, 116 se ba de ac"eseen­
tal' - o di,'eito pesspal se p' ôe transmittiL'
a Ul} tel'ceit'o, é nocessal'lo porém, qne
bajl\ nm novo contl'aeto, no qual se faça a~

delegação, Co,',rêa Telles ~. 3J3.
O C0mpentlio di:/.;- - '(lue a ol)J"i~açã0:

pessoal se, não tI' nsmitte 11 um ter<'eil'o, c­
aqui se aparta do Dil'l.~ito Civil, no qual
para bem 5 I' da sodedade se mpliou
Direito Natnntl, e ~e im'entou a ficoí0-

a berança l't-'p"esenta o defunto -. .
O ~, j 26 offre muitas ohjecções tira

das (la Escdptura. anta., o. que é alheio­
do, prest)ote Compeodio, mas o Leitol' pan
sauel.' r€sponder deve consultar ao Tractado)"
de usuras de MI', Pothiel".

ADVERTENCIA•.

- Jlfais vale tm'àe que nunca,-

Talvez o Leitol' seja curioso, e quei,'
pergunt' I' - qual foi li. l'azão das immensas
Dotas postas neste COlnpendio? São qnêltl'o.
A l.a fui o cumpdl' com os Estatutos C~pj

3, ~. 3'- ibi.- "convem c.onsidel'ar tpdlU,



as' relações dos homens, não' em absü'acto"
lJem comu entes sepal'ados, e dispersos,
mas comI) C'11adãos que já v.ivem em socie­
dade, - ": 2.' fui facilitai' aos E turlantes
a explicação do m 'SIOO Compendio: 3.. ti·
)!al' ao Dil'eito Natural aquelle seco, qne
pal'ece tel' á pi'imeira vista: 4," o ii: acos­
tumando j;l. os Bstu<1antes a applic'.\I'em ao
Dil'eito Publico o Oil'eito Natural; e outro
sim fui 'igualn,ente pàl'u poupar ti'abalho ao
mesmo Cümpendio, Cluando elle pl'incipiar,
se o seo estado de san de o convidai' a isso,.
a escl'ev~r as suas postUlas do mesmo Di­
reit.o Publico. E não hasta\'a; aponh r as
mesmas notas? De {'erto, se fosse po.:sivel
obdgar aos E ·tuciantes a ter os Autbores
citados, E pOI'flue vem ellas em Francez?
Para poupai' tJ'abalho, ou para melhor di­
zei' por f"dta de tempo, - O J-Jeitol' deve
saher, que estas J.Ji,;ões el'5.o pl'omptas á
noite pal'u sel'vir de rnanhãa, e que estas
not.\s e1'50 parte, ou fundamento ela expli­
€ação, que fiz m\ Aula, e a qual se não
e!=i{'I'eveo nas postillas, Recebi do Covemo
Ol'd.em para remetter este 'Compendio quan-·
to a ltes, e pOl' isso muito á pl'es 1\ mandei
til'al' uma copia. da minuta, que tinha ser­
vido PUI'U (IS Actos; e como a expedencia
me tinha mostrado a necessidade de p~i"

estas notas no Compendio, as fiz copiar'
dos meS'110S Authores, e dos IUg'ares já
marcados, isto é, segundo as marcas, qu '
tinha posto nos mesmos Livros.
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CAPITULO 5.-

Das -Convenções,

§. ll5.

Definição, e requisitos necessarws na Con·
vencrto•.

o Compenrlio definio o que era homem,
tl'atou de qunl fosse o estado pl'imé"o (lo
genero humano, e estabeleceu, que o esta­
do de sociedade natural era este meSDlO es­
tado- primévo: tl'atou do estado de familia
])01' ser este estado a báse desta sociedade
natural; declarou quaes fossem as Leis,
pOl' que ~e regulava. esta mesma socierlade,
-e quaes os direitos nos socios: dividio es­
tes (Iireitas em I edeitos, e impe..reitos; es­
tabeleceo quaes fossem os dir'eitos essenciaes
do homem, e que formão o seo estaoo mo­
}'al; tl'atou primeiJ'o do dil'eito de Lihel'da­
-de, 2. o da J~ualdac1e, e 3,13 da Propl"ieda-
-de (~, 81, e ~ 85), e o'este dir'eito de
PI'opriêdade estaheleC'co um ln 0<10 del'i vati \'0

-de adquirir', o qUéll é fundado em conven­
cão, ou contracto; á vbta do qne, e por
:~e têr tambem tl'act.ado do estado de famí­
lia, 110 qual é necessario o havei' a mesma
convenção ou mutuo cOQEientimento, pede a
boa l'é1zão d'ordem, que s~ passe a tl'atal·
agora. desta rnt:'sOla cuo \'en~'ão, e de quaes
os I'eqllisitos es~ellciúes, pam que ella exista.

A NatUl'eza natllnll1te, tell<!o prescI'ipto
l.Jeis tão ~tlhias ao g-enel'o hurnar.w, parece..
l'ia desnece§sar~o cstalJelecel' o contrato DG
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esta<1o r 'imévo rlo homem, pois que, ba"en..·
elo direitos perfeitos, existiro obl'igaçõe~ per­
ft'itas, sobre as quaes· uão el'a llecessal'jo
o lwvel'em eonveoeões;' e ba"endo direitos
impel'feH.os, não ~ustante estes ni10 detel'­
minar'm (Ihrig-[l~'ão perfeita. quanto á C)uan­
tidade, IjllI:\lidade ,. ou tempo <1~ pre tação
da "il,tude, elles. com tudo o rigavuo, e
ohl'i~rão á p"ática da mesma virtude elO ~e­

ral, e o homem é obrlg-ado u prestar totieJ
o senic;o, e actos de henefit'encia, que es­
tão ao seu alcance, ao seu pl'oximo: d
tas ohl'iga~ões se podia dednzÍl' o não h.;.­
vel' necessidad das convenções no es ' ,lo
nat.Ilt'1I1 absoluto? A sociedade natural C1'es­
cenilo', crescC'dio as neces idades, e estas
de nJguma Uianeit'a eoarctáráo os meios dos
amplos soe onos gnltuitos' da humanidade;
e c1e"lta falta de meios se ol'i(J'in~rão as coo­
ven~~õf's one"osas, COt}lO permutações & . (1).
A paixões do homens crescêdio como as
sua' nesmas necessidades, e nascendo ellas,
lHlse~.,''to umas vil'tuosas, e olltl'as nocivas;
as nnd"p.s porem parecêl'âo tel' lUa1s pre­
pondemncia. e a vÍl·tude foi e~friando bem,
como o A"enel'o humano fugia do seo e~ta­

do primévo;, e os homens se -irão na ne­
cessidade de lança,' moo das convenções para:
dal'em vigôr ás obl'Ígações imperfeitas da
natureza interrompidas pela mUl'cha do abu-o
so' da voz da razão. Tal foi a ol'igern das,
convenções, tal foi a genninnção na lia per­
feição. A Natureza naturaote dando I'llzã.o.,

(1) Permutação rigoros<:\' se Eóde imaginar na ia­
fancia da 50Giedade natural.
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'~onta<le, ·e liberdade ao homem, o destinau
logo para formar estes contractos, dai' vi­
gor aos vinculos da humaniu' ti , fazer re­
~,j"el' os laços da frateJ'nich de, e reconhecer
1108 mesmos contractos, que clle necessita
dos SOeeOl'l'OE\ dos seos semelhantes, e que
n;' o pode ser fe iz senão na socied, de ( ~.

n3. e ~, 106,),
Convenção é consentimento mutuo de

duas ou mais pessôas, que se obl'Ígão a
prestaI', ou .a fazer, ou deixai' de fazer
qualquet' cousa. a con vcnçfo é necess. rio
que existuo os se~uil1tes requi itos, - 1."
uso de raz~o, - 2. o inteira libel'ducl.e, - 3.·
c1eclaraç.... o expl'essa, ou tacita,. - 4. o qu~

a convenção seja isenta de eno esscnci' I,
e de qualquer dolo, - 5, o que o ohjecto,
sobre que existe a convenção, não Sf'jn.
.contrario ás leis, - 6, o que seja reei [JI'OCO

em vontade, i, é" que hi:lja promessa) e
haja aceitação.
. Objectos ele convençro podem ser - as
'cousas' COI'poreas, o uso das mesmas, e as
·nossas obras. 'D' aqui. se pódelll diddit, as
<convenções, - 1. c em do, ut dcs ; - 2. c fa­
ciu, ut facias. - 3." do, ut facias: - 4...
facio, ut des.-

§. 116.

Explicação dos 1'eqltisitos da convençã().

1.° Requisito " uso de razão. " Como
as conven<;ões forão estahelecidas para sa­
tisfazeI' ás nossas necessidades, e para fa­
,zer reviver, e dar vigor aOi Officios ill1per-
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feitos, segue-se, que nós devemos conhecer
·essas mesmas necessidades, ~evemos conbe­
'cer a cal'enda, que ternos de tornaL' os
Dfficios impel'feitos em perfeitos; e como
'este conhecimento não póde -se L' filbo se
não da nossa razão, segue-se, que os iro­
'becis, e insensatos, em summa todos os que
não tem 'liSO de raz~lo, não podem o(i) o"
'vencional',

2.° Requisito" rnteil'a liberdade." Este
-seg'undo requisito acha-se mui ligado com a
segunda pal'te do quarto·, e POI' isso no lu­
i'uL' coropetente tr.atal'-se-·ba .conju-Dctamente
"de am;hos, (Veju-se o ~. 85. )

3,0 Requisito " d~cla"llção expressa, OlI

taeita do contracto, " Como na convencão
se 'toma nm Officio i mperfeito em .pel'féi to

_ como 8e torna urna quantidade inclleJ'ta em
quantidade certa, nascem por conseguinte da
mesma convenção dh'eitos e obrigações (~, 118,)
-e 9'Ut"O sirn a necessidade de hayel' um ex­
1)1'e8S0 consentimento das partes 'Contl'actan·
tes - urna, que expressamente acceite esse
€iil'cito, e outl'a que expressamente ucceite
essa obJ'igação. Consentimento exp,'esso se fuz
pOI' todo e qualquer modo, que evidentemente
mostre u noss·a vontade, bem como usando
da vn1a\'l'a, 0'0 da escdtl1l'ação" ou- de ou­
tros quaesquel' 5inaes, nos quaes não possa
havei' equ ivoco &c, (1). Tambem póde exis­
tir consentimento tárito na convenção, po­
rém é 'llecessar-io que tenha existido :outro

(1) O silencio não proquz consentimeoto expl'euo -'
as sim l3cito.

37
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express.o (~), sobre o qual recaia a mes­
ma eOl1.venção, e do qual se deduza, que
aqueHe acto, que se pI'at' ca, é um sinal
expresso oe se sujeitai' no primeiro; por
exemplo: ua um homem, que dá comer
public mente pagando·se-Ihe; aqllelle que
entra elll na caZfl, senta-se il meza, e
janta, tacitamente dá o seo consentimento,
e conveociQ.na pagai' o importe do meSITIO
jantar, segundo ,o pre{'()- estabeleddo pal'a
os demai§: da mesma' sorte o Criado de
sen'il' , 'lue ajustou as suas obras por
l1In cel'to e detel'l))jnado- tempo, e conti­
nua a servir além d' elle, e a prestar as­
mesmas ouras, e o amo a I"ecebe-lns, ta­
citamente um e outro tem mostrado o que­
rerem continuai' na. mesma con)'enrão ex­
pressa, em que já existião. (VPjá-se Po­
thiel' - Pandeetre - L, 2, tit. 14. Sectio 2.
nl't. 2. }

4.° É ne~essal'io, que.a convenção seja
isenta de el'l'o essencial, pois que- fa.zendo­
nós a me!:ima eonvenção para satisfazer ás
nossas necessidades, seriamos illudidos neHas,
e não alcan(;ariamos o que desejavamos ,.
uma ,-ez que a essencia do objecto contra­
ctado fosse differente da idéa, ,que nós ti­
nhamos fOI'mndo, ou POI' mei-o da nossa
vista, ou pela pel'suasão,

(2) Le consentement t[lcite est celui qui se dedl1it
de la nature m&me du fait rlont ii s'agit. & des cil'cons.
tances qni I'accompagnent, & sanl que I'on se soit expliqué­
paI' d€~ paroles. - Felic('. - Desta definição se vê, qlte'
muitas vl?zes sem têr haviJo consentimento expresso póde
1llVer o consentimento taçito; mas da. mesma definiçao se
conhece em que casos isto só póde ter lugar (~, 117,)
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Que não haja dólo -é' a Se-glllHla pal'te'
deste 4.° requisito. E este requisito total­
mente dependente do 2.°, poi que dev.endo
existÍl' pel"feita liber'dade n6S c6nDi'ahente!ol;
'esta libel'dacle' não ·existe llma v~z ctné haja
uma causa, CJue ·noS impossibilite rle usal'­
mos d' ella perfeitamente; pOl' exemplo: as
convenções feitas por mêdo, ou com algu­
ma coatcão, ou dólo (3).

j " ri_ Em I'egl'a pode-se dlzer-- em to a a-
'C€>l1venr,ão, em que ha violencia, ou obsta­
'Culo de razão, e ll~O de liberdade, existe
dó!o, existe imperfeição de contl'acto, e pOl'

conseCJllencia o contracto existe nuHo ( ~. 21. ,
~" 24,. . 47, e~. 49.).

5.° Requisito " que o objecto do con­
tracto Bão seja contl'al'io ~l,S disposições da
lei. " O homem é liV I'C , porém esta libel'•

.dàde é limitada pe'Ias leis da natUl'eza,
·como já se mostlôou em ootro lllgar; se
'Ü homem é tão sÓlnente I'ivl'e na pratica
dos meios, e não na pl'atica do abuso da
lei ~ segue-se, que o homem póde conven··
cionar sobl'e a execução daquelles mesmos
meios, e nunca sobl'e a execução dos li­
mites da lei natural. Este al·tigo não S0
se extende ás leis mOI'aes, porém ás leis /'
physicas, e daqui se vê, que o homem Hão
póde conti'actar, .dár, ou fazeI' 'uma cousa
impo,ssivel, physica, ou moralmellte', e que

------.....--->--------'--_._-
(3) Par do'I 00 entend tout SOl't de sürprlSe, de frau·

de, de fineslle, ou de dissimulatiou í eu uu. mot, toute
maul'IIise voie directe au indirecte, po~\tive ou DE! ative,
-par. Iaque~le o~ trompe quelqu' uu malicieusement,­
FelIce _,

~7 ii
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tal cOllvenção seria Dulla pelo seo mesmtl
objecto,

6. o Requi.sita "que eja reei I roca a
convenção. " Esta1.>eleceo·se que as con ven­
9ões ~fio um meio de adquirir di 'dto' e­
obrigações, e p.or isso se estabeleceo tam­
bem a necessidade de r~ciproco coo eof.Í­
mento. e daqui se delluz, que nas 'ou an­
ções é nccessario que sempre exista pl'O­
rnes a, e acceittlção, pois que sem ·ta
acceitação nãe;) p6.de· existil' (). me mo con­
tl'acto, ainda que elle sej,l 1.>enefico·; e deste
pl'incipio. se deduz a seguinte re Ta de
Direito - invito lJenlificium nun dfltU1' -;
pois que, se o contral'io se determinasse ,.
seria tia'ar a mesma libtwdade ao homem,
a qual lhe dá Q direito- de p~ocUl'ar todo.
os meios, e como muito bem quizel', pal~l\

eon~egui.r o fim da sua· cI'eação,
Depois de tel' o Compendio mostrado·

8. que seja convenção, e qua.os os requisitos.
essenciaes, vai agora estabelecer quantas·
qualidades de convenções existem.

As convencões se di·virlem ~m unUtlte­
l'aes,. e bilatel;aes, As primeh'as são quando
uma pessôa se obriga a dár ~ a f61Zel',. ou·
a ileixar de fazer q.ualquer causa- sem têr
uma. recompensa; e estes eontractos, -ou
com..cnções se chamao· gl'atuitas, e bene­
ficas, bem Con10 a. doaeão real, ou strieta 9

o commodato, o pl'ec~J'io, o· deposito, o
mandato, e o contracto - negot1'o1'um ges,.
tio, ~'. As con,.enções bilaternes são quando
luas ou mais pessôas contl'actfio fazei' uma
('onsa, obrigando-se mutuamente', J e estalO
eharnão-se então onerosas, bem CÇltrlO ôtI
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~el' utação, de que .P se tl'uctoo, t1 fO(.":1'"'
cão e conduccão, o mesmo mandato (Iuanclo• , I
D )le se pl'omette recompensa, o contractO'
ue llSllI'as, a sociedade II e1-:1, ou pl'estelçâo
d' obras, e toda ontl'a qlll:\iquel' soei dade,
em que os homens se liguem pal'a conseg'uir
um fim,

As convencões se d' videm mais em.
reaes, e pessones. COO" nções rflaes são
aqueJIas, nas ql aei exL te t,'adiçfío I'eal, e
~m qne nás fund'm.tos o m ~s o dil'eito 60­
bl'e a occupação de uma cousa COI'pOl'efl.
existente no nosso patl'i )On10, e este di­
reito tl'ansmitte a óbl'igação a todo e qual­
quer possuidol' da mesma cousa COl'pól'ea,

Convenções pessoaes são pelo contl'al'io ,
quando n- o fondamos o nosso direito cm
consa corpol'ea, pOl'ém sim na obrigação
mOl'al da pessoa, que convencionou, e, na­
turalmente fallando, deixa -de existil' log'()
que deixa de existÍl' o ente moro}, que
~e obl'igou (~, 114),

FaJlando em rig'or de direito natun\l,.
a diffel'ellça de dit!cito real, e direito pes­
soaI, é!'lll r lativa ás olltl'as pe~so - 1 e
não ás que contractio, lois os c ntl'a t'utes
Jogo que e. pressamente declarão c sna \'0 ­

tade , cxi te a pI'QmeSSa, e existe a ~ ecei­
t.nção, l tem dh'cito perfeito, outro tem
oudgn;r. p ,I'feita; e élt]ll,,;j e tlue tem o
oh'cito )e'f .ito, póde comppllir o que te
a_ obr'~ação â pl'estação ,da ,m~~;r~1t c nr;cn­
çao, etll\ I ra unrle o seo 11'(: t n ('Oll!;i\
cOI'parc' :á t lt.rcgu', ou nó o"l.'gl::ção \l u­
raI, qu J exi tp d S(~.f zel' . 111C::v:l u 'ntre­
g-a; par Oa mai· h mens pOlé há <.iJffe-
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rença oestes naus dit'eitos, como já acima
r.ca demonstrado: no primeiro passa' a obri­
gaçd.o para todo e q ua\quel' possuidor, a
obriga<;ilo se transmite com a occupação da
cousa COI'pol'ea, seja CJU' 1 for o occupante;
o (lil'eito pessoal, ou fundado na convenção
pessoal (natl1l'almcnte) não pôde trl.lllsmit­
til' a obl'igação a um terceiro (§. 114. ),
(Veja-se a introdllcção do Capitulo. )

~. 117.

Condiç~o.

As con venções são filbas da nossa ra­
zão" e de 11m expl'esso consentimente n sso,
e POI' isso não ficamos olH'igados a mais no
(ll1e afluillo, que a nossa razão nos mos·
tl'a, que devemos convencionar; l!lelll fica­
mos obl"igados senão da maneira, que ex­
lH'essa, ou ta'citamente convimos, e CO.1ll as
limitações, que expressamente estabelece­
mos no mesmo contracto. O homem ClURIHio
faz uma convenção, pôde faze-Ia depender
'ile alguma circunstancia ou successo cel'to,
0\1 lncel'to, da qual cil'Clmstancia,' ~ll a(~RSO

dependa a validade da mesma convenção,
e isto é o que nós chamamos condição, Con­
dições podemos pôr e'm todo e qualquel'
contl'acto, que celebramos.

As conllicões ou são natur'aes, ou arbi­
tI'arjas, ,As natUl'aes são aquellas dali quaes
niío é necessal'io haver declaração, pois
que elJas formão a essencia do mesmo cou-
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tl'acto (1), e sem a ua existencin o meM1W
contracto jámais póde tei' dl'eito, exemplo:
o erro essencial, de que jú fallámos, o dólo ,
o medo, a impossibilidade, &c. (~. Uá).
As condi\~""es arbitrarias são t\quelJas, que

,aJ "'.J: ~ 1nao sao l;{l. f'SSefll.a 00 e ntl'ucto, e que ~elU

ellas o me~mo ~untra('to fica. peI'fc i to , uma.
vez, que não exista UUla ! 'daração expressa
d cootral'io, e (1 e nós I.flO ponhamos toda n
diligencia na ilH ie8<;âo de e..i tencia dest'\s mes­
mas cn ; :ç""e ; p l' x lupl : eu contrrtctei a
COlllPI'8 de uma cl • ve de ferl'u; se existe el'ro­
essencial, po -que a 11. \'e é de c nlbo, e
não de feITo, o contl't cto é l11.l1 o, porque
lhe falta urna condit;~o r a tu 1'3 : p01-éUl se
o ft'lTO é olido, ou não, isso é uma ('on­
di~ão "bill'aria, e aioua que tI chave esteja
tos ('a , a convenção existe perfeita; exceptn­
se nella houve expl'essa declal'ação em COIl­

trario. a qual formou condição, e nós não
quel'em os acceital' a mesma chave, senãO'
depois de indaga.-Ia &c.

As condicões arbitrarias se subdividem ­
1.· em naturâes, que são aquellas, que de­
pendem da regulai' marcha phy'ica da na­
tureza, exemplo: d'aqui a dez, 1 as, d'aqui
a s is pdmavel'as &c. - 2," em easuaes,
que são quando as cousas dependem da
marcha J1hysica, porém estão ujeitas a nJil
acas.os naturaes; exemplo: quando a mitlha

(1) EstaR cO!Jdições mais propriamente se podl1ll
chamar e .,ellciaes, pois qne ellas vão intrinsecameote C'Orll­

prehe!ldidas na cQmençao. e formão a sun n tureza ( §. 1
e ~, 10.); e de tal sorte 1 qne a ~ua não e isttln ia déf.­
tróe a mesma con~ellção. (Vejao.~e os ~~, 122, e EU. )
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11l<1 chegai'; se eu chegar a salvament0 á
I nc\ia &c, - 3.° em potgstativas, e vem a ser
<{'.lauelo ii cousa está debaixo das nossas
fo!'ças vhysicas e mOI'aes, exemplo: se apren­
de ·,~s a lavl"tu', dal'·te-hei o rneo llrud,), se
estuc1al'es bem a J ul'ispl'udencia, dar-te-hei
a minha fazenda &c, - 4,° em mixtus final­
flICntc, e vem a seI' qu~ndo não só depen­
dem das nossas fOl'ças physicas e moraes,
porém tamuem da proddencia em relação 8

uma terceira pessoa, exemplo; se casares
com minha sobrinha l\'.fevia, eu te durei
em dote a minha, Yacca.

Estas conclições pótlem suspender 8 con­
venção, ac.,\l>á-Ia, ou limitá-la, por exem­
pIo: a com~1'a da ,casa não fieará perfeita
sendo d'aqui a seis mezes; quan~o meo fi­
lho chegai' da viagem. Pódem acabar o C0t.l­

tl'acto, como }l0l' exemplo: para a outl'a
pl'imavél'a haveis de, entl'egal" me o al'ado,
que vos empI'estei; quando chegar meo fi­
lho, me haveis entregar o ~hjecto, qu~ vos
(lei em mutuo, P6dern limitar o mesmo con­
tracto, ou convencão, como, se a fonte J.

que tem a vossa f;lzenda, se(~cal', eu não
"OS hei de pagar tl'inta alqueires de l'end~,

·mas tão sómente dez; se a minha sellra.
pI'oduzir menos de noventn alqueires, eu
só vos pagl\rei de renda trinta, e n~o qua­
renta alqueit'es &c,

As condições pódem sel' postas tanto
1l0S contractos gratuitos, como nos onel'ósos,
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§. 118.

Da convenção nasce obrigação perfeita.'

Aquelle, que promette, e nega cuol';
pril' a mesma promessa, depois de estipll­
lação, e acceitação, faz um roubo ao pn­
tl'.imonio do acceita[lt~, pois que da ~on­

venção origina-se um dh'eito, o qual fa~

parte do seo to-suum, e pOl· isso na. nega-o
<;ão se lhe faz lesão; óra todo o homem,
que é les do, tem J e compete.lhe o direit()
de segurança, ou o jU8 cogendi, pelo qual
póde por um direito perfeito ohrigar o. con­
tractante a ~lI"estar o objecto contl'actado;
e como 80S direitos perfeitos nascem obri­
gações perfeitas, é evidente tambem, que
-das' convenções na ce pel'feição de obriga­
ção, .e perfeição de acção.

~. 119.

Quand(j se cumpre a convenção.

A convenção se cumpre lo~o que se
entrega o objecto da mesma convenção,
uma Y.ez que eUe seja eOl'póreo. A conven­
ção se pl'eenche, tambem, logo que nós
tenhamos cump"ido aquellas obras, que con­
\Tencionámos, ,'lU prestado o interesse. (§ UI)

.~. 120.

Do Preca'rio.

o Compendio já tra.tou do que éra ma..
38
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tuo ~ e do que era _commodáto, vai por
consequencia b'atar agora do êontracto­
PrecaJ;io -, O Precal'io é tal qual o commo­
dátô, contem os mesmos direitos é obriga­
ções, e a unica differença vem a ser a
condição, que acaba o mesmo contracto.
por exemplo: no commodáto dizemos­
d'aqui a seis mezes vós me haveis de en­
tregar a cousa, que vos emprestei; e no
Precario não se marca tempo, e só se diz,­
vós me haveis de entregar a cousa quando
eu vo-la pedi I'. O objecto do Precario po­
dem ser as cousas fungiveis, e as não fun­
gh"eis.

~, 121,

Do Deposito.

Deposito é o contracto, pelo qual nós
entregamos a outrem uma cousa COI'pÓl'ea,
para este a guardar, ncceitando elIe gl'atis
a ~esma cousa depositada, Dizemos cousa
cOJ'pórea, porque, se fÔl' incorpól'ea, então
não poderemos dizer em rig'ol' - deposito,
lbas sim mandáto, DO qual recommenda­
JrJOS, se "l'igie, e cuide naquella acção ou
direito, que é nosso, e que fica entregue
ao seo (}uidado.

O depositario é obJ'Ígado a têr em cus­
todia o objecto depositado por todo o tem­
po, que se convenciona, empregando toda
a diligencia possivel na sua boa conserva­
ção. EUe não póde usar do mesmo objecto,
pois que, se usásse, então o contrácto sel'Ía
.mutuo, se a consa fosse fungível, ou com­
modáto, se fosse não fungivel. 'o depositado
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não adquire direito de propriedade DO obje:
cto depositado, pois que elle é um simples
detentol', e quando o p1"9prietal'jo fez o de~

posito, não foi com animo de tornar o obje­
cto nullius. O depositario não se faz senhor
dos fructos do mesmo objecto depositado,
elles pertencem ao proprietario. O deposita­
ria é obl'igada por todo o damno, que for
causado pOl' sua culpa, ainda culpa leve,
visto que sendo o deposito um contracto
gl'atuito, e só baseado na amizade, elIe
deve, depois que acceital' o mesmo deposi­
to, olhar pal'a clle como se fosse seo. O
deposital'io finalmente é obrigado a restituir
o deposito, não só no fim do tempo contra~

ctado, mas mesmo antes d'elle, uma vez
que o propl'Íetario o reclame; visto que
este tem todo o commodo, e elle deposita.:.
l'io só o onus e incomrnodo, Debaixo deste
principio fica evidente que, se o objecto pe­
l'éce, peréce por conta do mesmo pl'oprie~

tario , o qual é sempre obl'igado a pagar
todas as despezas feitas na custodia do mes­
IDO objecto, por mais pequenas que eJlas
sejão; e outro sim é tambem obrigado a
pagar todos os damnos, que elle causal'
(eUe deposito).

§. 122.

Do Mandáto.

Mandáta é um contracto, pelo qual nós
eutt'egamo um negocio honesto, e não coo_o
tl'urio ás Leis, a um amigo, para. que clle

3B ii
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o trate gratis, 'e o administre, bem como
se fosse proprio,

O Compendio usa da palavra - amigo ­
na 'definição do mandáto, para mOitrar,
que este contracto não é fundado em um
imperio, o que seria repugnante com o prin­
cipio da igualdade já estahelecido, No man­
dáto é necessario, que existáo palan'us po­
sitivas, e detm'minativas, pOl'que senão elle
será meramente um conselho, OM recommen­
dação: exemplo de um mandáto: eu te ro­
go que me compres um cavallo, e mil ar­
robas d~ assucar, &c. Se acáso nós disser­
mos, parece-me que seri.a bom, que v6s
comprasseis milho; talvez o trigo produzisse
bom lucro &c., isto nada mais é do que
um conselho: outro exemplo do mandáto:
vai ,roeo filho, eu te rogo que lhe submi­
nistres todo o pão, todo o azeite, todo o
vinho, que elJe' te pedir: pelo contrario.
:vái meo vizinho, tu lhe farás todos os fa­
vores, 'lue estivérem ao teo. alcance, isto
é uma simples I'ecommendaç.ão, que não
])roduz obl'igação (1). O mandi:í.to sendo um
}lerfeito cOlltt'acto com promessa, e aeceita­
ção, póCle ser ou benefieo ou oneroso; do
benefico é que o compendio está tratando,

. e portanto é e,vidente-, qu~ tal mandáto de­
ve ser - gratis. O mandatà-l'io repl~esenta a
mesma pessoa do mandant,e; a ordem, ou
o' mandáto,. é a força mOI'al, em, que, se

. fll!ldão ~Od8S as acções do mandatario, o
qu~l é. '8 força physica, que poem em mo-

(1) SalTo ha,endo 'dólo,.
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vimento esta força moral, por exemplo:
eu dei uma ordem no meo amigo para me
comprar uma partida de gádo; meo amigo
Bada mais faz do que pô.. em execução a
minha determinação: a: força moral é que
obl'iga, e fica obri~ada, tanto assim, que
quem tem direito de l'ec.lamar o gado sou
eu, e quem tem obrigação de pagar o mes­
mo gádo -tambem sou eu, e não o meo
amigo, o qual s6 sel'vio de instrumento
pbysico para o complemento da minha von­
tade,. D'aqui se segue, que o mandataJ'Ío
deve cumprit' á risca o mandáto, e pile to­
da a diligencia ao seu alflance para este
fim. ficando obl'igado por todos os máos
resultados pro"enientcs do (lólo, culpa, ou
negligencia, O mandatál'io, logo que acceita
o mandáto, tem obrigação de o cumpl'ir até
~Llal (2) - sicut libe1'u,m est mCl't'Idatum l1un
suscipm'e, ita suscept'um consummw'i úppm'tet..·­
e deve dar contas ao mandante, não só da
execução do mesmo contracto, porem tam­
bem do rendimento, se acáso o mandáto é
relativo a- objectos de uso, por exemplo:
eu dei pt'ocuraç50 para administl'arem a
minha fazenda, ou as minhas casas; a pes­
soa, a qtlem dei esta procnração, é obri­
garia a dizer-me o estado d'estas proprie­
dades, e quaes os eoncel'tos,. que fez, e
que forno necessal'Íos, e outro sim qual foi
9 rendimento, que ellas <lerão,

O mandante é obrigado a pagar todas

(2) Salvo não havendo condição arbitraríil Datural­
Veja•.lIe O §. 124, e as notas 3, e 6.
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as despezas, que se fiz~I'ão- com o mandá·
to, não s' despezas modicas, porél até as
de gntoc1e valol'; e assás é, que a despeza
fosse feit.a em utilidade delle aio a que
por um caso fortuito se não til' s e (} pro­
veito desejado; exemplo: - se o mandatário
maodou repal'al' as C<lsas, e eBas depois
pOl' um desastrc se incendiarão,

É obrigado a fazer a indemnisaç:'o dos
prejuizos causados pelo mesmo mandáto, e
sujeital'-se de mais aos pl'ejuízos provenien­
tes de todo o cáso fortuito, cOlTendo. pel'­
feitamente todo o risco pOl' sua conta, sal­
"0 se houver negligencia, dólo, ou culpa
elo mandatál'Ío (3), Finalmente o mandatario
é obrigado a fazeI' as vezes do mandante;
deve portanto pôr em m(~Pli1Uento essa força
moral (1'ite et diligentel') com toda a dili­
gencia, que poria o mesmo mandante, e
])01' isso não deve fazei' despezas impl'uden­
tes, e, se as fizel', cOl'rem pOl' sua conta;
nem deve faZei' mais do que aquillo detel'­
minado no contracto, no qual sempre se
entende dad.a a licença para se fazel'em as
despezQs uteis; pela regra -: O mandátul'io
repl'esenta o mandante, e a razão natural
nos faz vêr, que este sempre !la ~e desejar
augmeutar o seo )Jl:\tl'imouio, fazendo-lhe to~

(3) Culpa est ommissio debitaJ, ac npcessarire dili.
gentire. Ejus v<lrii distinguntur gradus, qnos J. J. Ro­
mani per culpam latam, levem, et levissimam explicant,
argumento dneto a paire famílias indilígeDti, diligenti,
âili~elltissimo.- Forluna, - O Compendio usa da palavra
culpll pl\\'a mostrar a - Gulpa lata -, e negligencia para
mostrar a culpa leve, .
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das as despeza's uteis, possiveis, é não ex..
travagantes. No contracto - negotim'um ges­
tio - existe uma excepção a esta regra ( ~.

123. ) pela seguinte razão: - no mandato há
representação expressa, e escolha voluntaria
da capacidade do repl'cse tante, e no con­
tracto - geslio '1'legetioí'um - é pelo contrá­
rio, e pOl' isso este deve têr toda a cau­
téla de não exceder a necessidade, visto que
até o mesmo contracto se deduz (em rigor)
da LDeSLDa necessidade.

O mandáto se acaba pelo mutuo dissen­
80, e pela. revogaçfío do mandante, uma vez
fjUe não esteja ainda o mandáto principia.­
do, e a cousa esteja - integt'a, -: uma
vez que o mandatario tenha principiado a
cumpl'ir o mandáto, elle tem um dil'eito,
que lhe pl'oveio do contl'{cto, e que fAZ

parte do seo to-suum, e o mandante n'o
póde sem o leslu' priv<.l-lo d'esse mesmo (Ii­
reito, o qual vem a sel' - o mandante fica
obrigado, logo que dá o mandato, a cumprir
o contl'ucto ordem (lo; c a livraI' o manda­
tario da responsabilidade, em que ficou pela
celebração do mesmo contracto; por exem­
})lo: mandei uma ordem ao meo amigo de
Santos lJara que mandasse a São Paulo uma
pessoa fidedigna vigiar sobre o comporta­
mento de meo filho, e que lhe estabeleces­
se llma recompen. a detel'minada; fiz o ajus­
te, partio para São Paulo a pessoa, que
se incumbio d'este negocio, chega entl'e
tanto uma contra. ordem, mas ('sta não sus­
pende o mandato, e o mandatal'io fica obri­
gado a prestar aquella recompensa, que
e8tipuloli em nome <10 mandante, e esta
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mesma. despeza. corre por conta. delle, e
não pOlo conta do mandatál'Ío, não obstante
o contloamandato: eu mand i o meo amigo
que arrematasse em pra<;a certos objectus,
€lHe -ôeo o seo lance, está entregue do ra­
mo J e no momento de assignar recebe UlXlU

contd ordem, esta pOloem não suspende o
mandáto, -Pol'(Iu.e o meo amig'o pela re.ce~

pção do ramo 'está obrigado ao cumpdmen­
to da obrigação. O mandáto se acaba tam­
bem cumprindo-se o mesmo manrláto, l ma
vez que a cousa seja - unius..-, ou 'de acto
determinado, e positi vo ; e quando não é,
o mandáto acaba-seespiranuo o tempo mar­
cado; por exemplo: mandei ao meo amigo
que me comprass.e urna casa, comploada el­
la espirou o mandáto; dei ordem ao meo
amigo pam administrou· as minhas propl'Íe­
dades pOlo .espaço de um anno, chegado
este tempo, espirou o lpesmo mandáto. Quan­
do o mandato não tem cousa positiva e
determinada, quando não tem tempo mar­
cado. então neHe se veriliea' a condicão na..
tural das conven<;ó@s ( .e sem a qual ~ão pó­
dem elias existil' (4) ), a qual con lição na­
tural, ,é o consentimel)to uus partes con·
trahentes, (5) pOlo exemplo: - eu dou uma
PI'ocUloaç1io ao meo amigo para t 'oatá.lo dos
meos negocios existentes na aldêa de tal,
este mandáto, comp n:- o tem cousa determi·
mula, nem tempo fixo, existe emquanto
eX,istir ,o I;neQ CO~S ntimentoo...- Extinctutn

l

(4) Vttja-se o §. 116, Req.s 3 e 5,
(5) T,ant.o no ~alldato gratuito, c.omo 110 Imeroso.
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e.'t!; n anrlaturn ,fin:ita t'oluntate. - O mandato
finalmente tan bem se acaba pela morte de
algnm OOS ('DI trabentes, e pelo perecimento
do objecto do contracto,

O IlH1tlllato tambem se divide em espe­
cial determinat.ivo, e não especial não de·
termina i \'0, I ar exemplo: dei Ol,dero' para
se me comprar' a casa POI' qnarenta alquei­
res de tl'iga, ou dei ordem para se com­
prai' a casa sem i1eterID'nal' preço.

Sd.lOlio. Quando o mandato é oner'oso,
o mandataria lo~o que p"incipiou o manda­
to tem ~ dquirido o direito á recompensa
est' II ada, sah'o sendo inc!t"nluisaoo d'e55a.
mesma recompensa, li abusando do meSlflO

mand{to, pOJ' (Iuanto neste contl'acto o
usar-se"- ?,ite et diligenter - é uma condição
tacita d9 mesmo contt'acto (6), e uma vez
que não se cumpra esta, o rÍlandante póde
revog-ar o seo man áto. Quando porem o
ntandáto não é especial, pOI'em sim amplo,
qnanclo não tem cousa determinada, e tão
s6-mcnte existe em quanto existil' a vontade
{7) do me mo mandante, então este é obri­
gado a prestai' a recompensa em pl'oporr.áo
do tl'aba ho já começacio; exemplo: te~do
já o mandatado llwnôaclo lavrar, e semetll'
a. tel'l'aS, o 1.1. ndante é por eonsequencia
obl'igado a pre8t-~H' a recompensa deste tra­
balho em r hH;:o á prodllCt;ÜO, oe final l'e­
-sultado da mesma lavoura, e sementeÍl·u.

(6) Tanto no Ol1l'roso, como 00 gratuito.
(7) Veja-o e a nota 5 deste l1H'smo ~.

(8) Salvo - (nota 2 dilste mesmo ~. )
i:i9
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Já se vio supl'a, qne o manda.tado era

obrigado principiando o mandáto a acabá-lo
(8), tem entl'e tanto esta regl'a algumas
excepções, e vem a ser, quando o manda­
tario muda de estado, ou de fOI,tuna, e
esta mudança o impossibilita de cumpri!' a
vontac1e de seo amigo, ou de seo mandan­
te, O mandatal'io pOl'em não pode renunciai'
o mandato int~mpestivamente, mas sim de­
ve pat,ti~ipar ao mandante para ene supprir
as suas vezes; exemplo: um filho-familias
não estando onerádo com as obl'ig':u;õe~ de
pai de familia acceita o meo mandato para
administrai' as minhas fazendas, e nesta
administl'ação O'a8ta o seo tempo; 'mudou
pOl'em de estado, e passando de filho a
pai de família adquirio novas obrigações,
as quaes não póde desempenhaI' á "i8ta do
onus da administl'ação, não é por tanto'
olJ1'igado a continuar a cumpril' o meo nlan­
rláto, visto que mudou de estado, deve po­
l'em avisar-me com tempo, a fim de que
eu suppra a sua falta, e o meo patrimonio
nã0 soifl'a deterioramento pela sua Dl:'gligen­
ela. Eu sou· rico, podia. por tanto cumprk
a vontade do meo amigo, tornei-me pobre
mudei de fortuna, não posso ('ons guinte­
mente cumpl'Í1' o mandáto do meo amigo ,.
devo porem faZei' a mesma pal'tieipação su­
pl'a. (Veja-se a nota 6,a do ~. 124,)

~, 123.

Da agencia do,s' negocioso

Este contracto funda-se tambem na ami:
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sane hem como o mandáto, é necessal'io
por<>m que o nosso aOligo esteja ausente.,
e que i;-.,Clore o nós pl'inciph l'mos a t 'atai'
o seo negocio: é necessario tambem que
este contl' do seja fundado em beneficencia,
ist.o é, que seja gl'atis, e que o nosso ami­
go, como já disse ~ o ignore pois que se.
clie souber' e COllRentil', então temos o-man­
dato tacHo (§, U6). Neste contracto existe
semp oe o consent'mento ficto (1) ou presu­
mido, fun 'a'io na regra de Dh'eito, que
ninguem deseja. o seo pl'ejui~o, e a s 'u e­
s1.o, e que sempre ha de consentir, que
outt'a qmtlq H.W pessoa ponha todo~ 05 meios
lJOssiveis pura' cvitm' a c!est 'uiç~o do seo
tO·SllUID, Da exist.eneia deste consentimento
é que nasce o contrado - negotio1'U1n ges­
tio - ou quusi COIlLI'uctO como muitos J, J,
lh, ciJam'o, e o COl1lpeod'o está pel'suadi­
do, que dal'-lhe est.e tlorne, ou o de man­
dáto presumido ou neto, "em a ser uma e
a mesma cousa, e que t:t mudança de nome
não faz a destniic:'io de dil'eitos, nem (e
obl'lgações, as qm~es são f ndad" s na equi­
dade nat 11'a1, que é "empi'e a mesma, e
nuo pode clivei'sineal' IJm' uma pequena. cou-

t 'l I' ° - 1 '~ ,sa, H. qnu e a SUP' (jSi~'UO 00 eXlSt.onCla,
ou não e~dstencia da ilC{;: o ebamac,a desta,
ou daqueHa n1uneinl, O nosso amigo tJ'~tou

(1) O consentimento fir.lO se fuuda 11;;3 seguintes
regrai lle el uidadc n::tul'l11. 1.a l\CJ/lO cam alieI i 'S Ilalll1W
s'ne O/li/li 1'aliullc loctlJlLct:or ji<'1'i ~lil., 2.a Qui "lult, Ijllod
fLtlteced t, 9l0n devei lIOlt,', q:IVd cu/ H'Iuiti/r. 3.a 'Tlis(Jll~
vi.rf.etilr jlroóare id, qllud uli/itat<J1I! suam pl'cmot'et. - Jlá~
tlccii Recit.-
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na nossa ausencia de adminj~tl'al' o noss;o
patrimonio. por conseCJuencia p','aticou uma
virtude; elle administl,ou o nosso patl'ituo­
nia, mas como este não é nullius, f'Ue de­
,'e pOL' tanto no-lo entl'egal', cluando nós o
pedirmos, e dar-Bos conta dos seos rendi­
mentos, e da mesma admioistJ'acüo, Nós
adquirimos com a administração •do nosso
amigo augmento do nosso patrimonio, po­
rem como nós não podemos locupletar-nos
com o suor alheio, pOt' consequencia nós
somos obrigados a restituiJ'-lhe as despezas
necessal'ias, que tiveL' feito na mesma admi­
nistração, A pessôa, qne trata da ngencia
dos negocios. na minha ausencia, é obl'igada
a entl'egar-me o mesmo negocio, 6egllnda
fica dito, logl) que eü o pedil', bem como.
no contL'acto do manrláto, a cujas regl'as ge­
}'aes está suje'to este quasi contracto, O
BOSSa amigo é obl'igado- a restitult,-tlOS os.
vamnos causados, não só por seo c1ólo, cul­
pa. ou negligencia, porem pelos casos fOL'­
tuitos, que sobt'evenbão de sua imperícia,.
Oll de uma administração bem diffel'ellte da­
{juella, que nós costumamos daI' aos nossoS'
bens, POI' exemplo: eu nunca costumei de L·
genel'os á usura, o meo amigo pOl'em na
mif.lha ausenciu fez este contracto, 1 pessôa,
que recebeo os generos, pel'eceo, não exis­
tem os genel'os, nem a quantidade, e a
qualidade, paloa se poderem revindicar, es­
te caso fOl'tuito . COL'l'e por conta do meo
amigo, e não pela minba; pois que elle
fez mais do fiue aquiilo, que eu faria, se
estivesse pt'esente. As despezas uteis não
{)bstunte angmentarem o valor do roco pa-
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trimonio; não fizerão com tur1o, que ene
f1eixasse de não existÍl', isto é, o roeo pa­
trimonio existia tal qual sem esta qualida­
de, que novamente se lhe unio , e por esta.
)'azão não se pórle admittil' um consenti­
mento ficto para estas mesmus despezas
nteis, que eu teria feito, se quizesse, quan­
do estava presente, excepto se estas des­
pezas uteis são feitas conjunctamente com
despezas necessarias; POI' exemplo: a mi­
nha casa não tinha"\ idL'aças, mas sim gelo­
sms, um tufão levou a mesmas, com por­
tas &c. e o meo amigo foi obrig-ado a fazer
es~e concei'to necessal'io, porem não pôz
gelosias, mas sim "\ ic1t'aças; o augmento de
despcza com esta mudança util, filha da ne­
cessidade, cone pela minha conta, pois
que a razão natlll'al most"a que eu faria.
o me mo, se estivesse presente; salvo haven­
do imp,'udencia,' D'aqui se segue que, se es­
tas hemfeitOl'ias uteis "e podem tirar do
meo patl'i IIlonio, eu as devo entregai' ao seo
P,'op)'ietado'; e se não se podem tirar, en­
t5e o accessorio segue o vrincipal, nno
obstante ficai' a )'eg"" de equidade em con­
tl'ario, regra não fundada em direito per­
feito, pOl'em sim (-'m diJ'eito imperfeito­
nós de"\'emo~ fazer aos outl'OS, o que que­
remos fJlIe elles n9S fação -; e deste pj·jn­
cipio deduzimos, que sempre devemos dar
ao nosso amigo uma compensação.
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~. 124.

Locação, e conducçúo,

Locação, e conducção é um contracto,
pelo qual prestamos por um tempo marca­
do a um outro o uso ele Ullla cousa corpó­
I'ea não fungível com a contlieão de el!e

" ) Jnos pt'estar uma mel'ce (1 em recompensa
deste mesmo uso (2), Em geral, aquelle
que presta a cousa se ch~llla - locador -,
e (j Cjue recebe o uso se chama - conductor.
Tamuem aquelle, rjue I'ecebe este uso,
chama-se inquilino, quando o mesmo pl'O­

vem de cousa im 10 reI, que não dá f,'uctos;
• e chama-se colono ql1unclo ella dá fl'uctos

(3), O Compendio disse uso de cousa não
f ngivel, pois que, se fosse cousa fungível,
ha via tl'unsfel'encia de uornioio em especie,
e o conti'uC"to tomaria um outro nome como­
logo se ha d~ vê" ~, 126. (4). Este con­
tracto é necessario te!' um cel'to tempo de­
terminado pOl' que se elle for - in pel'pe­
tuurn - sel.'á o mesmo que tl'flDsferir' o di·
l'eito de pi'opl'iedade, não bú contracto de

Vid. Fortunu ~, G3:) , e notu - a -" r lll!llm enim
dllbium est, tum locutiollcm, CJunln I'ellllitionem fieJ'i pos­
se, ,'cl . per Illllnn:llam pccuni::un, vcl pcr quam um que
alia.I I rem certam, et t1elel'minalum, cajus pretialTl vul.
gare emillt'nti sit roquul.:.

('~) A mercê púde ser expressa, ou tacitu ~ 116­
)Jel'r"'llI.

(3) Vit!, Fortuna ~ 633.
(-1) Diz o Compentlio - cousa corpórea - P rrlll/' se

() ubjedo rôr incol'pureo catao há o COlIll'llcto de societlu..
de de obras § 125,
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locação, porem sim de permutação. (5). Da
definição (reste contrato se vê, que elle não
é benefico, porem sim oneroso. Alguns A.
A. querem que elle seja de direito mera­
mente civil, e não natural, visto que muito
se aparta das obrigações de beneficencia;
porem ainda que este contracto não se pos­
sa dizer do pl'imeil'o estado natural das ho­
mens, elJe se pode comtudo adm~ttir no se­
gundo estado, i~to é, quando os bomens
já tinhão propriedade fixa, e determinada,
quando as relações dos mesmos homens não
el'âo sociaes civí's, pOl'em sochles nuturáes,
mas jú longe de seo estado de infuncia ( ~.

115. ) Faltando o teI'l'eno - r1uLliu8 - faltan­
do ánimáes domesticos, os homens muitas
vezes se bavião de ,êl' obdgados a pedil·
aos seos vizinhos o emprestlmo de cousas
não funghreis, a fim de que pudésseJIl d'el­
las til'ar algum no, exemplo: pedh'Uio a
seo visinho o seo caval10 para fazer uma
viagem, o seo al'ádo pai'a lavr~I'; parte da
sua choupana para habitar; parte do seo
tel'l'eno, que elle tinha deixado intacto pa­
ra se refazei· de fOJ'C'as, pal'a n'elle lancar
o seo gado jJara pastar, &c, Angmentando­
se as necessidades dos homeQs, aquelle que
fazia o empl'estimo, tambem slJstia o mes­
mo augmento, e teria por conseguinte mui-

(5) O contracto póde ser celebrado sem condição
arbitraria natural (§. 117), e sem ser in pe7'[Jelllum, pois
que então a vontade dos contraheJltes é o limite do mes.
mo contracto (~ ]22); esta condição existe sempre taci.
tamente no contracto, não havendo ou trai expressa, qu
a' derogue~
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tas cal'enc~as, as quaes não pO{lel'ia suprir
POI' falta de fOI'ças, ou de meios, e só o
favor. da permutação, ou fazendo o sacriti­
cio oe cedei' o uso das suas COU7JHS não
fungiveis (G), lhe podia supl'h' esta mesma
falta, e alcançai' plu'te dos o jectos, que
necessitava; por exemplo: empl'€stanrlo o
seo cavallo. para l'c(!cher ez alqueil'es de
trigo; fazendo o sacl'ificio de hahitar in­
commorlado em metáde da sua choupana
unicamente com o fim de J'eceher tantas
medidas de azeite; cmpI'ê'>tando o \160 (Jas
suas teJ'ras, que tinha ri ixado em (Iescan­
ço, tão sómente para recehel' tantas li li'as

de lã fiáda, tantas merli( ~s ele leite &c. &c,
Estes officios vel'dac1e é qne não são officio5
de beneficencia rigorosa, lllas como estes
não são peI'feitos, como os outt'OS não tem
dit'eito pel'feito de exigi-los, segúe-se que
não obstante núo sel' o contt'acto de loca­
ção um contt'ucto gt'atlilito, elle não é to­
davia conti'iu'io ás leis da JIlI'isprudench,
natural, pois que por elJe. ninguem augmen­
ta o seo patrimonio com o SUOt' alheio; por
elle recebe-se, é certo, uma recompensa,
mas pt'esta-se tamhem um uso; esta recom­
pensa augmenta o patl'imonio de um, po­
rem o uso lia. cousa alug"ada allgmenta igual­
mente o patl"imonio fio lH~tI'O, e r,este con­
tmcto existe desta sorte uma pel'feita igual­
dade. e utilidade, e nelle os homens en­
contl,ão arluelles soeeOI'I'OS, que lhes são
necessarios, e que só palIem alcançai' pelos

(6) Ou fu-ogiveis ~. 126.
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nl'utuos esforcos; bem como ficou demonst 'a~

do quando > se faUou na perlDutação em
geral (~. 113). Ao contracto de locaçiio e
conducção, no qual é necessurio que existfi
todos os requisitos nattll'aes das convenções,
se pódem pÔI' as condições, q ue se pódem
" ... dJ'tl!Jtar as mesmas convençoes, tIL lU as.
(lu[teS, pOl' exemplo, "em a sei': que o <'on­
duetor possa sublocal' a cousa empl'estac a,
ou alugada; 2.' que pague a mercê no mo­
mento de )'ec~bel' a mesma cousa alugada,
ou em cel'to tempo pos~tÍ\'o, e determinado:
3.a que o contracto césse logo fjue o Ioca­
dOI' teolH\ necessidade do objecto alugado
(i); 4," que deixe de existir a locação uma
vez que o conductol', ou locador a sim o
queira (8). A l.a condição, que o cooductol'
possa sublocar, deve ser expressa, POI' quan­
to o não sublocal' o Compendio julga ser
lima condição tacita do contracto, e que o
conductol' não póde violal' sem 'Violar o mes­
mo contracto, exemplo: eu aln?,uci o meu
e·avallo a Fuâo, a condição tacita é que o
\lEiO seja prestado á este mesmo Fuão, e
não a um outro (se elle pudesse tranferir
este uso, então tinha dominio, e devia COI'­

reI' o risco da cousa por sua conta, e não

(7) Alguns A. A. querem que nao seja necessaria.
'esta condição - Veja.se Fortuna §. 635 Not. - a -, o
"tOmpendio porem segue o contrario.

(8) Tanto no 3." como no 4,· caso, .e outro sint
'lJuando o limite do contracto é a vontade dos contrahen•.
tes, nunca el1es pódem acabar o mesmo contraclo intem.
pestivamente (~ 122) ou dolo~nmenlf'.

4:0
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por conta do locador bem como corre) (9")~

Para se admittir, que o conductol' póde
sublocar livremente, é necess~lrio admittil'­
mos a· hypothese de que a cousa é entre­
gue para elle recebel' utilidade no amplo
sentido da palavra; e utilida~e sem sei' em
I!clação ao uso pessoal, bem como o Com­
pen-dio tem estabelecido; por exemplo: eu­
alugo o meu cavallo por seis 'me~',t:s pal'a
d'elle se til'ar toda a u ilidade pos lvel, en­
tão neste caso o conductol: p.óde sllo.oeUl' ,.
}Jorque nesta sublocaç50 elle tin\ ~ta IlJes­
ma utilidade; porem se eu alugar o mec>
cavallo pal'a Fuáo fa~el' a sua viag UI de
tal, então o cavallo foi alugado para o s 'C>'

uso, c não. para o uso alheio; eu alu,g-uei.
parte ela minha choupana pal'~ Pedro nella·
mOI'ar, a utilidade da minha choupana deve·
sei' tão somente do seo uso, e não da su­
blocação, pois tahrez eu não consinta, nem
Beja minha vontade, que A ntonio tenha es­
te mesmo uso ..

A condiC}ão de que a locação delxe de
existir, uma Tez que o conductor não pa­
gue a mercê no dia determinudo, o Com­
pendio julga sei' ociosa, se se pozer expres­
samente, visto que ella é uma das condições.
da mesma coO"enção, e que deixando de
existir, dei.xa de existir o dÍJ:eito, e a obri~·

gação,
- Obtr-igaÇ.ões dQ Locadm'. -

1, o O Senhor da coma. alugada. é obri-

-------,--------- ---
(9) uitos A. A, são de opinião contraria, e dizem

- Em regra o conductor póde sublocar,
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'gado a fazer tradição manos real delIa para
q'ue o conductol' passa gosal' -e usar - p,'a:s­
tar/di conductm'i ft'ui reei llti lice1'i (10), 2, ~
Elle é obl'igado a declal'al' todos os vicios
da mesma cousa, de maneir'a que o conàu­
~to,' não ,'eceba damno dos mesmos vicios,
ppis, se recebeI', provem do dólo do mesmo
locadol', e a elles fica respons'flvel, por
exemplo: eu ~lllguei o meu canlHo, o qual
costuma illlpinar-se, e lançar fora o caval­
leil'o; sou pois obrigado a declanll' este i­
cio no contnleto, e se o nÍlo fizer assim, e
'Ü conducto1' quebl'ar a cabeça, eN fico obr'i­
gado ás de -rezas de medico, botica, &:c. &c..
3. 0 O locador tambem é obrigado a da,' a
cous' alllg' da livre, e prompta para entl'ar
no uso, fazendo todas as despezas, que 'são
necessal'Ías, e ainoa mais ficando obrigado
:iquellas, que o conduetor fizer para rues.;
mo fim, como por xemplo: retelbar a ca­
sa, pôr portas ara fechá-la &c. (11). Não
é porem o locad r obl'iO'ado a pagar as
despezas uteis, e voluptuárias, pois que não
·s-endo o conductor p,'oprietario, e não ten-

.---_.-------
(I O) Veja.se a nota 1.' no fim do Cap. .
(11) A obrigação do Locador é fazer com que <+

eonduct0r góze da cousa alugada -pT'fEstm-e fi'ui licere -,
há. por tanto no contracto a ('ondiçao tacita, que o mes­
mo locador deve conservar sempre a mesma cousa alugada

\ no estado de prestar f) mesmo gozo, O·c nductor deve
avisar ao locador dizendo·lhe qual"S sao as bras uecessa·
rias, e se elle ns nao faz, o me mo cOlTtl-n r póde pe­
dir as perdas e interesses, ou faze-Jali, e pe ir a despeza.
Se se não póde fazer o aviso, enta o conductor póde, e
ceve fazer as despezas neces~arias, e a condi9ae corre por

"'iua conta, e não acaba o contracto.
4G -ii
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,do POI- isso domínIo sobre a consa alugada,
não lhe póde mudai' a fórma, Bem fH'l,er
uquellas despezas, (ll e não são neres arias
para o sec uso' O uso só de\'e ser afluel.e,
(ilIe a cousa presta"a quando e tez o co ­
trado, pois o concnctor "ia mui bem o
estado da mesma cousa alugada, e ninguem
o obrigou a celebrai' a co,wenção, e mnita
menos se lhe deo aut-hoddade para mudai',
ou augmental' a utilidade da 'pl'opriedade;
exemplo: eu aluguei a minha casa, que tão
sómente tinha g'elosias, e porque não dei
authoridade ao inquilino para pôr vidl'áças,
embol'u elle 3'8 ponha, e estas sejão na rea­
lidade uteis ao predio, eu não estou obt'Í­
gado n taes despezas (12)_ As despezas: ,\,0­

luptmírias, póde-se dizer em geral que s~'

tornão uteis, pois que ellas sempre uuglncn­
tão o valol' do nosso predio, por exemplo:

.l11alldárão pintai- a minha sala, fazei' um
jal'dim, &c. &c.: estas despezas são YOluptlla,..
1..ias·,. eIlas }i)orem afol'moseão o meo pré­
dio, hão de achar melhor inquilino, e me­
lhor mel'cê; entretanto são sujeitas á mesma
regra das despezas uteis, e ainda estão em
pejor cÍI'cunstancia, pois não obstante a
perfeição das pinturas, estas podem reereal­
o sentido unicamente do que as mandou fa­
zel', e não o do novo inquilino, ou do mes­
mo pI'o'prietario,

O perigo do uso corre por conta uo
Locador, salvo quando existe culpa (1.3) ,-

(12) Esta r.egra tpro as modificações do ~ 123,
(13) Se a culpll favorrce o Locador, muito mais "

dó)o o deve favol'ecer~
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ignorancia QU negligencia do con<luetol', P'-(J'~
exemplo: eu alugut'i parte do meo predio ..
na qual existe um assúde, flue é necessnl'iO'.
ser tC'I}ádo, ou não, para oal' a fertilidade,
e evitar a inundacc50; . e porem o Colono,
por culpa, ou negligencia, ou ignol'an'h ,
deixou de fllzel' uma, ou outra cousa, 'ii0­

bre alIe recahe todo o. pl'ejuizo causado:.
lima vez porem que não existio cnlpa &r.
no condllctol'; . e POI' um caso fortuito soli­
to, Oll insolito, deixou este de receber 0­

uso da cousa alugada, elle não é obrigador ~ ...
a pagai' a mercê estipulada, exemplu: se.
acáso eu l:lITendei o meo moinh~ por <:in­
coenta alqueires de sentf'io, e entretant()'
elle não póde môel' pai' causa das inunda­
ções, eu não tenho direito de exigis' o &1'­

rendamento; porem se clIe deixou de l.;oh~

POI' causa do molei,'o não te.r picado riS pe­
dl'as, e a negligencia ou ignorancia foi can. a.
deste dnmno, .então deve correr o prejuiz{)o
pln' conta do conductor. (Veja-se infrél.)

-' Ob'rigações do ConductO?·.-

o Conrln-cto,' é obl'igarlo: ]. 11 a ze!nr a
cousa alheia, que lhe foi confiada p.ara uso,.
r.om toda a diligencia: 2.° ellc afio t\ (~e,e

converte,· para ontro liSO, alem draquellc,
para que foi alpgada ~ POI' exemplo: 1l1'i't'O­

dei a minha casa I iIr'a Peclr'o morar nel/o"
elJe não a pócle l'on"c'rt,t'1' L11 HHl gnméJ"
pondo nos andare la. llJE'i'ltI: pezo5 des­
P"opt)"cionados, qu' vúo alh i-la, e damni­
ficá-la, pois que tul dali .u é um auuso, e;
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!l/Ja'CJ Uso (14). O conductor é tambelll obri­
.gado a reparar todos os damnos, que cau-

. "80U, e que Hão fOl'âo provenientes {Ie CR­

'Sos fortuito', POI' exemplo: quebl'ou os vi­
<.h·os, pel'deo as cha\·es..... rlas portas &c. taes
'penias elle é ohrigado a repal'ul', O Loca­
,<101' pOl'é~l soffre toôos o~ pl'ejnizos, uma
Ye~ qne não 1"0\, nhão da neglig'encia do
'COIHltlctOI', paI' exemplo: .se as_ vidraç< s se
-t"}uebnll'50 po,' c. LI a de lHh tnfi",o, ou pelo
-estrondo do \'olcáo, &c. & '. 3,0 011 Inctor
n~o poJe des< III pal',U' o pr 'o sem eL'al'

.de fica,' obrigado á Ilv"rcê c tipl1[adt, alvo
.fJuando a isso é oLdg'( d rpOl' um caso for­
tuito inso ito , como pela. in asão (O inimi­
go, pela peste, &c. &c. (15). 4." O condu­
dOI' finalmente é obl'Ígado a entregaI' U

mel'cê no <lia marcado n conh'acto, e o
mesmo pt'edio, logo que se acaba o tempo
da locação e conducção; mas se acáso o
senhorio." ou rlono da Pl'of riedade, consen­
te qne o conc1uctol' continúe a habitar, e
usar d.a cousa alugada, então existe uma
-renovação de l~ol1tI'acto; o L ('adol' consen­
te tacitamente no llSO, o coochH'tor consen­
te em ficar obl'iU'nclo á pl'est.ação ela mercê,
:e o mesmo contntcto continún assim da
mesma manelra , como foi celebráilo. No cá­
'So de não uso não é ohrigacio a pl'estar a
me~cê, segundo fica dito., VOI'em esta re-

(14) q não abusar é condição tácita do contracto,
(I ó) Tanto no colono, como inquilino deve denun­

'Cia r n sua deserção ae Locador; sal vo sendo um impos.
'Si'vej·, .
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gra gel/ai tem as seguintes declaraçü'eR. r. á

se não recebeo uso em todo o tempo d~

contracto, mas sim em pal'te, é obrigado "
pagai' em relação ao mesmo tempo (16) e'
contracto, por exemplo: aluguei uma ca.,a·
por um anno pOl" 12 dinheiros, n mesma
se incendiou no fi'rn de quatro mezes ele'
uso, e~ sou ourigado a pagaI' quatl'O di­
nheiros, Da mesma maneira deve pratic:.uv

se receber só uso de p~U'te da cousa alu­
g·ada. 2." Se o objecto do contracto offerece,
e presta varios ramos de uso, e UIll des­
tes, ou alguns duo utilidade tal, que supl'e
3 falta do uso, então ao mercê deve sei'
toda 1.agn, por exemplo: eu al'l'enuei a..
minha ftlzenda 'a Pedro' pm' 4:000 anobus>
de assucar annua]; a fazenda tem engenho,.
tem pastos" tem plantação de cafJ'é, tem;
mantimentos; não prestcm tH»)'em o ll~esnlO­

~ngenlJo utilidade, mas os outros runlOs ele
agricultura derfio utilidade tál, que supl'io'
aquelle prejuizo, e por isso Peclro é obl'i­
gado a pagal'-me as ar.rohas contl actadas &c.
3.e Se o contr3eto é por annos póde ser
compensada a esterilidade de um llno com
a uberdade de outro. 4.° Se o connuctol"
recebeo tão sóm nte pUJ'te 00 uso, flue es­
peranl., e deyia e, pera r (l7); e isto, nno
POI' lhe faltar a po~se ela cousa a]tlgfld~

(16) Salvo ~e houve dólo, culpa, ou negligencia do'
Locador.

(17) Devia speral' da boa fé do (;ontr&cto(~ 11·1.­
Requi.iro 3.'). O vai r é fondado DR estiln~ção e esl<~ é­
fUlldurlll, [aO ú eaRri ho lons sim na utilidade, e ,"l~

lltilidade deve 5 r p I'f itumente declarada (~ 114,).
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(declaração supra N.O ).0) mas sim por cau­
'Sa da mesma não ter dado os fl'uetos, ou
intel'esse, sobre o qual se fundou a mel'cê
l'onvt'ucionada; então o mesn'lO conductor
tem (j d'il'cito de' exigi!' rateio da mesma
HlCl'cê -" Gum cni1n. l)ensio in ?'eco'1npen­
,'(llionem fi'u ctll /.l m percipiendm'um constituta,
f't 7)1'0 qurtntit[tte fnLCtUt~m. p?'cedii detel'?'lli­
nata sit, q~o modo pro non natis J)1'a!stan­
da PJ aut quo .itO'e pensionem ln'O fi'uctibus
exiget lacatm', qu,os nec ipse, si pycedium
'i1011 locltsset, pe'tCipcl'e potltislet P- "

- Qnanrlo se acabl' o Cunh'u,r:to - ?

]. o QuandQ se I'ealisa 11 guma d s eOIl­

di~ões expl'essas ou tac'tas, que acabão,
'Ou €lest!' em a ('olH'eocíio, (O mu 10 dis­
~enso é condição geral 'de to o os eontrt\­
dos, ) 2,° Quando na cousa aI gada existe
1m vicio tal, que obsta n uso contl'actu­
do; salvo se o conductol' a lia do inesmo
vicio ao tempo da convenção -. ( pothier. )
3." Pelo perecimento de substancia da. cou­
sa al'l'endada, ou alug'ada. 4. 0 Quando 'a
cousa alu!-';ada se arruinou, ov ameaça rui­
na.' 5.° Pela mOl'te de all!llm dos contl'a-

.01

IJentes,
.TV. B. Em DiI'eito Civil Patl'io é pelo

'con ta'al'i o , pela ficC''' o - a herança l'epl'e­
.senta o defunto, e' t m as mesma!5 obl'jga­
-ções e direitos. - ( f or.tuna segue esta mes­
lua opiniâo,)
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Regra geral.

Havem o damno causado por rlólo, cul­
pa ou neO'ligt'neia, nquelle, (~Ile recebeu o
"leSmO oa nno, pôde pedir prejuizos, e in­
teresses até el' indemnisado,

§. 125,

Sociedade de Obras.

o contracto de locacão, e conrluccão
póae sei' fei o não só te~do por base u~lla
cousa n:" o fungível, mas até obras, exem­
plo: eu obrigt~ei-me a ii' .podár a vinha de
l't'dro, ]i ,ra que e le me prestasse um ou
uous a!CJ 1 i,'cs (rf' tl'Ígo no fim da mesma
l'óda; eu 6'lll fedito, von tl casa ele um
eu el'mo cura-! , eom (I fim d' elle pagar-me
n reeumpen, a no meo trabalho. &c, Este
confn.lcto m l'igol' nada I.l uis é do que a
mesma lo ~ação, e c. orlurç:,() por cuja'i' re­
gras se I' ~e (~, 1~4 ), e o compendio o
c~lama socieda e, ~lll 'ou~e uench de não
llHvel' !tum o ljeeto eOrpÓl'l:'O, sobre o qual
possa ha ver tra(li~·ão. ~~o 'iedade em rigoL·

[·se póde dizer que exis e em todos os con­
tractos onel'ó os, poi' que os contl'aheutes
expl'es -u ente se lIuem pan\ alca! çar um
fim l1til a todos, pOl' js o o ruesmo Com~

}J('nrlio pÓlle mui b', chamur a 'este con­
tracto soeiedade eu lufTHl' fie locacáo. e
cOIH.lllcefio I fundanLo a differenca dó nome
no pri~cipio já acima estabelecido, e-outro
sim na l'elaçüo á dignidade da cousa pres­
tada.

41
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Na locarão e condl1ccão, quando fazemos
entt'ec"t\ do' oujecto all1~aclo-, pun\ d' elle se
tif'al' . o uso é que cumpl'Ímos o cootl'aCto,
U/"ste contrac o porém não e 'i~te, nem pócle
exi:.tll' a mesma entreg-a (~, lU in fin, ),
Eu contl'uctei com Pedro de o senil' POI'
um anno, prestando-lhe cel'tas, e cel't.as
olH'as, oe~te contracto eu oUI'Í~o o exerci cio
(Ie Illinha libenfade, poís flue n:to posso
deíx:u' de pl'atic'u' as mesmas obl'a~ conll'i1­
etadas (§, )18, e )19), e as minha- acções
ell1 rela~:r.o a estas obras ficáo SLlj 'itas á
dil'ecç:iío do CoUductOl', O Compendio diz
exercício de lihel'Clu(le, pOl'que na l'ealidade
não ha olwig-ação da libet'dacle como facul­
(lade, nem sobl'e esta póde ha \'et· II m COIl­

tI'acto I'ig-ol'oso, e perfeito (~. ] 11, e ~, 116
Req, 5,;) exemplo: eu .contl'actei com Pe·
dl'O sPI'vi-lo pOl' um anno, neste conto'act.o
obl'i,!:?:uei o exel'cicio de minha Iiuerdade,.
])oréín não obriguei a mesma libel'dade, pois
(pie eu son cl'iudo, e não eSCI'avo, eu posso
sahir do sel'\'iço de Pedl'o, fJlHHUio muito
bem quizer, elle não tem dh'eito de exi~il'

fJue eu 'entre nu. escraviclão, mas s6mente,
(lHe eu lhe preste a incJelJlnisação da utili­
dade, que eIle recebia, ou devia recebei"
das obl'as, a que eu estava obl'jg'ado, Os
djreitos, e obJ'jga~'ões &c, deste contl'acto.
são os mesmos do contracto de locação,.
e cono uccão.

~

USU1'US'. - (freja-se o ~, 109 ín fin,)

Quando o objecto da locação, e con-
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ihtcção não é cousa não fungivel, pOl'ém
fungb'el, então este contracto toma o nome
de IlSUl'a, del'ivando este nome da regra
g !'UI estabelee:ida em chamar-se USUl'a á re­
compensa, ou mel'cê prestada pelo uso desta
mesma consa fungi\'el; (1) exemplo: eu
empI'estei vinte alqneiI'es de tl'i~'o a llSUI'a,
ne te contracto existe U'TI mutuo tão só­
mente com a diffel'ença de não ser gratuito,
pOI'ém sim onel'OSO, pois que o mutual'io
é obrigado a ent,'egai'-me os viote alqueit'es
em o mesmo genero, quantidade e quali­
dade, e além disso uma recompensa do do­
minio, que te"e na especie, por exemplo:
Pedl'o é ubrigado a entregar-me dez alqnei­
res de t"igo, que lhe emprestei POl' espaço
de dons annos, e além disso mais meio ai­
queil'e de recompensa por cada anno,

Este cdntl'acto jámais se pôde dizel'
repugnan e ao DiI'eito Natul"ll, pois ·que
elle se fnnrla no direito pleno de proprie­
dade, e na I'e~ra geral das convenções,
en tenho pl'opl'it>clade no meo tl'ig'o, posso
di"por delle, como bem qlli~er (2); Pedro
pôde-se oln'ignl' (3), e POI' isso lIlesmo con­
tl'::\ctal' em entregai' os dez alqueires, e
além disso mais meio alqneil'e em gratidão,
e I'c['ompensa, Este contracto não é de be­
neficencia, porém nã.o destróe a mesma

(I) Usura gelleralim sumitur pro pecunia, seu Te
q113 vis, aUl eliam op rfl, qllre pro usu rei aliclIju fU1l"
~·ibilis prre~tatur; specialim vera, et stricte, qure pro pe.
CUlll:ll usu solvitur,

(2) Veja·se o §. 130 in fin.
(3) Veja.se o ~. 116,
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veneficencia, elle não é. um beneficio sim­
ples de humanidade, pOl'ém não é repugnante
com os p"incipios da mesma humanidade,
e pam dizel'-se, que elle é repugnante ao
Dit'eito Natul'al, é necessal'io tambem di­
zel'-se, que na locação e conducção ha esta
mesma l'epugnancia, pois que o homem senrlo
obl'igado pela Lei da natUl'eza a SOCCOl'l'er
a seo pl'oximo, tã.o obrigado é quando eJle
necessita de uma cousa fungivel , como qllanflo
necessita de uma' cuusa não fungível (4),
Aquelles, que seguem li opinião con tt'at'i a ,
fundão-se t.ão sómente na tliffel'ença que
ha, entt'e o mutuo. e o commodato, e vem
a seI', que' no mutuo ha transferencia de
dominio em espeeie (5), e no commodato
não; no mutuo o pel'igo COl're, por conta
do mutuario, e não do mutuante, c daqui
deduzem, . qne na locação e conducção
( que é o mesmo cornmodato) póde existir
mercê em I'el:ompen a du perig , porém
Das mesmas (que é contl'i'\cto do mutuo)
em que não existe perigo, (dizem elles) em
cjue se ha de fundar esta mercê? Seda
J)ol'ém necessario, que se estabelecesse em
Dit'eito natural, que os contractos onerosos
tem só por fim a recompensa do perigo. o
que não se tem estabelecido, nem jámais
se p.óde estabelecer: nós queremos recom­
pensa na locação e conducção, não só pelo
uso, que prestamos da consa alugada, po­
}'ém tamuem pelo sacl'jficio (6), que faze-

(4) Veja-se o §. 81.
(5) Veja-se o §. 109.
(6) O Sacl'i/:icio é feito para akaoç(ll'mos as nossas

lleccssiclades I e desejos ~, 124, 113, §. 130.
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mos de t\·ansmittit· do \)OSSO fjatt'imonio i'l.

pos 'e ela no~sa prol)rj(~d( de, ou o uso desta
mesma PI"OI"'icl1etde. para o patl"Ílllonio de
um outl'(); est.e acdfieio, que ae funda no
direito pleno da propl'iedade, existe tanto
no commodato, como no mutuo, e pOl'

consequeocia já deste pl'incipio se vê, que
tanto em um, como em OtÜl'O contracto,
póde hi1vel' reeompen na trunsfel'encia da
mesma Pl'OIJl'ieda le, ou seo 11 o, sejLl: ella
fungh'el, ou não fungivel (7). (Veja-se a
nota 2. 8 no fim do Cap.) (Consulte- se a
introducção do Cap, )

~. 127.

Da Sociedade em gUlll.

Sociedade , um contracto, pelo qual
iluas, ou loais pessoas reunem sua indus­
tria, seo patl'imoll io, e suas obras tão só­
mente com o fim de alcancarem certas
yantag-ens, que podem J'(:'sultal~ o' esta mes­
ma reunião (l). A sociedade tambem se
define Illólis brevemente - nm contl'acto de
duas ou mais pessoas tendente a alcançar
um fim.

(7) Se o homem nao tivesse plt'na propriedade ~obre

as cou5a5 fungi.eis, se elle as uão pode~se perlnutar para
alcllllçar sua' necessidndes e seos de5ejos, e ellas perteo­
l?essem ri~orosam nte ao nosso pro:ltimo , então tinhamos o
estado prima rio da propriedade; e e!lado contrario ao uem
ser uo genero humano ~. 106.

(1 A Sociedade deve ter lempo marcado &c. ( §. ] "24)
e a uota 3. ~ &0 meimo ~.)
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A Socie! ade póde ser universal, e é

quando renne toda!' as tres cousas acima
estabelecidas, POI' exelllp o, tudos os meos
bens, todas as lI\;nha., acçõ s, touo o meo
estu lo &c, A :.... 0[.. ti tde é partículal', qnando
só l'eUn:l lJarte ti' tH1uellns CUllsas, por exem·
])10 , . parte d08 llleos bens, &c,

Pata se fOl'mal' uma soeieclarle não é
nceessal'Ío <111 ~ e.-jstão aql1elles tres requi­
sitos, uu. ta l\l1e exista. um só, e qne se
combin ,) entre si, por' exemplo: ronna-se
uma so ·jedade ('til 'U João, Pedl'o, e Pnulo,
P(\J'a, {I' clla til'< l' \'antugen ; J~)ão dá os
fllndlllllen os, <l-í. parte fJa sua propl'Íedade,
Pedro dá as ~lH\b úbras, isto é, fica com
a ohrigaç:ío ue e.-eCl1tal' os trahalhos ne­
cessal'ius, e Paulo se obriga a estabelecer
as machinas I J'op"ias para o mesmo tJ'a­
»alho, q a meloOl'a-las, eODcel'ta·las &c.
Este contracto stlj(~ita-se ás J'eg,'as das con­
venções, e nelic s póde pÔI' tooa e qual­
quet' cOllci\'QO pel'mitt,ic!a nas meSf'llU3 con­
venç')es, (2) como POI" exPtrlplo: que um
dos sodos tenha mais interesse nas vanta­
gens qlle o onll'o, &C',

- Poli -se tHml!em pelas condições limitai·
os ovjed0s l" 'star.o~, C'()1Il0 POI' exemplo:
flue a pI' '1' " edildt' exista só (J0I' espaço de
11m anno rw S()(,'p<lilde, e ql \:' depois sl1b­
~ ista. .. ó con l os lneros; qne Pedro pre~te

as ohras tão ,ólI1cute em cel'tos dias, ho-

o pel'igo corre por conta da Sociednde

('2) Veja.se o §. 12--1,
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em 1!'er;1] , sah a. a naturezà, €lU eOl)(licãQ"
(lo ~'Ol1iTiletO. Os 8ocios são obrigados' a
cumpl'ir l'om tmla (ili~encia o contracto, e
~uas eondi~'ões, e por isso I'espondem ti So­
ciedade nflO só pela culpa, e dói o , mas
tUlIlhem pelo damno causado por negli­
gencia.

A SOI'iellacie acaha-se -(3) , acabando-se
o tempo do contnlCto, e se o contracto é condi­
cional, yeri6cando-se a condieão; acaba-se
talllbem !H'lo mutuo ciissenso, e j)ela morte ne
alg-ulll dos Socios , salvo se no cootmcto hou"e
alguma conrliç~ão, em que se acautelou este
accidente. IJogo que a sociedade sejli des­
fei a, cada um c\ús Sodas suhe com aquillo,
com llue ntl'oU, e alélll disso com os inte­
res~e~, que lhe I et'tencefn, segundo a con­
venção. A so 'iedade não pôde ser adminis­
trada POI' to os em g-e1'al, e pO.I· isso um
(los Socios de,"e t I' esta mesma <.loministl'l.t­
ção. COll;lO porém todos os Socios entrÍla
panl a soeiedade pOl' llIutllO consentimento,
e curn nmpla lihenhHle, d' aqui se segue,
que }leio con! !'acto nem um tem prefel'encia.
ii mesma ac1ministl'ucf' o, en bora os seo§
fundos, e os seos iut.e;·esses sejã.o desigll ê'ies ;
é pOl'taoto nece sado cIle esta administra­
ç50 sPja filba fi.> uma Lundi<;ão expressa na
mesma cOllvel1\~ão, e (lue os sot'ios livre­
mente ü5colhfto o a<1ministrailor, e nclle
ponhúo a !'uu confiaD~'u: nfLO existindo esta
libenhule de escolha, não existe sodedad~,

--------._-----
() Ac, l.>a-tie como e acuba a locaçao, e conuuc-

ção ~, ):,:.1.
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pois qne eRta é só I'elath'a a hom ns li­
VI'es, e n'lnea a eSC;'3VOS, 0<; quaes siio os
unicos, qne podcrifto ser obdg-ados a accei­
tal' um supel'iol' lJ~O da sua eleiyão, nem
i10 seu apl'êl7..imcnto, Os direitos, e obri!!u­
ções do a<1miuistl'ad I' s1:io a:luellas do ma ­
datario, ( ~, 122).

As obdgaçõcs (O Socio, além da o Jd­
gat;ão ue cumpt'il' com as Leis da sociecia­
de, são aquelias cio Locadol' ( ~, l:H ), com
a modific(lcão do . ) 25, e com a ex­
ce)Jçíio : - ;lS despezas da cousa, depois de
f~ntl'eg'lle á so~ieda(le, COITem POI' 'Conta da
mesma sociedade, sal va a nntui'eza, Oll

condjcão do conti'acto,
As olll'lgações da sociedade, além ela

obl'if!;ação de cumpri!' á, risca, e fielmente
o conü'acto, são aquellas do conductol'
(~, 124).

O SO<'io tem o dh'eito de vig'Íftl' sobre
o bemsel' da sociedade; e a sociedade o
direito de PI'ocUl'ar, e lançlu' miio de todos
os meios po 'si\'cis e nect:'ssm'Íos paI'a alcan­
çar o seo fim; sah as as excep\ões f'Xpl'eS­
samente postas na t'oovenção. Se a soc~e­

darle lança mão de meio' contrarios ao hem­
sei' dos socios, então abuRa do seo âil't'ito;
h:ualmente ahusa, . e o meio é <'ontl'al'io ao
b~msel' de UIlI socio; saivo o caso de Di­
reito de necesbií aele para, suh'u(:ão da mes­
ma. socied Hle (~. .23.)j neste caso pOJ' ~m

o toe o deve d~r uma compensa~~10 á pal'te.
( §, 123 in fino ).
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Notas do Cap. 5.

(I) Se o Locador não entrega a coue. alugada De
tempo do contracto, o Conductor lhe pód~ pedir preJui.os.
e interesses; salvo se houve uma força maior, que obsto~

:í. mesma entrega, li sem dólo -do mesmo Locador. E' obri:­
g.ado a entregar il cousa tal e qual está:ra elO momento
do contracto, e esta obrigação é condição expressa dac

m,esmp.. c.0Dvenção.
(2) Neste contracto devem.se pbs~nar as seguintei

rearas: -
." 1.° Os ameias de beneficencia devem ser lI~mpr?
a.Qlvo~. --

!l.'0 Em rigor de Qireito Natural, aquillo, qu~ não
presta uso, e pt.i\idade, não póde Iier objecto ag contract.
êe usuras. .

3.0 A usura deve sempre SEI' modica.
4.° Na prestação da mercê se deTem obaenar IiiS

p,e~ras do ;. 124.
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CAPITULO 6.·

Dh'eito de Segm-anr«.

§. 128.

DÚ'eito de SegU'i"ança.

Tem até agora o Compenrlio tratado
dos tres direitos rigorosos, e que estabe­
]eceo, a saber: Liberdade, Igualdade, e
Propriedade, resta portanto tratar uo qual'­
to, que vem a ser o direito de Segurança,
O homem, quando receheo a existencia da
mão da. Eterna J l1stiça, recebeo logo a
obl'igação de a consel'var e aperfeiçoai',
tanto physica como moralmente; onde existe
obrig'ação, ha direito: logo a mesma Etel'na
Justiça nos deo o direito de segul'ança;
isto é; o di.'eito de aS,segurarmos, POI' todos
os meios possiveis (1), o nosso bemser,
llrevenindo e repellindo, até o extt'emo,
qualquer attentado contra o nosso to·suum,
(2) (§. 102. - §. 25.) (3).,

(1) Este direito deve ser tratado com muito melindre,
é um direito de summa e rigorosa necessidade, porém
tambem é um direito, que deve ser executado dehai;'i\o {los
rigorosos limites das Leis da naturez!', e o homem jamais
o póc1e extender conforme us_ suas paixões, ou além do.
que lhe é necessario, pois que assim fazendo lança. sobre
o seo ad..ersario o direito de necessidade, em que devia.
apoiar a execução do me~mo direito.

(2) Perreau, E'lém. de Leg. Nat~ pago n, Black­
stone Comm. sur les L. Ang, VaI. 1.0 pago 2'24 usque
pag', ~51. Grotius supra n. 1. - &c.

(3) Se a Natureza Naturante não désse ao homem
O dir,eito de seg'uranra, seguia-se, que Elia eu contra.
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Este direito, que é l1Diversal~ent~ J'e~

conhecido como necessario, DOS provem di,:"
rectamente e immediatamente da obriga/(ão
da nossa pl'opria eonsel'\:ação, e não da
jnjustiç~ ou do crime do Agressor; tanto
assim, que .nós podemos usar delle contra
u~ innocente; exemplo: contra o homem 9

que nos ataca obrigado; contra aquelle, que
. pos ataca POl' defeito de razão &c, Grotius
Dl'Oit de la G. et P, Liv. 2, Cap. 1. §, 3.
n, 3. (4).

O Dil'eito de segurança
direito de d~fez~ ~ e dii'eito

dictoria, o que é absurdo. Era contradictoria, pois que
dando as obrigações (~. 75, §. 77 ,~ 80, ~. 85, §. S6,
t.s7, §.8S, ~.89, ~.90, §.94, ~.I03, ~,1l8, §.135,
e §. )36, ) n~o uava reClIl'':OS para se poderem cumprir a~

mesmas; quanrlo a força physica quizesse supplantar a
força moral (~ 72 ).

(.j) 'ellu~ ref rt ~ demens, furiosusve sit aggressor.
aut nos errore petllt; jus enim nosmet drfendeudi non
ab aItelÍus IUP.litin, srd ab obligatione, et jure connato
nosmet const,,'an"i deriv:ltllr. Q.uemnrlmodllm igitur nohis
jus est l"l'lllra bru.ta, b.lIuasq.ue nos defendere, quamvill
null:i e,,]pa, (lo1usve eis iml'utal'i po:'sit, ita contra furio­
sos, mentecapto , aut ql1i ptr errorem aliul}1 petentes nos
invadunt. Fortulla §. ~81.

'. Le dro;t GP se délpudrf>, dit Grolius qui a emprunté
<:ette grande yérité à ~rt(lle, vient dirt:ctemel)t et imme­
diatement du $oin rtlême de notre propre conservation, ct
non de I'injllstice de l'agresseur. II suit de hi. qu'il faut
poseI' c.n T~rindpe inconte table qu'ou n'a droit d'altellter
~ la conservulion d'un homme " .qu' autaut qu'il attaque
aetuellcment ln. nôtrc, ct que Ia guerre doit fluir des que
110 1'0 conservation e t actuell ment à couvert de toute lIttaqup,
toute défense antélÍeure ou postérieure rentre dans le droit
de p nil', et cette juridictiol1 n'appartiellt à personne danõ
p'uu rimilif. J. -P. Pagés. Principes Gen. du Droit
Pol. '

~! ii
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.cãó, ou - J'us cog'endi -. o nosso patrimo-... \
mo, Oll o- nosso' to-suum, fôrma 8- nossa
existencia, a qual a lei da natureza nos
obriga a consel'val', e a apel'feiçoar; ora.
se d' esta oln'igação nos resulta um direito
sobl'e a nossa mesma c:onsel'vação, e per­
feição, segue-se que 08 mais homens não
<levem .lesal'-nos nelle, Todo aquelle que
diminue o nossso to-suum, que o detedora,
e que nos pel'tlll'ba na execução do mesmo,
faz· nos uma violencia, callsa-nos uma lesão.
IJesão pórle-'6e definir mais amplamente toda
e qualquer acção praticada P0l- um ter­
ceiro, e que repugna ao nOS50 bem ser. O
dÍl'eito de defeza por consequencia se extende
3 tl'es gl'andes partes: ].". qtHUldo alguern
quer th'al'-nos pal'te do nosso tO-~Ul1m: 2,"
quàndo abusa, e causa alguma detedora­
ção nesse mesmo to-suum, seja em todo,
ou em pal'te: 3.a quando se nos põe im­
pedimento para' não podermos usa~ livre­
:lneute ào meimo, ou em todo ou em parte~

Quando UID' Agressor nos faz estas lesões,
ou mesmo antes da acção executada (5),.
temos o direito de repellir, ou de pôr em
pratica todos os meios ao nosso alcance
para prevenir a mesma acção;. é necessario

(5) Toutes ces condi"tiolls bien établies, nous dirons­
que la crainte, à ce degrê ou nous supposons qu' elle
est parvenue d'apres dcs motifs rai onnables, suffit pOlll'

J]OUS authoriser ii. exercer notre droit de défense, et de la
maniere la plus funeste pour l'agresseur, en lui portant
les prerniers le coui> , dont nous sommes persuadées qll' it
nous !!urllit frappés, si nous De .nous fus ions hâtés de le
pl'évenir. C'est d'apres certe régIe que I'on doit se juget'
dans le for interieul'. Pe1'l'eau. pago 75.



pOI'ém 'qne o perl~o seja certo e presente
para que .exista direi to de necessidade: se
o nosso Inimigo não nos mostl'a expl'essa­
mente o quel'e.' Iesêlr-np5, nós não porlel.nos
po.' lHO susto imag'illal'io principiar a defen·
dei" uma cousa, a qual, não é atacada" (6):
O direito ele defeza emprég'a todos os meios,
porém não L\lém dos que são necessarios,
e elle cessa logo que cessa o mesmo ata·
que (~, 22, ~, 24.) (7).

O dil'eito de vioJeoeia. on jl,tS cogenl,li
é muito mais necessa"io, e por lSSO maIS

pel'ig'oso do que o dí,'eito de defe:lJa, É muito

(6) Le droit d s~"etê, que nous ne distinguerons pas
ici du droil de cl.éfense, nou' dil d'dbord, par sa Mno­
millation de droit, que pour I'exercer ii faut supposer que
nous avons à prévenir ou à. repousser uoe attaqne iojuste,
Oll à. poursuivre la répo.ratioll du tort" qu' elle nou a
(ait; d'ou ii suit que, si nou; nous étions mis nous-mêrne~

volootairement, par notre injustice anterieure, dans la néces.
site de nous défpndre, cette neces ité ne 1l0US justifierait
plus, et nous serioos véritableml:'llt coupables àu mal qui
en ré ulterait, pu isque nous en selions évidemment leB
premiPfs auteurs, Perreau pago 73.

Si vel'o m'llum tantum metuamus, aut suspieemur, id
est, eonfuse ex levibus P.t dubiis argumentis nobis feprre.
sentemns; tune cum mal um , tum jus nostrum defensionill
incertum est, nu lia que proinde adest justa, satisque ido-
ne. belli causa. - Fortuna ,. 382. .

(7) Cel<t posé, on peue di,e: ~i uo llOmme altaqu"1
un homme, celui ci doit pourvoir à J.l. comeT\'lltion de son
individu; ii doit sr défendre: s'il ne .peut se conservt'r
qu' n tuant son adversuile, iI doit le tuer. Mais ,i..
apres avoir paJé les pr miérs coups, iI a POUTVU :l sa con.
~ervatiol1, ii n'a plus de groits contre ~on ennemi, cal' ii
n'a plus ;l se défcnrlre. S'il continue la rixe, ii devi ent
agresseur, et les droits qu'il avait pasRent à I'autre; d'on
on peut cO,Ic1ure qu'on se défe'nd pour se conserveI', et
qu'oll ue peut pas pOlisse r la defellse plus Join qce ]a co n­
servation ne I'exige, M~ J. - P. Pabés, pago 88,
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mais Ileêessul'i@., pOl'que no dh'eito de rlefeza
nós estamos ainda na pos e do nosso to­
suam, e no jltS cogendi já temos perdido
essa mesma posse. É mais perigoso por
cJuanto, quando defendemos, est. mos se~­

pre apoiat os pelo dil'eito d( nece. slilade (8),
e da ll0ssa parte está a necessidade extl'e~

ma, por exemplo: eu defendo a minha casa
dos ladrões, s, estes "em com forca al'lu.­
da, se mill.1a vida COITe perigo,~ eu me
vejo <~ neeessidade extl'ema de tirar-lhes
a ,~da para sa.lval' a minha pl'oJlria', elles
8ão aggl'essol'es directa, e int.1it'ectamente,
e sobI" elles i'ecahc a imputação, visto que
são a occasi5o moral da mesma accão, No
direito de,' ivit dicação ou jns cogendí existe
a G~p;uinte mu{ ançn ~ eu· vou, por exemplo,
I'eivindical' o meo boi, que' existe furtado,
ene existe na posse, posto que núa, da­
fluene, que fez o roubo; eu já não defendo
neste caso, pOl'ém vou atncar a essa pes­
soa pM'a me eotregal' aqoillo, que :ne per­
tence; qURes scjfio porém os vel'dadeli"M li­
mites, e os meios deste ataque, eis a es­
pinhosa quest50 de Dil'eito Natun\l, A pes­
soa, que cometteo o furto, já expressam nt:e'
mostrou estar fóra dos direitos de ur ( i­
dane, já. n ',S fico o direito de:11 :.;aN) S

d' e1!e 0:0 eomo bom, 1 ol'ém como n h() ,
já nos dá u H'even~~ão de que por meiOS

(8) Tanto na d~fe'l.n ramo na rp;vindicaç,ii , sempre ~

De('e~,id..,l~, 'st(t da parte do I s:ldo; a differença vt't11 a
ser portanto ,sohre a necessidl\de ql!e e pód,e originar d:l

t:.·e..'uran, L':t::~Qrcice du rlroi~ 'de d~rense doit ';Hre eu pro:
I-'\lr'.ion av.cc le l.a:!rrer, P _rreau pa~, 7G,



brll (lO • "J ,tPt't·e~. não nos ftlní. a restifui­
t. 'á ali i:..:;ado pelas leis ua IlU·

tu "(:za' .~ l.l ",i ,'I) <Ie!)te golpe de \'ista, corno
, '] , 1e LI p nu, IIl1 em Ir prepal'ac os pUl'a O

ju,g cogclld: ti'ío s6 nf'n1.IJ ('OlnO as annas da
razfo, e da persuasr f)? . E se llS rmos só
(lestas UI'i1Jl S ~ 'on o ri L'Ul·á o hUII em, que
violou U lei ~la natu]' za, commet.ten<lo um
fl rto, ele vioia' a lei ua naturez.a prohibin( o
nós o jus co/!,'cJ'f:di, 011 o diI'eito de reivindi­
cação? PI'ohibindo-nos esta execnção- ainel:".
muito mnis nos les', e fazendo-nos maiol'
diJ'eito, tam Jem temos de emlJl'egal' todos os
nJeios ao ne, so alcance para I'eclamar' est'
orrensa; ll1as • eH. o e~tes meios tro &ómente
os da força, pó e ('hegar esta ao ponto de
pôr' em peri, ',' a vi la dessa petisoa, f.jue co­
metteo o fUl,to; ba 'endo este pl::rigo; existe
o di 'eito de necessidade, e como o perigo
exist de umu, as partes, em qual o'ellas
por conseq lleneia existinl o mesmo direito
de necessidade? Em fll1al d' eilus podent
dizer-se que existe a. caBsa mOl'al deste
mesmo direito? Não se póde responder a,
esta pCI'gnnta, sem que se estabeleça o di­
reito de necessid,,<1e da parte do possuidol'
do jus cogendi, visto flue o .Aggl'essor, que
commetteo o furto, foi a causa mor I d' esta
acção, e qtiem nos oOl'igou a fazei' o ata­
que, foi elle li causa moral da e.xistencia
do dil' ito de ncces&idade, e é por isso so­
bl'e el () que deye recahil' toda a iroputaç1\o
da Lei natural (~. 49,), Deoaixo d' estes
principios é evidente, que a pessoa, que
poz em exec 'ção o Jus coge1'ldi, não podia
logo pôr em pratica estes ultimos (lleios,
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pois que, se assim o fez, então não ~st~
comprehemlido na I'egra supra; antes pelo
contl'ario, visto que ohrou ignol'1-lDdo se o
aeo inimigo cederia ou não a seos rogos, e
aos meios bnmdos ~ ~lIe sobre si tomou a
responsabilidade, ohl'ou com uma ignorancia
vencivel, e pOl' consequenciu tendo imputa­
ção; elle é a c.msa moral da sua pl'ecipi'T
tação, e.o dil'eito de necessidade lhe fugio,
e foi para o mesn seu inimigo; a sancção
da Lei· I'ecah'o s, l'C o impnldente authOl',
e uno sobre o )'éo aggr~ssor (§, 22 §, 18.).
J-Jogo que o nosso inimigo nos faça, ou uos'
dê é\ cousa reclamada, e nos preste uma
justa repal'ução (h~ lesão, e offensa, que
·nos fez, imm.erlia:·1l1ente cessa o jus co­
gendi, ou o diJ'cito de J'eivipdical', e já não
ha mais·. o direito de segurnnç~, porém sj~

.de vingança; dil'eit.o não pCl'mittido, porén)
prohibido pelas leis da natureza, rlil'citQ
não concedido para a felicidade. pOl'ém
para a jnfeli~idi;\(l.e dps mort~el?' Vej'ol-se o
§. al.

CAPITULO 7/~

.ojJiciús,

§. 120.•

Ojficios e}'ga Del m.

Tem ~ até o pl'esente, o Compendi(:)
.fe'to vê... , .com as fOI'ças, que estavão aQ
·seo alcailce., quaes edil') as direitos e obri­
gações .do .homem, cOl,lsiderad9 CO,~lO ~t;lt..e
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mOl'al e social, considel'acão esta que já.
mais se pôde abstrahh' (~. 60, ~. 72); ,
fundando os mesmos dil'eitos e obl'igacões
sob.'e a. equidade ou vóz da razão. ~O J ho·
mem não póde Sel' feliz sem observar. as
Leis naturaes (§. 37,); as Leis naturaes
~o os dictames da recta razão (~, 35);

logo a felicidade do homem consiste em con­
formar' suas acções com a . lia razão (§. 2~, ) ;
isto é a mesma. vh,tude, logo segue-se, que
sem via,tude não existe fdicidade no Univel'so
( ~. 28.). A virtude tem por base os tl'es
gl'andes devêl'es ou Officios (§. 5, ) - para
com ])eos - para com nós mesmos - e para
com os outl'OS homens.

Que nós somos obl·jgados a praticar
affieios para com Deos é uma verdade da.
primeira intuiçfio J e que jli o Compen<.lio
demonstrou, quando apresentou a necessidade
de se estabelecer a exi~tencia de um Ente
Sabio, Omnipotente, Pl'ovioente, Perfeit.is­
simo &c. _&c. que Cl'ea. se C) Universo, e por
conse.quencia a eSpeC'f) hl1l,:ana, que existe
no mesmo Univp.I'so, e faz piu·te <lo grande
todo. O Compendio já (', tahele('eo que é um
itnpossi\'el o pode..-s~ neg-a\' esta verdade, . e
que jámuis póde e:-istit' um ente racional,
que sustente qne o nada produzio o Uni­
ver-so, u que o niverso existe ab ceterno :
se homens lia que a\-anção estes absurdos.
não é ol'qn a sua I'nzão lhes dicte seme­
Jhante outrina; mas só porque uma paixão
indigna de se fazerem celebl'es os instiga a
lançar mão d' estes meios para fazel'em sua.
celebl'Íd ele, e a ostentação da sua mesma
ra~ão. Daqui fica evidente. que um atbêo

4.:>
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de convicção jámaiõ se póde imaginar ou
p6de existir, pois quando elle nega a exi ­
tenda de Ull - Sêr Creadot" pl'ofere uma
PI'oposição contraria áquillo que sua razão
sente,

J-Jogo que se ~enha d~monstJ'ado, como
já está, a exi eneia deste Ente Omnipo­
tente e Creado\", e Cansa pl'imuria do nosso
~êt" como é que se póde estabelecer o não
porlel' o homem ser oTato, e não prestar
venel'ação, respeito, e obsequio a este Ente
tão Sabio, de quem I'eeebernos a existencia,
de qnem c1ependemo~, e de quem depen le
todo o Universo? O COnlpendio já estube­
leceo, que aos pais se de\'e J'e peito, e que
este d vêl' pat'a com estas ctl.usas secunda­
l'ias é dictado pela Lei da naturez.a; ora
se a J-Jei da na.tureza dictou este devêr pam.
com os pais, como 0;'0 htl ele tel' dictaclo
P<Ul'l com a causa pl'hnal'ia? O Compenc!io.
já disse, qne a \ ida é um bem, ao qual
impt'opriamente se póde chamar absoluto"
e por c~nseC)uencia já vemos qne este bem
nos é ehat'o, e que llÔ~ devemos ser gl'atos
~o Ente, que no-lo concedeo, e de C)uem
depende a mesma nossa existeneia, e per­
feição. Não é necessario lançai' as vistas
sobre os mais entes C1'eados, basta lan­
ça-los sobt'e o mesmo bornem; :1 perfeição.
da sua construcção phyisca, e moral, as
leis, que acompanhão uma e outra, nos mos­
tl'ão evidentement,e, que o Ente que pt'ima..
]'iamente nos ct'eou, é sumUHlmellte Pel'feito,.
Omnisciente, Providente, &c, &c" e como
poderemos deixai' de prestar 'ultp, ou arlo-

. 'l'acáo a um tQ\1 Ente? Não é necessurio -di..
~
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.zer mais para fazel' conheceI' uma cousa?'
que eD) si é tão palpavel -' ( Vide Fortuna,
§, 257, ~, 260 usqu,e ~. 266. ) .

. O Compendio já disse o que era Culto,
,e suas divisões, já d,emonstl'on que o CMitO

interno é u.nivenal, e .que o culto extel'DO
,dh'ersificava, bem como diversificão as sen­
sações dos homens (l); já. disse, e demons­
,ti'OU {) sei' neces8urio existir libel'dade plena
pal;a a existencia da perfeita religião natu­
ral. e outro sim disse, e demonstrou, que
.3 mesma religião natural n;'o era sufficiente
'}lal'a a felicidade do homet:n, rna-s sim que
,cru necessario o seguia' os pl'eceitos da Re­
ligião ,revelada: nada portanto nos rcst~

. (1) Comment le cnlte religie!lX: s'établit.
Vous voy z , Monseigneur J que le culte idolâtre s'es.t

formé COl1lme tous les autres établissemens: II eat l'ou­
.vragé des circonstances: ii a élé modifié difréremment sui·
vant I" opio.ious que le hasard a fait naltre; et, ayant
été I'eçll par uo consentement tacit , ii a été con8acr~

par Irs coutumes qui ont élé r:énéra\empnl adoptées.
Les m9nllrques, parce qll'ils résit.! iel1t à tout, ont

présidé à te clllte. Cependant, ils y ont seulement oopé~

J é, comme ils coopér~ient à tous ·les usagBs qui s'étaa •

blissoient.
Le sacerEíloce ' toit dODe réulli d ans leur personoe

al'ec le sceptl'e. Lcs monumens dcs natious les pllls an­
eiennes le rouvent: d'aillcuro iI étoit naturel que, datls
les cérémt'lllies religieuses, ih contillllassenl d'êtl'e les chef!
du pCllpk,

II Y li ell des guerrçs, a\'unt qu'il y ait eu une dis­
cipline militaire: de même, iI y a eu IJD culte, :I.va!lt
que \es rérél1looies religieu e :lieot élé réglées. A mesul:.e
que la socié.té s'éclaira, 00 reconllut qu'il i'll1e.0rtoit d'avOIJ:
quelque ehose de mieu:;: dlÍterminé SUl' l'un ct l'autl'e ue
çes objecls; et alors le monarque, en qualité de pODtife, lit
des rég\emens SUl' le clllle; comme, cn qualilé de gél~~.
, -aI, 11 C'l tit eu!' la discipline miiitair(',

~3 II.
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se não. faze.' alguns esclarecimentos ás opi.­
I;liões daquelles atheos, que não negão di-

II choisit parrni les cél'émonies reçues: ii en rejeta
quelques unes, iI fit quelquea changemena à d'autres, et ii
parut à la 'postérité le premieI' autellr du culte qu'il n'al'Oit
fait que régler. Ses ré·,lemens, s'ils fareat faits avec sa­
gesse, afi'ermirent son autorité, dool'lerent de la force au"
lois! et adouC'irent les ffiffillrs dl1 peuple. '

Tant que sa domination fut bornée <'lU territoire d'une
vjlJe, ii put exercer lui seul les fonctions de pontife et
cel1es de généraJ. Mais, ne pouvant plus vaquer égale­
ment am( unes et aux uutres, lorsque sa domination f •. e
plus etendue, ii partagea le saeel'doce a'fec des citoyens
qn'il rhoisit à cet effet, et iI resta le premi r des pou­
tires. SUl' 'Ia fin de la seconde pél'iode, iI y avoit déj<l. der.
corps de prêtres en E'gypte.

Par cet établissement, Ies prêtres, se trouvant n'lIvoir
<1'll11tres intérêts que ceux du monarque, eurent beal1coup
d'influence dans le gouvernement. lIs furent regarclés com­
me jllg-es souverains de tous différends, qui pouvoient nal­
tre; et ils jouirent d'une alltorité et d'une consídérat.iofl
qu'iIs devoient à leu r caractElre et à. l'opinion qu'on avoin
de leur savoir. Condillac par H. Noel, pago 780.

Devairs des ministres de la 1·eligiorr.

QueIJes que soient les idées que les différents peuples
se forment de la D.viuité, 011 du moteur invisii:Jle de la.
nature, ce fut toujoul's à la bonté de cet être que les
hommes rendirent leors hommages; ils ont dft supposer
qu'il leur vouIuit du bien, qll'il éC'ouloit leurs prieres,
qtl'il avoit la puissanoe & la volonlé de les renr.lre heu:­
J'eux: d'oú ils ont dft conclme que l'homme uevoit faire
du' bien à ses semblables paul' se conformeI' aux vtle~ ,de
cet êtl'e bienfaisant. EnvisuJ>'ée sous cette face, la relig'on
ne pellt être que Ia Moraleo naturelle, ou les devoil's de
l'homme confirmés par l'autorité counue, ou présull1ée,
du maitre de la nature & des hommes, qui ne peut con­
trarieI' les loix aux quelles leur conservution & leur bien­
être sont visihlement attachés.

Suivant les principes de toutes Ics reli"ions. les qua.
Jités morales & les yolontés divin-es duiv;mt <> servil' de mo-
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de!l'~ & (i iE'gI ?1I I llnme~: tOU8 les cult~8 qui ~uppo.

Sellt la i 1\ II1ILI< n,~ ':1 I lte, croclle, injllste, vimlicalive,
enl,t'Il1I\: ti ;' hotll es, ti un mot. immorale, ne peu\'ent
êtl reg>\rdes que (' ) lme eles superstitions & des men~Oll­

ges inv!'l1lés ar dcs imp s'ellJ's intéressés ,1 troubIer le
repos du g'enre lltlmain, Toule Morale seroit incoociliable
nvec t1n sJstême reli.;iellx, qlli ~lIpposeroit un Dieu despo't9
ou an~ re!{le, a lÃ JOux duquel les malheurs eles nations &
lei plel1rs ues IIlOI t Is srroient IIn ,peclacIe amusant. Ju·
piteI' lui. ê. e, rlit ,Intarqu , n'a pas II' droit d\jlrp.
in,i Iste, Un 1)1°". dit Ciréron, cessllroit d'être Diell, 'ii
eilépl,\isait ;Í I'ham 111'. A II 'ur;;, cet arateur philosophe re·
presente Di.1I COI!lme II' pl'olecteur & !'mni de la vil' so·
ciale: II est rfaite TIt'lIt c\'accorcl avec la sagcsse éter­
nelle, qui rlee!..!r!' qlle la 'ocieté eles eofanls des hommes
fait ses délicl"s les pieI. chere •

ela PO'l;, to'H opillion, toute eloctl'ine, tout enlte
qui c lIt1ari IIt la na/ure ,e l'hontme r-aisOllnalJle & vivant
en ,nci,"té, r1oil'eõlt PIre r 'jetés COlllll1C contrailes aux ill­
tenti,), 5 de 1:\lI "UI' de la na 11l'e Itllrnaille: taut syslême
Teli;!ieux. qlll portel'oit à vio!!'!' I", justice, hl lJienf.~isancc,

\'huolauiié ou 11. f ule: :!IIX pi~ds [ps \'el'tus socililes, dúit
êtl'e déces é ''o ntne \ln b :Isl'h 'me 'ontre la Divinité: en.
fin. tQut" ,hvpo:hc-e ,,"i p () I, ir',it cn san nOl'll des dls.,cn­
tion, Ul'S hain·'s I do~ p';rs'; 'miaus & drs guerres, doit
êtl'e re~":-ll~'e commc 1I1l Olel,snnq;e abominable,

Nou avolls done de" lIloyp ns dê jllj!.'er SI une reIi~ion

est b(llln~ Oli III,\[ ,'aise l c'es.,-.l·dire I, cOllfOl'llIe 011 contraíre
anx idées 4lie' 1"111 se fUII de la Dt'Jinité, D'aprcs ces
principc~, qn; p"roi- t'nt in.'ontestables, la l'eIigion la plns
con';en"ble il la '11'o1ül(', á la natnl'e de l'être saciabIe, à
la consNvalion, • l'olnrtll ln iI' , ii la paix d!'s nation I doit
&tre fJré:'éréc u. d s phion:.< (lPPO é~s, q i d~vroipnt être
pro (;riles ;.,.-\(>c inriign,ltloll, C;~ lI'est que la conformilé'
a,"ec Ips I réc!'ptes de la Morale nature!le qui P(-:Jt eOIl ­
lltne!' l't'xc('J1enc 'UI' tant ue superstitions tlO\.t l€s hom­
Ines .cot inf, ces.

La JVInl'ul.l ('st dane, relati,'emcnt !ln monde 011 cous
~ivons, la pierre de tanche ele ln religion I & l'obJet (1" i
Jnléress;; II' rJu< la société politiCJue. Si ;,1 théo!o'!;ie legle
]cs pen~é,'. Vt 5 homrnes UI' ues oh,iets cÍ'lc5te~ & surnau ­
Tf'i". Ia MoraJe se c~>ntp.nte de lér<Jer leurs actiol.ls, & de
les d,í'riO'cr \ers 1"111' r1u- grand bi n ,m la t 1';'1'. Si h
n.>llgl'm pi olllet eles récompenscs illc!falJ!cs á la v I tn , &
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menace te crime de chàtimen!s rigoureux dans une autre
vie, la Morale promet, duns la rie préoente, deG récom­
pensés sensible~ à. to II t homme vertueux; elle menace le
pervers de chitiments tres.morqués; & ses arret.s, cOllfirméli
par la sociélé, sont fOlll'ent fortifiés par \'anlorité des loix.
LIl socielé oe P2Ul. ni ne doit S'occllper dcs ppusées secre,.
tes de ses membres, SUl' lesCJlldles elle n'a poinl. de prise ;
el!e oe PfUt les jll"'er que SUl' I urs aelioos, dont elle
6prenve I'illfluence. Pourvu que le ciloyen soit jl!ste, pai.
sible, vertueux & remplis e fillel.lem.ent ses devoirs clar.s
sa sphere, !Ii I:l ~O(:i€l.é l1i le gOllvenem .nl. ne peuvellt. ,
sans folie, fOllillcr dan, sa pen:ée, Oll s'arroger te rlroit ele
régler ses opinions vraies ou r"lI~ses, relativemr.nt à. des
cboses qlli ne sonl. a Icuncment riu reSSOl'l. de I'expérieuc.e
Ou de raísoo, II doit être permis à. l'homme <1' erreI' à ses
propr~s ri ques sur des matic'es inaccessihles aux sens; mais
Ja 5ociélé: ou la loi, peut justement I' empâch°l' d' erre r
dans sa concluit.:, & Ie punir lorsqu ses aClions nuisent à
ses cOQEito ens. En un mot, c'est une tyrannie aus~'i
cruellc qu' inscméc, de pnnir un homme pour n'uvoir pll

;yoir Ele\) objets inl'isib'les U\'cc l('!o mertl.cs yeu:'! que les
lyrans qui le tOllrmenlent POIlI' m façon porticuliere de
.pen~!'r, D'Ull uutre côte, un Dien tres-ju-te, trl:'s.puis­
sa.nt & t!l!s.bon, qui permel que les mOI teh s'égarcn.t
duns leu;, pomées, ne pé'ul pas approuver '-lu'ou les tom:­
mente paul' Il:'llrS pE'nsées divels('s, qui oe dépendenl. point
.de leurs \'olonlés, D'ou iI se snit que la relibioo, d'accord
;,avcc lu Monle & 11I miso" , défcnd de maltraiter Ice hom­
mcs paul' leul' opioions l'eligie.ILes,

Cependant rien n'a coutá plllS de ang & de lal'mcs
llUX notions, Cjue 1'lmpoHllre, qui persl1'1I'1e que la iociétó
est forlement intéres,ée à rE'gler les opi nions particulie­
res <.le citoycl1s ~ur des dogm'.O's abstraits de IJ. I'oli!!,íon ;
C'elte iclre l. qui 11 pe:!!. I'cni!' d'llne Divinits bien f isanl.e ,
a pr tlu:t des i Erspcntiol1s, de supplices multipliés, (IC8

révo!tes ,liiS nom1 re:, de3 massacres affrellx, nes rC'gici.
tlcs. Cll lIn Inat, le., crimes ·les plus destruc.tenrs. Des
prêtl<'s ambit·iell.' ont l'onll1 régner SUl' l'univers, suhjll~llel'

If"s srlU.erains, étnhJir leul' cmpire SUl' leq pC'lI"ées mllrne

c1p., hOlln:es l!~ fllrent scr'ondás par des f.lnatiCJ"es 7élés &
pJ\' tll'S irnpol'.clll's, q!Ji osereot prétenJre I']ue le Di!'1l de
la p. i. ~ 11"1; 11l';éljcMde~ vou oil rple sa canse ftil (1~.

f:·t1dlJ~ Inl' le fel' & p'H lo f,'u; ils pou3wrcnl 1\ d!­
Il ehC<.) & I..~~i'i'ont·, lê jl15 JI' .' soat:lIil' que ce D.íell SG pl.li.
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soit à. vai r fumeI' le sang humain, & clemandoit qtl' on
é.gorgeàt tous ceux qui n'aurOlent p:Js des idées jnstes de
6011 essenee impénetn.ble.

Des opirlions SI cril lIcs, si contraires RUX notions
qlle I'on se forme da la DI"inité, ont SO'.lvent révolté eles
}Jhilosophes écl 11 i rés , dr's gens de bonues mceufs, & en ont
fait cJ,:s 1'1I11l'll1is riu I)lell qu' on leur peip:l1l)it sous des
traits si bizarres & 'i propres à efrrayer: fra?pés d s excés
q'.l'ds voyoiut comm tre n .on no 1)1 , iI: out qudquefois

- l'rjeté toule rel!gion romme incompatible ave c les pl'in<:ípes
de la Monde, & n'ont legardé ses ministres Cjue comme
des lyrans, de" impoRtel's, eles pel turbaleul s de la sociélé,
des urigands ligllés pour as ervir le geIHe bU111aiu.

Mais à. qlleICJ'lt' c1egré qLl. 1',111 porte !e dou te ou l'in.
crérlulité, CJutllcs qn ,'o.ent les oriulon des hummes SUl'
la Di\'il1iLé, SUl' la religiou & se" l1.iuislres, ces opinions
ne chang'ent den à ['elles tlU' iIs dOlvent se fuire de la
Morule. Cellç·ci a la raí-oll & I'exp ricnce lour base;' elie
lIe fonde Slj!' I témoigu3l!e de liOS scns; soit que cette
~orale a it J eçu la Sfll ctioade la Di vi nil é, soit €lu' elle
lle SUlt plJint revêllle de celte uutorilé surnatur lIe, elle
oblrg'e égaJement tous leM tn:s sociabl"s ou \'Í\'ant avec
des hOI1Jm... Celui qui n':lllrr,it poinl la foi, qui ne croi·
mit point. une re ig'ion ré, é~ée, 011 une Morale expressé.
mqlt cOIIHrmée par la \'olon é dilille, ne pourroit pas
pOlir cl·la b'CllIpê heI' d' admetlre une Morule hllmaine,
dOllt la ré"lllé est t:ollstalée pai' des expéríences incontes.
tal'les, confilrnée par les sulfrao-es constants de tous les
lSierles & de tous les êtres raisonnables;_ celui qui n:crdit
rnême l'exi lence d'un Dien rérnunérateur de la VCllu &
vClIl;;"eur dt's crimes, ne pourroit pas refuser de croire
l'exisletlCe des hOlllllles, & eroil (orcé de s'aPI ercevoir à
tOlJt rnOlllClIt qlle c.s hommes eh"li-sent ce qUi leur e t
u,tile, 011 r.onsiderent la verlu, tanrlis qu'il tnPprist'nt le
Vlce & puni:sunl le crime. Si, C0Il1111e uo a dil ailleurs)
11'6 vlIes d'lIn homme ne s'étendoient pas Ul de l.L tles
bo nes de sa vic pre. ente, iI seToit au meins obligé
de reconnuolt.rH que paul' vivre heurclIx & tranquille
en ce tn'1l1de, jI ne reut se dispenseI' d'obéir allX loi:.::
gue la nallHe ilMpose à des élr s necessaires à. leur reli.
cilé mut.u Ile. EII se conformant à ces loix é\'identes, tl1ut
hOllllTle aura droit à \'af1f'clioD, à I'cstillll?, llUX bienfaits
de la ~o(:jé,é, queiJes CJue soient d'ailleurs ses notiol1s "raies
eu faus es SUl' la religion. Bieu plLiS, dcs ho,mOles trê&~
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vieux aat cru que tou~ c~ux qUI SUIV ient la gesse Oll

la rali n, pouvoient être rê~ardé COlpme tres.religieux,
lU. me quand ils seroient n bée..

o Ces principes nous mettront à pOl'tée de jnger la do-
ctrine & la eonduite eles ministres ele la religioll. N ous les
r eouuoltrons pour 1"" olg nes de la Didllité, les inter­
pretes de I'Auteul' d" la uature, lorsqu'ils nous parleront
le langage de la nal'!re, qui ue P0'lt jamais ~tre eou.
traíre au bien de lil .o<'iélé. • Oll!' re~arderons comme des
organes ele quelque génie mal·faisallt, comme d<,~ men­
teurs, cellx c\Ollt les prec ples' nous imoiteroient au mal, ou
tendroient vi iblement i rendre Ip.s hommes malheureux
ou mécbants, Enfin, nou applaudirons la couduile & Jes
mOOllr de ceux qui seront vertueu'l(, socialJles, ntiJes à. Ia
80ciéléo; & uous gémirons UI' Ie é~arements de ceux qui,
par lenrs acti~ns. se ,rendront haissables & méprisableõ
aux yeux eles etre s"'nses.

'Le sacenloC'e forma chez tous les peuples elu monde
un ordre tI' s·distiu 'ué: ses fOI ctions ublimes lui fireot
paJ t:1O"er avec I s (li ,1IX la vénér(ltion es mortels. Les
prêtre furent, ('cmme cn verra bléntôt. lps premiers sa­
V:oluts, les prell)ier~ fcndalllPnteurs des I,alinos; une longne
prescriplion IEur donna, & leur consprv ell tout pays, le
droit d'élevcr la jeunesse. d' nsei~ner la Mareie aux hom­
111(S, de diriger 1. urs ('onM:if'n('e~ & lems mO"nr en cette
vie, de façon à Jes Y Jendre Itl'ureux; enfio, él<'nciant
leurs iLlées au de lã même du trépas, le' Illinístles de la
rcligion se propos~nt de guíder l'bolllmc ii. une f'licilé plulI
grande que celle dont iJ jouit SUl' la terre.

Borl1és dan9 nos recllerehes à ne nous oecuper qn
des mobiles ltumaills & natllrels, qui dei,ocnt portel' l' om­
me à faíre Ie bien en ce monde, nous ne nou~ élancerons
pa~ par la pe:! ée dans UI1 monde qui De peut ê1re eooou
que par Ia foi: aiu i nous exarninerous seutement Jes ele­
voils o lJu' impo e aux ministres des autels Ie rang ('lU' ils
tieonen t duns la soeí élé,

E;;-alement r~spcclé par les sOtlv('raios & les peuples,
]e cIergé occupe le premieI' rango, ou consl;lue l'ordre le
plus c()l)sidé,é dans to utes les nations, en vlle des ser­
Y!ces q\l'il rend, ou q II' 00 attentl de \ui, iI CSol pour
l'ordinaire trcs-amplcment do~é; se chefs, ses membres
I:. plu, illuitrc, jOlliss ~nt de pOS'l::ssions, q li les lllcltent
.[ pOl'té~ d~ r lro:tre a vec splea'leur aUÁ yellx de leurs
CO.l ;iLo. ~11;' T..l:H d:t Ln.lrq'lc d' bonneur, Utl uistinclions
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si fl'appantes, dell richess~s accllmuléell impolent 'v idem­
ment, sur·tout aux membrei les plu. faforisés du clergé,
le devoir indispensable d'une reconnoissanee élernelle, d'ulil.
attachement inviulable pOlir une patrie qui les cambIe de
bienfaits. Sana se rendre coupables de la plus nuire in.
gra i'ude, des t!vêques, eles prélats: das les oations Eu.
ropi/ennes, doivent se signaler paI' leur patriotisme, pal\
leul' zele à contribuer au bien.être, à la cOilservatioll des
~o('iátés qui ont généreusement contl'ibué á leu r félicité
particulierL'. D'ou I'ou voit que le prêlre doit, encor
plus que tout :lutre, se IDanlrer citoJen, c!Jérir son paya,
défondre S9. liberté, stip,rler ses interêts, s'occuper de la
f'li(;ité p'lb!ique, maintenir les droils de lOuS, enliu, s'op-'
poseI' avec noblesse aux progres do despotisme, qui)
apres al'oir dévOlé les autres ordrel de l'état, pourt'oit en.
gloutil' le clergé à. son lour.

Nul ordre dans 110 état o'est plus l'especla1.Jle que le
clergé llll:( yeux eles pi inces mêmes; c'esl done aux mi.
nistrl;'s de la religlon qu'il appartient de faire eOJlneare
allx rois la vérité, qlle eles eOllrtisans flatellrs ne leu r
mOlltrellt jamais. A II lieu de calmeI' les remords des ty·
rans par des expiations faciles, le prêtre devroit remplir
de tcrrellrs sallltaires les ames làches & crue\les de ces
lDD!lslres qui causent tOllS ,Ie5 malbeurs de peuples.

Plarés au granel jOllr, leIO prêtres de \'1 oiellt, encore
plus par lems exernples que par leurs dbcOlllS) exciteI' leIO
citoyens à ['union, à la concorde, à I'humanité) à I'in.
dlllgence, à la tolerance ponr les égarements & Ics défallt.
des hommes. U n prêlre inl.olérant & cruel ne peut pas
être I'organe d'un Dieu plein de plltienl!e & de bonté.
Vn prêlre qui fait irr.moler des hommes, est Ul'l prêtre
de Moloch, & non de Jesus Christ. U u pl'être persá.u.
teur, un fallatique qni prêche la discorde, ne sont que
des fourbes qui parlent en leur propre noll'l; & dont 1&
langue est guidée par l'illtérêt, par le délire & la fureur ..
Un inquisiteur, qui livre un hél'étique aux Aammes, el;t
éviuement nn scélérat, que I'illtérêt de son corps a changú
en une bête feroce. '

, ~isciplcs d' un Dieu de paix, jont le rÕJaume
n' etOlt p:lS de ce monde, les prêtl'es de nos contrees ne
peuvent, sanS outrager leu r divin ma1tre, refuser le tribut
à César, ou se dispenseI' de contribue r aux t'hargea de
l' etat , sous prétexte c\'immunités & de dl'oits divins: ih
peuvent encore bien moins résistel' aux puissances, .ou.-

44



r 3"46' J
--,

leveI' les sujets contre Ic~ souverains, exercer un empire
SUl' les princes, les priveI' de leurs courOIlnes, !lrmer des
mains parrlcides pour immoler des rois. Des pr~trcs, COIl.
pables de parei!s atteutats, pl'ouveroient à. l' uuivers qu'
iIi ne croient pas au Dieu qu' ils Ilnnoncent aux autres.

Imitatellrs d' un Dieu lJui naquit dans I'indig'ence.
$uccesseurs d' apôtres qui vécurent dans la pauvreté, les
pretl'cs du christiuDisme ne po?sedent rien eD propl'e. Dé-­
positaires des lillmônes que les fideles ont remi ses en
Jeurs mains, ils ne ooi"ent jamais les rermer quand ii
s'agit de 50ulager la misere. Un prêtre avare & sans pi.
tié pour les pauvres sel'oit un économe in5dele, un voleur,
un assassino Uu prêtre intére sé, aiDl;i qu' UII prêtre 01'­

gueilleux: ne pourroient sans t1émence se donner pour des
disciples de Jesus.

OCCllpéi d' etudes pénioles, Oll livrés à la ,-ie con·,
templative, Ics prêtres ODt des moyens d' amortil' en eux.
mêmes I' ambitioll, l' aval'icc, la vanité, le gout du luxe &­
fie la volupté, dont les aulres homme!; sont les jouets.
La vie du prêtre doit être irréprochable; son état doil
le garantir de la contagion c1u vice; il est fait pour nous
montrel' eo sa personne le sage, le philosophe que I' anu­
quité promettoit ,·aioement.

Echauffés, ~ttendris par \es exemple~ touchaots de
Ia primitive église, les prêtres chréliens sont destinés à
Caire reoaltre entre eu" leIO tamps fortunés ou Ics fiGeles,
n' afoient qu'lIo c~ur & qu'un esprit. Des quel'elles ili­
terminables & continuel1es seroient des sceoes scanclaleu~es,

tl'es.capablea de rerroidir la confiance des citoyens; ceux­
ci, dans leurs guides, 11e elevroient trouver qlle des anges
de paix 1 des mocleles de charité, eles exemples vivant~,

de toutes les vertus socia les.
Si, eomme 00 roe peut en dou ter , les scicoces sont

de la plus grande utilité pour les hommes, quels avantages
inestimables ne pourroient pas lu! procureI' tant de céno··
bites & de moines richement dotés? Qui oseroit se plain­
dre de le'lr oi~iveté, & reprocher leur opulence à des sa­
vants qui emploieroient le tcmps que leur rournit la re.
traite à raire eles découvertes utiles. des. expériellces inte­
ressantes, uea r<'cherches capab!es de faciliteI' CD tont geme
les progrês de I' esprit hllmain, & les travaUl~ de la societé ?'

Tels sont en peu de mots Ics de~'oirs que la vie soo,
eiale & la reconnOlssallce imposent aux ministres de la'
reJigion; en "y conformalÚ fidellement, ils m-ériteroient
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vruiment le rang & les richesses dont ils jouissent aa
seio des sociétés; ils h' assureroient la vénératioil de leurs
concitoyens; ils seroient eles hommes utiles & res!Jectables
aux yeux m~mes de ceux qUI, écoutant la voix de la
i'ai on, refuseroient de souserire à leurs dogmes. II est â
présumer que la cOllduite d' un grand llombfe de prêtres &
de pasteurs, sou veot si peu conforme à Icur doctrine, est
une des principales causes du dégoflt, que tant de per.
sonllrs éclairées conçoivent pour la religion: à. Ia vuc de
I' esprít despoti4ue, de I' ambition, de I' avidité, de I' io­
toléraoce, de I' inhumanilé doot les docteurs & les guides
des peupIes se rendeDt souvent coupables, bien des gens
rejettent cette religioo comme incompatible avec les prin­
dpes les plus évideots de la sain« Morale. Tout homme
ou tout corps qui s' éloiglle du chemiD de la vertu, tra­
vaille à sa propre destruction.

U n clergé s;ans lumieres & satis ml2urs prêche hau­
temcnt I' il'rélig'ion & I' iDcrédulité. Do corps, trop or­
gueilleux pour faire cause commUDe avec les autres ci.
toyeos, ne peut avoir d' appui vraiment solide. Des prê.
!.res ambitieux & turbulents déplaiseDt également nux sou­
verains & au reste des sujets. Des guides aviões & cor­
rompus perdeDt la confiance & l' aifection des peuple~.

Des docteurs dcpourvus de scieDces se rendront mlÍ­
prisables aux yeux des personlles éclairée!. Eufin, eles
prêlres fauteurs du despotime & de la tyrannie ne peuTeDt
manquer de devenir UD jOllr la proie des despotes &; dei
tyrnns: comme lJlysse dans I' nntre du Cyclope, ils au,­
mnt \' unique avantage d'âtre dévorés les dcrnieu.­
Morale Unirerselle Vol. 2. pago 186. usq. pago 201.

De lil Religion de I' E·tat.

Ceux qui traitent de ln partie dogmatique de la religion
doivent eD établil' la verité; ceux qui ensei~l1tnt la moralc
sont cllargés rI' eo démontrer la pureté; ceux qui n' envio
sagent Ies l'eligioDs que dans leurs I'apports avec la poli­
tique, n' ont d' autre objet que d'en faire voir I' ulilité.
Ce travail est tout humain; ii n' a rien d' bcétíque' jl
ne s' applique à aUCUDe croyance particulieT(,. '

Les. uns ne con.iderent les rdigions que P:.\r le de~r~
de SOUl!llssiOD qu' elles prescrivent aux sujets; ceux.là de­
vraient pr&cher le rnahomélisme qui con"jent nux despate

4~ ii
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pouvu toutefois que, comme les 'I lIfCi et 1 s >ersa.ns,
on le rende acéphale.

Les autres n' admettent une religion qu' à cause des
consolations que procure à I' homme I' espérance d' une
vie future: c' cst usurper SUl' le domaine de la .piritualité,
La politique ne peut a\'oir pour ohjet que l'existence
actuelle.

Les pubJicistes les plus I'ccommendables n' ont traité
de la religicn que sous I' aspect eles serours ,que sa morale
et ses preceptes peuvellt préter à. I' in lilution politique et
au bonhem temporel des citoyens.

Aujourd'hui ou s'occupe d' établir la politique sur cei
considél'ations générales que fournit une mélaphysique mo­
derne et matérielle, si je puis m' exprimer ainsi; lIuisible
même. N' oublions pas cependant que le lois fondamen·
ales sont de vérilables conlracts; qu' elles appartienent

nécessaírement à ces actes ou la bonne foi présiue; qu'
ainsi, délrüire les religions, c' est saptr le~ fondemens du
corps politique; c' est enleveI' aux hommes la seule g-a­
ranlie morule et appareote, LJue les uns puissent al'oir dcs
:autres. Cette garaotie ('st SOllvent trompeulIe, ii est vrai ;
mais vaut.i1 micux ne pas en avoir du tout! Parco que
pluúeurll remedes n' ont qu' une eflicacilé incertaíne, faul.il
~esser de les employer à défaut de vérilabl'ls topiques, et
lie laissl'r mourir volontairement?

Ba'yle est le premier philosophe qui a enseigné tlU'
une sociélé pou"ait exister sans religion. Cependant, ~ans

adopter le systeme de Warburton, on peut affirmer qu'
eIle est le plus fel'lne appui de I' éditice ,de la sociabilité ,
la seule garantie nlorale que les hommes plli. sent avoir lell
uns des autres, le boulevart qui les défend du pllls ef.
fro,able despotísme.

II est pos'ible qu' un philosophe soit athée et hon·
nête homine, In"is ii est impossible qu' uo peuple pUlsse
avoir des mrenr::1 sans religiolJ. La ruison en e~t que le
premier peut remplaeer la religion p~r un Fysteme de mo·
ralilé artificil:lle, tandís qll' ii trauc!rait au second I' aspeet
continuei des fourch ..s patibulairl?s.

011 a rlit que la yerlu pt'lIt sllppléer à. Ia religion,
filais 011 n"a pas "U tlue la vertu De pellt exi~ter sa'ns la
religion.

On a pro lvé que Soe rate et Catoo, qui ne croyaipnt
ni ali clieu Pnn,Je, ni à. Iii df'e~,e Pertunda, ét.aienl .Ius
vertueu x que le.. Grees el l:s HooH.ins les iJlus ué ots;
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mais on a oublié de dire ql1e ces dl'ux. patrial'c!Jes de 1>\
lOorale croyaient à I' in;mortaJilé <.le I' Ame', et à I' cxi~t"nce
d' un Dieu qui recompense et qui p\.nit; et que h:~ homo
mes tloiveut avoir d' autant plus d~ rortu que leur reli·
gion approche plus ele la vérilable.

Les peuples qui pas ,edellt la "érilable religioll, joi­
gnent, au bauheul' llu' elle leur I,rocure dans ce IIlonde,
I' esperanc~ d' une étrrnelle rélicil~, Cet e5poir produil
deux affreux résullals, J' intolérallcc ct la perséclltiQIt. Oll

punit dans CP. monde ceux qll' ou imagine <.levoir elre
punis dans l' autre, L' homme asl n:5e1. extranlgant pour
usurpeI' ln balance et la glaive de Dien.

11s est encore des insensés qui veulent que r Da mas·
sacre les mécréans paul' Ies cOllvertir. Mais Oli épargne
ceux qui se COIH'ertls ellt, et 1'011 tue cellX qui pCl~istent

dans I' erreur; ils mellrent donc du"s le pécllé; ks persé­
cnteurs out fail saus doutc avec la diablc le parle de
peupler son royaume.

•J' ~vaiE penllé que les inqUl'tlcllrs ·ne eounaissaicnt
pas l' Evangile; aujou rd'hni je !\ai~ 'lu' ils le iiH.nt. Sl
.i arnaia ce livre divin paralt a~~'c Ies OIrlIJl€I.~a;;es d",
leurs révérences, ou lira tout ce que jc n' o e di ri!. V Eb­
pagne a dévoré I' Amerique par une reliC;ion lllal enleudue;
II' ayant plns ou se prcndre, elle ,e dt!l'ort' elle mente.

Si j' ai padé de I' inloiéran c religiellse, ~',;t 'lU'
eIle est la s',urce de I' inlolerance politique; l' ue celle-ci
n' exLlerait pas. si elle.là ne \' al'ail précédé .

Le souvcrain llni per écule ort du c rele <.le la souI'e­
raineté; ii 11' a pas éle ill'tilué pou .. (olluuire son pcupl\!
au ciel, mais pour le COil' rser sur la tenc.

Le 50UI".'rain ljui persécuto dégl'llde h 5,uvcrdiueté.
, l ..e plêtre c,l alors 501lV rain; Ie Fince n' esl que son

offi ci er.
1...e soun!rain (l:li persécute liffaihlit, di, ise l t cor­

1 mpt l' Ela!., qui u' est plus cO!llpulié que ue dél:lteurs,
ue bourreaux et de viclimcs.

Le souverain P.ot le m"ltre dI' c pas ~ eroi r Ilne
rdigion nouHllc: de:> qu' elJ(· t é( 'blie, ii duit la ttll'·
reI'. II a Ie droil d' exiger de lOQte~ le r Iig'j 115, non
Illulem nt qu' elles ne tluubll'nl point I' El"l, mai. C/I

core qu' f 11 '.Jle Sll troubltl t poi! t ('lItr ellé. {' r.t nll.:'
glande vérilé en-eignée par Monte lluieu, qui a tI', iE',
Clolle matiere aVCi' lanl dI' ~agEsse el de pror ,uJeur,

lh)'le et HUllllS au OUl iUSÍJ1Ué que la lcligi 11 curé-
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tienne de'Jait ê~re proscrite par la politique, parce (JlI'
~lIe n' e5t propre 'lu' à faire de~ -esclaves {I). li est vrai
-que des c rétiens parfuits ~eraient tous e~'claves; mais,
por la ,même raisoll, aueun d' elJx ne serait despote.
Tout I' Eta~ serait ei'CI:l,e de ses devoirs; 01', uu
tel cilcl..lvae;e e~t la libertá même. D' ailleur~, ces tlellx
phil030phell· supposent une 50t:iété de vrais chréliens ~ ce
'1ui cloit ra~lsurer. ceux qui craignent que noLre religion ne
les cOllfluise à la serviturle.

Pour '1ue le souvel'ain puisse ouvril' les portlls de
-1' gtat à une religion nouvel1e, iI faut que ses dogmes
garantissent la conduile de ceux qui la professent. ROUS4

senu a tl'(~s,bien dit lJu' ii ét:\it des dogmes sans lesquels
il éLOit impo5 ible d' être bon citoyen et sujet fidele, d'ai.
mel' la Justice, et d' ilOllloler au besoin sa vic à son
devoir.

Ces dogmes, necessaires à toute bonne politique, se
réduiõent à deux: \' immonalité de l' âme el I' existence
f\' un Etre-Suprême, qui récompense, et qui punit. La
force, lJue cette dOllble croyance ajouta à la torce des lois
doit rassurer le souverain.

11 n' importe pas au souverain que I' on croie ces do.
gmes à la maniere de chrétiens, des St:ythes ou dei [u4

dien:-; mais iI IlIi importe qu' on les croie. (2).
• 11 'n' importe pas à. la politique qu' une religion soit
vraie, mais iI 11lj impol'te qu'. elle ne soil point nuisible.

Apres avoir refléchí SUl" la pulice IIdmirable des Greci
et des B.omains, SUl' leur amour de la patrie, SUl' leur

(1) A deS{!rll ça do Genero humano tem feito, que os
Pbilo~QplloS tenllao sc-mpre olhado para o~ abusos da Reli.
giiio Catholica, e nno para a sua Santidade, para fi sua
11101':\\, em nma plil. vra pal'll o que ella é. Um ,'ei".
tladciro Chris iío é um verdadeiro homem, - ente line,
racional, philantropho &c.

('~) A politica assim o manda, mas a con!ciencia
J'>arece doer-se pela perda do bem; eis a razão porque as
Soberunias prudentes, e illustradas devem seguir o exem­
plo da Can 'tltnição do Imperio cio Brasil - art. 179 ~. 5,
3rt. 95 ~. 3, urt. 6. ~. 5, art. 5, in fin., combinados
com o mesmo art. 5. ill princ. e com a pena do citado
art.' 96. §. 3



L351 ]

Te~pe5t pour les lois, SUl' lwr;; mrenrs, SUl' leu r licel' P ;.
j' ai ãlé étonné r1e leur i<1olâ,trie ; j' ai '"u qn' clle était IJlen
liée à tontes les verttls de cei peuples: et j' ai cru qn'
elle pourrait, sans inconvénient, de\'enir llne religion 1111­

tionale. Maii j' ai 'U ensuite qu' ii fallait di\'iser leur re­
lrgion cn deux parties; la premiêre, qui emlJra;;se lc po­
Iytheisme, est ans~i ahsurt1e et all~si noi&ible que l' "thóis­
me; la sceende téalJlit no Dleu éternel, tout uon et tout
puissant, dont la VOIOllté dirige et conserve le montle et
dont tous les autres dienx sont les sujets, ou les minis­
~res; elle établit encore la prrexistenee ele I' à 111 e qui doiE
s' uni,r au corps, sou imm(Htalité et CIl. sujétioo à, une jus.
tice sévérc, dout les al'rêts oe dépeodaient pus de ln YO.
lonté de ces dieux subalternes , mai!! dei loix imlnnaules di­
ctéeg par le Destin lui-même. Cela prouve que la reli­
gion de Sparte et de Rome enscignait les dogmei ncc()~·

iaires à I' étllt, pour formeI' des sujets fideles et de 1I0I,J5

citoyens;, ceLl prouve que le polythéisme est nuisibIc en
tout ce qui le séparo du théismC', el lju' ii n' est utile
qu' en ce qui le confond avec lui,

Hohbes !'t Rousseau oot peosé que I' état ne dcrllit
admettre qu' une religion civile, qui serait créée, modi.
fiée el changée par la !leule volouté du souvNain. Cetle
doctrine qui fait descendre le cieI sur la t ·rre, et 'lui
place Dieu dans la main, de l' homme, produirait le3 plus
alfreux résultats. Nous avon. fQit voir "illeurs que
I' athéisme, le despotisme ~t la dissolulion d I' élat, se­
rai.lIt la suite de ces sophismes.

Le <1ogme n' appartient pa. au wuverain (3); iI De

--------------------------
(3) hfelizmente nos tf'mpos antigos (rdío agora) 08

Soberanos eonflllldião a Religião com a politi a, e para fa.
zerrm re, peitar seos e1ecretos, e· mantcrem·sg na pO'se do
exercicio da Soberania, lançarão míío da ignorar.f'ia e su­
perstição dos Povos, e roubatldo o impf'rio aos C~os se
fazião mensageiros dos l)eoses, e hereditarios <l'e UI~l podei"
sobrenatural. Era portanto no tempo atlligo (no br.lha.
rismo) o int.erl's e dos Soberanos confundido com o cl "ma I'

o ~o\'ernQ com o culto, e 05 ll1e~mcs ~oben:nCJ tO;' os'
Sacerdotes. J)' estes governos se póde <Iiler :;(q~illv 1~1'~,mo"

que Hobertson no sua Historia d' Am('lica diz d:J /'trtl­
O Inca (!r(\ tido não só como Legi.l:,ador mas co;n:J P[.~l-
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peut forceI' pel'sonne à croire. -Le c1l'>gme n' apparlient pa3
all pl'llLre; s' ii y tonllhe J ii le pl'ofane I et la I'elil{ion est
détruile, Le d(,~'m~ appal'tient à \' opinion, à la foi; fa.
Clultés moralt!s 'lHe nul tyran ne peut ussenil'.

Le cu1t\: est IJnelquefois si bien liá ali dogme, qu' ii
échappe, CI!),}111le lui, ,\ l' empire du ouveraio et dl1 prêlre,
Lorsqu' iI en est sép.lI'-é, le trône pCllt forceI' I' auteI à
se pfif11' ali x L is et fi li X mrour~ tle I' élat.

Diil1S tOllS lell cas, la police du culte e t dans la
"!lain da prince; les lJiens GU pl'être sout dabs le domaine
de I' état; le prêtre, comlDe citoyen, est unns I' état.
Ces I'érités, bien entent\Hes, sufllsel1t paul' empêcher loate
religiol1 de deveHil' nuisible. le clel'!{é de tireI' -du com­
merce des bieos trop cOl1~idél'abli}s. les prêtres, de formeI'
\'la peuple séparé au milie'l elu peuple.

Cepeoant, IOl'squ~ I' état professe une reI' ~ion) e IJne
',e r.l1ef ue cette religio\j e3t ouverain temp<lr I cl' un antre
l\tat, ii faut une gran,le vigihnce pour I' elO ~cher ti' iden-

---------_._-------
sagciro do Ceo. Seo prf'ceit@s era/) recebidos não mera.·
mente como ordens lie 11m Sup,"rior, porém como man­
llados ela Oil'indaof!. Soa raça era tida como sagraria, e
para a rre~erval' tlistincta, sem mistura de sangue, os
filbos de Jfanco Capac só casavão com $uas i,rmâ••

O' ".st.1s idéas resllltavão as seguintes consequencias.
A lllJthoridade do IncfJ, era l1bstllutla no pleno sentido da
palavra. O opporem.~e á sua vontade era acto de rebelo
Wío e tle im~iedade. Obedienr:ia cega era um dever da
religião.

O systeraa ue sUl1er~tic;â,o adoptado p los Inca; influia,
e ado'pv' as institlli<;6es civis. \rna nã/) sn humilhava,
o"'m se opprimia com a idéa d, um;) forçada sll.ieiç~o i
vontade <ile um Superior; a oberliench. paga a um ente em
qncm :e acreditava CarO,l'tpr e oder c]'iv;nn, era tida corol>
'Volnntaria, e não demonstrava de~radaçã. O Soberano,
sr.iel1te d"c flue a s;l1JmisSÍ'IfI reverencia do povo provinha
da r.rcnça de elle ueRcender do eco, se I mbrava onti­
nU:ll\nment de uma di,tincçao, II qual o in ,tig'ava II imitar
e POdH be!lefiscnte, que se ;upplInba elle repre81ll1ta~.
Desta(: i.mprpsso ps nasceo o nao haver no Pe1'l.[', no rei­
nado' de doze sl'ecu,;3i'l'os Mon&rcbas , nem uma re'l'oluçâo,
nem um tyranno.
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tifier la police dll culte avec le culte, le c~lte avec le
dogme, et de faire ainsi servir la religion d iostrument à
son ambêtion. II fau t ajouter à. cette vigilance une grande
5ages~e, pour faire tOlltes ce!> choses sans portel' ateinte à.
b rcli gi(JfI mêrne et au respect qui lui est duo Sairlt
I~ouis (1st peut·être le seul prince qui ait opposé une bar.
riêre puissante et p.ieuse tout ensenble, aux entrepl'ises des
papes et des évêques. Cette vigllance et cette sagcsse
!Cut tellement au·dessus des forces des souverains, que la
{>lupart 011t coupé le nmnd gordieo. Les Turcs et lcs Per­
sans out crée des murtis, paul' ééhapper aux califes j ln Ru:>­
sie, nn synode, paul' se soustraire au pape et allx pa­
triarches; le roi d' Angleterre s' e t établi chef de la reli.
gion , polir éviter les quereHes et la dorninatiou du
clcr~'é (4).

Si qnelqu' un n' a pas refléchi à. ce que je viens d
dire, et s' imagine que ces princes soot les cber!> d' une
religioo dvile, i1 se trompe; i1s o' ont envahi que le droit
d' empêcher la religion d' attenter contre l' état, de la <ii.
riger de maniere à ce que la loi religieuse ne détruise
pas I' olJéissance qu' 00 doit a la loi civil e , et tie faire qu'
une fúrce é rangere ne s' éleve pas à côté de la leur.
Pour me s-ervir d' une expression de itousseau, ils oot
moiu~ acquis la puissance de changer la reli~iol1 que le
}louvoir de la maiotenir. - Pages - Príncipes GénérauJC.
€lu Droit Pelitique pago 235. Chacp. 4"

(~) Uma Nação pOlra evitar estas
mina~a9, basta seguir o sabio cooselho
tel -: beaucoup de coosideration, poiot

eins d' independan~.-~. 143.

questões, e tio­
de Mr. de Vat.

d' empire, encore
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rectamente (2) a existencia de S~r

C,'eac1ol', mas fazem consistil' este mesmo
Sêl' Cl'eadol' em força mui c1iffel'ente da­
quelIa que existio sempl'e em si ab cete1'no ~

que ha de existir' in cetermt7n, e que jam!ds
póde ser conhecido POI' nossos sentidüs se
não pOl' meio dos seos attl'ihutos, e das
cousas del'ivarlas do seo poder, e da sua
força Omnipotente, &c. Est.es atheos elas­
sificão-se da maneira seguinte: 1. 0 Matel'ia­
list,\!>. - 2. c. p. ntheistas. - 3.o Polytheistas.­
4, o Scepticos llninwsaes. - 5. o Epielll'cistas ~

e Spll1osistas. - 6." ~lanicheos, - 7." Politi·
cistas. ou t:5ecta 'ios de Hobhes. - 8.0 ](10­
lomall'stas, ou t.cguidores dos ídolos (3) ..

(2) Nao negáo afore; produétoru, porém dão. lhe
:lttributos faes, que inc1irccl,lmen e d :!lró lU a e.\istencb
do Ser Su rémo.

(3) Quoad ratiocioao(\i de Divioitate mo( um innu...
meri sane sunt errores, qui si non <!il'eC'le ~ ind ii ectc 1\n··
meu omnem Di"inittltem de medio tollutll, in n~rumque

AtheislU111ll redueuntur.
Tales sunt Matería}jsml1~, sive enor, quo omnis in­

corporea. negatnr substantia; PantheisllIil. ,. 'luO niv('!rsurl1
DEUS existimatUl"; Polytheisl1lus, lJUO plures ad iUuntur
Dii; Scpticismus (Jniversalis, quo nihil comprellcl:di, nihil·
sciri, nec Dei quidem exislplltiam, posse uocet!!r' Epi.
curei mus, ct :Spinosi,mlls, quo nlllJa ~umitlitur iJei pro­
videntia, sed oll1uia nece. ~itatp. qltadam, seu f,,fo regi;
Manidteismus, quo duo adrnittuntur Dii, bonl1~ alter, a
qua hona., et maIu' alter. a quo mala omnia prm'cniullt;
Politicismus, quem HobbÍ'sius, et Machiavellus rromove­
Tnnt, quo de rI·Jigi ue nan ob aram causam c.lIlandum,
quam '1l1od Reipubltcae sit utíli.i; Blasphcmia, quo imper­
fpctiones. I) (l tribuuntur, ut fecere Pagnni, suis Diis liuM'
menta hlllTIlllli corporis, proprietates, affeclll • et vitia
solum crcaturarum propria tribucntes; Idolomania, quo­
rebus creatis', uti sgli;lunae, II}IUldo, diviDi tas tribuitur,
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AQ oito Seitas ~ em que 5e dividem-os
atheos, e que o COIll(wndio supra mencio­
nou , . pódem-se· em rig'or reduzir a tres, a
saber !\Jut"eriàlist.as, lndiifel'entistas, e Ido­
Iomanistas ou Idolatras. Nos pl'imeil'Os se
pótlem compt·t>hendel' os mesmos l\latel'ialis­
tas, os Pantheis as; e os EpicUI'ei&tas, e
Spin sistas, Nos segundos os Scepticos Uni­
vel'saes, e os Puliti('istas, ou 8ectaJ'ios de
Hobl!es~ Nos ter('(-'iros finalmente os Poly­
theistas, e os ldoJomanistas. As duas pri­
meira' Seitas ti\-et'ão suas origens bem lon­
ge do {>stado JlrltllP\iO, a segunda porém
pal'ece tel' o SI'(I prhwipio na emi~t'aç;:'o dos
hOllH'ns, e lHu'eee remontar-se êÍ. infancia da
:socíeda::le natural (4),

---------~---------
e<.'tl't'aque huju:ll1otli opini011uIll monstra, ab iis potissimum
in medi um prolata, qui, ut aliis plns apere videantur,
coelull' vi upet'!lllt; seu ut ait Ap. ad Timoth, Ep. ]. C.
1. v. 6. eOIl\( r i unt in "Vaniloqllium, volentes esse legis
Do -'ores, Ufln iutelligE'nt neque quae loquuntur, neque
de q .bu.. ·affil'll~ant. - Fortuna, - ~. 255, et § 256.

(4) C01?J'(C'III'CS Sl/r le culfe re7i~ieux des llllciens
'pt !tlllci;. A nciC7l1leté de l'idolátrie.

I.(' culte d'uo seul DrE'u, créatE'ur de toutes choses,
~e €onscrva tant que Ips e"fun~ de Noé s souvinrent de
]'arc lc lJui J(·s :l\oit al1\'ps, Mais, duns ln di pf'rsiun, la

. reli!;ion s'altéra, <'t bif'ntôt apres, elle fut tout-à-faít dé­
"figurée. 11 faut que le polyth 'isme ait été biE'TI prompt
et bil'll rapide, rni-que Icos ancêlres c\'Abl-aham adoroil'nt
les ic\l)1t's, (,1; qne I s t1"udiLions profanes 11'0 plu'! rrncien.
llIes nous repré enteut tous l~s .peupl'5 plongé dnns l'ído­
làtr ie

Nous allons, Monseigueur, observeI' les hommes dans
45 11
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Ofleios l!"ga se.

o Homem foi· creadg· pela. Natureza Na...
turante" e d'ella receueo uma. Lei fixa, de­
tel'lUinada, e irnmutave1, ao salrcr'- COllsel·-

CE"t état ou ils ont oulilié le Dieu qui lIo"s a faits. Plus..
vaus réfléchlrez UI' les erreuJ's ou i Is tomueJlt lorsqu'it
les ab••odoune, rIu vaus st'lltirez ce qu'ils 111i doivent·
làrsqu'il Ips écla.rl'e. C'en e t üssez paul' vous faire com·

~ pqlntlre l'illl[JOl'laUCa de ce-lte l'echerche.·

L~homme croit voit- la divilliié rlans tOIlI' te, objets dom
iI- dépend.-

L'homme semble chercher la. divinité dans toutes leIO}
1'hOSe5 qui l'avertis 'E'nt de sa dependance; et, si sa vue.,
couverte d'ull nuage, oe pel'ce pas jllsqu'uu vrai Dit:u'~

i I s'al'rête sur ce l{.u'il V(ut, et. ii pl'enu. pour ·aJ.ltant d~

dieux. tous res objets dont ii dépend.

Les asires,' ont élé les, pl;emi€l'e8 cliv'ÜlitúS des nalio71S
idolátres.

Le solei], sons aonte, a été, la pl'imiêl'e divinité de!'
natious i olltres. Ses bicllfaits puroissoient exiaer un cul.
te, el ce culte remonte à la plus haute aotiquité. On
l'oit les peuples chere.he.l' daJl5 l.~, feu un symbole propre
à leur rendre Cl'tte divinité toujours présenle, conserv ~

creu avec super titioo, et I'adorer.
Du culle uu soleil, Oll p'ls~a au culto de la JUlie,

de. :1stles, dtlS cieux, de la tene, de se- parlit'~ d~

b nature enlicn.~; en uu mot, le· culte ne se diri~eill
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e ~pel·feiçou.te. .A Natul'eza

dotou o homem com tonas as
pbysicas,. e moraes tendentes

Natu..
fueul­
e ne-

--------
que SUl' <.\es objets se.n ibles, parce que ce sont 101 dc~

sbjE'ts que l!'s hommes regardoiellt avec crainte ou aver·
amour, et qu'ils ue portoient pas leurs rrgards au delà.

Commellt le lJolJ/lhéisme de- int tm s:ystàme d'erreurs.

Vastronomie a été une d'es premiéres études deg­
y!euples cultivateurs. Le be,oin lit fal1'e les premicres dê.
couvertes: la curiosité en til faire ele 1I0uveiles, et ou
crut bientôt connoltre parfaitement les c.i ux. Alor' ou
tit un méJange des obsl'rvatiolls a trouomique- et t1es dieuXi
qui éLoient a<.!orés: les vérités et Jes mensonges se con­
fondil'eut, et 1e polythei1'me parut un scipuce raisonuée.

Les ~'gyptienM et les Assyriens, qui ont les premier9
cultivé l'astronomie, ont JlUS i les premil'l's donné uais­
15anée aux syst' mes d'erreul's que 1es idoJàtres ont [Ido­
ptés. Ces peul'les, de tous temps, peu capables d'ap­
précier les éxpressions dont ils se servoient, ont tOlljOUI'S

':limé les hypel'boJes et les allégories; et ce gOllt, p.AtrE'~

tenu et augmen!é par l'usagc de l'écriLure hiél'ol\lyphi­
que, a été la sourCI' d'ulle Tllultitude cl'opinions nbsurdl's.
Ll's allégorit"S, ell'lloj'ées duns les I ieroglyphes, pas ü t
unn le Iaogage, pt>rdil'ent im n'iblement leur sells fi uré;
vo s'acou!uI(\U peu II, peu à les prendl'e littél'lllpmen!, ('t
e-lles furellt UflP OccH8ion de personnifier la naturE', se~

difl'én'ntc, parties, t"ut, jusqu'aux êtres morHU~. On don­
na à chacuotl de ces choses diíférells ral'al'lere ; 00 les
fit agir, et Oll, crut expliqueI' l'origilw, la f(ll'mution et
l'orc1re de 111uiVêl's. Un systel11P de co~m(ll\ol1i , déj4
fOl't absurde par lui-même, le devint tous les jours da­
l'anLage IlIll' les nOllvelles allel;OI:ie rlon! UIl l'enveloppoit.
Susceptible de mille iutl'l'prétlllions difl'él entes, iI prit a,'pe
le tel1lps tOutf'5 Jes fUl'l1les que l'inlugin:.ltinn voulut lui
donoer; et ,,'est alors quI' tout devint diell, le chaos,
lc jou~, la Duit, le sOIDlDeil, 1cs sonses, les pas~ion6,



r

ans donte
mais j'an­
parleI' du
li pu s'iu·

[ 358 j

tessal'ias pa1'(\ e<;te fi m. O .homem ( e to..
dos os entes Cl'eados o mais pel'~ ito, tem
em si um SÔpl'O divino, como já disse o

Ies vertus, les vires, en un mot, tout c.e qui pouvoit
itre l"e~ardé comme objet de cruinte ou d'amour.

Culte rcnúu allx animaux.

Oe t à ce /?;Ollt pour les al1é~ories qu'il faut attribuer
l'origine du cnlte rpudu aux an;maux. Sans doute las uni.
lnallX ne furent d'abord employés, dans l'écriture hiéro­
glyphique, que commc des . i~nl"s propres à raire connol.
tre les différt'ns caractél'es des dieox: mais VOllS cOtllpre.
Dt'Z que c't'u fut lU; ez pour confolJdre dans la suite la
symbole a e,c la dil'inité. On Tnt q 'Ull dieu avoit pds
la fi~lIre d UIl animal, pllrc.e Cjlle cel animal aVlJit été
choi i pour.le cnractél iser. Cl" lU neillpllx plut: ces roé·
tamorpb'oses parllreut naturellcs; et on eu imiluillu unique­
meut pOlir le plaisir d'pu ilUagin~r. Je conjecture que,
l'opinion de la m{>temp 'yeose est également née de quel­
ques all.·gories, qui out donné lipn de-penser que le mê.
~e homme avoit passé par plusieurs métamorplloses.

Culle rClldu aux llomlllcs.

Toutes ces absurdités n'flppartieunent pas
IIUX tt'mps anterieurs u la vocation u'A bl'uham :
ticipe pour n'y plus rc\'cnir. II naus rl"sle a
clllle reudu aux hommes. Voyons commeut ii
troúuire,

Au sit6t que res hommes ont eu eles chefs, ils ont
\lU 11::111' Unnnp.r de~ démonstratiolls de lenr crl<illle, de lellr
rec..nll'li,sancc, de I,'ur amour pt de leu r respect. Mais
on 11(' peut pas dlJe qu' aU3silôt ...qu'ils ont conun dei
t1iell"(, ils unt su les hnnorer: on ne peut pas mêlJl,e dire
qn iI- Sl' SOllt fait dt's dieux, :l.IlS itôt qu'ils se sont fltit
de" chl-f;'. LI', hommages renrlu~ aux. chefs, sont dORI

Qutérieurs au culte rellda aux dieux.



CompL dio, e parece por tanto ter uma
pUI·te da meSma Dh indade. ElIe nao s6 foi
creado para a sua felicidade, mas tambem

La premiere foi que les peuples ont voulu établir
un culte, c'est-à-dire, la premiere fois qu'ils ont voulu
<lonner à. la divi ni tê dI", marq ues extérieu reb de resper.t
et d'umour, ils n'unt clouc pu faire autre chose, que de.
se servil' des clémollstrations don t ila se sel'voieut déjà. pour
témoiguer ces sentimens à. lel1rs rhefs; et, par conséquent,
les hommagps qu'ils I'endoieut à leurs chefs, iIs les out
renelus allx di ...ux.

Ou croit que eles les commencemP.DS des sociétés,
ou a ill1aginé ele m('tlre parmi lus dieux, lt's ciloyens
qui a\'oient rendn de grands services; et ou acense lei
Lommes qui ont été ad'ori:s ]ps premiers, d'avoir voulu
usurpeI' 11<6 F10nnellrs divius. Ou suppose que, dllns tous
les temps, '00 a Sll, comme aujourd'hui, dislin~llPI' entre
IE'~ dbmonstrations d'amonr et de re pect Ql1'Oll doit à. la
divinité, et lt's demonslrations d ,tmoul' et de r<>spect qu'ou
rend ;l11~( e,rands de la terr ; et 011 jllge, en couséquen~

cP., que c'est par dépravation qu'on a cOllfondu ces cho~

se•.
H me semble né:lnmoins que celte erreur est, dans

son oJ'i,gine, llne méprise plulôt l1u'une profanation; ét je
cotljeclure qu ii en est des apoth~ses comme des con~

l]u~te : ou u'en :l. fait avec dessein, ql1'apres qu'on en a
eu foit sans avoir cu dessein t!'ell faire.

Ell eITE't, le culte remIu à la divinité ayant été ima~

giné <)laprcs le, hommages rendl1s aux chef5, on ne pou~

voit parlei' d'uo roi dont la memoil'e étolt. cherp, que
eomme on auroit plll'lé d'un dieno Le.s mnr4ues d'amour,
çe respect, de recOtlUoi:lSIlllc,e, les titres, les noms, tout
étoit commun. Par là., tout fut bicntôt confondu. Les dieux.
devillTent de's hommps, et lés hommE's devim enl dl's dieux.
Tplle E' t lorigine de ccs fables, qui, d'Ull côté, font
l'égner JeH ui"'lx SUl' la terre, leur donnent nos p"ssions,
nos ve, tns, nos vices; et qui, de Pau tre, lilacent les
souvernios duns les cieux, et leur (onfient le gouverne·
ment de l'llllivers. II étoit natlll eI dt:: confondre dllns une
ruême personna, les actions U'I1D. roi et les attl'ibulS d'ltn~

~
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~H'lI'a H\nifestm" a sciencia, e n g a do
·ente (111e o creou. Debaixo destes principios
é de necessidade o divi(}.ir os officios erga
se em dous ~rall<ies pontos; um tendente
ao Item Sêl' plJ.-sico ( o Compendio põem em
primeil'o .lugar o bem ser physico p,nra se­
gui!' a o~'deoo do Capitulo 2. ) e outro ten­
dente ao hell sêr mor'al; estes segunrlos
officios porém tem tanta coonexáo com os
primeiros, que .iámais pódem existi!' sem
elle~. As faculdades phY8icas, e moraes,
(ou o COI'PO, e a alma.) estão de tal ma­
neira unidas entre si, que fazem, que a.

divinité: ii seroit même difficile de comprendre que cela
ne flit pas univ'.

Des qu'lll1e fois ce désordre a été jntroduit, c'est
alors f.lu'on a fait des apothéoses avec le projet d'en fai­
re: c est alor$ qll'il s'est trollvé des monarques qui ont
,'olllu jouir des honneuj's divius; et qu'on a vu des peno
pIes empressés à. les leur oITrir.

Troi& sortes de diviniUs.

D'apres les obsel'vations que nous venons de faíre,
-on peut distinguer trois sortes de divinités duns le poly­
tneisme dcs ancíens peuple. Les prf'mieres habitoient les
deux, et elles se mu ltiplierent à mesure qu'ou rt:marqua
des astres auxquels on crut pouvoir attribuer quelque iu.
f1ueue. Les secondes n'étoient que des idées allégoriques,
-qui, ayant servi à expliquer de mauvais systémes de cos­
mo.gonie, f[Jren~ prises pour les diemc flui avoillnt formé
le monde. En fin, les dernieres sont des bommes que
l'ígnorance confondít avec les dieux, purce que le culte
religieux ne différoit pas des hOlllmages reudus aux: grands
1:Ie la terre. Tont cel.a ensemble a fait nu cllaoa q,u'il
"1\'est plus possible de débrouillcr.

Condillac. - Par R. Noel pago 787. Chapo 8. r
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sua p rfeição esteja tãa eonnexa, e tão
mutuamente dependente, que se póde dizer
que n- o existe uma sem a outra (~, 60),
Os males physicos destroem o corpo, pri­
vão-no de su·a fOl'<;a vital (vital ol'gunica),
fazem que os orgãos da. sensação sejão to­
talmente embotados; e não oust nte a nos­
sa alma existir pura~ neste misel'o estádo,
suas operações com tudo enfl'uquecem-se,
e mostl'áo, que ella sente o mal do m~smo

Corpo., lugar da sua resideneia, e onde
enn está corno depositada: ao homem doen­
te falt5.o as forças pal'a o estudo, faltando
este, falta-lhe UI" dOli grandes cannes das
suas id~as, e faltando estas, faltão os ma­
tel'Íaes para o raciocinia: o homem pUI'a
J'adocinnl' pel'feitamente necessita <.1e pre­
meditação e I'eflexâo; faltando-lhe porém
as forças physicas, jámais pôde executar
estas duas gl'andes operações d'alma; e se
as quér pÔl' em execução, elIus lhe servem
t1(l. mal antes, que de bem. Da mesma ma­
neÍl'u os males moraes fa~em soffrel' o cor­
po : - um espirito desasocegado, umà comi­
ciencia perturbada, faz que o no~sso corpo
não eiga perfeitamente fi mal'cha das leis
physicas; o somno e o appetite desappare­
cem; o corpo se enfraquece, pel-de sua vi­
Ga, e de·stt,óe-se eampIetamente, Esta con­
nexão d'ahna com o COI'PO é de tal !l1anei­
r.a, que até se pódem imug'imu' hypotueses
c-ontl'ul'Í-as ás que fioáo expostas; contral'ias
nos etreitos, porém não na mesma conne­
Xf\O: póde o corpo estar doente, pOl'ém a
alma tl'a.oquílllJ, e socegada, e náo obst..n­
te sentir esta o mesmo mal physico, ella

~ 46
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pode servil' de lenitivo á este m mal;
o homem doente acha pl'azel' n,(l SD cons­
~iencja pura, & alma tranquilla, e soceA'a­
(Ia, faz fugiJ' os cuidados, e o mesquinhe
somno é socegado, e nesses pequenos mo­
mentos ~ mesmo corpo acha refo.'ço, e re­
pál'O dus suas forças esh'agadas, e pel'rli­
das. Nossa alma em desasoce~o, ossa cons­
ciencj~ não estando tranquiUa, faz soffreI:'
tdmbem o nosso corpo; pOl'ém sendo este
pel'feito, e vigol'os.o, lhe pl'esta SOCC()l'rQ e
protecçãq, offerecendo-Ihe meios de achar a
tranquillida,d~, e 6; hem: o homem nãu tran­
quillo póde usar das suas forças vitaes pa­
ra achai' o reCl'eio, e a distl'acção, para
prooural' mesmo ~ protecção dos mais ho·
mens '- e Dt~lles' achar QS soccol'ros necessa­
l'ius para socegar o seo e8pit'it~, ou achaI:
os meios de alcançar o bem, que deseJa,
Debai~o poia destes principios palpaveis , e
qu.e não admit,tcm contl'adicção, é claro
comQ a luz do meio dia, que- a Natureza
Natu~aute deterlnina,. aue u homem deve
conserVlªI', e a,pel'feiçoar' sua alma, e- tam­
bem_ seo cOt:po., e que o mesmo homem
1,\f\0 deTe ás cegas, nem rapidamente deci·
dir da CQlJi.são d,os males physicos, e dO$
males mOl'aes (1)..

Q CQrpo não póde ser peL'feito sem es-

~I) Toutes ces. obligatiens relatives à nous.mêl'Ae.
peuvent donc se reduire á, tr~is points, á conserver l'étll~

e santé, á formeI' SQU esprit, á formeI' son creur,•
• , , •.. , á chaque instant nous llurons oecasiou de nou,
en assurer, qtl'il's sont essentiel1ement inllépllrables, - Per­
IDcu, p~g. 12,

r
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tak" etr- estado de saude, e este estado já­
mais póde existir setn ha\'eI' temperança;
esta "irtude é, bem como todas as outl'as,
fundadá na lei da razão, A temperança (2)
nada tnais é do que o habito de conteI" nos­
sos desejos, e aplJetites nos verdàdeh"os li­
mites das Leis dá. natureza, de SOI'te que

----''-=-~ ..'-------:.:...•---_.----..._-

(2) La tempérance, cette verta qui fésulte de l'llsa­
ge ro.isoDnable de toutes DOS facultés, du sage emploi de
tous nos moyens physiques et moraux, nous para'itra ce
qu'dle est, la premiére des vertus individuelIes; ou pour
mieux dire, celle dan~ Iaquelle toutes les autl'es vienneut
pI endre leur force. Oui, c'est à elle que nous devons leI>
avantages durables de ce calme interieur, de celte vi­
gueur du corpa qui DOUS rendent capables d'user de tous
lês biens de la vie. C'est la pratiqull ele cette vertu qui
nous démontre; par une experience Gontinnel1e ~ que leI>
"Tais desirs et les vraies jouissances De peuvent naitre que
çes vrais besoins; qU,e les exces des plllisirs même les
plus llaturel.s et les plus purs, et la pénible rechel'che
des plaisirs fuctices, ont également pour suites la satiété,
la mãlaoie et les regrets, tandis que la modération eu­
fante sans cesse de nouveaux desirs et de n'OuveIIe~ jOllis­
$ances.

Nous verrbns comment, toújours ennemie des exces;
de quelque geme qu'ils soient, cette même sagesse, cou­
damne en même temps, dans le vo}uptueux ~on aveugle
a1Jandon à de funestes plaisirs, et dans le fanatique ses
a1J urdes tourrnens; comD'lE'lIt Pun et l'autre, en violau!:
les lois de leul' existen e, tendent é!5111ement, quoique
par des voies diflérentes, à leur d~ truction. -=--' Peneau­
Discours Prélim. pago 27.

L'on app lIe besoin tont ce qui est utile oli necas­
saire, soit à III conSel'vlllion soit á la felicité de l'homme.

Lps besoin natuJ'els sont, leS cheses que DotJ'~ nutnre
a relldu nC'ccssair 5 AU maiutiell de notre être dons une
Elxisterll'e he\II'" 1'1'.

Lc' b('s/)ill' irbllgilluir s sont C(lllX ljn'une imao-ination,
~OIlV n rlprpl!lpe, 0011' ])pint trps-fllll. 'Pl1Ipnt comme in­
di pell.pbl :l nbU'e f licité, Mii!'. Unlv. Vol. 1. pago 56.

4fi II
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elles não seJao nocivos a nós, nem tlOS~

iO }Jroximo: todos os desejos, e letites
além d'estes limites não são nada m is, do
que fantasias, abusos da razão, e fug'a
dos pl'incipiolt da moral, e da equidade, O
Compendio está bem longe de se lembrar
da opinião daquelles sevéros moralistas,
que querem, que para o homem ser feliz,
é necessario fugir de todos os prazel'es, de
todos os appetites, e desejos, além rl'aquel·
Je~, que são absolutamente indisl'ensaveis,
e os qnaes se reduzem ao mesquinho e sim­
ples alimento, tanto quanto seja necessal'io
])[1ra a sustentação do CÔI'pg; e ao vestna­
rio de absoluta necessidade para nos co­
bril'mos do rigor' das estações (3), Tal don~

trioa destróe os p"incipios (las Leis da na·
tureza, destl'óe a vontade, e liberdade do
homem, e o põem em guerra comsigo , e
com os seos semelhantes (4), A Lei da na-

""-------- --------
(3) La eorruption politique ues mreurs ne consiste

done que ualls la dépravation des moyens empJoyés pour
se procureI' des pJaisirs. J"e mora liste austere qui prêehe
~ans cesse cootre les pJaisirs, n'est qn l'écho de sa mie
ou de son eOllfesseUJ', Comment éteindre toot désir dans
les hommes, sans détruire en eux tout príncipe d'action!
Cell1i qu'aucl1n intérêt oe touche n'e,t l)on à úen et u':!.
d'esprit eo I'ien, Helvetius Vol, 2. pago 109,

(4) Les moleurs de l'homme sont le plaisir et la
clollleur pbysiques. Pourql1oi la fllim est-elle le príocipe le
plua habitueI de son activité? c'est qu'elltre toas les ue.
soios, ce derniel' est celui qui se renouvelle Je pIos sou­
vent et qui commamle 1e plus imperieU5f'ment. C'est la
fairn et la difficlllté de pourvoir à ce uesoin, qui, d~ns

las forêts, donneot aux animaux carnassiers tant de SUPE-,

riorité d'esprit SUl' l'animaJ pâturaot. C'est la faim qui
fOl:lrnit aux prtmiers eent moyens ingénieu:lC d'attaquer,
de $urprelldre le gibiE'l'. C'est la faim qui, rete!lant si%

r
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tUl'eza, dotou o homem de uma l'azáo, P­

uma razão incansavel, e insaeiav I, que
laoca 8uas "istas sobre todo o orbe; e a
Naiureza N,\tl:lrante 'não deo limites a estes
desejos, se não os da equidade natural;
logo corno é que estes, ievérO's moralistas
quel'em roubai' o sceptl'o á Divindade, e
fazer com que os homens não -tenhão aptJe­
tites, e desejos regulados pela sua razão?
A Natureza NatUl', nte deo-8os os stimulolS

roois entiers le sau vage SUl' les lacs et dans les hois, lui
:lpprend à courber son are, à tresser ses flIers, à teodre
des piéges à sa proie, C'est encore la fuim qui; chez lell
peuples policés, met tous les eítoyeoi en acti011, leul'
fait cultiver la tarre, apprelldre un métier et remplir une
charge, Mais dans les fouetioos lle cette charge, chacun
oublie Ie motif qUI la lui f!IÍt exercer; c'est que notre
esprit s'occupe, n?n du besbítl, mais des lI\oy(~OS de le
satisfaire. J.e difficile Il'est pRS r,le manger, l11ai5 d'apprê­
ter le repas. Plaísir et doulellr sont et seront toujourll
l'unique príocipe des actions de J"homme. Si Ie l:icl el1t

-pourvu à tous ses besoins, si lu nOllrTiture convenable à.
son COl'PS eut été, comma l'nir et Peau, un élémeot de
la nalure, l'homme eftt à. jamais cl'oupi .duns la parcsse.
. Si les besoin" sonl nos moteurs uniqulls, c'est done à
nos divers besoins qu'i1 faut rapporter l'iu\"ention des arts
et des sciences. C'e't à celui de lu faim qu'on doU l'art
de défricher, de Iabourer la terre, oe forger le soe, etc.
C'cst au besoill de se défendre contre )es rigueul's des
5nisODS qn'oo doit 1'8rt de bâtir, se q".t.ir, etc,

Quant à. la magnifieence dans Ies équipagrs, lcs étof.
fes, les ameublrmeu~; quant à la musique, aux specta.

, ~Ies, enfin à tous les arts du l'uxe, C'f'flt ,I. 1 amour, uu
désir de pia ire et à la crainle de l'ennui, qllJil faut pa­
reillemellt eD rapportpr l'invention. 'ans I a'moul', li e
Gl'arts enconl ignorés I qllel nssoupissement dans la nntu­
re! l'bomme 5nn5 besoins serait sans príncipe d'aeti n;
e'est au besoin du plaisil' que la jClmesse doit eu partie
son activilé et la sllpériorité qu' à cel égarc1 cl1e a sur
I'age il.YURcé. Helveiiull V01. ~. pago 109.
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physicos, '(leo-nos appetites _corp6 os
quaes nos fazem tel' necessidades aI da
comirla, bebida, e simples vestuario, e a
mesma NatUl'eza NatUl'ante DOS deo razão
para ,regularmos estes mesrr.os appetites.
Se a Natureza Nutnrante não quiz que o
homem tivesse appetites', paJ'u que lhe deo
as mesmas necessidades physicas, e pal'a
que lhe deo a razão para alcançar estas
'mesmas necessidades? E em que pl'incipio
se podel'áõ fundai' taes moralistas para que­
,rerem, que o homem seja um misanthropo,
inimig'o capital do amor, (5) da OI'dem phy­
sica da natUl'eza, e da lei determinativa
da mesma Divindade (6)? Sendo licito, e

_._-------
(5) 01', en~re tous les plaisirs, celui qui, sans con.

tredit, agit le plus fortement SUl' nous, et communi(;jue
à Dotre âme le plus d'énergie, est II.' plaisir des feromes,
La Dature, en attachant la plus grande iVl'esse à leur
jouissance, a voulu en faire uu àes plus puissans prínci­
pes de notre activité. - Helvetius VoI. 2. pag, 110.

(6) Le plaisir et la douleur dans I'ordre physique
sont les deux agens que la nature emploie constamment
pour appeller I'hommc, ainsi que tous les êtres sensibles,
vers tout ce qui peut phy iquement lui être utile ou
agréable, et le détourner de tout ce qui pellt lui être
Duisible. Ainsi l'Ull et l'autre, quelqu' opposés qu'il soient,
tenuent noonmoills essentiellement á la même fio, la
consel'vation et le bOllheur. - Pel'reau pago 22.
• Plaisirs et douleurs 50nt les moteul's de l'univers. Dieu
les a déclarés tels à la terre, eu créunt le puadis pour
Jes verllls, et l'~Dfer \-,OUl' les crimes. Helvetius Vol. 2,
pago 137.
• NonobstBnt les nuances influíes qui distinguent les
hommes, ele façon qu'il n'en e t pus deux Cjui .oient
exuctement emblahles, il ont un point g'néral .ur lequeI
.tons SOl1t d'accord; c'e t l'umour du plaisir, & la rrainle
lIe la douleur. Uans Ú\ 1tI~ le farnille ue plantes, ii l1'en
est pas qui soicnt rigo rel1S mant' les mêmes; ii u'est rpalÍ
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atê deteJlminàdo pelas Leis da natm'eza ( 9.
8, §. 27·) o ter pl'aZert'-8, e tendo. o ho-

dellX fuuilles !lur un arbne qlli ne montren t des diff~ren­

ces à. l'eei! obsel'vateur; & cepf'Dd aDt ces p1l1ntes, ces ar­
bres, ces feuilles soot de la même e~pt'ce, & tiren~ éga­
lemeot leurs sucs nourricler\ de la tp~re ~ des eaux. Pla­
cées dans un sol conveuubl ment prépal'é, échauffées par
lãs rayQ!ls d'ult soltál íavocabLe, soigoensE'ment arrosées 1

ces plautes s'aDi ruent, végetl3llt, s'élevent & présenlent ~

nos yelL\ les marques d'uue sOlte de gaieté; au contrai­
te, si elles se trouvpnt duns uo terreiu avide, elles lao­
gllissenl, t'lIes paroissellt souffrir, se f,Hlaot & se détrui-
eot, quelque soin gu'on se soit donoé pour lall cultiver;

Parmi les iml-'re sions ou seosations que l'homme 're­
çoit des objets qui le frap-pent, les unes, par leur ("00­

(ormité. avec la nature de sa machine, lui plaiseat; & d'au­
~res, par le trouble & le déraogemeot qu'elles y porlent,
lui déplaisent. En cooséquence 11 l'.pprouve les uoes, il
souhaite qu'elles cootiouent ou se re-nouvellent eo' lui,
tolodis ~ql:l'il désapprouve les autres. & de!>ire qu'elJes diS'­
paroisseut. D'apl'es la façoo agréable ou fâcbeuse d~ne
nos seos son.t: remués, nous aimODS & nous ha·issons les
objets; nous les desirons ou nous les craigoons; nous lei
cherchons ou. nous tâchons d'eo écarter les iuflueoces,

Aimer un objet, c'est souhaiter sa présence; eles!'
desirer qu'U' eootillu.e à produire SUl' nos seos des impres­
sionM convenables à notre être; c'est vouloir le pos éder.
a fio d'être souvent à portée d'éprouver ses eftets agréa­
bles. Ha'jl' no objet, c'est desirer soo absence, a fin 8l!"
'foir termine\' l'impression péoible qu'il produit SUl' n'o~

liens. Naus aimons un ami, parce que sa pnésence, s~

conversation, ses ljualités estimables nous; causent du pIai­
sir: Dons desirons de ne poiut Tencootr~r llD eDuemil,;

parce que sa présence BOUS gêne.
Toute sensation ou tout mouvement agréable qui s'ex­

-cite en nous.ml3mes, & dont nous desirous Ia durée, se
Ilomme bien, plaisi\'; & l'objet qui produit eette impres­
sion eo Dons, se Ilomme bon, utile, agréable. Tonte­
lIIensatioo doot nous desiroBs la fio, parca qu'elle nous
tllouble & dérange l'ordre de notre macbine s'appelle;
mal ou douleur; & l'objet qui l'excite se nomme mauvais ,
'Ruisible) mechllnt:, désairéa1Jle. La plaisil' dUl'able & CoAc
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mem liberdade d lançar
para ~s alcançar (~. 86.)

mão d~8 meio!
como. é qu 110

tiflué se nomme bo I eur, bienêtre, félicité: la douleUl.'
<H>otinuée se nomme n'llllhe-ur, in(Drtune. Le b0nheur eat
dou<: uo état 'd'acqui6scelllent cO'nbinue !lUX (!lçans de sen­
tir & d'exister flue neu trouvons agréables ou conformes
à. notre être.

L'homme, par sa Ilat-ure, doit aitDer nécessairemeni
le p!aisir, &.hair la rlouleur, parce que \'UIl cst conve.
nable à son être." c'est-à.dire, <t.son organi alioo, à sou'
tePJpé.r;1mllnt ,~ij, I'ordre nécessaire à. sa conservatioo; la.
douleur au COtltraire dérange I'ordre de la muchine hu­
I]luine, empêche ses organes de remplir leups fonctiens.
I)uit à. sa conservatioo.

L'ordre est, .en génét:al, la façon d'être pa·r laquelle
t.outes les pur.ties d'uo tout conspirent SRns ob~tacles, à.
procureI' la fio qu.c sa nature lui propose. L'ordre, clans
III Il.lachine bumaine, est cette façou d'être qui fait que
toutes les partias de aOll corps conCOUrl:ot à. sa consp-r'va.
tiOR & au' bien.être de l'ensem1Jle. ,L'llrd re' 'moral ou so.
eial, est CE't beureux coucpurs ,des actions & des volontés
llttm iues', d'ou resu!teut la cou ervlILioB &; le bonheul' de
la s~ciét.é. I.e désordre cst tout déraogement de I'ordre,
ou t'qut ce qui nuit nu bien~êtr.e de !'homme ou d" la
SQc1.étó. ,

~~ plais.ir n'est un bum qu'autant qu'il-est conformé
~ l'ordre; dês q;U ii produit du desordre, soit immediate.,
ment, soit par ses coosequenccs, ce p!aisír est uo mal'
réel, vu Aue la cOl1serval.ion de l'hoffilDc & soo bonh'!l'
çll,rabJe sont des biell5 plus desin\bles que des plaisirs
pn.ssllgers qui seroie)lt suivi:; de peines. An momeot ou,
trempé de sueur, tiO homme tJoit 'al'ec ardeur' une eau.
gla,cée, ii éprouve, sans doute, uo plaisir treS'Vil, mais
il peut êtl'(' suivi d'uue maladie terminée pur la morto
_ La plai"sir cesse d'êlre nn blcn' po.ur deveuír un mal,
d~s ,qu'il prQduit en nous, soiU SUl" le champ '. suit par
1;\ suite, des e,lfets nui. ibles à not e conservlltioll, & eon-
traires à notre bitm.être p rmanent. •

D'nn <lutre côté, la douleur peue deveuir un' biliJQ,
l1.référllbla ~u plaisir même, l'orsqu' élle telld à 110US . coa.'
server. & à nous procurer âes avantu"es oonstant9. Un
ç:~lIvalescept ,s9ulfre paliemme.nt lts aig}lil1ons de la f",iro, &.
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p6de ser obri~ado á limitar suas necessida­
des ao mesquinho sustento, e ao pool"e ves.

s'abstient des aliments qui fiatteroient pa~sagérement son
palais, en vue de recouvl'pr la santé, qu'il ellvisnge com.
me un bonhelll' plllS desirable que le p!aisir fug'lif de
contenteI' san appétit.

L'expérience spule peut nous apprenure à dis ioguer
les plaisirs a~lx quels on peut ~e livr r sall~ crainte, ou
qu'on doit préférer, de ceu qui peuve t aroir pour nous
des conséquences dangereu. es. Quoique' l'amour <lu pJ,li~ir

80it esselltiellemeot illltérent à. l'homme, il doit être ub.
or<Jonné à I'amour ele sa prolore Conslo'rv lion, & au de ir
d'un bienêtre durable, qu'il se propose à chaljl1(' in.tant:
s'il veut êtl'e blo'ureux, tout COIlCOUl't à. IUI prouvpr que
pour parveolr à. cet.te fin, iI doit mettre du c!Joix duns
ses plaisirs, (;'n uõer al'ec modél'alion, rcjeter comme des
maux ceux qui serout suivis de peines, & préférer dc:s
doulellrs momelltanél"s, lorsqu' elles peuvcnt lui procureI'
UH bonheur plus solide & plus grane!.

Cela pO'é, le piai 'irs doivent être distiugués. d'apres
leu! influencp, sllr lI" bonhenr des hommes. Ll"s plaisirs
vrais sonl ceux que l'expérienre nous montre couforrnes
à la conservation de [,bomOle, & illcnpables de lui causeI'
de la doulellr. Lps plnisirs trumpüurs ont CI"UX qui, le
fiattant lJuelque instants, finis"ent par lui caUSl"r des mault
durable . Les plaisirs rilisonnables Ronl l:CUX qui convien­
nent à. un êlrt' suscl"pt.ible de distinguer l'utile du lIuisi­
ble, le réel ue l'apparent. Les plaisirs honnêtes sont
Cf>Ux. qui np sont pas suivis de regrels, de honle & de
remord·. Les plaisirs déshonnets sout c.eux dont naus
som IDes forcés de rougir, parce qu'ihl nous rpndent mé­
prisablf's à. nous-m'mes & aux autres; le plai~ir tinir tou.
jours par tournleuter, ljuand il n'e t pas conforme à nos
devoirs. Le plul irs !égitimes sont c ux qui sont approu.
vés par les êlrcs a !c qui nous sommes en slJcieté. Les
piai irs ilIiciles sont ceux qui nous sout defenuus par la.
loi, &c.

l,es plaisirs ou sensalions agréables q ui se font im.
merliatement sentir à nos orlTane , s'appellent plaisirs phy­
siques. Quciqu'i!s procuren.t à I'homme uua fa.çon d'êlro
qu'il approuve, ils ne peuvent long.lpl1lps durl"r sans cau­
eer l'aJrpibJissement de ces mêmes organes, dont la forc~

47 .
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tliario? Como não ha de o homem r de-
lSejo", uma vez, que elle é obl'j~ado ma-
nifestar a gloria de Deos, e- esta gloria
principalmente se manifesta com a execução
das operações <la nossa razão? O bem é
)'eiativo, e o homem quanto mais ape"fei~'ôa

sua alma, tanto mais upel'fêi,;ôa esse mes­
mo bem: no aüg'mento desta pcd'eição se
ul1gmentfio os desejos, e se u f\. tllrez' Na­
tUl'ante nos d~í libet'dade de pô I' l!1 os em
})I'atica todos os meios ao nosso alcance pa-

------_.
est natllrellement Iimitée; ainsi les mêmes plaisirs finissellt
par 1l0llS fatiguer, si naus ue meLlous elllr' eux des ill­
tervalles ui pE'rmetlent aux Sf'IlS de ~e reposer 01/ de
J-E'prendre des forres, La "lIe d'uu objet éclátant -naua
plalt d'ubord, mais ftnit par blesser nos yeux quand ib
s'y anêtent trop 10I1g-temp~, Les plaisil's les plus vifs sout
commuuémrnt les moins durables, parce qu'ils produisent
les secousses les plus violenles à la machine humaine;
d'ou iI suit lIU' uu homme sage doit eu être économe,
en vue de 5a propre conservation. Ou voit par là que la
tempél'llDCe, la modération, l'abstiuence rle quelques plui.
Ilirs sout des vertus foudées sur la nature bumaine,

L'homme, jouissant de plusieurs sens, a besoio que
ses sem; soient allernativement exen,és; sans cela ii tom­
be bicntôt dans la langueur & I'ennui, D'ou ii suit que la
nature de I'homme exige qu'iJ varie ses plaisirs. L'ennn
f'st ln fatigue se 1105 sells remués par des sensations uni.
formes.

I..es pl:tisirs qu-e 1'011 nomme inle1Jectuels sont ceux
que nous épl'oUVOIIS au i1edans de llous.mêmes, ou qui sont
produits par lu I pensée ou la coutemplation des idées que
nos sens nous ont fournies, par la mémoire, par le ju.
gemeut, pllr I'esprit, par l'imaginalion, Telles sont les
jouis8ances val'iées que procurent \'éLude, la méditalion,
I es ~cience5: ces sflrtes de pluisirs sout pl'éfél'ables aux
plaisirs physiqlles, parce tjlle nous possédon~ ell nous·rnê­
mes les causes eapahles de les exciter ou de les renou·
nller en nOU8 il volonté. Mar. Voiv. Volt I, pag, 4~.



[ 371 ]

ra a:cancar-mos o bem, como é que os
mOl'alista~ não quel'em que ponhamos em
prática ()s mesmos nossos desejos, que são
esses mesmos meios, que devemos péil' em
pré:l.tica para alcançar 'esse fim desejado ( §.
106. ) ~

Os appetites (7), e desejes, que o ho-

(7) Qual seja a verdadeira diITerença entre o appe­
tite e o desejo, é questao sobre a qual se tem dividido
quasi todos os Authores (Veja-se Ree's, art. - DésirR - ).
O Compendio nilo quer refutar opiniões, e só sim quer
mostrar ao Leitor qual é o sentido, que dá. ás palavras ­
appetitc - desejo -. Appetite e desejo são synonymus; e
a elefiniçao geral vem a ser: - determinações d'alma pa­
ra alcançar o prazer-o O Compendio segue a opiuiaQ ele
:MI'. Tracy ( Ideologie ) - " Nos desi rs 50nt des conse­
f}uences de nos autres perceptiCJDs et des jugemen ,. que
naus en portons - ". Condillac de alguma maneira con­
corda com a doutrina supra - "La privatioll d'une cho­
se, que vous Jugez vaus être oecessaire, produit en vous
un malaise ~u une iuquiétude, eu sorte que vaus ~oulfl' z
J!llus ou moins: c'est cc qu'on Dom me bcso.ín. LI' m.al­
aise détcnniue vos yeux, votre touc!Jer, tous vos seus,

SUl' I'object dont vaus êtes privé. li détermine encore
votre ~me il. s'occuper . de toutes les idtêes qu' elle a de
cd object, et du p!ai5ir qu' elle pOtll'roiL en recel'oir. II
determine donc l'uction de toutes las facul és tiu corps
st de I'ame.

CeUe determiuation deI! f-acultés SUl' l'objet rlont on
est privé e"t ce qu'on appelle désir. Le désir n'est done
que la rlirectioD des facullés de l'aDle, si I'objet e t abseot;
et ii enn'loppe encare la direction des facultés du corps,
li I'objet est presellt -. "

O prazer é o aginte, que a natureza emprl'ga pnra.
obrigar a alma a determinar.se (nota 6." deste ~): o pra­
J('r ou é physic:o, on intelleClual; logo a determiuac,;ao
deve sofl'rer esta me ma diviiao. Quanuo o prazer é phy­
sicG há appetite; quando é intellectual há desejo. Os ar>.
petites e desejos são racioo:les, ou niío racionaes; sao
mais ou menos fortes, ~l'guudo a viveza do prazer; são
pai~õcli, quando sio mui fortes e continuos,

47 ii
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mem tem, vem-lhe d'as SUM necessk.\des·;
porém como estas necessidades sempl'e de­
"em sei' reguladas pela razão, e os movi­
mentos do COl'pO sempl'e detel'minados pela
alma, segue-se, que os appetitf's, e desejos
contral'ios á razão são tal1luem contral"ios
ás Leis cia natur'eza. O habito nos põem
aptos, e nos faz faceis as cousas, que nos
pUl'ecem á pl'imeira vista impossiveis. e in­
capazes de se podel'cOI pt'atical', e com )'u­
zão se póde (li 'ler , uem como disse Pubtio
SYI'O: " O imperio do eostume é fortíssimo,
e pal'ecQ ter podeL' sob,'e as mesmas Leis
da natureza, " Debaixo poís (fest.es princi­
pias já se vê, que sendo nossos Pais obri­
gados a flil'igil' nossas acções, e nossos ba­
bitos, elIes são tambem obl'ig'fldos a diJ'Í­
gil', e a C03rctar no sos desej'~)s, e appeti­
tes, acostumando-oos a amUl' aquelles, que
são hons, e a resistir aos impulsos iocoo­
siderados dos que são máos, e criminosos
(~, 79,).

~, 131.

Pai:fJôes.

Um princIpIO ele vida anima o homem:
este principio é a sensibilidade physica;
lJJ'inclplO qne produz nelfe um sentimento
de amol' pal'U o P"i.\ze I' , e ouio para a dOI',

Estes dons sentimentos reunidos no homem,
e 'sempre presentes ao seo espirito, fOl'lnáo
o sentimento de amOlO de si ( Hel ....etius .Vol.,
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2. pP-g. 280) (1) (Vf'ja-se o ~. ]35), Deste
mesmo prinCipIO ou desta paixão naseem to­
das as demais p~\ixões humanas - organicas
e animaes (nota cio ~. 73 DO fim do Cap. ) ;
e como elle é univel'sal, isto é, existe em
todos' os homens (2), por isso as mesmas
]luixões abrangem todo o genero humano,
seja qual for o clima que lhe deo o ser,
fteja qual fOI' o SPO tem peramento: o clima
porém ,.' o temperamento faz qne as mesmas
paixões se.ião execut.acias de ciiffel"entes ma­
neiras, bem como são differentes os mes­
mos homens (o que já está dito no Com-

---- -----------,--------
() Les psychologues et les physiologi te onl raogé,

comme de concert, I('s impressions, par rapp'ort à leura
effets géoéraHX dans I' organe sen ilif, sou, dl'uX chefa
qui les eml"'assent effel'tivelllent toutes: le plaisir. et la
douleur. Je ne m' ilttacherUI pas à prouver que !' un et
l' autre concourent également à la coo ~rvatioo de \' ani.
mal; qu'ils dépenrleut de la même cause ,. el se correspon­
dent t~lUj.JUrs entle eux dans certains balaneemenls néces­
aaires. LI suflit de remarquei" qn' on ne peut ('onc 'voír
aans plaisir et donleur la nature animale; lems phén me­
nes étant essentiels i la ~en,ibilité. comme ceux de la
gl'avitatiol1 et de l'équilibre aux móuv I.lent ti ~r:Jndel
mas~es de l' 'JI1iver~. Mui ils 50l1t ac(' onpao-nés de cir.
conMlances pRI ticulieres qui méritent fjueique ;;'ttt:ntioD. Cu­
banis Vol. 3. pago, 149.

('2) Le 'entiment de l' amour I e soi, différemment
lTlodifie dans les uiff':rens hommes, est es entieJlement le
même dans trous. Ce entiltlent est inàép' nuant de la fines •
.lie plns ou moins 12:1 II nde des ore.anH. 1\ peut être sourd,
avellgle, bOSSIl, boiteux, et avuir le même désir de ~a

('on~en'ation, ln même haine pOlir la duulellf, et Ie. même
amour ponr le plai~ir.

l\.i la forre, Di la faible~se du ternpérament,' ni la
perfech(\n de' 01 :;11 IJ I'S n'aU~mf'Dtent ou ne diminuent en
nons la force rlu S lIllruent de I'amour de sai. Les femmes
J]'ont pas moins d'amour POUI' elJes que I s bomme , ct
4l11el B'OI~t c pendant pas la mênie or~anisatioll. S'il élllit
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p'endio varias vezes (§. 34.); MahJy de lã
Legis~ation pago 18.; nichat. parte' Ln pago
65. ) (Veja-se o §. 135,). As paixões ol'ga­
nicas são aql1elIas, que nascem com o m'"es­
mo homem sem dependel'em do habito, das
impI'essõei externas (3), e estas todas se
ligão' ao grande principio - amOl' da con­
servação - odio á destru'ção, ou attracção
para o prazei', reacção á ~ôr. Das paixões.

uo moyeo de rneliurer la [orce de ce sl'utirnent, ce serait
par 'sa constance, son unité, et, si j'ose le dire, par sa
présence habituelle. A tous ces éganls, le llntiment de
l'amour ele soi est Iii: même dans tous les uommes.

C'est ce sentiment qui tantôt les arme 'lln courage
op:niâtre, com me d'une épée, pOlir triorupher eles plus
grands obstacles, et qui tautôt les doue d'llne crainte pru­
dente, corome d'un bouclier, pour échapper au danger.
C'est ce sentiment enfin qui, toujours occupé du bogheur
de chague individu, veille sans cesse à sa consen'ation.
HeIvetius, Vol 2. pago 281.

(3)' Vn chose plus digne encore d'être remarqgée.
gpoique peut-être 00 la remarque maíns, ee sout tuutes
ces passions qui se succedent d'une maniere si rapiele, et
8e peígnent avec tant de nalveté sur le visage mobile des
enfants. Tandis que les failales muscles de leurs bras et de
)eurs jambes savint encore à peine former quelques O1ou"
vements indécis, lei muscles de la face expriment déja,
par des mouveml'nts di_tinC1i, quoiqlle les éléments en
soient bien plus compliqlJé~, presque tOllte la suite des'
affections générales propres à la natu rI' humaine; et l' ob.
servateur altentiC reeonnatt facilemeut dans ce tableau 11'8

ctraits caractéristíques de l' homme futur. Ou ehercher les.
causei de cet apprentis~age si compliqué, de ces h;a.biludes
qui s(\ composent de tant de déterminaLions diverse ? Ou
trouver méme Ics príncipe ele cea passions qui n' ont pll
Sl~ formeI' tout :l coup, cal' elles supposent I' aetioo simld·
tanée et réguliere de tout I' orgaoe sensitif? Sans doute'
ce n'est pas dans les impre~sions, e!)'Cora si nouvelles, si
confuses, si peu concordantes des o!&jets. extérieurs. - Ca..
banis Vol. 3. pag, l36,
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organJcas na~cem as palXOe15 ammaes; que
nada mais são' do que o rnaximo das pl'i­
meiras, desenvolvido pelo habito, e guiado
pela vontade (4). (Veja-se a nota do § 73
no fim uo Cap. )•

.N. B. O Compendio já fez vêr, que
o h"mem tem uma constituição tal, que as
paixões ol'ganicas animão, excitão, exaltão
os phenomeuos illtel1ectuaes, sem lhe inva­
dir o dominio, e que elle acha em beo juizo
um obstaculo, que p6de sempre oppôt· 2\

seo impetuoso influxo, salvo momentanea­
mente quando as paixões são mui fortes e a
aifecs'ão mui viva. - Bichat parte 1. pago
83 e pag, 72.

C ' ... ... t·omo nas panwes se nao possa IJ'or a
dependencia da vicia animal, eis a razão
pOl'que no l.1ndamento da vida 11l111lana, ex­
cepto na infancia, t*) raras vezes se perce­
bem as paixões organicas, e por t:sta mes-

(-~) COll1me ii est naturel de se faire une habitude
de jOlilr des choses agréabl~s, ii st naturel l\lIssi de se
{,tire IIne habillllle dI:.' J s désirer; €l 1 . dlÍsirs lournés en
habiltH.les se nommenl passions. De pareils dt'sirs soul, l'1l

'Jn/'l<]ue sorte, prlmanpn,; ou riu moin., s' ils se ~llspen­

dtllt par iutervall€s. ii cC ren, ul'ell uI à la plllS légere
()('casioll. f lus il~ .ont virs, 1'IllS If's pas.iOlls sonl violen­
tes, Condillllc Par. R. Noel, pago 25ô.

II fU est de m{'llle de loutes le~ pa~sions I à la dif.
férl'llce qll~ I 5 I'assion~ pro}Jlempnt diles renferment tou­
jOlJl'~ un desir, Dnn~ la haine, est le désir de f8ire de
la peine; dllns I' anJitlé le désir de fail'e plai.ir; et ces
désirs dépl'nd"nt de la faculté que naus no mons volonté.
Tracy -ldéologie - pago '27.

("') f'eh' iius, VI)I. 2. pago 201., segue opinião con.
traria, e ela razão expendida na n()la 1. ~ nola 2, o
;. 135.
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ma razão parece á pl'imeira vista a 4ivisãe
feita pejo Compendio ociosa, mas se u meo
Leitor attenciel' uem á sua p,'opria nature­
za, se anaJysar a mal'cLa da sua existen­
cia, ha de conhecer a verdade, e confes~al"

que muitas vezes tem sentido rapidamente
o amo,', a alegria, o telTo", a "ui\ a, e
(outl'as muitas paixões excitadas por obje­
ctos extemos, sem que sua I'a~ão cQnbe<:a
a causa, sem que 81 a vontade sinta o de­
sejo, O Compendio vai f.dla" d· s paixões
em gel'aI, e neste sentirlo se dtwe sempre
entende.' as paixões anirnaes, nos ((uaes há
moralidade (§, 15) e iruputC\çfto (~, J4,).
e sobre o que vél'são as presentes Lições.

Pai.'vão póde Se'I' util ou nocwa.

Paixão nada mais é do que a repetição
(l'habitos, praticada esta repet.iç'ão com um
-movimento ene"gi('o, e arrebatado du sao­
gue, e de tal maneira, que o homem mni­
:tas ...rezes ob,'a sutfocando as suas faculda­
des intellectuues, e pratica actos taes, que
pa"ecem rnechaoicos, e não filhos da su~

liberdade conhecimento e \'ontude (5), Quan-

(5) Paixao no seutirlo geral é: - cOlDOIoçao vehe­
mente do sangue e do espirita, produzirla pela repl'escu o

.ta~·ão viva do bem ou do mal, Bem e mal s mpre é rela­
tivo K pe;soa; e a rela,ao provém rias neces iclades da
mesma pessoa. As necessidades pro lém ou do temperame~­

1.6, .ou da imaginaçao, ou do exelllplo, ali da E.t~ucaçao
(MuI'. UlIiv, VaI. I. pago 54. ); em summa provem d",
.ensibilidade, bem como diz Hclvetius VaI. 2, pig. tl3. II
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(10 esta comm09fío do sangue não é exces­
siva, qLh odo a repetição <i'habitos é fun­
(~ada na vir,tude, as paixões são uteis, pois
que ellas n;"o app,'esentrto aos olhos dos
Homens mais do que a mesma viJ,tude re­
vestida com todos os caractel'es espinhosos,
com C)\.le el1a se til~ ahorl'eeirln do geral
ue todos os mortaes, exemplo: o. o'llerl'eiro
costumado a entr'a" nos combates enthusias­
mado, e cheio do c: mOI' da sua patda, se
expõem por ella, e assaltando a brécha
nella recebe a morte; Deste acto os homens
"êm a vil,tuc1e, neile conp.ecem a que pon­
to de\'e ('hegal' o amor da patria., não
ohstante S~l' muitas vezes necessar"io estai"
este am()l" junt.o com o sacrificio u\ pr'opria
vida. Quando pelo contr'3r'io o homem, que
de\'e amai' os seos semelhantes, que deve
conhecei' a natureza hum .. nu, e conhecer
qne os en'os muitas vezes n50 depende)
da vontade, mas sim da falta de conheei­
l-nento, guando este homem recebe uma in­
juria, a qual não está. habituado a soffr'er,
e o chóqne deste sofl"r"inJento lhe faz subir
o sangue ao ce ..ebro, e neste acto de com­
moção puxa a espada, e sacl"inca o seo
semelhante, este acto é um mal, esta pai­
xão é nociva, é criminosa, "isto -que não
se funda na d ..tude, mas sim no cl"ime,
cl"ime de não se habitual" a perdoal' as in-

-------.....-----.-----------
qual é a call'a da dlver idade das acções: da execução
reiterada destas acções nasce o costume. o costume faz
.a.~['er a neces idade, a necessidade faz nascer o bem, e
o bem fórma a paixão. Ai paixões silo maiores, ou me.­
.Jl9reS, Oll exces. ivas.

48



JUI'ías do 00 semelhante, a não desCUrpal-'
os en'os do seo pI'oximo, e a não vêl' pl'i­
meiI'o a tra"e do seo olho para ao depois
con ecer o ul'g'ueiro, que existe no olho
do seo dzinho. Quando a nossa a lUü pro­
(11 z este acto, que é fundado na repetição,
como acima fica dito, elIa fica plenamente
sujeita á implltaçfo, não obstante o confes­
sarmos, que as paixões são praticadas co­
rno mccbanicas (corno (ll'ganicas) sem co-­
nuecimento , - ,'ootade, e libenlarle; mas co­
rno a base ess ... ncial das paixões é a mes­
ma vontade, é a inclinação (6) para um
ohjecto, ou acção, donde nasceo a prática
reiterada, e como o acto da libel'dacie fle­
via tal' sHo praticado friamente, e racioci­
nando-se p I'feitamente, por isso a nossa
alma no·· mesmo acto devia combinar o mal
pr'eseute, e o mal fntuI'o, pal'u que, co­
nhecenno e. te, ella não continuasse na pnl­
tica da mesma (\('<;,50, a qual lh fez pro­
lluzir a inclina~'ão, e a mesma r.'ept'tiçáo,
e a final a paixão. Nestes termos a paixão
se diz inclh'edarneote pra\ jl'(l<!a corr conhe­
cimento, vontade, e libel'dane,

Pal'ece..~í talvez conÚ'adição o tel' o
Compenflio estabelecido no ~, 130, qne os
nossos maiores devem guiar a· nossa razão
Funl alcançar'mos os desejos., e nppetites,
que estejão nos verdadeiros limites das Leis­
naturaes, pois que destes esejos, e appe­
tites, nascendo uma repetiç50 (1'actos J esta
l'epetiç'ão ha de fazei' requintar os mesmos

(6) Inclinação é a propensao da voatade - Felice.
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é:lesejos, e appetites, e representá-los elb
noss alma como uns oeu! necessarios; em
surn~a d'ella hão de nascer as paixões; e
cerno se poderá udmitti,' em Direito Na.tu­
ral, que os nossos maiores são obl'igados
a pi'ategel', e a influil' nas nossas mesmas
paixões,· com as quaes o homem destitui do
de razão obra bem como os brutos? Não
·exist~ porém tal contradicção, po's o mes­
mo Compendio já fe7J vêr tambem, llue as
paixões são noch-as, mas q le podem sei"
uteis; e quondo acima diz que os appeti­
tes devem ser racionaes, logo demonst,'a
-que as mesmas pa.ixões dedu'Zidas d:estes
p"UZel'('S, e inclinat;ões, devem t.a bem Sel"
limita~las pela razão, e fundadas no bem
sê,' do homem, e no bem ser geral do ge­
nel"O humano. Nada é mais inutil do que
declamai' contra as paixões en1 g~I'al, e re­
presentei.las CIIIDO vicios sem limitar os P0;l­
tos, a que devem chegar estas mesmas pai­
xÕt's. Um homem destituido de paixões, e
desejo~ deixa ôe ser homem perfeito, é um
ente inntil á si, e aos outl'OS; 11m homem
tal não seria susceptivel nem àe amOl', nem
de esperança, nem de fé; OrlO ~entil'ia nem
dÔl', nem pl'azel' além da dÔl' e pl'azel',
que é gen\l no homem, e nos mais ani­
maes; acanh:uia, e destruiria os prog'I'essos
da sua razão, contentar, se-h ia tão s6mente

b ' .-. .,·com o em sei' coq>OI'eo, e nao serta Ja-
-mais util ao proximo em gel"uI, pois que
rt(;t.rnando- e um misanthropo tinha alcançado
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:tqueIle be,m, que irnagin~n'a uniro, e pejo­
qual unica-mente sus.pirava (~, 130,) (P),

A paixão do amor póde proumdl' estm­
gos fatáes. e cansol' mesmo a nossa. des­
t,'uição; ella porém é uma necessidade na­
t.ul'al, e tal que ri'eH" o homem depencle
pal'tl consen'UI'-se, e pal'a consel'var a sua
especie, Esta. paixão qUilO' o está nos ,-el'·
dadeiros limites da natureza, c da razão,
chama-se castidade,

A cólel'él, e o ódio são os crimes os
mais funestos. nu natlll'e~a; por elles o ho­
mem se tóml.l em simples bruto, faz que
S las aCl,'ões ~ejão purnlllcnte mechanic,\s, e
Hão racionaes. e dcstróe-se a' si propl'io, e
a seos semelhantes, sem reflertiJ', sem com­
1Iinn1', e Sélll ioc1ag-al' o resultado das suas
mesmas acções, Estas paixões porém dentro
<le seos justos limit.es s50 llteis e necessa­
rias, c sem ellas jámuis o homem pôde sel'

(7) Do homme dépourvu de pas ions 01) de desirs
Join détre un homme parfait, romme qllelques pemeurs
]'ont pl'étenclll, sel'oit uu êtle inllti!e à lui m~me & aux
autl'es, & déslors peu falt ponl' la \'ie s ciale. Vn homme
qui ne scroit sus eptihle ni (1' amour, ni ele haiue, ni
d' e~pérance, ni de crainte, ni ele plaisir, ui de doulcur;
en uu mot, le ~age elll toi·cisme sc'oit nne masse inerte
que \' 011 ne ponrroit nulleme~t mcttre en aclian, Com.
meRt modtlicr, façonner, élever UI1 enfaut qui, privé de
passions, li' auroit allcun ressort, & seroit indiflérent ali
plaisir & à. Ia dOldeur, aux récompenses & anx châtiments
'1,,' on Ini proposeroit? Cornrnent ex iter au bicn des être5
c1epollil1és de passiou~ & o' intel'érêt~ ,& pour Ips Clnels ii
n' exi.le point ele molifs )Jlopl'es ,) Ip faire flgir? Que
pourroit faíre lln législateur d' lIll ociét'é d' 110m me é,ga­
lem nt in~ensible~ à ses menaces & à ses rérompensf's, aux
richesses & à. l' tndig-enrf'. .1- la g-loire & ,l I' jU'llominie, à.
la louange & !lU blllme? MoI', Uuiv, Vol, 1. pago 7.l, ,
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racional e cOD\,i\,cntc: a moral, a virtude,
em g'''I'aJ as detel:cr inaçõ('s da Jul'Ísprlloen­
cia natlll'U de nada er.iriiío lima 'í"ez CJue
o homem não fosse eciueado, e não pos­
suisse a cóler'a, a inciig'IH\~'ão, e o 6dio con­
tra os actos p,'aticaclo8 em opposil.:ão aos
mesm P"illCipios da mOI'al, e da Yirtnde:
um ente J'l\eional \'eo(10 o mal da sociedade
natul',,1, e conhecendo, que nm ou muitos
ele seos Illembl'os s50 a causa deste mesmo
Inal, he)/'I'orisa-se de tal injustiça, e de
túes cJ'imes, e jámais póde cleixar' de ~e

ellcole"isar' quando vê a execução cios mes­
mos crimes, e de odiar o objecto causador
deJles. O homem finalmente pl'Ín do destas
duas paixões sofri'eria quiéto os males pl'O­
venientes de uma força pbysica, a qual re­
~endo só o Universo faria fugir, e desap-.
purecel' a fOl'c:a mm'aI.

A paixão da ambição (an.hiS'rlo relativa
ao poclel' ) é nma d'aque1las pnixõ's sem as
qnaes o homem não seria l'acionnl (em l'e­
Iação á perfeição), pois fJue sem ella elIe
perdel'ia o desejo' de seI' util a s"o proxi­
mo, e de se fnzül' di~llo por suas \'ittucles
e talentos <l em Cfunlquel' oceasii-io de ne­
(' ssidade J commandar a seos Sf'lll Ih' nt"'l'i ,
t'xl'rcendo este podei' pal'a o bem sei' cI' 1­
le", e 1'0" seu convite e chamado. O homem
amhil'ionanrto 6PI' estimado peJos Illnis ho­
mens, ambicionando que os mais homcn
lbe mostrpln externamente uma reeon pensa
de stlas drtudes, e talento, sociae , ba de
necp. sal'i:IIl'H'n e ter' a paixão da amui',:,ão,
(\mhi~'ão ele tlllfjtliri" a ,'pcolllpeosa do seu
desenv !\rim nto l'ucioual, e da su. s11perio-
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11(iac1c provinda (D Yirtuc1e, e (OS seos "l'0­
nhecimel to~ itterarios, Um homem cl spido
da. amhição no v"l'd deil'os limites Jámaig
p' de 'e!' ut'l á i, -e ao se proximo; ex­
cedendo POI'élO estes mesmos limite, elle é
o ente mais perigo o, q le se pôde imagi­
nal', e em lllgm' ele eJ' racional el e se
transfórma na mais feróz fém; um ambi­
cioso de podei' <mIca aos lés as leis du hu­
manidade -, deseja adquirir e te mesmo po­
rlel' não POI' um unanillle consentimento <lo
seo proximo, nen funrlando-o na virtude,
e nos SI;OS coo! cimentos, porém sim na.
fOl'ç'u physica, na qual faz consisti,' o ar­
hitro dus suas acç'"' es, e de t.o a a sua jus­
tica, e {le todo o desenvolvimento ela sua
r~zão, Se um tal homem se PÓ( e imaginai'
DO estarlo natural, ellf~ tem rtl1tlbl'udo todos
os vinculos da sociedade natural, e lancan­
do, sobre eos senlelhantes o dil'eito de' ne­
cessidade, os põem no ri"'ol'oso (\il'eito <le
se li\'l'al'em de tal monstro a fim de com~el'­

varem 'u trnoquillidí.lrle, e a boa ordem da
'natureza., e os vinculos, de f,'atel'oidade ~

que devem existir no geoero humano, ( Cap.
6. ),

A paixão da gloria é connexa com a
- a ambição do pode.. , ella é util e neces D

saria dentl'o dos Jimites da razão, mas tam­
bem é nodva, e pe 'igosa excedendo estes
mesmos limites,

A paixão <lo augmento de l)l'oprie<lade
'seudo além dos limites racionacs é nociva,
pois que os homens, que amontôúo supel'·
lluamente, privão os outros daqnillo, eh:
iIue elles terifio talvez necessidade, til'ão
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ela cil'culaçro commnm os hens, fine a N a­
tureza Natul"lIote eonceoco aos mOI'taes, e
destl'óem o fundamento essencial fio mesmo
dil'eito de pl'opriedad , Esta IMixfo porém
110S \'et'C!adeÍl'os limite'ii, c dil'ig'id~ pOl' uma
perfeita razão, é ') fonte (h iod lstria, do
trabalho, e oa actividade necess~u'ia, sem
a qual não póde b~n'cr 11m desenvolvimento
da nossa raz'"o, nem podemos ser uteis u
no 'sos semelhante. t, nto quanto podiamos
ser. O homem, qne não ambicionasse o fa­
zei' a sua fclicidacle no augmento a sua
jJl'opriedade, contentm'-sc- hia c"orn o sec tl'a­
baIlO physico, e com < S pl'Ím "l'<lS desco­
bel'tas, que fiz sse [tu'a domesticar a tel'I'a
ingl'ata, c sua alma deixaria de estai' na
contiouacia inquietação cie imagina' o me­
lhol'amento até de uma cousa, (ll e já lhe
produz o necessal'io (~. 106.), A r' z50 pou­
co P. pouco yai acia elo a nossa paixão,
mostrancio-nos, qne taes e taes instnulIen­
tos, taes e taes invencóes vão fa~er o nu­
o'mento desejado; e leste aug/Ilcnto nasce
a I'iq1l0za da sociedade natural, riC'J'leza que
f~ z part do bem commurn, emboru esteja.
(Ie] o~jtn( 11 em mão de ul,ticnlares. A in­
dutl'ia de' llvolvida desenvolve-se para to­
do o g-euel'o humano, e o ente, que augmen-·
tou a s a pro Jrie(h e por meio della, ofte­
rece a seo proxi 10 os meios de fnz~r o
mesmo au!.!;mento .

.A pa:.-íto (ln meflo, paixão q e adIta
o homl m, e flue lhe faz perdeI' a libel'da­
de, e a nllltade, pa'xão que o faz sujeitar'
sim it orça >hy ica, e não á forca moral,.
, na re lidade util, e até necessaria para.



'[ aS4 J
lI"e ~onSen'al' o 'Tel'da( eiro equiPbl'io da .Tu...
lfisprudencia nntUí'ul. O medo de pel'd~r'lllos

a nossa consen-açáo, e perfeição, o medo
de flue o nosso hem não seja durável, o
medo de perderlUos a nossa reputa~ão, e
os ofiieias de humanidade provindo!'; do nos­
so proximo são as bases es_cudaes, em
que se fundão as acc;ões mOl'aes do homem;
e esta paixão seo( o regulada pela razão é
um freio moral, peio qual o h "mero segue
a vel'dadeil';\ estrada da "'jl'tl1<1e,

A paixão do ol'l.:ulho, ou amor (8.) pl'O­

prio é t'onnéxa com a amulçup do podei',
e da golo 'ia, não obstante tel' cliv 1'80 pel'i­
go, Um orgul oso, um bomem dotarlo €lu
amOl' jJl'Opl'Ío é mais perigoso, e nocÍ\'o á
si Illcsmo (10 'que ao seo proximo; yel'llade
é que elle não é util á sco p 'oximo, mas
e~te tambem não é utH á eHe; elle parece
eScuI'necel' da natUl'cza, mas a natm'eza é
que o faz alvo do escámeo, e da zomhada
dos ~cos semelhantes, Esta paixão entl'ctan­
to nos verdadeil'Os limit s da ra'hão é ne­
c~sst'l.l'ia, pal'a que "o homem coo. m've esta
dig"oidade, que a Natureza NatunLOte lhe
deo sot)l'e os mais aoirnaes: o homem dc,"e
ter orgulho, e amor propl'io em mani estar
com pel'feição a glm'ia daquella mesma ~ a­
tlll'eza Natul'ante, mostl'éwdo ao pl"OXIlnO

até que ponto se pôde aped'eiçoaI' o dO,m
da razão; elle deve tel' um amol' pl'or no
de sei' vi"tuoso, e quando excede a seos

(8) O J.eitor não confundi o amor -proprio celR o
a-mor àe D' 5 mesmos.
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semelhantes nos actos de beneiicencia; deve
te I' prgulho de que executa eoro perfeição
1.11118 determinação da causa cI'endora, 01'­

f)'ulho de se consideraI' seo imitadOl', pois
q le sendo esta tão generosa para com o
Univel'so, elle tam1Jem é generoso para com
seos il'mros.

A inveja, esta paixão 'Vil, 'e só pl'opl'ia
1 al'a, atrazal' os conhecimentos humanos,
lIendo coaretada pelos limites da razão, é
ltil, e ~ té nellessaria para o andamento

dos mesmos conhecirnenttls, e para a pra­
tlca da vit'tUf e. Esta pai.,ão nos justos ter­
DOS se chama eI ulnção: o homem inve-

joso é 1-:nu monstl'o (9), um émulo bem 1'e-

(9) Le mérite, dit Pope, produit l' envie. comm.
te corps prodnit I' ombl"e. L' envie !lnnonre le mérite,
éomme la ÍlimtÍe r incencliE' ct la flamme, L' envie, achar­
née contre Ie mérite, no le rfspecte ni dans les grat.des
places, ni SUl" le trôue. Elle poufsuit égaleOlcnte un Vol­
taire, un Catinat, uo Fréderít:. Si l' on se rappelait sou­
wnt jusq'u ou se porte sa furenr, peutêtre qu' effrayé des
mulheurs sem's sur les . as des grauds talens, 00 serait
lians coura~c pour Ies a .quétir.

Df t u e8 I s pllsl'ions. l' envie est la plus détestable,
Le po. rait qu' cn fait je ne' sais 'lnel po ~te. est effrayant.

La romp aion. dit.il, 8' attenurit 6Ur I' infortune des
llOmmes: I' envie s' Pj) réjouit et trouve ~a joie dana leurs
peilll<s. II n' est púlllt de passion qui ne se propose quel­
que plui-ir pOlir objet: le malhcur d nutrui est le seul
que se pro posa I' en ,ie. Lo mérito s' indigne de la pros­
périté du méchaut et du t!tupide, et l' eDl'ie de celIe du
bou et du spirit e1. L' afllour et la colere allumécs d:lns
une âme y bl ôlent une heurc, nu jour, une année; l' en­
vie la ronge jusqu' nu tom benu,

Sous la banuicre rle l' envie mardlcnt la hliine, la
caloU1Die, la trahison et la cabale. Partout I' envie tralne
à sa suite la maigreul' de la filmine, les venins dI< la peg.
1,ç et la r?(;e de la gücrre. IJelvet.jus Vol, .t. pag'o 215.

4
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gt lado é um ente racional. Da pratica ai
viJ·tudes nasce o reconhecimento, a -lI'eÍl ..
rencia , que nos presta o nosso pl'oximo;
esta prefel'encia faz excita~' em nós a pai­
,lião da emulação, e esta nos rnostl'u, que
devemos pÔt' todos os e~fórços ao nosso
alcance a fim de oOtel'mos a mesma p,'efe­
rencia: () desejo de imitar u vil,tude jámais
pGde ser crime; um homem emulo (,e al­
canç,u' a pei'feição da razão jHll'U ser util á
seo proximo jámais p6de mel'ecel' ódio do
mesmo, antes sim a sua estima.

A vingança nasce da c61el'u e do ol'gu­
lho: a c6lera pôde tel' desculpa, visto Sele

rganica, a vingança porám jtlmais p6de
sei' relevada, visto ser s6 filha do máo ha­
bito, e do estudo: a colem póde sei' util
como já fica dito, a vingança nunca póde
prestar utilidade (10). A colel'a pode pro-

(lO) IJR colere eachée, nourrie au foud du coour &
jong-temps retenue, D' est pas moins cruelle dans ses
f'v:lfds; c' cst elle qui pl'odnit la veliupance. Cette p3ssion Te­
uoutable, couvée par la peosée, attisée par l' imaginalion,
fortifiéc par réOexion, devient encore plus dallo'el'euse que
la colere la plus vive, qui bientót s' exhale. La violence
otlverte mérile plus d' indulgence, elle est bicn moins à.
cl'aindre que la furem' c.achCe de ces hommes nssez maltres
d' eux-m~mes paul' dissimuleI' Icurs senliments ju qu' nll
moment qui leur procure I' occa~ion de se vf'nger ,l leur
aisc. On pent souveut compter SUl' la bonté du cmur, &
SUl' la générosité de cellli qui est prompt à s' irriteI'; plus
ses emportements sout vifs, moins ils ont dI? durée; all
lieu que l' 00 oe peut jámais compter UI' la réconciliation
sinccre d' uo bomme assez dissimulé pour cncher & compri­
mel' long.temps dans son cmur la colere excitée par un
outrage. Le sentimeut de la colHE: est d' alltant plus in..
commode 'lu' on a plus óe peine à l' empêcher d' éclatel' ;
a,insi le ~indicatif est le bourreau de lui-~ême, en même
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àuzir bens I las a vingança 56 produz ma..
Jes.

Debni o destes principios já vêmos que
com }'azão Plutarcho comparou a~ paix6es
aos veotos. De que serve, (di21 este escri·
ptor) ser o na.viu pel'felt~, se lhe f~lta o
venta neces urJO para po~' em mOVimento
as véla$, de que está ornado? De que serve
dr mesma gorte ser o homem dotarIa de fa..
culduaas ooorue8 tão nobl'es, e perfeitas, se
lhe faltão us pai~õe8, (11), flue ponhão em

------------------ ~
.tomps qu' iI épie le3 occasions de faire épromer sa cruauté
nu" r.utre3.

La vengeanco a. toujours l' orguei! ou la vanitá pour
mobile. Se >'onger, c' eSL punir cúlui qui !l excité notre co.
lere; c'est trollver du plaisir à lui faíre sentir que l' on ~

lo pouvoir de le renUl'6 malheuJ·f'Ux. LIl vengeance est
communqment cruelle I parce que l' imaginatioll & la penséa
exagerent I' outrage qu' on a reçu. l~G vindicatif croit que
6. V ngellnc est incomplete, si celui dont iI e venge igne­
re ue qLlelle main partcnt Irs coups qu' ii reçoit. Voilà.
nns dou te , pour quoi CaJigu1:l prenoit uo grand plnisir à.

fsire venír en sa présence Jes victimes qu' iI destinoit à. pé­
ir daDs le~ tourments: voilà poul'quoi ii disoit ,t ses satel.

lites, de le (\,aprer de maniere ;' leur raire sentir les hol'~
leurs de la morto Mar. Univ, Vol. L pago 266.

(II) Pourquoi m' liceu eZ-VOtlS I moa cher Ariete, de
déclarel' la guerra ?galement ii toutes "'S passions, et ele
vouloir Jes detruir ? Pel'sonne n' est plus persuadé que moI
qu' elIes llOUS ont élé données pour noLre bonheur; et si
j' étEli!:l" la muitro de les bannil' de notre coour, je me guru
derois bieu de 1 faire. Je connnis trop les bornes de mes
lumicVE-s pou; ose\' me croire p1us hubile que Ja n1tufe;
elle me purolt souvent enveloppé'e de mysteres, et je léS

auoTa respectueu~ ment. Je sens que sans Ic Recours des
passions, ma raisou ~c glaceroit, et seroit réu uíte à n' êtl'e
'lU' UI\ instinct grossier. Pourquoi me plaindrois-je d' éprou.­
"el' des passions? ce sei oit me pllliodr d' être iuteliiO'ent
et sensib!e, Das que je pense, iI m' cst pronvé que .io

Oi5 m' aimel'; c' est.;\.dire, rcchercher mon bonheu\'. I1
19 ii
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10 imcn O e n me mas faculdades? ql i
1 oi ,c, "t ele lU'tis a pouca J'azão d q\lel
le' Philo opho , qne qu l' m fazei' coo. istir
a ~'1icid ri e a drtude ,a p,,"'a<;fto tot:.
d' S JH i.,oe , e d s d I'jo , e outro !'i.\1 el,
diz "em (I' c as mesmn pai.·o s, e desejo
.r J" 1 l?nt nt 1 0111 a L is la nat .U· z, ,
'tas H'OpO i~OH 6 s >rião ,'('rc!ne! il"L, ~ J

a litui ít', em ria seguinte Ol:lnei"jl" a' pai­
xúc., de. rjo hão,' pu"'nant·s com as
J.Jcis da nu UI' Zb. quando e,'cedem os lillJÍt·s

ele me épnrer de cet amour de moi.m~­

ruir lu doulellr ('omme je vai • li de­
m' llppell . l\Jably - Principt's de i\lu-

n moi la pilié la reconnoissance, le I c-
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pto para o «Ahu5io e

m a olu)t osi I. d "
<l tillado núo (hH'a

dei. [" ele pI' l'ea I",

Tt tUl' za Ti.·U 'at le é nm nte CI'eadOl"
...eo·jsladol' !" • I '"I> in o, e lCI':Jitiimo,

pOl' isso ,F 1'~i ha, ia C fi Zel' ...cí , (llH~
llií e plldl'!'iS{: I c: 'cu·'')", e )01' d feit
n, turaI do ent' p t'(\ o fJl1al l\S me~mu

Lei fOI'r clit't.,t1a" attll'c;m TAtu "lnt
]101' ~m cit-tel'l linou, ~ o homem p 'O,CI'ctt ~

-e e q\J" t prorl' aça ro. se ce Sarl pa·
r a e." II Dc'ia (l(J J. ni\ e " o; 10"'0 a 1lIt> •

. ...' lt:: I: 'j ele ell r o
~in(:t, o n iua·. o, e lhe
111 'i . potl 'I' alc. C;, [' o
ultado do . II 01'; o '(\ o 110.

PU I ócJ l\lcun~'lI' este rcsult (O, i to
(>I'orl' at' J CO'l. lrval' a l'ole

.en; pOI' 'ia de llma UlJir o li('it, , o
pu 1 I' é que' nl !U(; ·tl'. no o_i a, ., 1
no () I ih, (~, S:l.) L fu",it" de tol1o, fi II 1­
<] ler alllor i l'rit j {> o!f,o o m ')/10 lHH O'
nUl' doucão <h j 'ioe ( e concedi( o ao
mOl't e \. 1'a '11 S [oder m conbec r o
'erdaueiro' meio' occ sal io p<u'a o com·

--------- --- -----_.~
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plemento «.la granrle L i «.la nature~ll­

Exis~encia do Universo-,

- Do pudor na ce a unido conjugal.-

Do pudor na ee a ra tidade ou austi
nene'ia do prazei' s illi oito 'não e d tl'óe
por' lU o aUJor lici O n (' ado IHII', a
con ervação da ra~a humana, do lU ~ mo
Unível' o; amor li 'ito ó xi t· na união
conjll 11'al; 10"0 rio pudol' na., e a me llJ
união conj ugal ( ~, 73 e § 83,).

- Todo o homem deve fm'mar a U1 ii1
conjugal, -

A pr cr ação é uma Lei e 'pre a da
Natul'eza ratul'ante, lei n ce urla par o
hem el' do bOlll ln, para o bem r do
DI lJ n oÍ\' r o; n razão no' mo tr que
e. ta J i 6 e clIOIpl'e no tudo ('o jl1 ra.l,
lo'" o hom tO pOl' um de I' rt.l('ionul, d ,-
" formar o tU . mo e tado ('onju ~ I par
poeteI' ClIm rir' e 11 UI' on ade da

atul' Z' ia UI' nt , J'azáo oe tr tra,
flU O hom III para er f,'liz, e arfei. o. "-

e d ,., pt'O 'mar o bem; b m é U onl d
da ahll'p,za -aturnot , Jogo o b 10 lo d ­

cumprir as leis d' natureza a fim ti
alcançai' a felicidade t e a perfi j~ão,



[39 J
&t1 ltstidad ab oluta é coni>'m'ia ás Leis dct

Taftn'cza.

As faculdades physícns, e mornes do
110m ln ( §, 73,) ,'P"CS arnente lhe mos­
tdio, que lle foi (,I'eado pal'a o amOl' lici­
to; Olltl'O im lhe mostl'ão, que a. pro-
l' a 'ão l' nHado do amOl' licito, lei ex-. ,

pI' a ria atureza 'atul'ante, Castidade
nb aluta é a priva~'ão do amol' Iicit , e da
procl' a )ia; logo ella é contr'al'ia ás Lei
da atlll'CZa, contraria aos fins para (Iue
fomo cl'canos, e POI' isso contl'aria Ú "00­
tade do me n o Creado' (3). Quem vióla as

uniu uxoris Tlrnm (' ­
fihi:1

Epi t. ti auli ad Thimot, Cap.
3. ver. 2, t 12.

>ra e à Dieu, nau ue ommes plu à Ccs tem! de
stupidit Olt le moine Bernard promeuoit au i~ ·ur de
h~tilJoD u 'ch:mge UU l rreio immense qu'il lui don-

1l0il pour fonder l' !laye de Ligni nu e pa e de memo:
étcnélu d' n le Pora i , el l'on u' a plus . craindre d'etre
briil' com e lU?1 éLique ou hêlérod xe qu nd 011 n'est pas
ue I'ali dl'_ théulo i n sur uu sujet de pure di. cipline.

n n corri é CJII3ntit' d'abu an Je ecour dc' Conciles,
{j i ~toi nt Icllftn ot diri é· pa le c1 potisme d Pape,
que, e100 I frere Paoli, le iot. E rrit arri\'oit <l\'er. I
'\ alise U" orne c t maint nau un principe g'l éra!c­
ment rreonnu ue I g légi~lal UI oot droit de ré rler cha~

cuo dan_ I r • at, o m iere de reli iOn J ce qui con-
ient le mi ux au bonheur public.

n De sait pourquoi le princl' qui onl eolrepris de
r 'fonner le bu qui 'étoient introduils dao la religion,
n'ool pa comm ucê par upprim r le célib I de prdre ~
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da Natureza Tatur te comett
calca nos pé t\ l' zlio, . ced
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limites mOl'aes da sua lihel'rlade,
na um simples bruto, - Aquelle ,

e se 161'.
que- por

l(l cOllr de Rome til ce ellaogemeot adroitemeot, en con·
fOIl I. I1t le mnriage uel' pr'tre avec leur roucubillu.re•

. A \'11 II t ti développer Ips mo,·pos de rlÍforOlcr c tabus
3I1tHIOC1.11, je prtlposerai d' nbonl rie oe comerver nurlll\~

311 r l'pere de prolre dao une monarchie, flue d . IIlÓ­

tropolitnio , des évêqll s et dI' C'uré , parce f1u' ils .ont
J eul vérit blea mini tre~ de la J't'li L!, io 11 , nin:i qUt:: je
1'ai dit, ii y a "ingt ans dans uo OUVI"age iutitulé; le
véril ole despotisme.

I.. commullieation et la multiplication de propre
exi$teoce est uu besoiD, uo riroit et uo devair impé!ieUlC
gravé en oaus par la nalure hieufaisaote, qUI I'a aecompn.
~né du piai ir le plns délieieux pour a surer I perpélUilé
des Al re . L;,l, conslilUtioo aoatomique rie I' homrne et de
la femme délDotllrc eucore I' iolenlioo du Cré t III' pour
l' noioo llps s X" , et prouve clleore que le célilll\t est
110 oUlrage de toutes les loix de I' ordre phy iqne du 0100-
• fi

, t' t pOlir réprimer leR dé ordre qui pOllvoienl ré.
ulLl'r de I ahu de celte impul i o VOlllplfll'U C q' i UélC[.

mine le. $ \ fi à 'lIoir, que It' légl latellrs 001 é abli le
maringe c co ont donné I' \lI1lJle, ain i quP I s phi.
lo.oplle • II' fonl1ateul rlfo nl01l l!'chies t UI s républi.
qu s t 1es pi el res ux mêmp dan' loule It'<; rdi~!iolls ~

'est ulle \'érilé aUe 'lé" p.. r I lri,loire; ce III' fUI qll Ius.
que I' impo ture tt le faoati,me (urent COlrOll1pU II' reli­
gions, qu' 00 "it 'tablir c ..oei 'lés cxlr.l"a~~nles qui
I; fireot 110 précepte du céllh,'. .' II c t d' m nlré que
l' amour rol 000 bl ('si uo llt'~nin lia orei, lIlI fi voir t
la prio ipale cousnlalioo de I' hornnlE' ~"l UPlIX. pOlir quoi
toO priveroit.on I' pa-tl'ur~ qui n c IiHan à. I' <ilude,
à I in lruclion, n l' édiflt'ation de' p' upl ,dol\cnl dou.
ner I' x mpl des ~erlll' social' . f n "'evaut sagement
leurs propre famill R? Pourquoi. ali lieu d (I' recom.
peo ('r I I ur inOi e·l·ou une peine crllelle II aholrssant
pour eu~ seul I jouL 'ance dll clroit o turel le plu in.
t rc.' aot paul' r human lé? Qut'Jlc peine 'Iahlira-t on pour
les riminels si I on Iraite ail1 i I s con o\alellr dI I u-

I Ohjecl r que le . ,c"rd ce e t un 'lal de pcrferlion
De doit poiul s' ecul,er de hoses I rr str I <IUl.' deI
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ca )1';(·ho eO'u(' rn'tidade nhso uta
pr amente a 1.J is da latur zu

ióIa .~

~ tUI'i.\n

pr~tr lRlié, :1l1lOil'lIt 11u' d' nllol"hl'm 01 !'our
01'. 'I I 111" Ulhll CJII' p~llr l('uIII p:lroi~ i II ,

lICr< i"nl (ln1j ,"II'IIH'lIl tl,~t, jl~ cI s foo. LIOns de
nill <'I. '", t vhj ,L"r lo IlIl'n. II~', J1!li~qll(l \c"
prOlE' ta" IIs r.. ~trr~ .rE'r l'L ('CII>( dI' nul,c l'li iOll5
Suut m:.'Ir1 " 'I fI". eh z (' S Illdj'IflS) ml\,ja~e t r -
-l4ardé comme \lIt'cl.i la rei" clion acerc1olHi,' J' ai
v' ('u lung t ms lalls II' ra,·S prlll. .lI1n , '1 J' i tOlljOUl'S
remarqu' q'le lel1l9 p 'l'lIr tui IIt I'IS avan- plu (lI·
tl.'ntir. à leurs de\oirs, pll eharil.blcs I pi II ~uifi n~

que le curés ralholi'I" II' 1':11 ,t'lIlttrCjllé qu:> II' 111(.\O
dt';; rni\li~lres pro'e.lou éloient)· 5 n,iell él< V'" CJ'jj Icur
f<~ll1ml's Jt'ur étoit'nt 11 '·ulil" uans lelll' ll1ini,tl~le pnr I s
SOIO~ qll' elles prt'nlll'1I1 dt·s m.cladl's I "(lS IHUYr do
leur ~C'xe. el OUI'" i'htlllct:on Ul hllC' rioot di s' c­
cupent t.:ralllilem 01; IIhn j' ai r('mar nê 'I" Ic mini. Ir s
rrot"~'nlls élOIf nt plus ClCldhl,s I plua oumia nu ~úuv r in,
l't I'III~ all.lchés à. Ipu r p:ll,i',

'tux lJllI rC'~nrd 'I) I mnri~(1.'(! crmme un nrlc' d' im
pnrC'lí', nHll1yuent II ~r' '"ir. m~1I1 de bOll ~"ns ou dc bon o

ne fOI, En' IlIur•. , <lnt I" 'ai ('cc)' .ia ,{ue on \II' cc,
pas d' ~lrt' homm l d' 811e a-suje II à lou J. ~ h~soil1

unturrl dunl f- ii p:uli(' ('dlli de la ~'l1i·ra 1011. II I I Hi" .
d' nn hOlllm" 011 n v/'ul Iilirp IIn aO"l', ou u' tO alt lU'
uoe I'~I , et ou' nt qu('I,1' C eI,o.e d pirl' LI' plfr'p
du (' 'hhal e I illiqu , ausuld", l I',"'qu loujollr li "1I~­
gr ~é par le pr' r '3 a' c 1111 ,'allrlal ou 11 opplohre
qui relf)lllbl' nPcc ~all'~rn' nt fll1r le cl II!" 'o ill.al, I o

(JI't:1 d 1('11 alnt.i UII ohj(,t rie mC'pri" paul' I ptllpll" Ln,.
qu If" curés pomonL ~e Illari!'r, ii- {pou tronl ti,·
f"l1Im' cupe. le cl I g ider Ihn l' ill~ll'j lillll IHlbliqll ,
el d,lD 1('111' I ill5 rhalÍl ... bl our J(. "a"\I{ I flour
lu {'ollr I flll 11 dI ftlnllllf'lI J:. lllhilion '{ 11 I/iII '. cl'lIl1
rUlé I'l ti, ,1\ fe!TIme pour ahU'11Ir I. pf' ITII '1'0 {lT'I,lm
prcl~ j-.qj·lU leur donnt'r \ln ',tr.lllat' II Il'c'rrClI(IIt d,.
bi f,f.li alie?, rll' popularil cI prohilk dOIl I; t ri ~l;'

rr'tirera de ~Iallds (j untll p t C' ll' :lIl1lut 11 /t, r f r
fuire J{' p u rrr' nd I frOrlS UI Ore ()t;r pc rf cliool ~r

l' éd ;1·'00 d I urll n(all~,

A.onlí-OOU5 li oio dt8 lumi r q I a ,ipa UI' J~
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dch:a de el' 1ncional, c cOn\1h'~nte, e tOI'..
lHl- e elO j util animal. Terclaue é (Ie a
m srna. atlll'eztl atul'unt, Ente po
simo, póde t' zcr qllo c']l1alqllel' homem ci-

d 'uti' o ito da Lei natUl'al t n·
d ~i 1''' n;aÇro; t· pl'Íncipio é repu-
gna t '11 o lll"Ín ,'pi s (~O pe (lio ,
poi (lIH~ j:í t: le (li~. ,qu [IS Lds nat r.l S

ao univ l' .1"', filiO fJlI!. 4 U I' c.·ccpçiío
eria O( ió fi, e 'untl nt'Ía ao nttri lltos d.'

Di"tnda<le. ' t lIando porém em rigor, não
se I (,h \11 I J' l' 'nup;n'l.ntp, isto que se
meSI I <.Itnl·c'ttl T.\t ll'f\ te te,-e o podeL'
(1- faz'r ao L'i, tnmb .111 o podei' rle
{aul' a e,' ,t'p~ã/; mas nc_fe caso a casti.
dude ai soiula . '1'<\ UlOi.\ irl ale, obrenntn·
ruI, á lia se der pa~lll' fOlIo o rl' lei•
.. , i to Cjll ()I'O 'ém da m sma Ta Ill'(~za

turaot I ód (lUI' C}11 \ fi r .pet.ição
, H oito fól'l ln a POli. ã , e que por isso

lÜO r pu"'ounte 'lue n me 'm l'epeti~ão

"'cono ie uni 110lc pOlir
conLrair (lUX loi' de la
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fÓi" a "il'tll( e da Cl\ ticllclc luta: ~

'I di, f' qUl: o O!:itum fÓI'nH) a pal.'ao
fÓl'ln vil,tude. é porém De C" ê.II'io C'JU
est' 'o tum <-'.la confórnle Ú, L,' da 'n-
tlll'l'71 poi (II' do 'ontl'ul'io do eo. tum
J fio I ll..t'e a \'il't\lllc, lorém im o 'l'illlt'.

, ii' ucl ~ a 'lInt I (' da atllrez TatUI'(\!)­
t, o OH a ('OIJfol'mi< ud <lo. aCI':'io t'om " ra­
z - o, COI o potieJ'{l logo o 'I; tu me do ho­
lllCll f(ll I' llllldar a Ol ma "'onl, de du 'a_
ti eZf atllrantl'? 'omo poclel'ú 'o tUIll
( ·stru·· u 0"(', ue Lei dn '~\tl1rez(\ - () ho­

leIO f i ft':ldo pura rllanif' tal' a gloria da
i -induc e e pnra faz.r 'ontinual' a 'sp ­

('ip. fi· II a 11 a fim d qu a I nHl lIlani­
fl-'st, (,i) (ontinúe ln I'Wllto r I' lIU e.'pr o-
U ,. 11tH >! Como I'od 'rá o '-tum r Z I'

(lue lt tio. U ',zfto liÍlO veja pnlpuv ln cn
u tod, o I 011 nt' que nó Olll 1111

'\ é 5, ino ( o, ntcs, qn d nó II 'yiút,
l)1'O('C'( 'r, li l' im IJ 10 • amo nu <l '.-

nJic. , e~ da mal' ,lia UO • i\' 1"0, m~ l' ' lU ,

q eo lO obl'ifl"ado á ap " i~ • I', i l
qlle temos o dom da }" zão? -: • vita d· ...
J l'in i )ios, com e p d )',' di~ 'I ql1(~ ()
JlOm .In, que ru I'da t tith t'e • b oh ta P01'
e ludo, PUI' capricho [I' r p 't1';'Ílo • hu­
bito, UI ,·jol ncia ('~ fooua I n'll'ia 1 tll­
reZll (4), pntti 'fi U 11 "Í1'tnt! , 'o Jt'óru L UP'
a' ·i e o n smo 'o:tnm 'or 1 a u. ra­
zão? .. 'ão só u ca~titlad', 'OlnO toda ou r

(4)
n. 4,

Buffoo,

',bJni~ Vol, 3,
u pIe 55, - R -'
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quaICftlpr virtt de, levando-se a exeasso, fa-
z ndu 'e tender além dos Jill ites na-
tureza, tórnR-~e em loucura, deixa ( er
'il,tuoe, e deve-se antes )' 'putal' um cl'i­
me, crime porque vióla o' "el'dad il'os Ii­
wi e da lih ..dade moral, v'ola os I rioci­

ios da U' l'Ul.ltO, e violôncl a razão núo
ó c1> tróe, ma lU' mo e mo -tl'a ingl'uto
um u Ta ttll'CZ a 'at rantt', 'lue lhe c 11-

CC'1i o um túo . 'el1 'o e dom, a fim de
lIe pockl' coobec I' u L is da Nutul'eZll, e

fiel' perfi itaillent~ feliz, .

§. 133,

o homem nasceo para o i't'lIbalho.

L Natu!' zn Jatlll'an e não só I oz limi-
te a amOI', orém umhem a to la as
mui ncre. idad 00 homem, ., t'. IiI i·
te em l'ela~'ão á (,otldcll1, á be ida cha­
01&0- 'e ab tinenc'in, e 01 l'ipt1a e O ho­
Il em ahu aodo ela. ab I in 1J(:ia, P. ( ri c\"d ,

m lll,ra I' d n 'tH'\'lll'. se .. t t' 'e , 1I1

lll~nl' d ai anrar a saud , ale nc'a a III ­

1 tia. 'fio' bà· ante f orúm III ~ homem
iga c t ' pre ito oa "mI' I'an~'a é 1l ­

-uri ta nlwlll ue Ile onh' o eo (1 1'­

po em adi ichtde o hahitúe a tl'l haill ,
t\ fa(H~a PI'O orcionacla' á, ua, fOl'~a ,

n fim de 11Ie uas fal'llldilcl ph. ira
.(' DVO\";- o • e aprrfeiçô m. 1 a urez,~

tUI" ut ph.- icamente no lUO tru, qu o
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'.

t,'abalho tnl- :lel'ndo no é n ces~ario p:\ra n
pel'~ iç'lo das no sa fn 111dade corp0l'ue.
bem 0010 () ln 'smo tl'abalho no '
sado para o d 11 o] imento du no
culdad ~, mOl'ue, A' foculduo s pi
e H}1)I'a ' tão el tal mon 1m Ji!-pdu
i, que 'Ima rl p nd lU ela outra

já' di- e: o bom m é obri~rad n
var-se, e n oped'eicoal'. e j • n - "YUl'HO,

• •
e ê.l p .rf ·j~·ão não b pód m aleanç:\)' 'em
os meio n cario t ' meio' já nllli
venJ ao nol'l o u]can ('m fJll ponhüo
em ex l:u~'f1o a n as ful'';'u' ph " i '(
mOI'ae:; (lI'a o pôr em e. l'U~'ií !lI '\' for'"
~as pb 'sic'a , c 1l101'aeS, é tl'ubalho
tl dUI'; logo o hom m • ol)J'iW\do fi la
me mas Lei' d,\ Daí lI'eza , c1 tinud
po itivu nt pelo Ent fIne o I'('OU paI'

o tn\uulho: é com ruzão <]11 o mo)'aH'1
<Iizern - O tl';ll,olho é UI a I·i d nalureza.
pal'a o hun 10 b IJI ('0010 o 010\ illlent é
uma Lei (lu natul' zn PUI'U todo s nt
cl'eanoo-, (t'm ri 1°01' pódc- dize)' , qn
amba' vem' "I' U li a Ol 1m o ti ),

É ne~e al'Ío porém, , ta 1 i X u e
de man il'a, ue <I nuC'u "ir tud ,
e não (I cJ'Íme, j!')to ~, que' o h I.f

coo er\' • e "Il'd('i~'(')e nro que 0-
trua: () rahalho . ('( Í\ o ~ fll' mela

for~a ph.r:-.ic';\ , (I Irllllulho rlro
faz q'le n L i 01( 1\ <lIIi(', d~ r <I

t'jáo p r ,munda fó. Z (lu.' :. 1'( lj'
ica do be,Ol m .te alt 't • que r flfl

o Jl 'rt ilo I 'im oto I O' ~ClIi('(I'" id,
em uma pai. HU, (ue , Ilha a u:olt tia,
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e n dest1'ui<:ão {§. 54). - Cabanis V01. 4.
png, UI. §. lõ.

§. 134.

.Actividade.

É necessario que todas as virtnc1es dos.
bomen não sejão contemplativas sómente,
mas fi e se ponhiío em execução, e mo i.
mento, a fim de se tiral' 'ella ore. ulta o
d tel'lni ado 1 la. natul'eza atul'l nt , que
". 111 a • el' - o bom ~I' no - o, e o de tocla
a ~,I 'iet\(ld natural. ActividL de pr,de- e de·
, nh': - uma di po i-50 habi mil (Icd zirla
ii' Lei da natul' za, POI' (·u.ia di po, i\'Í\o
'. C'ontl'ihuimo om o no. n hulho pt I'a

o au,rll1 oto do no. 'o to-stwm t' do o sI/um
do no' '0 eroelhantc' em rel'al. O ,i"io
contrari a st "il'tud halllu- e odo i.
dade; e te vicio é a od·rem de tono os
vici e cI~ tonos () Cl'im , e d' elle I'e·

uI ão toda a paix-e' norh'as d hf)O) 0),.

e a ua mes na destrui 5.0 (1). O hom m
oeio o não põe em e.·ê u, ão ua fO"~'as
phy iea. e pOI· consequeu ia aqut'lla parte
da forç vital, que o tl'ubalho fada xtin­
"ui!', v 'ln tão 6mente augmeutur a circula-
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ção do nosço nn~ue, e qnanto mni
fOI' cil'culn-:50 e mai r. piei ,
mui aptos c tamos para 'om tt " o excceiS
da paixõc J'jmin 'U , pai'õ s.. 'i"u
que iJ'nndo o Cl'dud 'i,' u o da razão
fuzem obJ'ul' maquin lment, bo\ m o
não acía. ua alma não ei.'a qu
'uI> o vô , a utureza ~atul'l nt
destinou, e ue lhe é n c . atio a 601
-eumpl'iJ' a u& obrigação; obrip;u~üo qu lhe
tOO tl'é\, que j-' mui d ve tal' d' NlnÇ dn
e que de\e 1a1l-:. l' UH i. ta b1' l do
o Univer. o, ambicionando o.. relativo até
alcancu1' o bem ab oluto, e terno•

. rl em'olvimento da nos a alma, j(-
o Compendi tem dito, ql1 depende dos
meios, que o homem ppli a lUeio qu (\
tllreza. ~atul" nle . mplamcnt p õ á 11
di )0 ição. O hom m pOl'ém não t ndo aí' i­
vi ade, n m tnt.halhaouo, não lança mão
d' te mesmo. meio, nr lo rando ão
cl lIe ,ná só não apcl'feic:ôa 'u' alma,
como mesmo de tJ'óe um do 60, para qll
foi cl'ea.ào: a 00 a' Iroa al'cce r 'ntir-.
de tal iog'l'atid~o J' mui póde '0 t 1'- e
em tae limites, e cOJ o o hOI o: fio
ajuda nem pI' tecre, cl1<1. par c quel"r \'in-
O-UI'· c. ( hom m ' oei O a ala a puré
não tlxi te 10 urio idad hOI\) II tá
OCCllp ~'ão, 01"10 ti. alma . t (l 'lU a -ti i­
uad ,la de a acti i(I~Hlc não I' ,\ ta o
bem, e a vi"tucie; I'C ulta p lo . ntrado o
mal, o J'illl : na no' ima,i lJdio llÜO

l'ept" n ão i I ~ll lt~i 2), llJ~ il J-

< •
('l) A. i ou é um
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no o appetitc I'acionae; nella nr xi te
senão a I' p,'e eotl\~ão da' nace sid' pl'i-
méva , e do e timulo COI'(}{)I' os, L alma
pUI'a neial' lIa licti idalle, I)lWU . e in~al'

do homem, bem eomo upr .v ficn. di o,
pinta e ta me mas ne idade, e e limulos
c m cô/'cs dlif< /' nt ; alJU'men a-os .'ce ~i­

'\õt\mente, mosti'u me/os b 'ln aHlf'ios cie
ai ancal' o h 111, Ta m nte do () 'ioso o es­
timul~ natural do amOl' se I'f'P" ~ 'eMa com
mai vebemeneia do que na mente de outro

---------_.
graorl be'll, ou um grande mi' viohndo, ou execu­
tan pl.'rfl'iUlIr,ente a J ori'rrurl~ncla ll<lturtII. exemplo­
uma illla.gin!lção xtllT"'er,ula produz o ftnali 100, os ter
or reliO"o'los, o zeLo incon 'i dl'l':l!L o , a de cl>peraçao, e

,Lo o ranl\ crimes, ele que é c Il1pO to 11m hypocritn.
ImaITin.Jl,al> r !{uln li p I outral'io produz um nthu •

•:1. m p ira a' co I nteis a pai <I. fort pela virtude;
o amor da patria, o calor da amiLal1 pm uma palavra
todas as virtudes soriaes, que dependem da energia, e
e VI cidade da no II alma,

Plu 'ieurs ont confnndu la m' moire et I' imaO'ination.
II- n'ollt point sellti qu'iI n'e t pllillt de moI. eX'lctcmt'nt
synollYOl s; q le la mémoire cnn, iste d>lns UII sQuvenir net
d ' objl'ct, 'lui e!' nt pré entés à nOI) ; l'L l' iOlRe:in' •
tion dao une combinai 'ou, UII .' :;embl'l~e nOllvellll d'imu.
e, t un rapoort de conv 11 !lce: lllH'rçu,' ~ul.. ces

im e et Ie ~ llliment qu'on VI'ut e 'ci er, F l·c· Ia ler.
rcur? 1 imagioillion donne I êlre ali. f,h nx, au furi,.
E ·t·ce l' etonnl'ml'nt ou l' ndrnirution? ('\Ie c pe I jardi
de II, 'póride l' Be ellch ntóe d' rmide, et le patüs
d' Atlanl,

L' irnu'rin tion I.' t donc I invonlion en fu:t rl' im "'es,
comltlP l' eoprit I' (' t en fuit d iII '\",

L mém ire, (Iui n' s !llle le on 'I'nir eX3ct dei
obj qui ~ont pr' nté., à IlC/U i n{' di ele par moins
de l' ima",'n ti o q l'un lortrait e L U15 XI ,fllil p. r
Le !Jron ilf~r du labl au co npo é de I cC/n lIele rle
1 Fr nCle· nLe. - II Ivetiu Vol, L pli. 4'-11.

oy l r. cy, lu olol)ie eh, p.
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qualqtler homem e esta ('hemrn ln o fi z
ext t d I' nlém 00 limite n. tura (le
SOl't ,que lU lll~al' de '" ir ,< I'U o 11 U

êl' do bomem, tã 'lU nt I'V p; rn
sua de trui('ão: o amOl' I't'pl' ,<'I t na
fantn~ia do' o io o (!OIU ÔI'{~ h ln elh" I'
d' aquella , com (\ qnae l.\ 'atul' zu atu-
rante o pinta; Ilqllcllu ÔI", f.1Z 'lU om
que o o 'io o de ej (l a nu)!' Ó II la n ll-

ç50, e nno peJo I' uI ado da me 'lUa C'1l
ção; o oeio'o que Dro t~ tuda, n m e npp i
ao conheeim nto das Lei ôa na u!'eza u
transtorna e a faz <'ril ino, a III lug;\l'
de \ il,tuo a; o o ioso julg'a (lU a I i (lo
amol' foi 6m nt<> 'sI abl'1cC'icla pnJ'u o -co
df'l ite, . IlÍlo IHlra a pl'oJ>ug:nçfn ('UO 1'-
,'U ;úo da slq .., fi ,i ; a i- ntu!o>ia]1I ull lÍ-
ni tl'a III ios heI\) (lh 'ios (III tinIu!' 'ln 11111 .

a ial' e te ri • r o r!t'lc'ile, n io d' II'\lido­
r' da n -,ão elo hOllH'Ill, tia h n rnontl e
do b 10 é I' rIo me, mo hOIYlem rl lIi-

v ":0. e P('" is o t:l b ln d tl'uidol" tia
"O toei (lo AlO" imo,

Toela a m. i ... paxõe SC!!IlE>m a mar('h
rla ptllxao elo amOl', ( 1'(' ultntlo ti' e' ·t~
p ixõ : o trllie;ão (lo hom m (' a no a,
almo 'otn e ta oe, fruirá \ iJwa n lU

mon tro IIe um pn e 'nul1o no ai, r, o :
homem 'h io ele <101'<' lllole lia' )'('11101"-

o otfre a ada 0I01llf'nto 11 111

('Ia lll\ <'ontt H bi outl'a . III e> lUa
I'f' ~aI' li t li'a n t (' , 11 e J > ri (' o o ( "" II ii o
6 lIe 8hol"r..c' II lia (', i.. n 'h, IlHH, faz

que o mai. hom 11 o ahorre~'fío; "., dor
fi faz lo blasf('lnm" (' ntra a Í\ incll ri
btu fc.uiu lhe faz abril' as po 'tas dUf:I aLi -
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I os etel'nos, e lhe dá a recompensa na
malda~le pl'ovinda tão 'ólUente do abu das
ua faculdade, pOl' não tel' désenv 'vido

a sua razão, e proclH'lHlo com acti vidade
o bem, que e tava ao s'o alcanc , e pat'a o
qutll tá '6m te a -atUl'ei'.a atul'ante o
tinha 'rendo (3).

(3) Les pl"jugés de quelque' peuples leu!' font re­
gard~1' le tl'Uvnil commc abject comm le partage mé.
pri' !>le de nnlheurcux (1.). En UlI mot. 011 remarque
d u le' homncs, n g'n~ral, un Jlcuchant naturel à la

are ,qui, 'nvi 'agé ou .00 nai point de "ue .t
Ull vi c r'el, une di:;po.ltioll nui ibJe à. nou '-memes et
aux nutre:;, qu' Ia l\loral contlamn', ut que no re inté·
r'! r pre, ain i qu celui d lu ociété, nou excile à.

re uns I'el:lche. L apathie I' Indolence, la moi.
, I' illcuri , I' iudin"ercll e, I~ l:\cllet6, la hainc du

... vuil, l' ignOl'nnc olll ti s qu. lit'· qui naus rendent
lltile. el incolllmode au corp' dont nau sommcs les mem·
bres t qui 11 LI' mctteut hors d étal de nou procureI'
1 bicn· 'tre q e nou 'oml~lC fail paul' ele ir r, Enfin i.

omme ou la fui voir l' acti ité ou I' amour du travail
1 UI1 vcrt répll ii Ih'ident que I' inaction et la

fain 'IlUti e 'oot d s vice ou ti violations de nos d •
l'oir • e n' e~L que pour lravlIiller à. leur bonheur mu­
tueI que le homme vi"cnt eD sociélé.
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§. 135.

nte1'e.sse, ou amo" de nós mesmos. (l. )

Nada rnai
O intel'es e, c

fncil é do qn Jornal' contra
do que defende-lo (2.), o

------------------...
(I.') Si l' lInivers phYbique p t oUl11is OI1X Jolx clu

mouv... ment, I' uni er moral n l' ~t pas moillH .t r II !lo

de> I' ill!ior ~t. V intérêt 1'.1, 8ur la t('rr ,I pui. salll n­
cllllnteur qui hunge unx yC'ux de tOlltl'8 I" r utur la.
f6rme ue tou les objels. HeI etius de I' E~p. pug. 40,

l2,) Parmi 1'1 h,)01m " li u sont 1101111111 , .( lo
mllt inl?ret doit eu eoo qu !I('C rév iII r, elao la plu­
purt d' f'ntr eux, l' id' e d' uu intért p uuillirl', ou
d' 1111 obj t nus i vil !'f nll SI mépri. 11111(,. 1111 rim li

et élpv' u a·l· II lu mi'm ir!' /'? 1011 ; (0 moI lui
rnlll' -II ul1hjupm IIt I II ti ml'lIt d' 1 lIlour rI l.e
Ve:rlupux II' ai prçoit uall~ I' illl' r t qUI' 11' fi' borl pui not
et gell' ruI qui mot~ur de tous I homml!, I pOI t tllO.
tôt :l la vertu.

L' hOlllllle t 5 n ibl(' au plni ir t à lu doul UI' phy-
sique ; iI fuit \' un t c' e t à c Ue fuite ,·t li. dt!' I ­

cherehe coo tante qu' on doune le nom d' amOUr doi.
Ce selltimpnt, etfet imu élli,lt ri!' la I'n ib i Iil' IIIYbique,
et comlllUII lt tou P. t in él'ul'I hl de l' hom m ' J én dei ne
poar pr uve 5a pprmao 111(', I' inlpo. Ihili t ue I" hUIlp. r
ou m~me de l' altérlll'. De tou~ 1I0S li' i/s, tOllt 8 /Ias
passioos; ellps De sont quI' l' appliration du H'nt" (>l1l di.
verse ClIt modifi', selou l' ducutioll (1.) t;U (JII I ~oit,

().) L' io énieux 111 UI' eHllt c II' I' {hll'dll o U
la mouificatioll boffit p UI' fai. (' '\1:11 li, n o l'~ '(' que
l' 00 ,cut; ce phil.JSophe céh ure nl' H " II,' I" :, oir
fait aUention que, i 1,1 nature r (J f(JU,o'l I"' n ~u.le:t

idoine, iJI:I,timo íIJI dI l,io" dilu. ('Ht n
vaio qu' ou ~'mcr it UI' uo /te ilJ i,., Út, ln
tecn~in trop a'!uat"que. lUlatCjue dit, fi.! \' t la tll.<l ~
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entretanto só exi te em Iimit -lo,
o meio tel'mo nelle estabelecido s

atUl'eza, É in Jubitu\"eJ, qne tI )9

i uo d e pe 'ic humt Da (~, 6 . )
u, nc~- e pela vontade (i 'to é,

1I1()l'almente ), > prU';l que exi ·t· a
é nece. "al'Ío tel' um moti\ o de deJibe­
o qual já mai póde e.'i til' UlUa

selon le gouvernl'lIIl'ot sou- lequel on vil, et I S po iliolls
dilfl'r nts ou \' 011 dlJit attrilJuer I' éLOlluant divcrsité des
carncl I'CS.

L'. n'lur de nau -m me'> nau fait en nticr ce que
naus on nes. P I' quelle rai 011 I'~t-on i avidc d'rlon­
Jl urs et le di~lIit's? c (' t IIl1'on dÍ'~Í1'(' ali bonh UI' et
par c)ll;é I'lellt Ir. p lvoil' de c I~ pI'OClll'~r. L' amour

I rui s.llIce, rt til' mOYE'lls de I ar'luél'il', est done
's~airl'mellt lié dan I' homme à. I' amou r dI' lui-OI.}m ,

o cut cOllllllalldt'r, parce que chncun. "oudrait
rlJilre fi f~liciló et, paul' cel elr t, que tou sell

oncitoypn<; M' n oCl'upnSSl'nt, D lom II'. mo en de le.
contraill rc Ic plu úr (- l ('I'I IJ i de la. force et de la

"joll'lIc U am UI' du (louvoil'; fuo.lé UI' cl'lui clll bo­
J)heur, esl donc I' II jet com nllll de lous nos clésir,
Au i te- riche e le honneurs la gloire, I' ~nvj " la.
con 'ideralion, la justice, I- vertu I' inloléranct' , ntin
tuule b' p iOl\i factice oe sont-elle ell DOU que
) amour du pouvoir dé T ui3é sous ces Doms ddrérens, IIel-
veliu Vai. pago 2ll.



[ 409 ]

ez que não exi ta o int l'esse (3.). O ho­
me nasceo para ulcan~'l\1 o b m, e núo só

---_._---:-------
(3.) Nos de ira, 1J soin ré I 01'

imnginuires, constiLu nt \' 011 dá ign n
géuéral CP. qu chaqu h mme ouhuHe, parce qu' ii I
croit ulil 011 i1écea.ui.. ;\ son propru bi n·etre : n 111\

mot, l' objet dans ln joui oco du qut>1 chaeun fúit on i ­
ter SOIl plaisir 00 sou banhem. 1) inló..ôt UU oluplu U

-est dllns la jouissancc eles piai irs des n: \' uvare II ph1cy
le ien dan la possos ion de ea tré.orG; fo fu~lu 'u
iltoche le pllls ~rond inllÍr t t fuir IIn v in tfllll~ d~

ses richesses; l' lJlTIUilieu, tlont l' imaginution s' ullumo
par I' itlée d' e."ercer son mpir 'UI' ti' l>ulrclI homml's,
place son intrírêt dan la jouis unce d' un grand pouvoir;
l' intérêt de l' homme ele II'Urea consiste ii. m' dlol' la gloi­
Te; nfio I' intérêt d I' homm d bien consi te . 8e
f8il'e stimer t hérir tle s semblalJlcs. uand Ol} dit
que les intérêt. d hom sont variás, on iutllqu
~i lIplemenl qu leul' bl'soins, 1eu"8 dásirs 1 UI' [J i 11

t ICUf5 goflls n sont pus I's memr.s, ou 'lu' ii att (~hl>lI~

I' idée de bi n·Hre à de oLjets diverso II st ooue indu­
bitn1Jla que tou le:! indi idu~ de l'eF cc humaine n' gi.
scnt el. ni pcuvent agir que pai' iot' r~t. Le moL iuterOt,
lIin i que le mot pa~ ion • no prés ole à I' o plit qu
l' anlOUl' d' uo lJiCIl, II? 11esir du !Jollileur: 00 no lI('ut dOllo
blí1m r \1'8 hommes d' elre iotéréss' s (co qui igni6r. u\'oir
dp~ besoios ct dcs pa ~i 08), (lUO 1M l( I ih oot d in.
térêts, ues passions, des b soioa nuisí1J1 a, sai t pOlir u'C­
m6mcs, soit POUI' 1 8 êtrcs avec 1e. iutér', 8 des que!
los If'ur!l no s' occonlpnt pns.

I est d' apr' le1lr iat ~r' l flue 10 hommps ont
hons et m~chaBt'. I:n faisaot le hiell ('olomft n f i 3111.
Ic mal, nOU6 3~ii ons tOlljours 1'0 vue d' un av ntag 'Iue
f10U~ CrOr005 devoir ré u'ter de notre concluit,.. L' il1r'fl
de h·en.~tre, ou l' in érêt ntt.;;cht a. des p1u 9in 011 ,I dr·
(Jujets contraires .1 Ilotre propre b n1l UI' • cOII,títnc cc
qu' 00 nppdle I' it té ê m I nt nuu: ii eBt ln a urc Ô..
erreurs et de Ol!arellll'll 11" hommes qui f u e d' IJ pé.
rienc(~. d réfl io (·t de railOll m.·conhQj E'ot trop

U\ l1t leu r in(-:f( I '\rilàll, l't LI' ecout"ut 1')11 d "
lJt' aio imo io ire. t d s fl~ i(JO IH' ugles n(' IIléi par

u.- igkCtrance I r r" u~'5, pa les saillle d' UI ~

52 '
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o b 'm absoluto, ma!§ taroh ln o bem relativo;
e. e bem e repre nta á no 'sa alma· ~
alro se delilwra a 'on' (rui-lo l' 'ta (! lj­
bprllC:"'o ha arJa 110 intel' " e d () H) l!Iuir,

ele' o alcanç'ar, (-1) A virtun faz c Jm
llle na no' a alma xi 'ta tinta repl' nta­
:'0 (I bem, e h.ln '" 'uI I){II, '111., ('- lm­

pi"nd -. c a y i r t I cI t> '\1 J1) PI' 111-.-c a' It> i c1 ..t
))'\tlir 'zn (> a vontaot' (lo lti .. imo; qnan­
do 110 -, a almn I '!ibél'u a praticaI" a dr-

, ' ' .• Il> L' illllÍl'êl p(' onnel ('t \(' pao; io",
1'11 jt'u. I'" «mt d s di p )'1ition blàmahl 'ue

., 'Ir

no r philo'-,,( h(', quo
Illrl' u'{ dt's conv('n-

j~tc Dt eu u mot 11:'
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tune, fIO . e no int l' e de :l1~1'1 1(\\' á
m . ma Nu.tureza. í\ Ul'anl e de' cumprir
COlll O' eos pr (' itos ; "ida {rna ~ O

pr mo btH I od -; n 11 ('~ 's do. hom n
sã) ten( ntes a alca\1rl '" :s !li smo h 'I\) •

são p r tant toei s 11. f IOdan no int ­
r sse da suprema f 11 'j lld do supremo
gozo, do et rno d', 111)(:0.

fondl'1YI ns d lu
d aolre molif qu
son
encor lIée'

5:. ii

rul avoir
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Todo o intel'es e é louvavcl, e len,j imo, #

uma ,. z qne elle tenha pOl' objecto CE" sas
vel'da ','amente uteis a nós, e nos n _os

Ilelllant " (5): S ln iote.'esc;e deixaria d&
, i. til' a tid cHi 3, deix'u'ia de e.'i til' a "el'­

dadeil'a li.r'ão, dt'i:éuião oe e, i til' os
"'llf'ulo de fnlte/'ni I'lele, em lima paI{HTél

o hnme li, qu Idio fo dutn<lo de int ~

r t ,. , nfío el'ia eapaz d 'e l'e'rll UI' p:'"
lei ele natlll' ZU. O' n~l'(lüdeiros limite d' c ­
ta pai.·to e.-istem na no sa I'a~ão, f'll~1 no
mo"tra, f1u tu lo uCJllillo, fine exceder os
dOIl )on.tns e util" ade a imn mat'C;l()O. ,

s 'uu"a bem ~tí', não no. d: f li 'i­
Ulas im no" cau 'a d :t 'Ili"fío, e no

i

IOIH\f·ft etel'O'l. U int '1" 'e aui-o .

'-, d'11<11 'oe' U ", a azos ao
em p ,tendO elo;' o homem p lo

n li c (P l\lYl'{ da,' a! atllre~a 'atll!'a te
d i -a ( til; - \'t~Z·· de (lha,. ,\ "IJa propl'iil

xi t ncit, It nC'a d 'o direit, rl l)(>"-

!'idarl ex remu; o int. r e de SPj' lItil 11)

pl'O, imo, e .\ ocieducl na UI'a ,faz o 11
fJu o uel'J'cit'o e S;\('/'I tI! t", e C}'1
ponoo e II i () : morte i" a (I II'

á eo JrmHos ah'e lla féllllili.,
n ol'ac=i dos 110 1 n. u HI (j)(' \1'H'ia .'t. ,-

a du ~llll'ia, (I, 'nthu i· mo, e d \ il'tur! ,
oro ~ l'ece cont < dictOl'io COI 10 a],r n:);:,

(5)
in 1, i,íu
l' ,'l d

til r
ntomho. ',,1,
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11 dizer, o e,'( enrl 1'- o
'êl' do pro, imo ('onl I"l

nll ~I. 1.' I ,I I' pOI' 'm 'tI' r hilc o lho
I'I 1 I, I'~(' (t "Il~d ~. l'c'm a. L j' da nnt 1­
r,,!' • Iro /11(llt~' l' cl'l'i<1Cll IH10 ~t111'd,
d' al~ \lI. I "(' I:,,,,; 'n!lld ~ Cjll ~ t\ atul' '.

I t ' ..za . a III i, '( (1 1'1'1\ ma ql1 l\ ' n ('I','u~'a

do h(IlI'lll ·'0 .('0 "('1lI <-1' <\ja a L j JlI'i­
I Hlda, q"" n ,na ncJ:l rja a lei lIlai fOI'-
te. 11\ (' 4'1 ,'olli rio d \ ffi 'io

t'1ll1)1' (,til / ..; mai fOI't, li
€l11C' f( l 1 II' fl'i., ('a, A atul' zn
Jl(" 'Ill lHI di'o o di ..eito d ('O'U 'élll~'II,

nu impl1z a ()l11'i~a(:r.io d <,on (')'\'U" o no ­
,o to- lIUU , c},'lt>lIc1i--lo, • I' 'il'indi{,I\-lo' ella
1\3C IR Illl)(:Oll isolado no 11i1'CI'~O ('lla
" . I ' , , I('Z I) 111111 ~,lll SOI'IU, 01110 Jit C" a ( 'lU OllS,-.

tl'lulu I e a lei da (H'il dl\(I' é }c'i pl'il 1C~' l\

P, '''TU'' ria no ('oraC':'(o do IOIll m fÓl'l1H

o 't' pall'ÍllIoniu;:, bomem pOl' lntl o CJ!lI

.!er 'n' e ; !oltcicrlad ~ natur,l e €lne I' dnc1i<o.
fi o' n ti.; C'ita: II lia dd nd e 1'I'i\'in­
dil"} IIIll fli, ilo ,eu e ,'cnta a ol"'j''':le';- o ,
lU }h P1'0 \. éfn cJ o 1 mo di I'<'i t o (I<.; c-

~ m'a «;11, união c 'njl ,"aI OHIO jii O .'om-
}H'ltl1i e1c'mem trou é a bn c em i.lI ela
,'(1 • ,(h\fl· atlll'al, (a(] prill)(~ o ela e II -
ci h 1I11an:' '110 ~ -t· cio ('Otl' '"ral lltl C'C "

E' t' rio p ,'cntaI; o (ir il I o' dne!
Jlutl1n I lHl I' '111 s <!ireit f. I l;lia C'1Il

~..t'I" , e todos ,11('5 aI io PI'" a

._'i t 'nc'ia (lo 11 n Por 1 1Irilll} O ,

cem om ,} (' e fó\'mf , (;-,'lI/ t :.

rlJ "f't'il'O qne defende n c wra e p
" (u "'i lo filhos dcfcllc e a .. i pl'opri(),

defende co irei o , <lereI ti' «'0 CI S',(,:
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o guerreiro qu sn ri '11 n na Ti a, (1 >fen­
dendo eo estado ) -ia , oada n ai r z do
<]ue exe utar o tlir 'Íto de 'f'gUt'an~'a, e a
p rda da vida é a con equ ncia d' em' ­
mo direito; e o e 'tac)o cI ('ulli:- O, qne

xi. te e Itl' II> e o inimi· o, não dl':tl'óe
a tl'n nde L·j d, natuJ' za - Con. {-'I' 'u-t ,

< lPl"feiço -t -, ant!' p ,lo . ('ollLn rio a
olli fio é a ped' i~'fío de't"' 1l1e./1I0 (lireito,

vi to que, o burilem não expnze e 'nê\

vida c não e expuze e ao sta<lu fi col-
Jj ão I e pel'tI J'Ía o o b-I 'e.. 050
COLl 1": ria, n 10 se ap I'f iç al'Ía. Delh ix
por ln d' c: es pl'Ín ipi ca demoo t 'ad ,
Cj\l o intet"t>... -e do coI III i SI o <1. '0 icda-
de natllnll d"e °er um re:. c bem eu-
,trnrlido, (Ientro <lo: limit (la naturt>z<' a
d f, za ti n' "n ('es.· ria o: 'aq IC d ve

" ju t , poi homem e. põe II

"'ida lU I a não I ece,'.l1ria ai

um a alIe eJ e a ('xpí 1 IOllca-
m 'ntc II fund' o <lil' i o de n '. ~'-

datl n n t'. idad de .&.lha)' o bem êr,
nu' p e !tllr.!'io funda a o' . ida~le 10
III a IOl 'I ré. e m lIIII in~' ça, e comet­
te por CJU' inte uw crime.

~,

R,.s;peito prtra cnn
- d"remos tlZel

3.

ver Ilde ou ti D que
d nos.. l 1') -irl 'I' •

Já Vim u a p <\vra tom da mMal~
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men~e é um elos distindi 'o e rnrt'\d l'

lai" a f il\'ei', que fazPIn di ·ti <ruir t\ >-

p ,'e hUlllunn ela cl s mai 'nima '; (\ la-
lu . 'a. 'OlllO tnmlwm já (Ii 'i C mp ndio,
~ II n "i'I('lti ela' 'oc,j' adl?', da,' unlao

do. lJolllcns nll con ,i\, o"ia I < li uI, I oi'
(PP Ilc nduírfio n iii um m jo etc Xpl"-

lU'r U' SUa' I (', "idadc" , c1 1 d'l'

('OITo , e ri til' h r < I' (~()Illo , (I lI: III

... s :I)('('ono cI \'iÍio . I' pl'C'. tad., '. O C fll­

Iwndio já II) rnuilll, "(lI'h',' t ln rl mOJl8tl'll­
(l) qll' par: o hOlrll'm ,('I' P d' 'to é n ­
c ~ n 'iI) (l.·i .. til' em 'on\'i"('IH'ia ('011\ 't'O'

elllt'lIlé1l1tl'" 'luI' ét scwit'd"cl' Illltlll" 1 11('-

, " ul'ja para a no :-a ('on ... 'l'vac:iio I ar.
o no[' ...o I e'lU ·í'l" ~,.a '() dOIll (U pala"I",
nos fui (buli) p ,Ia Na UI' .'loa 'allll'lInl par
fUl'n anilo a I 1/' III, ..,o,·i '( lId', t> parl t('I'·
mo o IlH'io: de púr ll)'" ('I)) ollln to 'm

n .. o pro.'ir 10 ' t'\'idt'l t'. fJlI' II'
foi dado (' rn r('J't para no' 'ons 'r\'arnl0 ,
e apel'fJi ;nann ):. 'O/lJO POI" m a L .. i Ir
nlltlll' 'ZlI não ,ã} I'(·!uth·a. Ó ao Iwn ltl,

l.lla' tamo'm aos .('0'1 ~ '111{')hun C" , egllf'-
e qu o (Iou da pali.lYra t IIIlll'lI) llOb flli

dácio para 'oll"ervarm.· ap ~I'~'i~'()arIlICJ

o Ilc:lh' IHI',', ('on 'urio e
6 e ,abc c."" I poí , ta H' f'C.(. ",

tlllil'·'" - ~i O(,j(·('a 1 lIall nd, !' (' t •
pl"ll lj ,io ir. -, e a . ('!rtlinte '(OC'~'l ri,I ('(10-

eqlwllcia I q:e nó. ele' êlll()~ tl'l' 11m r pl'i-
to a~ rad IH'lei 't'\' h ,,(~ a fim de li

"iol' f'I) chI ~ -01 U '(IZ!! '~\t u ra "
p fim 1':11';\ JU 110 foi clada III' llla

1 ~1' \'ra, 1HJllH'1l fa. .. odo á "'.'( udt, vio)
os :'eii da na ur Z' II rcla~'ão a si pro.
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prio: a J.·u ureza ·aturant ~'Z todos os
homcn igl1ílt'S, li. fez todos li VI'!' : o
menti,' o é ... mpre o-uhdo ou pelo m [),
011 P'1a ,'aidad ' o 1o.llen, que falta á v/'·
(latI..:: p' l' medo, mo~ 'U SCl' esc/'uvo, que,
ti" o 'úmente ohedl c {força physica, e não
~ for~'a lllc,I'al, e qno enI'a ao pés o lSCO

di!' ito d I libc1'dade e de jg'ul\ldade, que
lhe deo a iltur zu "atul'i.H1t: o homel
lljuita. ,·cz~s mente P01' vaitla(le, e a III

(lo que o uais lhe uem um lo I' cilllcnt ,
q w eIl' não tem, e fi 10 nelle não exi te:
o homcm, lU m n l d' esta manei/'u, fi 't\

snjl'ito a qne os l.hli· rec nhcçfio o soo 01'­
o"u ho, cd, ('li' :0 esta na fatuidi do; fei-
tI stl de c ,('ta, nos o proximo udq·t1irc
um dil'trit de "ioI' l' a no sa l'eputa~'iío,

l'Cplltl\ rio quo s flln a no ~Nlnde principio
lu L i rló!. natUl'cza, (1) - O humelll ôeve
el' jul r, cio bor , I ql1unto não hOll\'C/' um

facto qUJ pró.-e el' '110 nlllo. O III ntil'o o
pO' babit o exp;je i ficar i'iolarlo do. oe­
('01'1'0 de bcneficen('ia, Cllle 0"\ hOlllen e t~o

b 'i~iHlo. a pl'e tal'-lhe, el) <)ll a falta
(la pl'oÍtica de ta \'Í1'tul1 fac;< e:i ,til' impu­
tação , ~I qne ,-i a cl'im (L. al'te d'a \lel-
le. que neg-a pI' tação d -t rncsm

j 'cio', P li cor, 11ui a l'UZ:tO /ZH\.1 I"i'.
1 t I 1'{' '0011" I a do mentit'o o é li'i-
U"l1 "I'. ('''0 lit< I!O, aia I. mesm uano

lia a \"('1' (de,
• 'r('á 1 tÓlU' e eru don senti o , a

(1 ) L' 1I011 nem
• : 5 r:t la

\ ~.-
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saber verdade Iogica, e vel'dade moI' L '1'­

dade Iogica é a. conformid~ le e acta dos
no ~ r 5 di cur 05 com o 00 o p o aro n­
to. V rdade mOl'uI é a onfor idade das
nos as acções com il ontade ela 1a tlll'CZlL
Natul'aote, Amba ,ta di i Õ pOl'ém ti
compl"ehendidas em UllI' ó, P i qu a von­
tade da Natul'eza atul'unte é o OnfÚl'IDar­
mo as pl'oposi~'õ~, com fi no. s id'l ,
que em .el'aI e dlluna vel'uadc: a divi '5
poróm é nece uria para u~m etltenu .r:
o principio da.J ul'i prudench aturai,
}lodel'·se r ohel' a (léleur qu tão - '
licito ou 1l5() o mentir -. Há 1Uuito mOI'a-
li ta , que qu rem que o m nth' j/.uHli ljU.
licito /11 a ri) 'Dtiril s j um 'l'im n-
fundo, pui C)lW 01' lIa o hom UI faz

cravo de outrem 011 (e si p,'oprio. :J

l'inl'Ípio é cI'd, deiJ'o t< na t>1ll r','al, ~

•om ada a enlade cf<>hl.l.i.'o (a prtll l ir di-
"i!olão; POI'élO logo \l a ·t'l'rlade tI' na
l'e q't\ da mOl'al Hl,ipit -se ê' I i da m· ­
ma moral, e aI "i rlir ito, d ('oUi ã , n-
ce sida<!c' ,'C' 'aturcza TutUl'ant no
deo a vi I. h., .' 'pn('ial ele oel s o roé is
di (i o . 11If1('n<'iu natural no tI·t r-

.ido l'; ista di" ito de D

I" .. lV<lI' a miuha ida p "a.
i /" emeIbuolo' como po'
I ' le tlizCI', que u não d o ro n­

til', OP f: 1 UI' á " r ad pura alntr /lo
ln inba ,'cJ'? omo e p6de iz r repu"n n­
te com " lei· oa natureza o faltar á er-
d.de, qua do não é l' pu nant 'om a
Jne mas leis o vioJar o ffieio ér{fa alio,

53
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e no pon o ais essencial, que é a e."is.
ten ,'a ri no. 50 proximo?

O dom da palavra nos foi d{ do t)ara
coo el'V:U'-OO , e aperfeiçoar-nos, como já
o OLOr ndio demon tl'OU, ora como e po­
der.' e 'teodel' este dom é\ (\eções, que não
110 oos I'vão, nem aperfeiç-Mio, ao c p -II
<'ontl'ul'io no destl'óern? COlll'pendio tal 1­
b m já delllonstl'ou, qne o dom da I alanu
é para consel' 'lUmo • e apel'ÍeÍf;oal"mos o
no so pl'oximo; se as nossa palavl'a po-
rém não vro CanSlll"·lbe a con (~J'V' e:to, a
ped~ içfio, antes im a de trui~'ão , 'como é
que havemo f.' zer applica~~ão ela \'l'rdad ,
quando '010 >lIa vamo contra a .ei da
natur Zil c contl';) o fim r'lra q lC a pai.
'\ln" e. i.,te no Unirei' o? Quando C/llalfJ el'
1 lll'a al\ar a U' exi 't llcia. ou a <l~ "O
])l'o.·im , não confórma O s O' <li '('lll'i;O

001 O' os r n. amentos, falta .\ vl'I'<!ade
10,"i am 'nt falIando, porém lião mm'al, I u-
t , P i C/U () homem ólllcnt cumpl'io a
ToutUe! dcl atul'eza aturante, a fll1l I

xpre '. Hill nte no dicta pOJ' meio da ra­
zão - 'Oll el'vu-te aperfei~ôa-te, conser­
va, 'apl' ..ft'i~·ô . teo proxlJl1o; todas as

uô\s faeuld' de todas as minhas leis ão
t ud nf tp fiu:-,

hui do l)l'in ipio .la sta Je ci os
qu pal'a se faltai' á yenlad , e não

hüv r l\Iol'alidade nece sario, fi e e.'j ta
o direi o d n cc idade, o qual tira a im-
puta,fio, .(~" 3,)

A m n im tóma um caracter di tincto t

e iI quando ti ita por omm reio, e n-
;" o se chama li nja. O lisonjeiro meJlte t'"o
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s6mente p,lI'a agradar á aqu 11 l\ quem quel'
seduzir; mente para. lhe xaltnr a yuiclud ,
e d' ~lla alcancar um fim, que d' da.
li 'onjeil'o não ó é escravo, como o m nti~
1'0SO, pOI'óm e ..avo não por ln do mu
p lo vil inter ; int I'e e Utl o oh.,j ru a
dei' de nte ra ionaI a 11m ln {ro animal,
e animal, que não ó cuu a a \ln d tl'ui.
ção, 1 a a destruição do seo p,·o 'imo (2).

(2) Parmi les moy n de tromper il
)1' en e t poillt qui nit pr dl1lt, dan dG
plu nllnds malheurs 'lu.' 1:\ fialterie. Diogc'lle dloi~ tjue
le plll dantrcreux u S llnimaux auvag s, 'e t le m~di·

sl\nl t de' animaux privá , c' bl le flatlcul'. a bic'u
défini III AllllC'rie, n di ant qu' ell est \ln .Ollllll J ce ue
men on"'c, fontlé d' un côl' 111' I' intcr t lo plu ,il, 'l
de \' autre UI' la ,'anll~. I f'!:tu 01' Hl un m nllur qui
trompp pOlir SC l'(nllJ :lgréaul' à Ini donl ri fi I' pI ~('t

de 'eduire la vlIni'é. C' I ~ un pedi c, qui lui plun" \ln
glai e oduit de n.i( I QUI VOIlS flatte \'ous hait dit
\ln a~e Arahe. F. 1 dfel, lout i1altclIr c t forcé de 'abai ..
IIN d vant J sol ql' II cnc/'tI"r; ." t une hlll1l1líallon qui
doit COÍ\ler à. . a , nilo"; ii doit h' Ir l méprisH l'Iui qui
le lédllil ii. 'ilvilll. L\~ pnnct t l'~ I!rl1no se tromp nt
lourdement, quan J ii; ~~ croif-nt tlimé~ II homml: vil
qlli I ~ enlOllrC'nt. PII.Ollne e I' ut aiml'1' ((>!ui qui I
dé~rade. Nonoblltdllt la bas e e de coo 'nlion ii, la 'our,
nul t1attl'ur n' ·~t a~~ z inlr;pide puur 11 jamaiij 1'011 ir. J..a.
flalterie, dit Charroo, ( t I'lre qlle I· fau t~n1fJI '11:11{ ;

iI oe corrompt pa le jt gl', II ne fait que I, lromp r;
311 lieu que la fldlertr cOllornf'l lc jllgement, nchollte
I' e~pTit, et le I'Fnd iua\: e"ibla a la veritlÍ, Tant de pJÍo­
c oe font le r/lal avec lant de onbtallcc 'lu parce
(lU' II;; bonl entoure de AattellTs qlli IlIur di~pot 'I"' ii font
nipn; que leurs .II.iet on heure u ; qu I' 011 hénit 11 ur
Tr"'ne' qu'" pell" nt continuer san crainte' donll r 1111

Iihrr cours à lO/lte I UI par..lonR, Am.i eles mpoi or.neur
ublil's parvi I nent a. r ndr ilJutil II I II dispo itior, II

ph:s heu eus ; iI io~ rI nt lell m iii UI' princl d', I' 10.
Cance; IIs an fout de t}'r o Iltupid I qui devicllllc t fi r

55 ii
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o lisonjeil'o sendo vil ainda se tÓl'na
mai vil quando e cobJ'e com a capa da
hypocrisia; o hypocl'ita com razão e póde
omparar ao crocodilo, que chól"a a ort

ela \"ictima, que eII e tá pum c!evoral':
li 'onja tal'de ou c ti e conh ' ~ pai 'lu
o li onjeil' pl'aticand aceúrs "j mo tra (t
n a rU7,no, que elle e -~ d o. limites o'
nalur'eza; o hypo rita pOl' m tem lIm ,tudo
particulal' pal'a que a uas acc:óe não ejão
conbecicia , faz um e tudo a iouo pura eo­
cubl'iJ' o cJ'ime com a yirtude I pintanllo os
crim s o mui ntr6ze com a 'ÔI' da bo­
n tidade. Debaixo (\' e tes J)I'incipio já c
v", qu um hypo rita é um JlIon tI"O da.

atu eZQ, J que a hypocri, ia é UUl I'ime
nefando e outl'O im qu um bom 'm t I
paI' ce Dfo dever • istil' Da ociedude Da­
tura1.

oeC7rés les fléaux de leur ujels. S' ii n' y avoit point de
f1utteur' ii II' Y a'lroit pas de tyran ur la lerre. La

allerie e l d,lll ' videmment la trahihon I plu. lIoire;
c' t un ('rime lIél .tahle, qui, apres avoir liHé lót ,oei 'lé
à la Y' anoie "po e Ic lyr' n • d revolution tcrrible ,

I SOUV~lIt a a propre de rueti n, Le fla t .lIr l'\ pnnc-
mi le pi I dallC7ercux ' de peupl" d roill. 00 a
r' -ju "ment r m ll',ué que It:~ tyrans p plu~ détp~ és

onl lá le' plll Aallé : o' o 0YOIH pa II"pri, L... prin-
l'e II" plu~ m 'chant sont cumll1uném II le p li l'alBS

I ,plus ombrag-eux le plu à. redou r: ain i la l'rainl ,
. n ot e joindre à J ba e,se I pou e au deli de
ou •~ I '3 horn lIe ne peut Iler trop Join 11311 iI
• Q.~lt de plaire à. uo tyran qui e l pour I' ordinai rc et
échant t upi e. La fl lteri ne f il qu' enorgueillir

la soUise, et dnnner de l' audace à la perver Hé; c' est,
it I même po"te ~ ire no p;ran mal a'lx sots que d

le appl lldir, for, U n' v. Vol, I pago 305.
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~, 137,

Suicidio.

o C'ompen(lio jn di se C'Jue l\ ,'ida a
bn c f'~ C'1H'ial ele tOelll ri I ai fn '\lIda s,
poi' {JlIC' c () 110m m não 'i ti. , não
poda II (xeclI;ii a a na "on-
tall ~ ~ sna lib ,'oude &c. c, ; POI' tan­
to a "ida 11tH do maiul'c uen , qne a u...
tUI'f'Zf\ 'ntlln nte no 'on 'cd o, ~ '\ "ida_
fJlI' f6rlll<l o no o tO-SU\Il lIa nã
exi. t'l'in () COI plt':o c1 todos () c1il'{-i S,
qH. o lilllitão ~ e. ta \' fdadc jámui f(li 11 '­

guda, . tOt\<1 í\ 111 st~() :e J' 'dll'li <~ auel',
.• é lieito {lIl nfio ao hOllWllJ o , atar-se.
1\ nito C\·fUl.01·1'., lt'lIJ lla\'Ído da af irllla i­
va ; .te f)(JI' ~1lI i nte ..prd" o a Ll'i' da 111\­

tun>za tão lílll(>' te ao (.0 ll1odo . não
pelOi'i prilH'ipio ~ nu>" '1l1 <tu . c funda
a m Mn'i ,lllri"l'rudl'nl'ia nutul'l.d, I iz m ,l-
I . li o 110111( lU na. e o para oe 011 CI' 'ar
~ p -f( i{:oa . p'H'a, I' util a a o
pt'O."il\lo; o nin'J' o poré I ) t.l cheio dc
',"i('is~jlll('" () homem , uit,. \' Zf>, cm 111-

UI' d{~ se con"er"ar Vlli- e clclStruinc1 Jc-
tHm'"'nl, (I anel qu r procUl" J' o
(h "I a ('On' 1''' ~'íio Y mai o pód ( I 'lln-
(':tI'" t I ui ' , te prio ipio cOlwluc'n 'I-
iI' - vida foi U, ela u ho m al'a <

e ap rfekoal' 'm um pah vra ,
" 'I 1b lU CI' ; o II telll moa ,-

1. rt a e, pOl' j 'o onh 'CllltlO (III

D~o lhe ser e para alca l~' r (, fi trl,
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pal'a q foi d tinarla, lhe é Jivl'e o d s­
fr zero e de n na doa~'ão ti o onero a, qne
n50 Ih "0.1.1 a U'jlD, antes mal; o sui idio
não oil' nd pOl' tanto a lei da Diviotiac\é,
poi ((U('l st'n</o est \ ,nmmnmente Jodero a
e wonipot<'llte, hem conbecia, e bem sahi' ,
flue nó' él'i.lInos a icto pelo. t1ÔI', e '1\1
en\ nó' l'e(',\!Iia toei o pezo da dC'O'I'I\'a;
nós uno folUO'" CI' a os pOl' Elia paI'<
mesma d', gl'a~','" lo!!'o qnao lo esta e.-i 'tc,
é )l)I'qut' a mesm' Didndade qllel" CJue ,'e
de ·tl'UU () nn:'o hem sê.", a nossa propl'ia

" i. t I'i I, t'!'tt' tn é a ua vontade, q Ilill

é ii I', ziío I 01'((11' o hUI em não ha de com­
meU i" (J ,nic'idlO, compl tamente 'nmpdr
c \'/JlIla"e do l;llte '1' adol" , e mo 01' das
l<'is 1'11.-. il'a • mOJ'ae , call a pJ'imal'itl da
llo:a ('. i:lcocia, f' da me~ma desgTa~a?

'Illai com o uic'ic!io nãu l-e destroem "
I i· ela hei ·dad" natural; o h J I 'lU, quno-
(.io xi -t I a 'o(;iedue! , ná !J I'de (J "l:'O
dÍl'ei o ri li ('rei. c1 em umplitl de quando

Olllf 1 ~ttc o uieitlio, o elHIv o seu P" pl'"{)

to- tlllll, e nã o to- uum ulu'lo, n~o fa­
z nd) <" ta cn (\, o mui uno tem cli,'eito
ele d f ne <'I' n. ele I' i\-inclicar' niíu len-
do t diJ'eito com no ]JOdt'1ll I)I'obibil"

dil"eit o n o ela no ·... a liberei .. 1 , e o
PI" "mo 01110 t elo o :nlt'idio? III llOn ln

hei li c1ol"e e eI pcrtl1l'ha~·õe. já lllai
I ... ... ...-

POt" POI' m .' Ctl<:uo a HHl nlzaO, e nao
() I"" ti' ncln a si li c ne l1tilic1ad poel i­

ta 'l t'. lia raz=i( ) _ t r ao o'Pll 1'0 hUJua-
nc ';) 1I0tnPtll c' -j) cf moi ·tia p rn a
r~a p!. ~i<- \ , lI;l pode trc b lbal" xi te

r u 't inr' _odcuadn , e nc t· ca o ue
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uti i li d 4 10 O nO"i'iO pl"oximo n n
:i t o;'l,? J. nlt'. pelo ('ontl'( rio o n "'so

p"o'~ I) ,~St'lIte~ Utt per. rn a nU.SI\ d' ­
gl:"(';), nó"! 1 O' to' Hl1110' li lU ente iI util
lHIl';\ a UH' I a • o<,j(·( ud', ob I cl"al l'C~
cahe III 1'01'1) UIl' ele n ll~t 'I Iai', cI
no. ,livial', em uma p'd.l\'I' , ele no,' PI"- '­
tal' 1odo. () Offil.'Ío el' l 'n ,(1 "!lei., B' aqui
s Cl 1(' a u t i Iid a(h~, fiU' c.: x i:, te, ~ 6
no' a, (' rão cio 110 '0 pro.'imo' s> é no -
il, fÓl'l la o no.,,,o to- lIum I e CJllnndo co-

Jl1t'\ tt'IlIU (J. ui 'i lio, "ó ] '. ali o ,tt
não ~Hlllt'lI(' e. e nã COlllctt 'mo lo i1o,

o o é tjllt"' () nos o pl'o.-imo no I 6c1o pro­
llihit, I) III '''dIlO Ilicid'o? 'omo p6de di1;cr,
<)\le' 1'l'íanlOS o ~ o to-s II Ill, 'do1amo o.,
O litios cl I II llill1iclud , o~ ( fli'i . o -ia ?

illallll 'nte ('OIH' (wm os de!'·n.ol' do sui-
cidio di7( "du 4 1\ o hOIlWll nn pl\l'a
JlIanif,'. till' a glod (C o. '( . te prin -ipio
é n~I'di.ld -iro POI',;1ll n:o v '1'c1acl -il'a U IH

applic'u(io) com o licidio uno se d ixa ele
manife Lal' 'til ~lfll'ia, ant(' Iw10 ontl'al'jo

lIa 8e palcntea. (' mpktnmC'lItc. no PO( 'I'

. mani~. ta a !!IHIlc!e lod~ da at /' za
" tl ranl -' no ~)je·jdio (I' I pro, ~rn da d
~nl:a, mo r,·:e ,t I 'I () gl'nc!' p-
t -r: a yuidad hnm:\Ilil ' na h, é ZCI'O

'vi. ta cios d' -I' -to, o \Jli. imo; O hom
foi doI aclo de raz'i o h /II 10 P('I·t(-nd~

,'tendI-I' rnzã a P' r~lI<'1o ela
ui -idio pc> />111 I o f ra,

lHe tá1 I'u~ío é 'luirnlrél,
p(li fJU \ a 'atlll' '/. atlll'ante é fio pod -
)'0 n, q\Hl r óc p dál', é '(-rlo, r "U 1t)f'~1 •

ra~ão , as ue tem poc er ~ til'ar
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quando m Ho hem lhe aprllz, e muito 11 ln

II e p I'ece: q tau o o 1Oluem se julA'u mais
soeegado e mui' pCl'f~ito, a de g aças ~'oão

obre elJe, e a razã de nud, mais 1I1O
en'e, do q de Ibe fazer / I' a neces i·

dacte, qne tem de entl'egar a ua e; isten ,ia
a s e Eu c. l\1otor da uas mesmas des­
graça , Motor da felicidade é igualmente
da inft'licidacl .

Este principios. ão totalmente absur­
do ; e pura e le - se e tabelecêl' m é cces­
sario q\! () lJolDm não fo se l'ucion. ,
q le ao Di \'i o lade oãu ti\'e:e o att 'i utos,
q le tem. Y'l'dade é, flue mil causo al~con­

ter m, ~1L1 que natureza se tt" nstorna,
p 'Ia fIuá' o ent· m lugal' de appare­

er á luz do dia perf'ito, e la UI par cc
imperfeito, Base de mUrJ ira. tal flue não
parece seI' filh de 11 (li, for,a olUDi-'ie te,

p 11'0 j sima, ' uf!) vir ao Jniv rso
COI 1 o fim da p I,f'·j, ro, '.i' qUl..S f'Ir rn

ta cu lsa , elI< s nOfil • ão de.t'unt ecida ,
nó" não PO( cm s e tI' I' no conll 'illlcnto

pltoo da r a ul'eza: e o ente, que I.sim
na c , é por <lue a me ma 'atUl'eza 'atu­
l'uot de ul,r Ima muu iJ'a ~s ill o quiz, l­
I não t m q e queix3r d' na não per­
C içuo, visto qu a ua xistptlcia na la mais
, do <l\1 \1 a d nc:'íio f, i a com lleo ib r-
onde e ao pIo . n I cimento do En e I''''a-

01'. -i·th' 'á é um bem, por ,'i til',
.1 \ r UI !lo I I t I deve ~(, a cq'é.1rJ ci lo á

idndarle: coo en-ar e ap l'fei~'o' I' tem s
Iimit 5 d lei da notnreza limite q I e
J'" oh cem n te me mo tad' ente,

c n sceo d:'~gf'a~ado Dão se llóde ~ La,.



servar, e apel'ft i oar, ao ponto, que out1'o
qualquer ente, que na ceo perfeito em fu~

l'uldaJ s phyii as, e morues, pód por fi

fazer tanto quanto está. no eo ui ane , o
oe ta man inl tem cu pl'ido com a i i da
l\atur za. Nlltul'unte, com a yontad d' e a
for~a cnanol'll, flue A'0\'CI'lllt o hom m, tl

que governa o Unível' u, A o l'io'nção do
homem é cumprir a vontade do o n e mo
Cren.dor, é execut.uI' as lei na atur Z~

Tatur nte, tanto quanto e tá no o ale. n~

ce; 10'''0 o ente, que nasceo de '''I'a ado,
deve exi tia', por que essa é a vontade do
rue mo Deo , deve-ee coosel'VUI', aperti i­
ço " taato quanto der m sua faculdad
physica , e 1I10l'ae , p r que fazendo a im
curupre eXllctalOente cO,ro as leis d natu.­
reza,

(1) O homem é immol'tal lle lU

uma ida t 1'08, para a qual foi I ·tina­
do, esta ida t ma é o ab oiuto bem, e
para se alcançar te me mo b é n ces­
sario executar perti itarn Dt a d el'mioa-

oJ e , e leis da atur Z,L aturante; o n-
te, que na ceo de ra :ado com ,tt nd o
suicidio, não cumpre nem uma, n rn utra

ou a; lo~() tal ('01 • não nicançal'iÍ o b fi,

e COI ette um crime oro .6 para 'om Do,
ma para om i"o ) I, 'mo, O de "ra~ad

POl' abu'o ela razão, é util á i dane pois
o pl'oximo n \Ie" anc(' o da: ) i r n~

turae, o eÀemplo at..' cautelar o [fi 8-

-------
homem id e ,t alm~.

5
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mo proximo de não ahu ar da ilua libel'na­
rl , e de procurat' todos os meio , que a

atul'eza l a tm'aote lhe d stinou para 1-
ean 'ai' fi ~ icielade. O desgr(\~ado por força
nuo' conh ida faz todo o ia êr ~ o 'eL'

l'oximo que a Vil'tuc1 não é quimél'ica.
por "m 11m lJem l' 'aI, fa~ V"I' ao nlOrta'
({U I s nn C"1'ão para d(' ndcl' tln ( os
ou ros, e qne a atur 'za l a t lrallte foi tfio
'abia, CJI1 d tinou a reunião do homens
pum o 'orl'el'('1Il a infeliz, I'a e o d '-
~t'a(la os ro o x m) o da virtude, os
hon~ n arlql.il'€'1 I UIlI bem da ~LJa PI'(': .uf:a ,
e bem provindo fi ex (lução c1a~ lei' natu­
ra " p~u ,- qll suhr ,1It's t m s me'­
1lO: hom n um (Iil'eito' ~ pI L, fae: <'ntes
omett,01 o, ni 'idio, yi Ião e 'te dir i10,

('au ão nu a I ãu. 0:1' 'nelem "inculos
ria hllmanirlad O b UI da '3ociedade na­
tural.

á mnnif t C'''''o da glol'ia ele
du\'i<la. 'que do poder e
me ma gloria; porém se a

de um c<lusa ri· conheci­
que Ila foi tão óllIente

pare fazer p"I'
o offi io de virtu<!p.· os ho-

00 '01'1' udo PUl'c o bem "I' d e te
mani~ ·t"o a ~loria do i Iti.. imo,

o pod I' (e fazei' o hOrrleo h m
d fi zer en p t' o qua
pr mio ( lJe ma virtude' ora

o u'cidio d i ri d appat'-
cio ri ben fi eu ia, o oceOl'-

da U H\niclad e o nte obre quem
r cah rn; logo no sUlc' io li 5:lppr.rece
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gloria do Altis imo, e o 110m m vi la
um do fio , para que foi CI' ndo.

.r i ta de·t pl'incipio. 1.J m e vê
qu o suicidio j.í mai p 'd sêr fund do
Jla recta r lzão, tão 1ll 'ute o pód cr

a razão d pra vada dnqu lle' qll ti '1. rn
(~ n 'i til' a ,'istcncia no 1.J m "r da \!la­
tel'ic, d. tl'uln o a alUla. odo o eo
premio, ou casticro, nu cternidndc.

§. I ( .

'iflicios e)'rra alio '

o umpenl io l' -tauele co , fi te o r. tudo
pl'imé\'o do hOUll'lIl foi o l;tado cill) n'­
tural (§. 72.) (1): sta elecco, que to h

(1 ) l partout uu {,lr
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,a socieoade deve ter normas de (lil'ecçuo
a fim de alcan~ar o fim, para que fOl crca-

tron,.lui qu' ils sont hnl ncés par dC8 avanlagps
ine&lirnablc _ IJcs vicE<s, les crime , l"s défuuts dunl
la soriété E'&t lourmentée; soot d uil s de I' igl.o­
rance, de I' inexperience t dei pr 'jugés doot les
peuples SOUl encor Ips viClil1les, parce quP bipu des

,causes se sont cOlltiondlement opposées UlI dévpl'lppemellt
de lE'ur raisoo, La rnorale. ainsi que la plup!Jrt d..:s COII­

noi:sallces hllmaines, u a été ju qu' à. pr' SE'lIt hi imp 1'.

fuite l si tén 'brcuse, que parce qu' elle 11' a pas otf~­

:mmenl COIISU!t' l' cxp~riwce, et que ~uuv nt elle a foi.
lement ontrarié' la nature qu' elle aurait tlu prc,ndre in-

Coi ament pour ~uidc_ Les rnreon eles homme' ont cor­
rompues, par'C qne ccux qui auroi 'nt dil. Ias conl!lIire nu
bonlr IIr en 1 IIr faisant ob el'ver Ics devoirs ele 1.1 ]\la­
r I , fllul') de connoltre leur propres intérêt , onl cru
qu' iI f'lIoit qu Jes hommes fussent aveugles <'t dérai-
onDaul , afio de lei llliel1x dompter, ct de 1'9 t nlr

II na le (ers.
i la Moral rul incap'lble de conlenir les peuples,

• t que I's pui sance de la terre ne lui ont jaan'ai
pr~té le SCcour d récompen lIS tt des Jleine dont clles

toient dép itair~., Des gou"ernemeot inju"tes ont re-
uouté la \'Taie Ioralo ; de gou -;ern menl négligent5
l' nt re ardée comlOe tine cipnce p pure "péclllation,
dont la pratiqne étoit totlll!'meut inrlilrer nle à la pro!<p ­
J'ir de mpire i i15 n' n pas. poli qu' elIe eule pOli-

oit ulre la ba d, 1.4 f licité puhliqne t paniculiere,
,t que sans 'II le ét:J. le' plu pu' s:.ants n apparence
m rchoienl ' Itur ruin .

En un mot, la lorale E' t fait p or ré",!pr le de tin
ri - 1 llniferE; rlle m ra eles illt '.r.h de tuute la race
hUI1l me' di a droit de command<!r to s le peuplel
à tau les roi', ~ tOU5 I s cilo,'cns i ct ce décrét ne
~Ol1t j mai impunémen iolé!, L'l politi ue comme Oll
H'rra \li ntõt n' c que la .Ior:l.le ppliquéc à la onstr·

ation de!! état ' la lé islation n est que la Moralé ren­
<lu acrée par! I ilC, Le dr i de cns n' e t que la
~lor lo a p!iquér à la eOIl u:tc C na io~s <!ltre' eiles.



(U (~, 28, e ~ i2 . ): (Ji<o:se f/ ~ o'. m
tem lei .crtu~, e imr. ut m (~, :'5, )
para ai 'un\'jH' o fim di 'U" c,' ação; di '
unaI, cnt , fJ 'e t(,da aq 1.Jf'i clê l '<lll-
reza Natnraote \'50 ?(Hupn:llendieh n"
f1u s g'lIillt s u,. illl .• -: Qlleul ii"'.fi ,,'
mm , , ali ri na (' '1,. - (cud ibi i
jif'I'i, fac' a/fel'i. - ( , . ,): (: JHlI't~ \ t
edcienle o IIU" 'r ffieio ( , 5,) ) "a 'om
no 50 pro, imo o p.r tt': Jl r~'i

e inlp 'I'f"ito', O.' i 'io p >rfeito dfí
étc<;ão p "r'ita (~. 1, .~. 11 ,) o
imperfeito. tomaria fi f\ '~'iio 10 (rc"~ I, i t
é, pe<lindo- e u .. ccu~ão d.l Vil'! II e (~, L,
ín 1J1'illcip.) i.rUl1lnll'nt perf ita (2);
por ~1l1 a ~ ~'50 ~ p rI ieul, ", j to
pede (juanti Jane qualidade, modo

nUio a 111 '\lia ae e;rio ~ imp 1'1' i
w'itaiem a sem ti)1 () illc}worf' -, (01'-

una §. 33•. ) (~. 1.), E,'" pio: o la,'
de comer e bt!bc\' a fluem tc'lO fotn e
ede, "O til' os nu, .1.,' fpo u 'ada

Villj:.lllt> &c, , ão obl'iO,tll:ÕC' lH'rfci a.
ma aqnelle 'lu' 'cl'e1Jtlll a "'cuc,;fi d
virtllele ó t m c1in>ito illlp r~'ito b b,'e

uantidadc da cOI.io· ou bebirln 0\1 ·C!.tUll-

ri, obre o mocIo da ho 'pi:ali Ir cI &C'.'
nl\'o no a o ele n" 's ida<l xtr 'tO

( ~. 23. ),
s Offieio impel'~'ito ou;' de u-

-----_._-------------
l_e droit d la nature n' t que I' II

-de la 10rale (Jui' d ns la uatnrc
ni',. o/. I, Préf. pa~. j, l

(~) Felice 01, 1. Ltçon 'lI.

rnhla~" I e~ r ;?;1 '
ele 1'/ o "'. ~I,r,
27.
b' 63,
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a ntfei~'ão, que nó te­
. ossa esp cie citado smo

manidllO. Oll heneficencia: nos de hl1rnani~

Jade nune. h.í. a colli 7 supra (Ca}'ita­
tem &·c. ) , POl' is o d' elJes nasce semire
a acçã pct'feí t., tanto em g ruI como em
pUl,ti UIUl' (9).

[lu. nnidade é
aos en ~ di

('I) llla dicuutur innoxia ulilitati, spu htlmaOlLatis:
h Ice nti1ltallS 1I0U iunoxiac-) seu beucieeulIae lieeLit ado
pel1.Jre.

Obligalio ad humanilalis oificia.

Quontl a offi 'ia qna sine detrimento prae (aotur,
ea t 'ncnrll Tf'O'nln: Quut\ tibi non uocet. \·t altcri pro.
ri ... t ,H\ id bll.;otn e5 • • i cnim nlii prod '. -e tf'nlOlUr

Li.IU cum c1ttlilO<:lItO CJuanto magis inc dntimf.>nto?
111h mUlti imu er t'riL - 1 - qui allf'rum ope,

c-l con ilio non .iu~nt ; - crl'anlcln nOIl r vocat itl vium' ­
3 - lumen a ~uo lumine accellderc non patltur: - ·1-
I ienli .quam a\"'rnti i"'nem et <oe tu Inu~lIel1ti umbram

nel!;ut· - 5 - . llltlt.lntem, et erlllu 'olloq-uclltem tlOll
nr'lu cum rOI' itatl' r li itnte, civilitat ) et CJudore
s IUlal, et cI.1I0 uitur) etc,

• Ô hil ea el '(1nJ comprchendunlllr qui JUS ablln1f lnllll.

utW a i
rl'rum

l'a iII

etinm nllme­
<]ual'um tanto,



pela comp.··r
ces i( ade (Ú),

31 J
f), c rati l~nda pela ne-

(4) ompntiraux. li. dghommc' ,lIivnnl1:Jforc
du mol, c' ('~ sClIIÍI' C' qn' ii' ..nl III c' ('>t olllTdr
;jvec (u'{, c' (. l pllrtngrr J 11I'S P iII '5, I II IIIPlqu
façou. se ~Url' Ihn5 lellr piaI" pOlir prouv('r la ilul\.
tion p~lIilJlc qui le t urmollte. Aillsi I, ompu'Hion dUl1
l' hooll1ll' e t IInEl di posiliuo habilll 'l\c li. "ntir, lJlll 0\1
mnins virl'Ull'1l1 J(" 'nuux douL 11'5 aI tI' S >onl 1I11ii ",

Pour ;pliqlll'r I s rHll"~ d cl'ILe n t ilité, qlli
illtpr '.1' le: hO"1I I'S aux peín d Il'urs, l'lllblllbl S (JIIl'I­
qucs 10o.... listCH ont eu rI'Cou!''i, uue ('c,rlailll' S) Illplll"íl~ ,
c' ·l·i\·riire, à unI' C81l',(> occ.illc ' chimériqup ljui 11
pput ri 11 eJC[lliq. r. C' eht dau I' 01', : lIihlllion dr I' hom,
me, dClns n 81'0 ihililé. ii, II, une mémoil HIl( lia, dan
nne imllnina ilJlI nrti\ t\lI' ii raul ('hl'l'<:hel' lu rai' call"
d la compa .,;c.n, 1\101'. Pniv, Vol. I \lll~, 1:>3, Vo c'~

MI', Cabllllill, 01. ti. pAg, . lfi. - DI! III .'YlJlp' lh't',
(6) J/ humnllil~ .'sl I' nO' c-tioll qu·· nall' c!cvoo ali"

~l rc dI' nOlrl' I'fp~C cnlllloe lTl lLl ii" f' cle III o('il' ~

\ln ver 1'11 qui p Ir "on 'II I nt, la jusli(,c 'Ill qne
DOU' monlrion. d la Iji IIvel!lull.e & que Il u uotlllioll

}"S I'('ollr~ ClUP. 1I0U'i I Xig'i nos pour nous'llIfOle~. Avoir
dO' I' hllrn:ll ilé, c InllJf! I nom mtOl!' de cc'Ue vl'r U
]' inr iqu " c' st COllnoitr Cl' 'lU loul homm<3. ell cl'ltc
qllillilé, doi ~ (,U' II' IItrcs ue son espec'I'; c' &t 1ft.
vertu ric l' horn!tlP p Ir • f CI'.

l" 'Ire , "Il',il ' qui nime II' pIai ir & qui fuit la dOll­
leur, 'Iui til' ire ri ilre S C(Juru dali' l''! la' nills. Ij' ai, '!

lili-lO' ln , - veul ('( e aimu c]ps nulre p IIT )l U ']U· ii
réRéc'hi e, 1'1'1:0'111,,'11'11 '1111' 11'8 :lIlLres Ollt d' h'Jmme
comme lu:, forlll('ut I ~ 10 rnl's VI'U", nl 1l's n ':rnl·s lUj­

soios; c.'tle OUJI" ie ou c nfJrmi/' lu' lOuulr' )'jul'ri't
qu' iI I]úit prt·wh ii /tuL ' rC' ,011 heI bl II'. "6 dcvoir
en\'f'r" lui, ce q'I' ii doit raire pltur on 110'111 ur . II"
cho••' dout I' úqui P.. lui or Olllle de li' b»Llnfr fiOU

é . fi!.
L· ju"tice m. • rle ,

a to It h 1111 to q'JI ., )lre·Pllt~ a m 's TI"'; rdr P i! 11.. ltl 1<'nl' ele bont ~

rll1) 1"'4 lei I, • rt pl'UI m j
h...wé ~, le Tarl"T~ (Jllt dro:t lU'!
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Da humalli,larle na ce a bencficencia,
Gue é um di (.lo ição habitual oe contl'ibuh­
para o bem sei' oa'luelle , com quem o cle~dno

no nuio, e com a vista de mel'ece ..mo lla.

heocyolencia, se reconhecimento_ Ioi-_
oi v, Vo I. 1. Pag. I l.

-------
llistf'nc à. mon humanit', parce qu commc homme,
j' uigeroi' leu r ~E'cours si je me lrouvois moi.même tr ans·
plnlllé dUII leurs pays.

.1 ilri \' hum oité, fondée SUl' l' équité I condamoe ces
ali ipathies uatiolllll ,c hainea r li"'ieuses, ces préjugé~

ollieux qui fermE'nt le coour de l' homme a. ses embla.
bl : elle condnmll cette nifLclion res errée qui ne se
por! que UI' I homme~ COlltlU'; elle proscrit cette af­
fection NCclu ive POUI I 8 mE'mbres d' une même société,
pOUI' les eitoyeus d' Utl meme sccte, V homme vraiment
humuin & ju te e.t fuit POUI' 'ill(óre s r nu bonheur &
IIU malheur d tout tHre de Oll pece, Une ume vrai.
ment grande l'mbrasse, dan'! I nllection le ~eore humaill
eutier. & d ireroit de voir tous le homm s heureux,

Aini li écoutons poiol les vains propos de ceUle qui
pr~ t ndent qu aímer (ous le hommes oit une chose 1m.
pD Ibl , & qu I' amour du genre humaio si vaoté par

li lrlue sa~es e t un pretexte pour 11' aimer personn••
Aimer I. h'Jmmes c' cst desirer I.ur bi.n.êlre; c' e t
avoir \:l VOIOlllé d Y contribuer, aulant qu' ii est eD nous.
Azoir de I hUl1laoité, e' t être habituel1emeD díqpo é
à mon r r d la hi n\"elll nce & de I' é (uité à quicollfJ
F trouv à porte d' avoir besoín c.l nous, 11 ht. s~n3

oule. c.l os no lllfections de d gré' é p'lr h ju •
tice . d von plu d' nmour à. RO parell(, à. TIO
a 111h concitoyeu • d la 80 iélé dont n(JU. onlmeI;
Je. m mbrl e Ull: pn un mol dont nou protlnlllS
h: rom le bi nfai dont nou H(,n U I b... :Jill

C u inut'\, qll' à ri ~ 'trBnll;t'TS qui oe nou~ tíf'noent P'll'

d' uut~e' Jiell- qu" cl'u't de I hum nH'. L " oiog plus
ou III in re' :ln! relldE'nt I roiN nOllllUC plus
011 ui indi en I)I~ C(·. Pourq',oi d vons·.ou
plu d' a 10 Ir " n r p:ltri qu' à no au r pu:,? ' l'~
}J1rc que nolre pa r;" r erm J personnes el I s
pI ases le plu. Ue k llOlre pr r b ui UI'. P(!O.Jr ..t.l
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Por múlis oe ite,'essarlos que jão o

Officio de beficencia, a genel'o idad ,
liberalidade &t" clles s mpre t m por fim

adquiri ui" itos sobr os coraçõe d ~
quelle que os r c bem; dil'eito que de-
"em fa~(' fuo'ir a itlO'ratldão. (6),

O intel'e!; e da ben fic n 'ia c1 e r
racional, j to é, a mode tia u' , acom pn­
nhar a nos 8 ae õeli a fim d' 01 ali ur­
mo crdadeil'o a,~igos; o bemfeitol' d. e

"melindrosamente estudnl' o meio de pr ..

110 fils doit-il à 800 pere sen 8~ ction
rabI me.nt à tout nutr? 'st parce
dI' tons Ics êtres) le 1,Ius néc aire à.
celui auqu I iI se trou"e nltach
grando reconnoi qnnc, L bes io tlt douc la priocip d
liens qui uo· I!'ot I homme. l I r li 00 III ' tá,
C' (I l "II rnison clu I'soin qu' ils ool 1 11M d
ils &'a tachp.l1t r'ciprorluement, l\1or. Univ. 01. 1. pag, 148,

(ti) Rieu, n rlit uo U~ cieo, o veillit plu8 premple-
I'nt qu' uo bieofait. II n' pu de vic lu dét la-

ble, ct pourlanl plus ·ommnm. qu' l' iII alilud. Pln­
ton le regarele ('omme r ofrrmant lous le nulr 8: iI con­
siste dan~ l' oubli c1 s l>lenfui s) I't qUlllqu fois ii va jusqu'
à fairc hair le hinf ill'llr, Ri!'n d plu dieux de "lu
in.ill~ e, d plUi llt oriabl!!, q cdl di posilion crimi.
nell ; clle renu celui qui '.11 lrouv coupobl , II CJu 'Iqu
façon l' l'nnemi de lui-lIlême j d' ill"llr ~JI II' P'UI ma -
qu I de fui atlir r lo haille ue tou!p I oei 'I: bacun
senl I'n ff t qu I' ine;ra i ude t nd à. déc: urag r) am
bienfaisllntes. à bannir du comm('rc ti I vi la com­
pns~ioo I la boute, la Jibel'aliló I lo desir d ohli'" r, qui
sont liIe plu! doux Iiens. II n' p t uonc niot u' homme
qui n~ soit per onnl'lh ment int r é à parta r t' illi it',
q'l \' 011 d il au x ill~rat. Obliger d • io rnt , foire d I

bifn â. de Ir s tnjus I) • roit, dit.on, ) pr!'o,,/' d ...
la. v rll! la p us rol>u te I d la magn'lIimi~' Ia plu. mer­
veill u e 11. g' lérolilé la plus r " ct P ot- lre

Ouvent de I plul r.•d foibl q,~ t:I', U iy, Vo)- I.
pa~, 285, et pago 1.



ar a '\'irtu] despido ele to/lo '0 orp-n1T1O.
flt-> man il'a tal, flue o rlesg...aç· do n~ceba

\ mt'. ma bendi encia ela mão de um ent
• lljJ ('jol' em fortuna, tlla~ IIÍ10 ~m direi-
to Cj 1 I' (' nhe a 11 lle um homem, flue
imita a idndacl ~ ( ... UG notél J,) e não

ma <. rI ai' um tyranno, (~. 7.,) (7).

----- ----~------------
(7) iUais naus \'1'1'1005 lJienlôl que la hi nfaisanc:e doi

trç.~crolll :l~lIée de mode.ti ; iI "aut mieux, dit-Oll, dou­
n J' qlle recevoir o rlolloer est 11 n'ct une marque de
pouvair ou de upeJionté ali 1;1'11 q e nCE'\'c.ir est UR
si,,:ne II foibl, e ou E1' illfério1Íté. La recGllnoi sane,
lIui"nnt 1:1 for(' dn m('t, . t I' O\·('u d sn d"pclldao('(' t
dI' )a pui .al1!' dn l:il'llfaitt'uro II fuut dOllC que 1(' bil'l1­
fl.lil ur méllll~e .' a d';'lirat(:.~ cles ~Iolnme '!I ,'(;'\1 I me-
ntcr ). UI' nflt'rllll\l (·t Il'ur H'COllI101 01 cc. lIicnnljl.e par

511 condu ile IIllnOllce clu méflri à. CCUlI: q , ii obli~c, .
poie d ~e' praprl' maills. L' hommf: lUTO n rê '01 e'
t di, .lorR iI ll' :t pa un 'lre iPllfdis:lnt...' applaudir

iot ~I'j 'Ulrmcllt d\l Ili \I qu' \' on f..it aux hOlllnw~ ('~t 1111

t'nlinwllt naturel t lé 'ilime; mai~ Icur faíre ~('"tir '(1 11­
périorilé c'. sl It·s uffliger _PII ilJl .. l1leul. haru" cr,tint Je
11'011\('1') dali 1111 lJi<'nf"il III' un maitle 01' ':lItillell'( qui
JIldL UI1 prix trop ~r:ll1d nu lJico qu' iI (I pu fa:"r·. oilJ,
:tll; cloule, fi urquoi Irs allle.' 1J0bl·!' H ficres refu,eo'

1l\'Clll II' uituf. its, t sont ('11 ~llrdc ontrl' UC'S litcollrs
flui P K ('nt Ic'ur dc\'cnir 011 'rc Xo L.l lJi"o .. i :10C ('!õt

1111 ilrt Ola \lI lrl" clifli"j 1': iI COI1 i te à. meu, "'(o~ 1-1 d'­
li UlC d c I}' qui I'n ~onl le jt I : 00 r;u"'; tr'­
'Oll\'l·lll rI . hicnti ii q'l' 011 r 'coit: P rc~ (I' 'l lcv 1'('­

~al<le commc <II' c!.aioes (' mine d", til ag mr-I!t :l la
rI" IlUUl', L lJirofait :1('(' ml';l~né' de haut III': ré\'oit(; I~t

('('U'( qui I.. re oi\ ,t et oe foul qllP dc~ ill_rllt C' st
tri's. n.. \'('nt 1:1 'Callle .lu biel1f:Jill II' ~ iI r.e tlOUV as
d' II li" (l UI' II', cnlim oh 'lU' iI prét(·nr!. f,'re (·clo .. 'o

I lIe ri eoit IIn !)i('l1fnil II l'e ret:onnoi., 'ance que lors­
'III' 00 , la ('no lall~e (lIe I lIil'Oiait '(Ir \i(' s' en pr'n.'Hlru
pol p III' C"ir . <'alir 'ti)' 'illrité d' lIe r"ÇOll illeo 11
mOI!e à. l'lInJ ur- propr . J.,e billlfdilS I ti 11 l' obj _. c ....
..I' n ir nt U.' in ulte_ No tl uu r.J ....pq, Jõ I r
ou' ue nature .l. de ,1airc à. lou son me 'lui
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Deve- e ooh 'cer ' a p S 03 o OlOrlO)

COlOO e p"e~tão o oflit·j de h Il ,fi, n·
cia, a fim de que elles só pl'otejão a ÍL'­
tude. (8).

----- ------------
11\
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,/139.

DeVC1'CS dos memb"os
milia,

de
(I),

uma m rI' • fa-
"

e ns lei
praticaI' pUl'a

da natureza nos obrigão a
com.o pl'oximo' em S'em1 a

I me qui marque plus de grandeur & de vrare force
dali' I' ame, que de montrcr à SOR ennemi qu' ii 11' li pila
le pouvoir de la troubl('r? Ne point se v('nCTer d" UQ

nlllcl'lli, dit Plutnrquc, quand 00 f'n trouve l' oeclIsion )
est une preuve d' humanité; mail! lIvoi! pitié de lui qUl\M
iJ ('~t tombê duns l' lIdrersité) lui óoooer les se cours qu' iI
demande, st la mal que ln plus grande de bienv iJlance &
d énérosilé.

La bienfai -ance n' l' t poiol l' apnonge e elusif ue III
puisslInce, du eri:dit) ue ln grnnrleur, de I' opulence ,
t ut citoyeo vl.'rlul'ux peut ~lre bienfaisllnt uans la phere
ou le 'ort J' li place. On sert utilement la palrie p'lr s s
tal 01, pllr ses lumieres, par son Irava i!: le ~a~e qui
4i -Inire ses concitoy IlS) le savant & I' artiste habile, le
ullivateur laboritux mérit ot de I' estinle & de I' aOlour;

11s pcuveot avec ju tiee e fialler d' êlre ue bienfuileurll
de lem pay _ - 101'. Univ. Vol, J. pago )(j4.

(') Tont fami\ e e t une soci~(é dont Il's mcmbre.
p u\'ent . tre eoml'aré~ á d s ramenux partis d' lIn' ouelte
commune & qui fi UI' Irar int'ret, doiv"nt cOlltribuct'
, mniolenir entre eu" I' uoiuo npecssa;re à la c: ~ rvalion &
IH! lJonheur da lout doot ii' foot parti!!. Lps parc:.ls ou

'proche .oot tles amis donnés par la na tare qui nous
rap U ot une origio commuoc avec oous; qui pei neot à,
notre prit de UDe tI' don! ln mérnoire doit 1I0US in­
T)ir r de la t onr",s o & do re rect; qui 110 s fout souve·
nir que e' lp. même aog qui oule dan'5 nos v ine :
'0 fill qui ooos foul ntir q'JC no re bieo. tre xige que

m.'1l d llIeurioos uni, 3\'ec des êtres cap!bles oe cont i.
:\ ootre ~·rcité, iuteressé~ i ootre prospet:it~, dij·
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vir ude (~ 1.18), niO p6rle h:w r n ln 1\0r
dll\'idll ( I : ell~ - no' obrigão COn) mui o
mui f rs'a COIU o' por nt 'i, par'L OU)

~qll~lIt·s flUO no' ~fiC) unido. pelo lll~o d
5angll~. Os IWl'ent l. , além elo' vinelll0 I ~

COIl. unp.uin'dad telll para 011\ no 'o o
itwulo du hahito, da f milioldrln , da.

fI' >(I1u.' lcift: lle' (.'onlle 'ln ti no:a itl a ,.fio,
ã) dep itH~'ius do' no . t>~1' '(\0 d no ',\

vi as, de no ... os intCl' . 50 ellcs mal'
aptos ara f \'01' '('t'/' no o pr'o' do , pan\
no dat, ('Cll S -1111 R 1t:, (~, 140. §, ] 38.
not 1':. e 6.): lUclo portunto pro"l, 'II"
o JJUI' nte ('O muda o offi do illl(H I'fl'itos

m J> 'I'feito., e Olltt'o illl que a 1° luc-(j('
ele Si ng"tle dão IlHllOl'W de p~rf< 'i~'ue ':'(1 l­
li üo (§. 2:2,) (2).

po és ~

'lU
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§, I~O.

As iro como da il so~bç=i das familias
nnsrc o maio!' gl'áo d t'n')ibilitl. el' (~. l~!. ),
nS!olim í\1 em a meSllla 'ensihil' \ ade n' C~

ila a uciac,:ão 1 dou', h'olnen' honesto (I),
(1 lia !)I'o\'élll a maiol' affl'i(,~ã , a maiol'

ln linac~fío, a reuni:"' o de \'ontude em fil
Nliz'jtrlc (2).

(l) c' st purcillclllCnl de ln s~n~ihilitú phY'i4U9
qu~ ur 'ol1l'llt I.· Inrllle dali! j' crro,c l' urllc de m u
:l m, La IIIMl ln 1 a-I,I'II 'ulcYé:.ic rC':;l'cttc '11 lui'
l' hOl11tnc duut I conn'r :lliou 111' :Irr:l 'hai! à I' t'llnui, à.
ce malai t' d, \' àm qlli récl1~m!'ut t' t u c P 'ine ph' i·
'II : jc plelll" ('clui qni cu! xposé 'Hl I'l 1 sa ~ lune
lluur ln ~ous!rail' la mort 't U. j,l douleur, t qui,
:;n' n SI' ocrllp; ri ma fdicitó "olllait, fI:lr des piai.
ir de tau! c I'ccp • rl nner, :lll' cS'e plu d' ext 'Ilsité .

mon u nllcur, - ]reh'tliu ol.~. IHll{, 9r.
l_I L am'tié c t uu a 'ocitHiotl formép. cn re dei

pt'rsollne 'lui "lm)U en! Ir UII' roul' II' aulr s une arre-
,'lion plu arliclllinc que pour le r, e d!'s homme.

uoiqllc la 101',lIe nOlh f'l(ci1c à la 1 h-11\"'ill ne pour
ui, nll'lII1Jn' d' la o 'j 'lé 'lumque l' hlltl1:mité n lIS

f:l.S~e I I d \'oil' J,. mnn 'lH d l' arfec ion a lOU II' 'lr!'s
Wllt'C p~ ce (' pelld' r II(.U' IOU\'an~ oUt' quelqu II

I,"f.\)no('. l\~s l;lli'lll'nt d'ulI p.éllil.;cli 11 1,11I~ fOlte (flll­

d" ur I' iI!; dOI ui II- 'll'~ quI' IllJU. périnn' IrOll\'Cf d'H!s
tlll I'Óllllll -ri·!' intime n\'cc II,. L aft ct:.1O qui lie d.
QlIl P l t' 'II. ne p<'ul :J\'l)ir "0'11' h -,. lJu' y)" on r\r,
1II1l" íl n 'p'nch u·~. II' !: 'Ilt& Ic- f'ara~ ('re , qui
I." reI J II ce . ireI! .1 I UI' h ri C r ,ériprolJuc. ,; ner
quI" II' no, Clt 'n :J\'oir bc :n e' e~l, le lraurer
p ..lJ:· Ii cc t. '~ucr' uotrc felicit~,
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- <l c! a ~ mai~ raro do ql1 achar aI .. ''''="
!\ em 'Ihanç:l llO l' l'll ar no ~ro~ tu , 110

9 fi I IInen tos ( H4. ~, 05 • c ll11ta ) , "U

uma p.. hl Ta, nada é ll1ui,;
." 1'0

do q:l _

n 'h'll' dou~ II '-aeLen' <lua .j i l"\H\CS ; é pt)('

L' amitié si ceI"'

lhcul"Cll,(

me""" n

"

av, nt,:{c
plu 1Il,1~

di!
0111-



[ 44.0 ]

tanto rUl'j simo o achar-se um lferdac1eil'o
amigo. (. ).

Ó Ií\ virtude, e a madura reflexão, p".

uem unir doi caracteres desiguae ; a ami-

(3) Dl'nYi Tyrnn ouhai ant 110 jOlle parlt!r /lU

PriM1e son '15, iui fil dire de Tcni .. sou per avcc fui •
• je~lne PrlOe s' en eXCUEa romme étallt léja à taoble;

m' i II as ura qll' apre le 'ouper,' ii vi ..o~roit renc\re ses
respe Is à son pere: ee qu' iI til a1J~si d&s gu' ii fuI levé
de ta~le. Le l'yran lui demanda pOllrguoi ii II' átoit poiot
"cnu Ouper avec flli? C' eH que j' avoi~ cillq ou ~i"

amis à ma tallle, répondit le Prince. Den.v· purut surpri
(0\' IIn SI gran" nombre d' ami:l & lui di'mallc\ll s' ii éloit

i n per 'undé de la 3inc' rilé de tant d' amis: . quoi le
]'rinr proteslan,t qu' ii elll éloit ur, son Pt'ri lui lIil qu' II
flll10it mel rI' leur amitié à I' épreuvt' , & púllr cela le f j.

T cctl mêrne nui ve ir tou dans soo app:lrtl'ment, lellr
f,drt: I' IIn opre l' (\lItre la co'.,fidence à' aroir aS5 ssiné ie
Tyran , les (lri r de lui airler à. emport~r &00 corps,
ponr I' enterrer cn secret, a fin que I' 00 ne 5' apperQut
poinl rl· s mor :lvant qu' ii eút p,éparé \' espril elu Peu­
pio à le mrtll'c I1r le Trônc à la place de son perc;
qu' apre' avoir ail~.i éprollvé leur ficlélilé ii vinl lui eu
r.mlre eOOlF te a fin que tOIlS deux en'emble, ils pu eut
se réjouir d" I' inE' lilllaLJle trésor qu' ii auroit lrouvá rlalls
Jn fidélilé ue g 5 ami~. Lo Fil- ne m'lO"U1 poiot d' e};é•
•;u cr le ordro du T rao ,,' mit la inctiritê ele s s ami:õ
-poréte du ti celle 'pre'II\'délicnte: mai qlJ I fut s n élon.

ement, I"j 1\011 de lOIlS ceu' qui mouroicnt pOlir lui à.
,bit' 1. VE'rre .1 h maio, ii ne ' n trouva :ltJrun t, li vou­

lu 'en Rlrer deli quelqn réril pour IIIi 10r-qlle le l!>e­
,oin I dl'Ol~ldoil leur ,ceour4! Ay"nt n uile f,lit .0 I ra -

ort 8\1 T)"f:ln C :Il;~ !'pre lui dit: une autre fOI ,

1110n .FiI·, ,/ii.: etl Wt "Ue: & i~Jchez 'l\l' 110 homme
r l tro t;r.r U' dan ce m nrle I si pendant tOUl I~ COllr
.1 \" , ii p"n lrollv r un <ruI ami {ideie aos ~c

ft I 'l'O li '1' rir plll~iellr.-; qllc lc~ ami$ de lahlt:
1''''1\ 1i 'rt or "&11 n I ur amit,' avre la a' ,-- p.• '.:
D. ~iC -\11 ... llte O,;cn liro. paG'o ],
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Bude 86 pôde existit' tendo por Las lUe~-

ma virtude (4), e a mesma l'etlexão (5).

(4) fi II' Y a, .ie le répete, que la vcrlll 'l,ui puis'
donner la confiance nécessaire duns I' amilié; ii I. Y 11 'lu
l' homme de bien qui sóit un !Ir déposilailc li, cn't
qu' 00 lui confie; iI n' y a que I' homm velluCl1X doul II!
inlérêts. ne changent. pa ,.& 3M la rliscrélion duqu I 01\
puisse \!ompler en Clrelé. Le vice st im rudent lorsqll' iI
se confie au vice, donl les ilJl~l"Gl varinhlt!9 hallgelll ,
tout momento C' est être al'euj.\'lc que de C'ontic'r UII ~ ..ret
important ,\. I' homme foiblt', vain & I' ;{er, qui lIe 1)( UI'/: I

le garder; un tel homme n' e t pas fail p UI' \' l\llIilié.
Tráhir on ami par fOlblesse, Oll par I'greI' , pC'ul t\voir
des suites all8!li fâcheuses que 1e trnhir par la m~chanc 6
la plus noire.

" La premiere loi de I' amili', dit ,ic' roo, \' uI qUIl

"Ies amis n' xi enl pas dilo. Q dé lIonll~les, ' qui
" I ou reru de' y pr ter; c<lr, di ii nilleur~, i P 011

" étoít obligé de ruíre loul c qu tI,~ amís PCIJVL'II de·
" mandeI', une te1fe amilié dcvroil Ir r('~nrd ~ omme
"un cOlljurlltioll." Bnlin, ce ~rand orapur nou a;l.
"pren qu la nature a dOlln' "nini li' ponr pr' r s'
" secours aux vcrtlls, & non pOlir úlre la COl1lpn~n~ UII
, ,·ice. i la vcrlu eule peut C'oosolid 'r I li n d

l' amilié sincere, celte amitié doit di parollre MM (II,"
le crime se moo Ir • o ami v"ril' ble ne peut xiger d
.on alUi des complai~ nr ioj'l~ cs • d' honoronlC?s, 11 n' r
a que de homme" an vorlu, cle raux omi, des com·
piai anIs a ili , qui puissent ~e pr ler au crilO'"

La confiance ne pellt êtro fonu' o qne lur d ~ qunli.
tés dont 00 ait lieu de présum~r la 11urée; ii n' 'J 1\ quI"
les dispositions cimentée par J' hal,ilude SUl' qui I' on puis.
ae compter; ce di position doivcnl 'Ire ulilcs a I' a 50·

ciation que I' on forme, & par conséquent vertueu e : d' or,
ii suit que la vertu seule peut donner à I' amilié, une ba
inebraulable, ou fuire les rais amis. L' homme d~ 'bi n
eat seul eu droit de compter sur le cQ!ur de I' homme qui
lui ressemble. '

" Les méchants. dit un illu Ire moderoe , n' on! (lU

" des complic ; les yoluplueux ont des compagnon~ d
" débauclte; 1 genll inlere és on des a soei'a; lo pu­
» .litiquea .emblent de. Cactieux; les princ .nt le~

56



· A ne(' Bcia e a prudencia. devem cm-
pre pre idir ·i furnilial'i arle, a fim (\ Jlje,
a me ma familitU'idade não faf'u "erifie,m' o
1enh' I pl"onostico - gmnde ~llIjzllde tiTi: (}­

de inilllizaue (G).

~, 1 1.

Conclusão.

homem foi c1' 'auo pela Na meza T U_
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UI'ante, eo principio pOl'ém, p la l'azÍt ,
BO é totalm nte de 'conh ciclo te my'-
teri muita ,- z no faz imagin I'

guin e tudo primá\' •
Os hom o. bem omo o pOI \-

inllO, dv neto na aUllnduD iu na lill I'·

dade pu n fio o dia , -altand de "am
cm ·ramo ;~ (:an.~andt;l' <>1' o- t m' nlrll­
("< nelo a pura ('on Ol'tl~" h(>ijanl!o o'
lin o filho: o lai eolll.n lo o 1'0 110, tt'll­

tava d alilllen UI' t 'DI' fllh em q ,,~n~o

u extr >mo a Jãi o 11 il1' a II ftl'mar ('fi

tI' , 111ltl os pa US, a I' pc ti ' os ons <la'
cantiga ( al~11 mimo, o' Pi\' al'in 1

son já applicado. p 'la l' 'l.fl lí U (' >, si(\l\-
fi>' da vida (I), .. ho n 'o 111 n' •. ida- ':
1'8 i.nun'in' d. 'unplu ahllndan 'ia p: 1'1

sati fa7. 'I' II (' - idade ]'('U'" níio tinlali
o ca j .... s d .'('itl r a pai/í' Ol'II';UII "l •

(' muito meno., cI (lf'!' l' cI' l'jo • d' fol'-
ro I' a. paixõ ficti ,i"" ou aI imn ' .

O' hOIl ('OS 'o anta rio' "da ('ol'mc. 111' ,
al'oma, cJdicio Q &U(,Ol' da' fruc t , d i

.25,
.i fi ii



[ 444 J
,-fio eUJ (\ os c nimaes, e os c . imaes f"rl'U­
tos ao" homens obeo ecião ii "lIns yoze ,
tempo YOJ'az; 'lue tudo cIp. tróe, que tucto
~I'I'nza, illycjoso da f~liciJude humana, ",e
nrrnstou p la tfLTa! c rll1rinc\o f z, ,He os
I lort:: 5 conh ces: lU o IJem, pois lhe fi z
liutfr' mal. A dlll' ,fio foi o prim il'o
fl'llctO <lo • UI1 n da I" :6ô, () t.IOI' illi ito
t. I ez o o o JlliuH'il ("'ime' que appaí'f>l'f'O

Ilíver o: 'S '\'imiuo os tl'(. ,hão
d,e ua pI'Op/'i, culpa; os J'elllOl'SOS lhes fi­
zedio sentil' a sua nuà -~ ele l"Írtuc1e, e a
\"el' ronh o obrigou a fugi!' do eo se-
melhante, a JlI'OCUl'<.I\' a 'clll'id5o do
in ultll8 bosque , J~js o pl'imeil'o ca tiuo da­
do }leia lei' da natu!' za,

t '1'1'1\ q\ll'in, <ia l' lo on umidol' ha-
ito do me 1)J "OJ'élZ tCIUpO lião offe!'eceo

JlIui ao bom ll' e nüo c pinho • e os mi­
~cr morta xI' ilsos da nhllodancía c da
ln ,ocencia jll mai podérÍl-( ter. paz l poi
r.>c l'dia e a o ío idade lhes fazião mortal
guerJ'a, t' c1dcudifio a portas da felicidade
com e 'pada de fogo.

A J'azão por lU fez triunJfal' m paI'te
homen poi oeo o ""r á virrrem indns-

t 'ia ta raleou ~o p _ e feroz ini-
mi )'0 qlle tinha dl-' ·truido a me. ma erra:
a t rl'a frC'IlH'O debai x.o do~ "olIJe huma-
110' 'eio foi o crto com o um' dos
hOlll. 'II lllas a 6001 lb off. l'cceo o ner s-

o util ( , 9,", ). ,-i ,tOl'ia com tud
n5 'r i Olllpl >t' poi tendo o homen eo­
tido as n (' s idadc, en-tirão as paixões,
.. ' rjllU lllH'a llIai' poderão e pul ar II

. i: a jnnju a ·..oprou a guel'l'é\; a \'olu-



r 445 J
})tuosioade fomentou - fa-
milias; o ofO'ulho ori lU nln
familia ódio terno' obJ'i-
g u os homens a {' !'rer o
rios, e a pro lIral' ln },,'uia
in nginaria fortuna . .o fUUlilia
(' lU ~eO!3 a 1'"~l'co"noos fi? r. o ,'unel> "1 ­
()o natura): adal, '.:0.:-. 'l'\ P r cia ompo to
(~e pequeno ~l~do (~. í' -- 11 "il'tud'
{,S (-rim fOl,tlo nl 'e l,do ti m c mo o ho-
m ns, ma edo) lh'eJ':"'o u pr >fi'l'cn h:
a força phy i 'a . llJa a a ju i<;u: jazia ..
Yirtud , ria· e o J'i e: o g 'n 1'0 hUllIn o

(\' mente I' heo o ca ti 1'"0, li n an 'dio
~

(~a' ] i natura', O mal ho\- di. o ,
iUlllld{ rão todo Orb, tnlv z muito u '.
tas e a 11 'lHU' um ~Ó ju to, que d , ~­

nJ~h" da ,) midade g raI. A I'llZÜO no\ a­
ment \' io ell oe Ol'ro d mOl'tu, e (HlI
(,11 S f~z 'U alJiança: o 11 m n uni­
J rio, e 01" II 'jonál'áo Cl' ar uma fOl'S'U \,U­

blica, a (lua) {'m "idllc1 da u a 'n­
n'n<;50 l' prf' rnl e muoli 'a I ui 'l\­

h I' za 'llturunt,
Os om n' J' lIun<.:ÍiÍl:'o o, o

direito ele ii d P oe en ,h PUl'tiCI lUI'.

a~: ('O'uraJ' , - gura tir' li H ( aI n ( I

reito ( ap, ,), u f'mlro a lU I. (II
c-~, A For~a },tlhlka p lo yn . ln {;c n
(,OrA elos atll'ib ltO d • 11\'1 { (" "I' -

.~ob rnDU, i e t J)J' i I' a (i da lU cIo
'io lh're, inc!t I r ( (ri r~{ LI

h" .
inu:' 'fio UI"

'OlH runia
interp.' -tar mpliu!



que O Compenrlio daria
e ca o a 8'rl'arla Re­o

[ 44G 1
á (lj 'cnn t. nc. i. s la ociedarl , e Ol1tJ'o
com o dir 'ito de f{\6 I' eles r do 'eo
d nel'Ílo da. Ill~SIIl" S leis, id est, fie u (
o di;'t itu de punir.

it o p,·t . opiaI, cr ';1(1a por anto
a Soh 'I',mia (')), o. hom) tl'a árr de pô'
em '1l~·5.o o ln mo; e para is o entre
i 'colherão quem .a. li la (" a:\U 'sma, '0-

hei', llia e o tllodo COI 10 de ia ser a ani-
feit. (3 .

. CIH () a oherania a mesma reuniüo
com' 'n 'ionada é v' ente ri ella n;:" o po­
(1 I' faz L' d It ,ra 50; e ~1'Ín. ali uI'd o ima­
ginl\I'-sc o porlei' :'i. t.il' fl:o\"el'no seI 1Ta_
<;,:"0: I'ié. tamb 'Ul ;: h UI'd q I 1lI 1 Po'O
f I' is oe do e~ ati natlll'ul ('O 1 ' 'oc' ona. s

(H' n "idade III a fO"\'a p 1 Jlica, a ti ,i~

.'a 'se . '1Jl (',' rciC'io: foi pOl' t· nto nc '('ssa­
rio I lc!!;ar o ln :mo ex reiei n. IIlflo!l

d s podel't'. . coIbido , a fi t ri \ e' 1('(\1 -
c:,u' a. 01' leIO a p' Z e a f licid' d, (4).

( ~O\o 1'00 clh'" i fie( I'ão b.IU 'omo a
rf'uniõe ti )l0\'(. mi s !Ir' jnntt} , não
oh tlJt .ua di" I"idade fÓI'lll~1 o ~ran-

ti 'il'cu II da o -i 11, de i\ ii, imit do aO
ce ' te iri qu bril a la \"ill'ie<i .. de da
sua' 01' o,

Ej 1\ nH\!' _ 1\1

o Gcnel'o hu 1 ano

I.
e Art. 10.

o. t. Iollt, do Imp. :1. 11. r. 13. Ar

Lc~i I. I ..... 111.
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"ela~ão lI! nÍto eH inu!o.s o '{,I,{lad<'iro JlI'in-
cipio, a ,'crdal1 -ira hi tod' do 111m 1\1.

Dl' culpai meos L iLores, m 'os '1'1' , ,

J 'a1 c 'rt s no lU 'o uom cI 's "0 U "0

erci eternam 'ote gnl o.
, ,

IleIlI'lJII,t' qui dan le S '11L dr c aiC'u
cio" (', I '9 l/(I

'c ('lro ' ) at fi'arlls cl '$ (rlll]Jt:l • l'u,­
Mi'/li('S,

Bt duns l.m dUU,t, al)l'i tI'O mlJlI1l t f()/,('

[rIS j'(""{/i'ds
Cu/.'iuc ',~ jw dill$, I', '(,I'tus f /t"

ai'is!

DI r/le, 1-' lff}//I/IIt' dcs C""//IP',
• ('(ll!td C/w"I,

/
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INDEX.

DOS

Capitulos e Pm'agrafosl

CAPITULO ),0

Lei e suas divisõe ,

1. .Natureza,
2. Dco.
3. E:r:ist neia de Deo .
4. Direito.
5. 06'ri !'ação.
6. Lei.
7. R quisitos da L i.
8. Fim dus T)eis.
9. Lei 1W sentido mm'al.

10. emtinuação da 1T > ma mate!?'ia.
II. Quem pode faz€)' (l Lei.
J 2, QuandQ se e eeuta a L i.
)3. Quando há violação da Lei.
14. Imputação,
J5. 101'(llidarlf? da arfão.
] 6. l/ilW)'UfWia, e )')'0,

17. (lusa da i !'lwl'uncia, e do
1'1'09.

18. H, ignm'aneia 1'1'0 volullta·
'rio há violação de L"i.

1. Drfinição de a cão d~-....
l .'J.

20. Há in puta ão na a çõc.s o
luntarias pos i eu.

2 . ece4,iáade.
57
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oll'.c:(ío,

Oh'l'i/o de f1('('c.~J;·· adr>.
)/,;',iíío du- CM1111P1l'/i" ('n/!' (

dil,; u"'" (J~, ~ I e ~, ~3,
E t((fl" (' /la, c/h,i. de ,
.1(''';;'' UI.' r.)JI
])(';':/li';lo do IJl'm, ma
1';"/1/ iI'. p. 'W. ",
Q/( lill do (·/· ....s t (( (;

1'01 /)tIS ·ivu.
Di, ',;';.) d(f.~ Lr.i.~,

Op '/liíío dI( Cumpendio SOb1'C

e.·/ft d;,.i~ão.

Df:finir'íiQ de J .}" ito "' ,afl/1'al.
D( II/Ol/sf)'fI("() da (·.t'ilelll';a do

Dirrito • 'aturaI.
"';SO(, do 1)'1'(';'-0 1. T((tlll'fll.

ll1'(fCf(")·('.<;, e fim dQ il'eito
"(I lttol,

D I Ít'flf'-O do nome de Dh'eito
;tl lI'fll.

["til;r/fi(' do Di,'eito Tatw·ul.
JI/:Il ir(1.
C(JIM~;'" ria, e .'IlUl.'! dit';'\')('.fiI.

OI1S ;(,II(,;(L nada • a's tJ du que
a "(/ - o,
U// lel'('mos u ar da nossa
('onse;enr'; /.

r;,. ,f, l-i", (' ,l;Ua ,1'/, i. ·iío•
.1,';/1 'J 1/ " l'C "1 (I.', 'I lU' ti 'remo",

('/)"/ .}' (I , 'pt i/u du nus a
(1111, iI' /(';(1.

/ '(1' () dI( {'fi I1l l f'/lflin.
, '., • II ce d, I' 'II ((,'f "'{'!l'/',·,

,"/; J tI'L co /, ./,.,11'; I. I) I' r{­
fi :tlJ da cu,,';'; Ileia J tt • l
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47. Conl;cicncia e [mpularão, em.

~('}'IlL, .V-O orre/atil () •
4. E'~'lili ar[í() df'st,. (/i, iões.
4fl. Co li: lU t~[í() du §. 47.
fiO, 1 ("",'It veru[.

51. l' (J :';;0 ri" ('t'c/ Il ÕO da evidenci
l1.rin·al noJ.,

LO 2.-

..
I

§.

§.

§.

§.

§.
§.
§.
,.
§.

§.

~~.

5< •
·5
5.,>.
1h.
57.

Drfillirõo.
(,oIH'/UI.

"flUIr' r molrst;n.
i9;'''''1l';1t do 'urpo humano.

/) 'ltWtl /l'Ilr - n.
)

LJiU;"'('nle 1Jw'iedadc de ho~

?JtPll .•

Ol/('/Il,(-O rr l'ul.
J)( /f'm/,

U, iii) riu almo, r.n n o C01'pO.

1m II" ",,'id!lc1e ' ulma.
fi,,· I[ a I',.

.. ,l/·JI/illl"llio.
'~J/I',[(I(',

..i/,(I)'d" le.
I ,:/it ir; í J de P.

Dom d(t lU" IOru.
UJ'i'I'em, do ri 1 tllI ')f17m'rtt,

e razão d). di ;'r(' ItC' ·úiu.-

6",

•

mas.
Conti,tuar.úo do•

G8.
57 li
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CAPITULO 3.°

Sociedade natural.

o homen riO li t(Jdfl p,';m'<
'Vl taO lJ 1ft C'f.Jnl o' as féraa.

Opinião daquelles que qZter
ljue o gen 'ro lwmmlO no seu
e 'fado p"imé 'o estÍl'esse em,
sueiecitLde, tu. ada esta no 'ri­
0'01' da palam'rt.

Opinião do Cumpenilio. ( n'a-
duzida de Fitangieri),

Estado Conj/lgal.
Pol!! ·onda.
Devc1'es do Esposo, c da Es­

po. à.
Do Di/·oreio.
Devere' dos pai para com os

jilhn..
ont;lIt1f1rãO do "ntecedente,

'.1 q,(e l;Of/(O' .<;e ]J(íde reduzi,.
rt educufã'l da lu·o/e.
lJl'; "ç*"o do jilhos pw'a com
o p(/i.~.

D('('êl'r.· 11(,1:fcito.'i e imp(')fl'it08.
('. pr'i/o l)(Jl'U 011 o' 1l:Lhos.
(''Cê,..v 1l!('1I0$ lu·,j'eitos, Ol~

C·]1 i/o 11"1"" ('om a 1111l1h-
$ em" >larvo ao Es/ado
.mjurt'lll, '

Re. P'ito, que e deI e á moci­
dade
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80,
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CA IT o 4.-

e 'tos do 1 omem.

·!JP1,r1(ul,.o
'mI '/11(11(';;0 da matf'l·ia.

o" S

.' ~,H')'(LI't(lr(J é o 1flUim' de to-
d'o o,' 11Ift!('.

A ;... ;1 "l'r/ada illimitad" ({ ('(m-
Il (' ,;(' ás Lf'is da lIature"'a.

L O" 'l'(/t,de de pcn (n'.
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